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Arllgti eive eisiisateeiela eliiiiiaste publica a
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Riõ de Jate-leo. 15 	 ite sessehris (te le2e, 101" da ledepere.
-lenris e	 1' da aeeneiese.

Aree s tce n‘ Sei.ve nen:estue-e-e
Miguel ti/Ni(j1 du Pia é Almeida..

DECRETO N. 1.619	 DE 20 nr: DEZEMD110 DE 1922
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Justieu

e Nellocios Interiores, o credito especial. de 633:849$65•0,
para o fim de atiender tis despezas provenientes da ri,-
organização do Corpo de Bombeiros desta Capital.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou Nou sane

ciono a resolução seguinte:
Art..1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito especial
de 633:849$650, para o fim de attender.us despezas prove-
nientes da reorganização do Corpo de Bombeiros desta Capi-
tal, realizada pelo decreto n. 15.238 A, de 31 do dezembro
de 1921, expedido nos termos da autorização do art. 3°, n. II,
da lei u. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 192?, 101° da Indepen

dencis e 34° da Republica.

ARTITUR DA SILVA BERNARDES.

João Luis Alves.	 •
-A

ACTOS DO PODER EXECUEY0
DEC.1-tE'1'0 INT . 15.881 — DE 15 eu DiZEMBRO DF 1922 C!

Anu-' rira O erlebracão de contrario com a Companhia de Pin..
gya:ão itahinna, para o serviço de Itovegação costeira ente
os portos de S. Salvador e Recife, S. Salvador c Mucury
Rio de Janeiro, e 8. Salvador e Belmonte,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ettendendo ao que requereu a Cdmpanbia de Navegação Da-
biana, por seu procurador, e usando da autorização constande
do art. 97, n. 11, da lei a 4.55Ce de 10 de agosto ultime.
decreta:

Arti go imico. Fica autorizada a celebração de contratei.
cem a Companhia de Navegação, Baldaria, para o serviço tis-
ea s.egacão costeira entre os portos de S. Salvador- e Recife
s. Salvader e ellictiry e Rio de Janeiro e S. Salvador e Bei-
leente. ai s conformidade com as clausulas que com este bai-
xam, aeQielesdas pelo ministro de Estado da Viação e Obra-
Pidilipas.

Ilip dc Janeiro, 15 de dezembro de 1922, 101 0 da Indepee-
deeseia o ::4" da llepliblica.	 1

MiT1D T ít DA SILVA BriiNARDES.

Francisco Sif.

Clauselas a que se refere o decreto a. 15.881, desta data

si'cie da companhia será na cidade de S. Sà1vat1or, nf•

yslado (ia lJahia. •

II
•

.1 emimannia obriga-,e a fazer	 c: cgoint.c. ser\-lee da na
vegacão:

j.,,,Ja;	 .1e,rit• •	 cli•l,s	 1,lioutda‘".. jr mez..
IN" S. :r.:\	 ii(•(•11(.. i•j.i 1gal	 j a . til	 ji
de U- anelo. Aeacajú, "Villa .Nova, l'eneno e Nlacei(W;

b) Linha ao	 didt:•• viagen- adi•Ddas, 1a,4 .	m. •
•

1/4 • ) Reproduz-,se por ter sido publicado com inçorrecçõee.
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ceetwee,

(ames uma entre S. Salvador e Mucury, com %Cabia obrigado-
rias pelos partos de 1lhéos, Cannavieiras, Santa Cruz, porto
Saguro, Prado, Alcobaça, Ponta d'Areia, Caravellas e Viçosa
e outra, prolongada até o Ifie de Janeiro, com as meamas esca-
las e mais as obrigatorias de S. Metia-ias, (uarapary ou Ita-
Pernirim e S. João da Barra, sendo a de.Victoria !multai ivas

o) Linha do Centro — Uma viagem redonda, sser mez,

alatre iitao Salvador e Belmante,-com escalas obrieatorias par
rabie e Rio das Contas e facultativas em Ilhéos e Canaa-

sneira.s. •
Fica entendido que, além deseas 'viagens, poderá a compa-

nhia realizar outras, em caracter eatraortlinario, em seu in-
teresse ou no do commercio ragional.

Além das escalas determinadas para cada linha, ppde.rá o
Governo, de accôrdo com a cutimanhia. estabalecer outlas, sup-
Primil-as ou.substitite-a s pelas que'mais convenham aos in-
teresses geraes azem maiores anus para os cafres publicas a
Iam prejuisa da sirbseução devida. na fórma do contracto.

III

Pura a rxecução do serviço de navegação estipulado na
eitaus'ula anterior, são desde já aceeitos os vapores Ilhéos.
Porto Segan , Caaaaoleiras„Varahti e Jequitinhonha, obrigan-
do-se a companhia á acquisição de mais duas unidades, ade-
quadas ao serviço contractado.

Para essa acquisição deverá a companhia, dentro do prazo
inaprorogavel de seis ;ame, contados da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, apresentar os planos dos
navios á approvação do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, por inierniedio da Inspectoria Federal de Navegação.

Si, dentro o 60 (lias, não forem elles rejeitados ou mo-
dificados, considerar-se-hãó approvados e a acquisrção doa
navios devera erisao ser feita dentro do prazo de 18 mezes, a
partir dessa data; no caso ,de approvação, contar-se-lia o prazo
da data da respectiva communicação.

Na hypnthese de rejeição nu modificaeão, serão apresou-
Lados novos planos ou satisfeitas as oxigenaras de modifica-
ções, dentro do prazo de tres mezes.

A falta de cumprimento dessa obrigação será punida com
a multa de 5:5ooa, por niez excedente aos prazos determina-
dos, até o maxila() de seis numes. Esgotados os novos prazos
supplerientares, será declarado caduco o cortracto, por de-
creto do Governo Federal, independente de acção ou inter-
pellação judicial, sem direito a companhia de reclaupar inde-
mnização alguma e perdendo a cauçao a que se refere a clau-
sula XIX.

Effe,ctuada a compra, serão os novos navios inaorporados
á frota da companhia, para todos os effeitos do ~truta, e
entregues á Inspectoria Federal de Navegação os .documentos
comprobatorios de seu enato e uma relaçao completa dos seus
avastsm e wartences 4

-
117.

Oa navios da companhia gozarão das vantagens e regalias
de paquetes, de accOado com o regulamento de marinha mer-
cante e navegação de cabotagem, ficando, porém, sujeitos a
esse regulamento e aos da Inspectoria Federal de Navegação,
da Policia, da Saude, da Alfandega, das Capitanias de Portos
e outros que existam ou viei •ern a existir, referentes ou appli-
eaveia aos serviços de navegação estiptilado, no que não can.
travidrem ás preeentes clauaulass	 -

• -
O numero de embarcações ordinarias e de salva-vidas, de

cintos de salvação, a quantidade de sobresalentes e aprestais
indispensavois ao serviço nautico, beni como Os abjectos des-
finados ao uso dos passageiros, serão fixados em Caberia espe-
cial, organizada pela companhia e submettida á appravção da
Inspeetoria Federal de Navegação.

VI

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-
cam os vapores sujeitos ás que forem julgadas necessarias pela
bispectoria Federal de Navegação, obrigando-se a companhia
a cumprir immediatamente qualquer. intimação decorrente
dessas vistorias,

VII
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da Viação e Obras , Publicas, por interinedio da Inspeetor14
Federal de Navegação, dentro do prazo do um mez, a contas!'
da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas,
vendo essa tabelar, depois de apprevada, ser publicada ma
Diu.rio Off ieial, &litro do prazo de oito dias da data da approW
Nação e á custa da comparada.

Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do meta
mento em que os vapores lunciearara ,quer seja em dia utia
quer em feriado, entendendo-se que o maxirno de te,npo fixada
na, tabella não é obrigatorio, devendo as autoridades locaes des-
pachar os vapores, logo que esteja concluido o serviço de
carga e descarga.

Fica entendido, porém, que, dentro dos Jimites especifia
cados, e ouvido o agente da companhia no porto do escala, os
comniandantes são obrigados a affixar a bordo, tanto aara o
conhecimenta dos passageiros corno para o do fiscal da Inspe-
ctoria Federal de Navegação, a hora da sahida do navio.

Obriga-ao ainda a companhia a inserir nos annunclog
de sabida de seus apores a natureza da viagem a emprehen-
der, se contractual, se extraordinaria.

VIII	 -

Dentro do prazo de um moi, contado da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas t submetterá a companhia

approvação do Ministerio da Viaçao a Obras Publicas, por
intermealio da lnspactoria Federal de Navegação, as tabelioa
de fretas e passagens que terão de vigorar nu srviço con-
tractado, ficando entendido que taes preços vigoram quer
em viagens contractuaes, quer nas extraordinarias das li-
nhas regulares estabelecidas.

Enviará lambem a companhia, e dentro de egual prazo,
uma tabella, com os preços dos generos e artigos vendidas
a bordo de seus vapores, afim de ser approvada_ pela Inspc-
daria Federal de Navegação.

Todas essas tabellas deverão ser publicadas no Diaria
Off Wel, dentro de .8 dias, a partir ia data da approvação,4
custa da companhia.

•0

1! o inspector e os funecionarias fiscaes da Inspectorite
Federal de Navegação, quando viajarem em serviço;

2- o empregado encarregado do serviço postal:
3° as malas do Correio nos termos da legislação vigente.

devidamente acondicionadas, effectuando o seu transporte
gratuito de terra para bordo e Nr ice-versa, sendo que o seu
recebimento no Correio se realisará urna hora antes da pre-
viamente annunciada para a partida do vapor o a entrega,
quando este chegar ao porto, lambem uma hora, no maximo,
depois de lhe ter sido dada livre pratica;

4• os dinheiros publicas na forma das leis em vigor;
5" os abjectos destinados ao Museu Nacional;
6° os objectas remettidas á ou pela Secretaria do Estado

da Viação e Obras Publicas ou quasquer repartições a elas
annexas, e os destinados ás exposições officiaes ou favoreci-
das pelo Governo Federal;

7° as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardina
e estabelecimentos publicas ou agricultares, remettidas pelo
Governo ou por quaesquer sociedades ou syndicatos agricolaS
que elle auxilie;

Se qualquer n,aterial peculiarmente apto a experienciaa
e serviços dos Institutos do Manguinhos, Vital Brasil, Butan-
tan o ~amares.

X

A companhia obriga-se a conceder traneporte nos seus
vapores, com abatimentos de 50% sobre os preços da res-
pectiva taballa, para a força publica ou escolta conduzindo
presos e com 30 % para qualqaer outro, não previsto na clau-
sula anteriort que haja de ser pago pelos cofres da União ota
-dos Estados, levada a respectiva despesa ax.eiusivatuente ã
conta dos mesmos cofres.

XI

As tarifas de fretes e passagens só poderão ser alteradas
de dois eia 41 1° anuos, pela revisão das Illeesilla3, de mutuo
accOrdos

•

Ix

A companhia obriga-se a tranaportar gratuitamente:'

• Os dias e horas da partida, o tempo do demora em cada	 XII
porto de escala e a duração das viagens redondas em cada
uma das linhas da claustela II, serão fixados em tabella orga- --a	A cõmpanhja obriga-se-a estabelecer trafego mutuonizada pela companhia c juhinettida á PPr9Yçáo do Aiiniâteri0 is linhas de navegação o viga ferreas que venham ter aos
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portos servidas por seus vaat000 LIuiz iett,eLdo os accôrdos que
promover á '12 .1 rri•VaeãO do Ministecio da Viação e Obras Pu.
blicas.

xm
A companhia se obriga a distribuir a praça de seus na-

vios, quer para passaoe.rc.s, quer para ea.sac. eouitativa
piopth .cionalmente, pelos que del.a se que.rarn util:zar; em
caso de acedam:o de carga ou de parsaaciros. (rani preferen-
em 11u3 pedidos •.rais antigos ou fa,á rateio da ty:a ,.:ti. qual:cio
se trate oe mercadorias que necessitem de prornplci embarque.

roeu haver neste caso de accumulo livro aprupriado na
séde oa companhia e nas asencias, para registro dos peuidog
de praça e de passagens.

initresim a euMpailhia se obriga a repartir a praça e a
lotaça, mis seus vapores, nas viagens onrigatcriaa de que tra-
ta a clausula II, ao numa que tocaio os partos de escala for-
çada. sejam contemplados na distribuição de accordo com O
movimento de trafego de cada um.

•

XIV

A companhia se obriga a só fazer transporte de inflem-
[navais e explosivos em vapakes exclusivamel e de carga.
salvo excepções previstas nas disposições regulamentares vi-
gentes.

XV

A companhia apresentará á Inspectoria Federal de Nave-
gação. com ragu:aridade e presteza. e organizados de accor.
do com os modelos que lhe forem entregues e as instri.cAes
em vigor, 'a eatatist.ca do trafego dos vapores, incluai‘e e.
ceita despeza, quer para as viagens obrigator.as . quer paoa
as eatraordinai ias, e tambem do movimento co., portos de
escala. além de outros qiniesqiier Medos e ;11ton/rações da
mesma natureza que lhe furem solicitado s, respendenoo por
sua exactidão e authenticidade; bem assina ap.es.a te r á, ate
15 de março de cada atm), rara copia do balanço do ano an.
terior, inclusive a conta de lemos e peidas. paia ue se una-
se t.OliheCer, de modo claro e preciso, a renda cu de-
ficit a a riespeza discriminada do custeio do serviço effe-
ctuaao.

XVI

Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto. q 00.
Vem) terá o direto de comnrar ou tomar a frete, compulso
riamente, os navios da companhia. com a obriga:ar• por par.
te desta de sutatitiiii-os por outros Prn condições identicas,
mareado o prazo de 1.4 inezel para essa suUstatuição.

O preço de compra será estipalado malho te previo ao.
corrie e o de fretamento, pela media da renda liquida obtida
pelo vapor ou por outro identico, nas 12 viagens que prece-
derem a data da occupaçao.

Nes casos de força maior, o Governo poderá lançar mão
dos vapores independente de previ° accordo, reguiando-se
poste. iormente a indemnisação.

XVII

Em retribuição dos serviços contra'stnaaa fixadns na
clausula ff, recebe á a companhia, amianto executar o
serviço de navegação ciai os vs.pores desde Já acceitos a
onlavetição annun de 3CO: f 03, 000. que será elevada ao ma-
aúno amuai de 350:0001000, uenois de adanir:das, incorpo-
radas á frota e en t reruies ai. trafego as duas novas unidades
a que Fe refere a clausula 1 1 1 do contracto.

A subvenção será'dividida como se segue, para as duas
bypotlieèes:	 •

•Com os actuaes vapores:
— Linha da Norte — 4:680$549 por viagem redonda;

II — Linha do Sul — 9:054823 par viaoaan redonda,
entre S. Sa:vador e Coo de Janeiro. e 4:255ndk, pqr viagem
tedorda entre S. Salvador e MucorY;

TI! — Linba do Centro — 2:325$111 poo viagem re.
dondr.

Quando forem incoi porados os; dons novas vapores:
I — Linha do Norte — 5:46054 a	 por vit.em redonda:
11 — Linha do , Sul — 10:56'.$461 por viasein redania,

entr, S. Salvador e R..) de Janc!ro, e '4-:9G5$232, por viagem
re,donua entre 8. Saivador e Muni,:

III — Linha do Centro — 2:712$630 poo viagem re.
donde.

Essas subvenções serão pagas mensalmente, na Delega.
eia Fiscal de Thesouro Naciona.. nc Estado da Babta, me-
diante requerimento. acompanhado do ai-estado da Ir•stiee.o--
ria Federal de Navegotção, fornecia(' ares ea companhia
apresentar os documentos comprrnatorms na realisaaão das
Niagens obrisatorias, com toda-. as soas esJa!a's: esses •ou.
cornentOs deverão ser os attesiadoa das Agenc:as io Coreeio
ou outros que !meçam fé publica.

O calculo do subvenviio. tonas as vezes que, por rao;ii-
vo de força maior, devioamente comprovada, ds ixar de ser
completada a viagem red-Ale.a. será feito com c Gestora° re-
lativas is milliaa não na.-easiias, pirot t . lios W e .e.
os valores das milhas estipuladas na tabela constante desta
clausala, fixados em 5$054, 589 e 5 s:89-,, 021, respect*vame.ite
para as subvenções maximas de 300:000$ e 350:000$ annuaes.

Milhas

São Salvador a Estaniia 	 	 136
Eganja a Ararajú 	 ..	 52
Arackti a Vii'a Nova 	 4	 72
Villa Nova á Penedo 	 .	 3
Pei.ad' a Moteid 	 a	 80
Maceió a Recife 	 	 120

---
463

Milhas

S. Salvador a Marahti 	 ,	  	 '13
Marand a R:o das Contas . 	 .	 49
Rio das emacia a Ilhéos 	 	 36
athéos a Canavieiras 	 I	 55
Canavieiras a beimorite 	 	 10
Belmonte a Santa Cruz 	 .	 26 '
Santa Cruz a Porto Seguro 	 	 12
Porto seguro a Prado 	 	 65
Prado a AleoLaça 	 	 12
Alcetaça á Ponta d'Areia 	 .	 28
Ponta d'Areia a Caravellas 	 	 3
Caravellas a Viçosa 	 	 21
Viçosa . a Mucury 	 	 24
Mtkuro a São Manaus 	 	 35.
São Matheus a Victo-ia 	 -,	 145
Vie toria a Guiara:3a y 	 ..,	 35'
Guil-epary a Itrpitnerim 	 ,	 30!
Itatoneerim a São João da Barra 	 	 i	 45
São João da Barra a Rio de Janeiro 	 .ii	 105

896

" XVIII

Salvo caso de força maior, d.addamente comprovada e
acceita pelo 141insterio da Viago e Obras Pubiicas, ficará a
Companhia sujeita ás seguintes multas.

1°, da perda da quota de subvenção correspondente á caia
viagem astipulada na c:ausula d, e mais 50 % da respectiva
quota, pela suppressão de qaalquer delias:

2°, de 400$ a f 00$, a:tm da perda da suhvemão respe-
ctiva, no caso da interrupção de viagem ence.ada; se a viagem
fôr, porém: interromuida por m rijo° de força maior, não
será imposta multa, nem deixará d.; ser paga a subvenção de-
vida paio numero 'e milhas navegadas, de acceirdo com o dis-
pos.o na clausula anterior;

3°, de 400$ a $00$, pela falta de alguma das escalas abri-
gatorias das vlagoas contractuaes;

4°, de 20$ a 50$, por prwo de 3 horas ou fracção do prazo,
que exceder da hooa fixada para a sabioa do vapar, dos portos
iniciaes ou das respectivas escalas: se esse prazo exceder de
48 horas, sem prévia autorização dr, Governo Federal. consi-
de-ar .se-ha como raio realizada a viagem e applicar-se-ha,
então, a avilta prevista .10 numero I°. A multa fixada na p e-
stone disposição será Lambem applicada, por dia de demora
na chegac:a dos vapores;

5°, de 100$ a 300$ nela demora de entrega das malas pos. •
taes ou por seu leão acondie'onameato. e de 509$, no caso de
extravio. at:iin da resp nsabilidade pelos valores porventura
fletias emitidos, de aocôrdo com a legisiaçãe em vigor;

o°, de 200$ a 800$, pela infracção ou inobservancia de
cpta!quer das clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.
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As multas serão impostas pela Inspectoria Federal de
Navegação, cum recurso, sem effeito suspensivo, para o Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e deverão ser pagas na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Baba,
dentro d oi .azo maximo de dez dias, a contar da data da en-
trega pela inspeetoria da guia de recolhimento, sob pena de ser
o valor ¡Pelas. com o acci ... scimo de lo %, desciu:tado no pri-
mei', pagamento de subvençáo que a companhia tenha de
recebcr.

O lineamento da Multa deverá ser comprovado com a en-
trega, no prazo acima fixado, do respectivo recibo ou publica
fórma devidamente legalisada, á Inspectoria Federal de Nave-
gação.

Paragrapho unico. O contracto caducará de pleno direito
e as s bn será declarado por acto do Governo, independente de
interpellação ou acção judicial, sem que a companhia Unha
direito a iudenmisação alguma e perdendo a caução de que
t raia a clausula immediata, em cada um dos seguintes caos,
• dos previstos noutras clausulas de contracto (1 na legisla-
ção vigente:

tf Se houver interrupção de viagens era qualquer das
linhas por prazo excedente a 90 dias;

2.° No caso de multas repetidas, pela infracção da mesma
claw-ula contractual; antes na applicação dessa penalidade
maxinia, a Inspectoria Federal *de Navegação avisa:4 devida-
mente a companhia, ao impor, pela terceira vez, o max.inie da
multa referente á clausula repetidamente infringida.

XIX

A companhia, para garantia dá execução ao contracto,
depositará no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal no

Lia Bania, a quantia de 30:000$, em rneeoa corrente ou
eu, .tp,diees federaes, apresentando o respectivo recibo no
acto ua assignatura do contracto.

Esa caução responde por quaesquer importancias pro-
venientes de multas devidas pela companhia, as quaes não
bom , :..em sido descontais • da subvenção e reverterá para o
Governo Federal em aualquer caso de rescisão eu caducidade
do contracto.;

Para as despezas de fiscalisaçãO, ti cbmpanhia entrará
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no E-dado da
Bahia com a importancia de 6:000$ annuaes, paos por se-
mesires adiantado e dentro do primeiro mez de cada semestre,
sob pena de rescisão do contracto de pleno direito, por de-
creto do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção

O competente recibo deverá ser entregue, em Original,
ou publica tórnia devidamente legalisada, á Inspectoria Fe-
deral de Navegação.

XX/

O contracto s6 se tornará exequivel depois de resglstrado
pelo Tribunal de Contas e vigorará pelo prazo de cinco annos
contados dessa data, sendo que a sua transf ,irencia ou a de
sua execução a qualquer ernpreza, companhia ou indivtduo.
sem prévia autorização do Governo Federal, importai, de
plena direito, em sua rescisão immediata, independente de
acção ou interpollação judicial,.

XXII

Sem prejuizo das subvenções e favores que lhe conceder
o Governo Federal, a Companhia poderá receber favores e
subvenções do Governo do Estado da Bahia.

XXIII

A companhia te obriga a não 'alienar nem a fretar navio
algum de sua frota sem prévia autorização do Governo..

XXIV

tm caso de desintelligencia entre o Governo e a compa-
nhia sobre a applicação de qualquer das presentes clausulas,
exchlidos os casos de multas, ..esc i são, ou outros ciosamente
resolvidos no contracto, será a questão resolvida por arbitra-
inento, segundo as fórmulas 'Mies.

XXV

O contracto não dará logar ft despeza no vigente exerci-
do; nos exereiclos subsequentes, de accôrdo com a autor,za-
ao constante do art. 97, n. 11, da lei n. 4.555, de 10 de
agosto ultimo, a de speza resultante do serviço a que se refere
a ciam >lila II, correrá por conta das verbas votadas opportu-
umente para esse fim pelo Congresso Nacional.

.Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1922.,	 Francisco Sá.
(7.215))

DECRETO N. 15.897 — DE 20 DE DEZEMBRO os 1922

Àkre, ao Minis teria da Justiça e Negocias Interiores, o credita
especial de 633:814630, para allender ás despezas prove-
nientes da reorganização do Corpo de Bombeiras deste
Capital.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mere 4.619, desta data, resolve abrir, ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, o credito especial de 633:849$6FU, para
attender ás despezas provenientes da reorganização do Corpo
de Bombeiros desta Capital, realizada pelo decreto numero
15.238 A, de 31 de dezembro de 1921, expedido nos termos da
autorização do art. 3•, n. II, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1922, 101° da Indepen-
delicia e 34° da Republica.

DA SILVA BERNARDES0,

João Luis Alves

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo,
nesta data. sanecionado a resolução do Congresso Nacional,
constante do decreto n. 4.617. de 15 de dezembro de 1922,
que considera de utilidade publica a Sociedade Paulista de
Agricultura, tenho a honra de vos devolver dous dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem de 13 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1922, 101* da Indepen-
dência e 349 da Republica.

ARTIIUR DA SILVA BERNARDES4

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio — Di-
rectoria Geral de Agricultura — 1' secção — N. 206 — Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transrnittir a V. Ex. a inclusa mensagem com que
o Sr. Presidente da Republica restitue dous dos autographos
da' resolução legislativa sanccionada que considera de utili-
dade publica a Sociedade Paulista de Agricultura.

Valho-me da opportunidade para reiterar a V. Ex. 08
protestos de minha mais alta e distincta consideração.

Saude e fraternidade. — Miguel Calmon du Pin e Ai-

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
nado a resolução do Congrseso Nacional que autoriza o Po-
der Executivo a abrir, pelo Blinisterio da Justiça e Nego-
CiOS Interiores, o credito especial de 633:8198650, para o fim
de te tender ás despezas provenientes da reorganização do
Coroo de Bombeiros. desta Capital, tenho a honra de vos re-
stituir dous dos autographos que acompanharam a vossa men-
sagem n. 172,.de 13 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1922, 101* da Indepen-
dencia e 34* da Republica.

•
AMUA DA SILVA BERNARDE13.2

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria
de Contabilidade — 1' secção — Rio de Janeiro, 20 de dezem-
bro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
trens-mil 'r a V. Ex., para os devidos fina, a inclusa mensa-
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, restituindo -dons
dos k, etegraphos da resolução do Congresso Nacional, que
autoriza o Poder Executivo a abrir a este ministerio o cre-
dito especial de 633:849$650, para attender ás despezas pro-
venientes da reorganização do Corpo de Bombeiros desta Ca-
pital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e consi-
deração. — João Luiz Alma.
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blinisterio da Agrioulturai
Industria e Comercio

-Por decretos de 29 de novembro do cor-
rente" anno e cartas patente'', foi concedido
privilegio de invenção pelo prazo de 15
annos, resalvando o Governo os direitos de
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade das respectivas in-
venções, aos seguintes peticionarios:

N. 13.402, Josepha Remo Lopez, hes-
panhola, domestica, domiciliaria nesta ci-
dade do Rio de ¡inteiro, por seus pro-
curadores Moura, Wilsen & Co . , brasileiros,
agentes de privilegios, inibem domiciliados
nesta cidade, para eum novo enxergão mc-
tallico. elastico, denominado Ronrom

N. 13.403, Magne Hermod Petereen, en-
genheiro, nomeguee, domici T :ado em Ceris-
tiania, Noruega, pelos mesreJS nrocuraderee,
para «aperfeiçoamentos em syetemas para
transmissão sem fio da escripta, figuras e
semeleantese.

— Por outros de 13 de dezembro do cor-
rente sono e cartas pate tcs, foi igualmeete
concedido privilegio de invenção pelo prazo
refere:o e soa identicas condições aos se-
guintes Peticionados:

N. 13.404, Max Jacobs, brasileiro nata-
ralizado, industrial, domiciliado nesta ci-
dade do R: o ie Janeiro, para «ema cafe-
teira aperfeiçoada, com divisão interna,
servindo ac mesmo tempo para café e leite,
denonenada Cafeteira Pratica.:

N. 11.405, Aristides re Comp., brasileiros,
industs:aes, domilliados em Bello Hori-
zonte. Estado de Minas Gemes, para • uni
novo processo COM ernoreeo da gelatina
como estebilizador, destiaado á preoare.ção
de extractos de orgãos. só-os, emulse.s
microbianas, fermeatos, toxinas e suspen-
sões cellulares e;

N. 13.405, h1ariano Eoyer e Casenieo
Alves Ferreira jureor, o primeiro brasileiro,
eageeheiro electricieta, residente era Capi-
vary, Eetado de São Paulo, e o segundo, bre.
'Aleiro, contador, residente em São Paulo,
capitel de Estado do mesmo 'nome, para
4L um apparelho denominado Auto lenhador
Boyer, para limitar as velocidades de ve-
biculos .•

14 13.407, João Pinto Peeeem, brasileiro,
engenheiro, domiciliado em Recife, Estado
de Pernambuco, para e um apparellum deno-
minado Cifrador Mecanico, destinado a cifrar
unidamente palavras escriptas em qualquer
idioma, tornando-as intraduziveis e a deci-
fral-ae, depois, tornando-as em linguagem
clara';	 e

N. 13.408, Dr. Ranuipho Queiroz
males, brasileiro, medico e chimico, resi-
dente na canital do Estado de São Paulo,
para e um processo para a esterilisação de
ccreaes e sementes de algodãe .;

13.409, Rege Berbari, syrio, cometer-
ciente, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro, cara e um aparelho para estampai
tecidos, denominado Estampador Rege •;

N. 13.410, Bruno Vitali c Hugo Vitali,
brasileiros, industriaes, domiciliados em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
por eeu peocurador Julio Martins Corres.
trrasileiro, agente de negados, domiciliado
mesta cidade do Rio de Janeiro, para «uma
palheta azul alvo, para alvejamento de forte
pas brancas.;

N. 13 411,1saias de Souza, brasileiro, tua.
ecionario publico, residente em Carandahy,
Estado de Minas Gemem Dor seu procurador
Am mico Dias Alves, brasileiro, despachante
municipal, domiciliado nesta cidade do Rio
de Jaeeind, para «um novo apparellic para o
restabelecimento rapido das cummunicaVica
telegraphicas, em caso de avaria*:

N. 13.412, Joaquim Goulart Pimentel, bra-
sileiro, commerciante domiciliado em São
Paulo, cepital do Estado do mesmo oome,
per seu procurador Edgari Braga, brasi-
leiro, medico, residente na cidade do Rio de
Janeiro, para «um fogão a carvão com gre-
lh . s esneciaes Modelo Gou lart Pirnentel.;

N. 13.413, Luiz Celestino Caruncho e A/e
varo Lopes Pinto, brasile:ros, o primeird
negociante e o segurdo empregado no com-
eterei°, domiciliados resta cidade do Rio de
Janeiro, por seu procurador Oscar Dunrat
brasileiro. agente de privilegios, tanibern
domiciliado nesta cidade, para «um novo
processo para se obterem photographias
pidas e ezonamicae, denominado anote
Frego/ie.

—Por outros da mesma data e certas rem
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção pelo prazo referido e sob iden-
ficas condições aos seguintes peticionarios,
represe terem por seu procurador C. Bus-
chamem b:asileiro, engenheiro, domiciliado
nesta cidade de Rio de Janeiro:

N. 13.414, a firma Ehrl re Comp., breei -
leira, commercial e industrial. domiciliada
em Rio Negrinho, Estado de Santa Cetim-
rins, tara «um aperfeiçoamento na fabrica-
ceo de cadeiras e semelhante, tornando-ar
ermamente montaveis e desmontaveise;

N. 13.415, Farbenfabriken vorm Feiedr.
Bayer C°, allemã, industrial, domiciliada
em Leverkusen, Allemanha, para «um pro-
cesso de fabricação de preparados de pro-
teina e prata,_ rapidamente sotuveis em
agua»;

N. 13.416. jeronymo Miche.lotti,
industrfal, domiciliado em S. Pardo, capi-
tal do Estado do mesmo nome, para 'um
processo anerfeiçoado de fabricação de to-
caios e grades de arame groso.;

N. 13.417, Alvaro de Mello Parras, bra-
sileiro, iedustrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para
«um novo typo de telim de grande resistcn-
cia ç emico peso..

—Per outros ia mesma data e cartas pa
tentes foi igualmente concedido privilegie
ue invenção, pelo prazo referido e sob ideie,
hm condições, aos seguintes peticioearios
representados por seus procuradores Mou-
ra, Wilson 6t C, de rd-
vilegios, domiciliados nesta cidade do Rio
de Janeiro:

N. 13.418, Joaquim Andres Ferre-. e Car-
los Firali, o primeiro argentino advogado,
e o segundo italiano, mecanico, ambos do-
miciliados era Buenos Aires, Republiea Ar-
gentina, para 'unia cigarreira 011 recipiente
automatiza •

N, 13.41'). Joio Fapa, brasileiro. elect. -
cista, domiciliado em Nictheroy, Estado do
Rio de janeiro, para «um nove acetecedor
elechieo, instantaneo, para agua.;

14. 13.420, Manoel Miguel Alves da No.
brega, brasileiro, industrial, domiciliado
nesta Cidade, para «aperfeiçoamentos em
e referentes á fabricação de ladrilhos hydrer-
'ices):

V. V.421, Kihnt Marcel Joseel, francee,
rldraceiro, domiciliado-em S. Paulo, Estado
dc mesmo nome, para «um preparado Ilquie
do para conservação das camarns de ar de
bela especie de vehicnios.,

14. 13.422, Alfred James Tnylor, suada°
britannico, desenhista, domiciliado em Hove,
Brighton, condado de Sussex, Inglaterra,
por seu procurador R'chard P. Mourisca,
norte-americano, adernado, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro, para «um
Indicador aperfeiçoado para os liorarios de
estradas de ferro.;

14: 13.423, Isaac Garcia e Laureano Gran-
de Cabero, argentinos, o primeiro advoga-
do, e o segundo industrial, estabelecidos em
Buenos Aires, Republica Argentina, pelo'
mamo) FS'Ocu..adtr, para «um appareilw

aperfeiçoado, automatico, destinado a re.
emalar a velocidade dos autornoveis acciona-
dos por ;notores a expeosãoe.

—Por outros da mesma data e cartas.
patentes, foi igealmente concedido privilegio
de invenção pelo prazo referido e sob iden-
ticas condições acs seguintes peticionados
representados por seu procurador Pedro
Americo Werueck, brasileiro, advogado, re-
ei-dente nesta cidade do Rio de Janeiro:

N. 13.424, Surpass Chemical Cempany,
Inc., norte-americana. Industrial, estabele-
cida cii Albaay, Estado de Nova York, Es-
tados Unidos da America, para «um pro-
cesso aperfeiçoado para o alvejamento ou
tintura ou o alvejamento e a tintura simule
lance de tecidos aniaraes ou vegetaese;

N. 13.425, Joh,' Prestou Foster, norte-
americane, engenheiro chimico, estabelecido
em rala, Maui, Territorio de Hawaii, Esta-
dos Unidos pa America, para «um novo com-
bustvel para motores de combustão in-
ternam

N 13.425, Mc Leroth Pneumatico Tyre
Serve:ente United, sociedade beleza. in-
dustrim„stabelecieo em Londres, Inglaterra,
cemeeearia de Thomas Baker Mc Leroth,
estie Mecido na mesma cidade, para eaper-
teime- mentos em camaras de ar para aros
.pneumeticos.:

N. 13.427, General Motors Ressearm
Co-e eratioa , norte-arrede:ma. iidustrial,
es1eMelecida em Dayton. Sedado de (Mio,
Estados Unidos da America, eessioaar ia de
Thoruns Midgley, Jr. est • beledido na mesma
cidade, para mi n processo anerreieoado rara
au maentar a cemeresseo critica dos cominise
tinis ;mudes em motores de explosão. a

N. 12,428. Adrian Coreclus Van llooydonk„
hollandcz, cagenheiro, estabelecido em Mau-
me, Estado de Michigan, Estados-Unidos da
Ameriea, para «um mecanismo aperfelçcado
p Ira os trolleys dos carros electricos.,

N. 13.429. Art1vr	 Slierturd,
subdito britannico, eneeeheiro, estabelecido
em Ctreethane Sarrey, Inglaterra, pare
apnareleo aperfeimmeo para refrigeraie e
para fabricação de ge:o,;

N. 13.430, Driscoll Patents Company,
norte americana, industrial, estabelecida
Welmington, Delaware Estados Uuidoe da
America, cessionaria de Daniel W. Driscola
de Nova York, na mesma Republica, para
mim mecanismo transmissor de força de um
elemento motor a um elemento movida,
applicavel a vchicalcs a reitor, preetrIsãe
maritima e fins semelhantes ..

N. 13.431, Emile Preuss. belga, iodttetrial,
estabelecido em licelles, promem de Brum

Balgica, para «UM ene-, erecesse
para calcar em um rio:de a composição de
um agglomerado de beta-a, coecreto ou seu
equivalente, e uma mechina para esse fim

N. 13.432, Glover Edwin Ruckstell norte
americano, industrial, estabelecido em Oak-
land, Estado de California, Estadoo Uridoe
da America, para men novo emparelha de
mudança de velocidade para auto:neveis,.

N. 13.433, Luiz José Antunes porteguez,
industrial, domiciliado nesta cidade do Rio
dc Janeiro, para (apol ica rão das sementes
do muni corno base de teMperos ou condie
mentos para preparo de iguerias..

N .. 13.434, Pierre Ehrhaurdt, fraecez,
mico, residente em Paris, Frage, para, (uni
novo pensa a base de paratina e semeei
lhantes..

N. 13.455,Thomas Jefierson Curtis, norte
industrial,ndustrial, estabelecido em Loa

Angeles, Estado de Celifornia, Estados uai':
dos da America, para «um processo para
utilização do combustivel servido, de motoe
reg de combustão interna, e- apparelha para
esee

N. 13.436, Universal Winding Co n nrra.
ny, norte americana, industrial, estabele-
cido em , Boston,. Massachusetta, Estadeei;
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gust Prink, de '7.ranston. Rnole island, na

aperfeiço tio para ap lixar a tenção aos rios

Unidos da America, cessIonaria de Cai? Au-

nas nachinas de enrolagem e outras =chi-

mesma Renublka, pa.a *um appareino

nas tuna»
N. 13 437, Universal Winding Company,

norte a 'tad :ana, industrial, estabelecida e n
Bostan, Massachasetts, Estadua Ciados da
A neriaa, -essimaria de George Neil Tay-
lar. de EdSI Proviie.' !e, Rhode Islaad, na
mesma Reo . boica, para Gama inachiaa do-
badora aperteiçaadas.

— Por Na os da ines na data e calas na.
tentes, foi iate co a cedilo privilegio
de isvençáo ae.o g, aso raferido e sob Watt-
ficas con lições aos se:atintes p
rep:esemados poa seus nro .uradorea Le-
clara & C brasilairos, apetites Ge privile-
giaa. mnictliados nesta cidade do Rio oe
Janeiro:

a. 13 4-18, Dr. Alaxander von Rothe,
alie não, medico, domi aliado em Bera n,
Wil ieradorfl Alie nanha, para «um p a-
cesso de renroaacção, em fitas cinemato-
graallicas, das operações. especialmeate ope-
rações cirurgicas, e installação para esse
tinis.

N. 13.439, Artur° Caprotti, italiano, en-
genheiio. domiciliado em Milão, liana. para
«ian syste ita de distrioaição por meio de
valvutas em motores reversi ve.ss

N. 13.440, Alexani.e: Albert Holle, boi-
!andu, industrial, domiciliado e.n Londr-..s,
Inglaterra, cara saoerfeiçoa entos em he-
laces, proaulao.-es e semelaantes..

N. la.441, Camille DegaiIe, bela, in-
dustrial, domiciliado em abghien (Seine e
Oise`, F -ança, para *um pro:easo coatindo
de fabricacão de hydrato de bary )».

N. 13.442, Como-inala des Forges et Acié-
ries de la Marina et D'ho nécaurt, franceza,
industrial, estando:ida em Paris, França,
para eaperfaiçoamentos na fabocaçã do aço
caro n•nickel pa.-a chapas de blindage.n,
projecteis e analogos, conhezido pelo nome
de metal 33..

N. 13.343, International General Electric
Company, incorporated, norte atn:ri:at a,
Industrial, estabelecida na cidade, condado
e estado de Nova York, Estados Unidos da
America, cessionaria de Marvin L. Norris,
domiciliado em Frot Wayne, Condado de
Allen, Estado de Indiana, na mesma Repu-
blica. para aanerteivainentos em =chinas
dynamo-electrkass.

N. 13 444, A mesma, cesslonarla de Faul
Olin Noble, do • :aliado em Schenectady, na
mesma Rentiblisa, para sanerfeiçoamentos
em apparelh s para solda autogeneaa.

N. 13.445, A mesma, cessionaria de Chris-
tian Steenstrup, domiciliai° em Sahera ctady
na mesma Republica, para *aperfeiçoamentos
em mediados e elementos usados na manu-
factura de anu naceiras».

N. 13.446, American Bank Note Company,
norte a nericana, Industrial, estabelecida em
Nova York, Estados Unidos da America,
cesaionaM de Frank Charles Marquarda do-
miciliado em Brooklyn Nova York, na aesma
Republica, para 'uma machina de impressão
a abres multiplas.;

N. 13.447, American Bank Note Company,
norte americana, industial, estabelecida
Nova York. E- tados Unidos da A nerica,
ceasionaria de Daniel EDIS Woodhull, do ai-
Ciliad na ai cama cilarle, para «um methodo
ou p . ocesso ue preparar chapas para im-
pressão de tons de segurança.;

N. 13.448, a mesma, cessionarla de Da-
niel Ellis Woodhull, domiciliado na mesma
cidade, paia «ti a papel de traia de segurança
para twnar a falsificação de notas de banco
e titulas nego .iaveis mais difiicil, ou a des-
coberta da falsifi ação . nais facils;

N. 13.449, Frede:ick Hewett e Albert Ale.
xis Oiraud, subditos britannicos, o *primeiro

~ha	 nn•••n•
• --

fabricante  de cordiais, domiciliado et Eric-
bane do Sal, Estalo de Qace-sla d, e o se-
gudo egociaate, domiciliado ta abem eu
Brisbane. Aastralia, para caperteiçoameittos
em ga-ratas, re:hos para as inesmaa e meios
de te :hal-a»;

N. 13 450, Fernand Joseph Rho les. fran-
cez, inlastrial. do niciliaJo em Ni ae (Ales
Maiti aos), França cara adia raetha lo de
traçar linhas ei .culares no quadro para ob-
tenção de 'louvas ele nenta.-es qae, co nbina-
doa entre 4i, nade a for lar desandas de or-
nai, inanira acr te vadaao

N. 13.431, Feraaad Padejai e Ed aund
Bonaet. beJgas, o cri neiro ilduatri ti e o
se unoi eageaneiro. doai Macio eu Bai-
xelas, Relgi _a, cara Gag a deiçoa &lentas eu
grt anos e aaaa-fundos para trilhos de es-
tradas de

N. 13 452, Gi rgi Pic ase & Co op.. Ita-
lianos, ltd cstriaes, es.a5zIacidos e n São
Paula, canital do Uai manto ao e
oT.a «um manojo oparfeiçoado da prensar
arroz taaltaao..

N. 13.453, H-nry Jacques Gaisman,
norte-a dei 'aio, con ne Dite, domiciliado
em New Yora, Estados Unidos da Ame-
rica, cara * uma navalha de segurauça.,

• N. 13.454, JosS Joaquim Lusas, b.asiteiro
-padre, do ne:Eiado eu Parahyha do Sal,
Es - ado do Rio de Janeiro, Irra Eapeadelçaa-
mentos em machinas de escrever..

N. 13.455, lulas Louis Le aciate, frarcez,
eagenheiro. domiciliado em Pada, Frarça,
para .1Derfeir -a de dos en coadouros pa:a
cafá e inf isõá analogasa.

N. 13 45 Joaqui ii Comediu) Paes Bar-
reto, brasileiro enge Oleiro alcearia°,

lo em Pecife, Estado de Pernambuco,
para sanerfeiçoamentos e n svste nas de
aoaasimento por meio de gazes de co.n-
bastão..

N. 13 457, 1.. Cau shhy & H. lafebyre,
f:a ez I ilustriaed, do i -.iliados em
Paria ( eaa), França, para «um vehiculo uni-
versal..

N. 13 458, Miro Séguy, frarnez, piloto
avindor. do i Li ia 3 0 2 . Pelotar, Et tdo do
Rio Grande do Sul. p ira can novo typo de
einbarcaçõas*.

N. 13.4, ()akar Nickel e Reinho'd Mark-
witz, alie nães, indlstriaes, do-ai:filados o
primei:o em Mülhem-Ruhr, e o segunao em
Paisburg, Alie-ranho, para «um processo de
fabricação de ciment

N. 13.460, Dr Rodoloho Chaoot Prévost,
brasileiro, .nedico, domiciliado ne ;ta cidade
do Rio de Janeiro, para cum novo trenanco.

N 13.451, Tirometer Valva Corparation
of Ameri a, no-te americana. industrial, es-
tabelecida em Charle4on. Condado de Ka-
amiba. Estado de West VI ginia, Estados
Unidos da Amarica, cessionaria de Alf:ed
Badowski, domiciliado na mes na cidade,
para .um mano metro cara pneumaticos..

N. 13.462, Elektrizitatswerk Lonza. s.assa,
industrial, establecida e n Cam pei e Ral'
Suissa, cessionaria do Dr. Theodor
te. hahn e o Dr. E nul Welter, doMiciliados
o ri i—airo e n Rale e o seas indo em Muhen,
Condado de Aar !au, Suis a, para -u n oro-
Cesso -. e or iduir aldehyaos metalli :os*.

N. 13.463. A firma 1 g. & C. A. Saar:ci-
d.. , 'lema, industriar, do ui ai lula em
V.a 'ai-sobre o Meno. AFemanha, para
«aperfeiçoamentos na lubrificação de rolos
p	 ancaes..

N 13.464, Sociedade Anonyma Ateliers
de Constru-tioas Ela -frigias de C a lanai,
balsa tad st -ia!, ..stabaiecida e n Closrleroi,
Belgiaa, para aam destravado: eleatro me-
caniao oa .a braçs s de signaes..

N. 13.465, :o:lété Chi niaue de la Grande
Paroisse, Azo e & Produits Caimiquea, fran-
ceai', inciu 4taai, estabelecida em Paris,
Fraaça. pa ra rum proceaso de pudacação
dos gazes destinados á synthese do amino-
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nino sob hyperpressão e apparelho papa

esseN. ü lT139:456. Heary SImoa, Limited,
pieis, Lidastrial, estabelecida em Man .a a-
ter, li Olhara, cessionarla de Cita ida Remo
bara e Artaar Goodyear Si anon, domici-
liados na mesma chiada, para eaperfslçaa-
medias ta .sem-cocção, ge:atitliaiçãn ou
tratsmeato semelhante de arroz e apparelao
para esse aras.

N. 13 467, Société l'Air 12quile, So:Iété
moay	 oci .'Et.ale et l'Cxpiaitatian dea
Procé iés Georgas franceza. indus-
tria;, com 612 e i Paris. Pra .ca, para «u n
waicasso de -txtra:são do ayartrse .co uai
mia:uras aazoaas que o canteaha na.

N. 13..138, a acama, para tjt11 proa ,sso
de fabrisaaão de h adroactieo como atui ia..
• N. 13 45J, a sua, para aanarfelç

me tas tia fabrica ão de hydrugetleo por
dissolução SJ ) are são..

N. 13 470, Willia a Staains Val ahaa, sala-
dito brita talco. industrial, darni :abala em
N twcaatle-on-Tane,. laaltterra, para ea2e.r-
fei r olmentos eu gruas..

— Por o os de ama, data, foi co -cedido
privi.egio de melharamentos na; invençõ as
já privi.e ia las c e nqualto vipra e n
resacativaa -pata	 resaivados pel Go-
ve a os direitos de terceiros a sua res
sa'oilidada quanto rt novidzda e utilidade d
ditas melhoramentos aos seguintes peticio-
nados:

N. 12.605 A, J. Branlão de Oliveira, bra-
sileiro co n Acriad.e. domiciliado nesta i-
da le do Rio de Janeiro par se is pro airadn-
rel '.eclerc & C" , brasileiras, ageataa de
p ivilegias, tambe a do aiciliad 3.; ri :sta ci-
da :e, para «um recipiente apeai içando as-
cai' b lo pura sabão liqaido e se nal:mate,

privile lado nela patante n. 12.605, de 8
de ma.ço de 1922.

N. 12.530 A. Adriano Labarde, francez,
Ltd striai, domiciliado nesta cidade do Rio
de lancho, l ar • a is procaralores Mauu,
W I .on & Comp.. brasileiros. agentes de
prialegios, do deliu .os tambean nesta ci-
dade, para 'uma cadeira de triaga ri e de
balanço deno Atinada ord., já privii-ag:ada
pala palente n. 12.530, de 7 de teve -eira de
1922.

N. 12.8V A. Fa-bwarke man. Meister
Lucias & Bralniag, anexa', industrial, dom!.
ciliada em Hõ:hst a/M., Allemanha, por seta
pro-uraaor C. Busch nann, brasil airo, enge-
nheiro, do niciliado nes a cidade So Rio de
Janeiro, para ca.., oro -asa da fabricação,
de novos dedvados de tkri tina com acção
medi s-Mal, já privilegiado pela patente
n. 12.827, de 10 de maio de 1922.

N. 11.2455 A, Wilhel a Hohotp, alie não,
engenheiro domiciliado em Ha nburgo, Al-
terna lha, por seu p-ocurador C. Buschmann,
brasileiro, e menheiro, domi iliado nesta
dale do Rio de Janeiro, nitra «um apoarelho
lubri acadar para (macaca com u ri banze.
já osivilegiado pela patente n. 11.265, os
18 cie outubro de 1921;

N. 13.077, Arthur Higgins, brasileiro,
professo-, domiciliVo nesta cida te lo Rido
de Janeiro, para arai assucareito !vaie.
ni aperfeiçoado, denomi aio A; +marchai
Turuna. já privilegiado pela pata' te nu•
mero 13.077, de 12 de julho de 1922;

N.-13.117 A, John Macdoaall & san
ungieui, industria'. estai-ti-cila eu

Langside, Ciaasgow, Escossia,cessionaria de
John 8. Neasha n. do •hirta, na aesma
cidade, por e as procaradores Lesaere
& brasilairos, a 'ente; de privilegias,
do aiciliados .'e .4a cidade do Rio de Ja eira,
para a aperfeiçoamantos em machhas de
moldar, para futaliaõess já privilegia los pela

" patente a. 13.117, de 13 de julho de 193, .
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einisterio da 3ustiça o
) ,Negoolos Interiores

Directoris da Justiça
Por pOrtartss de 23 do corrente, foram

p,ontesdos Rosaini Carvalho e ja •sme dos
ROI Custro para os togara de ercrevente
¡premeramo dos escrivães dos 1' • e 2' off:-
dos da. 6" Vara Crímisal.

— Por outras de 2's. toi exonerado, a pe-
di4o, Antonio Halmaio da Silva do logar de
escrevente Jerantentado do 12 0 officio de
notas, e nomeado para identico Togar do
16' officio de notas,

— Por outras da mesma data:
Foi transferido, a pedido, do officio

de escrivão da 7' para o da 3" Pretoria
Çriminal, o bacharel Carlos Cupertino do
Moral ;

Foi nomeado o bacharel José Camasceno
Pinto de Mendoncr para servir, intftrina-
mente o officio de escrivão da 7' Pretoria
Criminal •

Foi designado o sob-official Octavio de
Oliveira. &anelo para servas interinainente,
o 4^ offisio do registro de hl-moveis, durante
o impedimento do respectivo serventuario
Dr. Francisco Chaves de Oliveira Botelho,
a quem foram concedidos quico mezes de
licença para tratar dos seus interesses.

— Por portafia de 22 deste isez foram
concedidos seis meses de licença para trata-
mento de saude, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao inspector de alumnos da Escola Premu-
nitoria 15 de Novembro foão Vidra Ma-
chado.

— Por outras da mesma data foram con-
cedidas as segui n tes licenees para tratante*.
to de sitiado:

De 6 mezes, com todos os vencimentos,
ao 2° sargento da Policia Militar Cherabint
da Silveira Brasil e ao cabo de esquadra
da mesma corporação Manoel losé Pi-
menta:

De 180 dias, em prorogação, nos termos
do art. 19 cip decreto n. 14.63. de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao guarda-civil de 1' classe
Benediçto Patrício Ribeiro

De 60 dias, em proroaação, aos guardas--
civis de P e 2' classe Francisco Jose Vieira

•Ç Orlando José Borges.
Itr,rferime?? , , • ri,e:difq5Pfli,

Dia 22 de dezembro de 1922
Antonio Pereira dos Santos, soldado da

polida Militar do Districto Federal, pedindo
Melhoria de reforma. — indeferido.	 •

Pedro Millones Cavalcanti, soldado da
mesma corporação, pedindo melhoria de re-
forma. — Indeferido.

Francisco Peteira de Farias, soldado da-
quilo corporação, pedindo melhoria de re-
forma. — Indeferido.

Directoria do Interior
Por portaria de 23 foram naturalizados

brasiltiros :
Comingos Ferrandes tRta Sis/-sê , ratural

Portrgal ç resideste. nuas t,ftrl ,•
João Ma reta fasii,rXtaral de Portugal e

reaSdeatis nesta esmoas,
pariria Ponan, afilital da Hespanha e re-

ndeste ues%a 3apital ;
st061	 Stjva Marques, natural de Por.itur.41 e relidante !vasta Capital;

, lado BoWrin, a*rel da Italie e resl-
kitnte 'lesta CaPitawf

Directoria da Contabilidade
Additamento ao expediente de 22 de dezembro

de 1922
Ao engenheiro chefe do escriptorio de

Obras do ministerio transmittis-se o memo-
randum desse escripiorio wit:Aizanda á Erlia
Andrade Lima & Comp , a fazer diversas
obras na residencia do dire:ior do lestit•to
Neuropatholegico de Assistenia a MieuadOS
por falta de assignatura do engenheiro (offi-
cio n. 1.704).

Expediente de 23 de dezembro de 1922
Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-

tados os seguintes pagamentos:
De 15:049$540, fornecimentos feitos em

outubro ultimo ao Instituto Bei¡Iamin Con-
stant (aviso n. 4.454)

De 150$, a Antonio de Souza Carvalho,
do aluguel do predio em que func Aunou em
novembro findo a 8' Pretoria Civel (aviso
n. 4.455) •

De 20:5l8$798, fornecimentos feitos em
outubro ultimo, á Casa de Correcção (aviso
n. 4.456) •

De 29:533065, fornecimentos feitos em
outubro ultimo á Ccionia Correecional de
Doas Rios (aviso n. 4.457) ;

Ds 450$, folha de novembro findo 117.s 1-,tra-
tificaç6es que competem ao alienista e ao
pharmaceutico da Colonia de Alienados na
ilha do Governador (aviso n. 4,438) -

De 876$40,), a A. Gomes Pereira d:
de fornecimentos feitos em novembro findo

'ao Conselho Superior- do Ensino (aviso nu-
mero 4.4591;

Da 624$30 . ', á mesma firma de forneci-
mentos tel:es em ortubre ultimo, á Procura-
&ria Geral da Republica (avia° n. 4.460)

De 350$. fornecimentos feitos por E. M.
Rocha Comp

'
 ers rovembro findo para o

Escriptorio de Obras do Ministerio (aviso
n. 4.4.31) •

De 5:000$, subvença s integral relativa á
1221. que compete á Casa de Misericordia
de Rezcade (aviso n. 4.478)

Ao dbcctor da Casa do Corracçao trens-
n• lati ras-se cópias dos contrastoa celebrados.
;ars fé,r,,,Einegot? r. snstallação et uma
Musica 5e ealçaceN lavanderia e cozinha a
venças (ç!v iso a. 4.444);

Ao commanoanta- dó Corpo de Bombeiros
COanntiniCOn-le se amuaria a remesuria

es.retaria de Estilo,4rt:eigyinsi 4
770 referente ao rrefoldhr	 ate sedo
5111973 ao Thesouto Na ene (aviso tt.
mero 4.463).

— Ao presidente do Estado de Minto Co-
Ma:

Solicitaram-se providencias ro sentido de
ser scientifieadi a Cessa db CorMade de ci-
dade de Carangola, de que a subvenglio %s.
querida só pladrerá ser concedida depbis de
serem prestadas contas da recebida para
tiespeaas em 1921 (aviso n. 4.444);

Solicitaram-se Identicas providencias a
respeito do requerimento do Asylo de lava-
lidos de S. Vicente de Paulo, da cidade de
Carangola (aviso n. 4.465);*

— Communicou-se que para providenciar
sobre o pagamento da subvenção que com-
pete neste anno á Santa Casa de Ferd84,
é necessarlo provar a capacidade Juridift
e exhibir o requerimento ou compromisso
por que s. rege e certidão do respectivo
registro (aviso n 4.481);

—Communicoa-se que as actas das sesstgef
realizadas pela Associação Éeficente 8 de
Setembro, mantenedora do Asylo de Santo
Antonio, de Uberaba, podem ser acceitas,
desde que sejam ext-alaidas por efficial
competente (avio mi. 4.48:"A;

—Comintinie01:-se . que para providenciar
sobre o pagamenta da subvenção que com-
pete neste anuo a:, Asylo de Caridade de
Bom Success°, é necesfario a apresentação
do relatorio de 1921 e a co ¡aprovação das
despezas nesse amo (aviso g a. 4.487);

— providencias, afim de
que seja sCiotiticada a Casa de Caridade
da cidade de Le000ldina, quepara attender
ao pagamento requerido, é necessario a
prestação de contas das despezas feitas em
1921 (aviso n. 4.49.8);

Ao Tribunal de Co 'Sas, quanto ã commu-
Meação de recusar registro ao pagamento
de despeza de 8:9900, á Empresa in-
dustrial Editora O Norte, declarou -se ter
este mit.isterio sol i citado ao da Fazenda, a
ankillaçâo do debito da referida importai,-
cia) cuja distribuiçãt foi feita á Delegacil
Fiscal ro Amazonas (aviso n. 4.460);

Ao mesmo Tribunal de Contas, tratem:li-
bram-se cópias dos decretes os. 4.619 e
15 897 d c 20 de dezemoro corraete, cor-
cementes á abertura -do credito de
633:549$650, destinado a attender ás despe-
zas com a reorganização do Corpo de bom-
beiros (aviso n. 4 493;

Ao delegado gerai da Exposição interna-
cional do Centenario, transmittiu-se a conta
de 50$, da The Pio de Janeiro and S. Paulo
Telephone, de mudança de apparelhos nu.
meros 3.425 e 4.567, central, para o Escri-
pior:o das Obras da Exposição e respectivo
alinoxarhado (aviso ri. 4.467):

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras do Ministerio, autorizou-se a proce;
der á venda dos artigos cuja relação foi en-
viada, devendo reter os que forem utilisa-
veia em automoveis, que serão enviados ao
Corpo de Bombeiros para seu uso (aviso
n. 4.468):

Ao Ministerio da Fazendo foram solicita-
dos os seguintes pagamentos de gratifica-
cões a encarregados de archivos eleito-
raes:

De 300$, a Pedro Augusto de Aguirsr, co-
marca de Santo Antonio de Rio Abaixo, em
Matto Grosso (aviso r. 4.459) •,

Dc 300$. a Joaquim Casario da Silva, co-
marca de Coxim, cm Matto Grosso (aviso
n. 4.470);

De 300$, a Manoel Fernandes, comarca
de Patos, Estsdo da Parahyba ( aviso nume-
16 4.471);

De 300$, a Francisco Antonio de Sã e Bes
vidos, comarca de Souza, Estado dlt PRI

ti. 4.472);

José Luclus Lubecki, natural da Polonia
e residente no Estado do Paraná.

Remsetteu-se ao presidpte do Estado do
caraná a portaria dc naturallsatiO ali resi-
dente.

Expediente de 23 de dezembro de 1922
Remetteu-re em copia, ao Minister:o da

Fazenda, o decreto pelo qual foi aposentado
Manoel José de Lacerda, conforme requereu,
no cargo ot chefe de secção do Arcnivo
tlacional acorrpanhado das certidões do
respectivo te •rpo de serviço, e dos laudos,
em original, dos duas inspecções de surde.

Requerimentos d;?spachado

Abraham Katifinan.— Declare o estado
civil, e, si casado, especifique a prole, caso
haja.

Alvaro Pinto Ribeiro. Requeira nos
termos do art. 4 do decreto n. 6.948, de
14 de maio ge 1908.

Angelo Glannini. — junte certidão do
doctivento a que allude, para, assim. cum-
prir a exigencia constante do despacho de
12 do corrente mez.

Nioota Sakoft. residente na Capital do
Estado do Rio de Janeiro.— Faça traduzir
a certidão relativa á sua matricula na Pre-
feitura de Policia de Paris. -
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• tile 300$, a Antonio Rodrigues Lima
Amaral, comarca de Frinceza, Estado da
Parallyba (aviso n. 4.473)a

De 300$, a Thomé Leite de Oliveira, co-
marca de Alagtia Grande, Estado da Para-
hyba (aviso n. 4.474);

De 15, a Paulino da Costa Pacifico, ter-
mo de Liv;x:leat9, comarca de União; no
Pierehy (avisa n. 4.476);

De 3:10$ a Alvaro da Silva Lopes, comarca
de U:i:ão, Fiaelly (aviso n. 4.477);.

Aa P.1e5.113 Mieisterio da Fazeada, foram
solicitadas providencias sabre a distribuição
do credito de -101.00, á Delegacia Fiscal do
Thesoairo Nacional no Espirito Santo, para
attender ao pagameato de contas da Estrada
da Ferro Victoria a Minas (aviso ti 4.475);

Ao referido tninisterio, rransmiriiu-se. o
processo de divida de exercicios findos de
que é credor o bacharel Luiz Aflonso das
Chagas, na impariancia de 9597730 (aviso
n. 4.47));

Ao alludido solieitou-se a dis-
tribuição do credito de 1:875$, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Ge-
racs, para pagamento iniegral da subvenção
que compete neste armo a Casa de Caridade
de Coaquista, no referido Estado (aviso nu-
mero 4.480);

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, recornmendou-se o recolliimento á
Delegacia Fiscal do Thesouro no referido
Estado da quantia de 2:006a290, uecessaria
ao pagamento da difierença de gratificação
addieirmal que comnete p,of :asar sebsti-
too da. referia faculdade, D; 1 9sé de AI-.
caa"Ci.1 Marhauo de Oliveira (avia' )ri. 4.482);

Ao alinisttaio da Fazeaaa,
se a recommendaeilo felá ao alrector
Faculdade de Direiro de 5 Fa ia a respeito
do recolailuento de 2:053$2.al (avisa 11.4.183);

Ao alludido ministerio, soli a eis.
tribuieão ao Thesouro Naciaaal do credito
de 63'3:849/W50, destinado á despeza com a
reorganização do Corpo de Bombe aos (ro.iso.
a. 4.484);

Ainda ao mencionado ministerio solicitou-
se a distribuição do credito de 5:000$, á
Delegacia Fiscal do Thesouro na Bebia, para
pagamento de subvenção integral que com-
pete neste anno ao Lyceu Salesiano no re-
ferido Estado (aviso n. 4.485).

•
11•••••n••••n••

•

Departamento Nacional de Saud*
Publica

•
SECRETRIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 21 do corrente foram
concedidos trinta dias de licença, ro3 ter-
mos do art. 8, n. 1, da legislação em vi-
gor, e a contar de 10 do corrente mez, á
dactilographa da Inspectoria de Prophyla-
xia da Tuberculose, Marina Pimento!.

—Por outra de 20 do fluente foram con-
cedidos trinta dias de licença, nos termos
do art. 8, n. I, do decreto 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, ao servente de 2'
classe da lnspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, Miguel Archanjo de Souza Bravo.

n,'quao:nienti) clospachado

r Additaineato ao expediente de 22 de de
zeinbro de 1922. -

Pelo Sr. Ministro da Justiça:
Luiz José de Faria (855), pedindo ires me-

zes de licença, para tretamento de saúde.—
Indeferido.

Expediente de 23 de dezenOro de 1922 •

keca:nineadou-sc aos criefes das repar-
.tições subordinadas a este departamento
providencia afim de ser enviada, com ur-
geada", Unia tele-aio de todos 03 cargos e
psptctivos vencimeutoz; occupados por ' se-

aflores e senhoritas (officio E 1,244 — cir-
cular).

Solicitaram-se providencias:
Ao director da Repartição 4e Aguas e

Obras Publicas e directores das Estradas de
Ferro Central do Brasil e Leopoldina Rait-
way afim de serem acceitas pelas agencias
das Estradas de Feiosa Rio do Ouro, Central
do Brasil e Leopoldina as requizições de
passagens, leitos e transporte de material
que forem feitas, unicamente em objecto de
serviço publico e durante o armo de 1923,
pelo Dr. Lafayette Cavalcanti de Freitas,
chefe do Serviço de Saneamento e Prophy-
laxia Rural no Districto Federal, correndo
as respectivas deapezas por conta do mesmo
serviço (offieios E 1.243 e 1.242).

Ao director eereate da Companhia de Na-
vegação -sLloyd Brasileiro= afiei de ser tran-
sportado para Porto Alegre um caixote, con-
tendo meio kilo de s914*, duas mil ampollas
com soluções inereuriaes, prospectos e car-
tazes de prooaaauda, pesando 32 'eitos, con-
signado ao Serviço de Prophylaxia da lepra
e das Doem-as Venereas no Estado do Rio
Grande do Sul (officio E 1.2 .17i).	 •

SECÇÃO DE CoNT...1111,WDE

Expediente de 23 de dez:11'51 .o de 1922

Comenteicon-se
Ao director da Defesa Saltitaria Maritima

e Fluvial que, estando sendo feita a publi-
cação dos editaes liara a eáncurrencia geral
entrando no_ convi:do das despeeas totnes
as que deveni ser itas pelo Hoepitsi Pau-
la Canoido, em 1923, não é possivel atten-
der ao que se pede no oficio 4.315 (oficio
ii. 3.627)

Ao director da Prepaylaxia Rural que fo-
ram solicitadas providencias ao Minisierio
da Fazenda no emitido de ser eliminada e
distribuide ao Thasouro N , cional, do credi-
to di adbiliao á Dele :nada l'ieeal do Thesou-
ea Nacional, no Estado do Rio Grande do
Norte, a intoort meia necessaria ao aná-
niento das despesas de que trata o oficio
n. 1.391, de 30 de novembro do corrente
atino (officio ri. 3.639).

— Solicitou-se:
•Ao inspector de engenharia Sanitarla para

enviar com a possivel 'brevidade. uma rela-
ção disedminada de todas as desnezas já
effectuadas e empenhadas por conta da con-
signação. — Garantia de juros de 9 'e, • ao
anno sobre o capital de libras de 195 — 657
emorcgado nos trabalhos de esgoto de
Copacabana etc. a fim de que se justifique o
motivo pelo qual o credito res pectivo se
tomou insufficiente (officio n. 3.626); .

Ao diretor da Despeza Publica o paga-
mento da folha supplementar aos einn eeaa-
dos da Inspeetoria dos Serviços de Prophy-
laxia, relativo ao mez de outubro do corren-
te armo, na importancia de 584612 (officio
o. 3.625);

Transmittiu-se ao director geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Justiça e Nego--
cios Interiores o officio ia 448, de lii do cor-
rente mez. com o qual o Sr. secretario dos
Negocios do Interior do Estado de S. Paulo
eucaminhou n roa:acaime:do que a Santa
Casa da Misericordia d •esmo Estado pede
unia subvenção de 300:0à4. destinada ao
Leprosario Santo Angelo (officio n. 3.628);

DiFIECTOSIAo	 'IOS SANITAItiOff. TER-

Expediente de 22 de dezetnbro de 1922
.Remetteram- se
Ao Sr. Dr. diretor geral deste Departa-

mento, devida "ente informado, o officio
n. Ita da Snb-conunissão de Economia So-
cial do Centenario da lndependencia do
Brasil (offieio n, 1.023). •	 -

)ezeinheo de, 19•22222

Ao Sr. Dr. secretario aerrl deste Depar-
tamento, o requeri•nento do 30 official Raul
Rodrigues Dias, solicitaaJo seis meias de
licença na fôrma do-art. 17 do decreto nu-
mero 14.653 (officio LI 4.015). 	 .

Ao Sr. Dr. procurado; dos Feitos da Saudei
Publica, os processa: insultadors contra os
seguintes infractnres: José Alvares Brancá,
Antonio Gonçalves Martins. At gusto•,
ros, Antonio Fernandes. Manoel Gomes,
Joaquim de Sá Feraandes (duas multas),
Abilio Soares de Souza, Mario Nazaretlt,
Amelia Martins (tres multas), e George 11.
Haswell (quatro muitas) (officio it 4.017).

Ao 'Sr. Dr. delegado do 4' districto Sa-
nitario, 200 passagens de boiai, para uso do
guarda que aconipaaha o Dr. Julio Maya

'(officio 0. 4.016).
Agradeceu-se ao Sr. Dr. procurador

dos Fetos da Saude Puhlica, a communi-
cação constante do seu oLicio n, 240, de 20
do corrente (officio a. 4.0'8).

Communicou-se ao Sr. Dr. secretario
geral deste Departanisato, que, oor despacho
de 21 do corrente, o Dr. director relevou as
multas impeStas a jaáé C. Cast:o e Lourenço
4de02..21)ra. ujo & Comp. (officios ns. 4.021

—Foram limitados:
Pela l' Delegao la de Saude, em 103$, Au-

gusto dos Santos Salvador.
Pela 2* Delegacia de. Saude, ern 20013, Ja-

Corno Souza Lima Junior.
Pela 4 Delegacia de Saude, emn 300$. An.

tenor Dantas Fill19 e em 500$, Cesalpiifel
Ribas.

Requerintentt,s despachados

inseectoria de Fiscalização de Generos
Ali , ite iticios

Altonio . Bellra (4.932). — Compareça a
sec:ão de contabilida)e.	 •

João Gualberto do Animal (4.960). —
ferido.

Primeira Delegacia Ge Saude:
Maria Pereira dos Santos Cunha (4.953-

593).—Deferido. 	 .1
Ernesto P.I zZili0 Xavier do Prado (4.054-

592) —Deferido: .
Abilio Alves ei Silva (4.826-579).—Cumpra'

a intimação que lhe foi feita pela l a Delega-
cia d' Saude.

Segunda Delegacia de Saude:
José Pereira de Souza (4 504-874).—Defe-

rido, quanto a concessão do vazo.	 •
Jose Pereira de Seuza (4.958-932).—Defe-

rido, junte-se ao processo respectivo.
Jayrne Tigre de Olieeira (4.886). — Sim,

por 60 dias.
José Peres Trilho (4.959-948).—Deferidoae
Lavanderia Confiança (4.935-955). —Defe•

rido.
Manoel Titomaz da Silva (4.957-955),—

lia N. da Silveira Lobo (4.955-958).-
PeGfearbidrioe

—Sim, por 30 dias.
Terceira Delegacia de Saade.

Leopoldina Cordeiro de Atliayde (4.952-
677).—Sim, por GO dias.

Quarta Delegacia de Saúde
Laura de Assumpção Corrêa (4.048-782)4,

—Deferido.
Lopes, Esteves & Comp. (4.947-773).—De

ferido, emquanto se não coãinhar no pred
dio.

J. Velloso & Co.np. per- procuraçá)
(4.946-774.—Deferido.

Joaqiiiiii Ferreira de Soua (4.945-760).—
Sim, por O diaa.

Thema erancisca Rollo (4,941-781).—In;
deferido, visto ser o periodo de ferias o
mais apropriado para o cumprimento di1
intimação. •

João M .ria Ribeiro (4.951-763).—Sitn, poi
99 dias.
• 1..4on Reiss (4.949e778).—Dirija-se às awe

toridadee policlaes, querendo..• • •
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Marfa de Carvalho Vasconcellog (4.782).
—Será relevada a multa si cumprir a latia
mação dentro do prazo de 45 dias.
• Antonio Rodrigues Barboza (4.962).—De-
ferido, somente quando a exigencia relativa
á illeminação e arejamento directo de todos
vs rittipartimentos do oredio.

Thereza Francisca Rollo (4.807).— Será
?elevada a multa si cumprir a intimação
dentro do prazo do 20 turno.

Joaqeirn José dos Santos (4.808).—Será
relevada a multa si cumprir a intimação
dentro do prazo de 45 dias.

tose Antonio da Costa (4.781). — Defe.
rido.

—
DiREETORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA

RURAL

(Serviço no District° Federal)
Bequei•imentos despachadas

Dia 21 de dezembro de 1922
Poeto da Penha:

J. de Souza.—Concedo 30 dias.
J de Souza.—Concedo 30 dias.

Posto de Bane:
Francisco de Moraes.—Indeferido, á vista

do parecer.
Posto da Villa Proletaria:

Eduardo B. Vasconcellos.—Concedo 30
dias.

Maria de Aleraes.—Concedo 40 dias.
Posto de Madureira:

Alfredo Manoel de Castro.—Concedo 15
•dias

Francisco Ferreira de Andrade.—Concedo
GO dias.

Posto de Jacaréoaguá:
Maria Rosa Carollo.—Concedo 60 dias.
Januaria Figueira de Ornellas.—Concedo

GO dias.
Dia 22

Posto de lacarépaguá:
relia FerrAra da Rosa. — Como .)erle.
Sebastião de Oliveira. — Defe.rido.
Olivia da Costa. — Concedo 60 dias.
Lindolpho Ignacio Marmelo. — Concedo

60 dias.
Posto de Aladureira:

Josa Joaquim de Seixas. — Concedo 60
dias.
• Alcides Gomes de Oliveira.— Concedo 60

'dia.
Dia 23

Posto de Campo Grande:
Francisco Caetano Fontes e outros. —

Inutilize o selo, de accõrdo com a lei.
Posto de Madureira:

Jacietho Alves da Silva. — Nao pôde ser
:Atendido, á vista do parecer.

Posto da Villa Proletaria :
Caseiniro Lopes da Silva. — Não pôde

t.'er attend;do, á vista do parecer.
• Posto 02 Santa Cruz:

Aetortio rsed.taues. Lage.	 Concede 30
dias.

Marcos José Macia. — Concedo 30 dias.
Francisco ;asilio da Moita. — Concedo

50 dias.
José loact n, n erreira. —

' até 31 'do carreoie.
Posto de Bangú:

Domingo: i;ro:coli..
dias.

Aida Careaso Garcia.
dias.

..—
essoecrsosrs nese SE;;v7r:cs Dr mo-

PlIYIAXLA

de 22 de dextnifiro de V22

anu-se
S,... Dr . d i rector dos Ser:iços Sanita-

r104 Tessestre.s os boletins dos di .M 2'1 e 21
' a cor:e...,te me' dos serviços executados

pelos Srs. Inspectores sen rios e °miou&
tad° do serviço de v,1flçLJ e mui.
nação feito nos dias 19 e 20 do corrente
(ofricio n. 1.313);

Ao Sr. chefe da P divisão da Repartição
de Agras e Obras Psa licas carnraunicando
o itenerario dos ap mentos Clayton noa
dias 25 a 30 do c0 rente moa (ofiteio nu-
mero 1.314).

Requeritneidos despachado:
Henrique Constancio Cordeiro. — Cera.

fique-se.
Francisco Joaquim Ribeiro.—Atteste-se.

Férias
Tertuliano Leite Cabral.—Deferido.
Rufino Francisco Pereira. — Deferido.
Benedicto Vianna da Silva.—Deferido.
Ary Francisco do Valle.—Deferido.
Francisco da Silva Costa.—Deferido.

.••••nn••/,

INSPECTORIA DR PISCALIzAça0 DE.ORNE11013
. ALINIENTICIOB

nequerimentos ckspachados.
Dia 22 de dezembro de 1922

Teixeira Cardoso & Comp. (3.200).— De-
ferido, pagando a taxa.

Simões da Fonseca & Irmão (3.185).—
Pôde occupar.

Americo Ferreira Martins (3.183).— Pôde
occupar.

Aniceto Marques & Irmão (3.207). —
Sciente. Pôde occupar.

Dia 23
Gonzalez & Mons° (3.167).— Satisfeito.

Providencie-se.
Alfredo Elysiario da Silva (3.221). — Re-

queira em termos.

Policia do District° Federal

Por actos de 23 do corrente: -
Foram exonerados dos cargos de 20 e 30

supolentes de delegados, respectivamente,
Raphael - Aloltal, do 18° districto e Rubem
Pereira da Costa, do 190 districto, sendo para
este no medo 3' supplente Nestor Angenor
de Paula Aréas e 2 supplente para aquele
districto Joaquim Bivar Moreira da Costa.

Por outros da mesma data:
Foram exonerados os delegados de 21 en-

trancia:
Bacharel Sinduleho Milibeu de Lima, do

30° districto e bacharel Mario Pereira de
Lucena, do 12° districto.

— Foram nomeados:
Delegado de 2' entrancia do 30° districto,

o bacharel Luiz de Paula e Silva e delegado
de 2 e.ttrancia do 12° districto, o bacharel
Nelson Flungria Hoffbauer.

Foi susnenso por oito dias, o bacharel
Franklin da Cruz Gaivão, delegadp do 2 . dis-
tricto polic:al por ter como cnsor da Ga-
zeta de Noticias deixado de cumprir as ins-
trucções relativas ao serviço.

Ministerio das Relações
e
	 Exteriores
.Por portaria ee 13 do corre:de, Li conce-

dida uma licença de ires Mexes, sem venci-
Mentos, para tra:ar de Se.:1S ;;I:CS:;C.:, nos
termos do art. 15 do de:rezo a. 12.24 d, 1
de feveriiiro de 1921, co cI:sul da 2' CL2t.SC;
em Artiaás, Aicides -Do :	 da Silva.

. Ministerio da Fazendak4
Directoria Geral do Thesouro Naeinal

EXPEDIENT.8 DO SE. emseron MAI; 1
Dia 22 de dezembro ee l92L)

Sr. Antonio Forjaz de Araujo,Çoutinho_.
3' escripturario da Alfandega do Rio de PP
neiroN. á

5—Communico-vos, para os fins corse
venientes, que o Sr. ministro, segundo 1301.'
teria n. 142, de hontern datada, resolveu
dar Dor terminados os trabalhos da com.
missão especial de revisão de despachos
livres nas alfandegas do sul, devendo cada
membro da referida commissão apresentar.;
se á repartição a que pertence no primeiro '
dia util do proximo mez de janeiro.

—Sr. Gonçalo do Rego Monteiro, confe-
rente da Alfandega do Rio de Janeiro

N. 696—Coinmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, segundo por-
taria n. 142, de hontetn datada, resolveu
dar por terminados os trabalhos da com-
missão especial de revisão de despachos li-
vres nas alfandegas do norte do paiz, cum-
prindo vos apresenteis á vossa repartição
1-19 primeiro dia util do mez proximo vin-

rs. membros da Commissão de In-
douro.uros.

specção ao Serviço de Emissão e Pagamento
de Vales Postaes

N. 697—Communico-vos, para os fins coo-
veuientes, que o Sr. ministro, segundo por-
taria n. 141, de honteta datada,- resolveu
marcar o prazo maximo de 60 dias para essa
commissão ultimar os trabalhos de que se
acha incumbida e apreseniar o respectivo re-
latorio, ficando logo depois dissolvida a
mesma commissão e cada funceionario com
o prazo de oito dias para recolher-se á sua
repartição, com excepção de Armando Pe-
droso da Silveira, 3' escripturado da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará, que terá O
de 60 dias.

Dia 23

— Sr. director do Departamento Nacional
de Saude Publica

N. 700 — Peço-vos as necessarias provi-
dencias para ser subinettido a inspecção de
saude o agente fiscal do imposto de consumo
no Estado do Rio Grande do Sul Manoel
Joaquim Monteiro de Oliveira, que em re-
querimento de 20 de novembro proximo
findo, datado desta Capital, pede proroga-
çáo da licença em cujo goso se acha para
tratamento de saude.

— Sr. gerente da Companhia Cantareira
O Viação Fluminense

N. 698 — Peço-vos providencieis no sen-
tido de ser concedido transporte, entre esta
Capital e Nitheroy, para a bagagem do
20 official aduaneiro da Alfandega desta ci.
dade, Augusto Barroso Junior, correndo a
despeza por conta deste ministerio, que
deverá ter sciencia do preço da mesma para
os elícitos do respectivo empenho.

— Sr. gerente da Time Leopoldina Railway
Company Limited r

N. 099 — Peço-vos .rovidencieis ao sen-
tido de se: concedido transporte entre Ni'.
theroy e Macalié, para o2' °tecia' aduaneiro
da Alfandega desta Capital Augusto Barroso
Junior, correndo a despeza por conta deste
ministerio, que deverá ter sciencirr do preço
da mesma para os eleitos do respectixo
empenho.

— Sr. José Paes de Abreu, representante
da Emptesa de Navegação None
nense:

N. a01 -- Peço-vos providencieis nosen-
tido de serem concedida ,; ires passagens
de primeira classe, com direito a transporte
de baggeni, entre Iguaba Grande e Cabo-
Fno, ra a o f.:r.cc,oal,rio Alvaro Cunha,

Prorogo a prazo

— Concedo 120

— Concedo 30
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su,a esposa e um filho de seis anuas de
m'ede, sorrindo a despeza por couta deste

I miiiisteno, que deverá ter sciencia do preço
elit mesmo para os effeitos do respectivo
dinpenho.

— Sr. agente da Estrada de Ferro de Ma-
ris*:

N. 702 — Peço-vos providencieis no sen-
tido de seretil fornecidas fres passagens,
em primeira classe, com direito a traas-
porte de bageeeiu, entre a estação de Breves
e a de Igeftba Grande, nesse Estado,
pera o fanceionario deste ministe rio, Al-
varo Unha, esea esposa e um filho de
mie atioos de idade, correndo a despeza
por conta deste ministerio, que deverá ter
seiencia do preço da mesma para os effeitos
de respectivo empenho.

—St. delegado fiscal no Estado do Ama-,
zonas

N. 90—Declaro-vos, para os fins devidos,
que ao agente fiscal dos impostos do con-
sumo nn interior desse Estado, João Fran-
cisco Cardoso de Castro, foi concedida uma
passagem de e' classe, entrelo porto da ca-
pital da Bahia e o de Manáos, na importas-
eia de 494, que deverá ser descontada pela
5' parte de seus vencimentos.

Deveis, assim, communicar-me a data do
iokio do .reforldo desconto.

—Sr. delegado Piscar no Rio Grande do
Sal:

N. 230 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso cieereio nomeando o segundo
escripturario da Alfandeg,a da Bahia, Fran-
(c' ,co Arroxei)" para exercer em commit-
ao o jogar de inspector da Alfandeg,a de
Ortd Alegre.

b	 —
Contadoria Central da Republica .
Expediente de 23 de dezembro de 1922

Sr dJosé Corrêa de Scaza Pinto, auxiliar
¥chnico da Contadoria Central da Repu-
blica:

N. 18 — Attendendo ao cabal desempenho
que soubeste dar á conunissão de que fostes
iuceinbido por esta contadoria, na Delegacia
Fischl e111 Smits' Catherine, Cl1rOS serviços
de eticripturação e renieesas de balanços
incorres puzestes em dia, no curto prazo de
aeis mexes. nn que demonstrastes a verda-
deira oonwp , &lenido do encargo que vos
foi coaimettido. é com grande satisfação

. que, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
do da Fazenda, conforme despacho de
20 dp merrente, exarado ro vosso relatorio
4e 1$ de fluente met, trOs Immo pelo zelo e
derlicaçeo que imprimistes aos trabalhos
aba/entes á referida commissão.

Ilireetoria da Receita Publica
SxlvFOIFNas t? MI SM. 01)114~t

Dia 23 de dezembro de 1922
Se. Dr. 3' procurador da Republica
N. 1.120 — Passo	 vossas mãos, sob

rtr
. 6.719/22, serie E. M., quatro (4) cer-

iges de dividas, na inaportanda de 138$,
olusive multa da mora.
,sr. director geral da Contabilidade do

*Método da Agricultura, Industrie e Cem-
recreio

N. 1.121 —Em soluçar, á consulta coe-
tetaoet do vosso officio rd 626, de 16 de
aatearbro de anuo passadq, alterado Pelo
a g. 66, de 15 de feverefro,ultiaro, decla-
ip- gos que o registro de documentps refe-
vtedes a tempo de serviço de funcacnarios
ilkderaes em repartições publicas da União,
eg4ge empregados rido peetebear cuetas, está

latto'ás taesxtaamdpeilh$a23 o00n, parsvre	
assem-

a

nto iode se fizer o registro, mencion4-
4 n6a documentos mgr*, a alape-

_.10 POIO.

—$r. Dr. juiz presidente do • :Tribuna;
d.Ojury — 6 Vara Criminal

N. 1.123 — Em resposta ao vosso oficio
sem numero, de honrem datedo, comentai-
co-vos, para os devatos fins, que o fun-
ccionario Antonio Gitiraue sorteado para
servir como jurado na sessão do mez de
janeiro próximo Muro, não tem exe: cicio
nesta direeioria e sim na do Patriluoido Na-

,cioual.
—Sr.preeideete da Socieiade Nacional de

Agricultura:
N. 1.12 !.—Communieo-vos, para os fii.s

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo refereete
ao vosso cacei ri. tee.295, de 27 de outubro
ultimo, em que solicitaes isenção de direitos
para 1.590 kilos de adubos chimicos impor-
tados por Caillan, Cabral (9 I:enjamia, re-
solveu que vos fosse respondido ter a Alfan-
dega desta Capital competencia para auto-
risar o despacho dos ditos adubos, cue go-
sain dos favores estabelecidos no art. 25 da
vigente lei orçamentaria da receita e art. 1
da lei 11. 2.524 de 31 de dezembro de 1911,-
áquella repartição devendo, pois, se dirigir
os iliteresbados.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas.

N. 105—Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para 03 devidos uns, os livros e
talGes que serviram para a arrecadação das
rendas federaes na Collectoria de . Leira de
São João, Estado do Rio de janeiro, no pe-
riodo de janeiro a maio deste anuo, con-
stantes da inclusa relação, por cópia, e que
foram encainiehados com o oficio sin. de
7 de meto ultimo.

N. 106 — Tenho a honra de remetter a
▪ Ex., para os devidos fins, os livros e
talões constantes da inclusa relação, que
serviram para arrecadação das rendas, na
collectoria federal de Vassouras, Estado
de Riu de janeiro, durante o exeleicio de
1921 e que foram encaminhados com o
oficio ir. 138 de 30 de junho do corrente
anuo.

N. 107 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, os livros
e talões que serviram para a arrecadação
das vendas federaes na collectoria de Pae
ralisba do Sul, Estado do Rio de Janeiro,
no periodo de 1 de setembro a 16 de ou-
tabu, eo corrente anuo, durante a eestão
do collector interino Raudolpho de Mattos,
constantes da inclusa relacão por cópia,
e que fueun encaminhados co.n o officio
a. 175, de 31 de outubro tanibein do cor-
rente aono.

N. 108 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, os livros e
talões constantes da inclusa relação, por
cópia, que serviram para a arrecadação
das rendas federaes na collectoria de Ma-
ricá, Estado do Rio de Janeiro, no exer-
cicio de 1921 e que foram encaminhados
com o officio n. 12 de 1 de março do cor-
rente anno.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 103— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 20 de novembro ultimo, appro-
vou a proposta que fiz por officio n. 120, de
17 do mesmo urez, no sentido de cortinuar
a ter exercido no interior do Estado do Rio
de janeiro, onde se acha servindo interina-
mente, no impedimento do agente fiscal Eu-
genio Daniasceno Vieira, o agente fiscal do
imposto de consumo Alberto Miranda, ore,
por titulo de 13 do citado mez. foi nomeado
para igual Cargo na capital do Espirito
Santo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.403— Communico-vos, para os fins
devido., que em 19 deste meg resolvi auto-
rizar, na erma dO ad. 9' da lei n. 1.Q16,

eombisado .com o art. 2, § 32, das Prelie
minares da Tarifa e circular 11. C, de 7 dé
()deliro de 1922 (art. 38, n. 5, do decreto
n. 15.210. Cd 28 de dezembro de 1921, a
isenção de direitos pedida pelo hlinisterio
das Relações Extericres para um caixote
pesando cinco lutos, contendo exemplares
de mui folheto sob o Melo Elogio ai
Brasil ' , caixote que se a eha no armazem
r. 6 do Cáes do Porto, vindo pelo vapor,
Florianopolis, com endereço (Ministro dei
Uniguay eu el Brasil».

N. 1.104—Afim de que essa alfandega re-
solva conto fôr de juetica, conforme deli-
berou o Sr. ministro da riteenda, por des-
pacho de 12 deste mez, transinitto-vos o pe-
dido feito pele Associação das Obras dos
Tabernaculos, no seetido de ser concedida
isenção de direitos para urna (1) caixa vinda
da Europa com fornecimentos para a dita
associação nesta capital e eut Petropolis,
constando os fo-necimentoe d e fazendas ada-
mascadas de sède e algodão, de Ores
branca, vermelha, violeta verde e preta ;
chamalote de seda e algodão, das mesmas
ceifes, e galões de seda e algodão.

N. 1 405 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicito': o Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso n, 780,
de 25 de novembro animo, resolveu auto-
rizar, por despacho de 9 deste ince, isenção
de direitos para o matedal constante da in-
clusa relação, por cernia, destinado á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 1.406 — Comentinico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou,q Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso d• 753,
de 13 novembro ultimo, resolveu conceder,
em face das razões invocadas no aviso nu-
mero 447. de 26 de junho deste armo, do
mesmo ministerio, isenção de direitos para
o material constante da incisa relação por
cópia, destinado á Estrada de Ferro Central
do

N. 1.407 — Por ser da attribuição dessa
inspectoria resolver sobre o assurupto, trens-
mitto-vos o incluso processo protocollado
n. 55.185, relativo ao aviso n. 811. de 6 do
corrente, em que o Miniaterio da Viação e
Obras Fubecas solicita iaençáo de direitos
para diversos materiaes destinados á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 1.408 — Afim de ser estudado conve-
nientemente o assumpto constante do re-
q uerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 2 819, de 26 de outubro ultimo, ai
Directoria Geral do Thesouro, em que o

escripturario dessa alfandega, Francisco
Cordeiro Gearnná pede levantamento da
quantia de 300$, metade da multe imposta
aos exportado-es de sal Francisco Coelho st ,
fa Comp., por infracção do remdamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916, solicito ¥ossax providen-
cias ne sentido de ser retnettido a essa di-
rectoria o alludido processo que acompa-
nhou a ordem da extincta Directoria do Ga-
binete, n. ,787, de 6 de setembro de 1918.

N. 1 409 — Communico-vos, nata os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
atte.ndendn ao que solicitou a Réde de Via-
ção Sul-Mineira, em petição de 1 deste mez,
resolveu em 12 do torrente, de accõrdo coai
o decreto n. 8.592, de 8 de março de 1922,
conceder isenção de direitos, mediante sssi-
gnatura de termo de responsabilidade, cena
o prazo de 60 dias, para preenehiments das
formalidades regulamentares, para 1.165
'amos de pregos para trilhos com o peso
bruto de 11.065 kllos. e liquido de
69.900, vindos de Antuerpia pelo vapor Mi,
vier, destinados aos serviços da requerente.

N. 1.410—Com o oficio 9 . 2.691, de 22
de novembro 4e ma, en,caminhastes a etip
dikeatern o, *resfsat em que a firttlà‘e
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eleitor Corp recorre do acto dessa ak
lard ga que em reietião da Co ninisaão de
Tards e juizo Arbitrai, mando ,- danei-ar
corno frascos para a • a de cieiro de vidro
n J. da taxa de 248(i0 par kilo ao art au-
mero 660 da Tarifa. a tnereadoria despeclia-
da pela nota dc j tesa tesão d. I 29, de 12
de março de 1920.

O Sr ministro da Fazenda proferiu e i I°
de ae osto deste armo, o seeuiate despacho:
'Ne o provimento ao recurses.

F' este o parecer que a respeito do as-
invento einith em 25 de janeiro ultimo : GO
etc isso não !nessa provimento e a nerna-
d 'ria foi classiacada pela Alfanclega scene
vida, como frascos para aspa de cheiro ou
outros peças de eixo, de viro n. 1. do ar-
tigo Me da Tarifa taxa 218i31 p r kilo..

O que vos communico, pdra os uevidos
fins:

N 1.411—Com o officio n. 2.671, de 13,
de outubro de .te anno, encaminhastes a
es ta eire -toda o Prncesso em que a So • ie-
dede Anonyma GO Malho. recor:e do acto.
dessa inepecteria que mandou classificar.
Co uo paoel bra co, lies, para eerrever, do
art. -12 da Tarifa e tutea de 20 reis Por ki-
logra uma, a ersadola despachada pela
vota n. 503, de junho do ano correste.

O Sr. -. iiiistro da Faserida prole lie em 23
de outubro tett ao, o segsiate deàpacno: 	 .

*De =Seio eom o parecer, nego provi-
me do ao recurso..

• este o pa ecer que emitti e n 21 do
mes . to mez, com o qual concordou o Sr, mi-
nistro:

ar% amostra de fi a . 3 a 4 é de empei bronco,
11%. eara- esc-eves; não co epreeenchdo,
perre s to, na cdcular n 4, de 24 ae ,aveiro
de 1921. Assi S -estende o acto reco eido
ple s emente juetincado pela isformeção de
6; 29 ps000nho se negee provimento ao
rec. Nos.	 • .	 -	 •

h •O 4...e vos communíco, para. os devidos
uns.

— Sr. dire-tor da Casa da Moeda:
N. 177—Transeittlehlo-vos o incluso pro-

cesso de recurso inter eoate por Leop s do
trick, snbre classificação de meretenea,

en sa einh •-de tom o (afecto n. 3.357, da Al-
fa nega do Rio de Jaleiro, dc l s do corrente,
solicito vossas providencias no sentido ce
se cluse dente neete andlysada a muostra
que ecnmorelhe o mesmo orocesso.

Sr. .ire • tnr da Casa da Moeda:
N 178—Solicito vossas osovidenrias no

Senti .o de se n evitados ecelivocos como
o que acoste !eu em u u menti rente de
selem do 1 eipa)ta ee consumo á Dele-
gesia Fiscal no feio Granie ao No-te, pe.o
qual em vez das cintas especiaes na.a
agua dente e a.ceol, rsquisitauas, fora r e i-
vi "tecintas co reenns. Ude° em resultado
ticr aquetla repartição em dificuldade pa,-a
Surde .er aos leuustrtitea os sellos por cites
teciamaeos.

—Sr director de Estetistisa Commercial:
20—Trassnsittinda-vos o 1. efuso pro-

cesso relativo ao aviso n. 169 N C. de
13 de nove prato lindo, do Mielstelo das
Relações Extsrtores, tratando da eleves so
dos j eitos sobre o fui uo na Hoilaude. soli-
cito vootas providen ias afim de que telim
e unorimento o despacho do Exmo. Sr. e 1-
ei,tro da Fasenda, de 1..1 do corrente,
ceasses, no des.eo processo.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Fe lerei	 -

N. 506—Co ir o officio a. 1 637, de 13 de
envembro ulti iro, subteistte tes á anpro-
vaçáo do Sr. . ieistro da Fazenda a soo ção
da Ia po:- despacho ue 8 do hes:no mez. a
cees dta f its pela Associseão Gera: de
A./L.1:0s M.1U0S da Estrada de Ferro
Ceidad do ethasil eia ofiwio a, 182, de 31
de detebro ulti , h o, sobre os recibos em
lomat de pagaheentO ou de pear:ima de

viuvas e orphãos e que consta do processo
resp-ctivn, r os seguintes te- hos:

.De accti do com oa f •eciamettos da In.
ror • açãn, os recibos de qee trata a con-
sun , estão Isentos de sello, porquanto o
inteito do decreto n 14.339. de 1 de se-
te nbro de 1920, n e art. 30, n 2', 1 cnn-
cede- aquelie favor an recebi 'lento • ee-
diante qii.tação em folha de vescimentos
ou 8411 -104 de emite /ados ou diari eas, não
Onerando esses re -.urso lae Classes po reg.
Si assi i• é, os rechace pesados em folhas
de negameeto de oeesõe.s a viuva s e
or eSt Ia soc-orridos nor ass selações bene-
ficentest, irão deve r "crie sujeitos ao se lo
fixo de que trata a tabella R, § 4 , n. I, to
referido decreto Todavia, p • r nIn estar
be exp eaea a lacrau) no texto reg. la-
mentar, sub netto esse desnacho á appro-
vaçãn da autoridade sener:o -a.

0 Sr smluistro da Fazenda, d u sob-e o
Caso, a 2 do corrente inez, o seguinte dee-
pscdo:

tAnnrovo a decido proferida, por seus
funda 'lutos.,

Assim, vol-o communico para os devidos
fins.

N 507 — Com o of Pcio n. 1.4"I1, de 13
de outubro ultimo, e ucandithastes ao The-
souro o recendi internato nela Codpaehia
Franceses de Nevegtção a Vapo r aChargeurs
Reunis. da voaria le.cisão poefe ida no proe
cee so reeoectivo a 5 de maio do corrente
an ,,o nos se-uintes termos:

.0 despacho anterior desta Directoria de-
clarou em resumo, que se não justificaria
para a receie •eute, como sociedade extran-
getra, a alopcão de revras esoe laca para
qee cIta satierizess a o impasto sobre a ren-
da pois lhe eteneria edanta--se á 1-i brasi-
lei s e lião se adentar esta ás cnndições da
reouereete. E certame te, o regime,- insti-
t cureal do direito brasileiro é não cotioear
O -acionai em Situná quoelor an et •an-
geirn. muito ao contrario do ceie se dt
outros oalzoa. Para nÃo citar ostras nações,
basta apontar acptelle em coe a peticioneria
te • a SUP sede Alui, referindnese aos GDI-
reites e obri adies das sOCi^clalea ertr2n-
geiras ra Françes , escreve Viedss (1)1 'eito
Internado:lã Pri v a io, neg 33-11 : aT ute
société commerciale etra a vere renonnue, seit
ex ..ressernent, soe tacitement. par le Gou-
verte neut 1712,.018, et revetue sur notre
territoire. de Ia nersonaiité civile et comine
tuiIe y joit de tou: les (11'00 , rnt.1 donieux
que nous alerta l desaus att-ibués e l'étren-
ger ordieaire; ede o rt acquérir, oosseder,
aliéser. contracter exeloiter, un hrevet den-
Ventien ou tine marque de fabrique, peet,
eu un 11 ht falte tout ce que la loi franç hise
na défend pas expres s e reent à deva-ger qul
n'est pas ad nis a la jouiesance das droits
civils ; mais, remoo w-le, l'auhrisation,
saná .aouelle eLe n'existerolt pus chez 'mus,
n'a d'aatre effet qu. de l'assimfier a cet étran-
ger; ebe ne iut confére nutlement la fouLçsance
ces orou,' cue ,otre légimution réserve aux
&orca s et ri ce,talm étrangers privideésa.

Mas ta nben , espirito coemopetita da
nosso, legislação não ceeea ao extremo de
dar ao extravg ei.-o p sesogetivas de exce-
pcional ~desfeei em seleta° aos nacionees
do paia. No caso na ticular da regeerente,
perante o fisco, o decreto n. 14.729, de 16
cie morço de 1921. coeitos perfeitamente de
met situação, nara os Cheios do navainento
do imposm ao a renda. A reclamante,
ent •etanro. olvidando as disposicões de-se
decreto, apos o decu ao de um anno quasi,
apenas dirLin a esta reparticed o requeri-
mento que Pereceu o d .spa. -hrt desta dire-
cto ia orbe aia no Diorio Officio! de 5 de
n.arço oroimo findo. C mpetii ia por etee
de eiaeho, e. eavendo na referi .a petição
areetior, afneitaiio não ter. capitai rara fui:-
eeidtaar ziO 8rsli, — ciem o 'requerimento

ag-ra anresentado para ta rdiamente aia
effe 'toada sua matric u la, declara (lis 8) que
do "eu csoital, exieterte no utak, é de réis
100 MA de conformida te com o disposto
no art. C, § 3 • do citado decret h.

Está portanto, provado oue a Companhia
Francesa de Navegação a Vano- aChargeurs
Reunia, infrisgiu o disposto no art. 13 JO
decreta n. 14 729 referido e por isso, im-
ponho á mes Ia Companhia, a multa de
dons contos de reis, no g niaximo do
art 56 do men-Riflado d ereto

Matricule-se a Con.paiiiia multada de ac-
eõr.io coa as suas de:lar-ações de fls. 8e
cobre-se o i aposto, de a-cer lo co n o dis-
posto na uni na parte do § 2 do art. 5.3
daouelle decreto, até que se possam apurar
quaes os lucros ou dividendos distribuídos
pela sobre dita Comnanhia. vara esse fina

fiof •ie-se á Alfandeea do Rio de Janeiro,
pe gunta do a quesito atti 	 , discri
na ,a lente, nos annos dá 1920 e 1922, os
densa :hos de exportação feitos nela Co te-
panhia em anreço. e nesta reoartidio orga-
nize co n urgencia o agente fiscal encane-
gado do serviço do imnosto de transoo -te,
uma demo tstração exacta das passagens
ver di las pela usesna Companhia nos atinei
de MO e 1921, com o preço total oe taes
passagens.

Exteda-se em serod ea, cópia de todo o
processo e seja remettida á Didectoria da
Receita Publica oara, em face do alie sdo,
a SUgeriOr auto idade se dignar de resolver
se a supo!icante está eximida, pelo mie
alleaa, de cumerir as obrigações constantes
do decreto n. 434. de 4 de julho de 1891. a
qu • se refere o despe •ho desta direetoria,
de 2 de março do correnie anno e, no caso
contrario, se;am deter ninadas as providen-
cias a serem tomadas, a resoeito da refe-
ria Companhia, para que regularize sua
gitela0 oerante as disposições das leis a
que este sujeita

Intime-se a infraetora nata resolhimento
da multa, no prazo regulamentar, e, si o
não eztr, decorrido o peão, promova-se a
cobrança erectitivaa.

O Sr. nitriste, da Fazenda, deu a 8 do
corrente mee, o seguinte despacho:

sfee acetado com o pare:er, nego provi-
mento ao resurdo..

E' este o Parecer que emitti a 20 de no-
vembro ultimo, com o qual coacardou o
Sr. ministro:

GA costravenção está provada. Não ha
motivo DOIS, na-a se reformar a decisão
recos-ida e, assim, o recurào não deve me-
re •er provi ento.

Assim, vol-o communico, para os devidos
fins.

— Srs. Cruz Irmão re Comp., Estado do
Serfiipe — Aracaje

N. 1.12e Em reseosta á consulta con-
atente do telegtamma de 27 de outubro
uni di-igido ao Exmo. Sr. ministro da
Fazenda e de acceado com o desnacho
exarado no pro •esso respectivo a . 30 de
novembro findo, declaro-vos q e ao deret0

. 15.58q, de 29 de Pilho do corrente aluno,
estão sujeite* os balanços encerrados em
eo de setembro ultkno, que aliás reprodu&
o que a respeito dispunha o de n. 14.729,
de le de março de 1921, alterado pelo de
n. 15 081, de 28 de outubro do mesmo
anno

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N.108— Co nmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr ministro da Fazenda, por
despacho de 14 deste huez, resolveu ide-
ferir o pedido de reconsideração feito uoil
Alf-edn Castro do deslaceis que Inc -negou
restituieào ca importaucia de 10: -08$6
correspondente ao valor das cintas de CM*
8J/to nara alco31 ou cschaça aupreherdieas
eiecineradasAifandega desse Estk.10.

ISCius0 VÓS deVolni o respectivo DfOCCSSO
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que veiu encaminhado com o vosso officio
n. 33, de 20 de abril de 1923.

N. 109— Com (no/dele n. 70 de 5 de agos-
to de 1019, encare	 ,t a esta d!rectoria
o processo e n q , s (2 Comp., recor-
rem da decisão ud emeddelegncia Fiscal que
manteve o ano da Alfandega desse Estado
negando restituição de direitos pagos pela
referida firma por 80 fardos de xarque de
procedenda nacional, que embora tivessem
sido legalmente des pachados para consumo
lio porto de Belém, foram reexportados sem
observanc.a de premei-loções regulamentares
(decreto 10.524, de 23 de outubro de 1913),
conforme vos comunicou

'
 em tempo, a Al-

fandega do Estado do Pará.
O Sr. ministro da Fazenda deu sobre o

caso o seguinte despacho, em 27 de junho
ultimo

.De accôrdo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso..

E' este o parecer que, a respeito, emitti,
com o qual concordou o Sr. ministro

eNos termos do art. 183 do decreto 10.524
de 23 de outub-o de 1913 e circular n. 11,
de 19 de fevereiro de 1916, compete ás al-
fandegas remetterem pela propria embarca-
ção que conduzir mercadorias de origem es-
trangeira já nacionalizadas, a3 respectivas
guias ou despacaos de exportação. No caso
presente. Gomes St Corno. foram obrtgados
a pagar direitos de importação de 80 fardos
de xarque, na Alfandega de Manáos, porque
essa mercadoria procedia do porto de Be-
lém e descarregara desacompanhada da re-
spectiva guia de exportação.

Segundo declara a lnspectoria da Alfan-
dega do Pará, no oficio de fls. 32, 03 vo-
lumes em questão são de procedeucia nacio-
ral e foram ali despe eeados legalmente,
não- teedo sido entretanto o'eservadas as
disoosieões regulamentares para sua expor-
taçáo para o porto de Manáos, motivo por-
que providenciara junto á Guarda-mona no
sentlio de evitar a reproducção de te! irre-
gularidade.

Tratando-se, pois, de uma irregularidade
cuja responsabilidade cabe á Alfandega do
Pará, que não expediu a guia de exporta-
ção referente aos volumes, o recurso mere-
ce provimento para o fim de serem restitui-
dos aos recorrentes os direitos pagos pela
nota de Os. 3s.

Assim vol-o communico, para os devidos
Ens.

— Sr delegado Lisa! na Bebia:
N. 260—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso officio n. 79, de 17 de junho de 1921, em
que Macrino Guerra recorre do acto dessa
delegacia fiscal que lhe impoz a multa de
500$, por infracção do art. 18, do regula-
mento da taxa de viação (decreto n. 14.618,
de 11 de janeiro de 192), resolveu, por des-
pacho de 25 de julho ultimo, dar provimento
ao recurso Interposto, por se tratar de im-
posto de recente execução e á vista do que
se tem resolvido em casos identicos.

N. 261—Cominquico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado a esta di-
rectoria, em o officio ti. 10, de 11 de outu-
bro de 1919, da Alfandega desse Estado,
relativo ao processo administrativo instau-
rado contra o 20 official aduaneiro daquella
alfandega, Sr. Aloerto Herundlnes Garcia,
resolveu, ror despacho de 16 de agosto ul-
timo, mandar archiver o referido processo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 67 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Farenda, por
despacho de 20 de novembro ultimo, appro-
vou a proposta que fiz por officio ri. 120, de
17 do mesmo meai no sentido de continuar
a ter exercido no Estado do Rio de Janeiro,
onde se acha servindo interinamente, o

agente Coxal do imposto de consumo, Al-
berto M'randa q e, por titulo de 13 do tilado
nitz, for nomeado para a capital desse E.7n.

tado.
— Sr. delegado fiscal em Mina3 Geraes:
N. 3(33—Afim de ser cumprido o iestrcho

destn dhectoria, exarado a fls. 14, incluso
vos devolvo o processo encaminhado com o
vosso officio n. 145, de 14 de maio de 1920,
referenta á reclamação de A. Bittencourt (2
Comp e outros, negociantes em Teixeires,
municipio de Viço3a, nesse Estado, contra a
classificeção dos seus estabelecimentos como
de comtnercio de sal por grosso.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 170—Commnnico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicftott o Ministerio da Ma-
rinha em aviso n. 5.088, de 8 de novembro
ultimo, reeolveu, nor despacho de 12 do cor-
rente, de eccôrdo com o art. 2°,, § 23 das
Preliminares da Tarife, permittir que a Com-
panhia Port of Pará ceda áquelle ministerio,
para serem rtilizadas na barca-pharol de Bra-
ganca, 92 Onças de amarras, independente-
mele de par mento de direito:s.

N. 171 — Com o oficio n. 14, de 31 de
janeiro do armo passado. encaminhastes ao
Theseuro o recurso intm•posto por Pires
Franco (e Comp., da decisão dessa delegacia
proferida a 2 de dezembro de 1929, nos se-
guintes termos:

O delegedo fiscal, em commissão, em
sessão da Junta Administrativa da Fazenda
Nacion al, sem embarcas dos pareceres do
Sr. contador e Dr procurador fiscal, toma
conhelmento do recurso ex-officio intera
posto pelo Sr. inspector da Alfandega deste
Estado, de seu acto jul gando nulo o auto
de infracção lavrado pelo 3° escripturario
da mesma alfandega Homero Gencello do
Amaral Varella, contra a firma desta praça
Pires Franco & Co im a por terem exposto
á vende 16 camisas de industria nacional,
não rotuladas e desacoemanhadas da nota
de venda e da resnectiva guia de saltos, não
apresentadas. fundamentando seu acto em
que do p rocesso não consta a maneira como
n escripturario Varella constatou a infracção,
denrehendendo-se dos termos do aeto ter
havido por parte do aludido furccionario
prévia veri;icação ou fiscalização diligenda
essa imeeular uma vez que o funceionaria
não se achava investido de hincções cujo
desempenho o habilitasse a assim proceder
e gre o auto que é a base do processo, se
regente de vicio insanavel pela falta de auto-
ridade para a /avratura do empregado au-
toante.

Pela inicial de fls. 3, o autoante verifi-
cantto qee Pires Franco 61 Comp., tinham
exposto á venda 16 camisas, desacomoa-
vincas da nota de venda e da respectiva
geia de senos, que nau fcram exhibidas e
não rotuladas, notificou o facto aos in fra-
ctores e, fazendo appreher gão, lavrou o re-
spectivo as-to, assIgnandom com o agente
fiscal João P ereira Leite que testemunhou o
facto e com os autoados que nenhuma con-
testação fizeram a seus termos. •

A fôrma, poio, obedeceu ás prescripções
legaes (art. 1E5 e seguintes do regulamento
aporovado pelo decrete ti. 14.951, de 1)16).

Na defesa de fia. os autoadoe que sem
protesto algum assignaram o auto de fls. em
que consta não te-era naquela occasião acre.
sentado a nota de venda e a guia te selos,
se limitam a declara , que o aetoente deixou
de aeceitar as guias que ora apresentam
para trovar ai nexistencia da infracção do
art. 60.

No entanto afirmam que a infracção do
art. 74 cabe de direito e de facto á fabri-
cante da mercadoda, uniu infracção exis-
tente e comprovada.

Nada mais alegaram contra o atttoante,
na sua Iórma de agir, que trouxesse a id-

observando da fôrma normal da lavratur
dos autos.

A fabricante «era expesição since.a» cot
lesse da existeucia de cemisrs seideem d
sua fabrica, sem rotulos (fls. ).

Isto posto. istas e bem examinadas
peças do processo,

Considerando que, por forca do art. SO
p- IV e V do regulamento appresiZu 3 pe:
decreto ti. 11.951, de 16 de teven.i;o
1916, cumpre aos retalhistas apreeeutar
nota de venda e guia de selos, Web me;
regular e legal de evitar que o agente d
fisco constate infracção; pois,

Considerando que a nota de venda sgu
não fôr apresentada na occasião da lavratut
do auto não será acceitas e que meara servi
como defeza deverá ser na mesma OC.7.3Siã
rubricada pelo autoante e pôr quem a ex
hibirs (art. 154, § 2, ibidem), o cote não s
verifica neste orocesso: e

Considerando que, a infracção do crt. 74
é confessada pelo fabricante (fia.) e recc
nbecida suiiica existente e comprovada
pelos autoados (fls.); assim,

Considerando que, os autos de infracced,
do imposto de consumo pôdem ser lavrado
«por qualquer pessoas (cri. 155 c, do de
creto citado) e tainbem pelos sempreeado
da Fazendas (art. cit. b.), a quem o regime
fiscal, se lhe não confere as amolas attri
buições privativas dosinspectores e agente
fiacaes, todavia, os distingue de squaesque
outras pessoas», pela circurnstancia de inde
penderem de testemunhas 03 autos que Ia
orarem (Ord. da Directoria da Receita á D2

legaeia em S. Paulo, sob n. 36, no &ali
Offidal de 14 de fevereiro de 1901)
tombem,	 -

Considerando que, na actual phase fisco
dos impostos de consumo «as Incorrecçõe
ou omissões do auto não acarretarão
!idade do processo, quando deste constarei;
elementos , sufficientes para determinar coa
segurança a injracçd t) e o infractor» (art. 154
§ 1° do decreto citado); mais,

Considerando que a nuliidade decia-açu
legal de que 03 effeitos juridicos normal
mente produzidos por aCtO3 semelhantes, re
não orendem a determinados actos—não,
sineta uma reacção da ordem juridica par;
restabelecer o equilibrio perturbado pet
violação da lei, nunca, porém, para ser coo
seque de do principio de impunidade (Nul
!idade P. Bueno ; Obrig.

i
 Lacerda de Al

meida ; Dout. e Pratica das Obrig., C. d
Merdonça • Nullidades dos Actos Juridicos
Maninho darcez ; ainda,

Com:liderando que, cotno mimam os tre
tedistas. sendo «a nulidade ursa pana d
121 imposta ao infractor, muito embora indc
eenda de sua pronunciação no seu texto
Laste qtte resulte de expresrão que nist
importe (Duraten — Rolland de Vellargens
Riock, Perrin—The nis—Zacharias—Dal i02
Rep. de Jur vol. 32 vb. Nullité) a aux dx
cretação, por sua propria natureza, pena
deve ser adst , ida aos justos principias (pi
regem esse ramo do direito, quer se trate ti
nulidade de ordem publica, quer e, cope
cialmente, de interesse individual: aiuri
mais,

Considerando que, esse eararter cia null
dade titio constitue priucipio novo, pois, qu
Solon disse: «E' uma verdadeira pena qu
consiste na privação dos direitos ou vanh
geras, que o acto teria conferido, si imo
conforme a lei ; e que tira todos os benee
cios deite resultantes, para collocar
pastes no estado em que se achavam. (plana
foi praticado o acto ilegal» e, portant(
nesta hypothese só pôde ser etiteeditia e ai
plicada nos restri tos e determina:loa cr.sc
em que ela se impõe; por , consenatioe,

Considerando que, para ser dec etada
officio, é condição sitie qua oon que a nell
oade seja de nionn direito, substancial, pl
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ue a ordem juridica a considere vielo insa-
avel, porque guod rudium cst, =Hum pra-
tica effectum, e, por isso, se pôde ser alte-
ado peta parte interessada, é dever do juiz
ronuncial-a como medida de ordem publica,
esde que el'acte anuel manque l'une des
ceidictions qui sont eesentiel/es pour le
onstituer n'a qu'une existence apparente;
n droit est Inexistente et non plus nu!. 11
ey a pas d'action principale et directe pour
aire constater cette inexisteuce juridiquea
.03,0 nos usina T. Hyc. (Com. Theonque
:1 Pratique du Cod. Civil V . 1.) ; e
mino
Considerando que, 'mancando ini modo

issoluto tuti o alcuni dl questi requisiti (os
:ssenciaes á existencia do acto, já se vê),

tatto giuridico é idexistentese )Vittorio
icialoja—Dece. Dir Princ) e conforme os sa-
)ios Auboy et Ran, que era nullité n'a

lieu de plein droit ou vertu de ta toi,
Tiérre dans le cas oú le texte la qualifie de
nullité de droi ou milite de plein droit, elle
Joh tonjoirrs étre prononcée par jugemente
só nestas condições se justifica a :utilidade
ser decretada ex-oficio; e mais

Considerando que, para a nullidade de in-
leresse individual, accidental, sua decreta-
:e° depende de alegação do interessado,
fias com fundamento basico na razão de sex
:Atadinho Ciarcez—lbidern, pag. 40; Lacerda
le Almeida—Obrigações; Pimenta &COO-
bidem); e mais ainda,

Consideralido que, as disposições con-
=tentes do art, 80—a-11 e g V são mimem.
e applicaveis aos fabricantes e que no caso
-onc.mto as infracções dos autoados são as
io mesmo art.—p-1V eV ea que adeante
m vê; portanto,

Considmanelo que, as infracções constan-
es deste processo são incontestes pelos
nesmos autoados confirmando terem eex-
• sto á vesea mercadoria não rotulada e
-stão positivamente provadas, bem como
nconfundiveis os infractores, de modo citie;
m incorrecções e outros vicios porventura
-xistiesem no processo caberia 3 apptica-
Ião da doutrina do art 134, § 1° do regula-
nento citado; ent conclusão,

Coasideraneo que,, a rotirlagem em seus
ooductos é obrigação regulamentar imposta

todos os fabricantes em geral de qualquer
-ategoria (art. 74, cit.) e que a inobser-
mncia deste disposittvo constitue infracção
mnivel (art. 178—j--X1 e k UM, fixando o
manto da pena para os incluidoe, ou classi-
;cedes nos ns. 1, 11 e 111 do ar). 9, a. não
:ereto pois, coasentaneo com a principio da
imaadade da peua e exclusão dos fabrican-
es gratuitos compreendidos na art. 10

j—, constituindo uma injustificavel preta-
encia ou excepção prejudicial aos mie-
esses fiscaes; e, Etna/mente,
Considerando que, dada a circumstancia

•os fabricantes gratuitos deverem, por sua
malidadeede menores productores, ser pu-
4elos com pena infrfor á dos pequenos nos
m. 1 e 11 e dos grandes, do n. III do art.9,
, lhes é applicavel o disposto no art. 178
1 VI, resolve dar provimento ao recurso

x-officio para reformando a decisão recor-
ida, ser imposta, como impõe, a fabricam-
e Cecilia Andrade, a multa de (50a) cinco-
nta mil réis, Minimo do art. 178—i—VL
,or ter infringido o art. 74 e aos Srs. Pires
aanco & Comp. a multa de trezentos mil
és (300$), grão maximo do art. 178,—)
Z 1.1 e XXV, combinado com o art. 162, tudo
.o reeularriento approvado pelo decreto nu-
eero'11.951, de 16 de fevereiro de 1916 por
2rem «exposto á venda mercadoria sem
star rotuladas. e não apresentarem oppor-
mamute a nota de venda e guia de selos.

O Sr. rinistro da Fazenda deu sobre o
aso a 27 de junho o ultimo o seguinte das-
acho:

*De accõrdo com o parecer nego provi-
mento ao recurso..

E' este o perecer que emitti a 28 de ja-
neiro do presente anno e a que alude o Sr.
ministro.

rA falta de rotidos nos productos está
provada. A fabrica foi devidamente coa-
demnada. No regímen actual, o corumerci-
ciente que expõe o producto não relutado
não responde pela infracção sinão nos ter-
mos do art. 87. No regimen anterior, o
commerciante respondia desde que a merca-
doria estivesse exposta-á venda sem ro-
tulo-178, lettraj—n. XII. Assim e porque
tambetn estl . provada a Infracção punida
pelo mesmo art. 178, lettra i, XXV, o
curso não merece provimento.

Assim, vol-o comunico para 03 deviLos
fins.

N.172—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que com destino a esse Estado,foram
embarcadas no vapor inglez Alban, despa-
chado a 23 de outubro ultimo, conforme deu
sciencia a este ministerio em officio n. 17,
de igual data, o constei do Brasil em Liver-
pool, as armas e munições constantes da
inclusa relação, por cópia, que passo ás
Vossas mãos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 653—Cenenunico-vos, para os devidos

fins, ire o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 14 do. corrente mez, exarado
no processo relativo ao vosso officio n. 18
de 11 de janeiro de 1921, aperovou () acto
pelo qual confirmastes o da Inspector:a da
Alfamiega desse Estado., concedendo ma-
tricula á fabrica de doces denominada *Con-
fiança situada na cidade de Bezerros desse
Estado, de propriedade de Dubeux * Comp.,
para os eleitos da cobrança, do imposto
sobre a renda de que trata o regulamento
annexo ao decreto n. 14.263 de 15 de julho
de 1929.

N. 650 — Com o officio n. 650, de 14 de
dezembro de 1920, encaminhastes a esta
directoria o processo em que Brautio Pessoa
ra Comp. recorrem da decisão da Inspeetctria
da Alfandega desse Estado, que em reunião
da Cormuissão de Tarifa e juizo Arbitral
classificou, como «tecido aberto.. do art. 473
de Tarifa, da taxa de 5$ por kilo, a merca-
doria suamettida a despacho peie nota de
importação a 13 770, daquele amue, como
«tecido de alOodao liso, tinto., da base de
10>alt lios, taxa de Ze por kilo, do art.473.

G Sr. ministro da Fazenda, eus 15 de
março ultimo,. exarou o seguinte despacho:

De accardo com o parecer, doa provi-
mento ao recurso,.

Eis o parecer que a respeito, ernitti em 14
de janeiro da corrente armo e colo o qual
concordou o Sr ministro:

• Opino pelo provimento do recurso, pore
quanto a nade classificou bent a mercadoria
no art. 472, como tecido de algodão liso*
da base de 10(10 fios

N. 661 — Communico-vos, para os devido')
fins, que o Sr.ministro da Fazenda resolveu,
por despacho de 5 do corrente, exarado na,
petição de 4 tainbem do torrente, de Costa
R:audeara St Comp.

'
 autorizar o desemba-

raço com isenção de direitos de um volume
contendo uma fita cineinatographica prepa-
rada nesse Estado que se acha na Alfandega
dessa Capitai, vinda de Pariz, ata essa que
se refere aos trabalhos da lavoura e indus.
tria do assucar na Uzina Gateado, de pro-
priedade das requerentes,

Fica assim confirmada a meu telegramina
n. 1.310, peste data.

N. 6,32—Com o oficio n. 440. de 29 de
agosto de 1921, encaminhastes a esta dire•
ctoria o processo em que 11. Milet & Comp,
recorrem do parecer da Comnussão de Ta•
rifada Atfandega desse Estado classifican-
do como pepel para embrulho, da taxa de
300 réis por kilogrammo, a mercadoria sab•

triettida a despacho pela nota de impurt.t;ão
tr. 2.116 de 2 de fevereiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda poi deeeacleo
de 29 de março ultimo decidiu o segireate:

«De aecordo com o pa recer, dou provi-
mento ao recurso..

E' este o parecer rine enfiai a respeito,
dai 21 de fevereiro deste anno, coxa o qual
cone odou o Sr. ministro:

«De accordo com a classificação proposta
pela Co-a cassa° de Tarifa da Atfandega
Rio de Janeiro A merca'', erla representadà
pela amostra inclusa foi bem classificad‘
pelos recorrentes como papel para impres%
são, branco, liso da taxa de 200 reis poç
kilo do az). 612 da Tarifa em vigor, razão
porque opino pelo provimento do recurso..

E' este o parecer da Conuidssão de Ta-
rifa da Alfandega do Rio de janeiro a que
se refere o meu parecer:

eit Co.nmis.ão da Tarifaclassificou a mer-
cadoria em apreça no art. ela da Tarifa,
como papel para impressão, branco, liso da
tax ade 200 reis por kilogranunoe.

Assim vol-o comunico, para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal na Estado do Rio
Grande d ) alerte:

N. 43 — Em solução ao vosso offiein nu-
mero 49, de 11 de novembro findo, decLro-
vos que apnrovo o vosso acto permiti
tindo a selagem de agua:dente com cintos
communs, oor não estar a Tile,;.),,raria
Delegacia babilitada cota meoerialas,
e isso devido ao facto da Casa da Moeda
haver supprido a dita Thesou raria com cin-
tas com:nuns, da taxa de e8a, quando as
requisitadas eram as especiaes para «a-
guardente e alcool,.

Entretanto deveis tomar as uecessarias
providencias:

para que seja observada o que, eu
caso identleo, determinou esta directoria 4
Delegacia Fiscal en São Paulo, na ordem
n. 191. de 22 de maio de 1921, publicada no
Digri0 Wide/ de 25 do Luzsmo mez.

2 1 para que a thesonearia dessa delee'a-
eia, COM a providencia necessaria, esteja
sempre habilitada a forneqer os selos requi-
sitados pelas repartições arrecadadoras do
Estado, teado, para isso, os competeutes
stocks.

N. 44—Communico-v0s, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda no pro-
cesso restituido com a vosso ofilcio a. 23 do
15 de jueho ultimo, relativo ao pedido feito
pela latendencia Municipal de Nova Cruz,
nesse Estado, de dispensa da pagamento da
taxa de viação sobre os trinques de agua
potavel, transportada do rio Piquiry para
atiee'la cidade, pela via ferrea arrendada a
Comoanhia Great Western, com destino ao
a'onstecimento-da pOpul,ação, exarou, a 11
do corrente mez o seguinte despacho: «Coa.
ceda o favor pedido, de aecárdo cena o pa-
reCCINP.

O parecer que prestei a 13 ainda deste mel
e a que se refere O. Sr. ministro é O se,
guinte:

«A agua potavel transportada para Nova
Cruz pela Estrada de Ferro Western desta,
na-se ao abastecimento da população da
mesma cidade de Nova Cruz; transporte tei.
to por conta da governo municipal, confor-
me lesa o documento de ffs. 2. Assim, já
em attenção ao ãra a que se destina essa
agua, já tendo-se em vista o disposto no ar-
tigo 60 do decreto a. 14.618, de 11 de janeiro
de 1921, porque em se referindo aos Esta-
dos não se deve excluir os municiplos doo
mesmos Estados, parece justo se conceda at
Isenção da taxa de viação, segundo • pedia
do no dito documento de fls. 2 pela lutem
delicia Municipal de Nova Cruz..

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 710—Commtrac--vee, e!rai Os devLioz

••n•
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Bus, que o Sr. ministro da Fazenda, tende
presente o me:messe enca vinhedo com o
vosso offirio n. 465 de 21 de nove 'Iro
proximo findo, em que o governo desse
Estai° pede reconsideração ao deapacno de
24 de março do orente atino, que lhe ne-
gou isenção de direitos cara os vidros em
chapas uara ja ienes. cosstontes da .elPção
que eco. palme a ordem de-ta Dire teria
n. 138, de 15 de abril deste anno, resoivea,
pn • desuna° de 12 do cn -rente, re oasi-
derar o neto enterrar e conceder a Isenção
solicitaua.

- Com o officio n. 432 de 1 de no-
ve ebro proximo findo, encainiehawes ao
Tnesouro o re :urso leterpesto por C. er4d1
Cattaneo, de vossa ae.isão proferida 40
pra -esse resne tive a 4 de setembro ultimo,
nos seguintes terams

*Em vista do disposto no art. 229 do re-
gulamesto baixado co a o de reto n. 14.6 8
de 26 de !a •eiro de 1921, oeixo de to ar
counecnnento do recurso cie fls. por ter sido
Inte -o-to tora do prazo regulameutar. Coal-
munique-se.,

O a,. ministro da Fazenda deu sobre o
ca-^ ala de novembso findo, o seasiiite
despacho:

-assoar de tomar conhecimento do reatas°
po: estar peeemoto.

Dealare-se á delegecia que não foi regular
o a 'to da Alfatmaga de Porto Aieg:e ceio
qual reformou o ante rior, de fls. 8 d 9, pa a
reduzir a pena imposta ao recorreate, visto
lhe ser isso vedado pelo art. sx)13 do vigeitte
regulamento do imposto cie COuSdn10.

Recommende•se, outros' ri, aquetta repar-
tieão que provioende anui de. ser pago o
sela) ao documento de lis. 4 VeN0 e ext.
gida a revali iação a que está sujeito o
queeimento de fls. 10..

vol-o communice para os devidos
fins, ficando impli itas as rumine. desfies
constantes do despe ho supra referido.

N. 712-Communic avos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro oa Fazedua,
tendo prssente o processo re:ative ao pe-
dido de recoesideraçáo feito pelo gevemo
desse Estado, do despacho que sujeitou
ao pagamento da taxa de 25 "/,, sobre os
impostos dos materiaes despachados para
as obras do po.to dessa cidade, pelas no-
tas ns. 220 e 221, de outubro e novemb.o
de 1921, encaminhado com o vosso ofesio
e. 263, de 26 de julho deste atino, reite-
rado pelo mesmo governo em 14 de no-
vembro ultimo e remettido com o vosso
officio o. 471, de 24 do mesmo mez,
solveu, por desnacho de 21 de setembro
ultimo, reconsiderar o despacho em apreço
para o fim de autorizar a isenção nos cer-
atos do art. 60 da lei orçamentaria nume-
ro 2.541, de 4 de Janeiro de 1912.

Fica desta fóraia re_tincaua a ordem
desta directoria n. 233, de 25 de maio ul-
timo, expedida a essa delegacia fiscal.

-Sr delegado fiscal em S. Paulo:
N. 995-Commuitico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenaa, attea-
dendo ao que solicitou a Compauhia dos
Grandes Noteis de S Paulo, em pstieão
de 9 deste mez, resolveu, por despacao
de 18 do corrente, de accôrdo com o ar-
tigo 2*, n. IX, da lei n. 4.44e, de 31 de
dezembro de 1921, conceder isenção de
direitos para o material constante da rela-
ção !aduba, mediante a assigsatara de ter-
mo de responsabilidade, com o prazo de
60 dias, para preencaimento das formali-
dades regulamentares, material esse desti-
nado ao seu hotel eia constaucçao nessa
capital

N. 995 - Devolvendo a essa Delegacia -
Fiscal os Incl sos do 'mentos de lis. 2 a O,
8, 10 a 13 e 16 a le do processo e ca embesto
Com o vosso tatuei° n. 552, de deste tiez,
relativo á petição.em que a Entrada de Fer-

ro de Ara-aquara pede re titerção de direi-
tas narls a mais pela CM de 1 inportaçio
a. 5,,..4.7r, de 23 de agosto* 1920, co n nu-
nico-vos, para oa devidos fins, que e-. 18
do corre-te resolvi autorizar a reatituiçeo
de Que se trata na impestducia de 5a-sa537,
sèndo em ou o 277$446 e em rapei 22. a 4!,
pois, e r face do que disnate o art. 2 •
II ia lei n. 2.52a, cl: 31 de dezembio
1911. -evigeracia pelo art. 20 da lei u. 3.971,
ae 31 de lezemaio de 1919. a merca mria
e- inreç eme, anenas- sujeita á tdxa de
$007 por kilo mima.

N. 94i - Peite:o-vos a ordem n. 910, de
14 de novçmb praximo findo, expelida
uos seeuintas tereos:

a r eso vosses orde s no sentido de ser de-
volvia, a este reeartiçao, devida nente anre-
cis lo o aviso n. 44 121, de 22 de sstem-
bre le te anno, do Miniatesio das Relaçaies
Exterio -es, remetido a essa De'eea iP ce-a
a esdem ti 822. de 1' de ()U I itr0 ulti O,
• o nroceoso foi regista io sob nu.ne.ro
43.830..

N. •98-Pestitairr:o-vos os Inchises do-
ceme toa 'e es. 1 a 3, 7 e R, 10e 12, do o ()-
cesso que acompe dum c v sal officio na , ta
2 8. e 3 te jJI.I .) chste t sra, e e que a -io-
Mete de Sucre aes nrésiiienne p ie remirai-
çari ea (mentia de 50.a, provenieittes los
direitos °ages pela nota de impartacão n.
8i.755, de 1921, com eunico vos. Oara OS
devklos fins

'
 que o Tribunal de Contas em

sessão de 7 de aeoato ultimo, foi de par- er
que a restitoirA3 nào otS te se- concedida
por não estar o naterial 1 'portado co.ap:e-
h.ndide noe §§ 27 e 28o art :24, da Nova
Cai ,oliclação '.as Leis das Alfande 2S,

N de que Sell cu apriao o des-
pacho de ait Di e Iode, de 19 do co-rente,
remetto-vos o ilidiam oroceaso n. 56.-19,
relativo ao req. esimeato encaminhado com
o vosso of ide n. 419, de 6 deste mez. em
que o proeletario de lancha 'Nova A nui-
ca", Aatonio karbwa. neste a-torisaçãe para
re ealher ra conecto:ia das rendas fede-aes
de São Ssbestião o imposto de transporte
que arrecada.

N. 1.000 - Com o officio n. 703. de 16 de
dezembro do anno passado, encaminanstes
a esta directoria, o processo em que -e-
correis ex-officio do acto pelo gani destes
provimento ao recurso de Luiz San ateei,
interposto da decisão da 1 Conecto i Fe-
deral dessa Canitel, I ui:tendo-lhe a multa de
1:200$, por infracção do art. 53 do regela-
mento approvado pelo decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, p-oferiu
15 de julho do corrente anno, o seguido
despecho

'De acsiardo com o parecer, dou provi-
Merto ao recurso ex-afficin para mandar
restabel acer a decisão da cot! ctoria.e

E' et * o parecer que e uitti e n 2a de ja-
neiro ultimo, com o qual concordou o
Sr ministro :

4 O auto foi lavrado lá na v'gencia do
novo regulamento do imposto de consit no
em viver e trata exclusiva pente das ia-
fracrales do art 53 do mesmo regulamento
e para constatal-a desnecessaria eia appre-
Under a mercadoria.

Está p ovada a infracção-Nene de estam-
pilhas jã usadas e ainda appostas em ro-
tules de mercadoria já consuinida.

Assim, soe de parecer que se deve dar
provimento ao presente recurso ex-Ifielo
para se manlar restabelecer a decisào da
Collectoria Federal de São Paulo de fls. 8.
-	 PgrAti	 eni :-erf pi•
N. 47 - Com o officie n. 64, de 13 de

outebro ugimo. encaminhastes •an The
souro o recurso interposto por Salvio de
Oliveira Canell do aes• fi ngga dslein• e,
do 13 de se lam! ,i2`4130 conairr. 'tete
a decisão da iSolleetoria Federa/ em La-

ranjeiras, nesse Estado, que o aviltou
em 30(14, por infracção dos orbe- 64 e PI8
do vigeitte regulamento do imorwto de
~muno e que constado processo respe-
ctivo nos sAgl'illteS termos:

daireco provimento ao reOn r40 pare
manter a decisão recorrida: pelos
fundam enl os Devolva-Re este proregNO
á colle.ctoria de Laranjeiras, para os de-
vidos fins,

O Sr. miniatro da Fazenda deu. Rebata
o meu) a do corrente mez, o eaminte
despacho: 

crt . vista do parirer e ag endendo a
que nas es:ampillias de que se 'rala fo-
rem feitas, en :eira a tarys tinta. a- nine-
cipaes declarações exigichs pelo Stri..
do vigente regulamento ne omen s --o
ser possivel a sua nova utilização o
nem. pme anto. o p reitnze do ' o ro• e o
o regulamento proeuron prevenir Per
meio das :ormalaiades prescripias na-
quelas preceito, reselvo dar peevirneeto
ao reeerso para mandar relevar a pena
imnusta.

E' este o paaecer eine emitti a 1 de na-
verrih ro iiit hora e a que se refere o Sr.

miOripkriitnron: elo prov,.mento do rece rso, nor
se tratar de intracrão do ¡monde de
con semo sobre o asa tica e. ceia cobrança
cesPnk. em 1921. isto é. não foi mais ee.e-
temulaele na lei ti. 4.440, de 31 de de-
ur-serei de 1921,

Assim. ol-o commurnco para os de-
vidos une.

- 8r, inspector da Alfandega do
Ceará:

N. 3 - Tendo o atniiaterio da ViPPA.G
e Obras Peblicas, em av i so G. 833 de 5
deste mio., solicitado isemelo de diretos
para 19 volumes comnordr. ettn b^i . ), ir,
marca II. V. C., com o aese to l a! breei.
de 13.120 kilos, embarcados ao vapor iti-
glez D em0.an. destinado aos sismeans
da Rade ue Viação Cearense, tran a mit-
to-vos o pedido, por ser da attribuieito
dessa ineoectoria deliberar a respeito,
nos termos da circular n. 42, de 7 de
outubro u!timo.

- Sr. inspector da Alfandega de Ma-
nãos :

N. O -- Afim de que presteis infnre
mações a respeitn, •incluse vos reinet to o
processo 1). 54.802, relativo ao requera

-mento em atie Booth 34. Co. (Ln .))
Limited, solicitam seja estabelecido ema
interpaataçâo definitiva a respeito as
cobrança da taxa de viação sobre mer-
cadorias dispacliadas em Manáos di ee-
°temente para o in t er ior do pais baldea-
das em Mem. Estado eo Pará, para os
vapores ria requerente.

- Sr. Inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 53 - COM o * officio n. 1.170. dc 21
de agosto deste anno, encaminhastes á
Al aandega do Rio de Janeiro, sendo cor
esta trattemittido ao 'Chesouro roa) o
officio n. 2.497, de 24 de setembro. o
processo em oue a firma Refinett i ,t
Bruno recorrem do acto dessa inspecto-
ria que cio reunião da CnITIMS8ãO de
Tarifa e Juizo Arbitral considernu
mercadoria constante da nota de impor-
tação n. 4.731 do corrente anno, como
ehemPtitias do art. 156 da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 11 de outubro ultimo. o seguinte
despacho:

cDe accardo com o parecer, 'orno co-
nhecimento do remato para mandar.
cle asificar P. mercadoria eonfornie pro-
põe a alfandega desta Capital.»

E' este o parecer que emitti em 7 do
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e, bem 4f qual concordou o Sr.

1 e	 ate	

Uem p6

tieí lede §le analyge dei
1, te	 bb ea	 C' ,	 -•-• M cliee7
. r. 20. te jea .ft or em doa -

de pa	
catre:.

ficaptio ng art. 4 e Nota 20' aa Ta-
'pifa, para pegar $625 por kl/net-Immo,
-.pomo entendeu a Alfandega do Rio.
i Aesim, opino que se tome conhecineed,-
to do recurso para ser adaptada aquela
plassificaçb.o.»

O que vos communice, Para o'S desleite
fine.

- Sr. administrador da Mesa de Reti-
das Federes de Salinas, Tutoya:
. N. 2 - Para o fim auggerido nã in-
formação ti a 1 Sub-directoria á fls. 23,
incluso vos devolvo novamente o Pro-
cesso encaminhado com o vosso inch/
n. 28, de 11 de outubro ultimo, teferen-
te ao requerimento de Booth & Cia.;
nondon) Limited, em que reedrrern de
acto dessa administração que lhes negou,
por falta de attribuição, a restituição da
1mportancia de 419$960, proveniente do
Imposto de caridade que recolheram In-
devidamente mia cofres dessa 'repartição.

14	 Portarias
.• O director da Receita Publica do The-
Ouro Nacional remette ao Sr. collecton
das rendas federaes de Petropolis. Beta-
do do Rio de Janeiro, siem que informe
a respeito, o incluso processo encami-
nhado em o seu officio n. 168, de 5 do
corrente, sobre licença concedida a Os.
car Monteiro Lazaro, para importar a!-
coo! desnaturado.

- O eirector da Receita Publica -de
Thesouro Nacional devolvendo ao colle-
ctor das rendas federaes em Santa Marui
eiagclalena e São Sebastião do Alto, Es-

P
do do Rio de Janeiro, o livro de hypre•
ecas o antichrese referente ao corren-

te exercicio que acompanhou o seu offi-
cio n. 89, cle 10 de junho ultimo, deter-
rema que naja feita a esta directoria ti
remessa do correspondente ao exercido

-de 1921.

Directorie da Despela Pnblieli
1..Q. IMPEDI= DO SIE DIRECTOR

•• 	 Dia 23 de dezembro de 1922
Sr. delegado fiscal no Piauhy:
ee. 90 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Justiça o Negacio5
;Interiores em aviso n. 3.034 C, de 5 de
setembro de 1922, autorizo-vos a entre-
gar ao Asylo de Alienados de Therezina,
nesse Estado, a quantia de 10:000$, re-
lativa á subvenção correspondente a

11921, escripturando-se a despeza em
movimento de fundos, como remessa ao
Thesouro, communicando na occasião do
pagamento á Contadoria Central da Re-
publica.

' N. 275 O director da Despeia Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza o
pr. collector da lea Colfeetoria das Ren-
das Federaes em Campos a effectuar, a
partir de 1 de novembro proximo findo,
e pagamento da pensão de montepio que
compete: a D. Alfida Gaivão Ribeiro de
Castro, na importancia mensal de reis
116$566, sujeita et centribuição de Ma

88, pare o montepio e bem assim a
eus filhos menores Eli/ire. Heitor, An-
ibal, Marina, Mario, iMagdalona, Martha

e Fernando (8), á razão de 1i$866, pare
nada um, como viuve e filhos de Euze-
bio Queleoz Ribeiro de Castro, chefe de
senão experimental na referida cidade,
nonforme requerimento de 27 de nevem-,

sta. peo;imo

A	 á conta
gla Tk	 1,041,WH" etc.

a)

	

io,	 • conces-
erliase, 4 orçarneeto nigeate o Minuete-
tlh	 ra/tenda.

N. 17.6 - Sei difeeter da Despeza Pu-
blica do Thesout‘b Naceonal autoriza ei
Sr. eollector de-21 afflectorla das Ren-
das atederaeq em Campos a effectuar, a
partir de 1 de novembro proximo findo,
o pagamento da_pened.o de montepio que
Compete a D. Maria \Meteria Gaivão de
Queiroz Ribeiro de Castro, filha de Eu-
rublo de Queiroz Ribeiro de taierci, na
importancia mensal de 11$668, conforme
requerimento de 27 de novembro proxi.
mo findo.

A despeza será escripturada á conte'
da verba 5a, eInactivoe, pensionistas, ele.

e) Montepio, etc. - Antigas contes-
Iltiese, do orçamento vigente do Ministe-
rio da Fazenda.

N. 2'77 - O director da DeePeza PU-
Mica do Thesonro Nacional autoriza 6
Sr. coilector da 2' Collectbrla das Ren-
das Federaes em Campos, a effeetuar,
partir de 1 de novembro prosemo lindo,
o pagamento da pensão de montepio que
compete a D. Maria rubel (3alvãn de
Queiroz Ribeiro, filha de Euzehio de
Queiroz Ribeiro, chefe de secção experi-
Mantel de Campos, na razão meneai de
11$606, conforme e requerimento de 27
de novembro do corrente armo.

A despeza eerá escriptureda tl tonta
da verba 5', einactivos, pensionistas, etc.
- a) Montepio, ele. -"Antiges conces-
enese.do orçarn%to vigente do Ministe-
rio da Fazenda.

Directoria Geral de Contabilidade
EXP/SDIEITEE DO SIE DIRECTOR

Requerimento despachodo
*&-' Dia 20 de dezembro de 1922

Mfonso Peixoto de Abreu Lima, pe-
dindo certidão relativa ao pagemento
importancia de 23:150$, -requisitado peto
ministro da Viação, orri aviso n. tr51, de
23 de fevereiro de 1921, proveniente de
fornecimentos de aço feito pela firma
desta praça F. Souto & Comp. - IDiri-
tja-se ao Tribunal de Contas, euerendoe

ltecebedoria do Distrieto Federa'

- EXPEDIENTE Do Ett. DIRECTOR

.; Requerimentos despaehado:$
' Dia 23 de dezembro de 192f

Sil - Antonio, Idalina e Antoniette.
••-• Annullem-se as certidões de divida
de 1920 e 1921, nos termos propostos,
bem como os dos exercidos de 1913 a

extrahindo-se a divida do eaerci-
Cio de 1921, na importancia correspon-
dente a oito mons, officiando-se á Di-
rectoria na Receita e fazendc-s e as devi-
das annotações nos livros existentes
nesta repartiç5o. Cumprindo o despacho.
wolte o processo á 2* Sub-directoria.

N. 19.597 '- Ernesto Tbibaii Junior.
Proceda-se, conforme o parecer, nos

termos propostos, fazendo-se a annulla-
Cã e a extracção de divida indicadas na
Informação o officiando-se á Directoria
da Receita a respeito.

N. 14.820 - Henrique da Silva Xa-
vier. - Officie-se á Directoria da Re-
ceita no sentido ne ser feita a annulla-
çâo proposta, de accOrdo com o parecere

N. 17.743 - José Pedro de A. Lima,
procurador do João Pereira Soares. -
Faça-se a annullação proposta, offician-
do-se á Directoria da Receita e anno-
tendo-se rios livros do corrente exercido

IMO ft01.11CIVO de hydrometro_e

_ Len	 Represeniacãe e- Jose Catitan0
S

lisdade.	 Artnulem-se as divinas in-
leadae ria representação, de eeettrde

com o parecer, subelituindo-se a eertte
dão relatiVa ao ezereicie de tale pais'
outra da importanda de seis meses, cone'
respondente ao abastecimento de
Inales, e officiando-se, em termos, ádde'
rectoria na Receita.

Requerimento de flodolpho Santos
Gilberto Monte. - Em face do parecer e
tendo sido pega a 'revalidação do solo da,
petição, entregue-se a quantia de 325$,
escripturando-se a despeza pelo modo
Indicado.

{dem de Alberto de Alencastro Anime
Entregue-se a quantia de 25$, em face

elo parecer e nos termos propostos.
Idem de Leonoldo C. de Mem-touca.-

entregue-se. em face do parecei', 01
quantia de 300$, escripturaneo-se ades-
peza pela ferma indicada e fazendo-se a
conversão da renda proposta.

N. 16.147 - Manoel da Silva Campeie
Junior. - Inscreva-se nos termos pro..
postos. Imponho a multa de 100$, mini-
rno da lei.

N. 19.280 - Armando Dias. - Pio-
cede-se á inscripção nos termns do pa-
recer. Imponho a multa de 100$, minimo
da lei.

N. 19.271 - Francisco Antunes Lis-
b0a. - Idem idem. idem.

Consulta de Mendel & Camp.. sobre
vales distribui-dos aos fregueres para
concessão de premies em dinheire.
De acceirdo com a infermnção a firma
requerente está sujeita ao imposto de
ave trata o art. 21 da lei n. §.440, de 31
de desembm de 1921, e decreto C. 15.524,
de junho deste atino.

Impem Do seno

autos ns. 182 e 441, larrodos contra Ar-
buekle d- Comp., em 31 de jdneiro e
45 de fevereiro do corrente

Contra Arbuckle	 Gome., fóram la-
vrados pela Inspectoria dcs Bancos. os
autos de fls. 6 dO presente sprocesso
fls. 4 do processo tuirwxo (auto n. 162,
de 31 de • aaeiro d.) Jurrnte Pilao), 'por
terem sido encontradas i;sainplitius !ai-
eas de' 50$ ruis terceiras v:as 'i 'amuines
de f's. 3 a 5 deste prdee ,80 e fls. N do
pnnexo.

Apesar de já constar dos antes i opi-
nião de um technico da GIVR • moeda,
para melhor esclarecimento -;olieitararo-
se a esse estabelecimento noNos exames
por urna commissrin de peritos, que ve-
rificou (fls. 12 deste proces-:: e fls. 8 do
annexo), serem effeelivano su'e falsa s as
estampilhas de 50000. lnli..kolos a d o-
fender-se, invocaram a boa s' .; cru que es-
tavam, 'pois haviam :-:dquir:ti 	 estam-
pilhas de vendedor devidin	 e licen-
ciado e não tinham comp-: . •, c a teehni-
ca para descobrir a faisicla Lfrert:va-
mente, não lia nos processos p r ova de quo
os autoados tive s sem conheci,,:ento
Vio de que eram falsas as estampilhas
apontadas nos autos.

A' vista disso, P pelos indamentos
Constantes da deci são de 19 do correa'e,
proferida no auto o. 221, de 13 de ft.vp
reiro ultimo. e publicado no rfriorio lá; -

Pejai desta data, julo improcedentes os
autos de fls. 6 do presente processo -e

-fls. 4 do processo annexo, e recorro ez
officio para o Sr. ministro da Fazenda.

Devem, entretanto, os atib lado = parar
nevo seno simples, corresporl annte ás te-
ns das- estampilhas falsas 'que deram
causa nos processos, afim de que do fa-
cto nenhum damno material advenha aos
eofres publicoe.:

Portarias
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1 Feitas as devidas annotaç 'bees subam
oe autos á instannia superior.-

Recebedoria do lli,tricto Federal, •ni
22 de dezembro de 1022. 	 Sevcriano
A. Cavalcante, director.

'Autos ns.. 23 e 24, lavrados eia 31 de jd-
neiro e 2 de fevereiro do corrente
moio, contra o Banco Francez e ita-
liano para America do Sul.
Contra o Banco Francez e Italiano para

a America do Sul foram lavrados pela
lanspectoria dos Bancos os autos de fo-
nas 12 e 15, por terem sido. encontradas
estampilhas falsas de diversos valores
xibs documentos de fls. 3 a 10 e 14a
i1pesar de já constar do processo a opi-
nião de um technico da Casa da Moeda,
para melhor esclarecimento, solicitou-se
a esse estabelecimento novo exame por
uma cornmissão de peritos, que verificou
j(fle. 24) serem offectivamente falsas as
estampilhas apontadas nos autos.

Iritimado a defender-se, allegou õ
Nano a bem fé que militava em seu la-
vor, devido ao faoto de comprar as es-
tampilhas em casa devidamente licencia-
da e de só por peritos babeis ser reco-
ji,hecivel a falsificação. Effectivamente,
silo ha no processo prova de que o autoa-
do tivesse conhecimento prévio de que
aram falsas as estampilhas a que so rele-
iam os autos. A' vista disso, e pelos fun.
darnentos constantes da decisão de 19 do
corrente, preferida no auto n. 221, de
43 de fevereiro ultimo, e publicada n§

Official desta data, julgo impro-
:cedente o auto de fls. 4 e recorro
afficio para o Sr. ministro da Fazenda.

Deve, entretanto, o autoada, pagae,
„ttovo salto simples, correspondente ás ta-
' as das estampilhas falsas appostas aos

umentos que deram causa ao processo,
im de oue do facto nenhum damno ma-

terial advenha aos cofres publicos.
Feitas as devidas annotações, subani

ea autos á instancia superior.
eceb 'edoria do Districto Federai, em

cle dazeinbro do 1922. — Severiano de _
. Cavalcante, director.

'Mito n.. 449, lavrado em 4 q de fevereiro
\ ao corrente anuo, contra E.. a. F071,.

AIS tC Comp.

Contra E. G. Fontes & Comp., foi ta-
rado Pela Ihspectoria dos Bancos o
isto de Infracção de fls. 4, por ter sido
contrasta uma estampilha falsa de 50$

a 3' via de cambial de fls. 3. Apezar
,410 „lá constar do auto a -opinião de um
aecanico da Casa da Moeda, para melhor.
-esclarecimento solicitou-se a esse esta-
belecimento novo exame por uma com-
Plagie de peritos, que verificou s (rls. 9)1
ler effectivamente falsa a referida es-
tampilha.- Intimados a defender-se, in-
vocaram a boa fé em que estavam quaa-
4o se serviram da estampilha viciosa,
Dois que, adquirindo todas as de que
jazia uso em casas devidamente liceu,.
liadas, não podiam ter a perepicacia de
ternos para distinguir nu melo &lias
as que não são verdadeiras.

leffectivamente # não ha no processa
arova de que os autuados tivessem co..
-abecimento prévio de que era falsa a
estampilha de 50$ apposta á cambial.
'A' vista disso e pelos fundamentos COQ-_

dantes da decisão de 19 do corrente pro-
ferida no auto- n. 221, de 13 de fevereiro
Ultimo, e publicada no Diario Official
siada data; julgo improcedente o auto de
*s. 4 e recorro ex-officio para o Sr.,
ministro da Fazenda.

Devem, entretanto, os auteados passai+
non)	 atmpiee, cerreeiondeate 1.	 4

baias4 estampilha falsa appesta sto do.
cie11 que deu causa ao processo,
Min)	 (140 do lacto nenhum damno
meta	 atieenha aos cofres pubtico,..
' Feitas as devidas annotagoes, subam
os autos á knstantia eimerior.
• Recebedoria do Dietricto Federal, 22
de dezembro de 1022. — Severiano de
A. Cavalcante, director..

Autos ns. 463 e 149, layrodoã em O 4
06 de fevereiro do corrènte 	 cose-
Ira Pinto & Comp.,	 •
Contra Pinto & Corra), foram lavra-

dos pela Inspectoria dos Bancos os autos
de infracção de fls. 5 desse processo o
de fls. 4 do processo annexo (auto nua
mero 165, de 1 de fevereiro ultimo),
por terem sido encontradas estampilhas
falsas de 50$ nas terceiras vias de casn-
biaes de fls. 3 e 4 do presente processo,
e de fls. 3 do processo annexo. Apezar
de já constar dos a:utos a opinião de una
technico da Casa da Moeda, para melhor
esclarecimento solicitaram-se a esse eras
tabeleeimento novos exames por unia
comrnissão de peritos, que verificou
(fls. 12 deste pracesso e 15 do annexo)1
serem effectivainente falsas as estampi-
lhas de 50$. Intimados a defender-Se,
invocaram em ambos os autos a boa fé
em que estavam quando se serviram das
estampilhas vesiosas, justificando-a com
a perfeição da falsificação e o facto de
adquirirem as estamp ilhas em cas,tregu-
larmente licenciada. Effeativamente, não
to nos processos prova de que os autua-
dos tivessem conhecimento prévio que
eram falsas as estampilhas a que se re-
ferem os autos. A vista disso, o pelos
futidamentos constantes da decisão de ssj
oia corrente, proferida no auto ri. 221,
de 13 de fevereiro ultimo, e publicada
no Di41740 Offkial desta data, julga im-
procedentes os autos de lis 5 deste pro-.
gesso e fls. 4 do annexo, e recorro ez-
officio para o Sr. ministro da Fazenda.

Devem, entretanto, os autuados. Pagar
povo sello simples. correspondente á3

taxas das estampilhas falsas appostas
aos documejitos que deram causa ao
processo, afim de que do facto nenhum
durmo material advenha as cofres pu-
blicos.

Peitas as devidas annotações, subanl
os autos á iátanela supericr..

Recebedoria do District° Federal, 22
de dezembro de 1922. — Severiano de
A. Cavalcante, director,.

•Atilo n. 420, tavra4o arn 29 dé I)10,1 .0 da'
corrente anuo, edia1ra Lima & Martins
Contra Lima 31 Martins foi lavraste

pela Inspectoria dos Bancos o auto ctip
fls. 5, por terem applicado á ls via dpl0ambial de fls. 3, uma estampilha do

$, reputada como servida anterior-,
ente. Apelar de já constar do •rocee-

so a opinião de um teehnico da Casa dra
Moeda, para melhor eaclarecimento so-
licitou-se a esse estabeleiemento nove
exame por uma commissão de pontos,
que verificou (1 Is. 0) ter o mesmo sena
servido anteriormente. A' vista da pro-
va assim colhida, não podem ser amei,:

114 as allegações dds autuados, pelo QOO

go procedente o auto de fia. 5 e
ganho a Lima ta Martins -a multa do
de dons contos de réis (2:000$000), mí-
nimo do art. 65, lettra a. do decretai
,n. 14.339, de.1 de setembro de 1920,
,devendo ainda pagar novo sono, cor-
respondente ao documento de fls. 3., •

Intimam-se com o prazo de 30 dias, e,
si não fiawmo reunir/noto, preme

va-se a cobrança executiva pele, rneic
.	 .

Recebedoria do . Districto	 22
ds dezembro de 1922. — Seteriano
A. Cavalcante, direotor.

. •

	

Auto n. 331	 .•
Lavrado em 16 de agosto de 1022

Infractor J. Fogliati & Comp. Em faca
do que declara a informação ás fo-
lhas 33 v., quanto á analyse do aro-
dueto, sejam remettidos uns specimen.:.:
devidamente authentice.dos t a ai b e nx
pelos autuados, solicitando-se do Labo-
ratorio a necessaria anal)-se, tendo em
consideração o que ponderam os au-
tuantes na referida informação. Re-
metta-se, para maior clareza o procesa
so ao Laboratorm, solicitaado opportu-
na devolução.

Auto ti. 67*
Lavrado, em 6 de novembro de 1922--a

Infractor Lima Junior Irmão dc Comp.
— Solicite-se o exame dos se/loa afim det
verificar se são usados.

Auto n. 121
Lavrado em 4 de novembro de 192d

—Infractores, Pires Irmão e Joaquim
Fernandes & Comp. — Solicite-se do'
Lahoratorio se sirva de esclarecendo p
laudo de ils. 8, dizer ai' o cognao em
smestão é de produto nacional OU ee-
trangeiro., .

Auto n. 551.
LaVradó . em 11 de outubro de 1022 -a

Infractor, João Ferreira de Moura. --.
Intime-se Antonio Clonçahes para alta-
gar o que entender á bem de seu direi-
to, marcando-se prazo..

Auto n.
Lavrado em 14 de dezeionro de int

— Infractor, L. Rainaud — Solicite-
se o exame das estampilba 9, para sabeg
se são usadas.

-	 Auto à. 329
Lavrado em 7 de agosto de 1022

Infractor, Meira & Comp. -- Junte-se as
auto ri. 307, a quo alludom os autuado
á fls. 6.,

Auto n. 269
Lavrado emn 30 de junho de 1922 -a

Infractor, Ernesto de 011vaira e Aide..
mar C. Salgueirinho. — 1' Sub-Di.;,
rectoria para ser ouvida a secção do im.'
posto sobre a renda.-

IMPOSTO DE fONSUIttO

rEPEDINTE DA 2' SM-DIRECTOR/À'

	

Pia 23 de dezembro de 1922	 ,
Ni. 8.934 — Manoel eda. — Satisfai--

isa a exigencia.
N. 15.607 aa, Luiz Manoel Pardellasa

— Idem.
N. 16.059 --, Norival 'Antonio. da Si..,Z

Vs.	 Idem..

	

N. 14.308	 U. 4. Baile. — /dema,
N. 12.789 — Ozorio Alves Ferreim
lidem.	 •

	

N. 16.480	 Leonardo Barroso b "mia:
tro. — Idem.

	

N. 2.6017	 Elpidio Duarte doa &nide:
tos. — Idem.

J. 1&823 — /Angelo Toacanb.
-N. 8.643 — Msurnpção do Jesus. •H

Batia/faça aa exigenoias, menos quantsf..,
ao registro de typothecaa.

N. 15.226 — .Tosé Mendes "de Abreu $4,1.
butro. — Paguem o debito.

acaajo . Dia4i,_	 per2;:z.j:



;j 	 H.:?	 .t •
• oseeii ; •	

N. 19.eee — J. Carneiro.
N. ts. ii - - leduereo eeffonso Via,n-

eba. — prewil:e o titulo de euopi ieda-
de.

N. -18.300 — Antonio de La Cuesta
Alvarez. — Prove o valor locativo pre-

• dial, para 19433 Vindouro.
Sem enteiem — F. F. Ferreira &

Comp. Ltd. —•ime-se, por via pos-
tal, para allegar o que entender a bem
de seu direito dentro do prazo de cinco
dias uteis.

N. 4.651 — Marques & Ramos. — Le-
galizem o documento a fls. 718 Num-
elo-o assignar por duas testemunhas,
para o que poderá retiral-o sob recibo.
.N. 6a5 — A. Scovane Irmão. — Es-
tando feita a inscripção em nome
firma A. Scavone, Irmão & Comp., pro-

•yem o direito de requerer.
N. 493 — Albino Ribeiro & Silva. —

Provem por meio de justi ficação ern juizo,
que José 'Antonio da Silva á ct mesmo
José Alvaro Alves da Souza.,
figKA..

Inspectoria Geral dos Bancos
2:XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1922

Sr. delegado regional dos Banos em São
Paulo:

N. 757 — Remetto-vos, com o respectivo
processo, a inclusa carta-patente n. 35 do
Banco do Commercio e Lavoura cou séde
em Dous Corregos, Estado de S. Paulo, de•
vendo ser entregue mediante recibo, depois
de pago o resnectivo seno.

—Sr. delçgado regional dos Bancos em
Belfo Horizonte:

N. 758 — Remetto-vos, com o respectivo
processo, a inclusa carta-pate.nte n. 35, do
Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes com sede em Bello Hori-
zonte, referente á sua agencia em Polisse
Alegre no referido Estado, devendo ser en-
tregue mediante recibo, depois de pago o
respectivo sedo.

—Sr ministro da Fazenda:
N. 759 — Tenho a honra de submetia a

V. Ex., com o parecer da.sub-inspecteria, a
inclusa representação do - fiscal de bancos
Dr. José Roberto Leite Penteado Filho,
sobre meteria de impostos.

— Sr. delegado regional dos Bancos no
Pará: •

N. 760 — Remetto-vos, com o tespectivo
processo, a inclusa carta-patente n. 51,
devidamente sellada da Casa Bancaria Ser-

. /Inger & Comp. com sede. em Belém do
Pará, referente á sua filial na capital do

-estado do Maranhão, afim de que depois
de feita a necessaria annotação, seja por
essa delegacia reinettido á Delegacia Re-
gional no Maranhão onde será entregue ao
requerente, mediante recibo.

—
Imprensa Nacional e alaria Oilioiale

EXPEDIENTE DO SR. DIREGToR GERAL

Dia 13 de dezembro de 1922

Foram expedidos os seguintes offlolos:
N. 1.503 — Ao Sr. director geral do The-

{touro Nacional, encaminhando informado o
requerimento em que Luiz Alves de Paiva
pede licença para tratamento de saude.

-N. 1.504— Ao Sr. director da Despeza
"Mica do Thesouro Nacional, communi-
eando a substituição do chefe da °Nein de
electricidade

N . 1.505 a 1.50—Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional de Saude, soltei- .
lendo inspecção para os operatlos Maria
lir

-

ilvistina Corria de :Avelar, kosepha da
pfva e Souza, .. _CAll.na Nona>	 m1208 op.

N. 1,509 -- Ao Sr. directorgeral do The-
souro Nacional, eneeminhando o requeri-
mento de Adielec-to Medo Ribeiro, pedindo
licença para tra tamento de saude.

N. 1.510 — Ao Sr. directnr da Despeza
Pub l ica do Thesouro Nacional, enviando
uma folha de pagamento de serviços extra-
ordinarios.

N. 1.e11 — Ao Sr. director geral do The-
*muro Nacional, encaminhando o requeri-
mento de leão José Pereira de Aquino, pe-
dindo 30 deis de licença.

N. 1.512 — Ao Sr, director da Despesa
Publica do Thesouro Nacional, enviando a
folha para pagamento ao aprendiz Boracite
Virgilio Ferreira.

N. 1.513 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, devolvendo o pnresso re-
lativo á reclamação do revisor Julio da Sil-
veira Caldeira, encaminhado com o officio
n. 150 de 6 de novembro ultimo.

• Requerimentos despachados
Octavio Rodrigues de Carvalho, Francisco

Augusto Tavares Franco, Guilherme Dor-
mana e Raul Lindgeem.--: Sim, em lermos.

Hildebrando Claudio Monteiro e Celine
Martins Hourcads.— Sim.

João Entesto de Souza e Ernesto Campos.
— Sim, por equidade.

Francisco Guedes de Castro, Olhou Fran-
cieco Alves de Azevedo e Manoel Jacintho
Cravo.— Aguardem opportunidade.

João José Pereira de Aquino. — Enca-
minhe-se.

Josepha da Silva e Souza.— A' inspecção
de Saude.

Zaida fome Alves Matta e Horacio Conto
Dias.— Co:no requerem.

João Guimarães junier, José - Manhães de
Mirado, Ce gar Tosany e Mario Carmo dos
Santos.— Indeferidos.

Caixa de Amortização
ExPEDTENTE DO BR. INSPFCTOR

Dia 23 de dezembro de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 127—Tenho a honra de fazer chegar és

mios de V. Ex. o Incluso requerimento,
acompanhado de attestado medico, em que
o conferente do Papel Moeda, Eduardo de
Souza Leite, solicita tres mezes de licença
para tratamento de mude, na forma da lei,
em prorogação da que lhe foi concedida em
23 de junho ultimes. nos termos do artigo
17 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
do anno passado. -

Renovo a V. Ex. as seguranças da maior
consideração.

N. 128—Tenho a honra de communicar a
V. Ex. qvc a Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil, recoll,eu a esta caixa, no
dia 21 de s te mez, a importancia de
5.600:e00e, em notas do Thesouro, a qual
ficare depositada de accerdo com as ordens
desse ministerio.

R, que,•ird , idos despachados
N.983-A—Alberto Lage.—Depois de reco-

nhecida a firma de Cs. 6 e rectificado o typo
de apelizee, de 2 0$, cumpra-se o alvará, á
vista da informação. -

N. 7g D —Durva! Ferreira Guimarães. —
Deferido, nos termos da informação.

N.994 A — Alcides Wermelinger. — Cum-
pia-se o alvará., de accordo com a informa-
ção.

N:264 1) Emiliana Monteiro de Barros
çailf. — Pague-se de accordo com a 'dor-
inação, a gualdia de 404301 .

N. 996 A — Atum Virginia Dulce. — Caiu.
pra-se o alvará, nos termos da eetepreeão.

N. 45 '1 — fliereza Liberai° urn lias. e-
Depois de reconhecida a firina_do . Sr. jule2

lieeenenro	 teree

á fls. 23 verso, cumpra-se o ahiará, dc ae-
cordo com a informação. •

02 A -e Astolpho Virgilee Lobo (Dre)el
— Seja presente á Corretoria.

	

N. 110 L — Leonor Martine 	 —
Note-se de accordo com a informação. 	 _•

N. 192 L — Laara (Muda de Sampeio
Costa Soares.— Deferido de noetirtiO COns
a informação de 17 de outubro ultimo, a
Os. 14.

N. 992A — Alberto Diniz Junce•
Cumpra-se o alvará, de aceordo com
informação.

N. 137 I; -- Beatriz Silva l`roençe —
Satisfaça a exigencia da informação.

N. 57 11 — Hildebrando Carneiro de
Castro.— Cumpra-se a informação.

N. 771 J — José Willeinsens.— Cumpra-
' • • o alvará de ui:indo com a inforinaçao.

Ministerio da Marinha
.Por pertarie de 19 de, dezerarn

rente. foram coneedidoe de cu ido ;• .n da

do com o art. 17 do decreto n. te.e63
de 1 de fevereiro de 1921, seis mer.es do
licença ao capitão-tenente Napoleão1
Alexandre eloniz Freire, para tratar da
sua saude onde lhe convier; devendo ene
trar no goso desta licença no prazo da
trinta dias a contar da presente data. • ;

— Por outras de 22 do corrente:
Foi exonerado a seu pedido, o cape-

tão-tenento Agudo de Azevedo Mesqui-
ta do cargo do aesistento do cenuliande
da Flotilha de Contra-torpedeiros:

Foi promovido no corpo de sub-offi-
oiaes da Armada, por inereciineneo, ele
carpinteiro-calafate de 1' elfteee, ,argene
to ajudante, o de 2' classe, P,argento
João Gualberto de Magalhães.

Foi concedida ao 2 -largeni o do bata.
lhão Naval,- invalido, José Alees Bezee-
ra, licença para reeidir fera do Melo
de invalides da Pateia, no Estado de
Minas Gentes, percebendo o moldo e v
malor da etapa.

Directoria de Expediente
Requerimentos despochado.
Dee 23 do dezembro de 1922

Capitão de corveta ,Itayinundo Corre-
lano Coffee. — Já foi designado parlk
outra commissão. (2.106 —	 —
Marinha).

João de draujo Guimarães. — Apret.
sente certidão dos dias de trabalho, de'
accórdo com o disposto no decreto
mero 4.463, de 12 de janeiro do correu
ti) anno. (415	 Cons. Almirantado).

Ministerio da Guerra
ddditamett) o ao expediente de IS IfP piCv,

zembro de 192.2.	 .
Ministerio da Guerra — N. 1.0Ie 	 ,

Rio do Janeiro, 18 de dezembro de tee,;
Sr. chefe do Departamento do.. PestiortÀ

da- Guerra — Declaro-ves que, paca
lhor corres ponder ás neeeseidatles deV
serviço, e Facola de Esfatio-Maior deve..e
rã ter os seguintes animaes em baias:.

.50 destinados aos exereicioe doe 1a- e
mnos da escola;

29 destinados . ane exereigioe dee 11.31.1-.1

meios da Escola de Veterennrie ete
eito, Escola do Sargentos de Tni-antarleee
e dos officiaes do leetada-Mainr do . Pierer-e
eito, bem como aos mervica dap-reneee,
ESeela - de FstadOeMalor;

- 1)( 4\1.tet)	 leeeese, v-yr
40-Sa. aço
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. 1,6 particulares, de propriedade de eta

Én
elites da mesma escola (inclusive alv-

os) e dos que se acliam em serviço
o Estado-fflaior do Exercito
f3utresim vos declaro que a Escola de

.ffirerfelooamento de Offiemes deverá ter
ael baias 200 animaes para os exercicloa
abas alutemos e montaria dos officiaes da
(decola e 12 muares para os differentea
eerviços.

Os animaes adquiridos para as provas
do Centenario serão reunidos na Escola
de Aperfeiçoamento de Officiaes a cujos
cuidados ficarão, não devendo, porém,
ser utilizados em exereicio ou serviço
algum.

Quanto aos outros animaes que exce.
derem a e:zteS numerws, devem as duas
escolas p(al-os á disposição do comman-
dente da região, que os aproveitará em
um dos earpos de tropa, feita a eornmu-
nicação ao director de R emonta, devendo
lambem ser retirados da Escola de
Aperfeiçoamento do Officiaes os cavallos
não pertencentes á sua carga.	 .

Estando assim estabelecido o numero
de animaes que deve ter cada escola, fica
suspensa a permissão feita aos officiaos
que se destinam á Escola de Aperfeiçoa-
mento de Offieiaes de trazerem seus ca-
vallos quando matriculados.

Sauda e fraternidade. — S.., de Car-
valho.

-Primeira Circumseripçáo de Reerq-
mento

ilequ eri mentos despachados
Dia 16 de dezembro de 1922

Amilear Teixeira Bba Vista.—Seja Isento,
ge acebado com o n. 4 do art. 110 do
R.S.M., conforme provou com os inclusos
documentos.

Dia 20
Antonio Rodrigues Maleitas.— Não lia o

que deferir.
José Tenorio Gomes.— Declare o anno

em que foi alistado.
Dia 23

Conxeta Bruno.— Sim, mediante re-
elbo.

Oscar da Rocha Carneiro.— Cano pede.
Antonio Salgado.— A' vista das provas

que apresentou, se!a considerado isento, de
(acebado com o n. 1 do art. 110 do R. S. M.

Ministerio da Viação e
" Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 21 ce dezembro de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda foram solici-
tados os seguirtes pagaa:entos:

Aviso n. 4.491, contas de Borlido Mala &
Çomp., na ir portincia de 54$400, p rove-
nientes de fornecimentos feitos á Estrada
de 7-erro Central do Brasil ;

Aviso n. 4.' 1.42, conta de Lincolns Nodari,
na. importando de 412:868$300, proveniente
de material adquirido pela Directoria Geral
dos Correios.

A' D:rectoria da Estrada de Perro Central
dJ Brasil:

Aviso n. 596 — Attendendo ao que excm-
acates en: officio n. 1.609, de 6 do corrente
niez, rolittivarnente á installaçao das °filei-
nas de deztrfficaçáo em Mogy das Cruzes.

&autorizo a acquislçan 'do terreno com a área

de 65.272 Illtir08 quadrados, ao preço de
400 réis Por matro quadrado, na importando
total de 26: 1118$80ü, para ser realizada no
futuro exereicib e importada á verba apro-
priada no respectivo orçamento.

Requerimento cies 'inchado

MIddletown Cor Company, pedindo, tsor
seu representante, cuja assignatura é ille-
givel, o pagamento, por exercicios findos,
de sua conta, na importancia de 1.825.00
dollars. — Prove a qualidade de represen.
tante da companhia.

Dia 22
Ao Sr. miristro da Fazerda foram solici-

tados os seguintes pagamentos:
Aviso n. 4.493, contas de Marques Cinto

& Comp. (3), 1:1108; Cardinale & Comp.
(6), 8:9671500; A. Placido Marques & Como.,
1:625(000; Souza Baptista & Comp. (4),
15:3101500; Co -entibia de Navegação Lloyd
Brasileiro, 3:350$CCO ; Mesquita Bastos Sr
Comp. 264$; Henrique Fra;-!a Comp (2),
7:500$1300; 1. G. Pereira 119 Cotim. (13),
23:833$;j. Teixeira & Comp. 120$; Maria
6: Chrtp., Liwitrda, 25:900S000 e Isaasd &
Comp. (4), 1:364$900, provenientes de for-
necimentos feitos, no corrente anno, á Dire-
ctoria Geral dos Correios.

Spzunda seco
Errediente de 23 de dezembro'de 1922

Officios expedidos:
N. 560, de 22 do corrente, ao director

geral dos Correios, pedindo a remessa da
certidão dos pagamentos de montepio elle-
chiados no:- José Calazancio Pereira.

N. 561, de 22, ao director dos Telegra-
pbos, Lazer& -o mesmo pedido em relação
a José Paulo Véras.

N. 562, de 22, a3 director da Coespeza
Publica, enviando o processo e ti lados de
monteolo de Francisco Martins Baena do
P:ndo e filho.

N. 563, de 23, ao director dos Telegra-
phos , reiterando o cedido feito quanto á
remessa da certilão de. pagamentos de
montepio de Alberto Delduque.

Rerfreeimentos dcRpachados
Maxindann Fernandes de Azevedo, pe-

dindo monteio.—Prove que o finado par-ou
as contribuições para o montepio no veriodo
de maio de l913 a 31 de dezembro de 219.

José Carlos de Arruda Pinto, pedindo cer-
tidão.— Dcf

Compn nilia focas de Santos, pedindo a
lavrature de tun termo.— Em vista do des-

•pacho de 7 deste, não ha mais que provi-
denciar quanto ao termo.

Foram . mandadas averbar as deMara:files
de familia de N'ictor Rosa Teixeira e Luiz dos
Santos Mala, funccionarios da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

• Terceira senão
EXPEDILFNTE no SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1922
Sr. ministro procurador geral da Repu-

blica:
Tendo Ernygdio Rispoli allegado, em re-

guerlmento de 11 do corrente, que o Go-
verno não recorreu da decsião do juizo ar-
bitrai instituido afim de resolver sobre a
procedencia e o alcance de diversas recla-
mações do requerente, tenho a honra de
solicitar de V. Ex. se digne informar do
andamento que tenha tido o pedido feito
em aviso a. 88, de 9 de maio ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima • dlstiecte consideração (avio
a. 254.

Sr. ministro da Fazenda:
Digne-se V. Ex. ordenar que, no TheSowi

ro Nacional seja paga, por exercidos fiado"
á iLconoldina Railway Campeny, Liatited
a quantia de 46:296$ clae lha cabe a tia
tido de garantia de juros do prolongamento
da Estrada de Ferro Barão de Aramam,.
pelo primeiro semestre de 1921, de pecôrdo
com os resultados da respectiva tomada de
contas approvada por aviso deste ministerio
n. 180, de 20 de dezembro do mesmo anno.

Quando corrente o exercicio, a despeza de-
veria ser escripturada á conta da consigna-
ção ',Importando dos juros do 6 el., sobre o
capital de 1.543:200$, titulo., Estrada de
Ferro Barão de Arariam, verba 5, art. 81
da lei n. 4.242, de 5 de Janeiro de 1921.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração (aviso
n. 233).

Directoria Geral de Expediente

Segunda eeeção
ItSPEDIENTE Da SR. nulsrron M).t •

Dia 23 de dezembro de 1922
Secretaria de Estado dos Negocies da

Viiçá'o e Obras Publicas — Directoria Geral
de. Exnediente — 2' seceen — N. 867 —
Circular — Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1922.	 -

Aos eieres de serviço — De crerformi-
dado com o disoosto no art. 73- da Consti-
tuição da Republica, manda o Sr. ministro
declarar-vos para os fins convenientes, que.-
dado ,o caso de accamulação remunerada,
por darte de qualquer funccionario da re-
partição a vosso .cargo, deveis providenciar,
com urgenci:: para que, pelo ancumulador,
sela feita opção por um dos cargos que
exerce como ra.ç.s, se acha estabelecido em
lei.

Saude e fraternidade. — Gustavo A. ea
Silveira, director geral.

Terceira secçáo •
gYnnwn-Tr: rui F. MINIS/7,0

Dia 22 de dezembro de 1922
Sr. °residente do Estado do Rio Grande

do Sul:
A o tomar conbecia:ento do cEcio it. 482,

do 7 de julho tribal°, desse governo, cabe-
me dizer a V. Ex. que, devendo o prolon-
gamento do ramal de rrsilio a Jaguarão até
Figueirinha acarretar despesa stmerior a
2.500:00et, segundo o calculo feito pela Ins-
pectoria Federal das-Estradas, não julga o
Governo da União aconselhavel autorizar
agora a sua canstrticção, que poderá ser
Iniciada quando as finanças nacionaes não
estivarem sobrecarregadas dos encargos e
responsabilidades que, ora, tanto nos pre-
occuparn.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.'Ex.
os meus protestos de elevada estima e distin-
cta consideração (aviso n.

Dfrectorie Geral dos Correios
Por acto de 21 do corrente Icei exonerado,

a pedido, o cidadão Aurito Lobo do cargo
de ajudante da agenda do Correio de Con-
quista, no Estado de Minas Geraes.

— Por acto de mesma data foi nomeada
D. Maria Augusta Borgss Ferreira para o
cargo de ajudarte da agencia postal de Con-
quista, ne Estado de Minas Geraes.

Requ2rimen1os despachados
Dia 23 de dezembro de 1922

Benedicto Pereira Nogueira. — DeferidO,
sob as condiçbes estabelecidos no § 1 0 dá
art. 14 do decreto 14.683, em virtude do st-
testado tredlép luntb a Na. 3.



Dia 23 de deze-nbro de 1922
0"fir91994. Pralco 49 Corno .
s .-cir.:renda de cada-lesa kilometrica.—
nona-a-se. mediante o pagamento da ta-

reimectiva.
Neato .. Thiarro Pereira, pedindo passe.—
-mcedo.
Soniel a de Perregeerta doa Machilioes da
irada de Fero Central do Brasil 1
en.—Attendendo ao fim a que se destina,
acedo um °asse anenas, valido até 31 do
'rente, ente Central, Lafayette e Cru-
10.

lo ti o Beberia, o-opondo liaeça.—Acceito.
Manoel Knewitz de Freitas Braga, pedi na
ceridlo.—Cetlácine-se.

Antonio Gabriel Alves e Cicero de Fl.
efredo, idem idem. — Idem o que coti-

Cypriano da Silva 6 Creep., F-ntes Dar-
6 Como e slerlido M ala 6 Co rp . ac-

ido restituiçan de caução — Restitna-ae.
Lieuinario Marques, pedindo restituição
- doc,ttnentos. — Restituam-ae. me 'Unte

Diaidemar da Cuidia &ambas, idem ideai.

Estrada de Ferro Central do Brasii
• Renuerimentos desnemhwins

•

o

—Calino de Azeverto-ale . • Indefe
r. #' .5istd das Infor nações.
—Ru oens Go. çalves,	 de
Noeeas e Sizenando di Camargo. — fiada
udo.

Philinpe de Semeai° e Sá.— Dé-se
sta iaSub-dlrecto ia do Expediente.
—A/ to, lo Joaauim Caniéas. 	 Maatenhs
.* do do ai miniatrador
Liae-ata dos Santos Paleio, agente de
e—elo de Jeg e dit, na Bania, polia'n e'e-
ei	 ..!rsRe da agancia.
Mirii Fortes A mulo, arrie do Co:,eio

lade de Eaplanada , n,. Estado da Ra-
, oerli ado afixai° para aluitiel de casa e
e a i ado. — AgJar :e o m-9-tuaida..e.
nv'di Jo-zé doa Santos, pedi-.an ¡dile .n1-
.-ao do ren,:ist-a to n. 2.0'4,	 n vaiar
-.'arada de 11 (r:O. — Inde anize se, nos
-ins do revida 'lento de 1911 e demais
realida:ies, Inclusive a sell;.gem do ce.ti-
ado.
Pa' f mu ndn Ga leria Assynpção, nedindo
'e nfracio do regi e t a In n. 2.19i -., com
valo , declarado de 1400,0"). — Lide
• aos termos do si. 7 § 2 • n. 1, do te-
la -er ta e 1-en , i; for raildalee,

-1- %.*+ells Maria Fi . .tunira na S'iV9, aeeite
mai de 4 elasse de Villa de A:ez
tido do Rio Grande do Norte.— lacie-

Frae a-o de "au la Andra,,e,
lo nein extravio do re^i r.. ^ ' o nu-

'ria 2. 592 do valo- de-larada de CS O.—
".om az ti-	 Irdes ¡mim

Octs vin rervalho nellrido o fora- ci o • do
• se1131 de taxa devida de mo e 701) reis.
Pnrreci 'os os eclarecirtient •8 inces-

rins, attend -se.
Asensio Ferr-ira hi e s"ar"nh"s e o-t-os
N---dnres e-n Correntes. Mattc Grosi".
"do " ereic.ao de uma aeencia do Correio
',adila localidade. — Aguardem oporia-
¡lede .
Anna P.p atn* de Arau to, ageits de Villa
Rfe s 0 dos Santos, Ceará, pedindo atnr ilio

.ra Ringuei de casa.— Aguarde °aporte-
aerie.
joee Pereira dos Santos e Miguel Fer.
Ma* Koek. condir-teres de malas da
1 ninistraçáo de Es pirito Sento.— Indefe-
lo. á vista das informações.
firraclito Manos Ma-alhães e outros ser.
lates de 2 classe da Ad ninistraçãe dos
1.-rei a do Pa, reli 'do selam andas em
01 me vantaeena allonadas pelo decr-to

4 .155.— Indeferido, á vista das Mim-
ações.

1111n•••n

e.° os dOeWeei44411, 	 ares
CE!' do 55Je,,,e(a,i0 .	 •

Ferre a; SebaStião Paotista,
(ardina° transfermda. •—tsão ha va a. •

Frandno Ware, Miado readmiaado ;
Abotoe fome Phaeiro, peliacia exne len-
da e• um apparedio de sua inveueao.—
Niin conven.

t-lo nulo Fla-k de Sam oaid, Luiz tale,
Floriapo Piertz,arer, José Feria f e o-
foR .:c Junior, oedi do abonn; José de A,a,,'o
Dia, , endied.) para a . .or.i.sr o seu de si:o
em orestari.es rIt y ll .n3 te 21$ e OCta•
vio 4:duaes, pedindo passe — Couto re-
(1Jc:cr1 .

N !soe Lara, pedindo abolo.— Sim, nos
te- , os da irt.•r anão	 Triffego.

0-cai . José da Silva, idem, idem.— Co no
pede.

Vital de Oliveira, idem, Idem.— Apoia.
te--42

A -ellor Pires da FO'Neel, idem, idem,—
I leal, os dias 27 de sete libro a 4 de outu-
bro

Ar - Sio .eiai da Costa lima, idem, liem.
— Ide n, os dias 23 a 2a do Laica voai
findo.

Gaid no Gomes da Silva, idem, idem.—
Co •lo pede.

Ant 'aio Attila Watnan e out-o, pedindo
pe — tuta dos se•As cargos.— Preiudieado.
Arc'd‘f

Jont,uin Ma carenhas, João MaCb ad n Fi-
lho. Elogio Q	 Noveira, pelIndo
tiffasferencia ; Carlos Vaie 	 de Le nos,
Ju-andyr 'ires Ferreira Joko Anto.Oo le
Miranda Junior, pelledo nolo ; AdJ1 .no
Duarte e outro, Delindo per luta de lo
res ; e Antonio Ci., nes, pedindo pagamento
de venc;mentoa	 oido.

Dyonina Pinto Fra ça, p-opondo comera
de barri as de ci acato, vazias.—Idem á vis-
ta da ido. ilação

Malaquias Alves dos Santos, pedindo pa-
garnento. —Deferido.

Domingos Seroa 6 Comp., pedindo coa-
cessá cara a venda de Jo •naes e reviataS,
na estação do Norte. —Ide .n I133 termos do
pare:er do Trafego á sec.-etaria.

Co.noanala La. dicinios Aberto Boekea,
pedindo construcção de ti.11 desviO.— idem,
me ti •cte o pega nento da impo tancia de
2 :In0.068,- de accórdo com o parezer da 5s

Lavre-se o têr no.
Antonio Braga, pedindo permissão para

alterar uma casa co Congonhas do Campo,
plra sua residenda — Opportuaamente lera
feita a construcção.

Jaao Evangelida do Naacimento, pedindo
promoçáo —A' vista da informação do Tra-
iu°. nada tia que deferir.

Co .nnareça na secretaria o Sr. loaé Andra-
de Teixeira.

Jose da Silva Santos, pedindo collOenão.
—Compareça na secretaria.

Joaquim de Freitas, pr000ndo fornecimen-
to de telha.—Selle o a•inexo.

Ar.tonio da Silva Campello, pedindo col-
imação. — Apresente caderneta de reser-
vista.

Ministerio da Agricultar%

Industria e Commercio
Directoria Geral de Industria e Coa

mercio
Primeira seccão

Foram depositados nesta Secção relato-
tios e outras peças concernentes ás seg.ana
tes invenções

Dia 22 de dezembro de 102
Ur, poace •,so destinado a caiou- que duas

OU Mal* pessoas se si, vaia do ISSeStO capo,

- •••••n•n

eh earit, ce e ais receptacuioà a ,-priarlaa para a ingestão de liquidos ii-
ve -aos. denominado *Revesti lento Idjgie-nico. de Cegar de Ab eu Lima (depositon. 20.4211;

.(. 1n novo processo de empacotamento
para tnuts deiiq. ece•teib, de Afio,iso Fer-
reira Leal (deposito n. 20 422).

TRIBUNAL DE CONTAS,
PRIWilltA CAMARA

Acta n. t2 — Bea c h ord in aria, em 20 de
deaembro da 1922

PP.' neNci• Dn RR. M n.qtaTRO P9DP.0 *loa-RER. — RDPRESENTANTE DO knNisre-gen pITRI	 n«.t.• ~man DE ANDÉ,ADA,.•
SECRETAR1e . DR .7051f$ O amana.ke.
P- ogenies os e-a. m iri e tros AlfredoVnearifin. Leonel Pilho Tava res de LY-ra P aletilor P9S409 mirg arin, servindo

cerne min i stro, foi aberta a sessiso.
Re iai ndos peio Sr. " ministro Alfrerio

ds ft v••,anlinva, Industrie e
Cerr werein -- Avisos:

N. 8.206. de fi do cnrrente, Pa-
varre:mi o de e • saes á ene: e:fade 1'yr...o
de sel e.: e Off i cina da Bahia. — Regia.
tron-34;.N. .7e.l. 

de 
In ria novembro firmo.

nso'grn e n,e	 ?•Aoçe 0 A : 1 ,n.eno An

uheolmentos — C,nn sferteti-ae em diligen.
e ie o nop0 o f, ”- r10 •o.,
topore: FtánntRisraebeede OArl ima .aidn.facpatruarao rifei rrMda;

que trata a infnrmac5n.
N. 5.579. de fl do roer findo. paira-

ment o de 29: 0A91tngs a 5..t i N,a Sanfn. ds
de sern-troo orestadoc . enn-

s-erten-se sir, di ti oennia n folgam...ia.
00rs Que O ministerio p.rnite
mantos sobre a d iverstene t s pile se oota
entra. a data bolearia no alto da conta e
a da neeiena tnea OP firma credora.

• iRferio da Faaenda
pnneeasos de pasrementos 4p snclailnd

• AtOnnin f.o tz Peeerra e 2: 00.9 5N10 a
Cl' T.nuri ll enat Olmo., de dividas do
exernie tos findos e fornecimentos.

Minister in ida JustiCa e Negoeios trio-
rioeea	 éldsme!

Na. (8.888 0. 4.227). (2.977 e 4,.24114);
(1t n9? e 5 • 1) • 980 2.877 C. 3.440
4 .A.s	 Rga I!1. 4 Q 	 . 1"e 4 /09:

9n0 e 4.118 C, de acrosito. setembro, ou-
tuba', nnvemlom e de,rembrn do enreen_
te
anneceIR	 K7?stong piggi tenenr,D•grinn rour"Pilfn da 17'.1MO RgIq rttig

pona onnst, ? • 4",not. is.3:4'ino5 	• em ¡v-^1),
2.,1?0%Rn e ?ROCIOa dv0T909. de se"vl.

rp....,00;nannins.
coa nreafadna. aratificações. vencimentos
e 

N ?.40A f, de 02 de inobo n'tivon,
purasnonin de Jena a Vicente Baltbazar
$.0dra4e oratiftraoãn.

ve , 11 , 05p C. de nnverobra f ; nan. (liem
ts;hilionn do ered t lo ite 15!712R"nD
Theaeuro Nacional, por conta do ver-
ia IR

avSigs;nnsi :aterio das Relações Exteriores

N. 414. do teca firdo, porramea.
to de 2:1908 9 Vicinri n Fale.nn i de for.

	

—	 Tribnnal ordenno O
rec

•

 rialen dna g ibirli des pagamentos e dis-
tribeicã e de crerlifos.

Na. 158 P 157. de 20 dri nrivembrfai

zfi;nndeeor 13e9 417Ra";70.1nP ariaF"Pa n": tká re9n;n9nt."(1e.

	

d'coeza, por	
rapnor.ine.daickal.sedareavusetste.roi.

itfranin
4755
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ares Tribunal ordenou o registAlsOrillsedIrd,...
lulddos pagamentos e distribuição de
cr elitoe.

N. 4.024, de 11 do me findo, paga-
mento de 38:000$ a Fontes Garcia &
Comp., de fornecimentos. — Recusou-
se registro á despeza, por não constar
do processo o documento do empenho,
'havendo, apenas a declaração lançada
nas facturas si em datas posteriores ás
destas de que tal formalidade havia sido
realizada.	 -

Ns. 4.010 C e 4.174 C, de novembro
findo, pagamento de 90:2823110 e reis
1:46 14750 a diversos, de fornecimentos,
e Bervicos- prestados. — Recusou-se re-
gistro ás despezaa, pelos flindamentos a
que alludem os pareceres.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas-- Avisos:

Na. 4.053, 3.797. 3.891, 3.800,3.611, 3.892,
4.043, 3.897, 4.297,‘4.240 e 4.296, de
novembro e dezembro do corrente armo,
paeranento de 1.688000, 1:9208 réis
2:6463214, 62% 595$, 12:7098( 133$991,
120$900, 88:6788800, 5a3i3$950 e reis
64:9458725, a diversos, de fornecimentos
e serviços prestados.

N. 3.916, de li de novembro findo,
distribuicão do credito de 20:000$ á De-
legacia Fiscal em S. Paulo, por conta
da verba 9e.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidas pagamentos st distribuição de
creditas.

— Relatados pelo Sr. Ministro Tava-
des de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercia. — Avisos:

Na.. 6.147 e 6.0-13, de dezembro cor-
rente, pagamento de 7:6253850 e 15:444$
a diversos, de fornecimentos.

ãlinisterio da Fazenda:
Processos de pagamento:
De 12:0383 a Humberto Saboia &.

Corop., de dividas de exercicios findos,.
O Tribunal ordenou o registro. dos alba-
didos pagamentos.

De 4:9783092 aos menores Carmen e
iCarlos, filthos naturaes reconhecidos de
:Antonio Antunes Pereira, por conta da
verba 30°. — O Tribunal recusou re-
gistro á-despeza, por ter sido ordenada
em importancia menor do que a de-
vida.

Miniaterio da Justiça e Negocioe Iate-
rores. — Avisos:

Dis.958, L1 154,1,109. 1.127, 1.262, 4.971,
.4.e68 e 4.277, de agosto, eetembro, ou-
tubro. nalrembro e dezembro. deste annia
pagamento de -16:7983515 e 1:315,3667, a
diversos, de fornecimentos, aluguel de
casa e serviços prestados.

Na. 1.010 e 4.01U de outubro e no-
vembro ultimo, &Mana:deão dos credi-
WS - de -50:000$ e 7:5003 ao Thesouro
Nacional e á Delegacia piecar na Para-
hyba, por conta das verbas 40* e 37*. —
O Tribunal ordenou o registro doe ditos
pagamentos e distribuição de creditas.

N. 1.01612, de setembro ultimo, paga-
imito do 2:590$ a F. Martins & Comp.,
e outros, de alugueis de casas. — Con-
verteu-se em diligencia. o julgamento,
para que seja rubricada pela autorida-
de competente a relação de credoree.

Ministerio da Marinha:
• Aviso n. 5.802, de novembro, paga-

mento de 21:009$350 a Firmino Fon-
tes & Irmãos, de fornecimentos. • — rol
ordenado o registro da dito pagamento.

N. 5.763, de dezembro corrente, pa-
gamento de 72:333$ a diversos, de for-
necimentos. — G Tribunal recusou se-
gistrei _despeza, por impropriedade de

.Ministerio da Viação	 -bra.. ublirw
das — Avisos:

Na. 4.046, 3.991, 3.610, 4.069, 3.798,
3.199, 3.911, 3.613, 3.943, 3.896 e 3.614,
de novembro findo, pagaraento de réis
20:981e680, 1:2208. 1:2003, 1403803,
327$774. 32$, 2:438$164, 88% 1:260%
14a.$8-77 e 2:886$ a diversos, de forneci-
me,ntos, serviços prestados e diarias.
O Tribunal °retomo o registro dos allu-
didos pagamentos.

N. 3.031, de 19 de outubro Ultimo,
distribuição á Thesouraria da Estrada
de Ferro Central do Brasil, do credito de
50:000a, por conta da quota de 400:0003
concedida á referida estrada pelo credi-
to aberto pelo decreto n. 4.239, de 4
de janeiro do anuo passado. — Conver-
teu-se em nigencia o julgamento, para
o fim de se ouvir o ministro da Fazenda
sobre a conveniencia e necessidade da.
descentralização.

— ire:atados pelo Sr.. ministro Leo-
nel Filho:

Ministerio da Agricultura; Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 6.061, de 5 do corrente, pagamen-
to de 55:282$911, a diversos, de forne-
cimentos;

N. 6.041, da mesma data, distribui-
ção do credito de 853$064, ao Theeouro
Nacional, por conta da verba e.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento: 	 •
De 186:2993404, em -apalices, § Um-

1)erto Saboya & Comp., de dividas de
pxercieios findos.

O Tribunal urdenou o reaistro dos ai-
Ilididos pagamentos • e distribuição de
oreclitos.

De 2:9693560 a Mendes Pinto &
Comp., de fornecimentos. — Recusou-
'se registro á despeza, peles fundamene
tos constantes do parecer.

Representação da Terceira Directoria
sobre os avisos ns. 2.030, 3.182
5..089 do Minisierio da Marinha, datados
de 26 de maio,. 21 de agosto e 8 de no..
yernbro do corrente anno e relativos aos
pagementos, por depositas, das quantia?
de 32:5363 á Sociedade Anonyma Esta-
lelros Guanabara, 18:0463980 a Vicen-
te dos Santos Caneca ds Comp., e réis
62:5223 á diduella sociedade anonyma,
.per serviços paestados. — O Triliunal
eseolveu declarar sem effeito as deci-
6des- preteridas- nos ditos avisos e con-
verter em diligencia o julgamento dos
respectivos processos para que o Minis-
brio da Marinha informe se os serviços
ã que ellas se referem foram realmen-
te effectuados até 31 de dezembro de
1921, ou apenas parte de taes serviços.
, afinisterio da Guerra:

Aviso a. 630. de 4 de setembro ultd-
ano, distribuição da cre&to de Má
1.362:7893502, á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, por conta
;do decreto n. 15.172, de 10 de maio ut-
aimo. .- Ordenou-se o registro da dis-
ítribuição solicitada, feita a annallação
Indicada no aviso..

Mitiisterio da Justiça e alegoclos
teriores — Avisos: •
' Na. 970. 2.818 C, 1.299, 2.691, 1.279,
3.604, 4.096 C, 4.095 C, 4.272 C, del
figoato, setembro, outubro, novembro e
4ezembro do corrente anuo, pagamento
ale 810% 53600. 758986, 1:e16$196, réis
0:5154010, 150$. 400$ 20:0003 e 2:000a
}a diversos de fornecimentos, serviços
areastados. gratificações e subvenções.

ris. 1.146 e 4.034 C, de setembro e
novembro unimos, distribuição dos cre-
dites de 8:333$333 e 1 :2en$ ao ruam-
ro Nacional, por . conta da verba 40e e do

,.1 icaigeraree	 de-Souza_Baptist9
é Coma. no total ne 10:0003000.

ótinierria_dda Viação e Obras PU-
saa.. a,- 'Avisos :
Na. 3.935, 4.041, 4,04e, 4.138, 3.004,

3 . 801; 3.929ç 4.331 e 4.295, de novem-
bro e dezembro da corrente atino, Ide-
gaidtento de 6:1393051, 1:16_83955, reis
5:2a3$000, 74:150% 31:2273020, 3578057,
25$08, 11.3603 e 56:6573644 a diversos,
de'fornecimentos e • servieos presta-

doN.. 3.426, de 31 de outubro ultimo,
pagamento de 150$ a. José Alves da Sil-
va de aluguel de casa.

N. 3.013, de novembro findo, distri-
buição do credito de 600$ á Delegacia
Fiscal em Sergipe,, por conta da ver-
ba 9'. — O Tribunal ordenou o regis-
tro doe ditos pagamentos e distribuição
de creditas.

N. 3.989, -de novembro findo, distri-
buição do credito de la :0003 á thesou-
raria da Directoria Geral dos Correios,
.por conta da verba 2' — Converteu-se
em diligencia - o julgamento, para o fim
de se ouvir o Minfsterio do Fazenda so-
bre a conveniencia e neceasidade da die-
tribuiçào de que se trata.

Miniseerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 460, do corrente mez, pa-

gamento de 6003 a diversos, de gratifi-
cações, — Converteu-se em diligencia
o Julgamento, para que o minisierio in-
forme, era que dispositivo de lei ou re-.
gulamento se baseei a gratificação de que
se trata.-

- — Relatados pelo Er. auditor Passos

"irMaildlaiaderio da Fazenda:
Processos de pagamento de 4008067, a

Elesbáo Telles Machado e de 2:4453900
,a Oh. L.ourilleux & Comp., de divida de

xereicios findos e fornecimentos.
Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores — Avisos:
Na. 3.185 C,. I-153, 3.260 C, 1.282.

3.28d, 4.022 C, 1.374 e 1.388, de setem-
bro, outubro e novembro do -correutp
anuo, pagamento de 7638350, 7:5313900,
80$, 990$. 103280 e 49:0673902 u• di-
;versos, de fornecimentos.
• Ns. 2.255 C e 2..545 C,, de junho
agosto do corrente anno, pagamento por
depositos das quantias de 300$ a Fran-
cisco Siqueira Garcia e de 10:0003 á
santa Casa de 1Vlisericordia da capital da
Parahyba, de gratificação e subvenção.,
• Ministerio da Viação e Obras Publi-
tas --Avisos:
• Ns. 3.820, 4.055, 3.796, 4.048, 3-.538.,
0.927, 3.942, 4.298, 4.252, 4.341. -de
inovembro, dezembro, pagamentsci do
4:6218420 6:4638536, 1508880,. reis

_a :701$392, 1:2663700. 2603728 289$.
57:2,248511, 5:272$500- e 53:9478200 a
iaidersos, de fornecimentos.
• O Tribunal ordenou o registro doa
ditos pagamentos e distribuição de ore-
ditos.

N. 4.063, de novembro, pagamento de
$84$400 á Estrada de Ferre Centra, do
Brada. de transportes. — Recusou-se re-
gistro. á despeza, pelos motivos a que are
Ilude o parecer.

N. 4.293, de 5 de dezembro corrente,.
pagamento de 450$ a tres dactylographae
da Inspector-ia Federal de Navogaçãe,
porszeniente de gratificaçaes. — O Tri-
bunal recusou reeistro despeza, dorme
da folha consta que atém da charla que
foi solicitada para as dactylogra phos, se
deve ás mesmas a gratificação a que se
refere o art. 150 da lei n. 4.555. Si ao
Governo parece justo e equitativo au-

mentar as diarias que mandou sbonar
ás ductylographae mirai impede dua
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taçe dentro das forças da consienaçãO
para rratelial, unia vez que essas alia-
rias MIG 10Pall fixadas por lei. O que
nto é possivel é supplementer consigea-
mãode =teia! por credito deeeinaao ao
'mamei que. percebe remuneraçáo certa
e ceterreinede, de accOrde com os die-
pesetivoe legue Ou regulamentares, in-
ciuides to orçamento.

rada mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistro preaidente deu por findos os tra-
bell,be e deaignou o dia :12 do corrente
para a referida sessão ordinaria.

Nota — Na referida sessão foram jtil-
gados 122 processo, eeneo:
Cem despacho de registro.. ...e 	 , 105
Com despacho de recusa dc regis-

tro. 	 	 10Com julgamento convertido em di-
ligencia	 8

Representação da 3' directoria..., 	 1
I••••n•••

TOtal•.. * v•ir * *	 • :33	 22

o Tribunal de Contas, em sessão de
Catisaias 'Reunidas. de 22 ch corrente,
approvou, para que fossem observadas
nas delegações do mesmo tribunal. da
instrucções seguintes:

INSTRUCÇõES PARA A ORGANIZAÇÃO E SER-
VIÇOS DAS DELEGAMS Do TROCNAL DO
CONTAS.

Capitulo I
Art. I.° As delegações do Tribunal de

Contas creadas rela lei n. 3.454. de 6
de janeiro de 1918, art. 162. n. XXVII,
serão organizadas pelas Cama ras Reuni-
das e installadas jrnto ás delegacias fis-
eaea, delegacia do nese= em Londres,
repartições de contabilidade. fiscen s e
aegadores, dos elinisterios, dos Corre os.
Telegraphos. Estradas de - Ferro perten-
centes á Unifico e outras rapartic5es con-
generes; compor-se-Mio da numero de
membros que as mesmas Camaras fixa-

- rem e nomeados dentre os pruneiroe,
segundos e terceiros escripturareos, dos
mais competentes parta 03 serviços dee
referidas delegações.

Paragraphe unico. Em casos espe-
elaes as delegações dos Estados podem
ser constituidas por um unico eelegado,
nomeado pelas amaras Reunidas.

Art. 2.0 Serão chefes em cada ume
das delegações, os fitaccionarios. que
forem nomeados pelas Camaras Reuni-
das cabendocabendo aos demais as funcçõei
que lbes forem determinadas. de ao-
cerdo com as necessidades do serviço.

Art. 3.° As delstações do Tribunal. fun.
ecionarão singular ou collectivamente,
sendo as suas deliberações tomadas. no
primeiro caso, pelos respectivos chefes
em relação aos actos i.e sia competen-
eia e, sob a presidencia destes, em re-
união conectiva, com a maioria dos seus
membros, tendo todos direito a voto e
eirevalecendo o de qualidade de chefe da
Delegação em caso de empate, sempre
que as mesmas tiverem de deliberar
sobre a ne.macão de av i do), aos empe-
nhos de despeza ou recusa de reeiCro ás
ordens di naeamento ou adiantamento,

.eiti não raeoneecorem a legalidade de
applicação de qrantitalivos recebidos, na
tema da legislaceo em visor ou Abre
os pretensa de qualquer especie que
lhe@ forem subenettMos pelo chefe
deleaaeão.

Neseas reunis servirá de Secreta-
rio o mais moderno dos Membros pra.-
tentes.

Paragrapho Não haverá_ re-
união. seio que estejrxia presentes Ires
membros, peto menos das delegaç6ea,
ainda quando estas só se componham
da Ires funccionaries.

-
Capitulo 11

. Art. U Compete ás Delegaçõee fici
Tribunal:

I — Rever os balancetes mensaes das
repartições arredatiadoras e de todos
os responsaveis para o effeito de verifi-
car se a eeceita foi arrecadada de ao-
cerdo com a lei e devidamente classifi-
cada: providenciando para que sejam
corr;gidas quaesquer irregularidades ou
representando ao Tribunal, quando se
fizer preciso.

/I — Requisitar esses balancetes sem-
pre que não forem regularmente envia-
dos.

III — Examinar documentos e proce-
der a quaeseuer exames, quando neces-
serio, normalmente ou em casos extra-
ordinarios. para resguardar do melhor
modo os interesses da Fazenda Publica.

IV — Representar ao Tribunal sobre
actos, decisões ou ordens dos chefes das
repartições ou serviços junto coe quaes
servirem, quando os mesmos teuneic
por fim a arrecadação da receita e se
affaatem das leis regulamentos e in-
strucções que devem ser observado:
nessa arrecadação.

V — Examinar, emlitir parecer e
transmittir a tribunal 09 PrfICPgriS
criuções; as prestações de contas dos res-
ponsaveis; os embargos e recos de
qualquer natureza, previstos no mesta-
mento; os de pedidas de levantamento de
cauções e seeuestros orienclos	 sen-
temas proferidas pelo tribunie:

VI — Otesanizer um arma:emito ;eral
de todos Oe reSpoosaveis sujaitos a 1.re.s-
fação de contas nas respectivas ronarti-
ções e informar ao "ribmial sebre a fal-
ta de remessa de balancetes e -:e .pres-
tação de contas, pelas repartições e pelos
resooneaveis:

— Solicitar do Tribunal a ordem
de prisão dos reeponsas• eis rea cala",
da na. 111 do art.. 31 do regela:rente e
Informar sobre as prisões deeeetale a ne-
las autoridades fiacaes competenteee

VIII — Examinar o reeist ear oe cre-
dite .= (listre:meios ás delegacias fisclea
o Thesouro e outras repartições fisca-

lizadas:	 •
TX — Instituir exrree prévio sobre o

empenho da claapeza publice, mie repar-
tições fiscalizadas, excepto Iara casos de
registro a Ocrieriori;

X — Examinar e registrar 'is ordens
de pagamento e de adiantamento exre-
didaa pelos deleeados fiscaes e pelos
chefes das repirelções perante as quaes
servirem:	 •

XI — Enviar ao presidente do Tribue
nal até o dia 30 de junho de cada anno
em relatorio suecinte de tudo que te-
nha °ocorrido no. anno anterior, no to-
cante ao exercido de suas attribuições
legues.;

XII — Praticar, ~fim, todos os-actot
que são de sua competencia pelo Codigo
de Con t abilidade. reenlarnento aperova-
do neto decreto n 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, legialação em vigor e
inatrucções expedidas pelo Tribunal;

XIII — Del i berar sobre e leaelVade da
applicação doe adiantamento , •ecetaidos;

XIV — Autorizar a res tituição das
moções prestadas nas reeartieeee junto
ás meies servirem para a garantia da as-
isignatura ou da execucão de contractos
d e aerendamento ou fornecimentos, ce-
lebraena ee a ~ma reneatir 5es. á conta

das verbas normaes do orçamento, nine
diante prova da execução au rescisão le-
gal de taea centrados;

XV — ProPer ao Tribunal a imposiçtke'
de multas e a suspensão dos responsam
veia remissos ou omissos.na entrega doe
livros e ckxumentos de sua gestão ou Una
não acudirem á presicaeo das contas nave
prazos firaios nas leis e nos reamlan st/-
tos, ou quando, não havendo taes prazo,
forem intimada para cesta bm.

Art. 5.° Aos chefes das delegaçõee.
Compete:

— Dirigir e fiscalizar o pessoal e os
Pserxécos da delegação, informando ao
presidente do tribunal, em r-eTalorio tri-
mestral sobre o andaineilt a r:o serviço

mpanharelo dados es t atiaticos e ou-
tros e l ementos que eermittain ajuizar dà
efficiencia da acção da delegação e dos
esforços dos funccionarios que a com-
pdem;

II — Observar as faleas ou escorve-
nine:as 1:1C,s meihodos d oecripturação
das operações da resei:a e das actos de
dureza e suggerir os alvitres que enten-
der necessarios para a segurança da ar-
recadação e guarda de valereis e boas e.
cargo do reeponsaveis e repar t ições;	 •

III — Verificar a frequencia dg pes-
soal da delegação; encerrar o ponto áo
horas rogolamentares; c ‘enceier féria&

„sem piejnizo para o seeviço; instifteire
as faltas, communicar o presidente do
Tribunal a falta de exacção de cumpri-
mento de deveres ou procedimento irre-
gular de malauer funeciGnario da d,.,l•-
gaeão, sob pene de responsabilidede;

IV—Distribuir es serviços pelos fure-
cif-Aedo!, de modo que sejam todoe te-s-
eus:ridos na tomada de contes dee Iate-
ponaaveis sem prejuizo, de atixsa.io que
tenham de preetar ao servIço (lb Weri.
pturação e informa4es ieteeepensaveis
para a deliboração nq encaminhamento
doe processos:

V —•EInittir parecer sobre os '.r•-
cessos de canções, tomada 8 contos ree
curaos é outros que Senham de sk:: : re-
soiviAos /rio Tribunal:

VI — Examinar e per o cvisma s
empenhos de deseeza, ouando feine de
accórdo com as regras legaes em vig•-re;
em coso contrario os subrnetterá a de-
libe; ação da delegação, em reuniI:,.
lectiva, na fôrma do art. 3°.

VII — Deliberar sobre a Sanei,: ata-
ração dos creditas dieteibudos . ás dete-
starias e outras repaatieees fiscalizadas e
sobre o registro das ordeas de para-
mento e de artmnt. p mento, 'A conta doa
mesmos credites e acerca da legalidade
da implicação dos quantinitivoe r ece-
bidos:

VIII — Providenciar sobre a falia de
remessa de balancetes o de prestações
de contas e sobre as 'irregularidades de
escrinturaeão verificadas nos datei ba-
leerm ea eentes e informar ao Tribunal
acesea do Deemaa easmensaveis deli-
beradas palas autoridades fiereaes com-

..,...aluee• 'JUS demais mem-
meezeção os processos que te-

nham de ser decididos em reunião eol-
lectiva, afim de que sejam informados
por escripto antes da deliberação.

IX — Cor-estnonde..-se com os chefes
das repartições fiscalizadas e com o
Tribunal, podendo fazer uso do telegra-
pho nos ceasse . urgentes.

Art. 6.° Aos funccionarios das delega-
ções compet e:

Cooicarecer diariamente á repar-
tição e nesta permanecer em serviçq

ri — Dar promata eXenrçãO ROR RIM...o
durante as horas de expediente.

viços CNC lhes forem dietrieuidna. man-
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tendo em persela orrlem o trabalho •
a esc riptere eão dos li roa a seu edl¥1/.

— Exa-n ine r roines'nsamense
proceesns, informando por e ecripto Indo
que lhes orno-rer em vie. a doe reenecti-
vos doenmenlos e d:spos ievos lesaes
reaulameutares que devam ser ouseis.
varies.

TV -- Discutir e votar nas reuniões da
deleeação.

V — Guardar' re.erVa sobre o aeenm.
pto de que tiver sv. :erwia em raso f;.n

cardo, ainda que não seja reservado.,

Capitulo sll

Art. 7.• No exped i en t e e servinne das
delega rões serão observados o hnearin •
suas d:soositivos sobre fi eouenria. fal-
tas. ferias e rin trns d'sensiti voe acerca do
pessoal. es t ahelec i doe no regulamento.

Art. 8' Os chefes das dele gacões serão
substituidos nas faltas ou imped;mee.

ternnorarios, não excedentes de $5
dias, pelos foneeinnanios mais anisem,
Da ordem da graduação.

Capitulo /V
Art. 9e As del egaçõtte do Tribennt de

Contas efectuarão reunião collectfsa,
quando houver convocarão dos reese-
otivos afetes tiara deliberação dos age
stinnans que dependam do seu 13Xann.
Nessas reuniões cada membro fará et-
pis. cen s do -aaernintn a deliberar, sendo
dados os esclarecimentos que forem so.
licitados pelos demais membros presen-
tes. Si algum destes exam:nara o oro.
ceSso terá vista do mesmo para esto-
dal-o em breve prazo, apresentando-o uai
reunião seguinte.

§ 1° As decisões, nessas reunifiets
&mão assignades por, todos na presentes,
podendo escrever no orneio.% as razões
de divergencia - os 'membros que houve-
rem votado em desarccurde com as con-
clusões do resolvido.

§ 2° As reun i ões serão publicas, salvo
nos caeoe de 'natureza reservada a Que
Se refere o Regulamento. 	 •

-§ 3' Dos trabalhos da reunião cone-
letiva .serão lavradas setas aesignadas
por todos os presentes e mandadas á Du-
Meação no Mario Officio, Tanabeen de-
Vem ser publicados mensalmente os des-
pachos dos chefes da Pelei:meã°.

Art. 10. Os empenhos prévine de dlnn
pente: depois de examinados em sua te.
gelidade. levarão o evistos do chefe da
Delegação, em carimbn bem vielvel.
tendo a ser. em mialnuer temno. verifi-
cada essa formalidade. Dr: mes om modo
procerier-se-ha em relação annotações
deregistro.

Art. 11. Nas Delegares do 'ressona:
de Cambe serão obserwi des. nn c IhPs
forem anplicaveis. as d:AnOSições do re.
gulamento sobre os detalhes do serv'eo,
exame dos actos. emnenho de desmenti
entrada de naneis.. recietros, eseriietura-
ção e tomada de contas.

Art. 12. As direnterisa do Trihnnat
remetterão ás repeti icões cdolaa • de ta.
bebes. avisos ou reit:Leões dos ePadiGna
que, forem distribuiria; ás ditas reparti-
çõee afim. de ser feita a eSceh•enesess
desses Cl:editos' nos !h/vos das delegações.

'	 • Copitulc V	 -
• Art. 13. As Delegaçõee do Tribimal

Contas apresentarão; annualmente. sede
o prwerramento • do exeseicin _os dadee
Dee- eeserioss s arompanhad ne de ,eeela
cimentos. &Oleados ao relatorio do Tri-
bunal ao Cencreeen.	 .• • _	 •

Art. 14. Oss rdiefes das de lartaeã ea da.
yerão prestar ao Director da seeretaria

~RIO OPTICIÃE

todas as galortneedes . e occorrenelas
%corta do resoctivo peseoal bem como

smbres o orrs-	 dos crectitos que forem
' dist riflo i r--	 em de verbas do Triou-
112 '	 Zr..23a8 dele.

JOS.
Art. 15. AP eeledrações do Tribunal de

Cnn.a r serão ib....voas e funccionarão
nos mes:nns	d'os em elle funrciona-
rem as is 'iç£es Ceoalisedas, caben-
do a estas pôr á dispnsição Oaquellas as
dependencias precieae e prover ás Gee:~

'
.sidlides do mobiliam, .do expediente e
asseio.

Paragrapho unico. Quando em uma
looalidade existir mais de uma repsrti-
ção fisca'isada. to& o espediente deve
ser encem:nbado para onde tunccionar
a Delegarão.	 . .

Ar:. td. Nos casos não p-evistos nas
presentes instituições, nem na legislação
em vigor, o presidente do T . inuna 'e-
solverá corno jul g ar cenv aniente, dardo
disso conhecimento ás Gamaras Reuni-
das.

Tribunal de Contas, 22 de dezembro cie
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8nrremo Tribunal Federal
442* sessão. em 23 de &seteira de 1912
pimnen DO SR. MINIe1'P0 eremmn DO

ESnIatTo S1NTO Minn Tv 'DOR GER 'L. DS
ReN Tiv.te. o SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

•
A's 12 tio-as e mela, ab sie-ee a senefo,

achesdo-se osesent te os Srs. mi. ict-os
Aedré Cavai and, Culerries Natal. Godo-
tr do Cunha, Leoui Ramos, Peri . ° Mi'l-111,
Viveiros de Castro, Ed m undo Lies, lier-ee-
negado de ?arena, Pedr- dos Santos, Alfredo
Pi	 e Geminiaro de Frana.

D sixaratr de cesm--ecer os SrS trinietros
M, 'lie Barreto e St:metias:e de Lacerda, que
se encontram em gsso de 112enca.

Foi lida e nonrovala a acta da eeeeão
anterior e despaceado todo o expediente
sobr a mesa.

O Sr. ministro Pedro relator da
ace o eive; ori arfa n. 37 auto'. o Estedo
de MICO Grasso e réo, o •F:stsdo de Goeaz,
p direto a palavra neta ordeit. subtnetteu £
eoreciação do tribsnal a seguinte pre.i-
enfear

Si Mie co relatos Proferir deseacho coe-
cert erdo manda to de n:anterçáo, i•to 4,
meht-ndn o 4attr ou° nu Re compete ao
trib•mal ordenar essa .ee

Submettida á votaç • o. decidiu o trihural
pela Nrnnetee d Mata-, eo .,tre e' voto
do S: mie te tro Godr f: .dn Cuuha que opinou
peta competencla do tribunal.

• .JUI.,01MLITIOS
• Hattfas-carpus	 .

N. 8.774 DistrIctn •Fert eral — Peletor,
o Sr. mi sisy ro Genne-Aes N313/ ; resorren-
te. o pacien te Raul Goslart; reeorride, o
j Iro Fede O! da 1° Vera.-Negou-e e a or-
cie ii impetrada, contra os votos dos Si%

i•dros F. edro das Saatos . e Viveiros de
Castr .

jo atam a. sPet.ção oe Srs. ministros Leonl
Ramo , e C; M1' iaso da Fran.a.•

	8. 782. 'D • is to' Fede'-al	 Peletor. o
Sr. 'tio ii-tro F	 o' MWei.f ; reCeoi rei -te. o
pe e lente OsIssIdo Stallede • "•s re Ordsto, .o

• Jt.r.o	 ;II 'de . 2 1.	piovL
Mesto ao ree.r .sts-ntiaiiititeáleete'd *. - •

iMzempro de 1922

N. 8.783— Districto Fede-al —Peietor, e
Sr. mim istrn Viveiros de ta tro ; reGorr ti-
tile, o pa -lente Dr. Francis:o 1 e eira doa
Saltos e Silva ; rese-ride, a 3 Cantst-e
COrte de Apeei ação.—Negeu-se, olovimen-
to ao recu.so pa a conersier-se a de:isão
recorrid , una-mime 'mente.

N. 8.784 —S. 1 adio —Relatsr, o Sr. mi-
nistro &oriundo Uns; recdr.ertes, as pa-
ciee tee Diva e Devo a te Cioevée ; te
ocs o Trtuunal de PI •tiça.—Negos-se pra
vi sedo 40 feCUTS.), Una..! se isoite.

N. 8.785 — S. [-aut . — kaiator, o Sr. ml•
nist. o Hermeuesilio de Fia Tos; secortente.
O Deriente An elo F.osola ; recerride o
Tribunal de jtietiça.—Stão se conhec u .4o
taibew-corrus por ao se: caso adie. coima
os votos d .4 Srs. ministros F edro d Jane
to* , Viveiros de Cato e :usai Ramos.

Appellacdo criminal
N. 67) — S Paulo — (Fsnoargos) — Pela-

tor. o Sr. ministre smimarães Nat41,• revim+.
res, os Srs. mo ist ros Goaofxdo Cunha e
Leoui Rimos; einha gentes. F ancisco Creti-
no João kocesnani, Maeoel Heericise de
Oliveira e Jose Figura; e I arfada, a 'e.'sça
Feiers1.— Foram rejeitados os embe.gusi
unattimetnekte.

•
CoriftIcto de Jurisdição

N. 583 — Dist:i eto Federal — (Embargos
de desta:não — Pelator, o Sr. a•ini4tro
Leoni RAM .5: embarsante. José Falda r-

sin reie"'ados os emba.gas, por nada
haver, a declaiar unanime...eute.

• Aggravis se petiçãO
N. 3.192 .- Distr.' -to Fe ,eral — (Entbar-

(toe) — Rtlator, o Sr. mittel o Viveiros de
Castro ; e.nba-gantes, Alba, o A . .g.szte Mar-
Uns e ()ato ; e sbmga,les, a Unlo Federal ts.-
a Prefeitsra Municipal do Di , t i to Federai.
—Por dese ',pele, foram recebilos os CM..
bargos, contra o4 votos dos Srs. mi 1-troa
Alfrelo Pisto, H r e egildo de EMrroe,
Pedro Mieielli, Leeni Ramos e Oultuaraes
Natal.

Impedido, o Er. ministro Geminlano da
• .Franca..

N. S.246 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
rios° Guima.ães Natal ; avravante, o Es-
tado do Faca á; a, graeaoo, o Dr. jolo de
Medezee Una — Negou- e provt...e.to ao
ag. sevo, t. nal, i wernene

N. 3.379—Ri de jaseiro—Pelator, o Sr.
tniristro Ermenesildo de Par-os, apr a-
vante, Maiioel Auiclo Faça 6 e sua trusher;

a v actd , D. lir ettneueta ascls Po
previmesto zo aggt avo, tont a os

votos dos Srs. rd 'seus Ge.eioia.o da
Frauca, Echnusdc lias e Godofrelo Cunha.

N. 3,82—Distrito Federal — Relato?. o
Sr. st/Limito Oemisiano da Ftarra: ag Ta-
Veste, P.rther Earbosa de F..eitas; aggra-
va . a, a S. Paulo N rthern Railtoad Co n-
paaj.— Nreou-se p ovi sento ao aggavo,
ueanime /eine.

N. 3 355— Distdct) Feieral — Relator , o
S .' mil litro Leori Ramos; ar vete. a
Listão Fe:eral; agrravsdo, o D justo ran-
ge! Me des de Moraes — Não se Coorte eu
do ageravo, por são ser caso deite, ;Hiante,
me.nente.

Cal tis totemunhavds •

N. 3 360 — Dietri:o Federal — Pelstor, O
Sr ministro Ge 'Piano da F anca ; suspit.
cantes, Os liquidatarios da tp a,sa falhia lo
Panco F..aiirez para o PrasilS ssonl.cadns,
Souza Machicf n ê For desiereace,
juleou-se p oceJente a 'carta.' coSt-á os
vma dos Srs. ai }Coe Geminiono -da
Frei es, .Fed.-o- doa Sastns. Pe . eneseloo
.tk	 Lectai" Raaose And.e Caval.
•una;



Tiveram decisão identica á ,da Carta MS-
temunhavel n. 3.360, as seguintes:

N. 3.346 — Diatricto Federal -a Relatar,
o Sr. ministro Alfredo Pinto ; sunplicante,
a massa falida do Banco Franrez rara o
Brasil ; supplicado, o Naco Fartagaez do
Brasil •,

N. 3 359 — D;stricto Fede-al — Relatar,
oSr teListro Ala.cdo P:nto supplicantes,
as liquidatarios da massa fallida do Banco
Francez para o Brasil ; supplicada, a So-
ciedade Anonyma Levy;

N. 3 366 — O:saleta Federal — Relatar,
o Sr. miniatro Pedro dos Santos; snooli-
cantes, os liquidatarios da massa fallida
do Banco Francaz para o Brasil; suppli-
cada, a Sociedade Anonyma Levy ;

N. 3.371 — District° Federal — Relatar,
o Sr. ministro Pedro Mibielli ; supplicantes,
os liquidatarios da massa falida do Panca
Francez para o Brasil ; supplicados, Eurico
Marques Valia dt Comp.;

N. 3 374—Districto Federal—Re/ator, o
Sr. mialstro Hermenegildo de Barros; suai-
plicante, Ernesto Lisboa; supplicada, a
massa falida do Banco Francez para o

N. 3.392—Districto Federal—Relator. o
Sr. niialstro Geminiano da Franca; suppli-
cantes, os liquidatarios da massa falida do
Banco Francas para o Brasil; supplicado,
Archirnedes Caiado
' N. 3 397—Dist ricto Federal—Rel , tar, o
Sr. mirristro Viveiros de Castro; simplican-
tes, os liquidatarios da massa falida do
Banco Francez nara o Brasil; supplicados,
Cesar Baptista Diniz ça Como.

O Sr ministro Edmundo Lins declarou-se
Impedido nos juleameatos das cartas teste-
munhaveia na. 3 360, 3.346, 3.359, 3.365,
0.371, 3 374, 3 392 e 3 397.

Encerrou-se a sessão ás l4 horas e meia.
sub-secretario interino, Theephila Gon-

çalves Pereira.

Andienoia em 23 de derembro de 1922

RIZ SEMANAPIO. O SR. MINISTRO- PEDRO bOS
SANTOS

Foram pub t iradoa na sealiintes accordans
pelo porteiro doa auditorios, João Eleuterio
de Araujo.

Aggravo de ia:frumento
N. 3.335 — Pari — Aegravaqtg, Adolnho

Franco ; agravado, o Juiz Pedetai.- Ne-
gou-se provimento ao araram

Appellações eiveis
N. 3.929 — Ceará - Appellante, a União

Federal ; appellados, F. %Ia Filho.—Não
se conheceu de appellação.

N. 3.961 — Pernambuco — Anpellante,
Francisca de Albuquerque Pajnaba ; appel-
lasla, a União Federal.— Não se conheceu
da appellação.

N. 4.010 — Entrado Federal — Appel-
!aptas, o juiz e a União Federal ; apnel/ado,
Çicero da Silva Pereira.— Regeitaram-se os
inibamos.

REQURRIMENTOS
Compareceu o Dr. Daniel de Almeida por

parte de Domingos Fazio, nos autos de ag-
gravo a. 2.301, e disse que estando finda a
dilação grobatoria dos adies de habilitação
de hertkinis de João Capnsta de Carvalho,
sob pretio, fazia o resprctivo lançamento,
requerendo que os antas fossem dados com
vista aa parias ;Iara alegações finaes; apre-
naog,110 PodTp4tecerans, sendo deferido.

Ca farpear:eu o advogado Dr. Sylvio Pellico
da- Marca e disse que por parte dei. Mo.
zoeira á Comp. eco autos da carta teateum-
abava! a, 3.286, assignava sob pregar> ao
al/PPliçallta~ it.itain§	 kiSat

Une de AppellaçãO
Sessão -da Terceira Cariara, era 23 In

dezembro de 1522
PRESIDENCIt DO SR. DESEMBARGADOR MCI-

LIO DE SÃ PEREIRA; SECR*ARIO, DR. CEL-
SO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
4ngra de Oliveira, Machado Guimarães e
Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerai do Distdeto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-coreas
N. 4.514 — Relatar, o Ss. desembargador

Carvalho e Mello ; Impetrante, Dolores Pa-
checo em favor do paciente José Antonio
Xavier. — Julgou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 4 515 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; Impetrante, Alvaro
Nunes da Silva em favor dos pacientes Wen-
deliu Schaelder e Antonio Joa quim da Silva
ou Manoel Coelho Valladão.—Julgou-se pre-
judicado, unanimemente.
• N. 4.516— Relatar. o Sr. deamnbargador
Angra de Oliveira; impetrante, Obed Car-
doso em favor dos paeientes Daniel Soares,
Ganimo Gomes de Castro e Juan
Julgou-se nreivelicado, unanimemente.

N. 3.517—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; Impetrante, eihed Car-
doso em favor dos pacientes Alexaydre Le-
reis, Antrano dos Santos e Correr% Giro-
lano. — Julgou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 4.518—Relatar, o Sr. deaernbaraador
Machado Guimarães; impetrante, Obed Car-
doso, em favor dos paeieritea Francisco Luiz
de Franga e Francisco Silva. — 'na cri-se
preiudicado, unanimemente.

N. 4.519— Relatar, o Sr. desembarandor
Carvalho e Mello; impetrante, Ermeliada de.
Almeida, em favor do paciente Antonio de
Airreida.--Julgou-se prejudicado, unardine--
mente.

N. 4 520 -- Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Rita Pereira
da Silva em favor do pacier te Antonio Pe-
reira díSilva.—Julgou-se prejudicado, una-
nimemente.

N. 4.521 Relatar, o Sr. desembareador
Machado Guimarães ; impetrante, Ricardo
Machado Junior, gni favor dos pacientes
José Ferreira Lobo, João Miguel Alves e
Francisco Martins ou Martina. Julgou-se
prejudicado, unanimemente.

N. 4.522— Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Ri^ardo Ma-
chado Junio-, em favor do paciente Luiz de
Castro Cabea.—Julgou-se prejudicado, una-
nimemente.

N. 4.524—Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Adolpho
José da Oliveira.— Converteu-se o julga.
mento em diligencie, unanimemente.

N. 4.525—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, João Rivas PU
loão Praçcisco Rimm, José Procooio e
Manoel Paulo. — julgou-se prejudicado,
unanimemente.	 • .

N. 4.526—Relatar, p Sr. desembargador
4agra de Oliveira; Anpetrante, Laurin#o
Azevedo em favor do paciente Peruando
Oarcia, Manoel Paulo e João Pereira do
gaacinIcato. — Coottdati-se a ordem para

Dezembro

informaçãeratrír. general chefe dePolieft,,
gim apresentação dos pacientes, C931~
mente.

Funcclonou o presidente na ausencia do
Sc. deserabaigador Machado Guimarães.

N. 4.527— Pelator, o Sr. desernbargaddr
C&-valho e Mello; impetrante, Henrique
Ferreira de Souza eia favor dos pacientes
João Tavares, Euclydes mie Jesus e Fer-
nando Ga rcia ou Julio Durão.— Conca-
deusa a ordem para informaçaes do Sr. ge-
neral chefe de Policia, com apresentação
dos pacientes, unanimemente.

Funccionou o presidente no ausencia do
Sr. desembargador Machado Guiruarães.

N. 4.528—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Obed Car-
doso eat favor dos pacientes Feliz Joalo
Mauricio, José da Fonseca e João Lopes da
Silva.— Concedeu-se a ordem para Miar-
niaçaes do 'Sr. general chefe de Policig,
com apresentação das pacientes, unanime-
mente.rnccion. r,13 o

presidente na ausencia do
Sr. deaembargadar Macliado Guimarães.

N. 4 520 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; impetrai te, °bati ,Crtr-
doso em favor dos nacientes Eduardo Ro-
drigues e Alexandre de Souza.— Concedeu-
se a ordem para informações do Sr. generaa
chefe de Policia, com apresentado dos pa-
cientes. unauhnemente.. Furiccionaq o areai-
dente na ausencia do. Sr. desembargador
Machado Gumarães.

N. 4.530 — Relatar, o Sr. desembargador
Anga de Oliveira ; impetrante, Eduardo de
Silva Atada em favor dos paoiente.4 João Ilaria I
de Sá e Ramos Alnialr.—Coneedeume a are
dmn para Inforinaçõ'es do Sr. general chefe
de Policia, com apresentação dos indentes,
unanimemente. Fuirecionou o presidente na
ausenda do Sr. ddsernbargador Machado

°Irtr. a4rã3..551 —Relator, o Sr. desembarrador
Cai alho e Mello; impetrante. Eduardo da
Silva Maia em favor aos pacientes bulira
Ferreira de Souza, Taum-edo Ernesto Pare-
to e Patrocinio gaptista. — Concedeu-se a
ordem para informacõas do Sr. general che-
fe de Policia, com apresentação das pacioa-
tes, unanimemente. — Funccionou o 'amig

-dalite na ausencia do Sr. detkimbartador
Machado Guimarães.

N. 4.532 — Relatar, o Sr. elesambargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. Aulas-
to Pirto Lima em favor do paciente Carlos
Frederico de Oliveira. — Concedeu-se a or-
dem para informações do Sr. Dr. juiz da
3' Vara Criminal, iiaanimemante. Funecio-
nou o presidente na ausencia do Sr. deaem-
bargador Machado GuimarãeR.

• 141. 4.533 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes Ma-
noel Manai ea, Ercolle Fatio e José Alves.
Concedeu-se a ordem para info .maçales do
Sr. general chefe de Policia, com ap resenta-
çao dos a/icica-tesa unanimemente. Funccio-
nou n rre:-idente na ausencia do Sr. desem-
bargador Machado Guimaraea

N. 4.534—Relator, o Sr desembargadar
Angra de Oliveira; impatrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes Albino •
da Fonseca, Vicerte Lombardi e Jello Go-
mes Marinho. — Concedeu-se a ordem pari
iniormaçtles do Sr. general Chefe de POIO-
eia, com apresentação dos pacientes, uns*
memente. Funccionou o riretente na alta
saneia do Sr. desembargador achado Gui-
marães.

Appellações erimirraes
‘

&
N. 5.189—Relator, o r. dese•abargado
gra de Olivefra; appell	

11
ante, Carlos R.

ijardd Bolrick; appellada, a justiça.—Nago
te provimento, unanimemente. O juige,
mente foi presidido pelo Sr. desernkareA

Domingo 24
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para ver passar aia julgado o venerando ae-
cordão de fls. 95 vergo 4ue jukou protedente
a mesma carta, visto o sulaplicado não ter
bastante procurador çpnatituido nesta Ca-
pita/. Apregoado não cOmpareoeu rendo de-
tarado . O sab-seeadarrio interino, Theopldlo
00/Irairt'S Pereira.
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4dr Angra dePliveira; tia ai 	 do preá

• siderite effectivo.	 .
N. 5.615 — Relator, o Sr. desembargador

,Çarvalho e Mente appellante, januario Bm.
ato; appellad	 ja, a ustiça.—Negou-se provi-

-. Mento, unanimemente.
N. 5.710—Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; appellante, Octacillo
Bernardo Ribeiro; appellada, a justiça.—Nee
gou-se provimento, unanimemente.

. N. 5.737—Relator, o Sr. desembargador
• Machado Guimarães; appeltante, Anaclet0

da Silva; appellada, a justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.753—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Marcel-

; tino Garcia ; appellada, a J«stiça.—Negou-
- se provimento, unanimemente. O julga-

mento foi presidido pelo Dr. desembar-
•gaeor Angra de Olivelea, na ausencia do

• presidente efiectivo.
N. 5.772—Relator, o Sr. desembargador

, Angra de Oliveira ; appellante, o Ministerio
Publico ; appellado João irineu de Souza.—
/vigamento secreto, unanimemente.

N. 5.789—Relator, o Sr. desembargador
Machaeo Guilnarães ; appellante, José Fer-
nando; appellada, • a Justiça.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.791—Relator, o Sr. desembargador
. Angra de Oliveira ; appellante, !vette Gama
Ferreira; appellada, a Justiça.—Deu-se pro-
vimento nata absolver a appellante, una-
eimementa.

• N. s.eo:;—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante, Manoel Ma-
ria da Silva ; appellada, a Juetiça.—Negou-
se urovimento, unanhnemente.

N. 5.808—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; appellante, Kaul Viarni •,
appellada, a Justiça. — Deu-se provimento
para julgar arescripta, unanimemente.

N-5826 (Infracção de postura municipal)
.--- Relator; o Sr. desembargador Machado
fiuimarães •, appellantes, José de Almeida
Sobrinho e José Luiz Lopes ; appellada, a
Fazenda Municipal.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.878—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Samuel Ma-
chado da Silva : appellada, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.698—Re1ator, o Sr. desembargador
•¡Carvalho e eleito ; appellanies, Antonio Luiz
geoares e Luiz (tornes Ernesto ; appellada, a
',justiça. — Negou-se provimento, unanime=
(monte.
' N. 5.953 -- Relator, o Sr. desembargador

;
Carvalho e Mello ; appellante, Manoel Hen-
tique dos Santos ; appellada, a justiça. —

i'Deu-se provimento para • absolver o anele
lente, unanimemente.

O julgainino foi presidido pelo Sr. des-
embargador Angra de Oliveira, na mantida

ido presideate effectivo.
' N. 6.022 — Relator, o Sr. desembargador
iMachedo Guimarães; appellante, Manoel de

. roviinento, unanimemente.
i' liveira; appellada, a Justiça.-- Negou-se

ACCoRDÃos moldem:N5
Recursos criminaes

NI . 843 e 82.
• PAsS:NGEN3 DE AUTOS
• Appellar.Oes crimes 	 .

- ( _.Ns. ;-•.e38, 5.94e, 6.000 e 5.410 — Ao
.e5r. deseatbareador Ai,eaa e Oliveira.	 •.	 ...

N. 4.127.	 .
co:a trA	 •

.	 Appellaçõcs crime::
It Ns. 5.678, 5.731, 5.757, 5.765, 5.7G7,'

•- 5.809, - 5.836. 5.848, 5.85e. 5.861, 5.88.1,

5.931, 5.941. 5.r54, 5.990, 6.001, 0.006,
Gata e-5.003.

ACCORDÃOS PU3LICADOS

critnes

Na. 5.670, 5.905, 5.6% 5.667, 5.705,
5.924, 5.996 e 5.959.

EDITAES

Sapremo Tribunal Federal •

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO Da
JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE mATTO
0ROS.50

De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Suppremo Tribunal Federal, faz-se
publico, nos termos do art. 184, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Fe-
deral, que, achando-se vago o carge de juiz
federal na secção de Matto Grosso, em vir-
tede da transferencia a pedido do respectivo
juiz Dr. Manoel Xavier Paes Barreto para a
secção do Amazonas, é marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás
16 horas do dia 30 de dezembro corrente
para serem apresentadas nesta secretaria as
petições dos candidatos ao referido cargo,
que deverão estar instruidas com documen-
tos que provem seus serviços e habilitações
e, nomeadamente, como condições de ido-
neidade, que se acham habilitados em di-
reito, tendo o tirocinio de dons anos, no
minlino, de advocacia, judicatura ou minis.
(Crio publico (lei n; 221, art. 107 paragranho
unico, e art. 27, § 1' do decreto n. 898,
art. 14).

Secretaria do Supre no Trieunal Federal,
1 de dezembro de 1922.— O secretario, Ga-
briel Martins de Santos Vlanna.

Juizo Federal da Primeira Vara
De eltarCio a terrei:oor in:d.'essodos,

fórr#0 abaixo
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal, em exercido, da l • Vara do
Dist,ricto Federal, etc...

Foco saber a lodos quantos o presen-
te edital virem ou deite tiverem conhe-
cimento, que pela União Federal foi di-
rigida a este juizo v petição teór se-
guinte: (Proeuredoria da Republica .a-
Exrro. 'Sr. Dr, juiz federal 	 t Vara
— A União Federal. tendo obtido man-
dado de sequestro de 1.0e0 apoliees da
divida publica. juros tle 5 cá.. uniitlidas
teor força do decreto n. 15.676. de 7 do
setembro de 1,9122, representadal; por
uma cautela de o. 11, ao portador, re-•
quer, corno complemento daqmlla me-
dida, gue se digno V. Ex. Ordenar a pu-
blica:0o do cditses na Moei() Clijicial
jornal de maior circulação, para 'icica-
eia de todos de que as ditas apolices re-
presentadas pela cautela n. 11, são de
plena propriedade da União, e, asaint,
tinguem com elas deve fazer negocio
do qualquer (arrede sob pena de nulli-
dado. e serem as mesmas apoliecs ou a
cautela annrehendistas em poder do
quero estejam. Assim requer se digne
V, En. oef;n'ir em bem interesses
da • riii",,o. P. 1s.- C. FederrP. 23-12-22.
— Alvaro S. L. Pereit .a. f.." • V...) Em
cuia. petição p•roferi o seguinte despe-
Crio: "Corno pode. D. }e(ten!, 3 Jie de-
zembro de 1i'.22.	 -viir>.	 Petição
inicial • •	 lii .ociiradorja r;ti	 —
f.•:xrno. S r 1,r, jr	 iel;erP) dn : 1 1 Vara
— Uoirn	

k
i "kedertil em,i",e e requer a

	

4. , 5	 Kjvit=1.erio da Ma-
i•,n; i r.	 initulwo • de -

sju-!cu com o 1r. At;gi ..10 de Te-.
leda a •reiez. rn•seão do eitificio para
o referidc rninisterio; cop ilem-1c se 10 na

oõPia authentiea junta. • Submettida	 •
dito ajuste 'ao Tribunal 41e t.imf's. esti! •
lhe negou approvação e Pr-g . ?.11,n 'doe.
n.. 2), ficando assim sem valor e do ne-
nhum effeito.. Acontece, porém, que por
radeantareento (doce n. 3) o conetruotor
recebeu mil apolices da divida publica
de um conto de róis, cada uma, e •as ~-
eionou no Banco da tovant..^.ntio
dinheiro desse. estabelecimento de exc.-
dito.. Ora, cimo o ajuste não tenha va-
lor e se considera do nenhum afoito por.
Pu, faltar a condição esencial de appro-
vaçíto e registro do Tribunal de Contas.
4 certo que as Mil apelices dadas por
adeantamento devem voltar ao patrimo-
nio nacional, e. assim, a União feorer
se digna expedir mandado de sequestro.
das ditas apolicea ou cautela que as re-
presentam realizando oa off,claeS s d i

-lig,onclas e os sequestrando em poder do
quere sé achem, praticando as= cerrais
formalidades legaes. Ontrosim, reaver
que desde logo seja intimada a Caixa do
Amortização a no averbar minif..cr
transacção nem pagai juros das ditas
apolices, e a Junta de Corretores para .
que não ás admitia em Bolsa. si•não por
ordem deste juizo. P. d. C. Federal,
23 de dezembro 'de 1922. — Alvaro J.
L. Pereira, 2' P. Despacho Confor-
mo requer. expeça-sé o mandado ao se-
questro ern seus termos, fazendo-se ao
demais intirraeões á Caixa de Amo rtiza-
ção e á Junta de Corretores. D. Federal.
23 de dezembro de 1922. — U. Vaz.
Em virtude do que, mandei expedir o
presente edital para seien.cia de todos os
interessados de que as mil apolices
divida 'publica, do valor nominal de um .
conto de réis cada uma e juros de cinco
Dor cento ao armo, da emissão autoriza-
da pelo decreto n. 13.67 ,0, de 7 de se-
tembro do corrente anilo, representadas
pela cautela manuscripto do Thosouro
Nacional ri. 11, são do plena proprieda-
de da União Federal. e, assim, ninguem
com cilas deve fazer .iiecrocio do qual-
quer especii-i .sob peor. de nullidad•e. o
serem ar mesn,as anelices ou a cautela
apprebendidas em poder de quem este-
• am.E, para constai', passado o pre-
sen to que será Publicado Pela irromenso
o affixado no togar do costume. Dado o
passado nesta cidade do !lio de Janeiro,
aos 23 de dezembro de 022. E eu, Ho-
mero Fernandes Barbosa, o subscrevi:

Henrique l'a: Pinto Coelho.

Juizo Federal da Segunda Vara
De praça, com a proo de tiCrVe dias
O Br. Diluvio Kelly, juiz federal dã

Segunda Vara do Districto Federal: etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal de praça, com o prazo de nove dias
virem, deite conhecimento tiverem e
interessar possa guie o porteiro dos au-
ditorins deste juizo trará a publico pre-
gão de venda e arrematnção, no dia 4.
de janeiro de 1923, ás 13 horas, após a
audieneia deste juizo, ás .nortau do feu-
premo 'Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco ri. 241, o nredio da rua da Ale
fanclega n. 46. antigo '32, sujeito a ar-
rendamento, cujo prazo termina em
de maio de 1933 e cuja ronda liquida
annual e de 12 contos do réis, bem -do-
tal pertencente a D. Maria Magdalena
de Moraes .Dias de Oliveira, brasileira,
rasada rpm Henrique Rezende Dias de
Oliveira. portuguez, segundo o regimen
eia inteira incommunicabilidacte o . pri-
vilegio dotal. pelo preço 'de trezentoa•
oitenta contos de Ots. equivalontivi -ao
valor de euinlientas apolices nominatle
'as da divida publica 'federal do Valor

de uru conto do. réis cada ktmaa juros da

Era
Appc1.1a,:lio crime
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11 1% e typa "Direi, malsafies», offe-
pecido para troco de ;a0 mesmo -bem
movei por titules daa natareza, que
serão adquiridos a averbades eM nome
do dita senhora caiu a cfauSula de do-
bes e correndo por conta da arrama-
tanto todas as dospazas da processo do
autorização judicial, tuctio tk accordo
cem o despacho nrofarido pelo emeri-
tissimo juiz nos aulas do alvará em que
a referida D. rtfaria Maadalona da Me..
raaa Dias da Glivairit ,• seu marido são
supplic,antes-despaeho ii teor seguinte:
'Não obstante a	 nortaguaza reger a
!tapai/lesa e da adanaao do immovel
dotal, sob a farala ia, aroca rior outros
bens do igual ou maior valor, dado o fa-
cto do ser a alienanta rasada cora por.
tuguez e esiar, nesi icular, sujeita
á lei nacional do iiiarido, parto no con-
tracto sobre o reainian dila bens (Coda
eiv. Part.	 1N -	 art. 1.149, 6';

. ltr0.8 , art. 3- da Intr.), to-
davia, os natos para o exerci-
cio desse direito ficam sujeitos ás pra-
scripções da lei tarrilorial lit) Brasil, si
aqui, torno na espeeie. astá o in f la tad
atinado (Cot/. Civ. liras., art. 13, para-
;nimbo unieo — 1 — Assim, de ae-
e;drato emn o art. 29a do %lesmo codi".
que tem como foriaalidaaa eubslancial,
para a alienação desat alasa de bons a
hasta publica, responsabilizando até o.
juiz que. a consentir por outro modo
(art.. 201-, maudo que se expeçam os
editaes de braça com o prazo l aaal, fi-
xado, porém, no eqnivalonte em dinhai-
ro aq preço tta auinhni as :mancas da
divina publica fadarei valor, de. um•
conto (le reis càdim. unam. .iuros de 5 (7 O e
typo diversas entissõcs, oi 'i•reeidas a fo-
lhas 30 e 47, o limite minimo pela qual
se 'fará a arramalação Itidicial. Dislricto
Fedamed, 16 da Ilezembro. de 19'22. —
O. Ke lla.& E .quera rio mesma predio
(mima , lanear, Cooi:	 no dizi, hora
Jogar acama (a-atanados. E para que ehe-
gue ao conhecimento de todos que in-
teressar poa-a. mamam o juiz extrabir o
presente edital. tio qual artrahir-se-hão
cópiasr que serão publicada:. péla im-
pransa, affixadas no togar do costume e
juntas aos autos. Dado a pensado nesta
cidade do fio de J00 o. ais 20 da do-

' te/nitro de 1922. Eu. Macio Capella Bar-
roso, escrevente o escrevi. E ou, Pedro
de . Sá, escrivão, o subscrevi. — Oetavio

(7.251)

Carta de Appellação

Faço publico que, pelo Eamo. •Sr. dos-
ambargador prosidenle cia Carie ui Ap-
paliação, foram convocadas as cauaraa,
para, reunidas, qainta-faita, 28 do cor-
rente mez, ás 13 liras e moia, em SC":silo
especial. procederem, á ela a-Meação dos
candidatos inseriptos no amicureu para
o cargo de juiz da G° Vara Criminal do
District° Federal, e, a seguir, em iessiío
ordinaria, julgarem os manos já anima-
Diodos e adiados na ultima sessão das
mesmas Camaras, realizada a 21" do re-
ferido mez. Secretaria da Certa de Ap.
paliação, em 23 de dezembro"da
a-- O aeeretario, Celso Vieica do Mello
Pereied.

Ceorte de Appellação

PaQo publico que, os julaamentos da.{)
appellações criminaea as.: 5.678, 1° ap-
pellante, José da Costa, 2a appallante,
Antonio Luiz.Gpmes; appellada, a Jus-
liça; 5.731, appeliante, Acudo Joaquia)

da Graça, appellada, a Justiça; 51.757,
appellante, Aibano José Fernandes ap-

egada, a Justiça: - 5.765, appellante, J.
Pinto ac Comp., aapellada, a Fazenda
Munieipal; 5.767, appellante, Joami Bou-
ças Conçalvas, appellada, a Fazenda Mu-
nicipal; 3.80a. appellanto, Antonio Mo-
reira, appeliada, a Justiça; 5.836, ap-
pellanle, Avelino Corrêa da Moita, ap-
paliada, a Justiça; a,ppellanto,
io:wani.n de 'Souza Te/les e JaYnio
ricto da Costa, appellada, -a Justiça;
5.858. appellante, José Luiz de satello,
appemlada, a Justiça; 5.861, appellante,
A. Rad-malho Comp., uppollada. 3 Faa
me-aia Municipal; 5.8-81, appaitanto,
Jayine 13mq:it.:da Camargo, apaallada, a
Justif. a; 5. J1, ao/meliante. Badala(' Do-
inin•go.s Lopes, anpallada, a justiça;
5.5'11, appel ialnia. a Fazenda Municipal.
appellado e Mianani; Sala 1, ap_
pellaate, :ata:liar Pinheiro de Maraes,
açu-atilada. a Justiça; 5.915p, imaaaliame,
Maaamad 11eaaata, appellada. a Juaiiça;
6.0,11, app2i l ante, João dos Santos. ap-
pcit:;:al , a	 6.008,	 appallante.
A, T I P.:dl)	 Nipellada,	 i	 jusiiiia;
6.007 appellid,i e, Ermeiinda da Silva

"f Pel ! ad- i . a Jusiimia: 6.011. ama-
Jo-ia learreira de Souza, apeei-

lada. a Jus-Liça; 6.017, :ame/tante, Ma-
noel aeibbistino, apnellada. a • Justiça;

	

appollaato, Rapimael	 a'Verara, ap-
paliada. Justiça, serão efrecteáadas na
peoxinia sessão da 3° Camara no dia 27
do corrente mez, ás 1-1 horas, ou nas se-
guieles.

Sedetaria da Carta de Apodia-
cão do taistricto Federal, aos 23 de de-
zembro do liaaa.	 t) secretario, Celsa
Vieieu do	 Pereira.

~.11.111.1n14

Juizo de Direito, da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De inteÁ dicção

O Dr. AlfrNio de Almeida R.a- raki,
juiz da direito da Primava Vaia a/ yr-
phãos. e Ausentes desta cidade do' _o de
Janeiro, ele.:

,Faz saber aos que o presanta-
virem ou deite, noticia tiverem que, por
sentença deste Juizo, datada da vinte e
tilu do e orronle me, moi doelarada. in-

terdicia Maria Carolina Machado de
goeiroz e nomeado seu curador Anil:Orli°
José Luiz de Queiroz Junior, eia vista do
que são nullos e de nenhum affaito to-
dos os actos pela mestaa praticados sem
assi-lancia do seu curador e autaciaaaão
•le'da Juizo. E, para constar, :pendei
panser o prasenta que será -publicado,
ti asiadado para es autos e affiaado na
arma da lei. Era trinta do .novainbro de
mil uovaceoios e inte e daus. Eu, Joa.
airim Eia-mira Ve gas°, subscrevi. —
Aifrodo de Almeida Russell	 (7.252)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

.1)o citação, com o prazo de trinta dias,
na • ((Irma abaixo

• O Dr. Antonio Paulina da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Chiei do
Distrieto Federal, etc.:

Faço mbar a quantos este virem ou
delle tiverem conhecimento, que, alltri-
bjaiLa desanovo- do 'corrente tuez, me-

foi dirigida a petição do teor sogaintd.:!
"Exmo. Sr. Dr. juiz da 2e Vara C 64a
Jayme Ferrão, morador nesta capital â
rua Maranguape mimara um, tendo.cona
trahido matrimonio debaixo (le coacçãd
com Stella Dona, o qual teve lagar el
aeis de abril de mil novecentos a vinte .
um, perante o juiz de easamentas da el.'
dado de Curityba, capital do Estado Ia
Paraná, a tendo ahagado ao sou conhe-
cimento togo depois do casarnano 'que
a referida Stella Daria era conhacala aia
cidade de Curitylia como mutilar 1,3 ma
fama. abala:lanou-a imediatain,mia. ten-
do nessa oca s ião obtido (:a mesma a
confissão dogue ella já era uma mulher
deflorada. Tendo ja amido alvará da so-
paraeão do corpos de sua malhar Sua/a
Fea'áo (doe. janta'. (1ual' Iitr C.)11'3
a Ha)rliciata '3 aamaat anta acerai alati-
naria do annullaaão de casamento.
.,krontece que i 	 -taplicada acha-u
Iogam incerta a aso sabido. Ne s tas ter-
mos,o'supplieante raquer a V. 'Ex. ',já
adiniiiitio o ii i =lifHiL • 'a 	 :tia-odeia	 da
suppacada,	 94,	 lavrados oa.
achatas de trinta .,lia s dacorri-
do 'o prazo, vir a supplicada na. pri-
meira audiancia. de .ae I-dzo raaaander
aos falimos de 011ia arcai, matiraeia de
annimilacão de 1:183I11riu. aladada . ' voe
termas dos ai ts. -218 a 219a a. 1, da I am-
diga CIVIL Colnd melhoromeata axprimirá
em sal(	 mama-ido aura-
dor, como dat•:rini•na a lei, e oi*iieianito
Dr. curador de aosentes á soa- revelia,
sendo afinal condemnada ima fórma •da
lei. P. deferimento. Rio do aimairo, 19
de dezembro de 192a. -- Costa,
advogai°. Wevidaniante sanada , . 'f-
tenninhas: Heitor Luslosa, David Len-
non, Salomão Walgar». Diacho:. A.,.

dia/ai/ova dadammaao mil no-
~patos liVink,t!	 dons. — paul ma
Silva». Produzida a ,jiitifitaição O•
'atila por santanca, foi mandaao. expedie

prasenta, pelo qual sa cita a suppli-
cada Samna Daria para mia, ríedo o prazo
de trinta dias da putaicaaao dasta,
nba á primeira :vali-meia &sia Juizo
falar aos termos de.alaeeo (adiam-ia; para
annullaçao do same (ias:imanta. ima ter-
mos da pet'çâo armai transeripia,
baila (1 1 1 0 e orá ' adita orfareeido. pena da

vevelia: ficando doada a seiana"la (lua
eete Juizo funecamaa i aia ,tam frivali1(a•

numero cento e ciavoenta 4; dons. raalk
zaudo-se as sumas audiandas ás segunda::
e (mintas-feiras. es ,ck`:= 0 O moia haura.
E . para que ehagria ao iam-fa l eci/acato ao
todos a quem possa intaresar. vau. SOE,
presente affixado no' loaar do 'costuma,
no Forum, e publicado pela impaerSa.
Dado e passado mala 'dada da Rio ao
.Taneiro.. Caçátal . V e d i,aa) da lu ;immblica
tios Estados Unidos do 1 .1riasit aos 'and- a
ires de dezembro de mit
vinte e dou. Eu, José Cae l '-i , )	 1),tr -04

osiirsauysie!roenfyie. „— Are. _tzis‘,!

Barros.

Mito de Direito da Primeira Vare
Civel

Paliei:leia de Antonio !mai :: Comp.

AVISO AOS ;11maooniaa

O escrivão Barthlett jarmata cammunica
aos credoaes da tal/anela da Antonio
Leal & Come., que a asaanidéa foi
adiada para o dia 26 da corraiite, iia
13 horas. [tio da Janeiro, 15 do dezem-
bro de 1922'. O escrivo interino- /os-

Silva Lisboa	 *- a, 47..187)
•
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ffflizo de Direito da Terceira Vara
.	 eive'
.l'allencia de Castro & Oliveira .

• AVISO AOS CREDORES

Pe publicação de centena], ou^ decla-
rou aberta a fallencia n',:s fl..; .ciaates
Castro é Oliveira, estabelectuGs a rua
4e S. José n. 36, nesta cidade, na fór-
Pta aluzi3o:
O Dr. Luiz A. de Sampaio Viannti,

juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Capitai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerbeente de Carlos T.
H. Dannemann & Comp., devidamente
instruido, e depois de preenchidas as
formalidades lega es, foi dee:arada aber-
ta a falleneia dos negociantes Castro &
Oliveira, eetebelecidos á roa de 6. José

• n. 36, nesta cidade, por sentença deste
juizo de 15 de dezembro de 1922, ás 13
horas, fixando o seu termo para os
effeitoe legaes de 21 de setembro de
1922. Foram nomeados syndicos Os cre-
doras Carlos V. 11.- Dannemann & Com-
panhia% residentes á rua General Cal-
dwell n. 150, ficando os credores da dita
firma lenida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos synclicos a declaração de
seus credites. acompanhada dos respe-
ctivos tituios; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente falhencia que
cará realizada no dia 15 eie janeiro de
1923, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Furam. desta cidade á rua dos Inva-
lides n. 152, tudo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, 80 e 82, e seus paragra-
phos, da lei n. 2.024, de I? de dezem-
bro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 19 de de-
zembro de 1922. Eu, Manoel Estanisláo
da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
e- Luiz A,. de Sampaio Viana& 	

(7.258)
—

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Xalleneia de Louis Boher & Comp.
unimaLITAÇÃO

De citação aos credores da firma Louis
Boher é Comp., para sciencia da sen-
tença que julgou rehabililados Louis
Boher e Carlos Nelson Martins, socios
dessa firma, na fórma abaixo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de
direito da 4' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem que por elles se citam os credores
da fallencia de Louis Boher & Comp. e
a quem interessar possa, para sciencia
de que por este juizo e cartorio se pro-
cessam os autos de rehahilitação cru que
aão supplicantes Louis Boher e "Carlos
Nelson Martins. socios dessa firma fel-
lida, nos quaes, depois de devidamente
processados, foi preferida a sentença do
teõr seguinte: Vietos astes autos de re-
habilitação dos commerciantes Louis
Boher e Carlos Nelson 'Martins: Tendo
Os requerentes cumprido a concordata
Tm os seus credoree e preenchido os
rateuisitos exigidos pelos arts. 144 e se-
guittes do decreto n. 2.024, de 1900, e,
além disso, nada tendo opposto o Dr.
curador das massas, julgo rehabilitados
Os degoeiantes Louis Beber e Carlos

o

enlitse1 içam-se are, apsca os uenfifoealotos dee pdi-

Icaçtfes Recusarias. Custas pelos re-

querentes. Registre-se. Rio, 9-12-922.
Arthur da Silva Castro. Em virtude

do guie se 'Passou o presente edital, pelo
te& d e peai são ciiedes os ditos era-

-i i ersses. dos peva sciencia da
• aestriere. E, para con-

sta . , airi-se G .pree.entz., e mais dous
de igual te6e. qi:e sá-fie publicados e af-
fixados, nu leram da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade de aio de janeiro, aos
doze de dezembro dç mil novecentos e
ivirile e dons. Eu, Elimino Gomes Gar-
dine eaerivão, o subeerevis 	 Arthar da
Silva Castro.	 (1.098)

.ffiffilliffiee•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De notificação. com o prazo de 30 diaii
ao general A. Ximeno de Merca e
orettlis, accionistas (.4‘) Registro Alariti-
iho Brasileiro (Sociedade Anonyma)
para pagamento da 2' chamada de ca-
• Itol, ã razão de 40 °1°. rui (ironia

boixo:

O Dr. José Antonio de Souza GORIC9,
juiz de direito da 4' Vaia Cive) dçsta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
dos Estados Uuidos do Brasil:

Faz saber que por este juizo de direi-
to da 4' Vara CiVél, e respectivo cario-
rio, se processam os autos de notificação
entre perles, cinco notificante a Socieda-
de Anonyma Registro Maritimo Brasilei-
ro e notificados o general A. Ximeno de
Villerey, Francisco Gonçalves Ferreira e
outros, dos quaes, consta a pendo com
despacho e distribuição seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4" Vira Civel. Diz o lle-
gistro Maritimo Brasileiro, Sociedade
Anonyma, com sedo nesta Capital, á rua
da Candelaria n. 14, sobrado, que tendo
feito a 2* chamada de seu capital. á ra-
zão de 10 •?", de accórdo com os seus es-
tatutos, sem que tenham effectuado o
respectivo pagamento os acionistas se-
guintes: general A. Ximeno de Villeroy,
260 acções; Francisco Gonçalves Ferrei-
ra. 50 acções; Carlos Sehniidt, 100 acções;
Adolpho liessoni de Oliveira Andrade,
100 acções; G. K. R. Totton, 300 acções;
Humberto Taborda, 100 acções; Nilo Gou-
lart. 100 acções; Marçal 'P. Eseobar, 20
acções; ,Arthur Candido Monteiro, 100
acções: requer á V. Ex., na ferma do
art. 4", do derreto n. 850, de 3 de outu-
bro do 18e0. sirva-se de mandar expedir
editaee, notificando os referidos acero-
nistas que as ditas acções serão vendida,
em leilão, por sua conta e risco, si den-
tro do piam designado, não effeetuarem
o re spectivo paramento. P. Deferimen-
to. Rio, 19 de agosto de 1922. 19-8-22.
-_,,jos( , Comes ck Meteu" advogado. (Es-
tava coitada e inutilizada urna estampi-
lha federal de seiscentos rMs). Despa-
cho: D. A. a conclusão. llio, 5 de se-
tembro de 1922.—Souza Gomes. Distri-
buição: Distribuida em 5 de setembro
do 1V22, a r, Sr, eerivrio da V Vara CNN.
No impedimento occasional do distribui-
flor. o escrevente juramentado. F. , A.
Martins. Indo os autos conclusos, por
despacho a fls. 4, deferiu o Dr. juiz a
pettieeo de fie. 2. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do
qual, se oitam os supplicados, general A.
Ximeno de Villeroy, Francisco Gonçalves
Ferreira, Carlos Schmidt, Adolpho Be5-
soni de Oliveira Andrade, G. K. R.
Tonem, Humberto Taborda, Nilo Gou-
lart, Marcai P. Escolar e Arthur Candi-
do Monteiro, para eciencia de que as
atos que Oscilem, sedo vendidas em
lei ão por sua gorda e risco, si dentro do
preze dte edital no effectuarem 9 m-

Lamento • da 2' chamada do capital, a ra,-•
zâo de 10 1*, ne férula requerida;.. finan.-
dá &lentes tarieleem' qze . a.k, auclionc!as-S'
juiz, bem legar, ás terças c seidu-foi--
ras, ás 12 /leme, no l'oran.., é rua dos
invalides n. 152. t para constar se pas-
sou este e mais deus que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nette cidade da B .o de Janeiro,
aos 19 de setembro de 1922. Eu, Antonio .
de Souza Coelho, esçrivão	 interino,
eubeeeevi. — José Antonio de Souza
Gomes.	 (6.444)

J14.1zo de Direito da Quinta Vara
Clvel

Fallenoia de remain' Larzet
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano. communica
aos credbres da fallencia de Fernjnd
Lars.et, que a aeseinteléa foi ad i.ade para
o dia 2 de janeiro de 4023 no °enfiei°
do Forum., á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio de Jane;ro, .21 Ide dezembro .de
1922. — O escrivib, Dariu Cunha.

(7.255)
—

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civei

Dê -citação, aos iateressaçlos para 8Cienda
da notificação feita pelo Ronco Com-
marcial dos Varejistas a Joaquim de
Souza-Mendes, nos lermos e para os
fins da petição abaixo transcripla.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de

direito da Sexta Vara Civel do Dietricto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte do Banco Com-
moreia' dos Varejistas fei dirigida e a
si distribuida, a petição seguinte , : Peti-
ção. Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta Vara
Civel. Diz o Banco Comniercial dos Va-
rejistas, sociedade anonyma legalmente
constituida (doe. n. 2), com mede nesta
Capital, á rua da Alfandega ti. k2, que
tendo estipulado sa'azos para que os seus
accionistas entrassem com a integraliza-
ção do capital subscripto em suas acções
(docs. ris. 3. 4, 5, 6, 7, 8 e 9) succede que
Joaquim de Souza Mendes, portador de
cem acções nominativas de Cem mil reis
(1008) cada uma, ou do valor total de
dez contos de reis (10:000e) com 50 %
do capital realizado na cautela numero
2.35. não effectuou as entradas de inte-
gralização nos prazos estipulados, pelo
que cabe ao supplicante, salva o sua.
acção de pagamento contra o uaplicado
subecriptor, o direito de fazer ',ceder em
leilão, as acções constantes daquella cau-
tella ii. 235 á cotação do dia, na confor-
midade do disposto no art. 33 do decreto
n. 434 de 4 de jullm de escol. pele que
pede o . supplionte a notificação judicial
do referido accionista Joaquim de Souza
Mendes, para sciencia do exposto e ap-
plicaesies do dispositivo legal acima cita-
do passando-se editaes, afim de serem
publicados, na fleme do direito consti-
tuido, termos cai que E. R. Deferimento.
Rio, 8 de novembro de 1922. Almr.?Jiio

advf5ado. sellada). Des-
pacho. : A' conclusão. Rio, 8-11-922. Ce-
serio Pereira. E lendo subido . os autos
á conclusão, baixaram com o despaeho
seguinte: Deepacho: Notifique-se o sup-
plicado Joaquim de Souza Mendes. para
o fim indicado na inicial. Rio, 11-11-922.
Cesario Pereira. E tendo sido expedido
mandado de intimação ao supplicado, foi
o mesmo cumprido, conformo se ve da
ortidão seguinte: Certidão — Oertifi-
e° e dou fé que intimei •a Toltquim de
Sonsa Mintfes, telo .eOr do pregleute
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ilandado, o. qual ficou sciente, recebendo
contra fé cuja intimação foi efectuada
á' -ea taeito de Andrade n. 14. La-
ranjeiras. ás 10 horas de hoje, ficando
de tudo siderite e que ss audienc ie s leste
Ju ixo continuam ler Inger ás terçaa e
sextas-feitio: dis 13 horas , á rua dos in-
vaiidos n. t52. Rio. 18 de novembro co
1922. O "eia' do Jti zn. Raphael Bar-
roso da Cosia. Em virtude do que $e
pa ssou o presente edital pelo qual são ei-
tadoe os inte ressados para ,ciennia oa'
notificação feita ciem Banem Commeecial
do Varejistas a Joaquim de Souza •en-
ees, nos termos e para os fine de ()po-
ção ()Orna tranacripta. Dado e passeei()
nesta cidade do Rio de alle :I" alie 24
novemb ro de 1922. — E el.!, João cie
ari e ea pinto Jain s or, e scrivão, o subserevi.
Ceaario da Silva Pereira. — Rio, 24 ao
novembro de 1922. --- João de Souza
Pinto Junior,	 0.180)

Juizo da Terceira Pretoria Cive1
De primeira praça, cora o pioro de dez

dias, para venda e arrematação, pelo
2)vero da avaliação, dos bens pcohoia-
t io.ç a .1fonott Tavares de Melto, a re-

.

	

	 I:e Vir(11 , 7.0 Corrêa de P.e-
:rede, na f6rma abaixo
O Dr. Leopo:do Cesar os Andrade lo-

que Estrada Junior. juiz da Terceira
Pretora Civet ao Distrile Feaere . , eira

Faz saber aos que o presente editai
virem que lhe foi feita a petiedo se-
raiinte: cExmo. Sr. Dr. juiz da da Pre-
teria Civel, D:z Virgitio Corra de ae-
rende, en executivo contra Manoel Ta-
vares de Mello. que tendo rw avaliadores
entregue o laudo de avaliarão, sãa os
lermos e requer a V. Ex. a expedirão
dos editamde primeiro eracr, na . fdelso,
e pelo orar) legal. J. P. deferimento.
E. R. Mercê. Rio de Janeira. 6 de de-
zembro de 1922. P. p. Daniel de AlmeiJa.
(Estava dev i damente sellada.)Desnachn:
Sim, em termos. Rio, 6 dezembro 1922.
— L. Duque Estreda. Em virtude do nue
se passou este edital, pelo teor do criai
o porteiro dos auditorios trará a publico
prégrto de venda e arrema t ando a miem
mais dér e maior lanço offerecer acima

da avaliação, no dia 26 do coreente niez.
ás trese e meia horas. após a au-lieneia
deste 'Juizo, á praça da Republica n. 24,
03 bens constantes do laudo junto aos
autos da acedo executiva, o mi l é do
teor seguinte: — Laudo de avaiiação.,
Nóçi, abaixo assinados, avaliadores p ei-
~vos das nretorias do D'stricto re_

dera], declaramos que em eum•orirneeto
a i mandado de Tarano. Sr. Dr, Lenpoldo
Cesar do Andrade Duque Estrada Ju-
nior. juiz da Terceira Preteria e
a requerimento de Virgilio Corrêa de
Rezende, procedermos á avaliação dos
bens penhorados a Manoel Tavares do
Mello no executivo por nota promieseria
que contra este e Amadeu Corrêa move
o requerente. Os referidos bens se acham
em poder do executado e depositar:o Me-
nne' Tavares de Mello, eneantrado á rua
do Lavradio numero cincoenta e nieco,
sobrado. quarto nd 22. e são os ahaixii
discriminados, que avaliamos da , Mama
seguinte: Uma machina de escrever Re-
rnington. da casa Pratt, de numero tres
nl e noventa e Ires (n. 3.093), em bom
estado, 500S; em cofre erancie, de fer-
ro, em bom estato, 600$; uma escriva-
ninha de peroba, feitio Amer:nana. 1203;
uma cadeira de peroba com assento de
palhinha e com ro s ca. para a escrivani-
nha, 00$; um balcão de volta, dá peroba,
com sete gavetas. 60$. Total 1:30 '$000.
;rio eadto	 roi!	 Mi? do

.aneiro. 4 de cleaembro	 1"?..	 ;%'01(1

Ferreira Cava:cante. — De l in °nom*
le Danos. (Estava devidamente seda-
do., E quem 03 ait0:3 moveis quizer
rematar pela supramencionada quantia
compareça neste juizo ao dia e hora des..
ignados, para fazei-o em hasta p . b: ea
mediante patamentn á vis'a nu balira
idem por ires diabd do mie para mie
chegue ao conhecimento de lodos a quem
pas-a interesear e demais fins de dirdit.0
passaram-se esta e outros de	 teor,
que serão affixados e publicados pela
im.even-e, na farma da lei. the ne
n o na, 1? de d a- emb an de 1922. Eu, An-
tonio Cicercr Ga i vão escrevente lura-
:nentadn. n escrevi, E eu. klberto Toledo
Bandeira de Mello. eee,rivão. n

Loopnbrh, Cem . 41-' A pftende nuryue
Estrada 11171i01`. (Devidamente sedado.)
• Ce	 — O escrivão, Alberto Tot,,,to
Landeira de Meio.	 (7.372)

Sedem Choexeseriprão Judiciaria
Militar

De citação aos réos José Corrgry.de mi-
veira e Luiz Guarabura de Oliveira

O Dr. Pedro Redolpho José Rodrigues,
auditor de gueraa da da Circumseripção
Judie-riria Militar. etc,:

Paz ae lasr aos rdos do3é Corrêa de Oli-
veira d.,uiz Goarabera de Oliveira que.
pele presente. são intimados para com-
parezaYein á sessão do coneelho de ju e

-riça militar a reunir-se no ouartel de
12" regimen t o de infan t aria nesta cidade
do F.el'o Ror zonte. no dia rale.ianeirr
de 1923. ás 12 ',ora. efini de res ponde-
rem. aos termos de um processo crime ir-
eeraerio pata ; nad e :, militar. p deite s..
deteederem, sob pena de revelia. E para
consta" aos niesmea réos. ou a quem in-
teiteser rpilnclou pn- detlbera.cão
do referido conselho oassar o • presaroe
edi:.ri. evo gere affixado no etrer do ro..-
lume e publicado no Ofario O ficial vara
os fins de direito. Bello Horizonte. 16 de
dezernairo de 1922. Eu, Benedicto Costa.
eserivãe, o subscrevi. — Pedro R. José
Rodripues, auditor de guerra.

TERMOS DE CONTRACTO
n••••n•

Mintsterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA 8~0

Contracto concedendo ta Sociedade Ano-
nyrna Lloyd Nacional os a'avores de
que gosava o Lloyd Brasileiro, como
sociedade anonyina, excepto a suhven-
cão, para o serviço de navegação re-

• guiar entre os portos da Republica.
Aos 21 dias do mm de dezembro de

1922, presentes nesta Secretaria rue Es-
tado, os Srs. Drs. Francisco Sá. minis-
tro de Estado dos Negocies da Viação e
Obras Publicas, por parte do Governo
Vedarei dos Estados Unidos do Brasil, e
João Teixeira Soares, dirWmr-Lvesiden-
te da Sociedade Anonyma Lloyd Nacio-
nal. declarou o mesmo Sr. ministro que,
nos termos do artigo unico. do deeaeto
n. 1 .5.856, de 25 de novembro de 1922,
attendendo ao que requereu a Soc'edade
Anonynia Lloyd Nacional, e usando da
autorizarão constante do n. XI arti-
go 53, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
do 1920 e art. 91 da lei n. 14.242, de

e g2 jancire de 1921, revií.torJdos pelo

A séde da sociedade será na cidade do
Rio de Janeiro.

A sociedade se obriga a executar o
serviço de naveução abaixo especifi-
cado:

a- !Afilia Porto Ateryre-Catedello
Unia viagiÁn redonda mennl, com esca-
las eir Pelotas, Rio Grande,. Sd Francis-
co Para:avia, Santos. Rio, Bahia, 'Ma-
ceió e Recife:

6; Linho Rio -Gronde-Ceard. — Uma
viagem rz,c.',.mia mensal, com escalas ern
Paranagud. Santos, Rio, Virtoria.
Maceió, Rae;'.e, (.abedetto.
rd e Aracatd;

c) LinAa Rio Gra.i.de-Pard -- Uma
viagem reflorold meneai com esca'aa
eto S. Pai anaená, Santos,
B : o. Viciar i a. Bailia., Nleice i tS, Recita, Ca-
bedelo, Natal. Cea.ad Teto . a e ara-
nhão.

'ia' tres linhas rielrna. poderio ser ai-
tedacics ou super imidaa algumas das
suas escales, com erávio aviso á Eneee-
ctoria Federal de Nevegmro e 2e1 , 1i-!S-

cenea desta. .i ustifidede 221M. F3 o y eti-
vo da alteração ou sdpstresaão.

Nersas via gens serão empregados os
seguintes • 'apores. que constituem 13:Ame-
mente a frota da sociedade: tdatne-iro,
Carapina:, Belém, Vieloiia; Mame, Nen-
quem e antoninet.

Além das viagem. eatabeleeld - na
presente clausula. é lic ito á societ de
rea lizar viagens eatranrd'narias, nesJas
linhas ou em outras quaeequer de cabo-
tintem mie lhe na-eeerem crinveuientes
sem preiuizo, porém, das que Miaram
estipuladas.

Os navios devem
III

 satisfazer aos requi-
sitos do regulamento da Marinha (Mer-
cante e Navegação de Cabotaaem. no que
se refere a transportes cargueiros.

IV
Dentro de 30 dias, da data opi que fôr

registrado o contracto pelo 'ffibunal db
Contas. a sociedade deverá apresentar á
anprovação do ministro da Vianão
Obras Publicas, por intermedio da In-
spectoria Federal de Navegação, a sua
tabelia geral de fretes e. ap-provada que
ella seja, mandará publicai-a á sua
custa, no Diario O(f icial, dentro do pra-
zo de 10 dias.

V
A socienaae se obriga a transportam

gratuitamente nos seus vapores:
a) o inspecto r federa' e os funceiona-

rios fiscaes da Irspectoria Federal de
Navegação, quando viajarem em serviço,
providencando para que tenham as me.
lhores aecommodações oossiveis;

b' as malas do correio, nos termos da
loç, i 'ação em vigor. faaando-as transpor-
ta- á sua custa, de terra para bordo o
vice-versa;

art. 86. da lei n. 4.555, de 10 do agosteij
do cri - rente anuo, f'a -s m concedidos Cl
referida Sooletiede Adeeyera NEVès
mimai, os favo-es eepio a êta.)eneao, do!
que gosava o Llnyá 1rae4.....-.1), corno so-
c edede anunyma, seo e resphien appro-
vaeli pelos decretes na. 5.943, ire 23 de
fevereiro de i9n8, e 7,772, de 30 de de-
zembro de 1999. para o serviço de na-
veaação reaular entre os portos da Re-
publiea. mediante as a eguintes clausu-
las lambem approvadas P elo supra-
niencionado derreto n. 15.858, de 25 de
novembro ultimo;
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e) os empregades e- encarregados de
serviço postal;

d) os abjectos reme/eidos á Secreta-
ria da Viaoão e Obras Publicas ou a
queesauer reparticóln a elle annexas ou
por cilas expedidos, e bem assim os des-
tinados de exposições officiaes ou au-
torizar as pelo Governo;

e) os diLheiros publicos, na fôrma das
leis em vigar;

f) a. sementes e mudas de ¡alentas e
instrublentos agricolas destinados a jar-
dins, estabelecimentos publicos ou agri-
oollá o remettidos pelo Governo ou por
quaesquer sociedades ou .syndicatos
algicolas, por elle auxiliados. 	 -.-

VI
A sociedade se obriga a conceder

abatimento de 30 % nos seus vapores
para qualquer outro transporte, no pre-
visto na cIatisuta anterior) feito por or-
dem e conta do Governe Federal eu dog
Estado.

VII
As tarifas de fretes só poderão ser ate

teradas de dous em dous amos, peta ree
visão das mesmas, de mutuo accordo.

VIII
A sociedade se obriga (i distribuir 4

braça de seus vapores equitativa e pross
poreionalmente, por todos que della se
queiram utilizar; em caso de aecumulo
de carga, fará rateio dessa praça, corn
a maior imparcialidade.

Outrosim. se obriga sempre a reparti
praça de seus navio, nas viagens con-

tractuaes ohrig,atorias, de modo que os
pi.rtos de escala estabelecidos sejam con-
templados na distribuição, de keerdclõt
eom o movimento commercial d cada

,;drid3ga, das Capitanias dos Portos e ou-
ecos que existem ou vierem a existir,
referentes e applicaveis ao serviço de
navegação (3A...idade, no que não cozia
treme; em 45 presentes clausulas, obri-
gando-se a sociedade ao seu fiel cum-
primeneo.

C3sarts tareiem a sociedade de iodos
os favores e regaliae concedidos ao Lloyd
Brasileiro emquanto era sociedade ano-
nyma, exceptuada a Subven0a

XII
A sociedade se obriga a promover tra.

lego mutuo com as companhias explo-
radoras de estradas de ferro e vias de
navegação que venham ter aos portos
servido: pelos seus vapores; ou aocordoa
promovidos peia soeiceade serio sub-
mettidos i approvação do ministro da
Viação e Obras Publicas.

XIII
A sociedade se obriga a fornecer de

seus deposites, verifi2ada a possibilida-
de, o carvão ou quaesquer outros mate-
riaes de que necessitarem os navios da
armada nacional ou os demais serviços
leierace, pelo mesmo preço por que os
tiver adquirido.

XIV
' Em eua:quer tempo, durante o prazo
contractual, o Governo terá o direito de
comprar ou tomar a frete, compulsoria-
mente, os vapores da sociedade, ficando
esta obrigada a substituir por outros, que
preencham as condições do contracto, nu
prazo de 12 meus, os que forem com
piados, e desde logo os que forem fre-
fados.

Iguaii.inie a sociedade se obriga a
substituir. no Mesmo prazo de 12 mezes,
os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidente, de-
vendo, nesse caso. submetter previa-
mente á approvacão da Inspectoria Fe-
deral de Navegação os planos dos navios
que pretenda adquirir.

A compra ou fretamento, nos casos
previstos, serão effeceuados mediante
prévio accrodo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo
poderá lançar mão dos vapores, ineepen-
dente de prévio accõrrlo, -sendo então
pcsteriormente regulada a indemniza.
cão!

XV
Para as despezas de fiscalização a so-

tiedade recolherá ao Theseuro Nacional a
quantia de 3:000$ (fres contos de reis),
por semestre adeantados, dando-se a re-
SCiSai) do contracto, do pleno direito, pe.

,deceeto do (ioverno. sem dependencia
interpeliacão ou acção judidal:. na faltai
de cumprimento dessa disposiçãO, decor-
rido uni inez do semestre.

O respectivo recibo deverá ser entre-
gue em original 'ou publica fórma deNee
demente legalizada á /nspecleeia Recta",
ral do Navegação.

XVI e.-
Pela inobservanci2 das elausuiaS Uct

ontracto; não sendo provado caso de
força maior, a juizo do Governo, a sok,
ciedado fica sujeita ás seguintes Mui.
tas:

a) de 500$000 g 1 :000000 por via-
*MI obrigatoria não effectuada ou
feita de modo incompleto, ia , o é, une
cumnrimento integral das escalas es.
eabelecidas;

b) de 100$501 a 200$305 pela dentei-
ta na	 trega dae inalae postaes

;Alo mão aeondicionamente delias, G
de 5003000 no caso de extravio, além,
das responsabilidades polies valores por-
ventura nellas contido»;

e) de 100$ a 500$ pela infracção me
inobservancia de qualquer das clausula"
do contracto para a qual não haja mul-
ta especial.

As multas serre impostas pela Impe.
ctoria Federa/ de Navegação, com re-
curso, semente depois de pagas, para O
ministro da Viação e Obras Pubt:eas,
e deveeão ser satisfeitas no Thesouro
Nacional, dentro do prazo de tu das, a
contar do dia em que for entregue pela
inspectoria a respectiva guia de reco-
lhimento, sob pena de desconto, na can.
ção de que trata a clausula XVII.

Paragrepho unico. O contracto eadu•
cará de pleno direito • assim será de-
clarado por acto do- Governo, indepen-
dente de „inferpellação ou aceão judi-
cial, sino que a soeiedade tenha (tirete
a indemnização alguma e perdendo a
caução de que trata a clausula eme-
diaea, em cada uni dos seguintes casoe,
além dos previstos na -legislação vi-
gente:

1°, si houver inierrupção de viagens
por prazo excedente a 0(1 ding:

r, no caso de maltas r,pel idas peta
infracção de unia mesma riaimula do
entrado: para atiolicar;› de,la pena-
lidade serei a soe ieciarle devido e previa-
mente avisada pela Inspecteria Federa/
de Navegação, -ao impor-lhe, pela ter-
ceira eez. o maximo da multa referente
á Clausula repetidamente infringida.

XVII
A sociedade, para garantia da exe-

cução do centrado, depositará no The-
souro Nacional a ouantin de 10000$, em
moeda corrente ou apolicv, federaes,
apresentando, no acto cla ass:gnatura do
contracto, o recibo desta caução, nua
lambem responde pelas mul".„-: que lhe
forem applicadas e não pagas em telnieet
oeportuno.

XVIII
"A sociedade, nos terneoe da autarizae

tão constante do numero XXII do artigo
53 da lei o. 3.991. de ã de janeiro de
1920, revigorada pelo ate gs na ! pá nu-
mero 4.242 de 5 de janeiro de 1921, e
pelo. art. 86 da lei n. 4.55e, de 10 de
agosto do corrente amo, não poderá
alienar, nem retirar naeio algum da ca-
botagem sem prévia autorização do Go-
verno, sob pena de caducidade de
contracto, independente •.e interpellação
eu acção judicial, com perde da cauçãq
do que trata a clausula anterior

Subentendido está que lambem nilq
lhe é pertnittido, salvo previa autoriza-
ção do Governo, afretar a longo prazo
qualquer navio de sua fçota, sem bicar- -
rer na penalidade- acima estipulada:

XIX
O contracto vigorará pera prazo de 10

arrnos, contados da data em que fôr re-
gistrado pele Teibunal do Contas. ..a.ae

• •	 XX	 eme.

' R sociedade tão' poderá transferi,/
bern arrendar o contracta seint p_r4vI4
aUtorizagg.o clq Governo.

XXI
' Em caso de desintetifgeneia sobre
Interpretação de clausules do contrario,
'suscitada entro o governo e a sociedade,
será a questão submettida á decisão do.
lelinlsero da yiavão e Obras Publicas,

• IX
A iseciedaoe apresentara â Idenettcle

ela Federal de Navegação, segundo os
modelos que lhe forem indicados, a es-
tatistica do movimento de cargas. receia-
▪ e despeza dos vanoree, quer para as
viagens obrigatoriar, quer para as extra.
iordinarias, discriminadamente, obrigan-
do-se a ministrar com brevidade á mos-
/na inspectoria as infoi mações e dados.
que lhe forem requisitados pára qual-
'quer fim, ficando responsavel nela ex.
actidão e authentieidade dos dados for-
necidos, bem assim apresentará. até 15
de marco de cada tinno, uma copia dis
balanço do anuo anterior, inclusive ai
tonta de lucros e perdas, para que se
possa conhecer de modo clara e- preciso,
a renda liquida ou deficit e a eeepeza
!discriminada de cuebao. do serviço efd
toando,	 • r

Mete das '1Gistorias exigidas ziela
ded RIslação em vigor, ficam os vapores su-

'eitos ás que forem juteedes necessa-
rias pela Inspactoria FedeatT¥10 Navega-
ção,- obrigando-se a sociedade a cune
wrir hl:imediatamente Tia/cruz intima-.
tão decorrente dessas vistorias.

SoCiedade se obriga a declarar, na
ãnnuneins das viagens de seus vapores, 3.
'natureza dessas viagens, se contractuaee
pu. eeftraordinarias.

Oe vapores da sociedade gosarão das
erantagens e regalias de paquetes, de ac-
eôrdo com o regulamento de Marinha
Mercante e Navegeção de Cabotagem, fi-
cando porém, sujeitos a esse eeeulamen-
tor e tos da Inspectoria Feciel :al da Ne-

tyegaggi, da Policia, de gaude,, de Ai-
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tr<rise.3-•..N•fair--fitsoofiformar --;;;;à--
k resolu .-ão deste, Kará a questão resol-
vida por arbitramento, segundo as for-
mulas legaes.

Fica entendido que ar quest5es pre-
vistas em clausulas do contracto, como
as de multas, rescisão e outras, não se
acham comprehondidaa na presente
Clausula,

XIII

O presente contracto, celebredo
virtude ria autorização constante do ar-
tigo 86 da: lei n. 4.655. de 10 fie agosto
do corrente anno, não dará logar a des-
peza para os cofres pubticos.

Por ass im haverem accordaeo, e ter
sido feito no Thesouro Nacional o depo-
sito de 10:C00S, em apoliees ao [Aviador
da divila publica federal de 1 . 6008 ca-
da unia, de ns. 3.766. da emiss5o de
1917. n0.839 a 60.863 e 133.525 a
133.528, da emissão de 1920, en caução
do que trata a clausula XVII deste con-
tracto, sonfcirme se verifica do conheci-
mento .13 mesmo Thesouro n. 506. de 30
de unv 'moro ultimo, que fica urchivado
resta seeretaria de Estado, mandou o
senhor min i stro lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado con-
forme, aseigna com o supra referido di-
rector orè•Odente da Sociedade Anonyma
Llo-1 Nacigial, o senhor dootor João
Teixeira Soares, com as testensuntias, os
segundos officiaes Antonio Lourenço Pa
checo e Jotsé Ferreira de Araujo, e com-

krtior Leal. Nahueo de Aran i o. P
offirial, que escrevi. Secretaria de na-
Gado dos N.:gocios da Viaeão e Obras "TI-

Nicas, n3 Rio de Janeiro, 21 de dezem-
bro de .1922 (Seguem-se as assignatu-
reei - k'ranrisco Sd. - João l'eLreira
Soeres. - Antonio Lourenço Poehero.
Joçf Ferre;ra de Araujo. - Artltur Leal
Nahuen de Araujo.

Confere. - Antonio Lourenço Parkeeo,
2• oÇfiva1. Visto. - J. B. de Ma-do
Guintard .n., director de secção, interino.

NOTICI ARI°
No Palacio do Cattete, conferenciaram

hontem, ás primeiras horas do dia, so-n o
S- Preside nte da Penablica, os Srs. Or.
ioão ! mis. Alves, ,ninistro da Justiça Dr.
Sa ' i ndo Vidal, misistro da Fai.ends ; e Àe-
neral Coveiro da Fontoura, chefe de Poli-
cia da Capital.

-O Sr. Presidente da Renublica reeebeu
bordem no Palaei do Cattete eh audiencia
o Sr. Dr. Alfredo Po eker.

-O Sr. Presidente da Republica hontena,
pouco antes das 14 horas, se tinin-se li-
geiramente incommodado, recolhe;-se aos
seus te-mentos parti aula,-es, não re 'ido
por-esse motivo as pessoas que o procura-
ram dessa hora em deante.

-Na inougnração dos navil tiões da Repu-
blica de Portagal e dos atados Unidos da
America do No-te, hontin reali dosi •io re-
cinto da Exposição Internacional do CL te-
nado, o S. Presi lente da Repubipa por
motivo de ligeiro incominodo de saude, nãO
tompareceu, fazendo- se representar pelo
chefe uo seu Estado Maior, Sr. eorouel
Santa Cruz Pereira de Abreu.

-aleire no Salacio do Cattete, onde foi
agradecer ao Chefe do Estado o telegrammir

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 1 loteria do
plano 6, 220' extracção do anno de 1922,
realizada em 23 de dezembro de 1922, em
beneiicio das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Gemi da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.

	

9.534 	 	 1:0001000

	

7.73 	 	 1:00,1‘00020 325 
2:0005000

nai060

	

51.417 	 	 5

	

7.064 	 	 2:0060,00

	

21 743 	 ...	 5095000

	

23.452 	 . 	

	

41.752 	
 50:0005000

2:0001000

	

34.978 	  20:0001000

	

40.209 	  10:0005000

	

9 237 	 	 2:0001000

	

33.875 	   5(X8000*.	35.491	 	 1:000O00
	3.232	 	 2:000'.000

	

12 240 	 5 050, i0n II

	23 330	 	 5:0005000

	

51.053 	 	 1:0005000

	

10.455 	 	 5:0 05000

	

58.132 	 	 1:0005000

	

57.102 	 	 500:3000

	

58.07	  	 5:0005000

	

21 058 	 	 5005000
50050 )0

	

3.. à3ii .15 	 1:00'8100
	29825	 •	 5004000

	

19 445 	 	 500s600

	

14 280 	 ..	 2:0005000

	

13.580 	 	 5005000
500s000

	

10.60-5 	

	

27.078 	 	 5: Chii060
590 £000

	

50.814 	

	

55 3,33 	 	 1:0001000
5:000190024.134

	

26.25 	 	 2:0.1.5000

	

2 232 	 	 5905000

	

54. •,-)7 	 . 	 .	 10:0,rç000

	

24.018 	

	

•	 504000

	

8 37 	 2:00"5000

	

34. 48 	 	 1:0004000
	 •••.•

	

. 1.4.	 2:000000

	

33/5; .4. 821 	 	
5005000

	

9.9 • .8 	 	  100,011soo0

	

29.4x1 	 	 1:0005000

201:0%315On%

	

30 J99 	

	

28 762 	

	

41 tei8 	

	

25 .s07 	
 50J:0605000

55;i1 T,r)000°°

	

23. 60 	

	

35.571 	 	 5900(l

	

57.8 11 	 	 2:0005.P0

	

29 011 	 500 . i'00

	

8.444 	 •	 1:0001000

	

37 997 	 •.	 5001000

	

17.310 	 	 1:00O51RI

	

18 7-11 	 •	 5:00140c0

	

3284 	 	 50n 4.,,0
55 )1,, -,:0:10)0

	

36.46 	

	

46 8,13 	
38.58

2 I,) xX)

	

33.;55 	
:5,,,IY::00

I :00S00,1)

	

6.041 	 	 2:01t05)00
5.774 	 . 	

	

53 149 	

	

34.53 	 	
2:5,300100. 00000

50)t000
6.185 	 	 S90W00

32 '112 	 	 1:0o9e900
33.724	 	 50.,•;( 00
15 161 	  10:004.3000
41.278 	 	 5r5)00
3.672 	 	 5001000

48.100 	 	 5:000E000
18..15 	 •	 500500e
11.447-	 	 moos000
9.742 	 	 5004000
2.687 	 	 5:0005000

21.284 	 	 5005000
3.877 	 	 sant000

28.84 	  20:00 15000
90 744 	 	 500(000
20.363 	 	 1:0005000
50.977 	 	 500(000
39.530 	 	 500000
22.153 	 	 5005000
31.219 	 	 1:00(4%0
12.327 	 	 5031000
8 670 	 	 2:00ni3O00

37 337 	 	 1:0005000
55.818 	 	 5005000
51.735 	 	 500s000
32.180 	 	 5001000
56 531 	 •	 50040(4)
9.264 	 	 2:000e000
8.019 	 	 5005000

27.8 . 5 	
•14 	 	 50OS000

232 	 	 2:001)5000
23.576 	 	 1:000e4,00
55.848 	 	 2:0001,000
48 411 	 	 1:0005000
32.249 	 	 500S000
19.494 	 	 5005000
6.970 	 	 5005000

94.398 	 . 	 	 5000100
13.668 	 	 2:0004000
9.656 	 	 2:0001000l 	

49.591 	 	 2:00040h0
8.600 	 	 1:099$060

949 	 	 5905000
48.043 	 	 5004000
18.733 	 	 5004000

855 	 	 1:0005000
43.108 	 	 5:0o013n0
31.644 	 	 2:0001000
35.933. 	 	 1:0065000
14 546 	 	 5001fC0
24.073 	 1	 1!0001000
29.619 	 	 2:0009050
59.419 	 	 sorano
31.954 	 	 1:000en00
29.680 	 	 1:Was000
50. 9 14 	  10:0005000
49.'))2 	 	 5001000
3 698 	 •	 5005000

45.046 	 •	 1:001S000
19.871 	 	 5,Y)--i000
23 797 	  10:0001000
55 117 	 •	 1:0104000
6.834 	 	 1:000000

57.305 	 •	 500s000
44 nO0 	 	 5on4000
16.755 	 •	 5:0005000

Approxlmações
41.857 e 41 869 	  5:0001900
9.937 e 9 919 	  3:9m$500

23.451 e 23.453 	  3:0s05000
Dezenas

41.861 a 41.870 	 	 6905000
9.931 a 9 940 	 	 4001100

23 451 a 23.460....... 	 	 40 5000
Todos os numeros terminados em 68 icem

1001 e os termirados em 8 teem 835,exceptu-
ando-se os terminados em 68.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme t oito. - O director assis-
terte, João Carlos 'de Oliveira R--isa,io,
secretario. - O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

1115.- ~Irene. vr-i- Osit..porinotiftarL-~~9~4~6444 5005000
de seu anniversatio estalido, o Sr. depu- 46 647
todo Raul Sã.

-O Sr. Presidente da Republica. fez-se
representar pelo Sr. coronel Santa Cruz Pe-
reira de Abreu, Chefe do seu Estado Maior,
nas exequias realizadas hontem na igreja da
Candelaria, pelo ex-Presidente da Republi-
ca da Polonia, Sr. Gabriel Narutowics.
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d. (c. manhã? - 1 18.0
¡B. to. manhã) 25.C. h.0
M. c.(ch.man.) 27.y '11.0

27.0 . 18.0

29.0

28.0
22.0
22.2

•

16.6

19.01
15.0
16.4'

• 6.8Ç. eh. ate. pau
• ,	 .

17.0 C. ant. pino	 • •

4.3 C. 9,m, pato
5.2 C. pia.

18.1 C. pra.
2.0 C. paz.
1.3
4..) C t. pua.

là 2 C. t f. p41.
5.0 C. t. r.

8.0 R. P4t,.
14,Ch	 ort.
9.2

e

y	 •	 .
Estado-do eéo	 céo encoberto: -6 totalmenttítria;Whialn..:nre ennoerio. Estado do tempo: b, bom; a. incedo

PD •

	

Cl OS di7C73%:*(., Cill'V
'

et • *se, neve; niii,-nevoa recta yr	 n

	

., nevoeir) dao ;	 Modieo. teime ; i nt sai ai va ;
gettcla. ; ti., trovoado com relay ragcti ;	 tcovte3; r, rela.nriagos;'	 orneio ; v, ven+acia.

, Os unineros	 iça du vento refere i g-id ã Estaia3taufOrt de O calme a 12 t ao. A preoslo baro.netrica a.fna-si te.
duzid a O ' C. .go.11 a.. niar e á Onwidade no.• mal.	 ' -

(»sermões met:orotoiices edai!zadas e i água o gis di Capital-Pede:ai *- Nota: a coeva foi medida no dia 22 ás 7 fugias e as
ts.uperaturas 2 -lin ObSC. vadia no dia 21 ás 21 horas. .....	 •	 •

	

0~~~~~~~or o-m.~6~o,	 ‘61~
I Tijuco (X) 	 ..i.	 	 	 ç Rio C- Iprido 	

%a gá 	 	 8.9 : 28.3	 ' 18.9- - trovoa	 	 12.2
Nitheroy 	 ...	 16.2 i	 29.6	 •	 13.6 - I Deoão .6 ... 	 .1	 , "	 . 4.0
Engenho de De ,gtro .. 	 	 11.5	 28.2 . g . 21:1 	 Lo.c.oi Ir: te..;,prainra do ar: i •
Pourn . 	 	 ' ?.4	 27.5 1 '20:6 	 •	

2.. 
,.	 1tun:1vde re'..-.1via: 49 %.,

encantado-- ........... ..	 ..6 J	 273	 . 20.4 . ' -	 'itg:;.,•• SW. Foi :a: 10 gu.	 I,

Notes - X) Não veto teferrról. ma." - Estas to npiratdras iorW "obeerirudie ás 7 hvras da manhã.

23.4 I 21.4

	

25.6	 21.3 ". 4
	35.4 	 21.2 -'"

1
	

.1.



' Observações do eia	 Observações.da vespera

$. L. de Maranhão...
Barra do Corda (X).
Fortaleza . 	
Quixeramobim(X)...
Natal	 (X) 	  ..
Para iy ba (X) 	

761.2

57.9

28.0

28.0

NE

SE

••

3

Fecife (X). 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia (x) 	
C,aetite (X).	 	
(an garia. 	  . 58.5 25.0 C
Ballo 11o:ironia (X).
Theophilo Ottoni 57.5 27.5 - c o
Ube:ab .	 	 59,0 24.0 4.0 1
Caxambi:	 .....
Poços de Caldas 	

60.3
•	 62.1

19.0
20.0 1.8 c

2
O

Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 23.8 c O
Cuvaba. 	 	 • 58.5 2t3.0 3

Coimnabá (X) 	
Victoria 	 60.3 24.0 2
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 62.0.	 22.7 SSW 2
Campos 	
Friour7o 	  

C1.1	 22.0
60.2	 19.0

-5.0:
-2.0!	 C

4
o

Petropolis (X) 	
Rez,a•de 	

•
60.5	 29.0 -3.0	 sw

Caiu) Frio 	 62.5	 23.0 -2.01	 SW 1
Therezopolis . 	 66.5,	 15.0 -5.0!	 SE 3
S. Paulo 	 61.31	 20.0 -1.0'	 SE 3
Sant is
Paranaguá 	
	 	 62.0;	 25.0

57.5;	 20.0
-i.0
-5.0'	 C

2
O

Guarannava (X) 	
Curityba 	 ... 62.91	 15.0 -3.0i	 Sw

*
.1

Florianopolis 	 64J.9	 19.2 f 1
Lages. 	
Porto Alegre 	
Wroguayana 	
Montevideo .. 	

_- 12.0
63.5i	 2.0
66.JI	 24.0
65.0,	 24.0

-3.91

5.01
St?.

2
1

5
Buenos Ayres 	 63.3 1 	24.0 5.0 2

	 4 4.

Estado do céo em doei:nos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, tota mente encoberto. Estado do tempo: lb, bom ;1, incerto
333, mau. Phenomenos diversos chuva ; no, neve; :adi, nevoa secca ; ti nevoeiro denso ; tis, nevoeiro tenue ; saraiva ; gre,
geada ; 13-, trovoada co.m relampwros; c, trovões; r, relainpagos ; o, orvalho v, ventania.

OS numeros indicativos da força do vento referpi-Se á Escala Beatifort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se rad&
tida a 0 C., no nivel do mar e á gravidade normal.

ObserVações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas, ci
as temperaturas foram observadas no dia n ás 21 buras.

1 
'o
E u)	 ;	 Temperaturas

Ir..' E	 extremas

aíun
> .= e 1.,.__•• o ----

Maxima I Minima_

Tijuca (X) 	
Bangú (X)	 	 -
Ni h .i • oy 	 	 21.2	 32.6
E. genho de Dentro 	 	 15.8	 32.4

.	 15.	 1.	 I Força	 .
Penha (X) 	 	 Hum. relat. 63 ti4:- utu. SW.
Encantado.	 1	 3 	 18.4	 4m
a	

1
Postos Postos

1"	 Rio Compri6o 	  a •
Gavea 	

18.4	 Coador° 	
19.9 ! Corcovado: Temp. do ar: 21.8

Estntles
i co

f

anã
cn

ea.

te	 ¡Temperatura
do ar Vento

-
os	 co)as	 à.

E	 t o	 cg. Direcção	 I. ,r:t.

O	 ra

i

Temperaturas
. •Armas

------ -ma
Maxim& I Minlmo

1•
ota - (X) Não velu telegrama:a-	 Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manhã.

35.6
9.8

27.0

20.0.
21.¥
19.5

!Estado
doEstado do 	 tempo e

n.ar	 pheno menos
diversos

• O

o

o

tu

j. (b. manhã) i 23.5 24.0

B. (ch. manha,) 31.0 23.5 1.7

7 Chão.

5

- B. 33.0 16.04

- Na. am. de.
6.0 C.	 pm.

•12.7,C. r-i.
0.4 , C. ain pot.

10 Tranquillo. .1.

- (c. manhã).
- Al.ch.kch.dt.)

B. (c. manhã.)
B.
I. (c. manhã.)

31.0

32.2
32.5

26.01

30.0
31.0 22.0
23.5 16.3
26.0 14.5
21.0 21.0

19.0:

0.3,R. p n.

23.7 C. pm.
25.5 C.elt.atn.pm .wproo
23.6 C. t. pm,

1.6 C. am.
19.2 C. t. ant.
78.3 C. Np.
5.0 C. t. pm.
•N. 1 C. t. pm.

11.4C. alm. pio.

1
10	 . -	 I. (c. manhã.)
10 Peqs. vagas:!. (c. ni :nhã.)
10i	 -	 1 (c. mann4.)
5	 --
2 Va•-a,‘,...
8 Vagao.

9	 ---
O TranquilIo.
01	 -
O : 	-

-

20

1.
B. (b. manhã.)
B. (o. manhã).
B.
13.

6	 -	 I. ss. (o.man.)
8	 -	 I. (i.o. iiianhã)

10	 ...1.	 1.
10	 -	 1,..

6	 --
9	 1. (o. manhã.)

18.5
/9.0
17.0
20.0

13.8
22.0

23.0

22.0
22.0
16.0

35.9
28.0
23.0
31.4

31.0
33.0

22.0
24.0

--
24.0

30.0

15.0
20.4

11.4
19.0
17.0

10
10
9

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e plienoinenos

diversos

r4e... 	 I
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~oda de Meteorologia-instituto Central- Sepriço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo etn todo .)
Brasil ao meio dia de Greeowich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de dezembro de 1922

Zona Norte - Devido a defielencia do serviço tekgrapilico, não pudemos fazer a synopse desta zona. •Zona Centro	 born e r a Gra?. e instavel ros din-tais Estdos. A tenlperarura declir.ou no Estado do Rio e Espirito Sant,(
e foi estave, nos demair E-,tados- Choveu esta manita hontem, em grande parte ,:esta zona.

/..mn Sul - Temo .) bom em Santa Catharinn, 2io Grande do Se! e parte de São Paulo e instrsel no raraná. A tem peratura foi
et • ' ,roi no Rio Grande do Sul e declinou nos demais Estales. Chove:: esta manhã, em São Paulo e l'aranatin e hcntem, ea diversos;

desta zona.
Onservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de dezembro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no instituto Central)
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_

ich O tempo — Boletim da Directoria do
Meteorologia.
_Previsões para o periodo de 18 horas

do dia 23 até 18 horas do dia 24.
Districto Federal e Nitheroy — Tempo

te)	 em geral instavel sujeito a chuvas e tro--
e-	 voadas.

Temperatura — noite ainda fresca:
em ascensão de dia.

Ventos — normaes, predominando Gs
do quadrante sul, por vezes frescos.

Estado do Rio — Tempo em geral
instavel sujeito a chuvas e trovoadas,
salvo a leste que será entre instavel e
ameaçador com chuvas e sujeito a tro-
voadas.

Temperatura — ainda fresca á noite;
em ascensão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18
horas do dia 24. instável.

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 23) — O tempo foi máo hontem á
tarde e á noi:e com chuvas fortes a prin-
cipio e prolongadas após e insiavel hoje
de dia, com regular insolação o que pre-
judicou a previsão feita. Hontem á tar-
de t rovejou. A temperatura declinou,
sendo que accentuadamente de dia:. a
maXima verificou-se ás 14 horas e 40
minutos com 27°1 os minima ás 6 horas
e 50 minutos com 20°6. Os ventos so-
praram do quadrante sul com rajadas
por vezes.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
23) — Zona norte — Devido a deficien-
cia do serviço telegraphico. não pode.
mos fazer á synopse desta zona. Zona
centro — Tempo bom em Goyaz e insta-
va nos demais Estados.

A temperatura declinou no Estado
Rio e Fsoirito Santo e foi esteve' n os ri

mais Estados. Chtiveu esta manhã .
hontem, em grande parte desta zona.
Zona sul — Tempo bom em Santa Ca-
therine. Rio Grande do Sul e parte de
São Paulo e instavel no Paraná. A tem-
peraturri foi esteve) no Rio Grande e de-
clinou nos demais Estados. Choveu esta
manhã em São Paulo e Paraiiaguá e
hcratem. em diversos pontos desta 1. .

Temporaes — Chuveu fortemente.' tro-
vejou e relampejou hont em. em diversas
localidades do Estado do Rio.

Maiores temperaturas — 168 em c'l-
bral o 35°C em Arassuahy e Fortaleza,

Maiores chuvas recolhidas do dia 23
--7Rmlins em Therezopolis e 73mtni0
em São Pedro.

Estado do mar na Costa do paiz Pe-
ouenes vagas e vagas. em São Paulo. Pa-
raná e em parte de Santa Catharina;
tranqu i llo e chão, nos demais pontos da
costa do riam.

Regiões sem chuvas — lia mais de 15
dias. Sebra'. Quixeramohim, Quizadá,
Campina Grande P ilhéos.

Dados aerologicns —	 districio Fe-
deral — ás 12 horas e 30 minutos)
Correntp RSW at	 00 m. com velocida-
de maxima de 5m.3 passando a WRW.
com veloci dade max'ma de R ai. até

.1.500 m. onde o balão desappareceu era
Stratu . -Cumo l os á distancia horizontal
de 3. IR? metros.

Em Mendes — (Estado do Rio	 áti
7 horas) — Devido ao •,çe 'empo, nael
foi feita a sondagem habitual.
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Unernbro de 1922

Na thesouraria do papel-moeda da Caixa
de Amortização foram Ur., .adas hontem
9.991 nz,t ks do (3overao, disca adiu e em
su)stit. içãa, na i m pai tsac,a ae 233.60W,
Suado 2,a9 notas de 5, na e 'tampa 16 .

Dura te a sem .m.s: hoje nntia a mesma
thesouraria troou 82 343 nucas ao velo de
1.776:4M, sendo 1.632 roas de 5$ da es-
tampa 16".

O inspector da Caixa de Amodizac..ão en-
Caminhou ?o Sr. mi, istro da Fazeada o te-
querimeato e mi que o co m ifeierite do ;miei-
moeJa Eduardo ds So mza Leite solicita tres

azes de liceaça paca tratameato de-saude.

Sob a presiclencia do Sr. ministro da Fa-
zenda reunie-se-4 na proxi jia teça-feira, 25,
ás 15 horas, a junta aJ iulstA.tivá da Caixa
de Amo, tização.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Tomaso dl Savoia, para Samitoa e

Rio da Plata, rec:m bendo impressos ate ás
10 horas, cartas para o interior até as 10 1,2,
ditas com porte duplo e para o exterior
ate ás 11 e objectos para registra; até
às 9.

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá: São
Francisco, Itajahy, Flo,ianopsiis e Laguna,
reee mendo impresass até as 10 horas, car-
tas para o inte.inr até ás 101:2, diais
com poite dupla até as 11 e ob..ectos para
registrar atS ás 9.

reto Itapcma, para •Victoria, Babia, Ma-
ceió e Recife, re 'ebenáo ipresSos aié
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas cot pote duplo ate as 9.

1-elo lialiaga, tara Santas, Faranaattá,
S. Francisco e Rio ()rasada do Sal, rece-
bendo impressos 'ate ás 6 horas, cartas
pa:a o interior até ás 6 1 1 2 e ditas coto porte
duplo ate ás 7.

Amanhã:

Pelo João Alfredo, para Viloria e mais
portos do norte, recebendo i ..presv.s até
ás 6 horas, cartas para o interior ate as
6 1 , 2, ditas co, norte duplo ate ás 7 e
ob:eatos para registrar até as 18 horas de
hoje.

do Ivrem oza, para Dakar, Las Pai sa;,
Karsellia e GenOva, receoa g .do intpressos
até ás 14 hora . , catas nara o exterior
até ás 13 e obje.tes para registrar até
ás 13. .

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesourai-ta, nos dias uteis,
ale ás 14 1 , 2 horas.

• — Recebimeato de encommendas postaes
fmernacist aes peia 5'' secção do trafes:o,
para • 1- orrujaal e Hamburgo como correios
perroutai.tes com todos os paizea da União
Postal, Aço.es, Madeira e Lstidos
directamente nos inesisos dias até ás lá ho-
ras e i.té a ve,,pera da p irtida dos paqu!tes
que se destitui em a Lisbam, Pamburgo e
Estados Uuidos, exceptsados os da Comi.pa-
nhia Sud Allutigte, e ertirega ta.abein 1105
mesmos dias das li 1/2 ás 14 horas.

MARCAS REGISTRADAS
N. 18.C..22:3

Cunha, Ribeiro & Comp. estabelecidos á
,kuit dos jArri daseidrraoapGie ta ppaorsa, Es

ser
 t ardcog.ds o

stCantsm
átjida a marca supra, que adoptaram para

distbegvir o cognac de álcaf-ão, dá seulairi-
co e co autarcia Cossiste alia no nome
caracteri•lico ..Alcatrolaos, entre aspas.
A nu ca poderá variar ein c& e typo e será
e , . pie •ada nos rotulas que distiu s tm ire o o
d ito eromile.ao. Sobre duas es.a tipillias de
3VA méis: Rio de janeiro, 12 de junh m de
1922 — Po- procuração de Cunha Ribeiro c2
Coamp , Amorim	 .

Ap e- eatada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 40
IllinUtOS do dia 20 de juimho de 1922.

Registrada sob n. IS. 23 Por despaalio da
Junta Coime, cial em sessão de hoje. 1 a :ou
no primbei .o • exemptar 20Ç de salto por
estamenhas. Rio de janeim o, 27 de novemnoro
de 1922. — Isic,oro Campos, diiector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Ccru-
rnereial).	 (7.233)

../.n/•••

N. 18t.U,24

S. Martinez, estabelecido á rua da Prai-
nha ns. 8 a 12, ap . escrita para ser registra-
da a itar..:a supra, que distingue os ca çarios
de onálquer qualidade e feitio, do seu fa-
b-im o e co smercio. Consiste ella ao nome
cara teristico alinnerante,, entre aspas A
marca postará variar r.o tyno e cores. Sobre
duas e .v.a . iniihas de 300 réi-;: Rio de Janei-
ro. 7 de junho de 1922.— S. Martina.

Aoresaatada na seeretaria da Janta Com-
na Canit:.I Meral ás II boas e

40 utinutoá do dia 20 de jimbo de 1922.
kegistrada soh a. 18.52-1 por ciesoacho da

junta Cominem cial em sessão de ho:e. ra-
g )v M20 1" eXC, n 11) . a: 2p$ de adia poe estam-

Rio de piteira, 27 de novsnthro de
1 J2S.—Isiektro Campos, dite:Var. (E ,Aava ao
lado o carimbo da Junta Commetcial.)

(7.233.)

Ilt3 $43

Abreu Estavas, estabelecidos á Avenida
Mera de Sá ri. 135. apretieata n a marca su-
bra, a qual consiste no noive caracteristio
«Casa At rora,, estre aspas. A mitra poderá
variar de 'dicas e dimensões e servi -á para
dit,•i , .g ir paio, linuas, linguiças, lombo,

aalaame, mortadella bacon, quei;os,
froctas, doa-s. ar. uardente. co manac, whisky,
licoree xar nes e saadwichs do seu erainmer-
cis. Sobre 600 réis de esta mapilhas • Rio de Pa-
neiro, 28 da junho de 1922.—A/uca S. Es-
ta

Abresentada na secretaria da junta Com-
merc,a1 da Capital Federal ás 12 hoeas e 15
mistit s no dic 28 de junho de 1922.

Resistrada so ov. 18.543 por deapacho da
Peta Commeereial em sessão de hoie. asou
no Pl maeiro exemplar 20$ d sello por es-
tams irtas Rio de Ja y. eirr, 30 de nove b-o
de 1922.— hir nro Compor, dire stor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial

(7.247)

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° 'Federal

Renda arrecadada de 1 a 22

Rennh arr_mcadada em 23 de
de dezenibro de 1922.... 7.023:551g65

dezembro de	 .....	 239:7215474

7.283:272:939
Em igual periodo de 1921.. 7.236:874 550

nnnnnn ••nnn••nn

Linurença para mais em
1922 	

	
46398$383

Áltandetia do Rio de Janeiro.

MEZ DE DEZEMBRO DE 1922

Retida art ecadada no dia 23:

	

Em ouro 	
Em papel

	

Total 	 	 279.414515.5

Renda arrecadada de 1 a 23
•do corrente 	  6.617:445S169

Em least periodu de 19 .2t 	  3.654:079,596
--

-Diflerença a maior em 1922. 2.963 365 573

PARTE COMMERCIAL
..111n11....•••1111•

Camara Syndical

CURSO OPPICial. DO C Na1810 E MOEDA MEa
TALLICA

Praças	 9f.1 cl lv. 	 A' v:sta
Sobrel.ondres 	 . .. 6 11 64	 6764
So )reParis 	 $627	 .8631
SôbreHamhurgo 	 .	 —	 1 58
Solsre Italia 	 	 $459
Sobre Po; tugal 	 	 —	 $420
Sobre Nova York. ..... 	 	 —	 8$462
Liara esterlina — eia

moeda 	 m, 	 	 —	 --
Sobre Usemos Ai res (peso papel)	 3S2lf)
Sobre Peei os AP-as (no-o o io) 	 7s460
80 ,-m re Moraavidéo (naso ouro)... 	 7 350
Sobre Hespanha (Pesetas)._	 1352
Sobre Suissa (fran?os). 	 	 1,'‘‘319
Sobre facigica (francos' 	 	 $8)
Sobre liollat de. (florim) 	 	 35390
S Are. Ja ,-,ão (veril 	 	 .....
Sobre Dinamarca 	
Sole Suecia 	
Sobre Norucga 	
Sa bre Palasítua e Syeia 	
So:sre Canaciz' 	
Sobre Anstria. 	
Sobre Pan ar ia 	
Sobre Tchaco-Slovaquia

Moedas

luras  (papel 	
Francos (panei)
Liras (papel). 	
Aman ses diversas emissões de

i:000$,5 ”1,, port. (1320) 	

Arolices diversas emissões de
1:0003. 5!, po.t. (1321) . 	 	 7458003

Ano/ices diversas emissões de
1:0O$, 5 si, port. (cautela).—	 732$0'..0.

Apolices do Emprestimo Munici-
pal 1936, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1914, port 	

Apolices do Emprestinto Munici-
de. 1920, nom

Banco do Brasil 	
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	 	  203$500
Companhia Docas de Santos, nom 	  445003'
Debentures cIa Companhia Fabrica

de Sedas Santa Helena... 	 2018000

Secretaria da Camara Syndical do Rj"
de janeho, 23 de dezembro de 1922. —
A. Simonsen. svndico.

126:296M65
153.617 690

1876$

...

1778500

177$20

141r03.
312gou
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PREÇOS CORRENTES OPPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 11 A 16 DEDEZEMBRO DE 1922

eZer	

)	 Preços Preços
Gerem, qualidade e Generc, qualidade e

procedcuda Unidade de renda
Minimo . Maxim()

Unidade de vende

1
Minimo Maximo

Batatas
353C0 355500 Por caixa. Nar ional — Mineira e Pau-

;3601	r450 Por kilo::3",,,t000 34i:300 afiem. .ista 	
34f'0 3i3lAje Riem. Pio Grande 	 Ol	 54 ti Id e. n.
'..3À;100
2,t;00

33 LIA, 'de

3,44JC0 Idem.
Estangeira 	

•
214900	 234WD Por 2	 /2 caixa./ n

Aguas mircraes
Caxambil 	
Lamoar:/ 	
Saint/. 	

nhuq ir:. 	
5. Lour 'Aço 	

Agu —der te
fle !-art, • (rei" Sno`(*)....
De Angra, id , ini*) 	

Ca.f (*CS, iden (*) 	
De F	 idem (*) 	

hicodl
Da. 40 grãos ,(sem
De 3b gra% (sem selo)(.
De 36 grãos (sem sellas,(*).*

Alfafa
Nácional. 	
Esc. angeira 	

Algodão eu rama :
Primei -a do sertão 	
PririeLa sorte 	
Medi 'no 	
Pegtt'ar 	
PaLilirU 	
Sergipe — D
Z.lergipe —

Arroz
BrOhalio de 1* 	
Bri; talo de 2' 	
Esreial 	

Boni 	
Regular 	
nranco do Nc -4e	
Ra,ado do Norte 	
Melo
Sarga 	

Assucar
Eianco Galra 	  Não
B-an:o c -ystal 	 	 .454n
Segurdo ;acto 	
Terceira corte 	 ' Não 1.•
C. ainr.reLo 	 	 »,4460Mas:avinim. 	
Ittir,scav.; 	 	 ,,5•10

:
Diversas marcas, caixa 	  1:33030
Div ersaa nid-cas,nicia caixa 70;C )0
Eli tina, Ga..oe 	 	 —
Em tina Ameri.ai.o, Half:.x 	 —
Em tina, Pe'.etin 	  128•0CC

Lanha
De Po-to Alegre —Latas!

com 20 !aos 	
De Porto Alegre — Latas,

co n 2 kilos 	
De 9orto A.egre — Lataal

coai I kilo 	 !
Da Laguna — Latas comi

,

	

 
20 kiloa 	

De Itajakty — latas Lo til
20 kilos 	

De Itajany — Latas com'
10 kiios 	

De Itajahy — Latas Go.n
2 ki.os 	

Mineira e Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Mineila e 1aulisi.z — Latas
com 2 kilos . 	 e

(*) Caldas extra sello)

143%

1$a30

1;5950

2 OCO

31950

21,000

24300

14700

1330

Não ha 707 ki10.
$,rdll Idem.
$600 Idem.

Não lia
/dem.

$5(10 I ia a.
$;420 Liem.

150£30 f or caixa.
CC.g,CJ Por I .2 caia.
- ..Po: tina.
— i"d .m.

13t,y00')

/4350 .Por

'21,CCO 'Idem.

24000 idem.

14900 Menu

2$000 Piem.

24100 Idem.

23.00 idem.

/OCO Idem.

14980 ideou

Breu:

iltrns. .Arreri:alio, cloro 	
Amecican o, escuro 	

1 Caie

1

La raiar 	
Mrxa 	
Maragogipe 	
l'yr o •4 	
T: ro 2 	
—YP 0 :- 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Tyno 7 	

• Typ, 8 	
T7po (' 	
Tfoo 10 	
Escolha 	

Cimento :
Marra Dova 	
M a Thrwico 	
Marca Atlas 	
Morca Excelsior 	
Ontras marear, 	

/ Parelha de trigo :
Vos Moi ihos NaJlonaes 	

Farin'aa tle mandb:a de
'	 Puto Alegre

74---a
	  16; CO
	  155530

eiei -ada 	 	 14j.,10
	  14500

' arD° istsaE de Lagima :
Pe r eirada 	
Gr .s4a 	  11/SW,

Fo-inna de trigo do 1X01
Moinho Paiminer se:

De 1 qualiade 	
De 2' q...aiidade 	
De 3' quaiidade 	

Dita do Moinho inglez
(R. P. M.)

De] q:Ja.lidade 	  335500/
De 2' crialidad-	  321,C0
De 3' q 'alidade 	  31;000

Dita do Rio da Prata:

!

De 1 . qualidade 	
De 2' qualidade 	

,De 3' qualidade 	
Dita Americana

Barricas ou sdccos 	
1 Feijão
! Preto sverior 	  2(1%00
; Preto regular 	  264000
De eóres — de Porto Alegre 421000

.Mante:ga 	  65$100
'Enxofre, 66 kilos 	  554t00
brencl 	  554000
E ,!t • niveiro 	 	 —
i. • :ndoim 	

trt atolo 	
 2SP.,e)F,rdinno 	

14$0(10,
De )utias procedencias 	  14$G001

NominaillstominaPPor az-robe.
Idem.

:11(ideemai:

• 28000 28;700 Ideai.
• 27$300 28;0Ã)

2/,2J0 27UO Idem.
23 lri00•2 4,-10 Idem.
2580i 24400 Idem.
25;100 Idem.
244O0 245J0 Idem.

Nominal Nominal Idem.

35.r00
!

324000

30003
28$ 00
304000
—
30$000

75$000

miam

ME=

I=M•

5000

30,SOCO Por 60 Usei
274000 Idem.
4411000 Idem.
68$,(;00 Idem.
584(X)0 Idem.
58$009

— Idem.
58000 Idem.
30N00 Leit.

16 ed0 idem.
18$000 laces.

Idem,
13$30.) Ide-n.

3347 O Por f,acen ç'11 4 um\
325200 Ide to

—

331700 Idem!.
325200 Idem.
34200

_ idem.
- laC111.
- Idem.

32$000!Por barri:ai
3 $%0 Idem.
324000 Idem.
U•scek Idem.
325000 Idem.

5$500fPor 35 klleak-

rimo Por 45 kiloidi
36$8% Idem.
159800 'dem.
14000 Idem.
134800 Idem.

80400 Por 280 libras.
— !Idem:

'

Idem.

320.50a • 330.400 Por 2:pa e/480
11 2N,Ot O 12Li-Cf.C.
lC04000
— Idem.

iate() 2104000 Idem
1150.}1,00 13)(4.06 Ide,r.
1430)0 1104C00 Mod..

— ,For kili
— ;Idem.

SOMX) 51 ,,t00 Por 30 kiloa:
49$000 roO J Iderr.

f,000 43%000 Idem,
Irloinin.d'IFoatioal Idem.

a	 ra	 Hem.
»	 idem.

a	 Idem.

LOSOGO 525000 Por 60 ki101.-41%00 421,000 loetn.
425100 4)4000 Ide::.
•4C.5C00 4/$000 Idem.
35IXICO 3851)00 Idam.
2101,0 33.*00 Ide r.
— 341;100 Ide-n.

27V.,00 2á5L00 Idem.
24,0,0 23$000 Idem.
1e,;000 20seco [dom.'
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345300
:•2,X00
32%00
3010e0

32$C00

160;0
40$060

iSGUO

241000

24772 Domingo *4-- T k rII0 OFP T PT " T '

Preços

•

Preços

	  Unidade de venda	 Geneprroo,uqaeanficlaa

Minimo Maxim°

de e 	
Widade de vendaGene.o3, q . alidade e

proceot.ncia
.Minimo Maxim°

Fumo em corda:

Especial dc Minas 	
Bo‘n 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Ama -ello de 1'
Ama:ello de 2'
Comanun de 1'
Commum de 21...	 	

Dito de Santa Catharina:
Esowial 1 	
Superior 2 	
Bai :o de 3
Bahia —
Bahia—Super.or 	
Rahia — Bora 	

Kcrozeae ameacano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Narionaes  • 
De ce-a ni:a.. 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Mii.as e do Estado do
Rio 	

De Santa Catbarina—Latas
de 5 e 16 kilos 	

Est -angeiras—diversas mar-
cas 	 	 .............

•
Milho:

Oleo de-linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Oleo de caroço de algo-
dão:

Pinho:
..	 'IAoleri:ano 	

De wina 	

Spruce 	
Sveco branzo 	
Sueco vermelho ....... 	

!31309 uor kilo.
1;010A, idem.
1 $200 Idem.

35$0G0 Por 15 kilo%
3456t,6 /dem.
34501,6,1dein.
325006‘',dem.

3456(A, idem.
23501,01Idem.
1850C0 idem.
45500' Idem.
•381600,1dem.
261,000llem.

255060IP or caixa.

1
55830	 6$4;0 Por kilo.

I
40)0 45300 Idem.

—	 --	 Por libra.

i

25900 35050 Por kilo brut‘
25600 Liem.

1$500	 1$70 Por litro.

Do Paraná:

1" qualilade 	
2' qualidade 	
3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
.- e -oba branca 	
Outras qualidades 	

!

Phosphoros:

,Marza. Ypiranga, de ma-
f dei:a 	
'Marca Yoi 'anga, de cêra...
Ypirait ,a de luxo 	

'Marca Olho 	
!Marca á:inania 	
'Outras marcas 	

ISal:

Sebo:

• Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	 	 ..

fTapior.a, diversas proce-
/ delicias 	

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Commum 	
De fumeiro 	

Vinho:
(Dó Rio Grande 	

!Estrangeiro:
Virqe.n	
Vede 	

-,Collares 	

I

Xarque do Rio da Prat.:
Patos e mantas 	
Mantas 	

¡I

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	
Mantas 	

be Matto Grosso:
Fatos e mantas 	

? Do inteior de Minas. Rio e

1840Y) Por duzia.
16850 0 Idem.
1355000 Idem.

224030 Por metro cubico.
2335J00 Idem.
11.4000 Idem.

Po: lata.
9Z) 36X, Liem.
6772sce0t0h1; ee rrin •

07.£00 Liem.
655006 Idem.

é

85330 , Por sa:co :/tZ, kiks•
95230 Idem.
sfulAg
55õ00
— Idem.

•

IFor ki1o.
Idem.

Iffiew.
	 Idem.

15000.1den1.

90035000 9205000Por
38t;$000 4405000 Ident. .

1 $ 1 X)
1$900

Por barril.

1:0305 Ident.
930$ Por pipa.

1 : 1005 Idem.mem

15000	 15400 Po: kilo.
15230	 157.4) Idem.

$900	 15300 Idem.
Não ha 1 Não ha Mem.

$800
	

15203 Idem.

$900 15360 Idem.	 •

- Por 1.000 !tilos.

w=I

70$C09
88 ati3O

7'5, 0
6651X,0
655GLO
65i0L0

Amarello 	 	 14f.500 .15$00t) cor 62 kilo%
-tra...co 	 	 112000 345000 Idem.
MesJlaio.	 11$J00 11$500 Iriam.
Do Rio da Prata 	 	 .....	 —	 ,Idem.

I

Nacional
Estiangeiro 	 	 —	 Idem.

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	 5550	 $70.) Po: kilo.
De oio Aleg e 	 	 $460	 $500 Idem.
De Santa Cana.ina . 	 	 5.330	 5400 Ide.n.

Do Norte—grosso 	
Do Norte— noido 	
'De Cabo Frio—grosso

7$000 155C,00 , Por milheiro.	 De Cabo Frio—moldo 	
21fOL0 2600 For metro quadrado. Estrangeiro 	
385000 405000 Idem.

I	 .	 1

i

— $350 ro.. pé.	 S. :mulo
— 2205000 ror dé • zia de ouço-

	

el .as.	 ' Manganez:
2 r;50C	 3Y30 Por pé.	 Pracedel.cia de Minas theor
— : —	 Idem.	 inctalico, de, CP, além da
--	 i	 — • lie.ré.	 . /...6 por cento nesta Capital

I

$600

11n••

15300 Por kilo.
25100 Idem.

O eyndico, ja—clo Snwrido cn&
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FINTAES R ÃVISOS
rdinisterio da A gricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Industrie e Com..

mcroio
1:P rimei1'a cercã°

Patentes de invenção

N. 13.4e2 Isse ha thtn0 LOW:Z.
N 13.4(3 ."11gr o Her rol Petersen,
N. 13.4e4 Max 11".oNs.
F. 13 405, Aristi les Com%
N. 13.41l Ma lano Boyer e Casimiro

Alves Pc . r . i.-a J; in-.
N. 13.401 (se° Pi en Pessóa.
N. 13.403. Dr. Ranulpho Queiroz Gaima-

táes.
N. 13.4(Y, Rege Re-hal.
N. 13 4W, "rimo Vit dl e oatro.
'4. 13.411, Isiies de crina'
N. 13 412, ¡anui Ga-lart nentel.
N. 13.413, 1 .. iz	 Camacho e Al-

va-o 1.a-ins Pi ,to.
N. 13.414, a fir	 lehrl
N. 13 41'i, Faibenfabeken vorm. Friedr.

Baver &.C.
N. 1 e .'16, feroly no Mierlotti.
N. 13 417, Alvaro de M Ho Barros.
14. 13.418, Joaquim Andres Ferrer. e Car-

los Piral.
N. 13 419. foão can-.
14. 13.120, Manoel Miguel Alves da No-

()rega.
N. 13.421. NP; / Mar -el foleoh.
N. 13 ae2, Alfred f-rnea Taylar.
N 13 423, Isanc Garcia e Laureano Gran-

de Cab
14. 13.424, Surpass Che mica! Company,

Inc.
N. '3. te5,in"in Pre ston Foster.
N. 13.426 Mc. Leroth Pneumatic Tyre

Synclicate lemited.
N. 13.'27, G/nerai Motos Research Cor-

por
N. 13.428, Adrian Cornelus Van llooy-

donk.
N. 13 PA, ArtIvir Frederick Shanberd.
N. 13 430, D isco'l Me:dg Company.
N. 13.431 F.mPe Preis".
N. 1 3 432, GInver "dwil Ruchetell.
N. 13 433	 Jos4 Ant-ne3.
N. 13-.49 1 , Piem.. Ehrbarcit.
N. 13.431, T la-nas Jeffer en, Curtis.
N. 13 43, Universal Winding Com-.

panr.
N. 13.417, a mes
N. 13.4e8, D .. Alexnader von Rothe.
N. 13 432 Atiro Can-otti.
N. 13.440, Al'e/ -dr Albed
74. 13.441, Ca il'e De c  .ide.
N 13.442, Co/irisa le des Fdrges et

Aciéries de la Mari . e e D'hamécourt.
N. 13,4 43, late:net:oda! General

Coa.pnly,
N. 13.-144, a mesma.
N. 13 445, a mel na.
N. 13.445, American Bank Note Com-

pany.	 -
N. 13 447, a mesi.a.
N. 11 448, a mesma.
N. 13 eee , Frederick

Gi
N. 13.450, Feránd !trepa Rh d:s.
N 11.451, Fernadd Radelet e Admond

Bo
N. 13.452, Giro e PinSse IS Comp.
N. 13.453. He try JaCques G es.nan.
N.' 13.454,- José Jaaqui n Lãc is. .
N. 13.4.55J. -les Jouis Lemoile.
N. 13.455, paqiim Cameri.ao Paes Bar.

reto.
N. 13.457, Cauchy •5 H. Lefebvre.

N. 13 458. M fn
N. 13.459, 0-41car Nickel e Reinhold Mar-

L-witz.
14 . 13. 460, Dr. Roloisho Chapot Pá-

vost
N. 13.451, T:r , meter Valve Covoration

of Amer:ca.
N 1 3 .452. Ele'dizitãtswerk Lonas.
IN 13.453, A fir na lug.	 C. A. Sch-

neiderN. 13 454.5,0
ledade Asonyma At liers de

Coratrnctions rie.triqres de cem
ia 13 46.5, co ieté rebi sn:cre	 la -an-

de les roisse, Ate 4 "rodiets C111-riqres.
N. 13.4e5. Herm, Si	 Limitrd.
14 13 467, l'Air Soc:été

A r criv e ns-r l'Ft/de et l'Exploitation des
prneMes (3esr.es Cla-de.

N 13 411, A mesma..
N. 13 451 , A —estua.
N. 13 AP.	 Stelins Va-ghan.
N. 2 ''05. A. !	 ra,: 'ao de Oliveira.
N. 12 510, A. A 1riiso 1,0Norcle.
74 12 8?7, A. Farbwarke vorm. Melster

Lima grinaarY.
N. 11 2 1s , A. Wilke/m Holtnro.
N 13 en, A. A rtbur 1-11-rins

, N. 13117, A. Paha Macdonalcl Son

Co .ivilo os cos r asc ionariss acima fl ore-
ados a co ”per.c .rem nesta Sec.ef.fria 4è
Estado na morins ceirta-feira 28, áa 13
h s-as. afim da assistir n á e/rd-tira dos en-
volu-ros Cre corte n OS rel-tarios, desenhos
e amai 'as de ara; fry.nçlia.

Wre^tail , Ge-al de lidastria e Corimer-
cio ea Sec.retari a de r'stado dos Neeacioa
da e — ic ."t. ira, Industria e Co ---merrin, 23
de der—lb-o de 1 e22 — No 1 -nedimento
do director geral, Vila! do Valle Pereira.

—
Directoria Geral do Serviço de Industrie

pastm-11

De ordem do Sr. dir-ctor RerP1. f aca /is
blies q le e -ta Dee tua Geral vae
dos ir'{nefintia abaixo me-c!nradot nata
a.- -r eta oel T'egin-ro	 g. ni c"n-
pri 	 Po Mamata no art. n. 913 da lei
4 7 de 5 de ;,aneiro de 1921, o material se-
entinte:	 -

Srs: V Werneck Cynn., estabelecidos ef rua
dos Ou ives. 5 e 7

500 (1 De salicylato de sodio 	  174143()
2.009 rolhas 	 	  36S000

'534010
Srs. V. Wernek .e• raMD.. estabelkett ?os ri rua

do Ourives. 5 e 7

100 kilos de sulfato de zodio,
pitrn, a $580 	 . . .	 e84(110

2 latas de kerozene á 16000 	  321000

100000

Rio de fanei-o.-21 de dezembro de 1422.
Werneek, chefe de seeçlo de ex-

pediente.
--

Directoria Geral ao Serviço de Industrie
Pastoril

13! ordem do Sr director geral, faç o pu-
blico que e;ta Di .ects. ia Geral tile adqvirlr
dos nego -ia ites abaixo -re ciana-tos nua
se . n ao otlo Thes tiro Naco a!, e /
pie e-ta ao diso-st, PO ad n. 98 da 11
n 4.212 :e 5 de Janeiro de 1921, o material
syg

Srs. J. G. Pe-eira Com., estabelecidos
rua da Quitmdl n. 105

1 ro'a de oap . 1 Ca sOn farrad&
de e;	 le 1,40x10.00, par. 2511900

3 res ias de paoel paatado almas-
so LonIrino, a 	  38$003

6 IalNes com 100 falhas 1/2 casa-
ca o	 r ;qui içõ's , a 	  181000

12 ti Itelsos com base de vidro
co n tinis usos e

respectivas ta io, s de barra-
 25$000cba, a	 	

12 duziaa de lapis Faber n. 2, a 	
	

35300
2 duzias de lapis bico ores Johann 101u00

Fabr, a .........
4 res nas de pariel para emb.ulho 38$000

manilha, claro, a 	

Rio de Janeiro. 21 de dez.: tib .o de 192.—
Fernando Werneck, chefe de secçáo da expen
dieate.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De o-dem do Sr. (11 .e^tor oerst, fico rm.
bli-o que esti Di re-tola Ceal vae adquirir
doa na-milites abaixo men ilnai r S oara
SC• Pago /elo Ti .qo . ro Nalonal. e a cum-
pri ien'o n disry sto no art. 9' da lei nu-
rre-s 4 2e2. de 5ble janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:

Srs. liras Rd-re & ('orno., esf.tbef-etdos
rat Sete de Setemb -o os. 219 e 225 -

1 11v-o actas de 100 folhas,
model o .	 ..	 45.4000

2 livr .s caixa de 100 folhas,
modelo 	

	
655100

2 liv701 n. 3.516, "o .. 150 fo-
lhas, -modelo 1 e 2, a 	

	
I l000

1 liv-o	 'nto r. 30, m-delo 126E0'10
21 broluires, 10 folhas. Esta-

-1.000 1 etresaos sabida de vaci-
dna, a 	

	
65010

nas 	
	

64$100

	

1.000 1 no-easos cabida dç vaccl- 	
764)00nas 	

1.030 Imoressas remeasa de só-os, 
105trYinetc 	

1'	 de 1 to bibes 3 517.•,	 1..41,000
livro de 300 'n"taa 3 072 	  210'0'10

31eie1001 livro de 709 taihas
2'1(9001 11v-n de 42 folias 3.'171 	

1 liv-o de 4.50 folhaa 3.071 	  21stnoi
2e5e0001 liv.° de 46" falba,: 3 071 	 •

Rio de Ia 'iro, 21 de deze nh-o de 1122.—
Fe-lige° Werduck, chefe da Secção de Ex-
pedie de.

Directoria Geral da Elarviço de Indus-
Ade Pastoril

De P.--(1 .m do Sr. di rector oeral faca ci-blico
que e .. ta 131x-tsr ia Gerd, vaé adq . iri- dos
nr .,0 is . t .s ahaixo ici nados /Nara ser
pay pelo Tbe-n-ro Na 'lonal. e-/ camari-
m to ao di-p ;st; no a t. n 914 da lei nu-
me .° 4.242 de 5 da j melro de 1921, o mate-
rial seguinte;

Sra. J. O. Pedra ('orno., estabelecidos d
rua da Olitanda n. 105

1.000 envel sone= ti 'brados na-a
Seccl de Carnes e ne-
rivsdos. mfatelo 0,26 X
x 033, como a a l anstra	 1255000

300 mica le Narba te de 11 lho
2(3 T, egual a amostra,
á 15650 	 	 49.'1000

—
62)1000
_—

Pia de fa reeo 21 de dezembro de 1922. —
Fe . 1 li1e0 Werneek, chefe de seção de cape-
diehte.

•••••n 	 • .'";

Directoria do Serviço de Povoamento

Tendo sido esgotado o prazo a que se
refe-e o art. 41 do regalamento ano.ovado
pelo decreto n. 9.204, de 15 de dezembro de

liewett e Albert
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weemenermaffil.

1911, ficam intimados os colonos locallaades
no Centre sl ericsla Sabino Viai da, no Estado
da isaida, a realizar, fine rorugavel Incute, até
31 de dezembo do corrente anuo, os paga-
mentos das prestações e:» atraso, sob rena
de serem, naquela &ta, considerados vagos
dos respectivos lotes remes&

Directoria do fiervieo de Pcvoamento
Faço publico, de ordem do Sr. ministro

da Agric.:lura, Commercio. con-
tida no ¡viso n. 188, de 30 de março ulti no,
que receberá es.a deecto p.onostas para
a co.np-a dos immoveis coastantes da rela-
ção abaixo descrimleada e existentes no
nucleo colo: ial e eancipsdo effenso Fenea,
Estado do Espire() Santo, Estação do P.aixo-
Guande, Estrada de Ferro Victoria-Minas,
mediante as seguintes condições:

1^ as propostas deverão ser apresentadas
e-n involusros lacrados e fe.hados, em duas
vias, devidameate selada a primeira, am-
bas datadas, asai enaeas é rubricalas a cada
paaina pelo concanenfe, se n emendas, ra-
suras, borrões ou entreliahas

2', nos involuc-os serão declarados: o
nè ne dO nroponeute, sua residencia e o
objectivo da proposta ;

30, todas aa propostas deverão ser ent-e-
gues nesta directoria até o dia 15 de janeire
proximo Mero, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados ou de
seus repseseatantes, que qnizerem compa-
recer ao acto, cada len deles rabácando as
propostas dos demais ;

4, as segundas vias das Propostas serão
remetti Ias ao Diario ()pejai e nele pan-
cadas na integra, antes de cualquer incisão;

5^, a concarreneia caberá de direito ao
orrtor da proposta mais vantajosa, por mi-
ei na que seja a differenca, sendo recusadas
as diertas cujos preços forem ieferiores aos
que constam da relação iefra ;

6', as Ofertas deverão ser feitas em
moeda nrcional, devendo as imoertencies
ser escriadas por extenso ,e em zigere mas;

, fleti serão levadas em coaside..ação
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas reate edital e nem as propostas
que contiverem apenas o oNereciinento de
uma percentagem sobra a maior proposta ;

e. s No caso de absoluta igealdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do concurrente que pesteriormeute o:lerem
'maior vantagem nos reseectivos preços.
Essas novas offertas serão feitas -em do-,:cumentos selados, como additamento ás
p 'opostas erimitivis, e serão recebidas e
abertas, observadas todas as formalidades
eatatnidas no eresente edital, no dedo.°
quinto dia util, a contar da data da pu-
blicação das propostas. Em caso de IMO
e:nnate decidirá a so:te.

9. Os propolentes preferidos serão comi-
Velados, por e.lital, a receber guia nesta
directoria ou na administração de referido
!luche° ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoam 'to eel Victoria, Espi-

.

	

	 rjto Santo, conforme o lagar onde residam,
: im de remliier a respectiva importancia
a.o Theaoura Naciosal ou a outra repartição
arrecadelora, sendo os alludidns Lumove s
entregees por escripNra pabliaa lavrada
após a apresentação do co npeteEte recibo.

10. O tar . po lente azeeito cre não Cie.-
ctuar o pagamento dentro do prazo de viute
dias (20), a caem- da data da nublicacão do
edital de co n vite 1á meecionalo, perderá o
direito á preferencia.

11. A' directoria fira reserva eo o direito
de annullar a oreseete concarrencia, si asem
julgar cenveaiente.

Directo-ia do Serviço de Povoamento, 15
dezembro de 192. —Dulphe. AnIkiro Ma-

•
chado director.

Reação dee Ima:weis eia tentes no nuerea
enzli4ado .AffolSO Pema), 40 ES"

fado do E:filho Se do

Uma casa em mau estalo, de páo
a pique. a ;soai!' .e s e certa
de telhas teedo quatro salas,
quatro geastes, um corredoe,
um aeoeadre., uma. cozitina e
um commode para dispense.
com a área to:al ue 2:8.30 '2
e o lote n. 1 da pra . a A:-
fon-o Penne, com a área de
1810 '2 	 . • C nae0Q0

tina casa em mau estalo, de
Øo a pique. assoalhada e co-
berta de telhas, tendo duas
salas, cinco qtalios, um co
dor e unta cozinha, com a área
total de 134 12 e o lote a. 5
da oram Manso Peada, com
a área de 1.00o2 	  3:590000

Uma casa, deoasita 0 n1 armazeni
em mau estado, coberta de te-
lhas. em parte de páo a pique,
dividlea em duas partes, sem
comininticacão eetre elas, ten-
do a pri neira parte em um creme
parti ucnto não assoalhado e
a segunda tres quartos assoa-
Veados, com divisões de teolo„
abrangendo a área total de
98 ms 2 e o lote n. 12 da praça
Affonzo Puna, com a área
de 1.000"2 	  1:200000

Uma casa em mau estado, de oáo
a pique., assealaa la e coberta
de telhas, dividida em tres
commodos flanes com a área
total de 60 ess 2 e o Iole n. 15
da eriça Affonso Penna, co.n
a área 600 12 	 	 3'.

Unia casa em mau estado, de
seio a Pique, assoalhada e co-
berta de tibeinties, tendo tuna
sala, tres quartos e unia Cozi.
lesa, com a área total de 39 '2
e o lote n. 1 á rua Euge-
abeiro Silvino, COM a área de
1.380,09 12 	 	 692SCOO

Uma casa em mau estado, de
pá° a !_s!que, assoalliada e co-
berto com telhas, dividida em
duaa de modos, com a área
de 24 a2 e o lote n. 3 á rua
Engenheiro Silvino, com a área
de 4.380,03 12 	 	 230e)30

Unta cssa em mac estado, oro-
xima á estneo do Baixo-
Guande da E F. "ictoria-Mi-
nas, de pão a ei ,dae assoa-
!nada e coberta cie telhas,
tendo Ires salas e seis quartos
com a área total de 155,7I e 2. 4:(1^0.1CO3
Contabilidade da Directoria do Ser Pico

de Povoameeto. 15 de deze Abro de 1922.
Viato.— Eduardo Lim miro, chefe da 3' ee-
cção . — Paulo Net& dos Reys,	 .

ittinisterlo da Farenda
Recebedoria do Districta Federal

ED/TAL DE INTUAÇÃO N. 832
Pelo presente,fica intimada a firma F.Godi-

afio desta cidade do Rio de janeire,nara, no
prazo de tinta dias, alle.ear o que ;J ulgar a
beta de sua defesa, sob pena de revelia, elo
proeesso que teve por base o auto n. 613,
de 2J de novemb.a de 1922, instaurado nesta
repartiçãb.	 -

Reebeioria, 21 de dezembro de 1922.—
Servindo de sub-director, &bastido B. V.
de CarvIdho

Recebedoria do District° Federal A
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 833

Pelo presente fica intimada a firma Antonio
Teixeira, desta cLaae , do Rio de jaeeiro,
paia. p0 prazo de trinte dias, allegar o que
jrl ar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia no processo que teve por base o auto
n. e13, de 23 de nocenbea de 122, 'utast-
rado nesta repa tição.

Recebeloria, 22 de dezembro de 1922,_
Serviscio de sub-director, &bastido B. V. de
Carvalho.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL. DE INTIMAÇÃO N. 853

Pelo presente, fica intimada a firma Ke-
balea Melhin, á rua da Altandga n. 2e0,
desta cidade do Rio da janeiro. para, no
preso de 30 dias, alie ;ar o que j elger a
be n de sia defesa, soe pena de revelia,

luo os ocesso cre teve por base o auto te. 89,
de 17 Pinha de 19:2, instaurado nesta re-
partição-.

Ree.ebedoria. 21 de detembro de1922. —
Servindo de sab-director, Sebastião B. V. de
Carvalho.

Recebedoria do D:stricto Federal
EDITAL DE INTIM.".ÇÃO N. 865

Pelo presente, fica lati nada a firma An-
tall° Marques, á rea . Corcnel Pedro
Alves n. 391, desta cidrde do Rio de ja-
neiro. ITI8S.ahi não encontrada, do despaseto
do Sr. director, de 24 de novembro de
1912. proferido no auto n. 125 de 6 de n s

-veabro de 1920, pelo qual foi a referida
firma multada na importancia de 200e, por
infracção do regniamesto aanexo ao decrete
o. 14 6:8 de 23 de janeiro de 1921.
• Reaeeedoria, 21 de deze sere de 1922. —
Servindo de 80J-dl:esto:, &bastido B. V. de
Carvalho.

ReceN-doria do District° Federal
ED:TAL DE INTINV.ÇÃO N. 837

Pelo nreeente, fica intimada a firma
Santoe Go nes & Comp., saccessores de
Bastes Oliveira & Como. e Frasclsco de
Almeida. á'rua Visconde de latina n. 151,
desta cidade da Rio de janeire e dn desna •no
do Sr. director de 11 de nove lib:o de 1422,
proferido na auto n. 39, de 7 de :bre de
1920. pelo retal foi a ref 'rale firma multada
na a-ova:tenda de 37GS. por infracção do
reeela nento annexo ao dec.eto n. 14.b48, de
26 de jane.ra de 1921.	 •

Recebedoria, 22 de dezembro de 1922.
— Servi de de sub-director, &bastido B.
V. de Carvalho.

F.ecebodoria do Districto Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 838

Pclo presente, fica intimada a firma Bastos
O'iveira & Como e ou Santos Gomes &
CO rp., á rua Visconde de latina n. 151
deste cidade do Rio de janeiro, mas aei não
encortrada, do desnacho do Sr. director,
de 2; de novembro de 1 p-oferi o no
auto n. 125, de 15 de novemero de 1e20, te.o
qual foi a referida firma melteda na i per-
tencia de 400e por infracção do regula mento
annexo ao decreto n. 14.e43, de 26 de ja-
neiro de 1921a

Recebedoria, 22 de deeernbro de 1922. —
servindo de sub-director, Sebastião B. V.
de Carvalho.
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• It.scilladeria do District° Federal
EDITAL DE INT1MAÇXO N. 869

Polo nresente, fica Mirrada a firma
J . R. "liees, á rua Theophilo Ottoni
meto 95, desta ciJade do Ria de Ja-
nei ro, nora, no prazo de trinta dias, al-
ie ,ar o que juin- a bèn de SIM dehiat,
s.) pena de revelia, no prcresso (pie te-, e
por base o auto n 35^, de 5 de
julho de 19'22, instaurado nesta repar-
to.

•Recebethria, 22 de dezembro de 1922.
- Servi ibo de sub . diiector, S.babtiao E.
V. ce Carvalho.

..nn•n•nn•

Recebedoria do District° Mera'
EDITAL DE ITIMAÇÃO N. 870-

reto orese.nts, fca intimada a Çrma Vi-
cente Co Ièa lã dfa do A o-e ri 43, desta ci-
dade do Rio de lacei -o, nas Phi não e twn-
trada, do dec.rac :?b do Sr. di n ector, de 21
de novembro de 19M. weferido tio ado nu-
mero 330, d 7 de rgosto de 1022 pelo g-ai
foi P. referida i'rina flailtada nP inortaticia
de 400$, oor infracção do regulamento an-
nexo ao d ecreto n. 14.29, de 1 de setem-
bro de MC.

Recebe& r;a, 23 de dezembr de 1922. -
Servindo de sub-director, Sebastião B. V, de
Carvalho.

Recebei/orla do District° Federal
EDITAL DE INTPAAÇÃO N. 871

Pelo presente, fica intimada a firma San-
tos Gomes Como., á rua Visconde de
Itauna n. 151., desta cidade do Rio de ja-
neiro, do de;pechn do Sr. directo-, de 19
de deze Oro de 1922, proferido o0 a•-to
n. /19 de 9 de maio de 1922. velo gilal foi
e rei:nida firma multada na importarcia de
302'4$320 ror infracçrn do reg !lamento
anrexo ao d ecreto n. 14.64a de 26 de ja-
nei ro de 1 Q21. Cnndemnando-a ainda, a re-
colher ,aos cof..es desta voarticao imnor-
tancia refe .eute ao imposto de 250.723 gar-
tela de eerve:.

Renbe .:ola, 23 de dezembro de 1922.
Se-vindo de sub-áirector, Sebastião B. V. de
Carvalho.

Recebedoria do Dfs tric.to relerei .
EDITAL DE ourittaçÃo N. 872

Pplo fl e Aerte, fica iltim/da a firma Ma-
noel Ma-tis de Ab eu Lacerda. suc:es..nr
de Meira d. Como . r .. a Seradnr Euzeolo
ris. IR A e 1'8 drsta cidule do Rio de Ja lei-
ro, do d .:soar:1n do S. diretor, de 6 ds
deze abrs de 1922, crof -ri lo no auto n. 307,
de 30 de julho de 1222, pelo oinl foi a
referida firme nuiltala na importancia de
10:00dt000 ror infraccão do regniamento an-
nexo ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1021

Pcd:ebedor:/, 22 de dezembro de 1922. -
Servindo de sub-director, Sebastido B. V. de
Carvalho.

Mlnisterio da Maar) e Obras
Publicas

Estrada de Perro Contrai do Brasil
P., SSES PARA 1923

De ordem da directoria desta ectrada se
faz ps iblico para conhecimento dos interes-
sados, .lue os passes e a to izaji!s conce-
didos em serviço publico durante o finto
corrente, só teem valor até o dia 31 de

deambrw, com excentgie granas dos que
' forem antorizaloa par ordem de servio Mia
leV029 da .

Ag ressoes cum se 4fliga rem com dite%
continuo das coneeasces ot idas no

comute anue, devem desde *á aorsseotar
su, s recluiMes i di,ectoda ia esfráda, ou
por it 1 ritalle dos resp?-1 os chtfts ou a
qt:e co. nrietir fazei as	 res

Esciiptorio da 3 chvi,ão á Je
Ter-o Centrai eo INPM, 16 de dez...mbro
de 1974.- dumberto Altunes, sti.-difector
da 3 . divi:ão.	 (.

hepartição de Aguas. e ob-as Zub".ilas
SECÇÃO tia EXPODIENTE

Convido, de ordem do Sr. Dr. di.etcr
ReZzlinte ri r o, os prorriehrio• dos predios
ns.8k ria Estada da Pe Ihs e c14 da rua
succ-sso, a vi-em, dentro de J5 dias a con-
tar desta data, *mear, na fiegoararie &ira
reoarti-Ao, á rua Piachuelo n.-2(-7. as ninit-s
de F0$ que. a cada um dos referidos dl-o-
prietario3 foram, resoedi va m ente it311)0 t,
em vi -tude de não terem cumprido as
mações para assenta:ire:to de hydrom'etros
err; rdencionados inr.ncveir.

Se:cão de Expediente da Reparti.-Ao de
.ias e 05ras Publicas, 29 de den•thro

1922.- Francisco Pereira elides, ct.t.de da
secção.

Mir.isterio da Marinha
Arsenal de Marinha do ItCo ea Janeira

CONCUlIce,

Da urdem do v:ms-ni.rnirante inspe-
ctor dTo Arsena! de eitrinisn do Rio de Ja-
neiro. faço rublico cp'e se acha ,ah2rta
durante o prazo de trinta (nj) dia* - a
insefipeto para o ennourso cie Ires (3)
vagas de 3* offir i al do ron s irc: arsonal.
devendo os cand idatos arre centar os -se-
guintes documentos, provando :

1) gcr cidadão brasileiro:
2) Ser maior de 18 annos e menor

de 25:
3' Ter bom compottamento moral e

41 Ser reoervista:
5)Não soffrer de molestia contadinsa. o

('u? será comprovado em inspecção de
sard-e.

Al&n deres doen rn er los cara a ins-
erir :Fio. se exigirá em emetirco:

Porf ueuez (ortograpli:e, analyse e re-

Fr..ticor .(leitura, traducção e ana-
lyst.):

(cd;perialmen/e em re`a-
ção ds onerar/3os ern uso no commercio e
nas renartW;es rio Fczenrle :

Alcebra (até ecr.iaçCes de 2° grão, In-
eirsive)

CU r,e.raplda geral (especialmente do
Eresin :

His! oria do Erssil;
Pratica de dactylo.?rephla.
Secretaria da Inspec/ eria do Argrmal

dp Marinha do Rio do Janeiro, 12 de de-
zembro do 1922. - M. Pesada de Mello,
secretario.

Ministerio da Guerra
'	 Directoria de Saude da Guerra
COECuRSO PARA AIEDIZOS E VETERINARIOS DO

Etrz.RCrro
De ordem do Sr. general Jirector de

Saude da Guerra, fPç )publico cin.:, a partir
da data desta pote:não, fica á -bma nesta
directoria durante 20 dias a inscripção para

Exerzitc •	 co:n o edital publica"
no Dt.rio

Rio cie janeira, 20 de dezembro de 1922_.)
Alfreao Aknies Ribeiro, coronel cheld

do Gabinete.

Primsira Rsojãr Yilitar
PRIMEMA CIRCUMS.;RIPÇÃO DE RE-

CPUTAMENTTO
JUNTA LE :LIST MFNTO YILITA R DO TERCEIRO'

DISTRICT() (SP.Ch4 A mENTo)
Re/Jrdo a„nenui ers sol feCtO:tia clwse de

19..1	 e 2' cta	 convorados por etch
junta nn <1.) ;.Yrk Offid ce Já- de julho,'
12 de outubo c 24 c novembro proxinos
fin«,s e oue c;eixarom de se aprmeotar entre
os dias 10 outubro a 5 ce nmeni5ro e de
20 ne •wv'mbro a 9 de dezembro, tudo do
currezte aia

1. 176. Mrncel, filho de Genoveva de
Jesue, nascido á rua do Re-
gente r. 1.

.3. 172. M p noet, fi:ho de Manoel José
nasmdo á rua da

Coestituiç10 n. 19, (sobrado'.
7. 215. Ranhae1, filha') de Joh, Macedo

Martina, nasc:do á rua do Hos-
pício o, 195.

8. 131. Join, titio de Pesqliale Bruno,
nascido á rua Luiz de Camões
u. 1›.

11. 34. Antonio. filho de Fereaado g.mi-
liar° Mazzuca,nascido no largo
da Sé a. 28.

12. 210. Pearo. filho de Klm'o:1 Bacii,
na-cido á ima da Alfandega
o. 390.

13. 159. José de Faria Junior, residente á
ave lida Passos n. 40, (so-
brado).

14. 40. -Adindo, filho de José do Co-to
Garcia, nascido á rua da A1-1
fandega n. 310.

18. 76. Em-blies, filho de josé Pedro da
residante a rua da Cons-

tituição ri. 96.
19. 116. Jay- ue. ilho de Albino Pedira

M;chacio. resideac á rua Luiz
de Camões s. 60.

•20. 135. José Anton:o Ribeiro, trabaria á
rua Gene;a1 Camara n. 26f,.

21. 179. Mala', filho de Julio José Leito,
nasc:.do á vasa Tiradentes
n. 36.

22. 61. CA AOS Soares, trabans á rua do
Ur - guayana ris. 21 a 25.

23. 106. fleniio::e áluo de José Martins
Luzir Dorval, traoalha á rua
da Aliandege n. 290. .

53. Beredicto Mauro dlergulhão,ras-
cido a rua do Nuncio n. 12 A.

69. Djalma Fonseca, residente á •rua
(menos Aires n. 189.

52. Aligust ., . nino de Paulino Fer-
reira de srbo. nascido á rua

• Rezende n. fin.
SS. Ainusto. filho de Augusto José

Marques, nascido á rua Senhor
dos Passos n. 102.

32. 169. Luiz Waldemar Vacchia, resi-
dente á rua Silva Manoel flu-
mens 441

34. 5. Melo-. ;dito de José Augusto
So1 ,e nascido á rua General
CdirRra n. 140.

37. 155. José. filho de José Luiz de OU-
veirr hascido á rua da Alias-
deva .,. 233.

.59. 221. -Ro'ae-to, filho de Tarzina Alves,
Nob-e, naselio á rua General

arit n. 351.
41. 207. Pedro José Falcão, nascido á rizai

da Àllandega n. 1d9.

o coacurso	 „adr...a e veterfaarios

24.

23.

29.

0.
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42. 123: João Manoel, nascido á rua Se- 90.
olor los Passos n. 70.

44. 63. Carolino Cardo-o de raaiva, re-
sideaie á rua Larangeiras nu-
mero 146, casa 12.

.25,, 211. Pri altivo Bueno Moacyr, resi-
dente á Escola Pol technica.

	

46.	 8. Albe rto Ciabrich, residente á rua 94,
_ Sete de Setembro n. 190, so-

brado.
48. 174. Manoe., alho de Eduardo Nio-

bey, nascido á rua da Alba-
deva n 273.

49. 87, Francisco. filho de Francisco José
Moneiro, nasciio á rua do
Sacramento n. 23.

	

50,	 4. Affoisso. filho de Carlos Gonçal-
ves. nascido á rua Regente
o 78.

53. 175. Mamei, filho de José Leite da
Silva, nascido á rua da Alfan-
fandega ri. 299.

53. 220. Rcnato F.rretto Alecrim Bezerra,
residente a rua Augusto Nunes

.123c
55. 141. José Martins Ribeiro, rea idente á

rua do Remida n. 103.
55. 76. Estanisláu, filho de !rim da

Silva, nascido á rua do Hos-
pi	 n. Za4.

' 58. 18. Alvaro, fi lho de Alexandre Al-
barto Fernaades, ascislo á rua

. do Nurcio n. 12 E.
59. 191. Olmar Me rcadante. residente

rua do Riachueio n. 89
60. 225. Romeu Rumo da Silva, trabalha

á via do O vido • n 166.
63. 36. Antonio, filho de Jorge José. nas-

.	 ciclo á rua Senhor dos Passos
o 159

64. 128. João, filho de Antonio Kairus,
nascido á rua do Hospicio nu-
mero 267.

68. 244. Waldamar, filho de Henrique das
• Neves, nascido á rua da AI- 117.

fanicam n. 2d5
70. 74. Ernani Saltes residente á rua do

Urugua , aaa n. 9.
71. 177. Mario da Costa Velho ijunior,

trabalha à rua General Ca.nara
n. /29.

73. 35 . Auto no. filho de Maria Rosa Re.
d . iaues. nasaido á rua Sete de
Setembro n. 87.

74. 115. Jayme, rilho de Antonlolosé Fer-
reira, nascido á rua da Aflui-,

	

	 126.deva n. 219.
75. 235. Sylvino. filho de Virgilio Augusto

dos Santos, nascido á rua da
•Alfandega ri. 324.	 131.

76. 107. Hermoyenes, filho de Antonio
• Fonseca Lima Valente, nascido

à rua Senhor dos Passos n.".5.
71. Il. Alberto Souza Vianes, residente

á rua D Zal.nfra n 87.
79. 158. Julio. filho de José Roche-t, nas-

cido à rua do Hospi io n. 360.
81. 190. Oscar Jesuino dos Sant s resi-

dente á rua da Constituiçáo
n. 30.

83. 57. Bernardino, filho de Bernardino
• Ferreira da Silva, nascido 'á 137.

rua dos Andradas n. 69.
83. 23. Amario Cupello, residente á rua

Faria n. 79.
84. 104. Henrique José Sander, nascido á 138.

• Ge•.eral Ca.nara n. 2a6.
85. 184. Narciso, filho de Manoel Pereira

Soares, nascido á rua do Hos- 139.
picio n. 322

as. 163. Lotasio filho de Domingos José
Alves Santiago Junior, nascia° 140.
á rua da Constituição n. 66.

153. José, filho de Jorge joaa, nascido
á rua Senhor dos, Passos nu-
mero 159.
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89. Francisco, filho de Antonio dos
Santos Banagora, nascido á
rua Mandalai n. 278.

Walde ar, filho de Samuel Alves
Baldo acro, : Lsidan te á rua Se-
nhor dos Passos n. 45 (aos
brado).

103. Henrio n ° Coelha Figueiredo, re-
side te á rua do Lavradio nu-
mero 77.

239. Humberto, filho de Canuto Al-
bergini. nascido á rua Luiz
de Cambes ri 15.

173. Mario Ma gas da C:ampla tra-
balha na F-scriliPolvteahnica.

37. Antonio, filho de Abhib Antonio.
residente á rua Senhor dos
Passos n. 133.

02. Gabriel, filho de José Seatallo,
nascido á rua General Camara

z75.
78. Euclndes, filho de Armando do

Fali:ato Sa ato nascido á rua
Senhor dos Pascais n. 177.

229. Salvador filho de Dero ce Anta.
nio nascia - 4 rua Sealior dos
Passos n 182.	 •

182. Militá° Fernandes dos Santos,
nascido rua Senhor dos Pas-
sos n. 171.

108. Hila rio. filho de Enilio Thornaz
C .,h-e-9 , ', incido á rua dos Ou-
rivs a. 75.

160: Lesnit, lho de José Pe-eira
Baptista, nascido á ri a do Nua-
cio n 41

120. João Goston Filho, trabalha na
Es-ola Polytechniaa„

22. Amadeu. fi lho de )(motim Fer-
nanies Guedes nascia,  á rua
do Theatro n 19.

240, Humberto. filho de Emilio Casar
Gractann, na scido á rua Ge-
neral Camara n. 317

44. Ar a-do, filho da Braz Antonio
Coelha. nasca'o á rua da Al-
faadeas n. 255.

99. Germano, filho de Germano
José da Moita, nasci lo á rua
Sanh ir dos paRSOR n. 2a.

166. Luiz Gonzaga Ferreira, trabalha
á rua General Ca na ,a ri. 135.

10. Alb a -to de Souza Nazareth, re-
side-te á rua do Rezende nu-
mero 103.

130. João, filho de João da Silva al-
te rna, nascido á rua General
Ca -ara n. 220.

48. Arv Kerne, filho de João Engel
Filho, nascido á. rua Sete de
Seteinhrd n. 53.

159. Lanro Teixeira de Ca rvalho tra-
balha á rua Gonçalves Dias
n 89

19. Alvnro. filho de Manoel Dias de
Oliveira, nascido á rua da Al-
fandega ri. 33.

152. José, Sho de João Luiz Vianna,
nascilo á rua General Camara
ri. 363

193. Aristocl a, filho de José Esteires
Monteiro, nasçldo a rua Ge-
neral Camara o. 150, so-
brado.

200. Oswaldo de Faria Latino, nas-
cido á rua da Consiituição nu-

- mero 45.
126. João, filho de Manoel Antonio

de Paula, nascido á rua Gene-
ral Camara ri. 222.

46. Ar mando Silva, trabalha á rua
• dos Ourives n. 132.

73. Emilio. filho de Paschoal Drizza,
nasaido á rua Tobias Cianeto

78.

-Dezembro ds 922

144. 219. Renato Eomfim. trabalha á rua
da Ro-o ri 7.

145. 218. Ra' 1. filho do Alhlrio Teixeira
Gitirnaráes, nascido á r a se-
nhor dos Passos ri 11.

147. 238. Humberto filho de Antonio 011.
vier, nascido á rua da Alfas-
dera ri 373.

150. 212. Ranuloho Teleinaco, nascido á
rim da Alfandersa n. 2fia.

151. 45. Arnaldo ibeiro de Ara l tio tra-
balha	 rua do Ouvidor nu-
mero

155. 110. Horacio Venato, trabalha á rua
da CorstltdePo n. 46

158. 124 Joào Reis da Silva Santas, resi-
dente á t raveasa da Pedreira
n. 113 iterov.

162. 68. Dante. f i lho de Marianao de Car-
valha. nascido á rua Regeria
n 92.

163. 173. Ma .oel. filho de. João Per&ra
Cassithaa, n s acido á rua do
Reaente n. 31

165. 95. Gastão Carbs Mnnusier, filho
de Carlos E nilio Mun-sier,
nascido á rua Sete de Saiam-

.fro n. 86
168. 26. Ansela ta , filho de Ventura Men-

te g ro da Silva, nas -i 4 o á rua
nenen! Ca-iara n 351

170. 114. jaytn o filho d Fir !no da Silva
Labuta nasei rto á rua Senhor

dos Passos n 210.
•174. 82. Ferdinana efan o isc,), filho de

A-tonio Peaoti aascid • á rua
Senh- dos Passes o	 .

180. 154. José filho de Mazuel José tias-
cid a 4 rua Senhor dos Passos
n.90.

182. 91. Fnlhad filho de Ahrahim larga
Co 'ri •-aaciio á rua Senhor
dos "azsos n. 200. sob..ado.

183. 201. Oinval ,f- mafros residPnte á rua
eadi184. 209. pedro- Ldoribiteid .s	 3oi de . oniveikra. reqi.

de ta ,4 rua Santa Luzia nu-
mero 193

185. 129. Jo4o, filho de Alto lio de Casta
Açoitem , nascido á rim 'Gene-
ral ('.ama ra ri 247

186. 142. J00 rie Mene aes, trabalha na
E3cota

186.	 90. Frvforino Alvares de Assis re-
dente á rua Fernande3 Vianna
n 38

190. 20. Alvaro, filho de Maria aa Olaria,.
doa sar-tos, nascido á rua _os-
ne ,-al Camar a ri 251

191. 202. Oswaldo Mik u loke, residente á
rita"" o nto Silva ii. :P.

192. 49. Ary fino de Gasta° de Castro
• Pinto. nasaido no largo do

Rosario n. 23.

193. 88. Francis-o, filho de Sslaman
!Aum. nascido á rua General
Cama a i. 31.1"..

194. 180...Nelson. filho de Panta-eão Fer-
reira Dus-te, rasci lo á praça
Tirade ,.tes ri. 29 2^ arria-

195. 181. Measias. filho de Manoel José de
Ca-vario, r.cido á rua da AI,
fandega n *.ra6.

190. 29. Antonio Per-cira, fahn de An-
tonio Franra rco Ferreira. nas.
rj n ria Sete Setembro nu-
mera, 12:.

197. 180. Marta a lho de Antonio risroven
Nooeira, nascido á praça Ti.
aadeatea a. 36.

198. 58. Antonio, filho de A l frido Car-
doso de n niva. nunr ido á rua
da ConFattfçlo ii 53

200. 14. Alfredo, filho de Mano0 Gil,
tir.scleid.o á rua 'robles Barreto

er

97.

98.

99,

1- 00.

101.

102.

104.

106.

107.

111.

112.

11,5,

118..

121.

123.

132.

133.

136.

09: 141.

245.
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291 - 55. Oeorwino. ill!g o de André Sande,
~cei o á ria do Se.nhor dos
New' n. 155.

202. 217. Rael Peceteco Rarbosn, trabalha
á avee'da °Re gos n. 22.

263. 112. Israel, e lho de Quintino Valenen
ee Meio. nNscido á rua do
Hoselcio n. 161

204. 28. Antnnto Cenha, reeidente á rua
•do senado n. 67.

205. 51. Astreeil lo. filho de Manoel No-
gueira de Olivelra naecidn á
rne Renhor des Passos n ?.4.

206. ee8. Rave. deel filen (1,-. Ar;,R1 I n "PR-

ti! lin da Netivide e Cact.TO,

naselio á rua da COrStituição
n. 45

208. 241. elmherto fi lho de Tose Merelea
Otil eereiee, neeel to á rua Sete

••	 de Reteelbro n. fee.
212. 50. Aodrebel go:eme ridente á rua

da Oe ite e le n. til.
213. 189. Od,ri f. -eg een ',ano reei lente

ruo dn Catt , te n 142.
214. 93. 0014 iro "PI ') • Meei-, Alvee da

reiedree n errido á rua do
eteererin re 254.

215. 12. Alberto filho ee Maeoel Ferran-
dee risse ido 1 rua Luiz de Ca-
meee n. 71.

219. 126. Octeci l io joeé da Meai, real'
dente á roia Dr. Bernardino

21.
222. 72. leen

•

 11-iplitilore da Silvs.
de . 'e 4 rua VisconJe de Itmlna
n. 219.

223. Si. Jante rn-eto Or monde. reei-
•• dente á r	 Peita de S. João

n. 231. cara 10

225. 118. Mi-e el Porea, teeeelha á rua da
Age- de?? o 34e . -

22e. 57. Fl ee ie 0 "eia dr Fo rseca. ree i-
derte 1 rue Jorre Rudee a 120.
case ?P.

21 123. Nestor riO S eee Vage . residente
• d rea reen ti 'e ti. 28

233. 121. Osies Martins de Almeida 111-
• •eredente á rua Bento
eierceIves u, 40.

235. ' 150. Torne i e o -Riheiro eeemeraece
t-eh-lha na Escola Poly-
teehliea.

258. 135. Paul(' Fe-nnnico Aleleila reei-
dente á rua Governo Barata
n. 71.

242. 03. joeé Mateles Proy , Vloeteleee
• reeileete 4 rua Joaquim Murti-

nho n 100.
249. 123. ()reei° Tento. ree ldente á rua da

elenhoeii 317.
251.

	

	 16. Au rel io reger regele-te Ave-
nte ', Mero de Se n. 112.

254. 142. Porinlneo de Sé Conto, reei-
dente á rua Estado de Sá
n. 47.

256. 41. Car'ns loles Guiei :11es, tee-
- balea nn IlreO le S. Francisco

de °sola na. 3R a 42
257. 78. João Me •-tirs do Tecer' trabalha á

E ac la Pelytechriea.
258. 154. Ulysees de Seeza, t rabalha á

á rm Luiz de Cambes nu-
mero 74.

262. 158. Walde.oar Teixeira de Aranio,
resliente á rua D. Luiza
n. 34.

.14. Alvaro Pinho. reeide rte e rua
Naco Rei< n. 28 (Ramos).

15. Amado- Pires Rranco. resi-
de-te á rua Silva Manoel nu-

• mero 56.
266. 99. José dos Santos, regi-lente á

rua Barão de S. Fclix nu-
mero 132.

267. 90. José Gui narães, residente á rua
Tbomaz Rabello n. 40.,

273. 35. Armando Costa, residente á rua
Nova Sião n. 117.

274. 17. Au.-elieno Francisco da Silva,
ree rieete á rua Pinto Sayão
n. 13.

41. Carlos Eegenio Dias de Cas-
tro, t-aballia na Escola Poly-
tchnica.

284. 46. De:ve: do Couto Teiveira tra-
balha á rua General Camara
n. 143.

29. Antonio de Moura Abou!, tra-
balha na Eacola Poletechni

293. 52. Edgard da Silva Ferrtira. reei-
ciente á aia General Carneiro
o. 193.

Rio de Janeiro. 19 de de eembro de 1929.
-Major Alvaro Baptista Seixo,. presidadt...

Directoria Geral de Intendencia
• da Guerra

ESTABELEMENTO CENTRAL DE P3RDAMEN.
TO, EQUIPAMENTO E ARREIAMENTO

DO EXERCITO

(OfficIna de Alfaiates)
De o-dem do Sr. coronel elide do Esta-

belelneio, nrevi .e -se ás senhocae )itu-
reiras e alfaiates que a pa eir desta data até
o dia 7 do nez via . lOutO se ata n s 'soca-
sas as distrib dçtles e receelmentos de -m-
os (I- faria. ento, e ben assim que a oar-
tir c1(., dia 2 ao dia 24 tetá lo-tar o re . 4')i-
ment) de novas mias para o anno de le23,
e requerimentos pedindo •ate-tile.

Oetrosi ti, pede-se ás seehore ceebi rel-
ras qle ainda não cumpri ram o -disposto los
editaes anterio :es a (leen da entrega • ou
justincar os notieos que determinara ,' a de-
mora das pnas de fardameito que levaram
para manufacturar e co ot erN,OS
acha n enoitados até a leira e di e da da
mez vkdouro, sendo que serão nottilc- .. (os
todos os fiadores das que não o fizerem até
rquella data.

Oilicina de Alfaiates, em 23 de dezembro
de 1912. - Augusto O. Rabello, 1 tenente
en:aireeado da O. A.

• Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCI4 PARA O FORNECI v • mro DE

•GENEROS ALMENTICIOS, FO1RAGE •4 E OU-
TROS ARTIGOS, DURANTE O	 SEMESTRE
DE 1.123

Os Srs. concurrentes deverão apresen-
tar as suas propostas em papel Mija di-
inensão seja de 33 x 22 eentimetros. em
lege vias, sendo a primeira anilada enne
estampilhas fedemes, de conformidade
rom as leis era vigor, sem emendas OU
rarnras com os precos em algarismos
per extenen a eeignedas, devendo a 8991-
gnatnra da e rime-ra via inutilizar as ree
snectivas eetamnilhas, de conformidade
com o regulamento.

Declara-se one as quantidades de .a-
ções preearadas são as que se fizeenm
neressarias durante o semestre, por não
pode" se prever desde já.

Para habilitneão a esta coneurrenela.
cada proponente deverá anreeentar a esta
pnrrp tariS. 'ate test 15 horas da vespera
daqrelie diae reauerimento de inseripeão,
juntando documentos que provem: al a
sua idoneidade como negociante est:leda-
lista dn genero de que faz objecto esta
coneerrencia C outros documentos que
garantam o nomnromie en que vae assu-
mir: 61 que fielinenfe emoliu o ultimo
contracto ou aiu,te Pol ehrodo com o Go-
verno, no caso d • ie ter sido fornonorlor;
c) ter cancionrsio no cofre do Conselho
de Administrartin deste conegio a im por-
tendo de 3:000* nara garantir a assina-
Ura do contracto.

03 prononen'es nreeeridns ficereio
jeitos. nor occasião da aesignebra do
ckuo octivo termo do rontraeto. nara ga-
rantir s sita execneão. ao deposito do
10:0003000.

A idoneidade dos pr000nffites e os
documentos a prmentados serão exami-

e , l ulgados ar t es: de abertas as oro-
poetas e Petas. aneeeentadas em envelop-
pe fechado. tendo a d er l aracão (ofertar
do nome do nreponenie. serão lidas na
presence do toee , os concorrentes ou
senF 7.;epreKshtaot ny legalmente consti-
tuidos.

O prnpnwinte que deixar de comoneee
cer por Oreasián da ariorarto
poetas ne e .l erá O Preiin á caução que fez
por occasiãO de sue_ inseripção.

No caso ee iglialdade .113 preços en!re
duas nu ITIRIP nropestae será preferiria n
do concurree'e que prnmizer, por escri-
pto e secretere ente. maior abatimento,
sendo une verificado novo empate Pr"-
ceder-se-ha á sorte.

A men a cssignatura do contracto
por pessoa quge alie tenha diraito, ira-

ntPrá na perda da caução feita.
O Governo não se cninprornette em

acc nitar os nreçoe desta concierrencia.
raso os da de geneens alimenti e ios. for-
rarem e outros artigos offereçam nris
vantagens.

O proponen te ficará obrigado a forne-
cer (l iar:men te. Mirante o I° semestre
dn anuo de 1923. as refeições conetentee
do cardanio apresentado pelo mesmo o
a pprevado oc i o Conselho de Administ:a-
ção deste Collegio.

Este cardanin constará de: café da
manhã - almoço - café do meio dia -
jantar - ceir.

Ei p-oponente PO obriga a emprogar PM
tnd0 ,4 03 alimentos generos de lã ouali-
revire

refeir6es.) serão fornecidas obsee-
vanrin-se a tabe'la de distribuirão rio sre.-
nereç atinrovada pelo Conselho de Admi-
nistrarão. que não noder4 ser alterada
sem o seu previ° conhenimento.

As horas de todne as refeições serão as
det erminadas no Regimento Interno de
Collogio.

S perPta r a do Col l e9:io Militar do MI
? do dembro de 1922. --

Carlos .4. da Costa Haia, 1 3 "eia', E211
(.sub-secretario.

263.
265.

280.

288.

AVISO
For ter haviio algumas incorre-çe .s na

editei publicado no DioriO' Officiq de 12. do
co::mte

' 
é Ira laf .trida' Ova a oroxi na q, ti'-

ta-feira, 27, a concurrencia que d -via -eali-
•zar-se a 22, ficaado o ,nesmn edital acues-
eido da segairite cendição:

eCI Governo não se compro-licite ene areei-
lar os preços desta concureacia, caso os da
ae ali lelitaçã venerada oftereça a mais
vantagens.	 •	 •

S e c re ra ria do Collegio Militar do Rio de
'endro, 22 de deze abro de 1,922. -Jodo Al-
ves de Moura, snD-secretarIo.	 •(*

--
Collegio ?Mita* do Rio do Janeiro

CONCURRENCIA PARA ALIMENTAÇÃO PRRPA-
RADA Aos ALUMNOS. OFFICIAES E EM-
Pr.EOADoS DESTE E0I.LEoro. DURANTE O
"l° SEMESTRE DO ANNO DF. 1923
De ordem do Sr. general director deste

collegio e presidente do respectivo Cen-
telho de Administração, faço pub l ico me
no dia 3 de janeiro proximo vindouro ás
13 horas, receberá o dito Conse'ilo pro-
postas para o fornecimento de alimenta-
ção pre.narada aos a l umnos oficiaes e
empregados deste Collegio duranto D 1°
s .:.fmestre de 1923.
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Consolo P/i/itar do Rio de Janeiro

CONCuPRENa tt P RA O .FORMECIMENTO DE
ENXOWL E F e nD 4.MENTO DURANTE O PRI-
MEIRO SEM.E.TRE Ir. 1923

De -orde n do Sr geneell director cles`e
collegio e preside : ta io resp-ctivo Coesa-

: I'2o de Administr.tção. face peblico ri ne no
dia 5 le janeiro p-trimo viadodro, ,as 13
In rias, recete.ri; c dito conselho pronortas
pa-'4 o forne'i berdn de enxoval e flxia-
rnelt, du raste o nri•veiro se.nestre do atino
proxin o vindoura, a saber:

• Alunifada de paina de flecha com cana
de iu.Lo, nesan ..o deli-Ás de cheia mil
grammas e te-do 0.57x0.3, uma.

Botinss gaspeadas de coro :P(eto, par.
Po r inas de co-r cor natural', par.
Rorzeguius de couro preto,' par.
Celchão de clina vegetal com rapa de

linho, nesando de pois de cheio dez kilo-
grammas e tendo 1.75 x0.67, um.

Cobertor de lã, encarnado, tendo 2")X
X1.4d, um.

- 'Colem branca adamascada e embainha-
da. tendo em x / 50, uma.

Ceroula branca de cretine, uma.
Ca-usa de ci.etone para dia, peito com

preeas e fraldas compridas. uma.
Ca nisa de c , etone nara do-mir, uma.
Collarinh n de algodão, recto e feshado,

sem traspasse, com as pontas redondas,
, tur.

Calção para banho, um.
Chinellos (4.! couro amarello, par.
Escovas para dentes, nina.
Fronhas lisas de c-etorte com uma só

abertura lateral tendo tres botões de madre-
percole com O 55X0,41, uma.

Guardanapo de algodão adamascado e
embainhado. uni.

Luvas brancas de algodão, par.
Luvas marron, nar.
Lençol de cretone embainhado, tendo

2	 um.
Lenço b-anco de algodão embainhado,

1 tendo 0.40X0,40, um.
Meias de algodão sem costura e cano

alto, «ar.
Pellerine de panno aatil ferrete, cr io com-

, pri• eito deve uitrapas 4ar de cinco centi-
metros a extremidade do dedo médio, es-

, tanjo o braço pene-te, gola vi-atia sem
porteiras com card.- lios de metal brane.o
por distinctivos. Esta oeca é abotoada na
frente com quatro betees • apparentes de
massa preta core castehos, uma.

Pennacho de lã. em.
Pennacans de fletias. um .
Pinhos de aliado se ti traspas se, tendo a

laraura unica de nove centimetros, com
duas frentes. oar.

Pente de alisar, um.

Polainas de brim branro co ,n cinco botões
e fivelle de meta/ branco nickelado, par.

Toalhas brancas felpudas para rosto,
tendo 1.10 0.60. unia.

Tolhas brapeas felpudas para banho,
tendo 1 50x0.90, unia.

Toalhas brancas ada masc rdas e embai-
nhadas, nata mesa, tendo 5 -° r,0.60, uma.

Fe-neiras de couro preto, typo da inten-
dencia, par.

Charlatei ias oara alumnos, par.
Cinto para getnuasti , um.
Dragonas oara alumnos officiaes, par.
Fiado-es dourados, 991.
Fiadores de couro preto envernizado,

Geia de couro preta envernizado, com
ferragem, uma.

Fe-ci ai-recto dc panro compeisto, de tunica
de fiar:cila azel turodeza ca l ça grrance e
b mnet arner;ca.lo	 oco.pa garance.

Fardameato de bim kakl, composto de
1 blusa, calça e gorro, um.

'5 ** • tte de hf n bruco,
CZ' oi d. b liii L-7.nt.o, uma.
Deili.ra-se que as ç ri/ tiloden são as coe

se fzere neaes.a riats aetante o s.dneatre,
por no se ecier er..rer de.vie

Data .labil!tação re ga c-neerruiria ceda
[roer, eete deve á apresentar t está Seca-
tara. ste ás là toras di veanera daqur he

requeriti ..rio de in s mirção, juntando-.
lhe clacomet.tos que provem:

hai cr pago como neroc.iaite espe r.:a-
lista do te .ero de que faz objecto esda con-
correec;a, imonsios fecleraes e mon ic:caes
d: Casa commerzial relativos ao semestre
findo ;

bl ser rego els rtr. matricidado e ter casa
imporiddora, bastando ás fir-as corniner-
ciaes, a apreseetacão da ce -ti M.o extraida
na intrega dos li v ros de rag-d-it o da Janta
Commerrial ou e;ter constitoido legal 'cite
nos te nias do decreto n. 431. de 4 de julho
de :P91, quando fôr uma sociedade ano-

;
c) que fielmente cumnrido o ultimo con-

tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no :aso de já ter sido fornecedor;

dl ter cane ionado no cofre do Conselho
deste Collegio a huportancia de 1:CO'S000,.
para garantir a ass:;.7,natura do contracto.

Os proponentes encontrarão nesta Sec re-
taria porristas impressas, nas quites estão
relacionados todos os ariip,os a contactar,
de accenido com o presente edital, devei-do
mencionar os preços em algaris nos e nor
extenso. sem rasuras ou emendas, em Ires
vias. assignadas, sendo a Pia eira sobre es-
tampilhas federaes, de acceddo com as leis
em vigor e inutilizadas na Rema do respe-
ctivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
tractar poderão ser em qua:quer dia desde
já examinados pelos licitantes na Intencien-
eia, do Collegio.

A que 2tão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antds de abertas
as p-onostas e estas. aoresentadas eu. en-
veloopes fte:hades, t nio a declaração ex-
terior do nome do propanede, serão lidas
na mies ença de toloa os coleerientes ou
seus renresentantes leg,r1mente eon,tit

No caso do não compareci flerto de Qual-
quer concurreite ou seu legal represen-
tnt e . a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os troPorentAs oreç oridos fi-arIa sujei-
tos, porde :asião da assig iatora do resee-
cem() ter si o, para garantir a Sua execu,ão,
PO t:e ,o 2 ito na razão de 10 ../ até o valor
de d0.000'; e de 5 :/,, soare qualover dx-
cecso da mesma imparturia, cal -miada so-
bre o fornecimento provavel durante o se-
mestre, !temido esti pulada cóno minima a
ca"cNo de 1:0O'l000

Es- se deposito será feito no cofre do con-
selho do colle tio, devendo o respectivo do..
cumento ser eniliOid0 no acto da assignatura
do contacto.

No caso de igual dade de preços entre
duas ou mais propostas, su.á pretenda a do
licitante que protyzer, por e s crito e. secre-
tamente, maior abàtimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencda a do
nedociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, si este não tiver con-
coe:ido .

O prazo maximo para a entroga dos pe-
didos será de vidte dias a contar da en-
trega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto por
pessoa que a elle tuba direito, em face
da concurr :nela pabli :a, a que se sub-
mete, a torna não ilonea para futuras con-
currencias pelo prazo de tres annos.

'Mo se-ãotrAnalas em conskleração quaes-
,quir oderf:s d,; vantagens no previstas
fuste e liai, cem propo22tas que contive.
re ii aoe.tas offereclnintos de una reducção
• a ?rovo,ta. mais barata.

O Go,-eino EL. reserva o dheito de 82-
m it ar r. cereoren efa. caso os p. eços pe-
didas soja n drpt riores aos da ba se que
adré 1 ;oa Jrri conse ho antes de abertas as
propostas.

Secretaria do Ccdlegio Militar do Rio de
Jane! rt .,	 de Jeze ati...o de 1922.--lodo
de /Zoara, sab-sekattario. 	 (•

SOCIEDADES CIVIS
Com nniata rto Fxf,. entix-re, do lkfo.

rtutnento a tautos4 Do »tont

A CO -Tni3S•ãO Execntiva do Monumento a
Santos Dumont. tem séde resta cidade du-
rará nor toemo determieado, compõe-se
dos membros cujos no "es constam das
netas sentindo os estatutos, e tem 1,07 hal a
erecção de um monume 'to a Sm ntos Dumo . t.
A associacão é com n oç.ta da Commissão
executiva, que constituiu o seu representa:te
o secretario geral Dr. João de Castro e
Si:va.

Os membros da associação não respondem
pessoalmente, subsidiariamente, pelas ohri-
gacões da commissão. Os orentes esta-
tutos só pode-ão ser reformados por assem-
bléa especialmente convocada. A cOlimiSSãO
será dissolvida quando terminados os seus
trabalhos ou na impossibilidade de preencher
seus fins, reste caso o saldo do patrimorio
terá a applicação que resolver a assetrb:éa
geral.	 (7.262)

SOCIEDADES ANOEYMAS
SOCIEDADE frONYRIA EMPIIEZA

NEPTUNO

Ai".TA DA ASSE n T RUA GERAL FrzTR4naDTIVA-4
92 s2.2 REALIZADA Em 20 DE DEZEMBRO Da

Aos Vete dn (In I 9 9 `) ..11.3 16
horas, nesta cidade do Rio de. Janeiro,no
esee iptorie da Firtoreza Neptuno. á Ave-
nida Pio rrarco n . 4. 2° anri g r. tardo
romoprocido Os accioni c tas con s tantes do
livro de nresenee. assumiu' a nresideneia
o Sr. Ranbne l Ferreira de Asgurripeãe,
directnr-pres i den t e da sociedade, doe
cenv idou o Sr. Guilherme Leen Fevra,
dirortor-s neretario, a tomar a ssento ao
seu lano. Disse em seguida o St'. direi:for
pros iderto flue ia faz.r ler pelo S-. rli-
reeter-secretarm 9 liSt9 do presonoa dos
Srs . arad on. j stas, por enes assivnada no
respectivo livro e pedia-lhes mie a nro-
porcão que fossem os seus munes decla-
mados. apresentasem á mesa o recibo de
derosit o das suas arcries na caixa aci
sociedade. afim de verificar de Quantas
act • Res cada um deles Pra nortador. Prn-
rerlee-sr á chamada dos Srs. accionistas
p eta referida li s ta e a veeifirsedo des re-
cibos de depo s itos por elles eebihidos 4.
mese. anurnrido-se. ne1ns difris recibos,
nue se achavam presentes accionistas
portadores de 4 .985 acções, a sabe-:
Raohael Ferrei ra de A ssem:pelo !"- 00
(dozentas) aceões, Guilherme Leon Fa-
vre 225 (duzentas e vinte e cinco) acções,
Arthur Padovani 313 (tresentas e • trese)j
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acções, Abilio Lisboa 200 (duzentos)
acçaes, Pedro Vivacqua 404 (quatrocen-
tas e quatro) acções, Antonio II. I.isboa
4 (quat . o) acções, aiiguel Sorte a 14
(cimentas e quatorze) acções, Edgar
Galden 225 (cinzentas e vinte e 'cinco)
acções, Dr. Carlos de Seboia Bandeira de
Mello 200 (duzentas) acções. Terminada
a conferencia dos recibos do depositas
tias aciairs. clselarou o Sr. presidente duo
estavam presentes accion astes repre-
matando	 ti,eis	 aP	 U0113	 ii"I'r,2';

capital social, pelo que havia nu-
mero legal para funcsaanamento da
assembléa e deliberação sabre a me-
teria da convocação, peio que dava por
abei ta a sessão, cumprindo aos Srs. ac-
cionistas eleger miem presidisse os tra-
balhos. Foi acclamado presidente oa as-
sembléa o mesmo Sr. Raphael Ferreira
de Assumpção, que convidau para pri-
meiro e segundo secretarias raspectiva-
mente, os S as. Guilherme Leoa Favre e
Miguel Sorte. Installada assim a mesa,
disse o Sr. presidente que, nos termos
da convocação dita ass emblaa. tinha
elle por fim deliberar sobre uma pro-
posta modificalása dos estatutoa, na
parte referente á remunerarão dos mem-
bros da administaarim. e sien a palavra,
para melhor esclarecimento da assem-
bléa ao Sr. primeiro sec retario. Este
expo_ que, embora fossem prosperas as
condições da sociedade, como breve-
mente terão occasiao de ver os Srs. ac-
cionistas quando em assembtaa ordirta-
ria julgarem as contas do exercicio fi-
nanceiro prestes a findar, achava a di-
rectoria mie seria conveniente. para
poder levar a cabo, dentro da receita or.
Ornaria. o seu puta:rim-ima oe reeovat'ao
e augmento do material fluctuante, di-
minuir o mais possivel as ciespezas ge-
mes. Verba im por tante destas e tondi-
tuida pelos ordenados dos .directores.
Ora. destes só o director-gerente•dedtca
toao o seu tempo ininterruptamente ao
óervico da Companhia; os outros dons
peias proorias ativiboicães o p e lhe dão
os estatutos apenas intermatentemente,
e por pouco tempo cada vez, se devem
occupar com os rie.gocios sociaes. Desta
Orme só se justifica um ordenado men-
sal fixo para o primeiro daquelles dire-
ciares. Propunha oor isto Se PitOrOS Q p o
art. 17 dos estatutos, de modo a ficar
assim redigido: aOs directores presiden-
te e secretario perceberão annualmente
uma porcentagem sobre os torro% liqui-
dos, arbitrada pela assemb.aa que jul-
gar as contas do exercido a que se refere
a rerninierae5o. O director-gerente per-
cebera o ordenado mensal de ares contos
da reis. I-osta pot eqa- pro-
posta, depois de sobre ella se terem ma-
nifestado varies accionista,, foi suhniet-
tida á votação e unanimemente sopro-
veda, absteniclo-se de votar os membros
da directoria. Ninguem mais pedindo a
palavra o Sr. prosidente suspendeu a
sessão e pelo segundo secretario lida em
v•7 alta esta acta. foi a mesma sil l eita á
discussão e logo apoz unanimemente ap-
provada. Nada mais taavendo a tratar a
br. presidente declarai' encerrada a ses-
são.Do que eu, Guilherme laon Favre.10
secretario, lavrei esta acta que vao mor
mim subscripta e assignada pela mesa e
por todos os accionistas presentes. Sabre
uma estampilha de $600:R ia de Janeiro,
24 ) de dezembro de 192?. 20-12-22. —
Faure, i • secretario. —Raphael Ferreira
de Assumpção. — Arthur Padocani.
Abilio Lisboa. — Pedro Virqequa. — An-
tonio R. Lisboa.—Miguel Sorte. — Edgar

C:, Meti. — Dr. Carlos Sabota Balvkira
LagMeUo,.	 (7.248)

COMPANHIA CE.S3I0NF :RIA DAS E0-
CA.S DO POP:f0 DA £AIIIA

Erwronio APRESENTADO AOS DRS . ACCr ef-
NISTAS NA ASSEI, I FLÉA OFI4L ORD!N
Ce"OCADA PARA- O DIA 29 DE DE,-EM-
Dr.() DE 11)22.

Senhores ac&onistas — Cumprindo o
que dettasninani os nosso estatutos, vem
a da ecieria 'ia companh ia trazer ao
vosso conneciraento todos as actos que
praticou, desde a ultima a s -iembléa geral
ordinaria até hoje, sujeitando-os ao
vosso exame e deliberação, hem como as
cantas relativas ao exercido de 1921,
sobre as quaes emitte o seu parecer o
conselho fiscal, como manda o exije
a lei.

O Governo deferiu diversos pedidos
da companhia, oriundos de clausulas
contractuaes. não tendo ainda dado so-
lução a outros, que, entretnnto, espera-
mos ver em breve resolvicios. Assim é
que, foram defei idos os pedidos relati-
vos á construcção de um .grande moinho,
nos terrenos do cães do porto; a coa-
struce,ão do armazem de inflainmaveis,
com as obras o muro neces sarios ao iso-
lamento, para evitar-se meendios e a
cobrança de laxas sobre armasenagens
de mercadorias.	 •

Pelo decreto n. 15.522, de 18 de ju-
nho do corrente anno, foi approvado o
projecto e. orçamento para a illuminsção
dos taci:aos oe cães em trafego que já
se acham apparelhados com oito arma-
zens internos, um externa, um para in-
flaininavelsa 15 guindastas, sendo 10 de
pertico; 4.200 metros do. linhas ferras
para os auindastes, 3.450 metros de li-
nha ferreis, ligada á rAcle de viação fer-
rea da /sabia. 2.200 metros de canaaza-
ção para agua e fornecimento aos va-
pores. illuminação, quatro pavilhões ¡u-
sinarias, instailaçã,o provi sea la para des-
carga e deposito de carvão, tendo sido
despeudida com esse apparelhamento a
quantia de 2..182:3488587, ouro.

A construcazio do edaacio dos Cor-
reios, Mescaoo Modelo, Capitania do
Porto, Cães Commendador Ferreira e o
tVaraen-onto da rua do Arsenal, custa-
ram á ccmpanbia 875:5951;385, ouro. ou
ao cambio ectual, perto de 2.500 cantos
de rais, papel. Dos 1.415 metros de
cies, de oito metros, estava em trai'ego
920 metros e promptos mais de 240 me-
tros. As iesperas ste elevaram, neste
cáes, a 4.652:694090, oure, e com o
trecho de casa de 10 metras foram dos-
perdidos 2.242:5302328, curo, absor-
vendo a diagagem do porto a 801111118, de
6.019:333$414, ouro.,

Desde janeiro do corrente anno está
entregue ao serviço publica o cães da
Doca do Mercado, com trates os melho-
ramentos- e ajardinamenlb respectivo,
serviço essa indispensavel ao movimento
de passageiros.

Em vista da anprnvisçao da tomada de
contas do 2° semestre de :921. ficou o
capital reconhecido pelo (Inverno como
empregado nas obras, até aquella Ma.
elevado a ouro 22.760:2V8783, a cujo
total devemos accrescentar o apurado na
ultima tomada de rentes da 1 0 semestre
deste anno e que foi de 217:95aa98?..
curo. A companhia ainda não recabeu
as duas ultimas tomadas de contas, já
approvadas. esperando que em breve
Isso posa ser realizado.,

Devido á interoreta;So dada pelo
se n. 113. de 17 áe un..to de 1921, e
com o qual a cornitarit'a não podia 83
conformar, foi a dire y toria obrigada a
mandar parar as obras reei It ativas,
quer em relação ás de d ragagem, quer
ás do cães de 10 metros, pois que ad-
mittida a doutrina do citado aviso ema-
lhe impossivel procurar e obter recur-
sos financeiros nece-sarins aó prosegui-
mento dos trabalaos. Nessa occasião a
directoria chamou a ataenção do Go-
verno para o damno que a paralysação
dos trabalhos podia acarretar ás obras
não terminadas, parquanto. não estan-
do concluido nem o aterro na parte pos-
terior da muralha do cães de 10 metros,
nem o quebra-mar noite, qaalquer gran-
de ressaca poderá inutilizar e que já está
feito, cujo cap ital empregado já o Go-
verno reconheceu e então para arre-
dar esse inconveniente lembrou a com-
panhia ao Governo pros idencias que
aguarda e que em tempo opportuno se-
rão devidamente apreciadas, atá que
seja satisfactoriameate resqlvido, este
incidente.

Tambem devido á interpretação do
mesmo avias n. 113, citado, foram re-
duzidas as obras de desapropriação para.
a abertura da avenida Jequitaia, á des-
pezas que puderem ser satisfeitas coal;
o aluguem do Trapiche

Em virtude de queixas por (eme
causado ás emi rezas de portos que go-
sam de garantia de juros, e tanhern
pelas reclamações DUO cri butros rortoo
teem sido feitas para a cobrança das ta-

xas de capatazias, baseadas em intorpre-
tacões menos justas e razoaveis de lei
e dos contractos, o Governo ma.scloa ao
Congresso Nocional uma mensagens, p
blicada no Diario Official de 11 de no-
vembro ultimo, para que providencie dai
ordem a precaver os candaes
nas obraa de portos, dovidamen'e respc:-
ta ie.:, e justamente remunerados.

'Para nós não existe duvida alguma sa-
bre o modo por que devem ser interpse-
tados a lei e os contractas em vigie, o

folgamos saber mie o nosso modo d. aer
é apoiado pelo Tribunal de Con t as, pelo
Thesouro Nacional e pelo Sr. procurador.
da Fazenda.

Aguardamos e decisão que novamente
puder ser suggerida, devendo então .98
COM? IP 1111 ias assignar oe!ras revisões
contrartuaes. aseentuando desde já o não

pequeno dainno que isto cauta ao anda-
mento das obras e ao credito da compa-
nhia:

Outro assumi-do de maior importancia.
é o pagamento da garantia ouro sobre a
base do dollar; não se comprehende.
gicamen 4 e, que o commereio, pagando a
taxa alfandegaria de 2	 ouro, sobre
a base do dollar, taxa essa destinada ao
melhoramento dos portos, a garantia de
juros sobre o cairia! empregado nas
obras seja paga sobre a base da libra es-
terlina. A companh ia aguarda, igual-,
mente. que essa mai oria em diSen9q50 no

Congresso e no Tribunal de Contas, cila
breve fique resolvida.

A pedido da Assoeiac tjo Commernial
Bahia, e consoante ao que o Governo de-
c idiu para os demais portos, a compa-
nhia concordou em n'in receber armaze-
nagens das mercadorias deposi tadas noa
armazeno e caem do aorta da Bahia, nos
mesas de setembro e outubro do anno
findo,
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De acordo com a vossa deliberação, na
tilttias assemblea gerai ex rao.dinaria, a
companhia só em 27 do se'iembro ultimo
pôde effectuar a vendo do primeito lote
de tostenos desnecessarios aos fins da
coned,são, á Companhia Imm.obiliaria
da ..Jahia, ficando a companhia cessiona-
ria assim desobrigado dos encargos da
vaioitização desses mesmos terrenos. O
produto dessa venua, na impurtancia de
1.774:2408, foi entregue ao; erep eeitei-
ros das obras do porto, para amortização
de sua divida e nos lermos dos con m-
otos existentes ent.e a companhia e os
seus dehentrir's as.

Com a • paralysação das obras, a com-
panhia se en t endeu com os emp citei:mo
no sentido de ficar a.iustarlo o detrito das
rnedieões, nue agora es'á miti t o reduzi-
do. Com o mesmo fim, e deseiando a di-
-reetoria chamar a . si a exarma,.ão *NO
( . 011 0. até hoje fei a nela goe'ste. de Con-
gruction, sob sua directa direcsão, dis-
iade as bases nara tnn aceôrr'o Que vira,
prestar o maior beneficio ao capital so-
eiat da companhia.

Foram iniciadas as obras para a con-
s . i.aeeão de um grande moinho de fori.
oba de t rigo. nos terrenos do cãea

n pnnn n^nX ; n10 deverão
ficar conduidaa, prestando esse molho-
., •. arincs ,..rviços á papulação do
L . rn Estado da Bahia.

On por t o em 1921. foi de réle
' 3.256:625$596. e a dos 11 mezes do cor-
rente anno•foi de 3.476:40”190. tes t e-
i .• • o reinicio do movimento eco-
nomia). Entraram no porto em 1921.
2.771 embarcações, sendo 929 vaposes e

..)	 o l eiro .; a f one l accm de trafego
•desse anno foi de 129.442 para a ex por-
. farão e 152.990. nora a i mportação, com
o total de 282.439 toneladas.

fliI consconencia do que resn'veu a
en n, rn's450 revisora dos despachos al-
faodegar tna. comrnissfin Pssa nomeada ad
hoc pelo Exmo. Sr. ministro da.Fazenria.
• .• . s	 ennin mit i ' a q outras. foi in-
timada a pagar os impostos de diversos
ma'er i nes (toe em pregou nas obras do
poro; mas é bem .de ver e assigns'ar
que os importou com i seneão de direito,
con fn-me coneessno. por d iversas vezes
do Esmo. Sr, ministro da Fazenda. nos
termos positivos e claros do seu contra-
cto.
• Est á a questão .em juizo, ande nos d e-

ripnis t'n final do
Egregio Supremo Tribunal, que a esse

• respeito já tern firmado jurisprudeneia
em nosso "favor.
•s . ~40 e(we r, Wdo o programma dos

trabalhos obrigatorins. con st an t es ria
clausula VI do contracto celebrado com
o Governo, e aiustada a liquidação do
contas com na emnrei t eirns„int gorr a di-
rectoria acer t ado reunir em uma r, r1 mota
geral de li quidação, re!ativa ao perinda
de construeção, fazendo sobresahir no
balanço, sob fórum &ara e prec isa, as
con'as que passam ao periocin do tra-
fego do porto nroo riamente dito nue

•abrimos tomando como bas e os diffs-
, rentes cambins até 31 de desembro de
2921.

Temos sido por diversas vezes in t er-rogados sobre o rPsgale da nossa con-
cessão pelo Governo Federal e resonn-
demos que, calcu ls tin sobre a bise do
cambio de •- 31 dc•dczemb^n do no n o n - s-
sada e de areArrin com • os cic^”mos
n. t,76 de 13 de outubro de te-o, o
n. 14. & 17. de 15 do nu#Iihro-do.,19n
valor do reasrate convert ido em annticeS
fededaes de 5 010 seria de 145.701-9OnS,
sem levar em conta as . antecipações do

mesmo resgate. Além disso convem lem-
brar que o resgate não pôde ter Jogar
sinão 10 annos após a conclusão dos
trabalhos, podendo, entreuni°, ser feito
antes mediante accórdo com a Compa-
nhia.

Reunimos as diversas contas relativas
a concessão e as obras do porto em uma
só, sendo a primeira rep..esentativa de
concessão que, como sabeis, termina era
30 do junho de 1995, as demais repre-
sentando as despezas de construcção
constituindo o capital reconhecido pelo
Governo.	 •

O relatorio do Sr..Dr. Fi .erlesico Pontes,
engenheiro-chefe dos trabalhos da Com-
panhia. vos fornece, maiores esclareci-
mentos sobre o andamento dos trabalhos
e as despezas realizadas.

Todo o pessoal da Companhia ~re-
spondeu a confiança nelle depositada.

Deveis. de accôrdo com a lei, proce-
der á eleição dos Srs. merubÁns do con-
selho fiscal e seus supplentes.

Outros esclarecimentos a directoria
está proinpta a dar-vos em assernbléa
geral.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1922 . — Pedro A. Nolasco P. da Cunha,
presidente..

Dinheiro nos bancos:
Em Paris e Londres 	
No Brasil.
Provisão de coupons 	

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31
lasco P. da Cunha, presidente. — Vict

Farino, Sr. T)r, Pedro A. No'asco Pe-
rei ra da Cunha. M. fl. nresidenle da
Corrnanbia Cessionaria das 'Docas do
porto da Bailia.

Fm comprimento ás vossas ordens,
venho anresentar a seguinte «exposi
çãoa sobre o estado actual das obras de
melhoramentos do nono da Rab io, de'
ove ó conc es sion ária e s ta ronitywh : R, •
hem como das principaes ereenyrencias
havidas, desde a data do meu ultimo
relatorio, nos seus differentes serviços.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.Em cumprimento ao que determina 11
lei das sociedades annnymas veia
conselho fiscal da Companhia Docas da
Bahia dar o seu parecer sobre os nego.
elos e operações sociaes, durante o ulti.
mo armo de sua edrninistração.

E' justo confessar que a directoria
vae-se esforçando da melhor fórma nos,
sivel para a realização da grande obra
que constitue o objectivo da Cornoanhia,
e o conjuneth das medidas reaffiadas
rante o anno decorrido dão toda a espe-.
tença - do proximo inicio de uma éra de
comoensações para os capitaes envolvi.
dos nessa empreza.

Quanto á escriptaração está feita com
clareza e exact i dão e fielmente traduzi-
da no balanço amarai.

O, nonselho fiscal julga, por isso. quo
devem ser aporovados os actos e contas
da administração da Companhia relati-
vos ao periodo indicado.

-Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
11122. — Americo Lvdolf. — Eugenio de
Andrade. — Francisco do Rego Barros
Figueiredo.

• I96.214:085S620
5.600:000,S000

43:1058604

215.995:5702331

100.000:0902000
31.051:36õ$348

• • •

215.995:5705331

de dezembro de 1921. — Pedro A. No-
ir de Castro, guarda-livros.

- Com o desenvolvimento e actividadt
dados aos trabalhos. logo depois que fo
registrado pelo Tribunal de Contas,
de^reto n. .14.417, de 16 de outubro
49?n, anprovando, não só a. revisão do
conlip p los • da companhia, mas lamben
a rnerlif i cs cão do projecto das obras, na
p'-' 1 e retativa aos cães de 10m., foi nos
sivel a companhia. antes de -findar-se C
vaso mareado (22 de maio. proximr
passados concluir todas as obras: emir
s t antes da clausula VI, tendo por fim

dALANÓ0 GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo
Concessão e obras do porto 	
Material e installações 	
Moveis e utensilio 	

Dinheiro em caixa 	
Annuidade de garantia. 	
Governo Federal clgarantia de juros
G overno Federal c!construccão da aven ido Jequitaia
Titulos pertencentes 	 á companhia 	
Diversos devedores. 	
Denosito no Thesouro Nacional
Caução da directoria. . 	

e.
	 1.576:9609798

2.100:195S668
2.391:397$652 6.On:151MS

54: 489$058
2.'102:3708541
2.748:4635139

966 :l 7-R 4
1.677:1095250

360 :445$117
100:00(S000
160:9005000

Passivo
Cap i tal. .
Differenças de cambio e conta de amor tização 	

•
Emprest imos:

5 IA ffe 1' hynotbeett. . 	 	 53.156.250:000
6 % 2' hypotheea 	 	 23.940:000$000

Empreitadas e credores diversos 	
Annnidades o pagar. 	
°minus do 2° emprestimo 	
Denosito da directoria 	
Avenida Jequitaia, cltrabalhos -a executar

77.1)96:2505000

5.70? :0199.916
2.103:n0ns0oo

756:936$367
160:0000000
36:000$000
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'Completar o apparelhamento dos cães
até o 7° armazem inclusive, e dotar o
porto com um armazem para inflamma-
veia, com uma installação provisoria-
para descarga e deposito de carvão, etc.,
etc.

Assim, ficarão termandae. l oa° no
começo do anno, quasi todas estas obras

• Q t al lIk eõeS e reais: a linha ferres
provisoria do caes do porto e a sua li-
s. aa cum ttJ ferro-viaria federal da
Bahia; — a Doca do Mercado; — e os
melhoramentos e embe • ezamentos do
trecho de cães e terrenos adjacentes, si-
tuados entre a doca e o ediacio da Al-
fardega, destinados exclusivamente ao
embarque e desembarque de passagei-
ros; cães este que. com toda sn em" i da-
de e regosijo popular, foi inaugurado no
dia 1 de janeiro deste annn. seque se de-
nominou «Cães Commendador Ferrei-
ra», em merec ida homerasem ao vene-
rando commee dador Angusto acata Fer-
reira, ex-presidente desta companhia.

Alam destas oh-as e irs`s as - ees, e
companhia, ' , sendo da faculdade que
lha é conferida pelo paragrapáo 30 da
clansula VI. de ir executando. Oentro in
limite de MIA • 00A9 pn- arem eb-as
mandas da 2' secção e da conclusão do
ce l ebra-mar in t °	 :.*

alet • mas destas obras adiadas, as quaos.
• .4	 e-

mento do acabamento completo dos me-
ti.	 C va)	 ouri.o, se teenavam no-

cessarias para segure n:ka e l•-•:: • er-
vacão de parte das obras já es-S strul-
das.

Porém. deante do aviso n. 433, de 17
de agosto do 1921, o Sr. ministro da
arieeã o e Obras Publicas, e por elle in-
vocado em 1922, re solveu a connanhia
susnerider as ditas obras facultativas
deliheracão mie foi levada ao conheci-
mento do enverno. declinando a com pa-
nhia de toda e qralqper responsabilida-
de nela earalysação das obras. como
tambem pelos estra gos dos materiaes.
msaeiseames e inSt p Il p erles emulas
para papencão das mesmas obras, e
pelos damnos que possam soffror as
noras exii,sentes, das quaes algumas.
como o das de 10nr... na extremidade
norte, já estão affectadas na sua estabi-
(idade, visto alie o quebra-mar interior.
não lendo ainda o comprimento total
Previsto. ineiffic i ente para abrigar
todo acpielle cães. Por isso. reclamando
contra esse aviso, a companhia fez sen-
tir ao governo o risco aue corre a União
de ver o mar ooder destruir parte das
obras lá exero t adaa nesse etI oe nein
desmoronamento devorará milhares de
contos de réis, que alli foram gastos e
estão applicados. e terminou a sua ex-
posição por um appello ao governo para
alie, no se" nroorio inte-esse. no do pu-
blico e no da conservação do patrimonio
nacional. désse uma solução satissacto-
ria para o caso, chegando a suggerir al-
vitres pretiro.= pa ra Pese fim. Pndpn-ng

in fnrmar mie tudo isso milito calou no
espirito dos membros do Governo e de
seus auxiliares, e é de esperar para
breve uma soluço.

Depende ainda de despacho do go-
verno a conclusão e entrega ao trafega
de mais um trecho de cães com um ar-
mazena o de n. 8, cujos trabalhos de
assentamento foram iniciados antes do
registro do contracto aaprovado pelo
decseto n. 14.(17, de 16 de outubro de
1920. coe adiou a exerução das ()Iras
de apparelhamento do cães. projectadas
alam do 7°. Aamszern. emauanto .o des-
envolvimentq da trafego dó porto não

exigil-as. Esse trecho do cães e arma
sem pouco falta fazer para poderem ser
entregues áqt eae seriam o que está SP
Impondo para não haver uma solução
de continu.dade nas linhas de cães já
em exploração.

Isso se dará com a proxima entrega
definitiva a esse serviço, do trecho des-
tinado á descarea e deposito provisorio
de carvão.

Com a incorporação no trafe go derme;
doi s trechos, e'eva-se á cerca de 1.500
metros a extensão de cães em exp : ora-
vão, no porto da Bailia, extensão
ciente para movimentar a sua tonela-
gem actual, que es t á a attingir cerca
de 400.000 toneladas. Para realizacão
de todas as obras referentes a esses
trechos de cães, suas respectivas instai-
lações e apoarelb'agem e outros traba-
lhos e seriareis mie com elles consti-
tilem o programma de obras que, na
farm do contracto, devam e ficaram
concluirias no prazo determinado, e
mais algumas das obras adiadas da
2' secção, que ja teem sido feitas, os
trahnlhos realizados desde o começo da
construcção do porto até o presente fo-
ram os seguintes:

,1) — Quebra-mar exterior sue:

Esta obra, que protege os cães na
acção dos ventos do almirante soe esta
completamente terminada. Mede 920
metros de extensão e jániaie enffreu
mialcrier damno, a despeito dos fortes
temia-masa do sul. re.rantes nas esta-
ções invernosas. No cabeço tem instai-
lado e em funecionamento um pharo-
lete system A. G. -A., com luz ver-
melha.

Na execução deste quebra-mar foram
empregados:

m3
a) — Enrocamentos joga-

dos . 	  109.718,740
b) — Enrocamentos arru-

rumados	 3.101,2211
c) — Respaldo 	 	 0.317.500
d) — Concreto de mu-

ralha . 	
e) — Concreto nos cai-

xões . 	
f) ---à Concreto dos blocos

de 'protecçãO
o) — Concreto

de abrigo 	 	 3.114,000
O custo dessa obra á Cpmpan/lia foi

de 2.037:339$003, ouro.

2) — Quebra-mar interior:

Desaa obras, que modo 1.100 metros. des-
tinada a proteger os cães da acção dos
ventos de noroeste, já foram construidos
700 metros, faltando 410 metros que.
Cem algumas obras da 2° secção, foram
adiadas pelo Governo.

Entretanto, como já dissemos, o aca-
bamento é necessario para abrigar par-
te daquellas obras. sendo que o seu
comnr . mento total previsto, parece in-
suflar:ente para abrigar completamente
o trecho do extremo norte dos cães
acostave l s. Comauanto esta obra tenha
resistire) eia-feitamen t e ens raros, po-
rém violentos temporaes de noroeste, é
nconselhavel a protecção de soa mera-
lha, do ladc do mar, com blocos a-ti-
Notei-is de *5 a 20 toneladas, a exempla
do que foi feito no outro quebra-rna-.

No cabeço sul do quebra-mar interior
esta installade e funccionando um pila-

roleta sytsema A. G. A., com luz bran--
et. o qaro eun o de luz vermelha, tu. .
stallacin er . csheen do quebra-inar sul,
assagna em a co'- de siit do cana/ do
acce ss° 'aos Cáeg aCnS:aveia.

Na execução ao (PueLra-mar Interior,
na parte já prompta, foram emprega-
dos:
a) Enrocamentos (metros

cub:cos) . . 	  84 . 02.8:788
b) Respaldos(metros qua-

drados	 i ea
c) Cone .eto	 nos caistbes

flucteantes	 (me Ir oa
cubicos) . . 	  15.880.000

d) Concreto dos blocos da
muralha (metros cubas)
egtcoocoasa:r-nd a 	 	 5.680.000)

Concreto do muro de a
(metros cubi-

ia concreto do cabeço	
2.091.1W

252.000
Com a execução desta obra já dispen-

deu a somaanhia a importancia de
1.692 :975$295, ouro.

3) Caes Miguel Colmon

Este câts de saneamento é fundado á
cata salvo em trecho de 300 me os de
extensão

'
 que " tem a pro'undidade do

Irmã° em minimas, destinado á
acostagem das pequenas embarra .ries
que ser em ao lil s ora i da ahia de a n-
des os Santos, está concluindo faltando
apenag fechar os peleenns trecho : cor-
respondentes ás baias de S. Joavim
da Jeouitaia. onde es'ãn ests'.e'e-~ as
carreiras, pontes de embarques, estalei-
ros e outras installacões da empieza
constructora.

Os trabalhos realizados até o presente,
inclusive a par t e do tee-ro 'e i ta com
terras vindas das pedreiras. imnortarn
em 4 .2 1 6:040$000, ouro, tendo sido em-
pregados:
a) Enancamentos ( metros

cubicos)
b) N ive l amento (metros

clibicos) . 	
c) Conereto (metros cubi-

"sl aria)sen:	 '' 'di .% 
cosi ,

5) Caes de atracarao de ama)
Este mies que mede 415 met r os do

extensão, está cem toda a muralha prom-
achando-se prssentemente cri regi.nes

ao trafego 920 metros, devendo
dentro em breve ser entregues.
definitivamente mais 240 metros Para
sua execução foram realizados os SC-
guinte trabalhos:
Ennicarnentes (metros

cubicas:	 177.274,194
Na-a umento (matros (pia-

(and s) •	 23.489,500
Courrete ern blecos (me-

tros eubicos) • .	 '	 	 01.485,303

8.142,490

11.884,060

4.300.,000
do muro

6L074,951

5.903,600

7.362.405

4.285,059
e) Revest imentos (metros

quadrados'	 2.254,730
f) Aterro com terras (me-

tros cubicos) . 	  216.807,250

4) Coes do Cabotagem

Este caes que tem a profundidade de
2rn,70. em atras minimas, é dastamdo
esneelalmente aos vel eires que fazem o
service de neeuera reb n tazem dos nnr-
tes do sul do Es'ado da aab ia. Mede `MO
metros de exten s ão. 'findo sido deo ena
Mos na sua construcção 240:569$131,
Ouro.
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Alvenaria (metros eubi-
vos, . . .	 . .

Cantaria	 (metros culn-
cos) . 	

Bollarda e Arganous 	
Escadas de cantaria 	

40.Enrocamentos (metroa rubi-
eo q ) 	 	  78.508,199

Nivelamento. (metros qua-
drados) 	 	 8.870,400

Concreto dos blócos (metros
cubicos).	 	  35.aR0.190

Alvenaria (metros cub'ros)	 3.628.384
Canta: ia ',metros cubico-) 	 ,	 1.050,800
Rollarda o Arganéus 	 	 18
Aterros do. terra - (metros

cubkos)..	 •	  •..	 35.680190

7) Dragagem:

O cubo da dragagem no porto da Ba-
hia elava-si' até o preseete a 	
5.012.32 43"a metros cula'cos. com o que

despendeu 6 049:333$444. oure.
. Pouco resta a fazer para per a baeta

abrigada e calmes cie accesso na cela do
projento. ;.t,anto, havendo arma
gaanda irra a at.rra.r, quando concluidas
as muralhas dos rias de 9. e 10 metros,
esse aterro, de aceordo com o contracio,
terá- de ser feito cem areias wovenien-
tes da (ragi!gern, tendo por fim aprofun-
dar a bacia abrigada e abrir ora canal
de 10 metros, para acces s° ao: cáes aos
grandes vanot •as, pela entrada sul.

Por todas estas ciaras, rabalhos e
ptos, o Gov-r,:o já reconheceu corno neles
a quantia de Rs. 22.736.2'34783, oura, oa
6-1 1 2 cl„ sendo:
Nos trecIlas em trafego.. 	Nos frechas em constru.ção 	

	Totaes	

Em virtude dos contractos com oG wprno. fot apurado ter a Companhia
direito a receber, como garantia de ju-
ros relativa ao anno de 1921, reis
775:156$636, ouro, sendo:
Pelos trechos em constru

ação 	  734 :0406700
Pelos trechos em trafego,

attendendo a que a
renda total do anno foi
de 3.273:9148097, pa-
nei, ou 999:983$664,ouro 29:431$74u

Pelo capital movei empre-
gado em materiaes	 . 11.6815t96

R3. ouro 	

E.egottos rara aguces plutriaes:
Nos trechos de CáCS já aterrados tem

sido feita a daie de esgot es para as
aguas. pluxotes, com o. que já se despeite
deu 3t7:6'.8$93a, ouro.

9) Apparethamento dos cdes:
Os trenos cie mies já estão apoarelha-

le is Com ;4 arruinem; internos, um arma-
zem externo, uni armeeran paia
maveia, 15 guindastes, serrei() 10 de par-

1.200 metros fl'3 linha pura guin-
daetea, 3.:tht metros de linhas feereas
ao cães, ligadas já á ',Acta ferrov;aria fe-
deral da Relia por uma linha pr•oviso•.irt
de 2.200 metros de extensão, canalização
de agua para fornecimentos aos vano-
res. illanenação, 4 pavdhões sanitarioa,
installaçãa provisoria para descarga e
deposito de carvão, etc., etc tendo sido
despendidos com esse apparelhanteato:
a) em armazens 	  1.4 .2986'25
b) em guindautee e vias

ferrei),	 36!	 496
e) em caiçamentoa	 615:344e:9.52
d) em gradeamentos 	  • , :39.:262255
e) em pavilhões	 25:901:48'20
1) em pharoletes .....	 8:654$779
etc., etc. etc..

Além lias obras acima anumeradas,
relativas espeaialmente á construcção e
apparelhainento do •oro; a companhia
realizou, por couta- de seu capital. diver-
sos outros trabalhos sJppleinentur ps e
Unhem a construcção das seguintes
obras e edificios de real vantagem para
tt cidade do Salvador, de cu.:o porto é- a.
coneessionaria, e que representam me-
lhoramentos e benefícios por ella pres-
tados áque!Ift capital, e dos meies nada
aufere: tendo nelles deepandido a. impor-
tante somma de 875:5M-185'; ouro, on
seja cerca de 3.500 centos de reis papel,
sendo:
a) Edificias dos Correins. 257 :372$620
h) Mercada Modelo....... 22a:256,024
c; Desapropriações para o

mercadc. e a:ar:ga-
mmen da rna do Ar-
senal da Marinha._ 25 7'7

d) Ca•nitania do Porto.... 	 50:674$240
e) Cães eCommen d a dor

I'erreirae .	 8N:514$944

Total, c imo . 875 :595$185

construcçãa aci era relte:onahs e de3c
e .. pregtda, are 31 de de abro -de le21,
se,ain R. 94.5a7:23.0..f1, ao caaraio ee

10.291:2C6-',05).„ ouro, ou. 42.76.0:184.!821
l2.472:028,7 2, ouro, oe 51.805:8112.8i0

-------
22.7.33:231583, ouro, ou 94 557:295691

ja foi anurado importar em réis
22.984187$765. ouro, ou sejam. réis

476:313$899, papel, o capital reco-
riliacie polo Governo a l é 30 de junho
prcaemo passado, e a garantia de juros
relativa ao mesmo semestre., em. reis
408:9406113, , ouro, sendo:

	

Pelo ' capital era constru	
ação 	  380:3666026

Pelo canital em trafego,
attendendo a que a renda
do .j:n-Wre foi de reis

1 .793 :221e352. papel, ou
em 486 :7308923, ouro . 28 :5356087.

Pelo capital movei appli-

	

cado em materiaes . . . 	 398000

Total •	 Z... J..	 2z a.	 468:9406113

Comn eonsequencia lambem do ci-
tado aviso n. 113. de agosto da 1921, do
87. ministro da Viação . a Obras Publi-
cam. os trabalhos para eonstrucção doa
melhoramentos projectados entre a
prna Deodoro. em frente ao 6' arma-
'item. e a estaç'eo da Estrada de Ferro da.
S. Francisco, na Jeouitaia, ficai-ara pre-
fudizados e reduz"dos aos recursos da
renda do Trap:che Quiríno, pelo que
muito poucas desapropriações se pude-
ram redizar doranLe o corrente anno,

aando em andameatn os trabalhos de
1femolia5n dos predios desup•opeiadose

Na reptesentaeão feita pe.a Compa-
rb: a e n n f ra o eitaGo aviso, foram feitas
• d:/vidas r3servas.

De conformiJa de com o que estatne
o oa ctausula 38 do contracto cora
o Governo. a comeanhia, por escrip t u-
ra de 27 de setembro ultimo. effectuou
a venda dos terre e os conquistados ao
Tilar e juluadns desnecessarios aos fies
da concessão, situados entre a rua cia
Alfandeea e o 7° armazem, incius:ve, e
cuja o:anta foi approvada neto decre-
to n. 1 4-787. de 30 de abril de 1921, á
Com panhia. Tmmnbiljaria da Bahia que,
na -relima do mesmo contracto, foi or-
ganizada e está obrigada ás obras de
calçamentn, jardins. arborização agur,
esgotos, illumirraaão. etc.. ',acenarias
para o aproveitamento e embellezamen-
to oos ditos terrenos, que cobrem uma
▪ ea total de 132..465,m2,450, dos quaes
aão destinados:	 •

Metros

quadradoa
a)" Para avenidas; ruas

pearas	 70 031  03
5) Para a Associação. Com-

nN ereial 	  .	 2•435;00
c) Para a Navegação Ba-

bahiana 	 	 .400,06
d) Para serviço de esg0- .

tna 	 	 er.0 00
g) Para edificações . • c. • 59.148,40

	  132.465,45

De Taort:elrrio com a mesma clausula. á
ieipnatancia da. venda desses terrenos,
dapo ts de convertida em ouro. 3erá leva-
:la á con'a de arrn-lização do °anilai da
companhia. reconhecida pelo Governo.

A orimeíra constroceão levada a e-
feito ri ns tememos rin Cáes do Porto, foi •
O adifiein e installa rdes do Moinho da
et atda. cria ennstrucção, tendo sido ini-
• ra e neraao do corrente armo, já. se
acha muito adiantada, devendo ficar
V•	 f.enfro de ow!e n 'err.DCY e as-
sem dotada a cap:tal do Estado da Ba-
hia com uma nova e importante indus-
tria em condições modernas e com to-
dos os elementos e ins t allações indis•
pensaveis para a importação da mataria
prima e exportação dos produetos.

Com a assistencia vigilante dos com-
petentes advogados da companhia. pro-
seguiram os recursos contra a decisão
dada nos processos- instaurados contra
e' la nela anin. aaão Iteeisora de des-
pachos, na Alfandega da Bahia..

E' com maxima satisfação que vemod
agora todos estes processos prejulgados
a favor da Gompanbia, tendo em vista
a decisão que o Supremo Tribunal Fe-
deral, em ultima instancia., proferiu em
processo. semelhante instaurado contra a
aLenpoldina Railwayee sendo que. no
caso.. de nossa companhia. a situação é
muito mais favoravel, attendendo não s6
á. limitação que ha na applicaçfo de ma-
terial nacional, em face da naureza dal

7.875.52,7

2.92e,554
26

2

Com este caes tem a companhia dee
-pendido 4.65::,:(9.11$090, ouro.

0) Caes de atracnão de 10m,0

Este neg. Citie faz parte da 2' Pearão,
tem 364 metros de maraitia pramnta,
do a cre p es 200 metros com o ate-..”0
reit() P oermi t tindn atraaaçãn, razão pela
qual ainda n5o et era c endições de ser
entreena ao trafp ar definitivo: toeavia
já t em sido etili yach não aó para aia.-
catar, e deca ,•gd da g'andes cargee'ros
ara trazem carrc'amerto do earvãn e
de ferraenns e -matertaes Toara as atra-
das do, ferro, hem co rno para embarque
de minerioa de manganez e chromo.
'Pa-a execoeão deste Ca ps já foram

•de s flora r-l idos pela com p a n h ia rd's
2.24 9 :5'08328, ouro, tendo sido nelle
applicados:

775:156$636
Na Tomada de Contas relativas ao

1' semestre do corrente anuo de 1922,
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obras como tamhem á. amplitude com
que a cotepanhia eosava a irenção le di-
reitos, por se tratar de deras de que 4
Slla apenas a usofructuaria, como sem-
pre arfe-saiamos e demonstramos á cele-
bre commissão nas suas constantes in-
timações. Além disto, accresce, tanibem,
o absurdo dos processos, entre os mines
se pretendeu que a companhia, sob fun-
damento de que havia similar no paire
pagasse dieeitos peie importação. lesda
1907, da cal lisobaulica do Teu!, oue,
pelo art. 2'7 das especificações de beu
equtracto, é ella obrigada a empre,gar
exclusivamente nas obras, como se vel ia
transcripção abaixo:

Art. 27 eEmpregar-se-ha em todos os
trabalhos de alvenaria e de concreto
tios caixões fluctuente,s, nos muros de
abrigos dos quebra-mares, nos blõcos ar-
tificiaes e nos muros do cães a cal by-
draulica do Teil, departamento de Ar-
deche, na Fraça. com as precauções re-
commendadas pelo Ministerio da Iodes-

. tria, Viação e Obras Publicas, por aviso
h. 297, de 18 de outubro de 1906.

A cal hydraulice do Tei rocederá das
pedreiras, fornos d usines' de Lafarge,
pertencentes á Sociedade J. e A. Pave'
Lafareee com exclusão de toda cal de di-
verba procedepcia ou mesmo pertencen-
te á mesma sociedade, mas de marcas
divorsae.>

Confinem em regular funecionamento
e opthno estado de conservação a impor-
tante usina electrica de raie disnõe a
companhia para execução das obras.
idas mesmas condições se acham lambem
as efficinae.

Toda a apparelhagem e o material
luctuante a para execução dite obras cone

'tinem quasi todo paralysado -devido ao
adiamento das obras e á suspensão .dos
trebalhos factdtativos, estando, porém,
conservado.

Correm com regularidade os serviços
a cargo do escriplorio na Bebia, do qual
toe acho .ausente desde julho proxano
passado, a serviço da companhia, ,neeta
• n

No enitanto, é-me grato informar ene
todo 'o pessoal tem procurado desempe-
phar os seus deveres, cumprindo-me, en-
tretanto, salientar as bons serviços
prestados pelo esforçado chefe do eseri-
vote°, Sr. Pedro A. de Souza Guima-
rães, e pelo chefe da Fiscalisaerici doa
serviços externos, Sr. Severo Joaquim
Ferreira.

Eis, Sr. director-presidente, as infor-
rnacões e dados que mo cumpre minis- •
trar-vos sobre a situaeão é andarnent)
cies trabalhos do porto da Bailia. ,e as
principaes occurrencias havidas no de-
curso do corrente anno.

Te:entrem/e, remei e-me n dever de
apresentar -vos mais urna vez. os 'meus
agradecimentos pelas provas de confian-
ça	 •p• It VI	 .0is-
pensadas e que procur) co rresponder, na
roedora dos meuá esforços, com toda de-
dicarão.

Rio de Janeiro. 10 de novembro ,de
022. — Frederico Ferreira ,Pontes.

(7.259):

COIIIPANIIIA INDUSTRIAL DE ALGO-
,	 D.I0 E OLEOS
;:aars ASSEMBLEA GP.RAL ORDINARIA

DOS ocremeseres REALIZADA EM 20 ias
DEZEIN.IBRO DE 1922.
A's 13 horas do dia 20 de dezembro

de 1922. no primeiro andar do nredio
n. 76 da Pua de S. Jose, reuniram-se

accjonistas da Companhia Industrial

de Algodão e Oleos, em v i r t ude. le ~-
vete do presidehle da eompanhia publi-
cado no Movia para alue na sea,
accionislas asaistissem á leitura do re-
lat,orio e parecer do caiia•eia fmcal re-
lativos aos SerViÇOS e contas do ano, so-
cial findo em et de março c] oximo
passado e elegerem o conseleo fiscal.

Por indicação do Sr. Teaiano s. V.
Medeiros 4 acamado presidente la as-
semblea o Sr. Dr. 'Pedro A. Nolasco Pe-
rei-a da Cunha, que eonvidou vara se-
ero tari3s os Srs. accimiistas 'Oscar K.
Piquet e John Crash/ey e assim ficou
constituiria a mesa da assernbeao, lie-
commenda o Sr. presidente ao Sr. more-
tarjo oue examine o livro de preserva
de 'accienistes. para verificar a imnor-
tanc:a do . c.apital representado pelos pre-
sentes. Constata no mesmo a presenea
de accionistas representando mais ,de
e914 do capital, e de cinco- accionistas ha-
bilitados .a votar sem nenhum im pedi-
mento legal — os Srs. Dr. Pedro Nolas-
oo. o Tierdon & Brazilian Bank Ltd_ re-
presentado pelo seu gerente eere F.. S.
Piemo e Srs. John Crashley, Dr. Jor-
ge Dutra da Fonseca e Oscar K. Pictuet.
Nestas ,coedições declara devidamente
conatitesida a a asemblea gere/ convocado,
para a prestação de contas relativa!, ao
anno social findo em 31 de março ulti-
mo. e manda ao Sr: secre t ario eme ira-
ceda á leitura do relatorio apresentado
pela directoria da coninanhia 'em 31 de
olhai/iro peoximn neasseo e o parecer do
'conselho fixeal sobre o balamo e 3 inl-
gamentn das contas do mesmo anilo.
Feita a leitura do relotorio, oalanco. con-
ta do morros e perdne e o Parecer do
cnnqeiho fiscal, nue deixam de ser trame-
'erintos neta acta, orr terem sido nu-
bliendos no !Vario Officio, de 19 do cor-
rente nnez de 'dezembro. declarou o pre-
sidente em di annesão o mesmo parecer e

41Si conte enodada s nela di eectoria des-
de .a data da constituicão da comnanteia
eté o dia RI de marco de 1922. miando
'terminna o prirreire anno social de vida
ate nem pe n b ia. Pediu a palavra o Sr.
Tref:m(1.S. V. de Medeiros. presidente da
cnoinenhia, para dar os Seguintes cola-
recimentea do ordem geral, sobre a vida
e ,eiteleceid financeira da (em-meneia no
p uno one'finden. A diree toria. diz o era_
dor, não tem e satisfarão de anreaentar
lucros no bahinen do anno, como se-
ria de &afeei' e de ospe-er com os .ple-
men t es indilef e ieca de rifle u eninnenhia
eienei e : farine-lhe na-a isso . o capite l ne
Imberbe. na-e se attineir unia reortu-
uses seeerieroe , e o apeio financeiro
para n , ri psenvrOvimento dos sone "apeei-
cos. O rue Peai p endeeiti foi absorvido
com na ~si rene ias eradierec"ões neves
e pelos eninnrernieena ente rros inadiavois.
A exnerieneia lo fribriceeão deu em ge-
ral eeaultede I. R ./neve! . repente cem iim
ter/brilhe p asme r-ildueide: o Mio é tedis2-
p en canvel i; próduzir e faezl-o em grande
escala.

COM OS recursos oromettrana orlo Go-
verno,- Ecaeá a comnantita habilaeda a
Reaver es seue comornmissoe atile gos, e
trabalhar , em tina ordem e. ecenernica-
mente cronpreerlo tudo a dinheiro O
eseencial 4 entrar-se mete reeimen
nuaren aldeie de meie advirão para to-
dos ~teme ineentestes, e es pecial-
mente á lavoura algodoeira.

A direntorie e.st imaria bastante poder
assienidar noteveis nrogressos nas suas
estações exnerimentaria, mas reconeeze
ore só porlerá alcançar-os quando a sua
situar-Ar, indust-ial e finance i ra estiver
consolidada, e lhe seja nessieel ernre

recuisol abundantes nas mesmas. os-..	 .	 ,	 -

loções. E' o que ella tare com meior
penho cai pr61 da lavoura aieeedeeo,
que o orador pensa virá em fero. , deo-
tater o maior elemento de riqueza uo
nosan oaiz.

Ninguern mais ped i nde a palevra o
nhor presidente encerra a d:s o.ue, e
põe a votos a aperovredm do paraeer
conselho fiarei e das contas 'Pree adile
pda di eecloria no relatorio e balanço
sobinettirlos á apreciação da asaienieea.
For então o mesmo apprevario Jean me-
mente. aPstendo-se, entretanto, de votar
os directores e membros do conselho fis-
cal.

Sr. presidente manda em seguida pre-
ceder á eleição do conselho fiscal e suo-
plentes para O RIMO soeial de 31 de
março de 1922 a 31 do mesmo mez de
PO23.

Pede a palavre o Sr. Dr. Jorge Detre
da 'Fonseca e diz que eacultando o
go 17 dos estatutos da com panha a re-
eleieão dos membros do conselao fiscal
e supplentes, e sendo conven:ente a Ma
ordem administrativa e continuidade de
fiscalienção, p eopõe á assemblea a con-
firmação do mandato dos actuaes rompes
e suppleides por mais um anno. Nini-
guem mais pedindo a paravra. o er. ;ave-
sidente põz a votos a proposta e lle foi
approvada por todos, tendo-se abstido,
porém de votar os Srs. Or. J. Teixei-
ra Soares e Affonso Vizeu na parte da
proposta referente aos eiscaes. e os Srs.
Dr. Pedro Masco e John Craehlee no
que se refere á eleição dos supplentes.

E, achando-se assim terminado o
objecto da convocação, encerra o dr. pre-
sidente a assembléa. aveadecendo ais
Srs, accionistas as attenciN que lhe dis-
pensaram na execução do seu encargo, de
dirigir os trabalhos, tendo peelamen-
te feito lavrar esta acta, .que lida e ap-
"provada, é assignada por todos os pra-
dentes e subscripta por mim primeiro
secretario mie a escrevi e assino.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1
1922.

Pedro Á. Nolasco P. da Punha. presi-
dente. — .O. K. P inuet, 1" secretario.

•Trajam) S. V. de Vederos — P. p . Tra-
jano de Medeiros &Comp. — Lort.tun
Brazilian Donk, Ltd. — P. S. Pruor,
reme. — Laudon Broz :lian Bank. rtd.
--F. S. Pruor, gerente.—Pedro A. No tas-
co Pereira da . 0naha.— J. Teixeira Soa-

Affonso diaeu, ortario Barbo-
sa Carneiro. — rabias C. Amarai.--Jor-
ge Dutra da Fonseca. — John eras/deo.
— O. K. Piouet.

Em tempo transcrevo, de ordem do
Sr. presidente. o pareedr 'do eonaelho
fiscal, que foi lido e approvado como
consta acima: Perecer de enneellio r ia-
cal abaixo anienades. membros
do rionsetho fiscal da Sociedade Anona,-
'ma por ardes, Cemeeree p Infinetrial
Al godão e (Peno tendo ~mine& dela-
lhadamente os livros. heleno) e mai o do-
cumentes refe-entes ao periodo soeial
.1errritearte em 11 rio marco de 19eo
teem a satisfação de declarar que Os en-
cootrp -oro em perfeita o rdem e po- isso
mropõem que sejam enprovados os .actos
da director ia e as contas rine se refe-
rem ao citado exer,-!irio. o lacte do só
neata feda fieerceecl uida a Detivera:10
das contas acima -menc l onades. encontra
juatificafrve nas • grandes disfeneins
serpeara as diversas ' ,sinas e febr icae do
COrrIrn powarloc. Rio do Jrrnoiro l e de
novembro de 1922. -- ecoo Meseine lle-
dolio Teixei .a Roar(?s.	 AltonNo vizeu.

Pio de Japeire 20 de alezemb eo de
1922.. — O. K. .Piqued 1 secretario.

.(7,254),
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ANNUNCIOS
Caixa Contr g ll do AItRi1Io

REPARTICAD GERI!. DOS TELEGRIPHOS
De ordem do ç r. ^:ed lente, convido

os senbrres assviados pa .a a assembléa
geral o-dinaria q ae, de accôrdo com o
art. 75 dos estatatos, t---á togar 4s 19
ho as do dia 28 do corrente, na sede da
assaciação.

Rio. 25 de date nbro de 1°22. -lodo
A. Gaimartks Cotia Sobrinho, secretario.

(7.256)

A.	 topei rio 7.04 A
Os senhores accionistas devem se re-

unir terça-f -ira, 17 do co rrei.te, na sede
solai ás 2 'horas da ta de e it c -8 tinu-
ae, o da asse nbléa geral ext-aordinaria de
14 'to corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1°22.
- A airectoria.	 (7.2i0)
••n•••

Com remo hisi, de Floc40
T001(1(104 A.111 moem.
DEBENTURES AMORTIZ 'Da.S

Do emoresti gno de 2.010:00$ fo-am
amortizadas -tais cem (100) sendo: trinta
30) de • numeras 4.141 a 4.170 e setenta

((70) de ns. 8.19) a 8 2 5.
Rio de taaera 22 de dezembro de 1022.

- Alexandre ilescu:ano Rodrigues, p 'esi-
dente.	 (1 .254

Companhia CU-instructora em
Citn,.-nto A.rut ide.

CONVoCAÇÃo DA OITAVA A,SSE'IBIAA GERAL
EX r R .;02DIN RR

São convidados s Srs. accionlatas para
se re_nire n e n asse ibléa ge al no dia 30
de de...e , .Ibro de 1922, á	 a da Q itanda

s de da co is 11 h ri-, nica
deli . ,erare a soore a el :Lao da direc.:o ia
q. e .et fina o se, liaa.lat.o.

, Rio de jancii0, 8 de dece..113.o de 1922.-
A Directoria.

270:1514852
8 23';828l4

263.68:.31 -là
11: 485215
75:a147,40
20:03uí • a)
18.8i0TMO

-6-7-4.--311 :5371317

Com panliiii s roda de f-'erro
0 !limem do S. jorAi.tymo

ASSEABLEA GERAI. EXTRAORDINARI
Convidamos os Srs. accionistas a se re-

tinire o em asse nbléa geral ext:aordinaria
tine terá logar no dia 25 do ccrre.:te, ás
14 horas, na sede da co•upa ibia, á rua Ge-
neral Cafflara n. 55,4 andar , pa:a ouvir a
leitura do ia ido dos pedios comea Jos
pela asse nbléa geral et.aordiaaria que se
re iulu e n 26 de agosto do concilie anuo, e
deliberar sobre o mes ao laudo.

As acções ao portador deve:ão ser depo-
sitadas até á veinera da re mia°, no esci-
picai() da companhia. Fica n suspensas as
transfere :cias de acções até o dia sejuinte
da remiião da asse nblea.
- Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1922.
-- A Directoria. 	 .2ü2)

BANCO IlYPOTHECARIO DO BRASIL
CHAMADA DE CAPITAL

EM virtude da autorizaçãa que lhe é
concedida pelos estatutos. capitulo 1°,
art. 60. a directoria. comida os Srs.
accionistas a reulizar dentro do prazo
de 15 dias, a contar da publicação (leste
aviso, na Ode do Rara (). á aven i da Rio
Branco n. 50. a entrada do 10 % (dez
por cento) correspondente para e:evar
até 90 %, capital realizadc para cada
aceso.

E' permittida a antecina r50 dg ent-ra.
da posterior que 'ter de frzer-se com
o fo i ervallo de 30 dias, fixado pelos es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 40°?..
- A directoria.	 (6.99(P

A' praça
Vi^tor Teixeira de Carv0lho e Alberto

Leite Ribeto pert:cepatr á p Pca e a RPtrza-ni
gos o e, eie coneneum accorclo. renlvernm
.•iss...lver a fi T. Ca'vllh" "lb ..,,iro 0a-
hi cio 1.) SOCi g Alberto Leite '= 1:1 i:o onan e

f e.to de todos os se s 1 v•--as -o In • ne
o •:i•.,tt- c0 aicaivado na Junt t •le-cI no
dia 18 do cor e ae dez, Ira r'o o -c ivn e
pas avo a c ig) id,:co e e::-.10sivo do sacio
Vctr Tei.:eia de ..;arv 1.10

C3afe. e - tictJr Teixeira de Carva Fio e
Medo Leite kibelro.	 (7 .234)

Clubs Patek-Philippe

CARTA PAT'NYE N. 1
Ala me,-;.: fle..eo 1 •s .• rip.7õe5 (b-

rama tsnaltelapla,:las /14) decor-
rer .(0.4te, oeverin a, de aeocirlo
com re 4nit.ru 104 das tre%
pri aloiram 1 bt+Ariasextrdliadam

op i Co . upanlaia do notorlam
N eelona,es:

inscringo 253,  co respondente ao

premio maior 4R .2 56 da lote ia de

Logdnda-feira, 11 de dezembro é 1922.

!nscripOu 6 3 correspinded ao

premio maior 45.63 3 da loteria

de terça-Mia, 19 de dezembro de 1922.

Inscripoi 37 , corresp. ndente ao
premio maior 29.3'75 da loteria de

quarta- e.eira, 20 de dezembro de 19?2.
lei. do .1ra aciro, "Z•3 do de-

ZeIll ei-ti de ia
O FISCAL DO GOVERNO,

Jahr h Araujo Cruellie.
PONTO TERMINAL DOS AUTOBUS

DA EXPOSIÇA0
nrf-mo.,ti lie4var do covrviciar

no-ia t Imota ret • g• lie;M • 1, MOI
81111 C.1-111110, a •.. flowl o' tpreeIa.
(19-€5.4 de rolai ..arias da prén-i-

eRrio,	 ViSlt,1 e no.e-eo «i titio
rie• 1•.tv11le4o

d 1,Ge todttotri is vartieulores.
olo Merca 11,).

Il i:xpoenos noite uni volito-dome
mimoO varia-elo -.orei 'nen ile

de ah. . precei-mil()
tipo rudo g..watire

Noto, i • a (Irtatate-Unie 4;r-to-
do e e te4,,lei
dei et irsiblet. .le. Ch`.	 t•
erma lor • te ice at-t por,to, do 8.1,1ão
1-9 L.-1c- 1 , 11 i 1 i pote.

Gonlo10 1,.bori 311 Dácourt
RELOJOEI?OS

81, atua, ti ai, eatuitti.oelti., l (7.250

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a ert:ega:- á Caixa de Amortização 	
Titulos redes 'ontados 	
Despezas gerara 	
14on • Tarios.. 	 	 • .. .. • • olh.e

Valores caucio..ados 	
Moveis e utensilios 	

Passivo
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400.000:000000

Fui do de rese -ra 	
	

1.321: 3..i5 '217
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231.35a:3 i3 q)".11

Des:ontos 	
	

10.6 )0: .874371
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2u:000.000
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-

Rio de janeiro, 23 de dezembro de 1922. - Oliveira Castro, director. - Frederico
Rego Filho, contador.- Fabio ae "me, caixa.
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SUPPLEMENTO AO N. 391

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geralde Contabilidade

Sairtinria

Exredlente de 9 de eze .n5ro de 1922

Sr. dir tctor do Patronat Ag:icala Vis-
conde de Maná:

Tendo sido eicaTinhados a esta directoria
geral, Dite to ia do Se -viço de Povoa-
mento, tres i .vssntarius des e patronato, da-
tados le 30 de junho • ulti no, em co npleto
desaccerdo ço n as instru:Oes e nor na a
qu: Se refe-em as circuiares ns. 227, de 12
de deze nbro de 1313, e 1.1 -4, de3 de de-
ze n'ora de 1917, cha o a vossa attenção
irra RI deter nina* constantes das citadas
ci:c.lai-es (ofacio n. 732).

— ar. oireciar do 4.3p .endizado Agricola
de aa bacena, Estalo de Minas:

, Junto vos re titio a cópia do termo que.
com oat -as eco ,panhau vosso oficiont-
mero 40, de 14 de agosto Lltimo, ai n de
q e na mesma e no livro com pete t , e ri
ad endo, se a declarado a data ea acq iisição
e o te opa do uso dos ci icoenta ternos de
bi ia ci te a dita cópia se refere ioincio
mero '43 O

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional nu	 aio do t araná

Te ido o Sr. mi istra da Fazenia, pelo
avisa n 67, de 27 de ab:il do c orreite aa .0,
CJ niiiii ica.io q e es ;a . delegazia fisc .1 f
a..toris ,to a renrete .tar a Umas) n ) acto ,e
ser lavrada a escri-tara de doação que fez
a Ca Iara Municipal de Ponta Grossa de
uma área de terre...o, munichio,
para installa -ão de u na Estação Expe.1-
ineatal de Trigo, peço-vos as n :cessarias
p:ovide..cias no se tid de ser re itettila a
t.sta firectoria geral um trasie lo da de-
• escriptura, edil de .se poder fazer a
1.1cl-são d tal 1.ovel toado no I.vro do to.n-
ba ne. to (ofácio n 737).

— Sr. ininist:o presi.le ste do Tribunal de
Co tas

E , additamento ao meu officio n. 442, de
13 .e julho • pro ti no passado, junto vos
remetta o cana -ci neato do caixa ge.-al do
Tne io .ro Nacioial n. ti.ti2i, de 6 de deze 1-
br co:rer.te, co o o qual o ex-li mar lo
Ca npo de De non tração de Xiri ias, no Es-
ta .o de São Palia, a lo isrdads Findo,
prova ter recolhido A qua..tia de 13840) le
dlozas Lia. nos doca ac to; de ca •p:o.
anão do adi alia cato e 7:0313 coacedidos
ao mesmo ex-dire :tor pela ais. n J.041,

21 1.: j	 o de 1112 if.iiod. -733a
— S:. iaspector Ft_.;,-icola do 9 distri :to,

Alag a;:
A :uso o re :ebi nento do ccrti icaio do

e:colhimento aos cofres da Dei .gaeie t iscai,

nesse Estado, da va-tia de 61$ relativa á
renda dessa inspetoria eu dezemb o de
1921, o qual acomp odiou o vosso ofacio
n. 3-4. de 3 de agosto do corrente atino
(officio n. 73)).

— Sr. diretor do Posto Zootechnico de

Co imunicc•ros, em solução ao vosso
ofácio n. 512 de 16 de setembro ultimo,
que esta dl ectoria geral deixa de att :oder
ao vosso pedido, coust lide do ateio ai na
citado, prsr ne .) ter dl ,poniveis os exem-
plares soui ados d rega.a nento que baia ou.
com o decreto n. 11.43 , de 13 de aa f:o.
de 1315, entr tanto, nodeis obtel-os ' na I
prensa Nacional, onde são ven i los eu
av No os decretos pablicados (ofacio na-
mero 74 ).

—Sr. d.legado regional do Serviço do
Algodão no Lará:

 referencia ao vosso officio n. 184, de
23 de sete abro . ulti no, enviando uma eia ia
do inventario de sl de doze abro de 1-21,
chi no a vos ;a attenção para a circu:a- n a-
mero 227, de 12 de deze abro de 191s, que
deter.nina a remessa a esta dir_ctoria gerai
da 2 via dos invernarios, dent.t assi-
nados pelo respoasavel, pelo fancci mano

incu tibi to do .arola.net.to do m .te III e
peh chefe da repartição, anm de q e s n1)
reproduza aquella Irregularidade (officio
741).

Dia 11

Sr. director de Meteorologia:
Accdso o recebimento do vosso offiClo

n. 4.920, de 1 de oitub:o .1 imo, coai qae
remettedes o talão n. 4.4j4,Lle ito de 0.0-
bro m.iti na, do caixa geral do Taesouro Na-
cional, referente ao recolhi tient o de 443, e
proLs,iei.te da venda eu leilão do [Menai
em srestavel q .e perte. cia a e a di:ecto.la
e se acaiva e n deposito na anttp editicio
do rtro.ro do Caste.1) (Maci) 742).

— Sr. director geral do Servi,o de Indus-
trie Pastoril:

Pinto vos restituo os cinco termos de
morte de ani naes que aco.npaaharam o
vosso oficio n. 2 7J1, de 21 .e novemb.0
ulti .no, para que seja n lavrados no livro
propilo pa.-a o; ines os, tendo e n vista a
norma de ter nos ue mo, te e extravio de
animaes e ia tilisação de late. tal q se ac Jill-
p ii.hoa a cir islar n. 1.l8, de 3 de deze n-
bro de 1917, e as iastrucções constante; da
me, ..a fui.. a (oficia n. 7 3);

Em refere ic.a ao vosso oficio á. 2 703,
de 21 de nove abro ulti mo, pe,o-vos infor-
meis o tio toe e c trgo do tuaccioaario sob
ca; t guarda e res tiCou o n na-
teria! a qae se re.ere o ter no q..e aco noa-
tina o vosso citado officia (oficio [teme-
r° 1.,8).

sr.	 tor do Campo de Sementes de
de I, t:aay—Sa ta Ca.h.t.i.,a:

Resital o-vos as	 :,as dos t..r.nos de
MJ t	 q me .voit • an ' t.t. a n o vosso )ffi

d s 21 de ,tli 1) 1.:111 no, e pe.o-vos
provideaci as no senado d. (aze. C)ti tar

haa SJ a idade, ca.acteri.

etc., como ta nbem os numeros que tenham
tomado os anlaiaes por °c a..iào do regtst.01
e 03 de o.-de mm no livro carga para esse hm
destinado (oficio n. 744).

—Sr. sape.intendente do Serviço de Se-
menteiras:

Em refe encia ao vosso officio n . 799, da
22 de set:mbro m.Iumo, p..ço providea ias
no sentido d ser te nettilo a esta directo:ia
geral, pelo directo. d., Camao de Sementes
de Itajai-ty. o conhecimento co nprobatorio
d) recollumeato aos cal .es publicos da fui-
portaiicii apurada na venda em lei.ão de ti
carneiros oro elida no aliddido ca aja°, de
a :có:do co n a autorização contida no oiticio
desta directoria gerai, n. 2a5, de 26 de absil
do concite adilo tolo 1) n. 7

—Sr. director do Serviço Geologico e Mi-
neralogi :o .

E ti referencia ao vosso officio n. 4 645, de
25 de oatub:o ultimo, peço a re ae.sa a esta
directoria geral, pira 03 eileitos de tomada
de coatai, da copia authe fica do processo
qae notiJOU a a .torizaçã pa a a entregi ao
del.galo geral do governo Juan) á Exposi-
ção Co tme,norativa do Conenarto, da
coxia de que trata o citado ofacio (officio

inspe:ta agrícola do 14' Districto
e n S. Paulo:

Fm referencia ao 1/33S0 officio n. 2.381,
de 31 de outubro ulti o, peço vos provi-
den ia; no sentido de sere n eav.adas . a esta
di.ectoria ger sl, cri ors.;inal, os dacu uca-
to • de carg t d a ou: eicontiava
sob a g ar la e rua »n dbilidade d ex-aju-
da .te .essa 1 ispeet) MOI gdia Gol na.les,
aum .e q e seja n to ia las as providentes
:1e:emirjas a resg a dar os interesses da
Fazen a olacioaal ( facto n. 7 à).

— er ministro presidente do T.lbanal de
Conta,:

De accórdo co n o disposto no art. 29,
§ 3, .o reg la neato aatiexo ao decreto na-
l. ero 1..433, de 13 de ja.i Aro de 1315,Iesiao
a ha ia .e vos remetia para o jálgaineato
denaitiv o 1 idoso peou de com nova-
Ç3) da appdea.ão dada á cintilá de . 4:0J4
recebi Ia da •faesouro N iciomial pelo Sr.
Henrique de Oliva -a torce;, deloaçha

. da Di -CO ia io Se:viço de ins oecçaa e Fo-
mento A4ricolaa, e a vi,au .e da /iriso nu-
nmo.7-0491)..78 1, de 22 de abril de 1321 Oficio

— Sr. Fi ancisc Thamaz Pinheiro, ex-di-
rector Ca Estação Experi limitai de Cama
de Ass c ir, C tripas.

Co amaica-vos, nara oi fins conveni rtes,
que o Triba tal de C) t i s, no aldeio ue .1 de
nove nora &Mim), so,l it.Lt destt *ire 0 ia
ger tl provi se..c.as na senti 1 de serdes ia-
ti ia to pari, tia prazo de ta ai atai, con-
ta lo; da data da inti nação, adegar 1es o que
tiver a toma to v o,so direita, el 'li g a ri nta
a) ai a ice de 113$ verinca lo na roce -o
1.c t) . n ali de :aata. LIdiv . ao u1cil,t0-
rne do de 1.):03d$, rec.:balo e ti virtude
ai o a. 731, le 5 de aartio de 191u, e pro-
veni cate le gloz't da quantia pa, a ao Dr. VI-

t erre.ra Sautto Major, por serviços
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medicos prestados ao eeeboai da Estação
Experia.e l ta. de Cacica a.. Abaucar, eu Cara-
Pes, canlorme o documento a. 33 da allu-
dida tomada de contas, visto não ter o
Mesmo pessoal direito a esses serviços, por
Conta dos cofres publicos (officio a. 75$3).

-Dia 13

Sr, director do Serviço de Inspecção e
Fomento Ag.icolas:

Em rete.e..cla ao vosso officio n. 2.856,
de lb ee jia') proxinio passadc, peço que
seja remeitioa, pera os efeitos da Limada
de contas, a esta directoria geral, uma dr-
pia autheuticada do cindo ao superinten-
dente a,• Serviço de Sementebas, n. 719,•
tie 23 de setembro do em, 'xinxim° passa-
do, a que se refere o vosso eaado dedo,
assim como do despacho do Sr. mii.iduo
Miando no IlleSWO officio (dedo a. 751)

• Terceira secção*
liMPEDMNTs DO 5?.. INSPUTOn

,Expedieute de 16 dezembro de 1922
— Sr. director da Despem' Publica dg

ruesouro Naeional:
Traasmitto-vos os inclusos títulos,.

acoutpanhados do processo de habilita-
ção á percepção do montepio dos fun-
ccionarios publicos r,ivLi, requerido por
D. Elisa da Silveira Duarte Silva e Ma-
ria Renriqueta Duarte Silva, viuve. e 11
lha menor solteira do filiado contribuin-
te engenheiro Nuno Alves Duarte Silva,
ex-chefe de secção aposentado da Dire-
ctoria de Meteorologia, afim de terem

• pagas, no Thesouro eacional, as respe•
divas pensões e bem assim o quantita-
tivo destinado a funeral ou luto (britai*
n. 729).

—Sr. director gerai da Contabilidade
do Thesouro Nacional:

Tendo o Sr. Arminio Sampaio da
Cunha, thesoureiro-paaador da Superin-
tendencia do Abastecimento, recebido do
Thesouro Nacional, em virtude ao av;so
n. 583, de 13 de fevereiro do corrente

anno, um adeantarnento de 70:000$, para
attender , no primeiro semestre do cor-
rente anno, ao pagamento das despesas
previstas na lei n. 4.054, de 12 de ja-
neii o de 1920 e decreto n. 14.027, de 21
do. mesmo mm e armo por conta da verba
31' -- Superintendencia do • Abasteci-
mento — da resolução do Congresso Na-
cional que fixou a despesa para o °ar-
rente exercido, vetada pelo Sr. Presi-
dente da --Republica — consignãções
ePara °ocorrer ao pagamento de venci-
mentos, etc.», ePessoal assalariado, etc.»,

eAluguel de casa, etc.», tenho a honra de
vos rernetter, para os devidos effeitos. o
processo da epplicação da alludida quan-
tia com as despesas acima citadas (offi-

cio n. 730).
— Sr. João Baptista Nunes, 2° official,

interino, desta directoria geral:-
Tendo o Sr. ministro resolvido incum-

bir-vos do almanack do pessoal deste
ministerio, e que está sendo impresso na
officina graphica da Escola de Aprendi-
zes Artífices do Estado do Rio de - Ja-
neiro, assim vos communico. para os
fins convenientes (offido n.

EDITÃES E AYISOS
Enlataria da Justiça e Negocia'

Interiores	 14
Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 25 do corrente, Is
e 30 da manhã certa inspectoda:

João Francisco Matela, Joaquim Ribeiro
Moreira, João Ferreira de Castilho, José Ja-
nuario Trinnade t Honorio Machado de Cas-
tro, Arthur Moreira de' Farias, Oswaldo Ne-
ves Carneiro, Ary Machado, Eduardo Ar-
mando de Oliveira e Antonio José Pereira
das Neves.

Turma supplementar
Joaquim Antonio Pereira, João Francisco,

Antonio de Souza •Mattos, Manoel Gomes
da Silva, Oscar Maia, Manoel de Almeida
e-Amandio Augasio Domingaes.

Chama ia para o dia 23 do corrente, ás 8 a
30 da manhã:

Antonio Calabria, Antonio José de Al-
meida, Jayme Vieira Souto, Oscar Martins

'Medeiros, João Pereira, .Annibal Ramos e
Francisco Leitão de Vasconcehos.

Turma supplementar
Jullão Martins, Albe.lo Aug..sto Ferreira,

Joaquim Anual° Percha, Julio Manoel Mar-
fins, Mudo Maggessi, Abilio Machado e José
Mediado Dutra.

Inspectoria de Vehiculos, em 23 de de-
r-edis:Iro ae 1922: — F. ue GOMO Limas
pelo inspector geral.

Departamento Nacional de Sande Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

ALMOURIFADO GERAL

Concurrencia publica para 1923 (*)

O secretario geral do Departamento Nacional de . Saude
Publica, de ordem do respectivo director geral, faz stiente a
quem interessar :possa que, na secção de Contabilidade desta
secretaria geral, se acha aberta a inscripção de concurrentes
aos fornecimentos de artigos dos grupas as. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,
8, 9, 16, 11, 12,13, 14, 5, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22.e 23, respe-
utivainente de: Aves, ovos, cobayas, coelhos e carneiros — Leite
tremo de vacca — Café moído e torrado — Pão, farinha de
w igo e artigos de padaria — Carne fresca de vacoa e de porco
— Generos alimenticios e forragens — Fructas, temperes e
verduras: carvão vegetal, lenha e gelo — Capim — Gasolina e
kerozeue — Drogas e productos chimicos — Material cirur-
gico — Carvão mineral — Louças — Lubrificantes, estopas e
artigos 'congeneres — Ferragens e artigos de ferragistas —
Moveis, colchões e artigos de colchoaria — Tintas e vernizes —
Utensilios de laboratorio Material e objectos de electrici-
dade — Accessorios de automoveis — Fazendas, armarinho e
confecções e Material Photographico, e material e objectos de
expediente, sob as seguintes condições:

Primeira — Todos os artigos serão de primeira qualidade,
devendo as propostas trazer os preços para todos os adiro:: a

_ her entregues no dia, local e. hora mencionados na condição
Sexta, em enveloppes fechados, com a indicação externa dos
grupos a que se referirem.

Segunda — Toda:, as propostas serão feitas em quatro
Vias, sendo uma delias aellada; datadas e assignadas, tendo es-
pecificados, sem accreschnos, emendas, entrelinhas, rasuras
eu resalvals, sem algarismo e por exter,so, os preços de cada um
doa artigos. nito se tomando em consideração as que não te-
abam preços para todas os artigo, nem os artigos enjoe preços

, Ilstejam aeima dos estabelecides como mexemos da base coma-
' lote do edital.

_Terceira ...e Os proponentes, pedindo inseripçlo, apressa-
,

4 ,--. (*/ AeProduz-80 s P0r. ter 810 PulffisEk çooS.tegorrecOefs

tavão, para o julgamento de suas idoneidades, até ás 15 bora@
do dia 26 de dezembro do corrente sano em original seu con-
tracto social, desde que tenham *iodos, e, no caso contrario,
certidão da Junta Commercial, indicando a iinportancia do ca-
pita/ com que gyram na praça do Rio de Janeiro, registrado
até 31 de outubro proximo passado, carta de conamerciante
matriculado, o conhecimento da thesouraria geral do Thesouro
Nacional provando ter feito O deposito de que trata á condiçãoj
quarta.

Quarta — Cada proponente, depois de devidamente jul-
gado °Worm'', depositará no Thesouro Nacional, mediante guia,
expedida pela seccão de Contabilidade, a qual se dará, sé-,
mente, até ás 14 horas do dia 23 de dezembro de 194. a cau-
ção correspondente ao grupo em que pretende inscripção, sen-e
do os deposites feitos nas condições infra:
Para o grupo 1 — Aves, ovos, cobayas, coelhos

e carneiros, de . . 	 	 5:000$000
Para o grupo 2 — Leite fresco de vacca, de... 	 3:00080001
Para o grupe 3 — Café moido e torrado, de 	 „ 3:0040001
Para o grupo 4—Pão, farinha de trigo e artigos

d3 padaria, de, 	 	 5:0001000 ti
Para o grupo "5 — Carne fresca de vacai, porco,

eartwiru. vitella e fígado	 	  10 :00(4000(
Para o grupo 6 — Generos alinaentieios e forra-

gens, Ge 	 .......	 . .	 . • 20:000$000i
Para o grupo 7 — Fruetas, temperos, verdu-

iras, enha. carvão vegetal e gelo, de 	 3000$000
Para o grupo 8 -- Capim, de 	 	

,
1 :000$000;

Pay% o grupo 9 — Gasolina e kerozene, de 	  10:00080001
Para o grupo 10 — Drogas e productoa chiad-

os, de . . 	  i o : (tonou;
Para o grupo ti — Material cirurgico, de....s• 5:L014000
Para o grupo 12 — Carvão mineral, de 	

4 42:810010°00"Para o grupo 13	 Louças: de e 	
Para o grupo 14 — Lubrificantes, esta5pas e ar-

gos congeneres, de . . .4. 	

	

., e.	

.5:00ogooq:
Para o grupo 15 — Ferragens e artigos de ler-

registas. de s	
.

	 6 :00080001
Para u grupo 16 — Moveis, colchões, e artigos

	

colchoaria, .de	 3 :000$00(11
Para o grupo li — Tintas, Makes è artlan$

de [Mure, de • 	  5:000$008.
Paro g grupo 18	 Utensillss da laborai0o, da, Lean

•

;	 )
• ". "4 ":"/ - •
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Para o gitipe 19 — Material e objectais de ele-
ctricidade, de . 	 	 3:0008000

Pare o grupo 20 — Accessorios de automoveis,
de 	 e, 	 	 3:000$000

Para o grupo 21 — Fazendas, armarinhos e con-
fecções. do . .	 5:000$000

Para e grupo 22 — Material photographieo, de 	 	 2:0008000
Para c g rupo 23-- Material e objectos de expe-

diente	 • 	   
5Quinta—Dar-se-Ao guias pn ra se-em feitas as cer:ireSnniões

tadas na condição—Quarta — destinadas a garantir a apre-
seetaçãa de proposta na concurrencia publica a realizas- ,o-
mente aos enrnmerciantes, previamente julgados cidoneos» e
que eehibirem os ultimos talões. originaes, de impostos pagos
á Peef • ilera Municipal e ao Theeorro Nacional. relativo
exerricio de 1922. concernentes nos artigos que desejam forne-
cer, inclusive o imposto de renda.

Sexte -. es ro•ebidas. abertas e lidee dente
dos coneurrentes que as rubrirerem ás 14 horas do dia r de
dezembro de 1922, perdendo a totalidade da caução feita a
favor da erieepae Nem/1 . A sere d	 te a opelee
ção o negociante que depois de inscripto, deixar de apresen-
tar proposta nesta ennenrrencia.

Setima — Para fiei garantia da execução do contracto e
das euenições etab p Ier i a ii, imsesente edial sorá e,./.1 n o o
deptei l e na iheseirrarie do Tbesouro Naeanene de oneet i a cor-
reepopelente a cinco nor cento (5 %) sobre O valor total do
fornecimento a realizar em 1923.

Cotava - Fira entendido que o prononente preferido para
O fornecimento. total ou parcial de oxia;quer grupo. !ião assi-
geena. o ceei-p eto no ()mi co do t erminado pe l o ed i ta l (Me esta
secretaria geral fizer expedir e que será publicado teca vezes
• O orio 01' J ol. p erderá e di- e ito á caução feita para garan-
tia de apresentação de proposta.

N-ns	 me. de q,e. unir a esiseo. as propostas serão pu-
blicadas na intrega, no 'Vario Off irial.

Decima — A insrripção encerrar-se-lia ás 15 horas do dia
26 de dezembro de 1922 e o emirtirrenti, que até aquelle dia e
hora ato tiver fro ta o oeposito de que t-ata a condicão —
Quarta — deste edital e não exhihi e na seerão de Contabilidade
o doeiireente com prebaterio da caeçan fe ita não ficará inseri-
pto een sue oropo . ta nn yle-á cor ,,a na occasião em que
se reelizar a concurrencia de que se trata.

'Acetina O contraciame acceito fica °britado
a satisfazer tode e oe pedidos de fornecim ento dentro das 48
beral. que se eeguirem ao ree,ehimento dos mesmos. quando
se tratar de forn c eimento quinz ena: e no de pender de con-
fectão e POs demais casos, a entrar com os artigos no local,
dia e hora fixadas. incorrendo na muita de dez por cento
tio fie sobre o velor total dos pedidos nue deixarem de sa-
tisfazer no prazo e condieõe e estabelecidas.

Si essa demora exceder de quarenta e oito horas (48),
em cpielonei dos casos acima, se anplicarã a multa de dez
(10	 ) sobre o valor total do pedido, e. nas mesmas condi-

a de eincoente par revi() (so see) si o excesso for znainr
de enfeze dias 05 1 no. inda, no caso de rejeição do s artigos,
pri,vedS a sua má ~blinde, sendo os artigo., adquiridos. i rn-
tredia t amente. tio merca do correndo por conta dos contra-
ctan tee o eXOP , o)ria d(a-peza que possa haver.

Decima segunda -- Os fornecedores vende eão, aos fune-
deperiee do depertameeto. os artieos de que necessitem para
seu consumo, pelos preços contractados, mediante pagamento
á vista.

Decima terceira — Os centrados poderão ser reqeindi-
dos. neer tinis rn'nee proposta do fnrneee d or nesse sentido.
querido este abandarar ou R O reen ear a satisfazer os pedidos,
ficando o contrsc'ne f e. em queimem- dos casos, su i eito á perda
da eauelin de mie trato a condieão setima do presente edital,
revertendo a enrieão á Fazenda Nacional.

Decime Quarta — O Governo reserva-se o direito de eu-
:lunar a connurrencia. si assim julgar conveniente sem que
zuo comumente cuja propneta for mais barata assista o di-
reito á qualquer reclamação ou nelemnizacão.

Decima quinta — O concorrente enfe e i() que não assignar
C Iespective contracto no prazo estabefecido, e bem assine 3
que se recusar a aliSfeZer OS pedidos nos presos men-
cionados ne condição decima prim eira do presente edital,
alkn das penalidades já discriminadas nas diversas cendjcões
deste edital, devidamente em:ore-rendo, s erá cons'deradn ein-
idonefie pe eante o Departamento Nacional de Saude Publica,
!entorroe determinou o Sr. ministro de Estado da Justiça o
New-belos Interiores.

Decima sexta — Fica l ivre ao Governo o direito de es-
colher os artigos mais baratos de cada proposta, assim como
o de adouirir quantidades menores que as constantes da ta-
bula junta ao edital.

Denima setima — Os fornecimentos serão feitos, esti+.
ctamente, dentro das verbas votadas, obrigando-se 08 contra-

cientes, caso haja recursos consignados em lei e necessidade
de maiores quantidade.	 !ea r ter os preços contractados.

Decima oitava — Tedo- ae artigos serão postos á custa
dos cantraetantes nos loga los que lhes forem indicadas, com
exce pção dos ene se desiirarem ao Lazareto da ilha Grande,
Ho.-pita! Dom Pedro Segundo e Hospital Paula Candido, que
serão entregues nos ponto e deetinedos aos embai ques, sendo
rejeitados no acto do recebimento nu da conferencia os que
niir estiverem nas condições exigidas.

Decima nona — As propostas, que não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão a todas as condi-
cões d este edital. menciona rão os precos em moeda corrente,
não se tomando em consideração qualquer offerta de vanta-
gens não previstas no mesmo. nem as oue contenham, ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Vigesima — Em caso de absoluta igualdade de preços
será dada preferencia áquelle que, em carta fechada, offere-
cor maior reducçãn.

Vigeeima primeira — As contas de fornecimentos serão
apresentadae nas respectivas repartições até o dia cinco (5)
do mez seguinte, incorrendo na multa de cem mil reis (100$)
os contractantes que o nan fizerem.

22 — Os con fractantes. na ()melão da assignatura dos
respectivos contractos, pagarão o sello proporcional corre-
spondente ao total do fornecimento em 1923 e sujeitar-.e-
hão aos descontos das multas que lhes forem impostas nas
qmintias que tiverem de receber ou na caução feita para
garantir a execução do con t racto ficando, neste caso, obri-
gados a comn r e fal-a no prazo de quarenta e oito horas (48),
após o recebimento da intimação expedida para tal fim;

23e — A carne fresca do vacca só poderá ter até um
quinto (1)5) de osso e duas bebes (213) partes da carne
será dos quartos trazemos da rez;

24" — Os coneurrentes ao fornecimento do grupo tres
(3) *Café moido e torrado», além das exigencies contidas
nas condições deste eriC,al. relativas á apresen'ação de do-
cumentos, provarão. fambem, ter pago á Prefeitura Mimici
pai o ao Tliesourn Nacional impostos espe e i p es concernen-
te'? aos motores para a forrefacção e moagem desse genero
alimenticio e diétetico;

25' — Havendo neneep idade de se adquirir, nesta Capi-
tal, material para as Commiseões Sanita r ias Federaes nos
Est,arlos da União. o Departamento dera oreferenitia aos for.
Dei odores centractados que ficam Obr i gados a manter os pre-ços esialrelfeidOS nos contractos assignados:

26' — Os concorrentes doe artigos relativos ao grupo
n. 21. poderão desde já examinar as respectivas amostras
no Almoxarifado Geral.

Os artigos para os quaes é chamada concurrencia, são
os niendonadne nos grupos infra relacionados.
• Secretaria Geral da D eee rtainento Nerional de Saude Pu-

blica, "t de novembro de 1922. — J. Pedroso, secretario ge-
ral.

GRUPO 1 — AVES, OVOS, COBAIAS, Comam E CARNEMOS

	 , negociante estabelecido á
	 , propõe fornecer os artigos de peie

oleira qualidade. contentes deste grupo, ao Departamento
Nacional de Saude Publica durante o anuo de 1932 pelos se-
guir:1es preços:

Nutremo de ordem — Especie — Unidade — Quantidade —
Preço

1. Gellinhas gordas, uma.. .. ... ... .. 24.000 MOO
2. Cobaias. uma.. .. .. .. •• •.• •• .9	 400	 2$500
3. Coeihos, em.. .. ., „ „ ••	 . oge	 ".00	 8$0,10
4. Frangos g- rdos, um... .. ,. lolh e .. ..	 120	 2R000
5. Carneiros um.. .. .. e. .. of .a 8.0	 28 3Wn0itS
0. Ovos, duzia.. .. .. .. .. .. 4.1. Pn	 4.000	 48600

Ca
GRUPO 2 -- LEITE FRESCO DE VACCA

	 , negociante estabelecido
	  propõe fornecer os artigos de primei-

ra qualidade, constantes deste grupo. ao Depart amento Na.
einnal de Sande Publica, durante o anuo do 1923, pelos se-
guintes preços:

Numero do ordem — Especie — Unidade — Quantidade
Preço

1. Leite fresco de vacar, litro.. ...	 .. 268.800	 $74)



1. Alhos, % . 	 . 	 	 120 98000
2. Arroz, kilo	 	 .. 	 	 44.860	 8900
3. Assucar do l a, kilo 	 •-,	 4.310	 180001
4. A ssucar de 2', Mio 	 	 41 .920	 8900
5. Azeite doce, litro 	 .	 242	 8$oda"..6. Azeitonas, lata . 	 	 220	 18800
7. Aletria, kilo	 240	 18480
8. Alfafa nacional, kilo 	 g	 64.066	 8455
9. A g ua mineral nacional, garrafa........	 3.568 	$9(0so. Araruta, kilo . 	 	 50	 1830011. Álcool de 36*, litro............ 	 . -,)	 5.936	 18280

12. Bacailiáo, kilo . ..... .....-...,....-::::	 1.660	 3803013. Banha, kilo , 	 ...„,,......."	 7.880	 28200
14. Batata% kilo . 	

24.0

	

....m	 8580
15. Biscoutos Leal Santos, kilo.........,....g '. 	 71 680.	 3$50016. Chocolate em pó, kilo.. ..... . . 	 :.-.---a	 252	 38200
17. Carne secca, ki/o:,	 , 14.120	 28400
18. Cebolas, To . 	

 . . .	 Mio • •••ta
.• ••••• • ... •••:• •:• • •,.10 '	 188	 08000

4J9. Chá preto, kilo 	 •• ..-2	 124 238000

	

i20. Cognao genuinn franca, gárrafa.....:4	 • 156 138000

	

21: Ervilhas seccas, Mio . . ..... ....,...-:o -, 1.060	 28300
22. Ervilhas petitrpois, lata ,........,,,,.....-a .	 280	 28500

	

23. Farinha mandioca, kilo •.;.-•:* oasn ••1•WJE	 13.200	 8400

	

20.100	 8600

	

4.540	 8706
26. Farello, kflo . 	 . 	

	

5.060
	

$180
8500g7. Farinha de aveia, lata de duas libras. 12 

. Fubá fino, kilo ..... 	 . g	 780	 $440
9. Goiabada, kilo • 	 •••[....1	 N: 1.680	 28200

	

D. Leite condensado «Moça>, lata • • • • • in. 	 1.300	 28000
81. Linguas seccas, duma 	  -	 :-2	 104 368000
82. Lombo de porco, Mio ...„ ..... .......- 	 ,	 2.360	 38000
33. Louro, kilo . 	 ,	 34	 48R00

	

1 34. Manteiga nacional, kilo	 .. 	  .

	

.	 3.190	 68300

	

1$9. -Maizena,  pacote de 250_grarnmas.... .	 1.870	 8702

24. Feijáo preto, kilo
25• Feijão de cór,
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5.800 28300
2.850 1$300

230 18400
362 28250
232 1$100

	206.038	 8310

	

31.000	 $369
54 78009
18 28600

	

880	 87d0

	

. 680	 8260
122 18700

	

4.310	 8900

	

5.510	 13309
120 680101
270 18480
84 ume

2.840 18700
102 78000
300 18500

	

2.600	 8900
210 - 38100
60 28000

2.780 38000
632 48500

GRUPO 3 - CAFÉ TORRADO E MO IDO

ORWM~Lítée.reW 	 , negociante estabelecido á
	  propõe fornecer os artigos de primei-

ra qnalidado, constan
•
tes deste grupo, ao Departamento Na..

Ohm& de Saudo Publica, durante o anno do 1923, pelos se-
guintes preços:

Numero de ordem - Especie	 Unidade , Quantidade
Preço

Nointro de ordem - Especie - Unidado 	 Quantidade
Preço

1. Poiachinhas de agua e sal, kild.• 	 280 28200
2. Farinha de trigo, Mio..	 3.908

	
1$000

3. Pão. kilo 	 	 N-L	 o-g Z...;ffil 142.950
	

8900
n

GRUPO 5 -- CARNE enrseiç DE VACCA E DE PORCO

	 , negociante estabelecido
	  propõe fornecer os artigos de primei-

ra qualidade, conetantes deste grupo, ao Departamento Na.
ciem' de Saude Publica, durante o armo de 1923, pelos se-
guintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade - Quantidade op.*
Preço

1. Carne fresca de vacca, 	 135.024	 $860
2. Carne de porco, Mio..	 rfa	 100 18900
3. Pisado, kilo 	 ..	 180	 18500

GRUPO O -- owenos ALIALENTICIO E E FERRAGENS

	 , negociante, estabelecido á ......
..... propõe fornecer os artigos de primeira qualidade;

constante deste grupo, ao Departament o Nacional de Sande
Publica, durante o armo de 1923, pelos beg-uintes preços:

Numero de ordem - Especie 	 Unidade--Quareidado-Preço

36. Marmelada, ki/o . ........... 	 •• •.• „a
37. Massa branca, kilo
38. Massa amarella, kilo 	 ,.4.4.1.4
39. Massa de tomate, kilo 	
40. Matte, kilo . 	 a
41. Milho em grão, kilo. 	
42. Palitos, pacotes . 	 .1n1

43. Paio, kilo . 	
44. Pimenta da india, kilo 	 ...,....t4

45. Phosphoros, pacotes , ..... ...... ...m
45. Sal grosso, kilo 	 . 	 g
47. Sal fino, vidro ....,.-.• ........ ...• •:..4
42. Sabão virgem, kilo 	 . 	...
49. Sabão especial, kilo ..... 	 .0
50. Sueco de uva Wellisch, % litro...---4
51. Sagú, kilo . 	 . 	 4

52. Illium Jamaica, garrafa 	
53. Toucinho, kilo . 	 .	 . 	 4

54. Tijolo de arear, duza ......y....~

55. Tapioca, kilo . 	 , 	 ....g
56. Vinagre, litro . 	 .........m
57. Velas Stearin°, pacote 	 ...3
58. Velas grossas para carro, pacote.....m
59. Vinho do Porto, litro 	 •••• 0)
60. Vinho do. Porto Villar d'Alem, garrafa.

GRUPQ	 FRUTAS, VERDURA LENHA, CARVÃO VEGETAL E GEW

	 , negociante, estabelecido á 	
	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,

constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Sande
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade-Quantidade-PreçC,

1. Bananas, uma . 	 ...,g	 -a
2. Carvão vegetal, sacco de 30 kilos......g
3. Lenha em ticos, tonelada 	 ai
4. Lenha em achas, metro cubico 	 e

5. Laranjas, uma . 	 ,	  a
6. Gelo, Mio . 	 ai
7. Temperos e verduras, kilo ....... ,.....,..x	ed

GRUPO 8 -- CAPIM N

	, negociante, estabelecido á 	
	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero cie ordem - Especie Unidade-Quantidade-PrecO.

1. Capim, kilq	 g..., 657.70Q	 §,04Q

GRUPO 9 uni• CLAZOLINA E KEROZEND
•
... ..	 negociante, estabelecido

• propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Sande
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade-Quantidade-Preço:

1.: Gazolina em caixas de duas latas de18
litros cada lata, caixa 	 	 7.518 268800

Kerozene em caixas de duas latas, de 18
litros azula lata, caixa 	 	 2.782 27$50Q

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, , os artigos que ,julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocio, g
que não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 10	 DROGAS E PRODUCTOS

	_ . . ...... ...., negociante, estabelecido á 	 •-• MC"
-	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
Constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

a	 •
Numero do ordem - Especie - UnIdade-Qtmietidade-Prec0.
11-4

1. Acido acetico puro, kilo 	 n	 54 8$800
2. Acido cacodylico, 25 graramas 	 ..n 	 300 28300
3. Acido azotico puro, kilo 	 . _g	 66 78506
4. ,Acido borioo era pó, kilg ,,,.,„,;,...„À-Ew. 4-, 148 0500

X -,	 •

	

4. Café torrado e moldo, kilo,g-wg g	 13.660 0560

GRUPO 4 •••n P.O, FARIN I1A DE TRIGO E ARTIGOS DE PADARIA

	 , negociante estabelecido 4
	  propõe fornecer os artigos de primei-

ra qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Na-
cional de Eaude Publica, durante o anno de 1923, pelos se-
guintes preços:

•14

	83.000 	 8028
68 68200

118 608000
3.660 188000

47.152g

	

17.800	 $770
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5.	 Acido	 salicylico,	 kilo	 	 ,:	 9 218000
6. Acido suipburico puro, kilo	 	 , 52 88000
7. Acido	 chlorhydrico puro, kiló	 	 - 74 74000

'	 8. Acido chlorhydrico do commercio, kilo 3.162 34,100
9.	 Acido	 plicnico	 puro,	 kilo	 	 ,i6 94,00

10. Acido plionico louro commercio, kilo. 2,420 4:,1100
11.	 Amuo	 henzoien.	 kilo	 . 10
12. Acido Indico, kilo .	 	 12,500 
13.	 Acido	 picc,co,	 kilo	 	 , 7 Á.00
14.	 Acido	 cilrico,	 kilo	 	  .2 120 14 ü00
15.	 Acido	 ltWarico,	 kilo	 	 12 12,;(;00
16.	 Acida phospborico medicinal, kiio 	 ) 8 128000
17.	 Acido a-dito glacial,	 kilo	 	 26 11.sot:0
18. Acetato de sodio, kilo	 	 6 ja :.,01.; O
19. Acetona pura, 25 grarnmas 	 14,000 4400
20. Agar-agar, gramma
21. Azur II eosina, gramma 	

	 	 22,000
•.] 140

4028
4000

22.	 Adalina,	 tubo	 	 ,	 .. 34 34:500
23. Aristochina, 25 grammas 	 200 198800
24. Amido puro em pó, kilo 	 n 94 14,800
25. Assucar de leite,	 kilo	 	  .j 164 7:.)000
26. Alfazema-flores, kilo	 .	 	 16 44000
27. Alumem, kilo 51 14800
28. Azul de methyleno, 25 grumas • 	 -, 3,800 44900
29.	 Aristol,	 125 grato:nas	 .	 .	 . 	 18,500 204000
30. Arseniato de sodio, 25 grumas 	 900 44100
31. Anoznl,	 kilo 	 	 38,200 34000
32. Anti-kamia, 25 grammas .. 	 . 200 124000
33. Autipyrina, 250 gramma • :. 	 . 10,000 244000
34. Asperina, 25 grammas 	 16,60P 14200
35. Afiz estrellado, kilo	 .	 ... 21 118000
36. Afiz em pó, kilo
37.	 Atoes succotriva, kilo	 . .., ... 	  ,

ti
4

193500
04000

38.	 Alcool absoluto, litro	 .	 , 	,,, 900 34800
39. Álcool de 400, litro	 .	 	 5.624 14500
40. Alcool methylico, litro • , 	 18 233000
41. Ammonea liquida, kilo	 ,	... 74 44000
42.	 Alcaçuz em p ,S, kilo	 . . 	 1 4 94000
43. Arando raiz, kilo	 .	 	  a, •	 6 113000
44. Aconito em pó, kilo 	 	 . 1.400 93500
45. Alcoolatura de casca cie laranja amar-

ga, litro	 .	 	 6 98200
46. Azotato	 de	 prata	 chrystalizado,	 25

grammas	 .	 •	 •	 	 5,350 44900
47. Azotato de prata fundido, 25 grammas '2,800 44900
48.	 Attliea raiz, kilo	 .	 	  .j 44 73900
49.	 Althea pó, kik)	 .	 	 . 4 143000
50. Alopheno, vidro .	 	 10 54900
51. Aethuna, vidro .	 	 10 54000
52. Agua de cal. litro .	 	 _., ,' 58 1$900

53. Aniodol externo, vidro . 	 	  .1 132 58600
54. Aniodol interno, vidro . 	 240 54300
55. Arrhenal, 25 g-rzumnas	 	 10.000 33900
56. Agua de	 flores de larangeira	 Isnard,

litro 	 ....
57. Agua louro cereja, litro	 	  ..,

300
206

58500
54500

58. Agua do rosas, litro . 	 .	 	 . 23 58500
59. Agua oxygenada, vidro 250,0 	 5,830 38700
60. Agua Labarraque, garrafa . 	 , 96 34900
61. Agua Iluhinat, garrafa 	 .	 .	 	  .) 120 24200
62. Agua do Vichy, garrafa
ss. Agua do Dichosa Carmelitas Boyar, vi-

dro	 .  1

288

154

24300

14500
04. Agua inaleza Silva Aranjo o Werneck,

•	 garrafa	 .. /54 24500
•	 65. Agua distillada,	 litro	 .	 	 460 $800
66. Ampolas trivalerina n.	 1, caixa	 	 -
67. Ampólas pitruitina P. Davis, caixa 	 r.
68. AmpAirs cie gire IlleMleial 1 e 2, caixa

72

•	
-	 31;

60 0790000023010
69. Ampolas de agua bi-distillada, ampo-

las 20 cc., uma 	 1.212 18000
70. Ampolas de rs.'fro gelatinoso, 50,0, uma 36 24300
71. Ampolas de sOro gelatinoso, 150,0, urna 36 34900
72. Ampidas de stiro gelatinoso, 250,0, caixa 66 73800
73. Ampeilas de arriienal, caixa	 	 . 1.008 23900
74. Ampólas de cafeina, caixa 	 	 252 34400
75. AintAlas de emetina c/6 a 2 %, caixa 1.280 44000
76. Ani3las de pantopan c/6, caixa 	 •	 312 38900
77. Ampolas de lantol, caixa 	 	 .	 •
78. AinpOlas de nuclearsitul Robin, 	 caixa

96
36

.30900
64500

79. Ampouias de chlorydrato de	 guinou),
0,25,	 caixa	 ...... '4 12204 44300

80. Ampoulas iodoran, caixa	 ,, ..	 	 44500
81. Ampoula-	 adrenalina, caixa	 	 . 288 43300
82. Ampoulas eacoftylato de sodio, caixa 	 : 1.064 33000
83. Ampoulas de olco	 camphorado 10 %

e 25 ir, caixa	 .	 	 2.250 38900
84. Ampoulas de cellargol, caixa 90 :r• :',Ort
85. Ampoulas do electrargol, caixa	 	 1.896 °sono
86.	 Ampoulas	 do	 strye,tiollia. 	 ca:xa	 	
(i7. Ampoulas de azul ruethytcno	 0,5	 OU

21, J..:, 00li

- f-kt --	 5	 cç.,	 uma	 .	 .	 	 2.4041 4 8000

107.: Ampoulas de nevrosthenico • Fraise,	 i
caixa. 	 1	 ! 10	 34900

'108. Ampoulas do collobiase de ouro, caixa 	 ,... 56	 94000_
109. Ampoulas de collobiase de quinino, !-,.caixa. . . f	 ... ..,• n	 „	 1-fr.., 	 dl	 48	 831000
110. Ampoulas de sedo], caixa e .2,	 . /H
111. Ampoulas de aludu.i	 1	 caixa...,,	 .504	

54800
4 34700

112. Ampoulas de azotil, caixa. 	 aa	 48 84900•
113. Ampoulas do liodyl, caixa . 	 ,	 - 48 5soon
114. Amnoulas de soro liematogenico, caixa ":''f . 48	 34400
115. Ampoulas de hoctina, caixa. •.„.:....„ ..'': 52	 74000
116. Ainpoulas de novocaina, caixa. f. e ... , 1.054	 44509
117. Benzonaphtol, kilo. .. .. . t.,..,..r.1..0.-93 v .'• 17 694000
118. Bromo puro, kilo., ,., fo ...f.....  ,	 .3	 4 1294009
119. Benjoim, kilo. 	 • n 	 i	 '' 16 164000
120. Bicarbonato de sodio Cacto Erba, kilo., 	 136	 14800
121. Bromformio, 25 grammas . 	 , 1.650 24400
122. Brorphydrato de quinino, 25 grammas,,, 1.800 74500
123. Bi-sulfato de quinino, 25 grammas. 	 ,	 .4100 645800'00
124. Bi-plinsphato de caldo, kilo. 	 1f	

4	 98

425. Bi-iodureto de mercurio. 25 grammas 	 „)	 350 23500
1W. Benzoato de mereurio 25,0 	 a n 4 itiO 34900
127. Benzoato de ammonea. kilo. 	  ,` 38 464000
128. Benzoato de sodio, kilo. 	  /1'. '155 364000
129. Benzuato de lithio, 25 grammas 	  • 1.100 28500

13
140. Bromureto de sadio, kilo . 	 	

:r	 , 53 178009'.J. Bromureto de potassio, kilo . 	

1 '	 1326 11898$880080
•

141. Bromureto de amonea, kilo. 	
1421 . Borato de sodio, kilo .
143. Baunilha, fava . 	 .	 .	 .

,; ‘4.., , 2880 34800
$800

144. Betol, 25 grammas. .. •• ....... - .. ...•-:	 2.200	 48900
145. Benzina, litro. . . 	 :............-•.•	 38	 34400

.........,,,146. Bryonia (planta), kilo • . .... 	  e
147. Chloroformio, kilo • 	 .	 689 270:5000g
148. Cifro-ferro, Mio • 	 • 	 300 314009

152. Collodi° elastico, 250.0 . 	 	

1'	 g	 32: (5){ i

•

:()i(e . i
149. Cascas de laranjas amargas, kilo 	

 .r150. Chlorureto de cal, kilo . 	

154. Cyanureto de rnercurio. 25.0 . 	

,	 : 32.05002 49483°2°04411

150 28700

151. Chlorureto de caldo puro, kilo 	

153. Cremor de tartaro soluvel, kilo. 	 	 92 298000

mas. . . •
..4.04gg 400 54200100. Cacodilato de sodio, 25 grammas 	

161. Canella em pó, kilo	 3Z 94300
161. Canella em cascas, ki/o	 	 •-	 i .42	 44500
163. CarbGnato de gayara 25 eraramas... , , '100 53500
104. Carboralo (le cntigneiN _kilo, .,. Ç ., ,,i,...).	 • qn 	 638rt%

caixa 	 .....	 888	 33000
98. Ampoulas de spafteina, caixa 	 	 216 33900
99., Ampoulas de chlorhydrato heroina,

caixa	 	  - 172 33000
100. Ampoulas de neurosoro, caixa ......,.,,, 	 [1..748	 34200
101. Ampoulas de beto-saro, caixa 	 4	 244 44900
102. Ampoulas do eyLe-stiro, caixa ,.......w 	 4	 86 114000
103. Arnpoulas do ether, caixa 	 :	 394 3800.0
104. Ampoulas de sulphur hydrargirio,

caixa.. •  :	 •	 i	 : '80 123000
105., Ampoulas do cacodylato ferro Fraise

caixa 	 •	 .....	 .1 	 Â 070	 '43300

	

106. Ampoulas de cyanamato de sodio, caixa 	 l 56 33600

88. Ampoulas
89. Anipoiia

caixa

	

'44	 34200
90. Anipoulas de tonikeina, cI6, caixa...., 

	

44	 54(;00
Ot. Ai melilas de atropina, caixa 	

	

1	 124	 34900
92. Alicpulas de ipeca. caixa 	 84	 84000,
93. Ampoulas de enxofre collobiase, caixa	 ,.

84 8380094. Ampollas do soro pliys.o;o:gieo 5u,0,
i	 444	 $700uma 	

95., Ampoidas de soro ph.ysiologico,. 150,0,
uma 	 . 1

90.. Amnouias de soro physiologico, de
250,0, uma • 	

97.: Ampoulas de chloridrato de morphink

de
de

ergotina, caixa. 	
bi-iodureto de mereurio,

228.	 4900

228 13000

48 34700

130. Benzoato de gayacol, 25 grammas 	  ,5'---, 600 94000
4 31. 13alsamo do toló. kilo 	 ..., 	 	 '72 284000
132. Balsamo tranquillo, kilo.. 0, 	 	 20 83000
131. Ba l sarno peruviana, kilo. • 	 '11 903000
134. Moam° de Bengué, tubo. ,.. I 	  96 34500
135. Balsamo fioravante, kilo .. 	 	 • 68	 54900
126. Moam° do Canadá, kilo. 	 „i • ' 8 884000
137. Momo catholico, kilo 	 J'--	 18 84000
138. Bi-urol, vidro 	 .... .- ....	 :48	 44000

4R 74600155. Comprimidos biolatyl,
155. Cap. de Chapireau, 1,2,

tubo . 	 1 .

O, caixa com 500 1.312 34400

1N7 . ('‘. -hrlina. kilf) .
158. Creolina Pearson, kilo ... ......,,..•..ó.. 	 8.24:1"2$809°.(1
159. Citrato de ferro ainonlacal, 125 grwin-
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• 36. Carbonato de sodio, kilo. 	 	 32	 5$500
166. Carbonato de potassio puro, kilo . 	 	 48 13$000
167. Carbenato de MI ti io, 25 .t .i.aininas 	 	 400	 100
1C8. Carbonato de calejo, 250 granunas 	  88.000	 18200
169. Carvão de Belle,c, vidi-o	 30	 3$200
1: 0. Cari:1 , 41a io de bismutho, kilo 	 	 40 85$000
171. Ch/ora: liyoratauo. iiilo	 7 iá 328900
172. Ch10.-yd-oto de qii ini no, 25,0 . 	  12. OQO	 78200
173. Cli Urydrato de morphina, 4,0 	 	 1.00	 5$900
174. Chmrydrato de hera &na, 1,0 	 	 520 9$000
175. C.11.orydrato do cocaina, gramma 	 	 152	 2$300
nb. Chlorydrato de anionea, kilo. 	

	

6	 t
177. Caseara sagrada ( . 111 pó, kilo 	 	

 , 1	 2 a9/8$000000

178. Clhorureto de sodio puro, kilo. 	 	 54	 52800
179. Centeio espigado pulverisado, 25,0 	 	 2	 28000
180. Chlorydrato de pi iocarpina, gramma 	 ,	 150 68000
181, Chlorydrophosplia to de caldo, kilo 	 ,	 6 578000
182. Chim etyla de Ilenguè, ..ubo 	 	 208	 31700
183. Ci garros de stramonio, francezes, caixa	 48 22800
184. Citrato de cáfeina, 25,0 	 	 400	 52700
185. C.afeina, 25,0 . . 	  	 ,	 3.400	 52800
186. Creosoto vegetal Faia, kilo. 	 	 4 4.800 368000
1e7. Chrysaidina, gramma . 	 . 1.040	 $500
188. Christal violeta, gramma . 	 .	 1.420	 $450
189. Cochonilha, gramma . 	 / d) 3.400	 $045
190. Camphorado de pyramido, 25,0 	  1.500 192000
191. Capsulas de chaurnoogrol, vidro 	 .	 288 32300
192. Capsulas eurethrnina de Dethan, lata.: 	 288 38900
193. Capsulas do ovarionoastina, lata 	 ,	 48	 8$700
194. Capsulas de Mania, lata 	 et	 48 8$800
195. Comprimidos de atopham, tubo...-. Ne .408 62000
196. Codeina, gramma . 	 .4 1.930 18500
197. Cyanni etc de potaasio, kilo., . 	  	 .,	 104 138000
198. Calomelanos .a vapor, kilo 	 	 9.200 302000
199. Camphora, kilo . 	 .. .3	16 362000
200. Chlorato de potaasio, kiio.... 	 .	 38	 38600
501. Collargol, gramma . . 	 ....	 1.400	 18400
202. Cryogenina Lu miara, 25,0 .. ...... ,.... 	 4.600 102000
203. Citrato de sadio, kilo 	 17.600 53e000
29 i . Del-di -ol, vidro . 	 ....1 16 22800
205. Diadermina, kilo . ........... 	 	 10 308000
206. Dionina, gramma . 	 	 1.320 2$400
207. Dermatol, kilo . 	  t7 . 200 1088000
208. Digitalis pulverisada, gramma 	 "1.4	 750	 $028
209. Diastase, 25,0	 	 .4	 300 22800
210. Digitalina Mia/he (solução), vidro....: 	 192	 52500
211. Ergotina 13onjean, 25,0 ‘	 .	 1.920 178000
212. Ergotina Ivan. 25,0 . 	 ...	 4.230	 98000
212. Eucalyptol. 25,0	 	 .1 2.000 18900
21". Enxofro lavado o sublimado, kilo....	 74 58000

‘215. Elixii dé Garrua. litro 	 .4	 18	 72500
216. Esericia de niiiii, kilo 	 ..	 6.400 372000
217. Essencia de Wintergren, kilo.......... 13.300 382000
218. Essencia de hortelã, kito 	 	 8.200 902000
219. Esseacia do limão, kilo. 	 ,3	 4 588000
220. Essencia de terebentina, litro 	  ....1	 60	 58500
221. nvonymina, 25.0	 	 .4 s 250 1141000
222. Enxofre dourado áe antimonio, kilo 	 e	 6 222000
223. Ether sulphurico, litro 	 	 306 38900
224. Ether de petroleo, litro 	  là ', .	 4 9$500
225. Euquinina. 25,0 , 	 t.4 ., ‘ 200 198000
226. Extrato fluido abacateiro, litro 	 . '	 36 13M00
227. Extracto fluido 5 raizes, litro 	 0	 16 132000
228. Extracto fluido stygma milho, litro...:	 25 172000
229. Extracto fluido de coca, litro 	 ,,,, .•	 4 248000
930. Extracto fluido Dessesari,z, Litro	 2424 171000
1431. Extracto fluido kola, Litro  . . 	 . 40.400 122000
282. Extracto fluido lactucaria, litro 	 .	 2 162000
X 8 . Vatracto fluido polygala, litro......, 2, 10.200 558000
234. Ext racto fluido hammamelis, litro. • • e 	 2 182000
235. Extracto fluido meimendro, litro..... .r! 12 19$000
246. Extracto fluido alcatrão, litro 	 , ?_!.? 8 128000
$87. Extracto fluido cascas de laranjas ''"

amargas, litro . 	 	 26 122000
238. Extracto fluido alcaçuz, litro 	  40.400 172000
239. Extracto fluido, ameixas, litro 	  16.600 172000
240. Extracto_ fluido bolsam de tolii, litro	 26 222000
241. Extracto fluido capillara, litro 	 ,„, 	 5 1713000
242. Extracto fluido cipó cravo, litro 	 . :. 17 1213000
213." Extracto fluido marmello, litro......... 	 5 122000
244. Extracto fluido drosera litro. 	  ai i -Ni 6 358000
245. Extracto fluido* guaraná, litro 	 ...., g ' f :12 302000
246. Extracto fluido grindelia, litro 	 •	 , 5 178000
247. Extracto fluido genciana. litro. 	 	 1 1241000
248. Extracto fluido quina, litro 	  $4.400 122000
240. Extracto gommoso opio 25.0 	 ; 1.100 92800
250. Extracto pilular cannabis indica, 25,0 	 	 600 222000
254. Extracto m011o de rhuibarbo, 25,0„ 	 , 5.000 3$600

"JZ. Extruto molle de polygala, 25.0 	
253. Extracto molle de belladona, 25,0 	
254. Emulsão de Scott, vidro 	
255. Flore.s peitoraes, kilo 	
256. Formol liquido, kilo 	
257. Formiato de quinino, 25,0
258. Formina, kilo . . 	
259. Fuchsina, 25,0 . 	
260. Gayacol, 25,0
261. Gelose, 25,0 . . 	
262. Glycerina pura, kilo 	 .
263. Guaraná em pó, kilo 	
264. Genciana rasurado, kilo 	
265. Giensa grubler, gramma 	
206. Glycose, gramma . 	
267. Gomma arabica em pó, kilo
268. Glycero phosphato de sodio, kilo.....
269. Glycero phosphato de calcio, kilo.....
2'10. Glycero phosphato de ferro, kilo 	
271. Gottas physiologicas S. Araujo, vidro
272. Gottas bi-iodada Werneck, vidro...-.
273. Gripposanol, vidro
274 Ilypophosphato de sodio. kilo
275. Hypophosphito de ca/cio, kilo
276. Ilyposulphito de sodio, kilo 	
277. Icthyol, kilo . 	
278. lodoformio. kilo . 	
279. Iodo metallico, kilo 	
280. Iodurtto de potassio. kilo 	
281 fodureto de sodio, kilo 	
282. Iodureto de coleio, kilo 	
283 Iodureto do lithio, 25,0 	
284. Intracto Valeriana, vidro 	
285. Intracto castanheiro da Ludia, vidro...
286. Ipeca em pó, kilo • 	 .287. Ipeca em raiz, kilo 	
288. Jalapa em pó, kilo 	
289. Jalapa em raiz, kilo 	 4.
290. Kermes mineral, kilo 	 .291. Kolateno, vidro . 	 e292. Kolatoze, vidro . 	 .I
293 Rola Stearn, vidro . 	 . 	 4294. Lacto-phosphato de coleio, kilo
295. Lanolina, kilo . 	
296. Licithina. gramma . 	
297. Licetol Giffoni, vidro 	
298. Levedo de cerveja, vidro 	
299. Linhaça em pó, kilo 	
300. Lycopodio, kilo . . 	
301. Liquido Dakin, Y2 litro 	
302. Lactobacillina, caixa . 	
303 Licor ammoniacal anizado, litro 	
304. Licor de Fowler, litro 	
305. Matigou, vidro.

	
206. Magnesia fluida qualquer iabricante.

vidro . . 	  	 ., 13.048	 MOO207. Magnesia bisurad vidro 	 	 .12 2	 4308. Magnesia calcinado, kilo 	 a,	
404 16%20000

309. Magnesia hydratada, kilo 	  •,P 41	 10 1911000
310. Magnesia leitosa de O. Rangel, vidro..	 300 28700
311. Malvas, kilo . . 	 1	 36	 32000
312. Maná commum. kilo . 	 W.2.1	 ' 50 91000
313. Manteiga de cacau, kilo 	 1	 4 58000
314. Macella portugueza, kilo . 	 o,. .7 8 118000
345. Mel de abelhas, kilo 	 "a	 74 32000
316. Menthol, kilo . . 	  ..., 12,600 1854;000
317. Melcurio doce, kilo 	  ...e
319. Mostarda em pó, kilo 	

2 322000ais Mono sulfureto de sodio, ki/o 	 "0 • '	 2 192000

	

„,	 78 92500321. Noz de kola, kilo 	
CAI 	 *I	 18 52500322. Naphtol beta, kilo . 	 ,	 96 352000323. Nitrato de uranio, 25,0 	 ,	 2,o0,	 42000324. Oleo de amendoas doces (francez) kilo 	 122 12s000

325. Oleo do capivara, kilo 	 .	 4 112000
326. Oleo de ricino purifioadwde 1', kilo 	 2.90326 2882080000
327. Oleo de cedro Zeis. gramma 	
328. Oleo de figado de bacalháo, kilo 	

, 34,000	 12000
329. Opio em pó, 25,0 	 .	 3,750 62800
330. Orthoformio, 25,0 . . 	 a	 600 188000
331. Oxydo de zinco, kilo 	 .,	 02 62500
332. Oxydo branco de antimonio 	 .	 1 332000
333. Oxydo amarello de rnercurio, 25,0 ..-.., 	 1,000	 22000
334. Ovolus de icthyol e belladona, lata.... 	 20 MOO
335. Oskol- (depurativo), vidro 	 ,	 18 32000
336. Proto-oxalato de ferro, kilo 	 . ..	 78 308000
337. Papaina, 25,0 • • 	 .	 	 •.• •J 3
338.. Papoulas (flores), ki/o .. ,......,_..._...._._.. , 	

10{. 1588900000

a

à

à

2.000 78700

	

2.050	 18000
500 3$800

18 158000
2.542 118000

600 118000
2.400 908000
7.060 38700
1.220 48600

	

4.000	 $700
296 58900
18 48900
8 68700

	

6.000	 $700

	

22.200	 $060
60 10$000
15 358000
14 478000

482 743$0"43(00)
48 42000

324 42000

j1SE
19 311000

22.200 1302000
60 1308000
34 952000

28.800 908000
2 728000
2 28000

72 108000
72 78000

448000
8 102000

, 2 242000
g 4 98000

3 27$1009
48200

24 48560
24 68500
14 378000
62 128000

	

.100	 $500
24 48000

294 38000
82 /8300

, 98 908000
600 28500
/2 78000
8 138000

' 66 208000
16 32200
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339.	 Pepeina	 solo vel,	 25,0	 ,	 I.. 	  -f... •,,,,	 8,80 18400
340.	 Piperasina. 25,0, . 	 100 138000
341.	 Peptona solida, 25,0 .. 	

.., 
24,000 18900

342.	 Pyridina. 25.0 3,000 MOO
343.	 Phosphato	 tricalcico. kilo . 	 	  18 13$000
344. Permanganato de potassio. kilo .... 	 24,500 173000
345.	 Perexydo de magnesia. kilo	 . 	 	 2 683000
346.	 Patilhas	 cita:p rato	 potassio,	 kilo	 	 	 12 5t000
347.	 Pastilhas	 de	 tolú. kilo	 	 	 12 52000
348..	 Past'lhas de Valda. lata 	 138 23200
349.	 Pastilhas de hortelã pimenta, kilo 	 ....	 4 55000
350. Pastilhas de sublimado corrosivo. tubo.	 146 23500
351.	 Pero!as do ether, vidro.	 	 48	 . 22500
352.	 Pendas etheramyl valeriena, vidro .., -• 	 48 32000
253.	 Ptienacetina. 25,0	 ,	 1,500	 	 _ 'IMO°
354.	 Polygaia	 raiz,	 kilo	 .	 	  .	 •..•	 12 658000
355,	 Pyramidon. 25.0	 '4,620 52500
356.	 Poinat:'a mercurial dupla, kilo 	 	 	 16 338A0
357.	 Pyro ferro citro ammonical. kilo	 	 ,	 1,500 353000
358.	 Protargol, 25,0	 	 . 	 	 240 58600
259.	 Phosphato acido de Horsford, vidro...,	 24
360.	 Palatol, vidro	 ..	 	 	 •	 24 103000
361.	 Pageol.	 caixa	 .	 	 ..., 	 	 24 108000
362.	 Piiulas AbLade Moss, caixa . ••. 	 3	 48 2800
363.	 Pilitlas de Reuter; vidro	 	 . •	 '	 48 MOO
364.	 Pilulas de Foster, caixa . 	 . 	  	  a	 '	 48 2900
365.	 Pilidas de ocreina Gremy, caixa 	 -.	 '48 11 W00
366.	 Phosohalo de calem, kilo . 	 	 12 133000
367. 'Phosphato de sodio. kilo	 	 3	 -	 .12 133000
368.	 Pancreatina, 25,0	 . 	 •• 	 	 150 2$500
369. Quina amarella em pó, kilo . . . 	 	 •	 6 14$000
370. Quina vermelha em pó, kilo ...	 	 	 24 263000
371. Quina amarella em casca, kilo 	 	 24 1081100
372. Quataplasma Langlebert, pacote . 	 80 23800
373.	 Resorcina, 25,0,	 /3,000 23200
374.	 Rosas rubras, kito ........ 	 	  là	 12 78000
375.	 Rosas brancas, kilo . 	 ..	 	  o;	 24 38000
376. , Sinapisino Rigollot, lata	 	 :	 172 13500
377.	 Solução Adrenalina Clin., vidro .	 ....,e	 644 8$800
378. Sabão medicinal em pó, kllo 	 :	 96 238000
379. Sabonetes medicinaes, duzla . ....... c .	 832 63e00
380.	 Scamonéa	 (resina), kilo	 .	 .... 	 .,-...	 .	 21 884;000
381.	 Sabugueiros	 (flores), kilo .. ...... o apb	 12 68000
382.	 Salipyrina, 25,0 ...	 	 Ai	 2,100 63500
383. Serpentaria, kilo . 	 . 	 	 6 182000
384.	 Suh-azotato de bIsmutho, kilo . 	 .1	 3
385. Sulfato de amonea, kilo 	 18

6s9000
26!t:00o

386.	 Sulfato de cobre puro, kilo . -.. .... .... 	 16 62500
387.	 Sulfito de sodio	 (anhydro), kilo 	 	 18 98500
388. Saponina, 25.0	 600 58500
389.	 '.,a,charina, Zb,0 .	 .500 1s8o0
390.	 Sulfato	 de	 potassio,	 kilo	 .	 ... .....	 •.:	 •	 8. 132000
391.	 SalicylatO de hiroutho, kilo 	 	 23 81)8000

392. • Salicylato de sodio,	 kilo	 	 	 38 198000
393.	 Salicylato	 de	 magnesla	 kilo	 ...• 	 ,	 • 2 7n2000
394.	 Salicylato de quin:no, 25,0 . 	 .	 	 2.50 '7000
295.	 Satcylato de napritol, 25.0 .......... 	 2.000 75000
396.	 Sal:tylalo de methyla, 25,0 . 	 	 18,000 13000
397.	 Saio'. kilo .	 14.	 tl 290000
398.- Salooiwpc,..25,0 5,600
399.	 Senne	 (foliolo).	 kilo	 	  
400. 'Sentie	 em	 pó.	 kilo	 	 	 8

40 : 91510i. :onio°0

401.	 Suh-nitrato	 de	 bisn-.utho.	 kilo	 	 	 39.000 70201()
402; Sulfato de sparteina, gramma	 	 ,	 400, 15200
403. Sulfato	 de	 strychnina,	 gramma	 	 :	 40, .18000
404. Sulfato de morphina, gramma 	 10,000 12300
4G6. Sulfato	 de quinino,	 25,0	 .	 	 .. 2,01/0 68500
406. Sulfato de	 sodio, kilo	 	 .	 36 $600
407. Sulfato de	 magnesia	 1 8,	 kilo 	 	 '4.022 8600
'408.	 Sulfato	 de	 zinco.	 kilo	 	  .,	 14.000 63000
409. Sulfuriria Langlebert, vidro	 	 	 144 58200
410.	 Soda caustica purissima, kilo 	  .,	 11.200
411. Sulfureto de potassio, kilo	 	 	 18 19r0008
412. Terpina,	 250	 .	 .	 	.„ 	 34.900 $700

•	 '413. Take	 diastase,	 25,0	 •.	 ..	 	
 

2.700 172000
414.	 Thionina,	 25,0	 .	 .	 ..	 	 . O 248000

Thi000l, 25.0	 . 	
~ire 	 18.8"Veneza, kilo	 .	 ../	 7	 322•=	 ,	 .	 ito	 .	 5

43000
18700
78000_ 417. Tilia	 iftores;	 00 32600418. Tannalbina, 25,0 . •	 24419. Terpino:, 25,0 .	 . , • 	

1	
".

422. Tanino, kilo	 .	 .	 .. • 	
 .:420. Theobrobina, 25,0 ,- , 	 	

421. Tamigenu,	 25,0	 ..	 ... 	

424. Tartrato de	 ferro e potassio. kilo...	
24:00,12423. ThygenOl, 25.0 •	 	 •

425.	 Ulrnareno,	 2,50	 .	 ....... .. . ...... ,•• • •.•
,ft21. Urokopina, kilo ta . o

12200:

19

8900
4 500
63000

3238009
452000
28800

90A.10

s..,
427. Urodonal, vidro.... ... 	........ ,	 48	 82000
428 Verona!, 25,0 . . 	 .	 500	 63800.
429 Valerianato qq, 25,0 . 	 N 1.000 113000. 
430. Valerianato de amonea, 25,0 	 	 10 4$b00
431. Vazelina branca, kilo . 	 	 604	 42000
432. Vazelina liquida, kilo . 	 	 54	 98G00
433. Violeta genciana, 25,0	 2,75 119000
434. Xarope ioclureto caldo composto, Sil-	 -o

va Araujo, vidro	 	 a	 54 38000
435. Xarope iodo taiaico Werneck, vidro-, 	 , 264	 2$401)
436. Xarope Easion, vidro . 	 	 48	 28,;00
437. Xarope Jatally, vidro . 	 	 , 48	 1870
438. Xarope Farnel, vidro . 	 S 144	 68800
439. Xarope Bromil, vidro • 	

.
4	 :	 48 12700

440. Xarope Jarnaeurü, vidro . 	

	

,,$ 648	 2$900
441. Xilol, kilo . , 	  -4. 27 18.3000

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado.
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 11 -- MATERIAL CIRURGIC4
--

	 negociante estabelecido
	 propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saúde
Publica, durante o armo de 1923, pelos seguintes preços:

DL de ordem	 Especie --. Unidade - Quantidade •-• Preço

1. Abridor de bocca nickelado, de rosca
em forma de T, um 	 •

2. Abaixador de lingua, de metal cDoy-
ens, um • 	 ez ,.

seringa de 2 cc., uma 	 .
G. Agulhas de platina de 4 cent. para se-

• nuga de 2 cent., uma 	 .n
7. Agulhas de platina de cent. 5 para se-

ringa de 2 cc., uma 	 -	 ,
8. Agulhas de platina de 6 cent. para se-

ringa de 2 cc., uma 	 a
9. Agulhas de platina de 7 cent. Tuffier, .

para seringa de 2 cc., uma 	 .'

. 18. Agulhas para sutura, fundo de molla. .
11111a . 	 A)

19. Agulhas para microscopia, uma 	
20. Agulhas para histologia, uma 	 .
21. Agulhas de Cooper cabo de metal, uma
22. Algodão hydrophilo absorvente, pa•

cote, 100 grs., kilo 	 •
23. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 250 grs.. lcilo 	 •
24. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 50 grs., kilo 	 1'
23. Algodão em pasta. kilo 	 .1
26. Alça de platina fio grosso e fino, Urni

27. Apparelho aspirador de Potain. um..
28. Apparelho Faucher para lavagem do

estômago, um . 	 .1
29. Aspirador de Dieulafoy grande modo-

30. Ataduras eund .	 :cambraia de 4 a 10 cent.
5 metros, sortidas, duzia 	

$1. Ataduras de cambraia de 12 cent. 57
(.... _____ potros. duzia 4 ,ty , Si kt.L.	 .....-W.11

1

10. Agulhas de platina de 8 cent. Tuffier,
para seringa de 2 cc.. urna 	 1

	

Il. AgUlhas de platina de 10X10X10 cent 	
.. Tuffier para seringa de 2 cc., urna.

12., Agulhas de platina de 2 a 2 % para
seringa de' 5 a 20 cc.. uma 	

13. Agulhas de 3 cent. para seringa de 5
a 20 cc. (Platina). uma 	

14, Agulhas de 4 cent. para seringa de

15. Agulb5asa d2e0 pclact"inua mdae 5 cent. para Se-
ringa de 5 a 20 co., uma 	 ,

16. Agulhas de platina para oleo 2 V,I a
4 cc., uma

17. Agulhas de prata para- puncção tom-'
bar, uma : • 	 .

3. Ahaixador de lingua, vidro, um
4. Agulhas de platina de • 2 cent., uma.4: •
5. Agulhas de platina de 3 cent. para .

de

I..
20 142000

38 22500
30 25000

1.776 42700

854 72000

822 83800

902 102500

, 458 moço

- "420 162000._

1:420 248000

r, P34 328008

' 1.302 68500

.502	 755'00

680 88500

210 118500

: 430 108000

0000

$300
,400. $00

$1400
400(09000

(3. .770 52800

5$600
1
. 920 68000
520 33900

122000
aU) 652000

" 122000
• 12 2202'000

• 200 .7$000

-PR Mon,

46
i 40



,

32. At:tap ir:, •c gaze de 9 a 12 cent., 5

83. ALauuri irgtue	 a 8 cent., 5 metros
sar.!'s duzin

34. Bisturis fecharttcs Cotlin, um 	
35. Bisturis moaPrnos rabos fixos: Colhia,

um
36. Bisturis Ceitil.	 . 	
37. Balões eneapar :-)s para oxigenio n. 30,

11111

58. Baldes 4e aga;m: com tampa nickela-
.da e perla:, tL1.

39. Baldos pira cativos com tampa sem
pedal ur;

40. Bacias dr e::colchouc para curativos,
• peq»clus, uma . .
41. Idem, mádias; uma . 	
42. Bandejas de ferro esmaltado, peque-

nas, uma . 	
43. Curaras grandes, uterinas, uma
44. Curetas pequenas, uma
.45. Comadre de ferro esmaltado, uma-
46.. Canulas de vidro para lavagem ure-

thral, uma. 	
47: Canulas de vidro para ferida, uma...,
48. Canuias de vidro para vagina, uma ..
49. Canulas da caoutchouc metraes com

registro, uma
50. Canula de camitchouc para vagina

cern registro para vagina, uma..
5t. Canula de Whinadarn, uma 	
52. Canula de borracha para abster, uma.
53. Categut Leder° para suturas, nume-

ro sortido, uma .
54. Dede i ras de borracha, grossa com pro-

tectores, uma • 	 •
55. Escadinha de ferro esmaltado, uma..
56. Especulo modelo Collin, um 	
57. Especulo para ouvido, jogo de tre8,

um 	 ....	 	
58. Esterilizador de metal n. 1, um 	
59. Esterilizador de metal n. 2, um 	
60. Esterilizador de metal n. 3, um 	
61. Esthetoscopio bi-auricular, um .
62. Esthe l osconio de el'onite, um 	
03. Esthetoseopio clinico de madeira, um 	 ,
64. Estheloacipio clinico de metal,
65. Esthetoscipio Constantino Paul, um

Escalpello motallico para anatomia,
um.

Escalpello meiallieo para autopsia, um
Estufa pequena n ickelada para es-

terlizar sondas, urna • 	
Est ylet es, um
Espelho reflector frontal, um 	
Espelho reflector electrico, um 	
Fio de prata para suturas, rolo 	
Fio de platina, gramma . 	
Fundas para um só lado para hernia

crural, uma. 	 .• • • •
Fundas duplas para hernia ()rural,

urna. 	
Fundas para um só lado para berma

inguinal, uma. . 	
Fundas duplas para hernia inguinal,

uma. . •
Fun.:as para hernia umbillical, ama-,
Fade para amputação, lima
Faca para autopsia, uma 	
Gaze antiseptica ou hydrophila 9,

65x5 e 7m., caixa 	
Gaze iodoformada 5 % e 10 %, O,

65x5m, caixa . 	
Gaze Seabury simples cinco metros,

caixa 	 ..	 ...
Gaze ooricada, um metro, caixa 	
Gaze phenicada 10 % 0,65x5, caixa 	
Gaze salicilada 0.65X5, caixa 	
Gotteiras de arame para fractura de

braço, uma
Gotteiras de arame para fractura do

perna, uma. 	
Gotteiras de arame para fractura de

coxa, uma
Irrigador .com elevação Stand, um 	
Irrigador Esmarck, com tampa, com-

pleto, para dous litros, um 	 •
Lanceta Bermuda, uma 	
Luvas de borracha, par 	
Lavabo com dous deposites de vid-o

e bacia de louça funccionando a
pedal, .urn „.	•

.tiMitatiswo	 iG22

05. Lavatorio do pedal com bacia de par-
cellsaa e dous frascos de 90 li-
tros, um . 	 	 * 48 140118%

2.221- 350 '96. Mesa chaise-longuo para exame * oh-
48 71500	 nico com braçadeira, uma. 	 	 70 1254000

97. Mesa para curativos com estribos-mi-
ckelados com movimento Trade-$90076

70 63900
6	 lenbneg e depositos, uma 	 	 '70 2401000

98. Mesa pequena com duas prateleiras 	
'

24 50$000	 para instrumentos oirurgicos, uma 	 60 45/000
99. Martello de reflexo Dejerine, um 	

	
24 1148000

100. Olivas para canulas, qualquer fabri-08 451000	 cante, uma. 	 	 160 18500
101. Oculos de nickel com graduação, um 	
102. Nulos de nickel sem graduaçao, de	

70 3100084 141000
cOr. um 	 	 60 24- 00

103. Porta agulhas de Pozzi, um 	 	 82 184000
104. Pulverizador a frio Richardson, um 	 1	 12 144000
105. Pulverizador a fogo, tamanho médio, 

12 204000um. 	
106. Pinceis para iodo, um . 	 a	 460	 $200
107. Pinceis para iodo, garganta, um...
108. Pinça para larynge Loubet Barbou,	

420	 $600

62	 1400	 uma.	 . 	 •	 56 12$600
82	 $400 109. Pinças de dissecção até 18 em., uma 	 	 104 24500

• 82	 $400 110. Pinças de Pean hemostatica articula-
ção coll , n atá 18 em.. uma 	

	
112	 41-00

82	 11600 111. Pinças de torção, até 18 cm., urna 	  
	 ,

50 31000
112. Pinças de Motir, até 18 cm., uma 	 ..	 94	 1$0r0

82 Moo 113. Pinças de Debrand. até 18 cm., uma 	 	 74 nrOD
140 6$800 114. Pinças dente de rato, af é 18 cm., urna 	 	 106 21500
150 11500 115. Pinças de madeira para tubos, com-

muna, uma. 	 •	 212 11400
164 11000 116. Pinças para laminas communs, com-

mune, uma. 	 	 262 13000
112 21000 117. Pinças para curativo de nariz o ou-
100 244000	 vido, urna. 	 	 120 51000
120 181600 118. Pinças para histologia o microseopia,

urna. 	 	 100 14680
$9,0i:0.
	 :

12202 3:8
:0	22 3081010)00 119. Pinças Record para operaç6es de phy- 	

80 104000moses. até 18 cm., uma 	
120. Pinças Abel, até 18 cm., uma 	 	 54 iisnoo

,	 5$00
	 ,20 4C	 4 06 1600160086:ro121. Platina Malassez, uma .. 	36 46
	 :i

	
122. Seringa de Luer, 1 a 2 CC. c/c, uma 	42,

' 54 123. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. s/c. uma 	 	 1.294	 34',•00
28500 124. Seringa de Luer, 3 ee c/c, uma 	 	 54 1~0

f 

42 64000 126. Seringa de Luar, 5 cc. c/c, uma 	 	
4?2 5aOOO36 231000 125. Seringa de Luar, 3 co. te, uma 	'	 a 

64 21500 128. Seringa de Luer, 10 cc. cie, uma 	 	

351971022 99:4000000000
127. Seringa de Luar, 5 cc. s/c, uma 	 	

126 MOOD
' 84 44500 129. Seringa de Luar, 10 ce s/e, uma 	

130. Seringa de Luer, 20 cc. c/c. uma 	 	 54 304000
: 36 1001000 131. Seringa de Luer, 20 cc. s/c, uma 	

	
272 1440a0

48	 $700 132. Seringa de Luer, 50 cc. c/e, urna 	  44 804000
44 308000 133. Seringa de Luar, 50 cc. s/c, urna 	

	
238 558000

34 75,000 134. Serin ga de Roux para injecção de soro 
72 38000	 20 cc. c/c, urna 	 	 50 288600

480 298600 130. Serin ga de Roux para injecção de soro , •
; 20 co. s/c, ,uma . 	 	 60 101000

60 4000 137. Seringa de vidro com guarnição do

40 124000	
metal para operações (grandes ) , 	

46 scit000uma 	
40 41000 138.. Seringa de borracha para nariz e ou-

vido, uma	 	 ,	 240	 3700

40 124000 140. Seringa de borracha 1 a 4, uma 	 •	 110 1E0808
Seringa de borracha 00 0000. urna 	 ,	 12()40 128000 139.

4012	 141. Seringa de borracha 5 a 16, uma 	 	 114 2180024 1181600000 
142. Seringa jacto Continuo Alpha ou Ome-

ga, urna	 60 74000
2.444 41000 143. Sonda de gomma Vergue, uma 	 	 264 MOO

18500144. Sonda de goram Nelaton, uma 	
	

312i622 41500 145. Sonda de gonnua Benequè uma 	 	 264 2$400
446. Sna ,•adrano-sortidos, carretel . 	 ,	

43688 254 :28008266 91000 147. Sarjador nickelado 8 laminas, um 	
194 11000 148. Suspensorios Milleret completos para . 	

56 264000190	 31800	 testiculos, duzia .. 	 I I

170 38800 149. Silk, protective, metro 	 n ,	 210
	

44000
150. Seda Leclere fio sortido, tubo 	 .. -	 128	 11200

1 24 111000 151. Tesouras para histologia e- mierosoo-
pia, uma . 	 	 100 31500

24 151000 152. Tesouras cirurgicas rectas e• curvas até
16 em., ti a	 80 9100024 101000 153. Tesoura	 rgicas Collin, até 16 em..58 651000	 ma	 108•

154'.1'esouras ~muna Vitry, até 15 em.,
	 101000

56 98000
56 128000 155. Tesouumraas .	 08 88000

	

communs Vitry, do 16 em	 	 •78 51500	 a 20, uma 	 	 76•156. Tenta-canula, uma	 	
	 10110a()

50 1501000 158. Trocater Universal jogo 4 peças, um. :Li ).3.17g6 11500
1. 7. frocater para hydrocele, um 	 	 81500

284030

66.

67.
68..

69.
70.
71.
72.
73.
'74.

75.

76.

'77.

78.
79.
80.
81.

82.

83.

9$,

1;*
87:

88.

80.

Driwin o 521 -	 tpARIO opTiirrWAL,( SU131)18U1031 ter •

612 74000

122 21000
84 38000

60
40
40
40

G$000
128000
81500

151000
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Pratdde granità o es de 10
35. Prato' travessas de granito, óvaes de 16",

'	 •	 •	 um •	 . ••• • • ••• • • . • • 	
36. Prato mela porcellana' para sobremeea,i

duzia	 • . •	 .. . ........
37. Paliteiros de -vidro,,
38. Saladeiras redondas,' grandes; únia: 	 ,:
39. Saboneteiras . de maça, urna	 	
40. Terrinas de granito t,/tampo, 14", 'uma«
41. Terrinas de granito' c/tampo, grannes,,

unia .• 	
42. Travessas raras de granito de 	 uma
43. Trave...sas ruas de granito de 14", unia
44. Talha de barro, fór •pa cylindrica com

supporte, para _AI litros, uma 	
45. Vidro de vidraças, EN2 	
O. Vidro de vidraças opaco, D.2 	

72 1 415e0

•84 21000

24 241500
•24	 $400
• 8 131000
22 21000
48 126000

.48 181000
.56 31500
56 41500

20. 266000
11.940	 $190
2.260 . 1188

galro. os artigos que julgar con•venieni
O proponente. , além dos artigos

fica obrigado , fo vneCee pelas' preços
qualquer outro artigo coneernente ao
ique não esteja incluido mala lista.
:,	 •

GRUPO 14 a...* tainairiCANTSs, aESTOPAS
•

.	 .	 . •
	  negociante estabelecidn. á 	  pro-.

p5e fornecer os ártigoS de primeira qualidade, con4tantes deste
arai)°, ao Depéi• tamento Nsieonal de Sande Publica, durante o
anuo de 1923;151M -os Seguintes preços:

Numero de Ordem - EsCecie - Unidade Quantidade
.n•• Preço

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
es.
constantes' desta lista,
correntes do mercado,

seu ramo de negocio e

ARTIGOS CONGENERRS
1 

SP,
20
60
10

000
t 8-10

40
30

80

100

460
•800
200

40

,ernminkn .2,4:_..
- -

159. Thermometro Casella prismatico com .
• certificado, um . • ********* ..• • •, ,

160: Thermométi'd para adufa, 100°, um 	
161. Therniometro Oafti estufa 200°, uni 	 , .
4d2, Theanomqtra Binck patada, utri 	  •
103. Thermometro Thompson ou oura mar 	 "

„ ca de' precisão pi . P., :uni ..... 	 ,	 42 • 51000
464. Ventosas de vidro, uma 	 	 200 • $500

Fià salvo ad ~eme n direita de mandar vir do atm..
Oiro os artigos que julgar. convenientes..
.,. O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fira
pbrigadO a fornecer, pelos preços correntes do trlercado, qual-
quer outro artigo co ryei;nente ao seu ramo de negocio e une
não esteja incluído nesta lista.

liaVoo 12 CARVÃO MINERAI.

654 ARR000
82 ".96000
62 '11 t.,000'- •

400 86000.

	 negociante estabelecido á 	
	 propõe fornecer "os artigos de primeira

qualidade, conslante• deste grupo, ao Departamento 'Nacional
de Mude Publica, durante o- anuo de 1923, pejos seguintes
In açus :

N. de ordem - Especie - Unidade •n•• Quantidade - Preço

1. Carvão americano, tonelada 	 • ., 4.340 901000
2. Carvão de forja, tonelada 	 	 12 1401°00

•
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran.

geiro os artigos que julgar convenientes.'
O proponente. além dos artigos cons tantes desta lista,

fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro. artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que nãonsteja incluido .nesta lista.- •

GRUPO 13 - LOUÇAS

•
	 • negociante estabelecido 	
	 propõe fornecer os artigos de primeira

qualidade, constantes oeste grupo, ao Departamento 1%iacional
de Saude Publica, durante o -anuo de 1923, peais seguintes
preços:	 • •

•
. :

lis•.
« 24

• 8. Canecas de louça, pequerme. uma 	 •., ' • 80
7. Canecas de - louça grandes, uma..:,.-.:'••••• " 80

...:: 8, Cepos de vidro para vinho, !cipé,:duz:a.; •':' '474
9. Copos de . "-Sich,d pai0ii Vinho,- s/p4d6zia.., :. .' --:. ; 40

. ip. Copos de heysial"tom•Pé;•;duzia  ••• •''' • 4.1- •:''	 12
•.11'. Copos de crystal sem pé, duz.a 	 .1	 54
• 12. Calces de vidro para vinho is/pé, dazia«	 . • 16

13. Chicaras e pires de granito parrt••,cial; .
ouzia .„. 	 	 56

. : 14. Chicaras e Cires de granito para café,
. 0112111 • . 	 	 62'

45. Chicaras e pires- de meia porcellana para
cia, duzia	 48

• -16. Idem, idem para café, duzia 	 	 '30
. 17. Chaminé de vidre' Cara lainpeão de 10",

--	 una	 * 	  ..1	 48
. 1. Filtros Pasteurs veda E, um 	 •	 ,32

19. Gelaneiras para agua, com supporta e
capac.dacie parti 20 litros,. unia 	 «	 24

	

.20. Idem idem para agua, 10 litros, uma.:. 	 '24

	

-21. Jarros de vidro para agua, um litro, um 	 36
22. Jaeros de granito c/38 um. de aLto, uru	 54
23. Jarros de * meia porcetiana c/35 de .alto,

•.	 • Ilin • 	 • 	 	 48
24. Leiteiras Oe louça para um litro, uma 	 	 54

, :25. Molheiras de graniu), unia 	 	 36
26. Man. eigueiras 'de louça ou vidro para
• :	 .	 250' granarias. urna  • 	 48
27.. Idem. idem, para 100 grammas, uma 	 	 , 24

.:28.. Moringues de barro eitainpo e prato, um
29. P: :.;.'o de .v.ct ro pa:i3 ropog. tido 	

.29 . prato. cie granito pira Noh rniesa. illizia
31.. Prato de granito ft ... 1 ,. e , •mos. ri,.2,a 	

..,tet, prai.i, oe :o!) a pa,:e:::.iiiia, ;'¡•..ndus' ii
ï,(4. (itiz;a. . ,.	 ..:.,...,,, .. . .... .,	

.á3. Prato cte-sraiiito ovács de 14". LI:.-ii..: 	

' 4. Almotolia de cobre para 1/2 litro. umai
• 2. Almotolia de cobre pata um litro, unia

3. Almotolia- de cobre. para dous litros,.
uma .,._.• • • 	 I	 ••

•4• Alcatrão. Kilo- • • • .••,••.
5. Agulha para lona, John duzia 	 ..
6. Ancoretas sortidos, kilo 	
7. Arruelas de- ferro,.kilo 	 .
8. Arruelas de borracha. lama 	 •	 i
9. Amiantho em feltro, grossura sortida,

kilo .... 	 «
10. Amiantho em pó. kilo 	

•501000 H. Balão de cabo manilha. 40 em., dia.

	

221000	 metro. um 	  	 .
12. Balão de cabo manilha', 30 cm.,. dia.

• 56700	 .	 •	 . • ..
•'	

metro, um 	

14: Barro refractar:1o, kilo t 	«
15. Bicos para Saz acetyleno, um 	

i • 16. Borracha em lençol com tela metal
kilo ...	 .4 	  .

17. Borrkaciihoa.. em lençol sem tela metal,
•	

,

18. Brinzão, metro'. • . 	
....•••..

.,
•9. Brim Royai, metro.. ..H ...... ...•.
20. Betume da Judéa, kilo 	 Si'
21. Cadernaes de ferro de 12", um 	 • • ..

.22. Cadernaes de madeira de dous sor.
• •	 nes médios, um ... ..I....... 	 .•

23. Cadernaes de madeira de tres .gor..,.nos médi os. um . . •, • 	
24. Carbureto britado 7 x 15. kilo
25. Croques de meta:, grande.	 	 .

$600 . 26. Croques de metal pequenos, um 	
• 27. Cabo de manilha, inglez. kilo 	

28. Cabo de manilha, nacional. kilo  '••
110$0 29. Cabo de linho, kilo 	  I. 	.0000,69t0 i0 - 30. Cabo alcatroado de linho: kilo3 0

31. Cabo de imbé. kilo 	
I

13$000 • 32. Cabo de arame de aço flexivel, kilo...:
33. Chumbo em lenço!. kilo  1

•33E000	 34. Chaleira de cobre para graxa, tres II.

	

0s900	 tros. uma	 . 	
	uma 35. Cara virgem, kilo ... 	 ..

. .
38. Corrente de ferro communi, kilo. 	

rim) • 37. Corrente de ferro patente, kilo.. . .... ...
	,ig000	 38. Corrente de ferro galvanido, kilo..

;mo ,.'39. Chlorureto de cal para '01esinfeeção,

ots4. ;rio . 40. Caboks r.nde * peroba, para ekeovas, com
1* 00

	

•171000	 • quatro metros, um • 	
41. einne e de ln para forraç4o, .ktio 	

	

.:- 42. Carbonato inglez para caldeira, kile 	
,:•.

	

C. vi•iius de cinco, kilo 	 1

46000
56000

108000
: $420

11000
21300
46000
11000

3$000
ser.°

193000

132100

83200
• $330

6220

•113100

40 101000
•400 53200
1400 • 48700
20 23000
30 101000

20 66000

20 81000

	

1:000	 8110
40 7$0u0
40 .5690

3.560 31200

	

2..01i0	 26100
200 1 00

'200 217 41
''160 •:26100
'100,, 4E00

80 18600

20 158000
, 40 •:.31400
1.005 21900

4u0 ...21700
200 •6100

	

2.144	 $720•

40 ,J.31000
• 100 41000

	

200	 .165q
20 21204

'N, de ordein - Especie -. Unidade - Quantidade - Preço

- .1. Apparelho de meia porcellana para Ias *
vaturio. um . 	 «	 10

	

2. Ideai, de granito para lavalorio, um... 1	 ,10

•
3. Bandejas cie' alumiai° redondas para

seis copos; uma 	
1	

'	
148

Idem de louça com guarnição, quadra-
-	 udas 00redondas. unta 	 -	 .24

	

Baiide
M

jas de 'falhas' pintadas de 20'a 60	 .
cms. 'de diamétro, uma	 .. • 01000

1500
- *buo
71000
31400"

23000
1810u0"

Mh011

121000

13. Balão de c
‘u
abo manilha, 20 em.; dia.

141500	 metro. m .. .

61030

201000
"14404

241o00

--. 29
52 7rijc•
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Dezembro de 192?

124. Tornei de ferro desde 1 % até 2, um 40 193000
125. Tubo de borracha de 2", metro 	 .0 40,n, 'MOO
16. Téta de cobre, metro 	 .; 10i ' 403000!
127. Tijollo refractaria, um	 	 a •	 200 $600'e
128. Vidros para ~roas ae navegação, una	 a. 20 133800
129. Vidros de chrystal para lampeaes, um 60 1$80
130. Vidros de lanternas Deitz, um 	 1 1 40 1350
131. Vidros com guarnição de metal para ; í

vigias, uru •	 	 ;	 a 26$00*

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro,- os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,.
fica obrigado a fornecer pelos preços corren t es no mercado,
qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocio, e
que não esteja iucluido nesta lista.

.GRUPO 15 -- FERRAGENS E ARTIGOS DE FERRAGISTA9r

	 , negociante estabelecido á 	  ,
r  - propõe fornecer os artigos de primeira qualidade
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saudo
Publica, durante o atino de 1923, pelos seguintes preços:

o
Numero de ordem - Especle Unidade-Quantidade-Preva

1. Abridor de latas, um 	
2. Aço em chapas, kilo . 	
3. Aço em vergalhões e barras,
4. Agulhas para fogareiro Primus, papel
5. Alicates com dous cortes, de 10", um 	

	

11a000	 6. Alicates Universal até 8", um 	

	

118900	 7. Alicates com 'cabo isolado 7"%, um 	 ,

	

$950	 3. Alicates redondos e chatos, diversos ta-

	

14$000	 manhos, até 10", um 	  .

	

713000	 9. Alfanges completos, grandes, um 	 a
10. Aldrabas de ferro, sortidas, kilo 	

	

$140	 11. Aldrabas de metal, sortidas, kilo

	

6$900	 12. Ancinhos de aço, 14 dentes, um 	 )1

	

siga	 13 Ancinhos de aço, 10 dentes, um 	 •

	

$048	 14. Ancinhos de aço, 8 dentes, um 	
15. Apparelho para sabão liquido com-;

pleto, uni • 	
.16. Arame farpado em rõlos de 40 kilos,

rólo
17. Arame de ferro galvanizado, q. g., kilo
18. -Arame de metal, q. g._, kilo 	
19. Arestas de ferro sortidas, com e sem

cabeça, kilo
20. Aspersorios grandes, completos, um 	
21. Aluiriam em pó, kilo 	
22. Arame de cobre, kilo
23. Bacias de ferro esmaltado, 30 cm. de

	

65$000	 diametro, uma	 	

	

1"00	 24. Bacias de ferro esmaltado 60 em. de

	

1$200	 diametro. uma 	

	

$$P95000	 25. Baldes de ferro zincado, reforçados,
cra vailw. de 14", um	 	

	

1a500	 26. Idem, idem de 12", um 	

	

$900	 2a. haan, RICH, lie 8'', um 	

	

14350	 Balmazes de ferro sortidos, kilo
5a$000 • 29. Balmazes de cobre,. aertidos, kilo ....

	

52$0a0	 30. Batedores de araote para ovos, um..
31. Barbante em chicote ou novena', kilo

	

$370	 32. Barbante de cõe era uovello, novello

	

$600	 33. Bules esmaltados, pata dous 	 uru

7.1g2
8 241700
12 61400
l2 123900

04
	

3$400,

34 0500,

si
	

4$963.

34 63800,

34 7$40Q

320 6$20Q

18 203800

. 960 5$000

28 293000
24 20$900

U,S4

.14. Éatopa alvejada de primeira, kilo 	 , 6.020
146. Estopa branca, kilo	 	 3	 720
46. Estopa alcatroada para calafate, kiloaa	 $00
47. Escova de cabello para tubos de 4",

Una... 	 	 40
48. Escova de arame para tubos de 4",

uma	 	 i;	 20
49. Esmeril em pó, kilo 	 • l CO
50. Escova de piassava, uma . . . 	 • .
51. Eszovas de raiz. uma 	 .	 20
52. Eetanho em vergas (carneiro), kilo.a 	 60
53. Elos desde 1/4 até 2", um 	  a 60
54. Esticadores de ferro galvanizado, usa " 	 30
55. Enxofre em bastares, kilo 	  32.000
56. Fio de algodão torcido (inglez), kilo 	 ;	 1.800
57. Fio de algodão destorcido, kilo 	 ,	 120
58. Fio asbesto era novello, novello 	 ;.	 too
59. Fio vela (inglez), novello 	 a	 40
60. Fita asbesto, novello .... 	  .,	 160
61. Fio patente. novello 	 a a '	 80
62. Fio de lã, gramma 	 1 2.000
63. Forquetes de metal, grandes, par.... a .	 20
64. Gates grandes, um 	 j '	 ; 20
65. Gates pequeaos, um 	 •	 20
66. Graxa patente, kilo 	 	 600
67. Graxa do Rio Grande em bexiga, kik:0. 	 980
68. Graxa Americana, kilo 	 .	 140
69. Gaxeta patente, kilo 	 ,	 210
70. Gaxeta asbestos, kilo 	 • '	 160
71. Gaxeta de mialhar, trançada, engraxa- , •;

da, redonda ou quadrada, kilo..., 	 ,' 40
72. Gaxeta de algodão, kilo 	 • -	 60
73. Grelhas de ferro fundido, kilo 	 :	 4.000
74. Gaxela pomblaginada. kilo 	 	 200
75. Ilhozes de metal de n. 1 a 6, groza 	 	 10
76. Indicadores de nivel desde 10x 112, até

20x1, polegada . .. 	 •	 2.000
77. Rani, litro .. 	 ;	 490
75. Lixa esmeril para ferro, folha 	 i 7.400
79. Lixa para madeira, folha 	 	 1.900
3a). Lampeão de cobre para frente de cal-

deira, 'LM	 	 ' 20
81. Lanternas Deitz, uma ... 	 i	 60
82. Linha de barca. kilo 	 a	 120
83. Lampeão a carbureto, um 	 t' I, 40
84. Massa branca para junta, kilo 	 a	 20
85. Mangueira de lona de 4. metro 	 I	 800
86. Manilha de ferro galvanizado. 1/4 a

uma . 	  ' 200
87. Merlin alcatroado, kilo 	 	 140
88. Mangotes de 4', de borracha com mane

invisivel, metro	 . 	 	 20
89. Oleo de colza, kilo 	  a

--90. Oleo grosso English Bech. kilo.. à,rag
91. Oleo fino de p a imeira, para motor,.kilo 3.4a0
92. ()leo para cylindro, kilo 	 I	 463
93. Oleo de mocotó, kilo . 	 	  -	 72
94. Oleo grosso de primeira, kilo 	  a	 2.212
95. Oleo de rieino de 1 a qualidade, kilo 	 a	 1.744
96. Oleo Mobiloil A. lata de 18 litros 	 c	 60
97. Oleo Moldoil B e C, lata de 18 litros 	 :	 64
98. Pomada para limpar metaes, lata

grande . .. 	 . 12.584
99. Pota s sz a, kilo .	 2.938

100. Pregos de cobre. kilo 	 1	 124
101. Inorobagina superior'. kilo 	 	 20
ia2. Papelão hydraulico de alta pressão de

1/32 a 1:8, kilo 	 ,	 120	 7000
103. Papel para calafeto, resma 	 .: 2.400 208'000
104. Patacas, uma • 	 , - 10 20$000
405. Phaieóes de navegação, um . . . 	 	 20 935000
106. Pharóes de tope, um 	 	 ;	 10 65$000
107. Rodos de ferro para fornalha, um 	 ,	 20 15$000
108. Rupi, lftro	 	 , 	 ,	 1.220	 28450

110. Repudias, um • 	 • .. 40	 0
1.360

23%0
109. Remos de faia, p6 . 	 i

111. Raspas de aço, uma • 	 ,	 80	 1$800
112. Relogios de metal para machina, uma'	 8 112a000
113. Roidonas para cadernaes, unia 	 i	 60 75000
114. Retinida de manilha, 1:ilo 	 10	 3$000
115. Sabão branco especial. kilo 	 • 0800
116. Soda caustica em (cylindro), kilo •• ..,7 	 234	 1:905850
117. Sola (meies)	 60	 44390
•18. Sapatilhas desde 1 aa até 3, um 	 ,	 20	 $900
119. Saia-vida circular 70 cm. diametro,

um	 .	 60 60a000
120. Salva-vida colletes um • 	 ;	 100 168000
121. Sulfato de ferro, kilo . 	 	 $:204	 $450
122. Sulfato de cobre do commercio, kilo. 0 	600 18420
423. Wol.o¡da para pilardes, metro . . .,...,,,	 20	 liNO

4$000
MOO
28700

15$000
1$490

10700

43500
2$100

$970
1$000
7$080
4$200
68000

8350
5$300
4$600
5.0500
5$000
MOO
8$000

$040
(0$000
18900
1 $400
1$260
1$200
1$280
8$000
9$500

13480
11000
23000

2$150

18200
3$750

34. Bules esmaltados, para cinco litros, uru
35. Bules ~aliados, para um litro, um
36. Caixa automatica completa com sy.

IAM e puchador, uma ......... .
37. Capacho de grade até 80 cm., um 	
38. Capacho de grade, até lin,50, uni 	
39. Caçarolas de ferro agathe, com tampa,

de 18 cm. de diametro, uma
40. Caçaro!a de ferro agatrre, com tampa,

de 20 em. de diametro. uma 	
41. Caçarola de ferro agathe, com tampa,

de 22 cm. de diametro, unia 	
42. Idem, idem, de 24 can. de diamero,

uma 	 a	
43. Idem, idem, de 26 cm. de diametro,

uma 	
44. Caçarolas de ferro esmaltado Clarck,

com lampa, kilo
45. Caldeirão de ferro agathe, com tampa,

para 18 litros, um 	
46. Caldeirão de ferro esmaltado, com

tampa. Clarck, kilo • 	
47. Caldeirão de ferro agatlie, com 40 em.

de Lucca, um . 	
48. Caldeirão de ferro agathe, com 30 em.

• de Nega

li

44 23000
, 10 10$400t 34 1700

8 78900
18 24-400

: 16	 13700
MOO

J 32 263900
! 80	 18040
, 30 5000

48
600
600

50
24
30
10

66
30
23

$00

2aR
300
.144

44
18
24

170
30
36
20
28

24 173400

68 28700

34 48900

23190
148500

$590
23900

aanno
.38000
ittoo0
1$790
53000

$4;0
48000

$540
61900
93a00
33900

$500
18180
11240
$300

23470
38390
53700



49. Chaleira de ferro agathe para 10 li-
tros, urna

50. Chaleira de ferro esmaltado Clarck,
com tampa, Kilo

51. Chaleira de ferro agathe para cinco li-
tros, uma

52. Chaleira de ferro agathe para dous li-
tros, uma

53. Cabos sortidos na ra formões, um...«
54. Cabos de ipé pira enxada, um 	 7

55. Cabos de ipé para machado, um •
56. Cabos de ipé para picareta, um 	
57. Cabos de ipé para anc:nlios, um 	
58. Canecas de ferro agathe 8 aa bocas,

Urna
59. Canecas de agathe para meio litro,

uma . 	
60. Canecas do aluminio de 8 cm. bocas,

uma
61. Cano de chumbo para agua, kilo 	
62. Cano de chumbo para gaz,kilo 	 	
63. Cano de ferro galvanizado q. g., *kilo
64. Carrinho de madeira (mão), um ...„
65. Carrinno de ferro (mão). um 	
68. Carrocatha de madeira para aterro,

Uma
87. Chicaras e pires esmaltados para chá:

duzia
68. Calha de cobre,

▪

 kilo 	
69. Cobre em folhas, kilo . 	
70. Coadores de ferro esmaltado, grandes,

um
71. Chave ingieza de 8", uma 	
72. Chave striffa, grande, uma 	
73. Chave grIffa, pequena. uma. 	
74. Coadores de metal para chá. um .....,
75. Coadores grandes para hervas, um
76. Colheres de melai branco nevada para

chá. duzia 	
77. Idem, idem para sopa. duzia 	
78. Icem, de albitu1110 para sapa. (fazia.-
79. !ciem, idem pais chá ou café. duzia 	
80. Caldeies de metal nickelado. um 	
81. Cadeados fortes, um 	
82. Chaves de fenda com catraca, g

•

 randes,
lima 	

83. Colheres para pedreiros. grandes, de
bico ou filmai-lidas, unia 	

84. Idem, idem pequenas, urna 	
85. Conchas de ferro estanhado de 9 cm	 ,

uma 	
86. Conchas de ferro estanhado de 15 ama

uma 	
87. Conchas de ferro esmaltado de 8 cm 	 ,

urna 	
88. Deposito para lixo, de ferro galvanizado

para cinco kilos, um 	
89. Idem, idem, para 10 kilos, um 	
90. Idem, idem, para 20 kilos, um 	
91. Idem, idem, para 50 ailos, um 	
92. Escapulas de aço, diversos tamanhos,

unia 	
93. Escarradei ras de fearo esmaltado, hy-

gien:cas, com pé alto, uma 	
94. Idem, idain, com pa pequeno, lima- 	
95: Enxadas de aço tres libras Jacaré

gitimas, uma 	
98. Idem, idem, 3 1/2 libras, (Jacaré legi-

tima>, uma.
97. Idem, i dem, quatro libras, *Jacaré le-

gitima», urna 	
98. Enxadão marca Jacaré legitima. uma.
99. Espumadeiras de ferro estanhada 8 a

12 cm., uma 	
100. Idem. de ferro esmaltado 8 a 12 cm.,

urna 	
101. Escala articulada de 2 metros, uma 	
102. Escala articulada de 1 metro, uma 	

	

1e3. Escova com peso para ence rar, uma 	
104. Escadas de abrir com 4 degraos, uma 	
105. Escadas de abrir com 8 degráns, urna 	
106. Escadas de abrir com 12 degrãos, uma
107. Escadas de abrir com 16 degráos, uma
108. Escadas de abrir com 20 degváos, uma
109. Fr radares de sano, um 	
.10. Forrado de oco. um 	
i11. Fechaduras pata aveta com espelho e

parafuso, uma 	
112. Idem, idem para armario, uma 	
113. Facas para descascar batatas,

tio 24. O t /u-1 d o 1 5k...,'2	 11wp 410 o FFIGIAjr,	 p. eine

16
260
400

25;900
5* i40
4$u00

41900

28 75900
36 249'00
76	 489011
96	 13109
48	 $970
56 11500

28

30 2$100
36 1$400

36	 $770

24 1$400

12 1$380

20
12
12
20

75800
92400

145000
20800U

114. Facas punhal com 30 cm. de lamina
32 128500	 para cozinha, uma 	

115. Faca com cabo de metal para mesa,
240 58000	 duaia 	

116. Faca com cabo de madeira para mesa,
20 98200	 duzia 	 4	 12 17$700

117. Faca americana, uma 	 	 60 3'51000
118. Foice3 Greaves, uma 	 a	 70 52700
119. Fogareiro para alcool, um 	 	 60	 1$100
120. Fogareiro Prima n. 1 (legitima), um 	 	 12 2l1a4on
121. Ferro em chapas q. grossura, kilo 	 	 400	 $780
122. Ferro em vergalhões q. grossura, kilo , 400	 $780
123. Ferro em chapa galvanizado, kilo 	 	 400 1100C

1.200 1$700 124. Garfo de metal branco para mesa,
duzia 	 	 1.004 208000

120 28000 125. Garfo de ferro com cabo de madeira,
para macia, duzia 	 	 12 148000

168	 18580 126. Garfo de ferro estanhado, grande da
1.000	 14170	 tres dentes, para cozinha. um 	 ,	 52

520 15170 127. Ganchos de metal, grandes, um 	 a	 220
500	 1$400 128. Garrafão Para cinco litros, um 	 ....	 120
26 33t900 129. Gomma arabica em grão, kilo 	 «	 26
7 398800 130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros

um 	 • 	 ..	 54 13$600
131. Lima chata bastarda de 8", uma.. .•a	 72 13390
132. Lima murça de 8", uma 	 •	 '72 1E00
135. Lima .1/2 cana bastarda de 8", uma 	 ,	 52 18700
134. Lima 1,a cana murça de 8", uma....	 52	 1$1700
135. Limatão redondo ou quadrado bastarda ,

12 3f700	 de 1/2", um 	 «	 40 21400
16 88500 136. Idem, idem, murça de 1/2", um 	 a	 40 • 28400

	

a abatam 137. Lime de Ires quinas, pequenas, uma..	 38	 $370

	

6 20-4010 138. Martellns americanos, sortidos, um...,	 46	 5$900
120	 $470 139. Martel lo mecanico de um kilo, um.... 1 16	 1$400
10 1$100 140. Marmitas de ferro esmaltado cinco

pratos, uma 	 41	 30 10900•

.68	 4$700

16 20$90a

$790
-$1.40
0000
mou

Mas caria° a gazolina para soldar, um,
:Manilhas de barro. de 2", uma 	
Manilhas de barro, de 3", uma 	
Manilhas de barro, de 4", uma 	
Manilhas de barro. de 6", uma 	
Man i lhas de barro, de 9", uma 	
Manilhas de barro, de 12", uma
Pedra primes em pedra, kilo 	
Pá para lixo, reforçadas, uma 	
Pá de. bico (ingleza), unia 	
Pá quadrada (ingleza), uma 	
Papel hygienico 1.000 fls., pacote 	 a
Papel hygienico em rolo, rolo 	

158. Parafusos de metal com porca, sor-
tidos, kilo 	 . 	 a

159. Parafusos de metal de fenda, sortidos,
kilo.. 	 .

	

e40	 $039 160. Parafusos de ferro com porca, sortidos,
kilo 	 . 	  .1

i72 185000 191. Parafusos de ferro de fenda. sortidos,

	

t90 10600	 kilo 	  	 e
162. Pratos de ferro esmaltado, Japy, fim-

	

60 73200	 dos e razos, 22 cm., um 	 a
163. Peneiras de arame, grandes, uma. 	 4

60 7$800 164. Peneiras de arame, paquenas, uma...,
165. Pregas de ferro sortidos, kilo 	 .a

144 98690 166. Picaretas Inglezaa) de aço, de bico ou

	

108 78650	 cpladriidas, uma 	 .,
167. Pontas de Paris, qualquer numero, pa-

	

100	 $7.70	 cote 	
168., Panellas de ferro Clarck com tampa,

	

82	 $970	 uma 	 .1
18 MOO 169. Panellas de ferro agathe 19, uma....

	

22	 $990 170. Panellas de ferro agathe 20. uma 	 •

	

48 125000 171. Panellas de ferro agathe 22, uma 	 a
8 115300 172. Panellas de ferro agatbe 24, uma....,

	

8 23a300 173. Paneltas de ferro :mutile 26, uma 	 4
8 35%300 174. Ra spadeiras para animaes, uma. •...,
8 60 - 00 175. Rebites de ferro, kilo 	 .5
8 75iisaii0 1 - 6. Reb i tes de cobre. lelo 	 -.

32 15400 177. Regado res grandes de folha, refor-

	

28 7$7e0	 caiba, um 	 a
418. Regadn res penuenns de folha, refor-

t n2 13700	 cuins. um 	 ...
108 1r00 am Raspadeiras de-tres quinas para as-

	

84	 E409	 soalho, uma 	 ....

142.
143.
141.
145.
146.
147.
118.
149.
150.
151.
152.
1 a3 .
154.
155.
156.
157.

141. Manteigueira de ferro esmaltado com
10 em. de bocca, uma 	

Machadinha aCollins, com cabo, uma 	 N
Machado cGreaves>, 5 libras, um 	 a
Machado aCollina, 4 libras, um

20
68

132
90

138
30

55400
5190
$240
$740
$740
;190

8 1181000

4' 40 25700
40 5$200
20 121100
58 9$000
12 3~00

	

40	 11100

	

40	 11400
40 1t900
40 21900
40 41300
40 55700
82 MOO

	

60	 1/6390
118 5540
118 51400

	

4.544	 $940

	

400	 ;850

500
40
40
40
40
441
12
20
24

0400

4$900

4$40(1

38700

$480
38700
11900
1$680

61000

3$500

5$000
33400
45500
53100
65900
7$400
1$170
22200
58400

18 08400

28 33900

• 80 23700

80

100

, 24

158

520
24

- 24
410

104

1.032



1.800 10090

0.000 11100

10_040 11050

440 55$002

t 10 1798000
is

3200 8 5pe
6(58000

g.000	 8060

18 19680M.,

,
io 2908Q0d,

33898tí

41$000

i

0IA1110 OFFIGIAL- 1Su ulertídlto	 lezemnro (fe • wer Doluind22,4

18600
$290

18890
68900
8970

28000
48750
1$900
9$900

Idem de peroba ou canella, com agente.
de palhinha, mialquer cer, niodelo
do afimaxari:ado geral, uma 	

Idem, idem, com arco e assento de pa-
lh i nha, uma	 .	 •	

18. Idem, idem, para machina de escroveri
sem mola e gyro, uma

IRO. fabo liquido superior, kilo..,....„ e 	 -	 198
118/. Sapolio (legitimo), pau. . 	 	 3,	 8,492
182. Solda forte estonteada, kilo ...... ,...., 	 70
1 . Serrote. Greaves, medio, um .• • • •••••n • •
V	

„ffl	 40
4. Sacca-rolhas, um 	 i	 48

85. sachos fortes de ferro com cabo, um, 	 20

1r. TaXaelrasei	
e o cobre,14 kilo	 ,	 ,	 70

40
188. Thesoura para cortar

urna
	 e

ar chapas de 9", uma.	 8
189. Tijellas de ferro esmaltado 10 cm. de

bocea, uma 	 e	 800
190. Trenas de 20 metros «Chesiernarna, urna 	 14
191. Trenas' de aço, 10 metros, uma 	 •	 . 8
192. Terrinas de ferro agathe de 18 em.

a 23, uma 	 ja	 4 48
193. tdern, idem, de 24 a 30 cm., urna....., 	 1±18
191. Urinaes, de ferro esmaltado com tam-

pa de 20 cm., um. 	 A	 80
195. Idem, idem, de 22 em.,una 	 e:	 400
196. Idom, idem, de 24 em., um ...... , 	 -..e 	 700
197. Verrumas sortidas Fray, jogo 	 .,	 $
198. YasOs para latrinas completos, modelei,

adoptado, um 	 ,	 e

Fiea salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, alem dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado ft fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta lista..

GRUPO 16 - AlOvEla, COLCII5E9 a ART1UOS b COLGROARld

...... .. negociante estabelecido á 	
	  prol:Ai, fornecer os artigos de primeira qualidade,

constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie Unidade -Quantjdadp-Preoè

1; 'Armação de pinho com portas envi-
draçadas ou de almofadas de ma-
deira, até 4,00 de alto e 0,60 de
fundo, lustrada em qualquer cór
prateleiras de madeira, metro qua-
drado 	

3. Idem, idem. pintado de branco, me-
tro quadrado 	

3., Idem, idem, de peroba ou canana, mee
tro quadrado 	

4e Arrnarios de peroba ou canella, envi.
draçados ou sem vidros até 0,60
de fundo, lustrados em qualquer,
cór e prateleiras de madeira me-
tro qiodrado 	 •{a como

5. Armado de pinho, laqueado de bran-
co, até 0,50 de fundo com prateie'. if
Tas de madeira, metro quadrado.,

i,. Armados vitrines laqueados de bran.
co com cinco prateleiras de chrys-
tal e paredes lateraes de vidro,
prumos para instrurnentos cirure
gicos, até 0,60- de fundo, metril
quadrado 	

7 Dureaux de peroba ou canella de
Z,50 X 0,80 com oito gavetas, for-
rado de panno verde ou imitação
a couro lustrado em qualquer cOr,
um 	

8, Idem, idem, 1,30 X 70 com seis ga-
vetas, um 	

e, Bancos com pés de forro, typo jaz' 	
dim, pintados de branco, metro 	

10e Idem, de peroba ou cancha lustrado,
metro 	 -

Ah Idem, para filtro com 1,m10 de alto,
metro 	

12. Cabides para parede, de ferro ou ma-
deira, cabeça 	 ee13. Idem, porta chapeus com pegadores ah-
ckelados e espelho, qualquer cór,
uni 	

43. Camas de ferre cabeceiras de 1" e loa-
garivas de 1 114 esmaltadas do
L.90 X 0,60, uma 	

.10. Cadeiras com pés de ferro, itypo jaedim,
----Aquebd4 de brown umb.w.a~mm

$889
238900
138000

38390
58200
68060
98000

656000

• •

▪ 

•

110 498(100

• pc• 588000

44 p08000

A) 58800Q

• 30,.000

• 44 2258000

20 1748900

00 178980

2,0 168980

2.11 24000

1 0:	 $700

40 568000

wM0

95 110991

72 98900

28 7080001

'f! 08 998960

( 28 948500

48 151000

Mesa de pinho, pés torneados lustrada
em qualquer ebr, com duas gave-
tas, decímetro quadrado 	

40: Idem, idem, de peroba ou cancha com
duas gavetas, decimetro quadrado.

41. Idem de peroba ou canella, forrada do
panno couro ou verde, com quatro
gavetas, decimetro quadrado '

, 42.. Idem, idem, com tampa de madeira inc.
e;	 trada em qualquer cor, com tres ou• mais gavetas, decimetro quadrado.

43. Idem, idem, para machina de escrever
com prateleiras., gavetas e taboa de
correr, decimetro quadrado 	

ideal de ferro para Cabeceira de cama,
com tampo de mamore, qualquer,
modelo, uma 	

AO., Meia secretaria de peroba ou cancha,
formato americana, com esteira 40.

• 1,20X75 com cinco gavetas, uma.
40. Relogio de parede americano com pen-

dota, um 	 .1247. Riscado de linho para colchão, metro.v.
48. Riscado de algodao para colchão, metro.
49.. Sola para exame medico, forrado de

palhinha ou panno couro, um....,
AQ., Secretpria americana, do peroba ou ca-

nella, qualquer cór, com esteirinhã
de 1,30X 80 com sete gavetas, uma

51,, Idem, idem, com 1,50X 90 com sete ga-
vetas, uma 	 uovTamborete giratorio de ferro, O-

manado de branco, um.. ..
Travosse irqs	 capim com capa de*
riscado so x 4,, um.. .. •.,

14.CLUA	 #	 E".8D, unkáci-4.9.
(11.111

38 140800(0

24 2408000
Colchão de capim de primeira conY

1.90 X 0,90 X 0,13 capa de riscado,
um 	 ,	 1.2)10 8830Q

25. Idem, Idem, com 1,70X 0,70 X 0 1,13 capa
de riscado, um 	

'	 500 0595026,, Idem do crina vegetal com 1,90 X 0,90
X0,13, capa do riscado de liuho,

37.: Idem de crina vegetal com 1,70 X 0,7(1 •
• a30 34$59Qum 	

	

0,13, capa riscado de linho, um. aj	 60 308000
28. Capim de P para colchão, kilo 	 4, 4.200	 $220
29. Crina vegetal, kilo 	 .	 1.200	 $590

	

3.0. Capachos de ee,co liso, decimetro qua 	
eirado 	 	 3380

31. Capachos de cóco com barra, doei.
metro quadrado 	 ▪ 400	 1400

32. Estrado de madeira para cama, decime-
metro quadrado 	

	

4 3,200	 $119
33., Estrado de madeira para mesa, desci-

metro quadrado 	 	 800	 1199
,1.	 Grupo de peroba ou cancha com nove

peças e encosto de palhinha, qual- ¡e-e
quer da', um  • 	 43 •	 e3 1758000

35., Idem com Ires peças forrado de pannO

	

36. Idem, idem, com assento e encosto dei 	
I  0 1798500couro, um 	

31.. Linoleum superior qualquer cór até
palhinha, um 	 •	 11 951000

0,002 de espessura, metro qua-
drado . 	

	

Idem, idem, até 0,Ú4 de espessura, me 	 	 "120
tro quadrado 	 	 40

3.400 • 2699

	

4.000	 1700,

38.;
105980

221980

1,9. Idem, idem, com mola e gyro, com ad-
sento  e encosto de palhinka para
bureaux, tuna 	

20., Cadeira de perdia ou candla com as.
sento o encosto do madeira com
mola e gyro para hureaux,

21. Columnas de peroba ou cancha para
108000	 vaso, qualquer cór, urna 	
1 .18000	 22.. Cartonier com esteira, oito gavotae

qualquer abe, um 	
28.. Cartone.. com esteira, 16 gavetas

qualquer côr, um 	

02.

69$9bo 



24	 4500
28	 $500

1.510 58990

1.400
2.360

280
300
120

280
120

5
	

120
244

,248i
36

188
80
40

120
'	 100
' 46

80
3.100

18800
MOO
38990
13600
28600

18570
38400
38000
58000
54000

8690
8800

1$290
38990
18500
8180

48000
$600

14320
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55. Idem, de paina de flecha com capa
de riscado de linho de 80 X 45, um 200 74b00

86. Idem, idem, de 040 X 36, um.. 	 .. a0 48800
57. Idem.	 redondo com	 capa deriscado

de	 algndilo	 de	 70	 X	 0,25,	 um..	 .. 200 18650
58. Vidro	 duplo	 para	 tampo,	 detimetro

quadrtido.. 400 8490
49. Idem,	 item,	 de	 chrystal,	 cieciinetro

•	 quadrado..	 .. 120 24003

Fica salvo ao Governo, o direi t o de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos cons:antes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio q qua
jaão esteja incluido nesta lista.

GRUPO 17 -- TINTAS E VERNIZEfi
• '

. .....	 .	 , negociante estabelecido
	 , propõe fornecer os artigos de pri-

frieira qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento
NO,C10I181	 Saude Publica, durante o armo do 1 923, pelos se-
guintes preços:

Dlumero da ordem	 Especie -s Unidade sss Quantidada ase
Preço

1, Anilina estrangeira, kilo.. 	 .. sso 12 148000
2. Alvaiade branco de neve, kilo..	 .. ase T.000 14470
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo. 1.100 18200
4. Almagre,	 kilo.. 20 4400
5.	 Agua	 raz	 sPratts»,	 kilo...	 ..	 ,,,:., 2.396 38220
6. Amarello Palia. kilo,. ,..	 aso 24 $900
7. Aluminio em pó, kilo.. 34 118000
8.	 Aluminia liquido,	 kilo..	 r•-•	 • ;	 40 58700
9. Azul	 Guimet,	 kilo..•.  24 38000

10. Azul flor de anil,	 kilo..	 Nre '120 18500
11. Azul da Prussia de 1, kilo.. 340 48200
12. Azul ultramar de 1', kilo.	 .. 130 38000
13. Bettimadeiras de cabo preto, uma.; r.ss ' 42 18100
14. Brochas francezas A. P. 10, uma.. 94 38500
15. Brochas franceza,s A.	 P. 12, uma.. w ' :114 58000
16. Brochas francezas A. P. 14, uma.. rs 96 78000
17. Brochas francezas A. P. 	 16, uma..: 84 88000
.18. Brochas inglezaa para	 caiação,	 000,

36 18390
19. Brochas	 inglezas para caiação, 0000,

:	 42 183001
20. Bolorós largos de 6", um.. 40 48000
21. Batedores para chapa um.,	 rin 30 18300
22.
	

Cera amarella, kilo..	 ..	 .re 150 24800
23.	 Cimento branco, kilo.. 	 .. 50 8290
24.	 Colla da Bahia, de P. kilo.. 126 13620
25.	 Cella para caiaçào, kilo.. 	 .. 90 18240
26.	 Crispidores,	 kilo..	 ..	 .•	 f` 36 22900
27. Esponjas para fingimento, uma 48 18000
28.	 Facas para pintor, uma.. 	 ... ..	 • • r•le 48 18200

- 29• Fezes do ouro, kilo•. 	 •-•	 • •	 • •	 • 481 84°0
30.	 Gesso cré, kilo..	 .. 510 835.
31. Gesso estuque, kilo.. 	 .. 140 8640
32. Gomma lacea branca, kilo.. .. 90 178000
33. Jal de chromo do 1, kilo. 	 .. 54 18100
34.Mordente,	 kilo..	 ..	 7.-.!	 • .! 66 18800
35. Gero lavado frruicez, kilo. 380 $170
36. Oleo de linhaça genuino Blundl Spenee,

5.076 28290
37. Oleo de linhaça fervido Blundl Spence,

180 244901
38. Pinceis francezes, chatos ou redondos

n.	 10 e	 12,	 um..	 ..	 . ••	 • 421 $500
9.	 Idem, idem, n.	 14 e 16, um..	 4..01 42 $800

40. Idem, idem, n. 18 e 20 um.. ... 36 8800
41. Idem idem, n. 22	 um.. .. 36 12200
42. Idam, idem, n. 24, um... 	 ,.• sa, 30 18500
43. -Idem idem, n .26, um.. .- 	 svo 35 18900
44. Idem idem, n.	 28, um.. /..	 r.-• 24: 28000
45. Idem, idem, n. 30, um..	 , 60 28200
46.	 Pó	 levo kilo..	 ..	 • .	 ..•	 z.. 14 2.2760;
47.	 Pixe, lata de 18 litrca... 12 58900
48.	 Preto marfim do 1, kilo.. z•-• 24 24900
49, Pó de sapato, kilo.. 	 .. 20 8320
50. Roxo	 rei	 inglez,	 kiln..	 •-• 24 $320
51. Seccante	 marca	 cCastellos	 francez,

kilo..	 .. 430 13094,
52. Sandalo, kilo..	 sra. 28 24000
53. Tinta preparada envenenada, kilo... 240 Uso°

54. Terra cassei, kilo..
55. Terra sienne, croa ou queimada, kilo
56. Tinta preparada esmalte qualquer

marca, ckes sortidas. kilo.. ..
57. Tinia preparada sortida de Blundl

Spenee, kilo.. ..
58. Tinta preparada em massa V. M., kilo
59. Tinta Rovalina, kilo.. ..
60. Tinta Olsina, kilo.. 	 ;..
61. Tinta lavavel Reistona,
62. Tinta preparada tMorsons qualquer

cdr, kilo ........
63. Trinchas duplas, uma. ..
64. Verde Pariz de l s, kilo..
65. Verniz copal Bliindl Sponce, kilo.. .0
66. Nobles lloare, kilo..	 .	 ..„
67. Verniz vieux-chene, kilo....
68. Verniz francez preto ou branco, vidro
69. Verde Londres, em pó, kilo.. ..
70. Vermelhão nativo R. U., kilo.. ..
71. Vermelhão francez ilhindi Spence, kilo
72. Vermelhão lavado, kilo.. ..
73. Verniz preto Blundl Spenco,
74. Vermelhão da China, papel...
76. Zarcão genuino, kilo.. - 	 aar.	 ciw.

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
Éelro os artigos que julgar convenientes.

O oroponenta, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a frrnecar pelos preços correntes ao menzado,quallenr
outro arrige concernente ao seu ramo de negocio c que e6o
esteja incluido nesta lista.

GRUPO 18	 UTENSILIOE, DE Lmmxueromo

negociante estabelecido á •
	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,

constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saudg
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero do Ordem - Es pecie-Unidade-Quantidade	 Praça

Aparelho de Kipp para gaz sulphidri- •`.
co, modelo pequeno, um 	

2. Autoctave Charnberland a gaz de 3-6
cent., um 	

3 c Autoelave Chamberland a gaz de 50
cent., um 	

Album:Mintam de Esbacb em estojo de
madeira, um . 	

8.. Alanlique Farnel, um • 	
• L. Aicoometro de Gay Lussac-Cartier (afe-

rido a 15° C.) 	
Alc.00metro de Richter Tralles (aferido)1

• um. 	
8, Apparelho completo de Polenske, uto
9., Ampoulas vasias, 2 bicos, para 4 co.,

brancas ou amarellas, cento. 	
10. Ampoulas vasias, 2 bicos para 2 ccq

brancas ou amarellas, cento 	
11. Ampoulas vasias, 2 bicas, para 5 cc.,

brancas ou amarellas, cento. 	 o
45., Bancos gyratorios de ferro esmaltadO..

um. 	
16., Balanças Roberval de 1 kilo, com pesos,

uma.	 	 . 	 a
17. Balanças Roberval de 10 kilos, coai

p33P,S, unia
18. Balanças granato;la com pesos, até

grammas, uma • 	
19. Balanças de precisão para analyem seu 	

savel, 1(10 a 100 grammas, 411118.. 0
20. Balões de fundo abato de 425,0, um.. .s
21. Balões de fundo chato de 200,0, um...
22. Biliões de fundo chato de 250,0, uni. .•.e
23. Balões de fundo chato de 500,0. una,..-s
24. Baiões de fundo el , sto de 1000,0, um 	 s
25.. Balões de fundo redondo com uma tu-

ladura de 125,0, um 	 a
20., Balõsr de fundo 1 odondo com -um tu-

/adura de :'. 00.O „ 	 o

brancas ou amarellas, cento 	 o!
12.. Ampoulas vasias, 2 bicos, para 10 co.,

bran.:as ou arnarellas . 	
13., Ampoulas vasias, 2 bicos, para 20 oo.,

brancas ou amuralha, cento 	 o 1
14.. Ampoulas vasias, 2 bieos, para 50 coq. t

$84000

4203000

1
3 6304000

8 34000
554000

'14 3$500

14 124000
8 8204000

30 24000

8 34300

• 44000

64500

8 8$000

8 134000

2£ 252000

10 228000
ft
	

458000

52$000

A 4304000
128	 $200
128 13100
232 1E100
232 18300
130 1$800

68 34500

s. os 48500
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85. Cuha de agathe riniforme n. 2. uma 	 26
78000 86. Cuba de agathe riniforme n. 3. um .. okt 24

87. Compressor Chapireau, um 	 	 • 24
81000 88. Caixa de Petri de 5 em., uma 	 576
28500 89. Caixa de Petri de 10 cm.. uma 	 576
38000 90. Caixa de Petri de 15 em., uma ...•0 576
4$000 91. Caixa de Petri de 20 cm., uma 	 . 552
48500 92. Casula de porceliana de 10 em., uma 78
78000 93. Capsula de porcellana de 15 cm., uma 54
56500 94. Capsula de porcellana do 20 em., uma 48

95 'Capsula do porcellana de 50 em., uma 40
12$000 95. Densimetros para 	 liquides mala leve
143000 Que a agua, um 	 . 36
6$000 97. Densimetros para liquidos mais peza ,.1

108000 dos que a agua. um 	 t 36
64a300 08. Densimetros de bietal para xarope. um ' 36
mo 99. Densimetros para sus licores e xarope,

27. Baibe:, de fundo redondo com uma tua
Maura de 1000,0, um 	

28. Balões de fundo redondo com uma tu-
1 ulura de 2000.0 um 	

29. Baltses graduados Jougee de 025,0, um
30. &late graduados ~gim de 050,0, um
31. Baiões graduados Jougee de 100.0, uru
32. Balões graduados Jougee de 500.0, uru
33, Ba:Ões graduados Jcaigee de 1000,0, um
34. Bastaes (vidro para), kilo 	
35. Bateria de 13orel com tampo de vidro,

6 frasco, uma 	
36. Barbante marca Urso, caixa 	 a
37. Bicos ac Buten, uni 	
38. Bicos de Busen cem lamparina, um
39. Buretas inglezas de 10 cc., um 	
40. Buretas inglezas de 25 ce, um 	
41. Buretas inglesas de 50 cc., um 	
42. Buretas Gay Lussac de 10 cc.,
43. Buretas Gay LUS812 de 25 co., um 	
44. Buretas Gay Lussac de 50 cc.. um...
45. Pan vias de Mohr de 10 co, um 	
46. Buretas de Mohr ds 25 cc., um 	
47. Buretas de Mohr de 50 cc., um 	 a:
45. Calices com pé e bico para ensaio,

-30 cc., um 	
49. Cahres com pé e bico para ensaio,

60 cc., um . 	
00. Catives com pé e bico para ensaio,

125 cc., um 	
51. atices com pé e bico para ensaio,

250 cc., um
52.. Calices com pé e bico para ensaio;

500 co., um . 	
53. Calices com pé e bico para ensaio,

1 000 cc., um 	
54. Copos graduados de vidro com pé e bico

15,0, um 	
55.apos graduados do vidro com pé e bico

30,0, um 	
55„ Copos graduados de vidro com pé o bico

125,0, um 	
57. Copos graduados de vidro com pé e bico

250,0, um 	
58. Copos graduados de vidro com pé e bico

500,0, um
59., Copos graduados do vidro com pé e bico

1000,0, um • 	
80. Copos graduados de vidro com pé e bico

2000,0, um • 	
01.. Copos para medicar, um 	
02. Canecas de louça graduadas de 250,0,

Uma 	
03. Canecas de louça graduadas de 500,0,

64. Canecas de louça graduadas de 1000,0,
' uma.. 	

65, Canecas do louça graduadas de 2000,0,
uma 	

66. Canecas de louça tem graduação de
250,0, uma .. 	

67. Canecas de louça eern graduação de
500,0, uma • 	

08. Canecas de louças sem graduação do
1000,0, uma • 	

69. Canecas de louça sem graduação IÚ
2900,0, uma • 	

gO. Caixas redondas de papelão para capsu-
las, groza . 	

Ot. Caixas redondas de papelão para pilo-
tas, groza	 . 	

72. Caixas rectangulares de papelão para
rapeis, groza . 	

73. Caixao de madeira para unguentos, ser-
tidas, groza	 	 •

4. Caixas de metal para algodão Marin-
lizado, médias, urna 	

75. Caixas de metal para gaze, médias, uma
76. Chtoretomatro de Achard, um 	
77. Chrystalaisadores de vidro 20x10, uru

78. Chrystallisadores de vidro 12 112X10,
um

79. Centrifugador manual de 4 tubos, um
80. Centrifugador manual de 2 tubos,um
ai. Centrifugador electrico de 4 tubos, um
W. Cuba de agathe de 24x35, uma 	
83. Cuba de agatbe de 25x15, uma 	
84. Cuba de agathe riniforme n. 1, urna...- 	

4;

44
32
44
80
62
62

158

26
24
36
24
64
68

148 45000106. Espatulas de osso sortidas, uma 	 .
116 18600 107. Estante* para tubos de ensaios, de 

madeira cf6. urna 	 	 :48 28500
08 15600 108. Estantes para tubos de ensaios, do

madeira 012, uma 	 	 55 48000
112 23600 109. Estantes para tubos de ensaios, de

madeira c118. uma 	 '48 58000
112 38000 110. Estantes para tubos de ensaio, do .

madeira c124, uma 	 	 48 68000
112 243500 111. Funis de vidro do 10,0, um 	

112. Funis do vidro de 15 	 448	 $450,0, um 	 	
44	 $400

108 49000 213. Punis do vidro do 30,0. um 	  

	

164	 $650
114. Punis do vidro de 60,0, um 	 	 476	 8800
115. Funis de vidro de 125,0, ma 	

	

140	 8800430i	 18200 116. Funis de vidro de 250,0, um 	 128 1840017. Funis do vidro de 500.0. um 	 ' 128 19700112 18400 118. Funis de vidro de 1000,0, um 	 	 84 38000

	

119. Frascos do Erleameyer do 60 cc., um	 144	 $800864 13600
,	 120. Frascos de Erlenineyer de 120 cc., um	 184 15300

	

121. Frascos de Erlerirneyer de 250 cc.. um	 104 28000
	640 38000 122. Frascos de Erlenmsarer de 500 co., ura	 60 35000

$23. Frascos de Erlenmeyer de 1000 co., uru
124. Filtradores de lã formato chapeu, sem	

52 4850002 48000is 
costura 1 a 3, um 	

125. Filtradoros do lã ferinato chapeu sem	
30 6800060 68500. 

costura 4 e 5, Um 	 .

	

126: Frascos de Woolf bitubulados de 250,0,
	 26 8300046 98700

150	 8400 um . 	

	

127. Frascos de Woolf bitubuiados de 500,0,
	 70 4840

i1.2 68000

78000

98000
250,0, um	 ' 24 68000

131 Frascos do Woolf tritubulados de
‘ °C)• 24 7800058000	 500,0, um

132. Frascos de Woolf tritubutados dei 30 78000	 1000,0, um • 	 	 24 85000
(133. Frascos de Woolf triubulados de00 98000	 2000,0. um
? o4	

194. Oral de vidro de 125.0. um 	 e	
24 109/400

135. Gral do vidro de 250,0. um 	 .i ,,,
, ro 23$05000128000	 0

136. Gral de vidro de 500,0, um 	 a, í 316 8$000 137. Gral de vidro de 1000.0, um 	 a ,	
40 Moa
'40 98000

„,,, 138. Oral de massa da 125.0. um 	 a '40 9$000
4 8 5850t, 139. Gral de massa de 250,0, um 	 36 128000NI

140.• Gral de massa de 500.0, um 	 a ' ; 88 148000
ti.10 7400 141. Gral de massa de 1000.0. um 	 a• ,,i 12 165n00

4 142. Gral de massa de 2000 0, um 	 1	 12 248000
i 14 88000 143. Laminas largas para exame de fezes, . 

1	 cento	 . 	 .	 260 89000.
12 125000 144. Laminas para microscopia, cento 	 e	 184 6E000, 42 128000 145. Laminulas, cento	 	 4	 386 68000! 42 58000 146. Lampadas de vidro para alcool, media,

45500
59500

288000
$900

19900
48000
88000
35500
6aouo
75500

105000

25500

28500
25500

68 155000	 um	 24 25500
32 68000 100. Escovas para tubos com arame, uma	 360	 $600
32 108000 101. Escovas para laboratorio, urna .....

	

408	 8400
32 1815000	 348	 $800

85000
102. Esvovas para vidros, uma 	 *I

44	 103. Espatulas do aço de 10". urna .... 	 84,..,
44 105000 104. Eapatulas de aço de 6", uma 	 • 0	

85000

44 135000

	

	
64 35800

105. Espatulas de aço de 4". uma ......... 64 35000

um
, 4	 128. Frascos de Woolf bitubulados do 1000,0,1' 41; 88000	 um . 	

129. Frascos de Woolf bitubulados de 2000.0,44 108000	 um . 	
it, 130, Frascos do Woolf tritubutados de8 148000

64

'48

65000

66 78000	 uma 	 •	 544 38000

	

147. Latas para pomada de 0,30 a 0,60 grs 	 ,
58 55000	 cento	 	 d' .	 50 68000

	

14 901000 '148. Latas para fezes de 0,10 grs., cento •.J	80 35200
10 753000 149. Lacto butyroinetro, um 	 50
8 4809000 150. Mesa com tampa do 'vidro com fundo
24 155000 

	 8	 :00000

	

escuro para microscopia, uma 	 	

12 20	 0

24 128000 151 Papel florete, resma 	 78 148000
26 .45000 152. Papel de filtro Velin, resma .,. 	  8 458000



853. Pape de filtro Chardin. resma 	 a.
154. Pape de Prate-Diunas 33, cento 	  •
155. Pape de Prate-Dumas 40, cento 	
156. Pape de Prale-Dumas 45, cento
157. Pape de Prate-Durnas 50, cento .
358. Porta nitrato, metallico, um 	
150. Pape tournesol, caixa 	
160. Parafina 55' a 60°, kilo 	
161. Pipetas graduadas de 1 cc._ em 1110,

uma .
182. Pipetas graduadas de 2 cc. em 1110

unia	 . 	
1163.. Pipetas graduadas de 5 cc. em 1110,

unia
F164. Pipetas graduadas de 10 cc. em 1110,

unia
aos. Pipetas graduadas do 20 cc. em 1110,

uma
I166. Pipetas graduadas de 30 co. em 1110,

urna	 . 	
'167. Pipetas Jougee corri traço 10 cc., uma
'168. Pipetas Jourree com traço 20 cc, uma
109. Pipetas Jori gee com traço 25 cc., uma

Pipetas longe., coro trace 5t• cc, uma
Provetea graduados com pé de 15,0,

um
Provetas graduados com pé de . 30,0,

.*:44

s.,• 76	 4$206
n 8 358060

8 458000
30 508000
44 38800

6 258000

458000

658000

1105000

1558000

1$800

• 240	 28300

. 424 C$800

408000

608000

805000

jo

Ap

1112 20008,

112 2$100

92 38000

.172 33300

92 3$100

96 9500
12 9200
64	 18500
434 28000
64 38200

112 23400

-324 25900

100 35300

96 a$500

152 4$800

1128 73500

92 83500

170
171.

372.

a73.

1174.

N75.

1176.

177.

28, 908000 209. TCa dr: arame cont arajantho, Ima
62 4$40 210. Vidro conta gottas de 15.0 de cór, cento

• , 8	 53900 211. Vidro conta gottas de 2.0,0. de cór, cento
.r 8	 6$800 212. Vidro conta gottas de 60,0, de cór, cento,
t 14 - 88800 213. Vidro para oleo de cedro, 'um 	
!. 28 58000 214. Vidro com rolha esmeril branco para

	

36	 33800	 15,0* ble, canto 	
; 76 108000 215. Virt ro com rolha esmeril branco para

30,0 Ne. cento 	
216. Vidro com rolha esmeril branco para

60,0 Ne, cento 	 „	 18
217. Vidro com rolha esmeril branco para

125,0 b1e, cento
218. Vidro com rolha esmeril branco para:

250,0 ble, cento 	
219. Vidro com rolha esmeril branco para 	 •(

500.0 ble, um 	
.4	 292220. Vidro com rolha esmeril branco para 

1000,0 Ne,' um 	
221. Vidro com rolha esmeril branco para

2000,0 Ne, um 	
222. Vidro com ro:ba esmeril de asar para

15,0 ble, cento 	
223. Vidro com rolha esmeril de• cor para

30,0 Iole, cento 	
224. Vidro com rolha esmeril de cór para

60,0 ble, cento 	
aaa Vidro com rolha esmeril de cór para

• 125,0 ble, cento 	
226. Vidro com rolha esmeril de cór para

250,0 ble, cento 	
227. Vidro com rolha esmeril de cór para

500.0 ble. um 	
228. Vidro com rolha esmeril de cór para'.

• 1000,0 b1e, um' 	
229.. Vidro com rolha esmeril de cor parti

2000,0 ble, um .... 	
230. Vidro com rolha esmeril branco çara

30,0 bit, cento 	
231. Vidro com rolha esmeril branco para

60,0 bit; cento 	
232., Vidro com rolha esmeril branco para

125,0 bll. cento 	 :st
Vidro com rolha esmeril branco parti

250,0 1)11, cento 	
Vidro com rolha esmeril branco para

500,0 b11, um 	
Vidro com rolha esmeril branco para

1000,0 NI, um 	
Vidro com rolha esmeril

2000,0 bll, um •	
Vidr0 0.o bn. 

cento 	
comroelheaesmeril3

Vidro com rolha esmeril
p.5.0 bll. cento •	

Vidro com rolha esmeril
125.0 ba; cenro • • •

Vidro "com rolha esmerii
250.0 b11, cento 	

Vidra com rolha esmeril
500.0 bIL em

Vidro com rolha esmeril
1000.0 bll. um 	

Vidre com rolha esmeril de cór
2000,0 bit, um 	

Vidro commum branco para
cento

Vidro commum branco para
cento	 •. 	

Provetas .graduados com pé de 60,0,
uru	 	 .

Proveres graduados com pé de 123,0,
um.

Provetas graduados com pé de 250,0,
um . 	

Provetas graduados com pé de 500,0,
um . . 	

Provetas graduados com pé de 1000,0,
um . •

1178. Provetas graduados com pé de 2000,0,
uni .

179. Provetas não graduados de 50,0 g., uni •
180. Provetas não graduados de 100,0 g., um
181. Provetas não graduados do 250.0 g., um
182. Provetas não graduados de 500,0 g., uni
183. Provetas não graduados de 1000,0 g.,

um .	 	•
184. Provetas não graduados de 2000,0 g, !

2á3,

231.

233.

236.

237.

238.

239.

240.

241.

242.

243.

244.

245.

1I

; e
branco

de cór

de cór

88 168000
56 9500
56 23500,
'44 38000

; 144 45000

'44 78000

20 118000

358000

508000

608000

0$000

5$000
78$000

9000

1$300

18800

36$000

Icem
$600
$900 246.

38000
48000 247.

$700 248.

21000 249.
68500
8240 250.

8150 231.

232.

253.

254.

para ,•

para

para

para-

para

um	 	
185. Potes de louça branca com tampa de

15 g., cento 	
386. Potes de lona branca com tampa, de

30 g., cento 	 •	 -

	

187. Potes do louça branca com tampa, de 	
(
1 

é60 g., cento 	
1188. Potes de louça branca com tampa, de

500 g., um 	 .	 •	 144
189. Potes' de -louça branca com •tampa, de

1000 e., um - 	 '9'	 	 41
S90. Print-raro com 36 ranhuras, um 	 ,	 20
a g l. Rolhas de cortica para vidro de 15,0 a'

60.0, g., cento 	 ,	 '.220
1192. Rolhas de cortiça nara Vidro de 125,6 a -

500,0 g„ cento 	 	 260
193. Bolhas de cortiça para garrafas e li- • (

• tros. cento	 . 	 •	 , 136

	

.194. Rolhas de borracha sortidas sem furo	  "
kilo .. ..	 '40

	

195. Supportes de ferro para funil com	 1,
alça, um 	

9	 52
198. Tubos de borracha de 4 mim. metia)... 11.290
197. Tubos de borracha de 7 m!m. metro. 	 730
198. Tubos de borracha de 10 mim. metro	 250
199. Tubos de borracha de 12 mim. metro f • 50
200. Tubos de eentrifugador si graduação,

tubo 	 -	 -	 1.100
201. Tubos de centrifugador cl graduação,

tubo .. .. 	  ..	 2.900
202. Tubos de vidro para pipetas, kilo...: 2.820
203. Tubos de vidro para cultura. tubo.... 12.000
204. Tubos de vidro para agglutinação,

tubo .. .. 	 	 2.020
205. Tubos de vidro para Wa sserman, tubo 2.000
206. Tubos de vidro para cultura em ba-

tata, tubo 	 1.000
207. Tubos de vidro para ensaios sortidos, 

cento 	 	 116
208. Tripé de ferro para capsulas de por-

eellana, um 	 36.t..........

de cdr
L	 •

de côr

de cOr para

de clir para

13,0

30,0

Vidro commum branco para 60,0
cento	 ..... 	

Vidro commuin branco para 125.0
cento

Vidro commum branco para 250,0
cento

Vid ro commutn branco para 500,0
conto 	

Válro commum branco para 1000,0
cento ..

Vidro eommum
cento

Vdro commum
cento ..

Vidro cnmmum
cento 	

Vidro commum
cento

72 98000

128000

158000

208000

408000

98000

1085141

12$50ê

72

32

30

8

de cór para 15,0

de cr para 30,0 g.

de cõr para 60,0

8150

8

8

8200

208000

28900
de cõr para 125,0

1.:

ik
ia •z•	 411^14111-::

120$000

í A 180$000

	

- 344	 2$700

420 moo

A8 6$500

4 658000.

. 80$000e

• 1108000

160$000

	

. 500	 28500 ,

.308 36500

240 5$000

t 8 66$000

12 90SUO0

' 12 1004000 •

12.2405000

'140 38200

. 300 0800 -

io 7.0o0

"418 65300

2112 7$000

163000
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CillUPO	 MATERIAL E 013Jet."TO8 P9 al.garnicioADB

.	 	... negociante estabelecido a
..... • propila fornecer os artigos de primeira qualidade,

eirinistantes deste grupo, ao Departamento Nacional de alando
Pnbliaa, durante o sano de 1923, pelos seguintes preços:

lvertio:o de_ ordem -:-Especie - Unidade -..Qtlantidade-Preçai

'

; et)
!

39
' 20

•

.16 DOrningo 24	 DT	 niTlel AL I Suppl -nüeiiibró	 -•
.•

25a. Viam comrnum de cor para 250,0 g.
cante. . 	

250. Ntdro commum de cor para 500,0 g.,
• cento 	

	

237. Vidra commum de car para 1000.0 g 	
cento 	

259. Vidro de relogio para ensaios chimicoa
• sortidos. um ..

.	 •GRUPO 20 - -ACCESS011108 DE AUTOMOVEL • -
8 308000

.e. . • • a 	 . ...negocianto estabelecido á 	
13 438000 • •	 , ..propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,

constantes deste grupo. ao Departamento Nacional de Sande
8 778000 Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

)
220 19000 2.I. de ordem - Especie - únidade -j- Quantidade - Preee.

Fica salvo ao Governo, o direito de manda: vir ck À-
tranreiro. os art:gos que Julgar convenientes.

G proponente, além dos artigos constantes desta lista,
atra abrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro malga concernente ao seu ramo. de 1185001G e
gue não asleja incluído nesta lista. 	 -

•

g. AI Dal-jOur de porcelana de 8 m., uma 	 130
a, miai-Jour de porcellana.de ti' In. um	 1,5
e. kalelias ebonite 318, uma 	 	 `, 54
t. (tive:. r de madeira sortidos, um

. O. Paa lamina de 2 luzes, aa,
& benjamim de 3 luzea, um 	
a ,-- Ueruniiiirfi de 4 luzas., uni 	
il. Cabo revestido de chumba 1 112 try-

pliseico. metro 	 .,	 000
S. Canas de eierivação de 2, 3 a 4 di- .

i • eções, uma 	 , ‘a: 24
10..0teata cl- parafuzo para quaesquar

cabos, um .. 	
os. Caba ievestido de chumbo 1 112 mo-

naphasico, metro 	 	 ' 700
12. Cantai:toa, um 	 	 200
13. l'aiaão paia magnata, um 	 	 40
!h. Fio de Melte' para resistuneia, matro 	 	 . 120
15. Fio para campainha. kilo •	 .,	 076
4. . Fuzil:eia de 5 a 10 amo. ratha, um... 	 W4
17, 1• 117.)veiS as imota, um  ' 	 IV	 400
W 1 aziveis de 15 a 25 arrip...- um -... ...,	 288
19. IN n 41\eis de 50 a 15x2ti6 volts, um.... 	 1eU
20. &a i.e. )laide branca- MJ " preta, rolo..,,	 60
ã2 • rio 1:exivel de 10 ama.. kilo 	
!.;o. • 1. ào coberto elbarraaha a. 10, kilo 	 ,	 ' 800
....3 Fio cabeei° eibarraa a. " ta. kile 	 e	 600
4- Fiez ivea.4 de 15125 volta, t1T1 	 	 . !IN)

'ai • . (; tg:t1;.,.,, unt	 	 • .	 . 40
2. Interit,i-defes, pefidedins • de . Meie), 1 e

2 direi:r6e,' um 	 	 168
27. 'Idem.. 1 .0tai.l. os, um 	 í+ _ 415

'	 .	 'M. Idem, com caixa, um 	 '	 . '.::• 44
l. eea a .1, e.: Watt 2 .3 VilliaS, COT,.

eair e cornmurn, uma 	 	 220
96. Lambadas 112 Watt 50 valias, corrrento

..	 cor:mutuo, uma. 	
SI. Lainpadm 112 Watt 100 veles, • urna 	
32. 1,4nipadas economicas filamento me	 -

" -	 tallico. de 10 e 50 vellas, 125 vol te 	,
uma. •' 	 	 3.292

93. • Pilhas seccas fleti-scal ou Colombia,
uma . 	 	 436

. 84.. -Peva de 'metal para • campainha, qual- . -

	

.. quer tamanho. uma 	 	 70
35. -Reeeptaenjo, .parcellana, . razoa com- ..

mum, um 	 	 120
30. Supporte de metal *have para. qual-.

	

. quer voltagem, um 	 e,	 148
ai. ,Tulipas de Sidra, qualquer cor. urna....	 100
;aj. .Tomada de correnLo dupla, metro...,	 -24
39. -Tubo de aço U2.. Metro 	 ...	 110
•.O. a; idro para	

'
	 •pilhas, um 	  .	 40

AL .-Velos platinadas Boate uma 	 ,••• •	 tao
• 42. Ziwo para pilhas, uni 	 e..:	 40

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do os-
1..11',54!il'O. os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
r ica obrigado a fnrneCer paios preGOs . errantes do malvado,
aaa l quea outro artigo concernente ao seu ramo de - negocio. ia

	

fui a_go este1a incluído nesta	 -• •
. '

	

1: Buzina Klaxon electrica, _uma 	 ..•
.2. Cajados para .capota,.um..
3. Caniaras de ar 30X3 aMichelinaeuma.aj

• 4. Camaurasa.de ar 30X3 112,m	 .

5. Camaras de ar .32X4 4Michelins,. uma. .
6. Gamaras de ar • 32X4 112 atilichelina,

urna. . 	
7. Camaras de ar 34X4 112 cMichelina,

uma . 	
8. Camaras de ar 765X105 calichelinz, uma

• 9. Camaras de ar 815X105 eilichelinz, uma
10. Camaras de ar 880X120 eMichelina. uma
11. Camaras de ar 915X105 aMichelina, uma
12. amaras de ar 920Xt20 eMichelina, unia
13. Camaras de ar 935X135 calichelina, uma
14. Contrapinos de 1- a 6 mim, um 	
15. Copos para graxa ns. 1 e 6, um. 	
18. Couro para embrayagem, um 	
17. Espatul as para colocar pneus, uma 	 , •	 ‘' 6
13. Fio magneto de 8 mim, metro 	 	 i0
19. .Tuntas metallicas para vedas,	 2404
20. Metal _patente', kilo 	 •
a. Macacos para auto,- do uma toneis-

le 6-da, um	 • .	 : • 	 •	 •	
22. Pneus anti 30X3 <Miebelina,. um • „, • 	 96
23. Pneus anti 30X3 112, tililichelin•, um a • • 96
24. Pneus anti 32X4 -112 xMichelin», urnn
25. Pneus anti 765X105 «Nlichelina, um
26. Pneus an t i 815)(105 erdiehelino, um
27. Pauis anti 880X120 411th-clima urri
28. Paeus anti 915X1a5 salictielina, um
29. Pneus anti 920X120 "Michelie, um .
30. 1"Naus anti D35X135 (Miehelin», um .1
31. Unem anti 32X4 eCorda. um • . .
32. Praias anti 34X4 12 aCorda, um .
33. Veias diversas para .automoveis, Uma
34. lubos de borracha	 para bomba de . ar,

1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos).
papel . . . . . ........... ...	 54

2. Agulhas para costura a mão, qual-
quer numero, papel 	 	 428	 $300

3. Agulhas para costura a rmachina,
qualquer numero. papel . . . . 	 52	 $500

4. Aniagem, metro 	 ,	 300 14000
5. ..Alfinetes, qualquer cór e tamanho,

pacote 100 grammas 	 	 50 28400
6. Algodão nacional aná de 1,60 largo,

metro . . . . . . . . . . 	  20.230	 28430
7. Algodão nacional cru de 0,78 lar-

go, metro . . . . , . 	 • . .	 400	 8760
8. Algodão nacional trançado de- 	 1,40 .	 .,•

largo, metro 	 ..	 	 2.660 28508
9. Algodão nacional inferio^ de 0,70 lar- '

go, metro 	  	 • • 520	 81540
10. Algodão nacional - alvejado, trançado da	 , . •

1,60 largo, metio	 COO 38000
11. Atoalhado de -al godão de e4r com 1,50 .

-	 largo, metro... , , , •, .,. A .., - 	400 U500

Irj

800

18600
1anito
8050
5700

2000k
38000
48000

18600

3900

4220

1$200
18:100
48500
• $520
9P-,;‘)00

Vã!-:0
$550
838a

1 aviai
1$600
98090
78500
78500
•6600

•6000

'16400
1$50a

13420

48000

18800

• 8600

18500
$790

22100
18900
2$000
58000

8900

4 2208000
8 68500

136 20800

136 .228100 -
24 '238800

8 308200

O 358000
-12 258000
24 278000
96 348000
24 30000

• 24 368000
12 39$000

-1.800	 $916
• 12 28000

• 6 126000
58800.

710"

I810(

1098000
228000

8'0
8048

13-38500
j 8 2388000
, 12 17251300
,• 8244

21578.5480M
24 2508000
24 262R000

• 24 3338000
• 10 293000
' 8 3858000
• 296 08503

uma.	 20 • 24000....... .

Fica salvo ao • GaVerno, - o ' direita ' de mandar vir do ce-
trangeiro, os artigos' que joigar. convenientes.	 •

1) . prapanente. além et); artigós constantes desta -lista,
fica obrigado a fornecer - pelos-preços correntes da mer-
cado, qualquer •outro artiga concernente ao seu ramo de ne-
gocio e .qiie• não esteja, 'adoida nesta lista..

	

.. ..	 -
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28900	 '`
•.• •	 negociante estabelecido á  " •	 •	 al

28500	
. .. 	
	 propõe foi necer • os artigos de primeira

2	 i
-$500 qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nacio-

3.620	
tieas pregos:

	

t pdeSoasu.	 mode Publica, durante o a	 de 1923, pelos seguin-
640 38700 ,..

•
N. de ordem - Especie - Unidade -:. Quantidade --, Prego-

•

4°0



400 ,41700

2)10 113000
•

160 98900

410	 1C.849

528 95100

732 228000
'

292 10$100.
60 5$900

•
4 788000

24 568000

62 428006

66 24$000
180	 (35000
800 21;000
400 16809

a;000 6130"0

4.800 18200
400 483tal
300 2$180

12	 $9i,P
130	 _6940
200 22$0e0
40 68800

2.000 18250

80 18650

400	 89135

.60 48500

40 38500

60 48850

40 38450

fi0 '08300

40 68300

40 48200

40 38800

40 , 38800

40 38400
4.160 - 811500
200	 5$1:•00

1.200 28720

600 0$650
2.460 18,00

240 58010
283	 -$498
252 28380

.	 .
s 8 648500

12 •fsoo

•8 18990

500
48	 6S,s0o

•40	 33s00

269	 Z,3100

180 2.000
•sa20 14200
k,1,40 • 8775

60. Fronhas de algodão Para travesseiro&

67. -Fronhas de cretone de' 83x0,085,
'cylindricos cum 70x25, uma.....	 240 18310

080 • 18800Uma....	
68. Fronhas de cretone de 41x0,38, uma.	 320 • 1807569. Fronhas de cretone para travesseiros	

240 21050cylindricos com 70x253 uma....
70. Tardamento de brim ka,ki inglez com

bonet para chauffeur, um 	 	 .44 55100071. Fardamento de brim skaki inglez com
• bouet, para cocheiro um  • 	 30 55$006

72. Fardamento de panno--azul com bonet,
para chauffeur, uni 	

	
20 105100073. Fardamento de ' brim do linho pardo,	
49 568-800para servente, uni. 	

74. Fardamento de brim de algodão para
servente, um. 	

	
120 24E800

75, Gorros de mescla azul, um 	
	

168	 8800
76. Gorros especiaes para enfermeiros o

medicos, um. 	
	

636 1200
77. Gorros de brim de linho, para enfer-

meiros e *médicos, um. 	
	

412 12700.
78. Guardanapos brancos de algodão, 	

30 1185050 x 50, duzia. 	

	

89. Guardanapos brancos de algodão, 	
100 31400•25 x 25, duzia . 	

80. Guardanapos brancos de linho, 60x60,
duzia 	 .......	

	
32 50000

81. Guardanapos brancos de linho, 30X30, 	
32 338000duzia 	 ....

82. Linha 'Clark qualquer 0ór, sortido it
numero, grosa. 	

	
54 521000

	

82. Lambes do cretone com 2,20 1,75,	
340 g$70Q

84. Lençóes de cretone com 2,20x1,40,
um. 	 	 280 51900

85. Lençóes do algodão com 2,20x 1,75,
um. 	 	 600 4;950

86. Lençóes do algodão com 2,10x 1,40,
um 	 •	 • 	 i80 .48000

87. Linho branco enfestado de 1,30 largu-
ra, metro. 	 	 500 71000

88. Lona riscada para toldos de 1,000 de .
largo, metro. 	  •2.700 51500

89. Lona branca nacional de 1,15 de largo,
metro 	 ....	 ..	 1.000	 71750

90. Morim superior, peça de 20 metros..	 300 191000
91. Morim para ataduras, peça de 20 me-

tros. 	 ..	 	 .1.132 141960
92. Mescla azul superior, matro 	  2.400 18400
93. Oleado de qualquer eôr, para mesa,

de 1,30 largo, metro 	 	 . 204 111000
04 Panno felpudo para lençóes de banho,

de 1,50 largo, metro 	 i	 240 61200
95. Pentes grandes, de chifre, duzia 	 	 . 16 98900
96. Pentes pequenos para caspa, duzia 	 	 16 91900
97. Riscado para roupa com 0,60 de lar-

gura, metro. 	 	 8.300 .18190
98. Saias de algodão de cór para senhora,

um 	 ....	 40 58500
99. Saias de algodão de côr para meninas,	 .

um 	 ....	 40 5500
100. Saias de cretone para senhora, um 	 	 40 68500'
101. Saias da algodão para meninas, uma 	 	 40 5$500.
102. Sarja de lã branca para camisetas,

• metro. 	 •	 300 98200
103. Signaes de saude de lres pannos, um.	 • 20 288000'
104. Signaes de saude -de dous pannos, um.	 200 188500
105. Signaes de saude• de um panno, um 	 -	 80 78500
106. Toalha para rosto felpuda de 1,0 m 	 ,

largo (luzia ....... 	 .	 122 241500
107. Toalha para banho felpuda . de 1,50 x

• x 2,00, duzia	 	 	 120 741000
108. Toalha de linho fino, para ascultação,

e/ 1,10 de largo, duzia 	 .-	 84 458000
119. Tunicas de mescla azul, uma 	 	 48 78000
110. Toucados para enfermeiras, um 	 	 192 68500
111. Zephir nacional listado, xadrez ou azul, 1.000

	 11380-	metro
112. Zephir 'estrangeiro, listado, xadrez ou „

• liso, melro 	 g	  	 400 21500
1,23.Zuarto -nacional, metro 	 	 , 200	 11590

Fica salvo as. .overno, n direito do mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.	 •.	 _•

O -proponente, . além dos .artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer- pelos preços correntes do mercada,'
(malquer outro artigo concernente (g) geu rarno'do 'negocio o
(sue não esteja incluido nesta lista.

n	 szesas
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,412. Atoalhado de -algodão branco lavrado
1.60 largo, metro	 . . . . . .

43. Atoalhado de linho branco 1,89 largo,
• metro	 . •.	 • 	 .	 • . .

14. Atoalhado de • linho inane° 1,75 larga
metro . • ..... . .	 -.•

15. Aventaes de mescla azul para serven 	
tes, sem manga, 'um . . . . 4

6. Aventaess de cretone para modicos;
com mangas, 1,1 113 	  1

• 17. Aventaes de brim de linho para me-
.	 dico -ou enfermeiro, c/mangas, um
, 18. Aventaes de brim lona para medico o

enfermeiro, um
• 12. Baeta ie 1* qualidade, c/cór, metro 	 ,

20. Bandeiras nacionaes de cinco pannoo,
uma .

21. Bandeiras nazionaes de quatro pannos,
uma . 	

22. Bandeiras nacionaes de trea panos,
uma .

23. Bandeiras nacionaes de. dons pannos,
uma . . 	 •

24. Brim branco de linho, metro 	
25. Brim branco de algodão, metro
26. Brim branco de lona, metro 	
27. Brim pardo de linho, metro 	
23. Brim pardo de algodão, metro 	
29. Brim kaki inglez,. metro 	
30. Brim kaki nacional, metro 	

•31. Botões oe massa..grosa 	

	

. 32. Botões brancos de osso, sortido, grosa	

	

33 Botões grandes de madreperoia, grosa 	
34. Botões pequenos de ihadreperola, grosa
3:i. Cadarço branco de. algodão •até 0,07,

largo, peça de 10 metros, peça 	
86: Cadarço branco de linho -até 0,07

largo, peça do 10 metros, pers 	
87. Cadarço para encadernação c/cor até

0,05 largo, metro 	
•28. Calças do riscado de algodão • fino para
• homem, uma . 	
09. Calça de riscado de algodão fino para

para meninos, uma 	
• 40. Calça de riscado de algodão grosso

para Imméns, uma 	
. ét. Calça de riscado de algodão grosso

para meninos, Uma 	

42. Camisas de erotones para homens, de
1,25 comp. urna 	

43. Camisas de crelones para senhoras, do
1,25 comp., uma . 	

44. Camisas do ciclones para meninos, de
0,95 comp., uma 	

45. Camisas de algodão para homens, dt 	 ,
1.25 comp., uma 	

46. Camisas de algodão para acabaras ; d.:
1.25 comp., urna 	

47. Camisa de algodão • para meninos, de
0,90 comp., unia 	

48. Colchas brancas de 1,40x 1,99, Uma 	
49. Colchas de cór de 1,40x1,90, urna._
50. Cretone nacional infestada	 iin,40

de largo, metro 	
51. Cobertores de algodão para solteiro,

um • . 	
132. Cobertorss de • lã para solteiro, um 	
IA. Cobertores da . juta para solteiro, um 	
64. Chapéos .de palha de Oco, um 	
55. Chinellos de corda de a. 33 a 40, par.
56. Capotes de panno azul para chauffeur,

um. . 	
67. Colchetes do qualquer cór e. tamanho...

grosa
58. Colchetes de pressão, qualquer	 .

nho, grosa . 	
59. Escovas para , unhas c/cabo de osso,

uma.
60. Escovas para dentes, (luzia 	
61. Filó para cortinado, metro 	
62. Fustão branco Ou cordão, superior,
• 0,70 de largo, metro
63. Fustão branco felptulo de 0,68 de largo, .

-	 metro .
64. Fronhas de algodão de .83x 0.45.. -Unaa.

Fronhas de al godão de 41s,.0,38,.U15121.a.
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GRUPO 22 --• MATERIAL PHOTOGRAPHICC

	  negociante estabelecido á 	
	 propõe fornecer os artigos de primeira

qualidade, constantes deste grupo. ao Departamento Nacional
de Mude Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes
preços:

N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1. Acido pyrogallico, vidro de 25 grana-
mas	 24 28600

2. Aluniem de chromo, vidro de 100 graun-

3. Biichromato de potassio, vidro. do 25	 .60.
	

$750
mas

granira  s24	 $800
4. Carbonato de potassio (anhydro), vidro

• de 100 grammas 	 	 120 18500
5. Carbonato de sodio (anhydro), vidro de

25 gramam 	 	 48	 $700
8. Chapas negativas, (Wellinglon ou KO-

dack), 13 x 18, caixa 	 	 • 144 . 78600

•7. Chapas positivas (Wellington- ou Ko-.
dack), 3 112 x 19, caixa 	 	 180	 33300

8. Diamido phenot, vidro de 25 grammas 	 	 24 38200
9. Ferrieyanureto de polassio, vidro ale 25

gramrnas 	 	 12 18500
le. Film positivo, metros 	 	 7.200	 18150
11. Film negativo, metros 	 	 3.600	 18250
12. Hydroquinone, vidro de 25 granulas.. 	 . 76 28600
13. Metol, vidro de 25 grammas 	  •	 24	 48500
14. Papeis do 13 x 18, enveloppes 	 	 8.912 28300
15. Papeis para ampliação, 5,00 x .0,65,

tubo . 	 	 12 328000
-	 -

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 23 - MATERIAL E ILBJECTOS DE •EXPIRDIENTE

t

	

	 X0,08 .. .. .. .. ..- ..''• '. -t, .. ...	 75
.3. Almofada para carimbo em Caixa 0,20X ' .̀% •,-e,, k;

• XO,10 , . . . . .. . . .. . . .. .. . .,	 ', 85

	

4. Borracha para machiai, . •Faber ...• ...,.. 	 :.'475

	

; 5. Borracha para doas -usos .. .. .. ,.., 	 : 470

	

6. Bor: •aclia Ituby Ns. -112 e 212 .. .. 	 220

	

; 7. Bai !An te pardo em novellos novello... 	 3.400
• 8. Baú	 m

	

-ante de cos em 'sovados, novello 	 • 980
9. iliock-nntes de linho -pautado • de

0,2iX0,13, em branca, de 100 folhas - 360
10. Block-notes de linho paut ado -de	 1.

0.21X0,13 impresso de 100 folhas. . ... 360
I 11. Bleck-notes de linho pautado de

..	 --0,25X0,11, em branco de 100 folhas.	 200,
1 12. Block-notes de	 lir.:m -.-:auf.ado • de •	 " •

	

0.25X0,11, imprasso aa 100 tolhas,	 2§0,
i 13. Block-notes de linho	 validado • dá	 • ..r,.

0.32X0.12, em brancn de 1",0 tolhas.. - 300
4. Block-not.s de	 linho peoiado - do . •

- 0,32X0.12, impresso d.: 100 folhas. .	 250
15. Buvard de madeira, pequeno .. .. ..,

i$650
$280

MOO

43700
4;000
68500

108000

111000

128000

13$0011

29. Carimbo de borracha quadrado até 49
letras

30. Carimbo de borracha quadrado de 50

:

a 60 letras	

19
•31. Carimbo de borracha quadrado de 61 a

71 letras	 2105
32. Carimbo de borracha quadrado de 72

a 82 letras	 •: .180
33: Carimbo de borracha oval de datar

(rnachina)	 .	 ! 220
34. Carimbo de borracha quadrado de da-

	

' .	 lar (machina)	 ' .175
35. Cartões memoranda impressos pautados

dos dous lados, (luzia	 196.000
•36. Cartões memoranda em branco, duzia 80.000
37. Capas para processos ou autoação em

papel commum	 .. 48.000
38. Capas para processos ou autoação em

• papel de linho ..	 55.000
39. Canix ele com uma lamina, da 4 pollega-	 •

das, cabo de osso ..	 ' 50
40. Canivete com duas laminas, de 4 polia.

gadas, cabo de osso ..	 30 9$500
41. Depositó de vidro para gomma	 ,220 18590
42. Descanço de ferro para canetas 	 t•	 • 60	 18200
43. Desvarie° de vidro para canetas .. 	 < .120- 2$500
44. Esponjas marinhas, .pequenas	 '-175	 18000
45. Esponjas marinhas, medias	 ' 78	 18500
48. Esponjas marinhas, grandes ..	 1.190	 2$009
47. Esponjas de borracha, pequenas	 7.170 48200
48. Esponjas de borracha, medias . 	 1120 58000
49. Es ponjas de borracha, grandes . 	 120 7$000
50. Etiquetas sortidas para pharrnacia, uso

interno, externo e agite-se, por	 •	 74.:
• cento	 ., 20.000	 18800

51. Etiquetas em branco para livros,
pnr cento	 ..- 14.000 11500

52. Elastico em caixa, sortido, caixas
de 12. caixa .. 	

'

	

.	 ..,•	 ;:..18	 '38000
.53. Elastico largo em caixa de '144, caixa- , , 25- 78000
54. Espatillas de osso, pequenas 	 ..;	 '80	 18500
55. Espatulas de osso. grandes . 	 • y. I	 20	 2E000

Espatulas de borracha, pequenas .. p'ej

Espatulas de borracha, grandes 	 .-,j. 
22:050000

58. Esquadro de madeira, pequenos	 '25
$59. Esquadros de madeira; grandes	 30	 8(1101 3101

_1E500
38000
48000
1:261)
28500

76. Escova para limpar machina de es-
crever .	 .	 AO ft$000

,77. Fitas Baragon de qualquer c& para
machina Reminglon .	 660 63200

78. Fitas Paragon de qualquer côr para
machina Royal	 • 195 68200

79, Fitas Paragon de qualquer cór para
machina Underwood	 620 68200

80. Fitas Carter de qualquer cõr para
machina Remington	 "600 5;500

81, Fitas Carter de qualquer coar para ma-
ohina Royal só e. se se	 só ely	 150	 58500

, 1. Almofada para carimbo em caixa 0,10X
1-	 80.

" Almofada para carimbo cm caixa 0,15X . •

170
16. Buvard de madeira, medio	 - 200
17. Bina.rd de madeira, grande .. 	 150
ig.coichele dr metal O.K., caixa com 100

n• 1.	 200
19.. Colchete	 . de metal caixa de 100, •

ir 2, vir:xa s. us ó. ós sio se se	 300
20. Canetas tie madeira Faber
21. Cesta cominam, de vime para corres-

pondencia	 •..	 -I. 150
g2. Cesta especial de vime para corres-

pondencias	 120
23. Cesta de vime pira p.apeis inuteis .	 goo
24. Cesta especial para papeis inuteis 	 •97
25. Carimbo de borracha oval *até 49

letras ..	 ..	 goo
26. Carimbo de borracha oval de 50 a

60 letras	 .".	 98
27. Carimbo de borracha oval de 61 a

71 Istras
'

.	
.	

160
IS. Carimbo de borracha oval de 72 tt

'1958 2 letras	 ••	 •• ...„ .• • 7,

220 108008.

11;0001'

128000

131000

30000

306000

$025
$020

8070

$280

5$500

18000

18650

18800	 60. Esquadros de borracha, pequenos .., ....t	 ''15

	

$360	 61. Esquadros de borracha, medios . . ,. , 	 '‘;-20
8600	 62. Esquadros de borracha, grandes .., . • :1•i	 18
3800	 63. Escala de madeira de um metro :. .:-.3 \t50
$670	 64. Escala de madeira de dons -metros .-.; ( " .80
000	 65. Espberas de vidro para lim•pa-pennaá,- . 1	-:

kilo .. .. .. .. .. :. ..	 . .. ...."1	 ...'. A ,	 88503
8800 66. Espeto com base de ferro'paia-prena" ."	 _

...	 •	 der papeis .. .. .. .. .. .. .. ..- '	 88	 gtsoo•
:4830r.4 67. Encadernação de 100' capa - do marro- •

-	 ouim .. .. .. -.; •• .. .. .. ::,	 • 160 • 88400
8850 6. Encadernação do 150 folhas de marro-

	

QUID], (capa) r .. .. :: .... .. ,. '	 120	 98700
, 4$350	 69. Encadernar:119 de 200 - folhaS, '• capa do

• marroquina . .. ... :. .. .. .. ..• ‘- 	 180 118800
13000 70. Enveloppes de linha impressos para 	 .	 •• cartas, diverso.s - formalos. porcento '40.000 '. 5;500
11400 71. Enveloppes de linho im pressos Para
18500	 , felegrammas, no formato 0,23X0.15 20.000 6$000
1;800 72. Envelnopes de linho, impressos para
2824	 °Meios, diversos formatos .1 .. 50.000 18300

73. Enveloppes de linho impressos, no for-
28450	 mato 0.40X0.30 .. .. •:. .. .. .--.,	 5:000- 15800

74. Enveloppes em papel manilha impres-
sos para cartas, diversos formatos 10.000 8;060

75. Enveloppes em papel manilha impres-
sos para °Meios, diversos for-'
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32. Fitas Carter de qualquer cer para ma-
china Undemood . ..

83. Fitas Webster de qualquer da' para
m anh i na Remir/e:1 ee • • •	 • • • • •	 37684. pitas weie:ter éc. qualquer cor, para
maohina floya l	 9865. Fitas Webste r

'
 cir qualquer cor, para

machina Underwood 	  Gill *O	 120
86. Furadores para anios, agulhas 	 	 120
87. Giz branco para quadro negro, duzia	 240
98. Giz de cores sortidas, ouzis 	 	 200
89. Gomrna solida nacional. vidre pequeno 	 120
90. Gomma solida nacional, vidro grande 	 210
91. Gomma arahica nacional, vidro pe-

queno	 500
92. Gomma arabica nacional, vidro médio 	 870
93. Gomma arabica nacional,vidro grande	 800
94. Gomma arabica estrangeira, vidro

pequeno.	 .	 .	 	 .	 92
•5. Comina arabica estrangeira, vidro

grande.	 • 	 	 50

	

96. Grampos Cem n. 1, oaixa do 1 00. ex•	 700
87. °rampas para papel Self, n. 43. caixa

de 72, cx 	 	 300
98 Grampos para papel Self n. 44, caixa

do 72, Gx. 	 	 600

	

99. Grampos para papel SM n. 45: caixa. 	 420
100. Grampos para papel Self n. 46, caixa

de 72, cx.	 220
MU. Grampos para papel Phenix n. 13,

caixa do 72 a 	 	 180
102. Lapis pretos Miar, na. 1, C, 3 e 4...1 8.400
103. Lanais bicolor, J. Faber 	 4.41, et, 1.200
404. Lapie de uma (4(5 cOr, J. Faber 	  800
105. Lapis Oraphite, oaualquer numero	 600
106. Lama para lousa, forrado do madeira	 72
1017. Lacre nacional em has.aes 	 	 400
108. Lacre estrangeiro em bastões.- 	 	 200
109. Lousa simples, pequena.. 	 9090
110. Lousa simples, grande.. .. .. . . . 4	 80
111. Limpa-pennas commun.:, de louqa 	 ,	 100
112. Limpria pennaa, do vidro 	 	 80
2 13. Livro de 100 folhas, pautado, enca-

dernado em papelão, papel apor-
gaininhado de 24 kilos, 132 	  24.000

!il. Livro de 100 folhas, pautado a ris-
cacto, encadernado em papelão,
papel apergaminhado de 24 kitos,
D2.	 	  18.000

:15. Livro de 200 folhas , pautado, enca-
dernado em papePão, papel aper-
gaminhado de 24 kilos, D r' 	  18.000

116. Livro de 200 folhas, pautado e ris-
cado, encadernado em papelão,
papel apergaminhado do 24 kilos
132.. .. .. .. .. ........... 	  ' 8.400

U7. Livro de 50 folhes, pautado, enca-
dernado em papelão, papel aper-
gaminhado de 21 kilos, 02 	 21.000

2 18. Livro de 100 folhas, pautado, enca-
dernado em panno preto, papel
aperaamirrhado. de 24 k i los, 10 	  22,100

119. Livro de 100 :olhas, pautado e ris-
cado, encadernado ena palmo
preto, papel apergaminhado de
24 kilos, 1)2 	 	 	  12.000

120. Taivro de 200 folha, pautado, enca-
dernado em panno preto, papel
apergaminhado de 24 ki/os, 1)2 14.000

121. Livro de 100 folhas, pautado, risca-
. do e impresso em panno preto,

papel apergaminhado de 24 ki-
10A. 02	 	 	 8.000

122.Livro de 200 folhas, pautado e risca-
do, encadernado em panno preto,

r
d apergamielhacio de 24 kiloe,
.	 .	 7.000

23. Livra de 200 folhas, pautado, riscado
e impresso, encadernado em pan-
no preto, papel apergaminhado
de 24 Idos, DC 	  12.000

24. Livro de 300 folhas, pautado, enca-
dernado em panno preto , papel
apergaminhado de 124 kilos, duzia 6.000

25, Livro de 300 folhas, pautado, riscado,
encadernado eir panno preto,
pensei apergaminkado de 24 ki-
kilos, 1)2	 • • .	 	 6.000

129. Livro de 300 folhas, pautado risca-
do e impresso, e:loa-der:lado cru
preto, papel apergaminhacio de

rte000	 24 kilos, D2... ..	 1.200	 28500
127. Livro de 100 folhas, pautado. ema-

0000	 domado em couro. pape! aperga-
aninhado de 40 kilos, 02 	 	 t3.000	 14660

64000 128. Livro oe 100 folhas tia.t. fado e risce-
2f, 00	 do, encadernado era mi , v o PaPel

5300	 aporgaminhado de 10 kilo% 02.	 2.880 26200
$500 129. Livro de leo folhas, riscado. pau 	

24000	 tado o io ¡pressa, CI,Cfl i c rna rto
3000	 em couro, papel apergaminhado

de 40 kilos, 02 	  8.000 24860
18100 180. Livro de 2C0 folhas. palitado, enca-
le:300	 dernado em couro, papel soerga-
28000	 neinhado de 40 kilos. D2 	  11.000 24400

131. Livro de 209 folhas. pautado e ris-
28600	 oado, encadernado em couro, pa-

pai apergamiahado de 40 kilos,
34500	 09 	 	 	  0.000 26920
18400 122. Livro de 200 folhas, pautado, riscado

e impresso em couro.	 panei
14500	 apergarninhado de 40 kilos, Dz. 6.000 34104

133. Livro de 300 folhas, pautado, anca-
14700	 clamado em couro. papel aper-
24200	 garninhado de 40 kilcs, 02 	  7.500 3,100

131. Livro de 300 folhas, pautado e ris-
28300	 cado, encadernado em couro, pa-

pel apergaminhado de 40 kilos,
8.000

r$
000	

b230 135. Livro d
.

e 300. . folhas, palita.do, riam-
2 .	 .. .. .. ..	 . 	  	 sena

$700	 do e impresso, encadernado em
$500	 couro, papel apergaminhado de
$900	 40 Mios, 132.. .. .. - ......	 2.880	 48960
8100 136. Livro de 400 folhas, pautado, riscadoisc;
$280	 o Impresso. encadernado em cosi-
$500 •	 ro, papel apergaminhado de 40
$900	 kilos, 132... .	 . . . . . 	

14400 437., Livro de 500 folhas, pa u tado, risca-
24500	 do e impresso, encadernado em
24500	 couro, papel apergaminhado do

40 kilos, 132 .. .. .. 	 	 2.798	 Ileso
eein 138. Livro de 100 folias, sem pauto. para

colar retanios,formato 0,40 x0.28 200 118000
139. Livro de 100 folhas, capa de pape-

ião, de quatro kilos, formato

16	 ti

	

100 140. Machina para aparar :pis, pequena...	
220 38500almaseo.. .. .. ... ..........
20 1341000

141. Machina para aparar Japis, grande 16 214000
"I *2 . Molhadores de vidro com esponjas

14250	 de borracha.	 497 2$9430
143. Molhadorea de vidro cylindricoe....a.	 220 30500
144. Mollas de ferro para prender pa-

114450 445. Molas de ferro para prender pie. 	
200 28000pais. pequenas ........ .. .. ..,

146. Oleo para machina de escrever (oleo 	
coo 34000peis, grandes.. 	 .. ..... . 	 a

$450	 3 em um) 	 -	 840 16780
147. Oleo para machina de escrever (oleio

Meai)	 .. 	 ar	 HO	 $850
MO 148. .Pastade oleado para mesa grande,

formato 0,5010,36 . 	 	 110 74500
149. Pasta de oleado para mesa, grande

formato 0,10X0.28 . ... 	
0300 150. Pasta de couro para mesa. ~do	

‘52 56000•

formato 0,50X0.38. 	 .. f; 80 434000
151. Pasta de couro para mesa. 8ranee r

0270	 formato 0,40X0,28 . 	 4 r 80 35200Q
152. Pasta forrada de mata-bonto temi ..

mesa, 0:50X0,36 . 	 	 i eso •485a
14730 163. Pasta forrada de mata-baseie paro E es ma .

mesa. 0,4010.32 . 	  	 •	 F"
	154, Pasta forrada de meta-borào Iara	 I

mesta 0.4010,28 	 .....	 NO 711030 i
14670 165. Pasta de papelão grosso um ca. i

. darço 0,35X0.24 (lombo de panno)% e NO zuni
156. Pasta de madeira	 com	 raola,ti -

0.35X0,21 . 	 -•.,	 iiia 84084000O i

i$650 158. Pasta de couro preto para transpor.
lar papeie com dons fecho;
0,40X0,28 .• 	

e ,04)

	

4	 ame

24070 457. Pasta de couro amarelo para trame
portar papeis cem dona recheei
0.40X0.28 . 	

459. Pasta Perry para arcblvar papel",
025 formato 0,35X0,29. . .. •.•••••eat, Y Ft_28	 •

80

2.900 63600



900 61000

200 63500

170
230
120

80
200

4r)00
33900
45200
58600
68500

260 68000
500 128000
400 148iJ00
260 178000
198 208000

670 12$000

'480 148000

250 78000

250 98000

180 158000

200 208300

260 188000

260 208000

19%000

F00 18000

• 30 202000

2.!000 32500

200 221000
2.000 38500

40 381200
GO 228000

180 41000

• 200 72000

1000 128000

Ia) tera
	20.000	 8091

	

50.000	 $200

	

1.100	 $400

	

800	 $200

	

200	 5:;.000

AsisbífiFíiin>z,
,- Gaste
I	 '
g60. Pasta Perry para archivar papeis, for-

mato 0,35X0.22
111. Pinreis finos para desenho

	

1•2. Punaises de avo. caixa de 100. cx..• 	 ,

	

I 383. Punaises de ferro, caixa de 100, cx 	 ,
! 164. Porta barbante de ferro
,165. Peso de ferro para papeis

!.166'. Peso de cry,Ial para papeis
67. Pennas. typn Mallat, n. 10, caixa com

100, f;aiX13

468. Pennas. typo Mallat, n. 12, caixa
• com 100. cx. 	
.169. Pennas legitimas Mallat, n. 10, caixa

com 100, cx. 	
170. Pennas legitimas Mallat, n. 12, caixa

com 100, cx. 	
"171. Pennss Leonardt douradas, n. 516,

caixa com 100, cx. 	
172. Pontas Perry, n. 420, caixa com 100,

caixa
173. Pennas Brandauer, caixa com 100, cx.
174. Perimis J, caixa com 1010, cx 	
175. Pennas Gillot, caixa com 100, cx 	
176. Pennas telephone, caixa com 100, cx 	 ,
177. Pennas de diversos fabricantes, caixa

com 100, cx. . 	
178. Papel almasso de linho, 4 kilos, resma
179. Papel almasso cie linho. 5 kilos, resina
180. Papel almasso de linho, 6 kilos, resma
181. Papel almasso de linho, 7 kilos, resma
182. Papel de linho liso para machina fls 	

inteiras, 4 kilos, resma 	
183. Papel de linho liso para machina fls 	 ,

inteiras. 5 kilos, resma 	
184. Papel de linho em meias fls., 4 kilos,

(rema de 400 fls.), resma 	
185. Papel de linho em meias fls., 5 kilos,

. (resma do 400 flá), resma. 	
.4,36.; Papel de linho impresso para minutas

sem pauta, 4 kilos (resma de
400 fls.), resma. 	

187. Papel de linho impresso para minutas,
sem pauta, 6 kilos (resma de
400 flsX, resma 	

• $ R8 •2 Papel de linho com pauta para infor-
mações folhas inteiras, 4 kikos
resma • 	

189.: Papel de linho sem pauta para infor-
mações, folhas inteiras, 6 kilos,
resma

190.. Papel de linho sem pauta, para infor-
matges, folhas inteiras, 6 kilOs,
resma

391., Papel de linho sem pauta para offi-
cios, avisos e circulares, de 5

. kilds, resma 	
492.; Papel do linho com pauta para off",

cios, avisos o circulares, de 5 kilo8.
!siam . 	  • .

193.: Papel ferro-prussiato de 100 X 10,00,
metros . . 	

,194. Papel millimetrado em peças da 10
metros, poças 	

105. Papel Conson de 100X0,75, metro
i19la. Papel de linho para portarias e de-

cretos, impresso de 8 kilos. resmas
197. Papel vegetal para deseutio, peças.,
499. Papel de carta cornmum, impregeo,

cento .
1J19. Papel de linho Impresso para cartas,

cento	 	
#0.. Papel carbono qualquer abr., caixa de

100 folhas, caixas 	
Papel carbono qualquer c8r, caixa da

100 folhas, superior, caixa 	
002,. Papel manilha fino para embrulho,

folha . . 	
Papei manilha grosso para embrulho,

folha . 	
Uke

-
Papel mata-borrão gramo de qualquer.

eór, folha .' 	
#. Papal mata-borrão tino da qualquei.

ceir, folha . 	
mata-borrão para inivar
quer cOr, cento . 	

.6ízenabro de 1922

207. Papela azul para capas no formato
120	 88006	 0,33X0,23, de 30 kilos, resma .., 	
isa 11700 208. Papei para folha de 	 pagamento do
200	 34'.'00	 pesoal contractado, folha 	
120 28;00 209 ° Papel para fo:ha de pagamento do

RO	 483'10	 pessoal, superior, folha
200 2700 210. Papel assminado no formato R, .5 ou
300 63800	 B, para .impressão, kilo 	

211. Ponto (Livro com 150 folhas alciado
330 38000	 de inata-borrão, capa de patino

COUTO

320 38000 212. Raspact9ira de a

•

 co typo lança 	
213. Raspadeira de aço typo canivete, cabo

700 48500	 do osso
214. Raspadeira de aço, typo canivete, cabo

de madeira Rodgers 	 	 700 38900
215. Reguas cie madeira até 50 centimeiros	 200 18600
216. Reguas de borracha até 50 centime-

troa	 300 318000
217. Reguas millimetradas até 50 centí-

metro . . • •. . 	 •	 100	 28500
218. Tesoura de aço para papel até 10 p01-

legadas . 	 	 120 128005
219. Tinteiro de vidro simples 	 	 170 22q00
220. Tinteiro simules COM base de ferro	 78 108000
221. Tinteiro duplo com base de ferro	 150 261000
222. Talões de 130 folhas em 3 vias para

Pedidos officfiaes . . 	

▪ 	

500 108800
223. Talões de i.90 folhas em 2 vias, para

pedidos internos 	
	

.400	 48000
224. Talões de •O0 folhas em 2 vias, para

Lelegrainnnas e wiemoranda 	
	

200 580000
225. Talões de 100 folhas era 3 vias para in-

timações . 	
	

800 7$900
226. Talões de 100 folhas em 2 vias, papel

de linho para licença de prepa-
rados	 .320 71800

227., Talões de 100 folhas em 2 vias
'
 papel

de linho para exame de validez.. 	 133 68200
228. Talões de 100 folhas em 2 vias, im-

pressos no formato 0,20X0,10 a
0,40Ã0,20 . 	 	 200	 4,1000

229. Talões de 100 folhas em 3 vias, im-
pressos no formato, 020X0,10 a
0.40X0,20	

•	

200. 6$000
230. Tinta para desenho,* abres sortidas,

tubos . 	 	 54 11200
231. Tinta para carimbo de borracha, qual-

quer ar, em vidros de 100 gram-
mas, vidro 	 	 400	 1788

232. Tinta pOeta nacional Sardinha, litro	 800 3$800
233. Tinta preta nacional, Sardinha, em

meios litros, meio litro 	  • 200 21000
234. Tinta cartnin nacional, Sardinha, litro	 320 41760
235. Tinta carmin nacional, Sardinha, em

meios litros, meio litro 	 	 200 2400
236. Tinta de diversas córes para carimbo

(Sardinha) para mareação de car-
ne, litrh • 	 	 200 261000

237. Tympano de metal atricto commum 	 ,	 195 121000
238. Tympano do metal com corda .	 .870 301000

Observações

Para os livros em papel apergaminhado de 24 kilos só
pautado cujas folhas excederem das_ quantidades indicadas,
accrescente-se por 50 folhas ou fracção 	 2$000
Idem para os pautados e ciscados 	  
Idem para os pautados, riscados e impressos 	

 48000
8;000

Para os livros em papel aperganunhado de 40 kilos,	 •só pautados, cujas folhas excederem das quan-
tidades indicadas, acerescente-se por 50 folhas
ou fracção . 	  51000

Idem para os pautados e riscados . 	  61000
Idem para os pautados, riscados e impressos 	  81000

Quando com índice alphabetico. addicione-se as seguin-
tes quantias:
Livro encadernado em papelão

	

.Livro encadernado em panno preto 	
Livro encadernado em couro 	

	 .•

Os concurrentes poderão examinar no deposito da seare-
tarja geral, as amostras dos artigos constantes da presente
lista.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, 7 de dezembro de 1922. -1. Pedro,o, secretario geral.,

W,Q8.

VntiOTWICIAL (SupirginenUT

2S 198000

	10.000 	 $185

	

8.030	 $130

800 38000

300 30$000
100 28200

100 48650

48000
58000
61000
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CONCIRIRENCIA

I De ordeiã do Sr. ministro faço publico que, nesta (tire-
iatoria, serão recebidas, 110 dia 5 dd janeiro proxiino, propostas
Para o fornecimento, durante o anuo proximo de 1923, ás re-
partições dependentes deste ministrou, excepto a Policia
leigtar do District° Fadem', o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saúdo Publica, dos artigos constantes
dos grupoe:

Grupo n. 4 — Carne fresca
• Numero do ordem — Artigos — Quantidade — Preços

1. Carne de vacoa, kilo 	 • 432 . 681 $860
2.. Carne de viten°, k;lo 	
3., Carne de porco fresca, Mio 

e•••11, 1 .192
1.574

18900
1$900

4. Pigado, kilo. . 	 1.816 18500
5., Toucinho fresco, Mio . 	 576 1$800

Grupo n. 2 e- Generos 4e padaria
1. Farinha de trigo, kilo 	 .. 	

I

, Pão, kilo . • 	
.. Biscoitoe, kilo . . 	 a.
.. Bolachas de agua e sal, kilo... 	

5. Roscas do barão, kilo 	
Grupo G — Café

e, Café moldo, tilo 	
2., Cofé em grão cial, kilo

Grupo n. 6 — Leite de vacca
1. Leito fresco do vacas, litro 	 	 137.819

Grupo n. 8 — Ft1M03 e artigos para lumante4
4.. Cigarros de fumo guano, milheiro	 491
,e. Cigarros grossos, milheiro 	 	 05
3. rum . ) de io,o, ki!J .	 70
A. Cacluunaos de barro, • 1U7173 	 	 lã

Goof o n. 9 — Caleadol
1. Sapatos da couro do vaqueta, para

a,umnae par . . .	 200
2. Botinas de couro de .apeta, com

elastieo, para alumnos, par 	 	 900
3., Botinas de couro de vaqueta ou

chromo, inteiriços, par 	 	 2.800
Grupo n. II — Gazolina e kerozene

Gazolina em tambor de 180 litros,
litro .. 	 	 119.700

2. Oazolina em lata de 18 litro%
litro ... 	 	 /9.295

S. Kerozene em caixa, caixa .......	 83
Grupo it. 42 — Animaes para laboratorios

Cobayas, uma . 	 	 7.317
2. Coelhos, sortidos, uni . 	 	 2.977

Condk6es
1* — Todos os artigos serão do primeira qualidade, de-

nendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento em en-
yeloppes fechados com a indicação do grupo.

— As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuscripta ou feita á machina em papel de 0.33 X
X0,22, sendo a primeira senado convenientemente datadas o
assignadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos,
ernendas entrelhinhae, razures ou retalvas, em algarismos e
f;r extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
, odas em consideração as que não tenham preços para todos
vs artigos, nem os artigos cujos preces estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edita/.

3" — Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,

t
ara julgamento de sua Idoneidade, até ás 15 horas do dia
de janeiro proximo em original, seu eontractato sooial,

deado que tenham SOC103, e, no caso contrario, certidão da
Junta Commercial, Indicando a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até 31 de oututro findo, carta
de commereiante matriculado na referida Junta Coironerofal,
e bem assim o conhecimento do deposito e que se refere a cone
diçáo seguinte.

4' — Cada proponente dopolptarã previamente no The-
/louro INlacional, mediante guia e edida por (esta directoria,

i

a qual se dará sémente até ás 1' horas do dia 3 de janeiro
is quantia de 5:0002, em moeda corrente, em apolices ao
'portador, da divida publica ou letras do /besouro Nacional.

5 — Dar-se-no guias para o deposito de garantiu 41
propostq, semente aos commeretantes que exhiblrem os ultl-
anos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e

1

clohk•o de ing 2114

Thesouro "Sanfona', inclusive o imposto de ren4a do ultimo
anuo e conoernentes aos artigos que desejam foto:leoa.

6" — Lavrar-se-ha opportunameate, na Secretarie de,
Estado, um oontracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5% do fornecimento iutegral
um anuo.

7' — As propostas serão recebidas, abeis e lidas deadre
dos oolsourrentes, em reunião que se.#á preMida pelo Sr. ares
rectos ' geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Be-,
tado da Justiça e Negoeios In teriores, ás 14 horas do dia 6
de janeiro, perdendo a totalidade da caução feita o com-
merciante que depois de inseripto, deixsr de apresentar pro-
posta para fernecimento.

— Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

Os — Fica entendido que o proponente preferido para tS
fornecimento total ou parolai, recusando-se a assignar o con-
trono, dentro do prazo de cinco dias uteis, a. contar da data.
da publicação no Diario Official do edital que por esta dlree,
etoria fõr expedido, perderá o direito á caução feita para é
apresentação da proposta.

10" — A inseripção encerrar-as-ha ás 16 horas do dia
4 de janeiro proximo. O concorrente que até aquelle dits
e hora não tiver feito o deposito no Thesouro 'Madona/ e 14.0
exhibir nesta directoria o documento comprobatorin da oali-
cão feita, não ficará inseripto. nem poderá ser recebida sua
proposta no dia determinado neste edital.

11' — O contraetante aeceito fica obrigada a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e vita ho-
ras (48), que se seguirem ao rocebünento dos mesmos, quan-
do se trata de fornecimento quinzenal e não depentle de
confecção e, nos Geniais casos, a entrar som os artigos na hora
e dia lixados, incorrendo na multa de 10% sobre a valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima se aplicará a multa de 25% sobre o valor do
pedido, e a 50% si o excesso Me maior de 15 dias ou IV
caao de rejeição dos artigos provada a sua má qualidade, so-
rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos cemtraetantes o excesso da despeza que
possa haver.

125 — 03 contractos poderão ser rescindidos, quer hoja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a
perda da caução que rovericrá á Fazonda Nacional.

13 , — O Governo reserva-se o direito de annuttor a con-
currencia si assim julgar conveniente sem que ao coneurren-
te cuja proposta fOr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14' — Os fornecedores venderão aos funecionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos de que necess i tam para consumo
pelos preces do contracto, com pagamento á vista.

15.• Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta' assim como o de adsuirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo porém, o fornecedor obrigado, em qualquer doscasos a manter os preços contractados.

16.• Os fornecimentos serão feitos estrietarriente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidades de maiores quanti-
dades a manter os preços contraotados.

17.' Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
etantee, nos legares que ferem indicados, com excepção dos
destinados á Ce'onia Correeional de Dous Nina e Colonia deAlienados da ilba cio Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidos.

18.9 As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
afinal não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomandd
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offereeimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

Mi Em caso de absoluta igualdade, será dada prefereno
eta áquelle que em carta fechada, offereoar maior reducção,

20.a As contas do fornecimento serão apresentadas ás iete
partições até o dia 6 de cada mez, incorrendo na multa de
100$ os contractantes que não o fizerem.

51.• Os eontractantes sujeitar-se-hão aos descontos da 'me
portando da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso ~gados a completal-as logo depois de ter recebido a
Intimação, por eseripto para tal fim exnedido.

22. Os contractantes ficam obrigados a pagar o sono prez
poreional, segundo a lei do asilo, que vigorar, em estampi~

•appostas ao contracto.
Directoria Geral de Contabilidade, 14 de dezembro 43

1922. — Director gera l, interino.

riaximo por unidade

50.045
461.192

420
50
20

50.310
200

1$000
$900

8S800
28100
12500

22250
12713

8700

168000
108800

28500
18100

142890
158890

123900

$740

2980
272500

28000
6$000
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DP 1 n 314 PitOJECTO DE MONi'MENTO
MEMORAM/ DA eaoceassaçao CA na-
PUltelCs DOS ESTADOS UNIDOS DO BRABIfé

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que. nos termos do decreto nu-
zuavo 4.478. de 18 de janeiro de 1922,
fiCil aberta a coneurrencia pub li .5 para
a arireeeniação de maquette.‘ cie uni . no-
nuniento commemorativo ds Proclama-
ção os P.epublica dos Estado= Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital. de
aceôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1. monun . ento representará a evolu-
ção da ida eepublicana no Brasil. &PG.
taeando-se a figura do proclarnador
Republica Marechal Manoel Demoro da
Fon seca. assim como as do Tenente-en-
rimei Benjamin Constsnt Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo.
eayuva. A figura do Marechal DeodorO
será a cavallo.

2.* O monumento será erguido entre
o jardim da prece da Repub'ica e a fa-
chada principal do Ministerin da Guerra.

3.° Os eoncurrentes receberão a plan-
ta de local e os dados biographiens snhre
as persona gens alie nelle devem figurar,
o sobre os arontecimentos PUC SP tem
em vista rommemoras. Poderão concor-
rer artistassesculterres nacionaes P RE.
"-armeiros e esculotores, em collabora-
ção com arehitectos.

4.° O prazo para a apresentacão dos
projectos será de sete (7) mezes. con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultineo dia. lavrar•ee-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) waquette em gesso, representando

o conjunto do monumento P toaos os
seus detalhes (escala de 1:10);

/A um por:siem-ir igualmente em ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concarrente, entre os mo-
tivos rio seu projecto;

c) unia succinta e clara exposição do
projecto e a dee:ereção do custo total do
monumento. conelnider e collorado no
local respectivo. prometo a ser inau gu-
rado e bem assim. u n ia esoecifirecão
dos mat eriaes que serão empregados e
de Mn a nade constructiva.

s.. o rosto total do moumento, collo-
eado no local não poderá exceder ia
quantia rl e (tres mil contos de réis)
3.000:0a '$000.

6.° Os n rojectos e reeneetivas descri-
pções de se:ão vir assianados por um
psendonyha e acomp anhados de urna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseedonymo e no
interior o nome e o pseudonvmo do
coneurrente. De tudo será passado re.
cibo ao ce retirrente. Re depois do jul-

i gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos comem-
rentes prelados. sendo as restantes

;com os res r. ectivos projectos, postos e
idisposição ene seu setores,

Decorrido' os 30 dias„ cessará toda a
,responsabilidade de extravio dos files-
Dios.
1 7.° Não serão tomadas em considera-

ão as maqu e ltes apresentadas fora do/
razo determinado Deste edital, embora

mesmo com a justificativa de força
mainr.

S. Os orojectoe classificados ficarão
de propriedade do Orneiem, que defleti
disporá coma iedender.

9.° Em igneldele de condiçries com OtS
artistas estra"se:ros. serão preferidos
os projectos dos artistas naeionaes.

10. O coneurrente que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meto
de planlicidade tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será descia?' Is
ficado.

11. Aos autores dos projectes classi-
ficados em Ie. 2° e 3 legares serão con-
tendes. re3nect;van! :,: de, os nrernios de
50.000. 25 009 e 15.00C francos.

12. O julgamento se eá iniciado logo
em seguiaa ao encerramento do con-
curso e ~ente aos membros da com-
missão • e etim.= auxiliares. será permitti-
da e entrada no loca' em que forem de-
positadas as maquettes.

13. A exposiçllo seri feita logo após
o julgamento.

14. As maquettes serão endereçados
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annulair a conciirrencia. si  ne-
nhum dos projectos apresentados Mie
julgado digno de considerado, abrindo
nova coneurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de oue trata a clausula 4, sendo nesta
Cendal a entrega feita a Directora) G e-
ri' d o Contabilidade da Sec retaria de
Estado do Ministerio da Justice e NP.•
goeies Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Bras i!. as 11119PS Os enviarão á referiria
diree toria, onde em dia previamente cie-
termio ndo oor edital. serri anertng,
conjuntamente, os enveltierns de todos
os projectos e documentos anresentados.

Directoria da Contabilidade. em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO

DE UMA ESTATUA AO GENERAL Pinai-.
RO MACHADO
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que. nos termos do § 2*, do art. 3;
do decreto n. 4.526. de 26 de janeiro
de 1922, fica aberia, pelo prazo de tr.n-
ta dias, a contar da data da publica-ao
deste edital, a concurrencia publica
rara a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro alachrdo. a ser erigida
em uma das praças desta Capital, se-
gundo a maquette eloseificada em pri-
meiro Jogar no coneerso a que se tiro-
cedeu em outubro do corrente anuo e
de conformidade com as condições abai-
xo enunciadas:

1', os concuri entes deverão apresen-
tar nesta directoria, ás quatorze horas
do dia treze de janeiro de 1023. em re-
união presjdida pelo director geral de
Contabilidade, as suas propostas era
tres vias, sendo uma devidamente sei-
leda. com a dee iaração do nome e re4i-
ciencia do proponente, em envolucro oe-
vidamente lacrado, sob as seguintes
bases:

a) os coneurrentes deverlo apresen-
tar as suas propostas dentro do orça-

mento apeesentado pelo autor da ma-
quette elassif.cada em primeiro- legar;

o) em igeeleatie de condições com o
autor da maquette, terá elle preferen-
cia;

e) no caso de não ser a proposta ao-
cella a do autor da maquette, fica o
prononente escolhido na obrigaçA0 de
conrribuir com 10 % para a fiscaliza-
ção da execução da obra definitiva, pele
seu autor;

d) o pagamento correrá por conta do
credito de treeen t os contos, aberto pelo
decreto n. 15.334. de 26 de jan&ro
1922. dedoz : do o psemio de dez contos
de si s, pago ao auMs do projecto ore-
fer:do. de confermiasde com o disposto
no art. 4' do decreto n. 4.526. citado,
e será feito, em quatro prestações a
saber:

1 8, quando for assignado o contracto;
2'. Guando a parte da esculp t ura eeti-

ver toda mode i ada e, depois de apuro-
veda pelo fiscal e pelo representante
do (overno. passada a gesso:

3'. quando todas as peças de escul-
ptura estiverem fundidas em bronze;

4', quando o monumento for entregue
e prompto a ser inaugurado:

e) o autor do projecto nrerniado, caso
não venha a se^ o constrector. eerá
fiscal de earnieção de seu peojecto me-
dian t e gra t i ficarão pa ga nele consisti-
ctor e que deverá ser inc l uiria no orea-
men t o da obra, de acordo com a let-
tra e

() Por crenasi 5 o do pegamen t e de cada
prestação será exigida declaracão ceei-
pia do fisca l de mie o trabalho feito
tem a sua anprovacrin;

gr os con e urren t es rieveeão provar a
Idoneidade prnf i esiona i nora execunão
da o"i^a de a rde DR,'2 o 011P 213r.SPn•
rão i nn i annenle com as pro prer ae. pho-
toers o tlias e quaesquer outros do..
cumentos mie provem já terem exe-
cutado trabalhos dessa natureza:

hl lavrar-se-ha opnoet tmemaere. na
Secretaria de Parado. o resnectivo enn-
troet o ohrieancio-se. entres n non-
cure-ar t e aceeilo a fazer nrOviemente,
no Thesouro Nacional, um dennsito cor-
respondente a 5 % do orçamento geral
da obra:

o Governo reserva-se o direito do
annu''ar a concurrencia. si a ss i m lulgar
conven'ente. sem que ao coneurrente,
cuja Propos t a for mais barata assista
direi t o a nenhuma reclamação, sob
ema lemos titulo invocada:

J) ' em caso de abenhita igualdade,
será dada preferencia áquelle que, em
corta fechada, offerecer maior redu-
cção;

1c) o prazo rara a entrega do monu-
men t o será de dezoito mezes, a contar
de data da publicação do presento
edital.

Orçamento e

Paria granitiea e constru-
ccão 	

	

Baixo relevo, em bronze	
Estatua, em bronze 	
-siem-as da Lei e da Re-

publica. PM bronze . .
Emi asrreent o. . . 	
Trahatiso fio artista.	 	
Gratif.reaeao ao fiscal 	

Di recioria da Contabilidade, 13 cls
dezeilibro de 1922. — Plored Junior,
director geral, interino.

140.000an00
80:000,000
10:000,000

20 :00(4000
14:00~00
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Inspectoria de Vehiculos do Distrieto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta insoertoria, dentro do prazo de 45 horas, para responder por infrov,fiettp
do regulamento no transito na codormidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

Nomes
Especie

do v dúctil°

Data da infracção

Natureza da Infracção ObservaçOesto
Dia I Met	 lAtino

Roberto D. Lopes 	
Francisco F. Moura 	

klo A. Pereira 	

153
160 1
196

Automovel
a
a

18
9
a

Dezemb.
a
a

1922
•
9

Desobediencia ao signa).
•	 9

a

Proprietario,
9

Motorista.
Jose Fernanues 	  221 • • a a a
Domingos A. Salgueiro 	 251 a 9 a 9 a	 a
Angelo Qual es  i a	 	 . 	 353 9 a a 9 a Proprietario:
The Rio de Janeiro Light and Power
Carlos Liandolpho 	

. 451
508

Bond
Automovel

a,
•

•
•

•
9 Motorista.

Claudino de Souza 	 5. a a a 9 9
Cuntpanhia T	 e Carruagens 	 7(,8 9 a a a Propriebrio.;
Jose S. Azevedo 	 783 • • a 9 Motorista.
Companhia T. e Carruagens 	 955 a a a a a Proprietario.
Beliniro (i. Machado 	 9-:-. 6 * a a a a	 a Motwista.
The Rio de Janeiro Light aud Pcwer 561 Bond • a a a Fropti,t•rio
José de Moura 	  1 . 1gd . Amtomovel 9 a 9 a	 a Motorista.
Maximino R. Marillo 	  1.216	 9 P 9 9 a	 9
ioaquim de Almeida 	 1,230	 a 9 a a 9	 9
Luiz A. Ribeiro 	 1.33	 1 a 9 3 .	 9	 • Proprietarlow
Francisco J.	 Telles 	  1.320 a w a 9	 Excesso de velocidade.. Motorista.
Belisario A. Morei-a 	 ..• • 1.517 • 9 a a	 Avanço de signa! 	 i	 •A. Vasconcellos & Coirip 	 1.532 a a a 9	 D	 3/	 	  Proprietario.3
Marques L. e irmãos 	  1.691 • a a a	 Falta de lanterna poste-

rior 	  . 	 	 .
Severiano Costa 	 . 1.795'	 • a a a	 Desobediencia ao signa'. Motorista.
Washington T. Machado 	
Cht.r..:s Hue . 	   

1.947
2.121

a
a

9
a

9
a

9	 .	 a	 a

•	 i	 .	 a	 9 iProp.t Jatado,
Manoel da Silva 	 2.182 a 2$ a a	 .	 .	 9 Motorista.
João M. Pinto 	 2.360 a a a •	 Meio fio e bond 	 .
José Pinto 	 2.5-1 9 9 9 9	 Avtuço de signa! 	 9
Antonio	 Piuto 	 2.565 a W 9 a	 9	 a	 *	 	 9
Almeida dt Ribeiro 	 2.710 9 9 9 a	 a	 9	 a	 	  Proprietarita4
Irineu S.	 Sa npaio 	 2.780 a a a D	 1	 9	 9	 9	 	 	 9
Pedro Gonçalves 	 2./48	 a 9 a 9	 j	 9	 9	 a	 .... ... Me to ris ta.
Pedro O. Oliveira 	  2.392	 a a a 1k	 .	 a	 lo	 a	 •
Edmundo M. Jona() 	  	 3.435'	 a 9 là 9	 MO diminuir a marcha

no cruzamento 	  Proprietar194
Arthur F. dos Santos...., 	
Willey D'Orey 	

3.523	 'o
357	 a

a
a

w
9

a	 Desobediencia ao signa].	 ,.
9	 ,	 •	 a	 a	 .

Frai.cis W. Hime 	
Mario Alves 	   

3.724	 9
3 738	 a

D
I,

a
a

a	 1	 •	 a	 a	 ;	 a

a	 i	 9	 •	 a	 W40:Ásia.
Anglo M. P. C. Ltd 	
Joaquim V. da Costa. 	

3 l05	 a
3.82 ; 	 •

9
•

9
a

9	 •	 •	 Fropletario,
9	 D	 a	 Motori ,ta.

Olympio A. Moraes
Companhia Exp. Federal 	

3.898	 a
3.911	 9

a
9

a
a

ii,	 »	 Proptietario,
a	 Conduzir	 carga	 depois

- da hora 	
Joaquim C. de Souza 	 4011	 I' a a a	 Lantei im apagada 	  Motorista.
Hugo D. Hamatn 	 4.034. a Jr. a a	 Avanço sigilal 	
Luiz Ferray 	 4.163 9 9 a a	 a -	 a	 	  Proprietarlo,/
Simões Corra (Dr.) 	
Antonio L. de Souza 	

4.22.
4.21

9
a

9
a

a
a

9	 7d,

1.	 InterroMper O transito... Motorista.
Eurico F. Braga 	 426 a a a a	 Desobediencia ao sigual.
Francisco A. Mello 	 4.356 a sp. ak •	 II	 Proprietariow
José C. Xinieries 	 1.18-3 a a a a	 Y.	 Motorista.
Eugenia S. A. Lage 	
Sebastião Coutino 	   	

	 4.423
4.4ffl

a
a

a
a

a
a

a	 Excessó de velocidade... P; orri,
o	 Desobeoiencia ao signal. Motorista.

S. R. On 	
Ioaquim C. Serra 	

4.76'
4.823

9
lb

a
a.

9
a

9	 9	 Proprietario,
a,	 -

José da Silva & Comp 	 a	
Afonso O. Dias 	
John M	 Berid 	
Ranton Gonzalez 	

4.983 ' 	ii
5.167	 a
5357	 lo
5.397,	 ab

a
a

o

a
a
a
a

11,	 Contra mão 	
I,	 Desob;fdier•cia ao signa' 	  Motorista.
a	 :O	 9	 Proprktario4
a	 Escapamento livre 	  Moto lata.

j
oa0 R. Almeida 	
ot é Ferreira 	

5.607'	 a
5.622	 9

a
i

a
9

a,	 Des oediencia ao signa'.
a	 EsLcionar em local não

M. F. Guimarães 	 5.672	 a a a a	 Contra mão 	  Noprietarie.1
Deopoldo Cunha (Dr.) 	 5.690	 a a • a	 Avanço de Signa! 	
Rodrigo Siqueli as 	 5.12	 s 9 9 a	 Excesso cie velocidade.. Motorista.;

Cluilherme Pukie 	
5.812 	 1,

.94 1	 a59i
a
•

lo
a

a	 Desobedieheia ao signal
a	 9

~Do

Inspectoria de Vehtculos, 22 de deninbrO d,g. 1922.- O inspector, D. Benzardes.
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' Obserc:+011- 14 .Natureza da infracção

Dia	 Mez	 Atino

-
. Data da infracção 1.	 . _

	

InspectOris no trenténi ,,s -no	 .federal. •^-	 .!	 - •

----- ' : PM presente edital ficam noti6cados a comparecer nesta iusOectdria * deitro do . prilio de 48 bóras, para - responder oo2
•

.	 .	 .	 .	 .	 .

Infracções do: regulamento do transito; na conformidade do art. 365, .§ 2., os proprietarios e conductoreer dos, vehiculáS abala° dis.
,criminados.	 -	 -	 .	

. ..

1	 ,

'

I
4 ` AutOmovel

	8 • 	 a ''	 "

	22 	 •

	

207 .	 a
	2181	 a

• s'-:-1	
. a •

:i a `
	310 -	 • ,

	

322 1, -	• '

	

412i*	 e'

	

454I'	 a '

	576	 . • -

	

62-	 e-

	

683 	 s

	

r04 •	 , e.

	

1.024'	 ! e t

	

1 . 4)72'"	 9 ‘

	

1.1 (I'	 a'
	1.144	 a
	1 210	 à.'

	

1.230	 .

	

121	 , o

	

11.340	 a'

	

1 3.i7 -	e '

	

1.574	 . i.'

	

1 673 •	a'

	

1 732	 9'

	

1.954	 •

•
Dezemb.

•
•

1	 ......
1922 rter-sbediereela ao signa! Proprietario.

a ' Excesso de 1 maça 	
a • • Conta	 • • •	 Propr.:With;

e uno de signal	 	  Motodsta.
• Ex.:CU° de veiucidade 	 	 a	 -
•

•

e	 Desobediencia ao signa'
a	 'O	 9	 1	 a

a	 Excesso ?e velo idade.	 Prowietario;';
a	 Desobediei.cia ao st„nal. Moto'nsta. - **

- ..• Lanterna anagana 	 )	 9	
• ': • 'i

• a	 Exce4s0 d.: vefo,idaue 	 1	 • _.	 -,
a	 Avinço de si,;nal. . 	  Proprietano.:4
a •	 -ExcesNo ae velocidade 	 	 •	 a	 ..

Studebaker Brasil S.A
Antonio Nas 'mento. ',.
Ked E. P. Graff 	
Fernando G. D ,rval 	

	

acio J. Be. loudit 	
Antonio F. Fopseca 	
Abulo A. Pires 	
Colombo O & Comp...
Feiro T. Gid a,ãeS 	
Augusto Ca valho 	
José S. Filho
•inoco M. 6t Comp . 	
Alvaro F. Siiveira 	
Joaquim C. tinto 	
Antonio O. Gouvéa 	
Coustantino Teixeira 	
Fortuato J. Sant'Anua 	
Antonio M. Da.nos.
Alvaro Rodrigne,r • 	
Joaquim E. da Silva 	
Joaqdim ue Alniei-la 	
A. Va3concellos 6r Gomp 	
Companhir Transporte e Carrdagens 	
Fra k Meyer
Manoel José Soa r ts 	
Fancisc`o	 M. fina 	
Luciaro M. Torres 	
Auto O. Limita..a • . ; ..	 •

:Antonio F. da Cunha	
Francisco GrOonoskoo•	
Nicanor Q. 'A el , ncnto (Dr.) 	
Jonquim P. Aaevelo... 	
Mariano_ J. Falia  •
José t .•Alves 	 .

, Manc el O. : elxoto 	
Braz Teixei -a 	
José G. Fendes 	
José F da Casta -
Celestino N. da Silva 	
Feudo C. Seara. 	
Flaudb.o M. Campos  •
Artierico Teix-úra 	
Frank Mej;er • •
Albino Mo leito  •
Welley D'Orey •  •
-Augusto Prestes & COmp 	
Julio a Rosas 	
Antonio R Fernandes  • • -
Raul Es. Pacneco (Dr ) 	 -
Alexandre raga  •
Antonio Sá r
Antonio Pinto.
Beruardino: ROrigues 	

•'. José L. P Sa paio' 	
• Lauro A. Muller Wr.)'	  •"'......

Antonio C..Felippe  • -
Antonio da Silva - 	 •

: Robert Ibuch rce • •
Antonio Rbeha n 2..) 	

c

1

a

a
•

a

a

a

a

a

à

16

▪

 '
- 17

•
• a

	:

• s

2.135
2.170
2 158
3.244
4 217
2.339,

2.445
2
2.713'
2 992"
3.1281
3.1901
3.39
3:562
3.73
3 '.7
3. -,13!

ç

3.8861
4 Ottl .
4.24
4.2 .

e
e '

.

. •

a
a'

a

▪

 '

-

1/1,
e ''' La dana. aeaga  • •	 • • Motorista.. 	 1

heliencia ao- 	 .-a • Deso	 -	 i'	 )
• 9 •	 -Excesso de- velocidade.:1	 9

• 9	 • Lanterna •apagaua. •	I	 • •.	 •	 )

-
e' • -Avanço	 de signal-	  Proprietarie.'
a	 Lairterna ann ada •	 -	 •	 Motorista.	 '

a 11	 A ainço de sig .al 	 .	 !	 , .
- •a	 Lanterna apagada 	 	 a

Desobediencia ao aignal Proprietari0• .1
a	 1• a- 	 a	 a	 i ,	 3,	 .	

.
•

1!	 a	 31	 a	 I a

a	 • Lanterna atanada...—. Motodsta,	 ..,.

e
a	 -

a	 Recusar oas.sageiro 	 ..	 9	 ,

a	 Avanço de sio;iral  -	 9

i .	 •	 •
•	 • no -cruzamento  • 	 • • •	 ProprietariO.

a . - Não diminuir • a- marcha

e"	 . a	 •	 •	 Moto isia. ' •::Lanterna apagada  •
•	 •
a

•
ProprietariO‘

a
a a	 Avanço de signa! 	

Lanterna 'apagada 	 • '	 •	 .	 -
e
a

a •

a

a

a
a'

Avanço de signal 	
.	 .....

Motorista.

Proprietav141.
Motorista.	 • •

a	 -
a

9 . - -Excesso de velocidade 	
D:soofdleccia ao

9	 1 ara.,o junto ao meio fio.

-
Proprietarict

a
•	 a
e

9- - De.sobediencia ao signal.
a 9	 9

,Motoilsta.	 •
F roprietar10:
Motorista. •Attaalar passageiro 	  Probrieearbo's

•	 Desobediencia ao- signal Motorista:1
9 a	 "ai	 ' Prtiprietarki.
9	 • 211	 's	 111 Motorista.

Lanterna apagada  •	 -.
. 9 	 •	 X.

?.	 •	 •
ProprietáriN

•	 Excesso de velocidadê 	
•	 Não diminuir' o marcha

no orna reato 	
•	 Lanteria a,agida  •	 • 	

Re.:usar passsgei:o'	 .
a	 Co , tra • mão 	 •	 •	 • '	 PrOjirietário',
a	 Avanço de signa]: .....	

i

Motdrista. 'r
a	 Lanterha •ipagada  •	 '

a •	 Mare'la	 .
a a	 Parar	 l.	 permittir10. Proprietark'

De9obediencia -ao sigual. Muto.ista.
•	 a	 9	 a

Li1.	 ..‘	 .	 ..	 ....... .	 ..	 .	 -__.	 .

J
osé F. de Souza. 	 '	 •
osé Joaqui a Alves	 .-	 ANnso tsibiano -

• Ei. ilio R. i Saint . Ange 	 	 6.812:	 a.
Euclydes Rodrigaei- -	 .tV 	 5.999`	 .'

-	 n 	 *

.a
D. flerina-rdes;*	

. -• .	 . •••••
•

loSectária dé • Vehletifos, 21 de dezembrO de 1 '922.	 0.1OsPectgr.



Domino) 21

Moia do District° Federal

A Policia do Distrito Federai pre-
cisa contractar o lernerimento de alie en-
taça° aos premei recolaidos ao Depaaito
da Pnli ria, &vante r anno proxi o vin-
doero, o ceal constará de 40 010 almoços
e42 000 jultares

Quem quizer eriaarregar-se desse forne-
cimento deve, no oia 26 do corrente,
ao meio dia, aprentar, em lista ceie esta
sec retaria formam-a , sua o rocrete em
carta fechada, em trea veia, uraa das
cr-aes com o sello develmtenta truilliaa-
do. com o preço da unidade per exteaso
e em algadsmo se n meras, e•trelin e‘a
ou emerdas, comnareceneo, vo aére, resta
rePartição até a veapera daouelle dia, afim
de nrom-ver a sua habilitação á concilie
rendia.

For esta °rea le° será ' scientiricado doe
condiçô ,s do contracto e denositará
Theaoararia da Policia a aliai ea de 201e,
para ga •fintia nen só da /mie :t.tu-n do
medro, mas tan•bem da boa exec eção do
fornecimento.

Fica entendido 'que casa caução só sere
restituiria quando termi-ar o prazo do
contacto e que reverterá e n benefi cio da
NFa aenda acionai, si o irteresaedo se re-
cuca-, sob qualquer p dtexto, a assianar
ao . elle acte (ia si fôr elle resci elido
por faltas, renetidamente com reettidas * du-
rante o forneci ento.

Previnese ainda de que, nos tortos do
art. 170, § 2 da ler n. 3.45 e de 6 de
jareiao de 1918, nenhuma toroeciata será
are ita se contiver o p reço sauelor a 300
reei vara o almoço e 909 reis para o
jantar.

Sec-etaria da Polfria do Distrito red.-
cal, 11 de dezembro de 19e2 — O secretario
geral . Damaso de Proença Gomes.

Céreo de Bombeiros
-

EDITAL DE COw!CUPP Es:cit P 2 Rk O FORNECI-
MENTO DURANTE O ANNO De 1923

De o-dem do Sr. ece cedi co'vuR;viagto
face publi-o, pa ra COrsiteri 'ser tn dos inter-
essados, que í 1? eoras dia 2e do -o--
reme na Ca ge da Ordem (Vete orno ser5o
reca lerias e abe-taa pro nostaa rfirn o to rne-
cimento. durante o ar re) dP 1e23, dos ar-
tigo.% constantes dos grupos ebabo mencio-
nados:

4 — Forragem;
5 — Madeiras
6 — Mate-i-es de construcção ;

— Gazoline
8 — 17-Anelie. te ;
O — Cdrreeiro ;

10 -e relorm ;
11	 enrareci
12 — Autcreovels ;
13 — Ele tri a;dade ;
14 — Loucas
15 — Mathinaa e leb rifirantes ;
le e- Fero e meteria prima
17 — Ferragens
18 e- Pintura

Grupo 19 — Drogas e eanecialidaeles ;Alar-
maceuticRs

As amostras e Os r. detos dos artigos a
contraetar adiam-se, Jara sere'n
peela orenonentes. 113 as:eme:eia do aeee...
ria) elide lhes s2T ái9 pa diselao 'iodas :as 'tu-
fo r -neções refere-te:; a esta c-or.:In-cada i)

t 3 °LautoD I41110 OTIMIAL

Todos es artlece a Remeter ufa° IfiliK8
113'a eoadras aertallen(ee e se se acceifam pro-
postas Mies taireeiadniente para eaea runo
nae liatee ianneeseaa qee o corpo fornece 'á,
'ceies e -ncierrenatea as traio com pre os
para todos os artigos delias constantes, no
dia indicarei e enveloppe fechada) e obedee
ceneo as seguintes condiceds:

a) as preexistas deverão ser anresente.
das em quat-o vias, manuscrintas a tinta
preta, seneo todas eatameilhecias. e aaei-
g,redae, sendo cilas eseecificados os p ae-
ços de cada artigo em algarismos e por ex-
tenso

te não serão acceitos a8 propostas que
tive rem entendas, accrescimos, resalvas,
reviras ou eatrelinhas ;

c) só serão to radas em consi deração as
pronoatas daqueles que até ás 1' 'aras do
dia 28, no maximo, se teeha ti abilitado
pera a to o commaialo, juntando ao rtN 'e 1-
mento (In lhe diri 'irem a carta de coniree--
ciante matrieulado e documantoa prevendo
negeciar nos ali-os a que Pretende core
cerrei- e terem sa tisfeito á Fazenda Nacio-
nal o fia r:eme-te do em-resto de Mu giria e
proesaão relativo ao correr te sedeatre e á
nea recinalidade o alvar de licença toara
nego 'lar, deve-do as socie riaie. ano v 'as
anreae-tar ainda doeurneutos nrova reio ter
dern aitado no Thesouro Na ecieal eu no
Barco do Brasil a decima parte do seu
capitai

re devem ainda !untar o recibo da Con-
tadoria do 'coroo, d"enr a strando ter a e i et-
positado, toara cada greeo a chie desejei-
coreordr, a quaatia da so" para garantia
da auresentrcao da propoata cerdo -do-a- o
prononeide que, se ndo acceece deixe de
assienar o contracto até troa dias .denois de
nc,fifi-arto njrr

• nor creaniCir da assienatara do con-
traete o frdne-dtior depositará no Teesouro
Nacional a bre-ro a:meia que for arbitrada
preo cor:mem:ame
f P ide/mi /ade dos -nroponentes será

exa Á rf a e jul-ada nrevia "e nte a ites de
abada, as reepostas Aauelias cujos ale.
teraa não forem julgados idoneos não serão
ah same

ea as nronostas serao abertas e lidas na
Drenue. dos -oncurrentes oue se apreses-
tare si ra asai a tir a essa formalidade, no
dia e hora a-ima mencionados, rubricando
cada um a da iodos os outras que con eor-
re-en ao mesmo grupo, as gimes serão pu-
be -adas antas de ser proferida qualquer de-
cias.);

• será proferi") o artigo mais barato
entre uma e crera propoatá; ao case de
irrealriade de precos de adi( Os entre dwie
ou mais orenestas, a prefereiria será dada
ao a)ttoï da qw maior nuwero de artigos
irais barato ti a er ofierecido

e- o pr000ae-te fica obri gado a entreear
ate o dia cinco de cada mez as contas dos
regos ferie 'Noa no inez anterior. in-or-

releio no multa de cem mil reis es que o não
fiz'

:)	 ta libem obrigado a fornecer aos
otáciaes e oraças os artigos de qu-e necaaal-
ted p ara consumo,	 oreço do contracto,
deado que paroeiu á vista;

kl não serão az:eitos os arti aos, cujos
ereeos sejam maiores do que ns constantes
da relação que a este acompanha;

e os coutractarte; ficam obrigados a pa-
ea; o seno preporcionat segando a lei de
s211.0 em vigor, em estampilhas collocadas
nas respectivas contes

ao CTOV!PIO r,c reserva o direito ee an-
;11:!iar esta cr.,-curferi p ts‘r, que assista ao
proponente direito a reelainaçôes, seja ifeol

-

e -a	 t	 ;ir
-tt.--

ii O Cum) deixa de dar a quantida40 de
treinos artieos por ser ieeeeeetel

exal-a
o) fica livre ao Coroo o dir 'it de escoe

lhe:, de caia pronosta oe p riipo . que cedam-,
bem como lhe as a iste o cii eito C?. coarpr2 •
maior ou menor das quatitided aa 1110 -aos
mencionadas na relação 'kir a este edita,
devendo porém, em qualquer dots casos ee
eontractantes manter os mesmos preços.

Directoria da Assiatencia do Matedal do
Corno de Fombeiro, 16 de doze ebro
1422. — Antonio Fernandes, tenente-coionel
director.

GRUPO 4
Forragem

Eseeeificação do ar tieo — Preços
11.550 kees de alfafa nsaionalid

kilo 	
2.200 kilos oe fa rel io, kilo 	
2.211 kilos de fubá g-os ao kilo 	
6 100 keos de milho, kilo	 	

	

50J ki103 de,sal grosso, kilo 	

GRUPO 5
Madeiras

Especificação dos artl eos — Preços
500 met-os rie ninho de Rig • ein

couçoeiras de 0.223 X
X O e70, meti- 	 	 '3$48i

500 metros de pinho bran ao Gni
corçoetras de 0,228 X
0.1e, metro 	 	 8e000

SOO met-os do ninho do Paraná
em couroeiraa de 0,228 •

0,076. metro 	 	 2$60e
500 metros de frisos de ne-oea

de Campos de 0,10 0,03,
mat o... . .......... . . •	 1$450

.1.000 metro; de frisos de pemea
de Campos de 0,20 9,03,
metro 	 	 1$ 15)

4.000 metros de frisos de e;ereha
de Campos, de 0.20' Ce.„3,
metro 	 	 2,8013

1.000 metros de frisos de ninho
de Riga de 0,10x 0,03,

aesee1.000 
metros dede f risos de rinho

de Riga de 0,2e X 0.03.
metro 	 	 2$920

1.000 metros de frisos de cedro,
de 0,10)( 0.0, metro 	 	 1850

219 raios de guarabe de 0,08 X

210 ralos de guarabe de 0,10 X
42feete70

x0,08, um 	

x 0,10, u It 	
24 duzias de tateias de melte

refugo (iargni, duzia 	 	 1$300
Grumo
Grumo
Gane°
Ciruoo
Gemo
Grego°
Gemo
Game°
Gomo
Gruno
WM10
Gruno
Vemo
Grano
Grupo

eem assei) os -respectivoe imores soe.• e 111..Avo;

$44.1
.$
$340
5,10
.5150

24 (baias de taboas de canella
escolhida, duzia 	 	 2$300

500 metros de tabelas. de cedro
de 0,015x0,60, metro 	 	 4$500

. 5C0 metros de taboas de cedro
de 0,2 'x e60, metro 	 	 6$500

500 metros de taboas de cedro
de ",25x0,60, metro . .	 8$500

500 metros de taboas de cedro
de 0,30x 0,e0, metro 	  -	 95500

1.000 metros de tabus de peroba -
de Campos de 0,015 x
x0e160, metro 	 	 3e480

1.000 metros de tahoas de peroba'
de 0,015x 0, ee0, metro.	 51790

1.000 metros de teboas de nero ea '
de 0,050 x 080,	 7$200

vo metros de raaaleira de lei
de 0,228x0076, metro 	 	 35800

2 O metros cueicos de virhetiao
i(aenaa ou pra:leilões),
metro cubi^o 	  3-0$Ge3

20 Di t -os cubicea de tora de
ee'l -o eerrPda,	 tne;r0
cubico 	  %enteei



r "r26 lio-niiiko 24	 DIÀRIO OFF/CIAL '(gupOeinerAtó)' vezembro de 1022

15.030 Enve:oppe para paga:nen.
to, ig.ial a a.nostra, mil

258E000	 20. Enveloppe cammercial, de
atar, cento ......

10. Envelopoe linho puro, car-
280E000	 ta Ge tamanha diploma-

ta, cento.., 	
20. F.nvel yipe para officio,

295000	 igaal a amosira, ce.nro 	
21. 3.sc.evanittha base ferro,

50X00	 2 tua. nacional, uma 	

	

12. Esponja de boh para moih 	
Featae:edh. urna.. 	

5. Fol ha i a pressa para paga-
- -r e.-:ro das praças, cento

5. Folha i ttpresJa para paga-
_ meato dos officiaes, cen-
to 	

59. Fita de &III a car para ma-
cáina do escrever, urna

50. Fita de duas córea para

	

mazhina de escrever 	
uma 	

120. Gomara arabiza liquida
nacional, vidro grande,
uni 	

50. Grampo de metal para pa-
rais CAIX3, unia 	

	

5. Giz em bastão, grosa 	
12. Limpa-penna de porcella-

na completo, um 	
12. Lapis graphite I1H, HHH,

HHHEI, duzia 	

	

43. Lapis p:eto Faber n 	  1, 2
e 3. duzia 	

14. Lapis bicolor d. 717, du-
aia 	

12. Lapis de borracha, Faber,
duais 	

12, Papel pergaminho, 8 MI"
resma, kilo 	

50. Panno preto de linho para
capa de livro M 2,...e.

• 24. Pasta de oleado, 1'. 0.50X
X33, urna 	

12. Pastas de marroquim,
l a ,0,50X38, ur. a 	

24. Pasta Ge marroquim lom-
ba de aro, uma 	

	

3C0. Papeão ri. 12 a 30, kilo 	
48. Pega _len- de metal pua pa-

pel, um 	
48. Pegado: . de mola de aço

para almasso, conLrme
amostra, em 	

50. Pegado: de far.-o cmerni-
zado para papAeta, ara.

20 metros cubicos de toras de
peroba de Camoos, ser-
rada, met:o ubico 	 ..

20 metros cubicas de toras de
oleo vermelho serrado,
metro cabizo 	

10 metros cubizos de toras de
guarabú serrado, metro
cubico 	

5 metros cubicas de toras de
ipè tabaco, metro cubico.

GRUPO N. 6

Materiaes de con.strucolo

Espezifização dos artigos - Preços
50 metros cubicos de areia fina

d'agua doce, metro cubi-
co 	 •	 105000

50 metros cubicos de areia
grosas dara doce, metro
ambico 	

24 metros cubicos de barro(sal-
bro), metro cubico 	 -

230 kilos de barro refractario,
kilo 	

100 metros cubiCos de ' cascalhi-
nho, metro cubico 	

2.000 litros da cal de Cabo Frio,
litro 	

503 kiios de cal virge:n, kilo...
590 kilos de cal de pedra extin-

cta, kilo 	
48 manilhas curvas de barro

até 2", urna 	
24 manilhas curvas de barro

de 2 1/2', a 4", uma 	
24 manilhas curvas de barro de

4 112" a 6", uma. 	 ..
24 manilhas curvas de barro de

6 1/2" a 8", uma........
2:X) metros quadrados de 'add.

lho de barro nacional,
metro quadrado  •

200 metros cradra..os de ladri-
lho de cimento, 2 a 4 cer-
res, metro quadrado 	 	 115400

21 manilhas de barro até 3",
urna 	 	 15700

24 manilhas de barro, de 3 1/2
a 5". uma 	 .

24 Manilhas de barro de 5
a 8", uma 	 	 3000

	

10 pardlelepipedos, cento. .. 	 34530
2 milheiros de te/ha Wariceza,

n.ilheiro.,. 	 	 378E000
1/2 milhará, de s elha franceza

rara cumieira, milheiro..	 420000
12 ninheiros de tijollos Porto

Rico, milheiro  ""	 605000
12 milheiros cie tUllos Santa

Cruz. milhei -o 	  55E003
10 milheiros da ti:Mios refra-

-ctarios, milheiro 	 	 1805003

GRUPO 7
Gauen

Especificação dos artigos - Preços	 -

	

$5.000 litros de gazolina, litro 	 	 $750
• GRUPO N. 8

jilUtier0 de ordem - Especificação dos ar-
tigos - Quantidade - Preços

\ 24. Bouvard de Madeira, grau-
!	 de, um 	

48. Borracha para machina de
escrever, uma 	

12. Cesta de vime pala papeis,
. borracha de 2 usos, uma.

u
Q. Can	 4e madeira Faber,

. Caneta de borracha Faber,
tura 	

.44, GoiçOistvoietal. T..e i'avsets
c, 100, uma 	

9$500

125000

$600

355300

$075
$110

$0E0

1$900.

35300

6000

8$5C0

85000

, 25400

4450
4900

31700
45400

15401

100.

400.

100.

500.
66.

203.

50.

8. Marroquim para encader-
nação 1', pelle •

12. Mslhador de vidro com cy-
lindro rotativo, um..

10. Papel de linho para cada,
cento 	

12. Papel em bobina para ma-
china de sommar, uma •

10. Papel carbono, um sé lado
para machina de escre-

ver, cento 	
40. Papel almasso Ume 33 li-

nhas 6 k. resma. uma 	
Papel altnasso flutue, 33 li-

nhas 7 k. resma, uma 	
40. Pap-I alrnasso hume 33 li4

nhas 8 k. resma, uma 	
40. Papel de linho 33 linhas,

resma 	
50. Papel de linho sem pauta

igual a amostra, uma 	
12. Papel imperial, igual a

amostra, resma, urna 	
24. Papel asset. pauta estrei-

ta, igual a amostra, res-
ma, uma 	

Papel cartona p. emb. 60
L., mão 25 folhas, uma.

Papel mata-borrão, gros-
so 12J lbs. folha, uma 	

Papel mata-borrão fino,
50 lbs., folha, uma 	

Papel marmore, folha, uma
Panei Ronco, caixa de 500

folhas, uma 	
Paoel couro, qualquer c0r,

folha, uma 	

	

Papel commum para ma 	
china de escrever, resma,

uma 	
Papel para provas 14 kis

los, resma, kilo... 	
Papel para imppessão, B.

B. 24 kilos, resma, kilo.
Papel para Impressão 13.

h. 35 kilos, resma, kilo
58. Papel craulea, folha, kilo_INFL

2535000

75000

275000

15300

10;033

8E000

23;030

weco

230;000

130. Penna Mallat n. 10 e 12,
caira de 100, uma 	

50. Pedila Perry n. 420, caixa
de 1CO, uma 	

12. Penna de aço para ania
em papel carbono,caixa,
uma 	

24 Perceve;o de metal para de
senho, caixa. uma 	

1$800	 48. Raspadeira-canivete com
caso de osso, Rodger,

2$000	
uma 	

48. Regua de borrazha, 0,60,
115000	 uma 	

24. Regua de ébano com friso
25750	 de metal 0,69, uma 	

	

150. Tinta para escrever J. A 	
9$800	 Sardinha, litro 	

18. Tinta para escrever Ste-
14000	 phens, litro 	

20. TI: s ta carmim J. Sardinha
litro 	

50. Tinta car nim para cab. de
boch. A. Maurin, vidro

20. Tinta de cores diversas
para carimbo, vidro.. .

30. Tinta preta para impres-
são, kilo 	

15. Tinta de dores diversas
para impressão, ki.o...

60. Tinta em bisnaga para du-
95000	 • plid. Ronco n. 10, uma.

18$000	 GRUPO N. 9
Correeiro

355000

45000

65000

215,000	 .
10 papeis de 25 agulhas sem

.24$000	 porta para correeiro, uni_ 	 MO
12 agulhas para machina Koch,

36000	 qualq.ter numero, uma .....	 8$0-G

	

24 kilos de atanalo de 1', kilo..	 9$450
205030	 8 duzias de argolas (meia) metal

	

am. p. catapl. omi, duzia	 2$800
8.55300	 8 duzias de argolas pretas para

	

. rabicheira 0,0 4, duzia .....	 85300
8 duzias de argolas de metal

amazello para rabicheira,
duzia 	  . ..	 105000

5 kilos de balmaz envernizado

	

numeros sortidos, kilo..... 	 135000

	

100 kilos de cera virgem, kilo... 	 35560
6 cravadores redondos para se-

	

leiro, qualquer numero, UM	 -15400
48 casquinhas de metal, branco

ou amarello, pé 	 	 11$000
6 costinhas de osso, um 	 	 2E80

	5 compassos para riscar verniz	
um 	  211200

12 couros graceados,Soyer, o. 1,
um 	  2305000.

14000	 6 couros lisos envernisados,
Hamburguez, a. 5, um	  1465000'

25000	 6 couros marreco, americano,
qualquer Or. pé 	  1565000,

25200	 7 carneiras envernisadas lisas,
franceza n. 00, uma.. 	  • 905000,

2$200	 O Carneiras imitação a couro da •

Riasla, una 	 ..	  14050411

605000

4$400

$503

$260
$180

95500

8300

35000

75003

3,000

15850

_ .

21800

65000

7$000

55$000

!MOO
l$000

15830

65000

$900

7$000

6$70O

3000

6$:,00

85000

45000

85500

85500

95000

4507,0

15200

$800

8E000

185000

135000 _

200.

300.

15800	 300.



~PO N. 1 1
Carvão

Numero de ordem nos artigi s—Espeemeação
dos a.tigos — Qtantidi de — PriNoa
50 toneladas de New-t astle,

tonelada 	  1130A000
10 tonelalas de Cardiff, tone-

lada 	 	  1o05000
10 toneladas de forja, tone-

laaa.... .... . .....	 1.)0 O
15.000 kilos de vegetal, kilo 	
48.000 kilos de cok, kilo., 	

GRUPO N. 12
Automoveis

$3')0

24 camaras de to. de 33 '4,
Mechilin, uma 	 	 28'5000

	

24 ca aaraa ao urde 70 90,	 295000
110 ea as de ar de MO x130,

Niechilin, uma 	 	 555000
80 ca.naras de ar de 920 -(120,

una 	 	 365000
72 ca -natas de ar, de 935X135,

J1118, 	 	 40$000
12 camaras de ar para bicy-

clete, uma 	 	 55000
10 kilos de cantoneira de latão

ou cobre co n frisos para
.estribos, kilo.... 	 	 145000

24 carvões para magneto qua-
draao ou redondo. um 	 15200

10 metros quadrados de calhe-
tolde transparente, n.etro
onadrado....... 	

5 kilos de cola para borracha,
kilo 	

12 copos para graxa de 00 a2,
um 	

12 copos para graxa de 4 a 6,
um 	

6 metros de corrente para
transmissão 20X12X11,me-

185000

65000

2$200

4$800

DomiNg1.24 MAM) OFFICIAb (Supplemento)	 -lifwetntro- dj-

65000

215590

305000

30$000

-245800

285000

205000

125090

85000

115000

115900

145000

1005000

135000

155000

225003

85000

385000

255000
205003

95000
55000

605030
-15300

65800

65800

75800
75800

35500

1105000

105003

25800

15200

225003

115000

125000

Numero de ordenanos artigos—Especitioção

6 agulhas para valvulas de
ca liara de ar, duzia 	

24 metros de dit .:111Na em cha-
pa para estribo de carro,
metro	

8 aros de ferro para rodas 30
x3, um.. 	

8 aros de ferro para rodas 30
x4 1/2, um 	

12 aros de ferro para rodaste)
120, qm 	

12 aros de ferro para rodas 920
x120, um 	

12 aros de ferro para rodas 935
4135,	 .........

20 duzias de arruelas de pres-
são Gower, qualquer tama-
nho, duzia 	

12 duzias de arruelas de cobre
e amianto para juntas,de 18
a 25 mim, duzta 	

12 duzias de arruelas de cobre
e a nianto para juntas, de
26 a 30 mim, duzia 	

12 dadas de arruelas de cobre
e amianto para juntas, de
32 a 49 mim, duzia 	

a2 duzias de arruelas de cobre
e amianto para juntas, de
42 a 50 mim,m, duzia 	

12 duzias de arruelas de cobre.
e amianto para juntas, de

52 a 60 mim, duzia 	
12 duzias de arruelas de cobre

e aadanto para juntas, de
62 a 70 mim, duzia 	

12 duzias de arruelas de cobre
e ' a .nianto para juntas, de
72a 80 mim, duzia 	

12 tinias de arruelas de cobre
e a:nianto para juntas, de
92 a 103 nt/m, duzia 	

	

10 bobi aas para magneto 4 c 	
typo 3o3che, u na... . 	

10 bobinas para magneto 6 c;
typo 3osche, uma 	

6 bombas de ar para encher
ppea 'talco duplo, uma 	

6 banhas de ar para encher
nau nadai tripli, uma 	

24 botõea completos para
• Klaxon, um 	

12 bolas para carburador i2e-
nith*, 30 a 55, uma 	

40 kilos de bronze phoephoro-
rojo em barra, tarugos ou
buchas, kilo 	

á buzinas eKlazon., de metal
amarelo, grande, uma....

3 bazinas eKiaxona nickela-
da, grande, uma 	

12 cajados para capota, um 	
12 ca naras de ar de 30 <3 Me-

• uma 	
12 ca garas de ar de 32 J<4 1/2

Machina, urna  •

dos artigos — Quantidade — Preços

t$780

205000

Chopp

Numero de ordem nos artigos—Esperlficação
dos artigos — Quantidade — Preços

• 3.000 chopps, litro 	 	 $980

48 :arretela de linha d lipho
Campbell,numeros si /68"
um 	

24 libras de fio branco pê ra ma-
chias Barros, qaalm er nu-
mero, libra 	

12 libras de fio amarele para
ina:hina, libra 	

12 libras de fio preto par i ma-
china libra 	

24 maços 'de 24 novellos le fio
branco patente, n. 2 L, um.

21 maços de 24 novellos • le fio
branco patente rot. azul,
H. n. 1 B, um 	

24 maços de 40 novelos de fio
de cens, patente n. , um

12 facas para machina de C 3rtar

sola, Blaanard, uma 	
6 facas di -alta para corre :iro,

Blanchard, uma 	
6 facas de volta, Blanchard,

uma 	
24 metros de lona branca entes-

tada nacional, metro 	
24 metros de lona branca enfes-

taria ingleza, metro 	
2 machinas para cortar sola,

Blanchard, (art. 6 ,), uma 	
50 metros de oleado panno cou-

ro, Extra, n. 24, metros 	

	

12 peles de camurça func. p 	
preo.dous lados, uma

24 peles de canteira de côr, na-
cional, frua 	

24 peles de carneira espichada,
la nacional, uma 	

24 peles de marroquim legitimo
Extra, n. 24, uma 	

6 duzias de pingalim de junco,
duzia 	

12 kilos de Balmazes, kilo 	
1 grou de prego com cabeça

de osso para remate, grosa.
6 riscadores de madeira, um...

34 grosas de sovellas sortidas
para correeiro, grosa 	

	

12 sovellóes sortidos, um 	
309 kilos de sola de Santos mar-

ca A, kilo 	

	

300 kilos de sola branca engrax 	
lisa, prep. cara. Sart. Per,-
kilo 	

300 kilos de sola preta com o
mesmo preparo, kilo 	

300 kilos de sola franceza, kilo 	
24 metros de tecido de linho

listado para 'forro; um me-
tro de largura. metro 	

160 metros quadrados de tapete
de lã para carro, cores sor
tidas, metro quadrado 	

12 garrafas de tinta amarela es-
pecial iugleza, garrafa 	

48 garraios de tinta preta nacio-
nal, garrafa 	 ••	 •

12 pacotes de taxas de chulear,
sortidas, pacote 	

4 vasadores redondos e ovaea

	

para charneira, sort., uma 	
5 vasadores para apertar ilhoses

si nples, um 	
6 duzias de varas de punco gran-

	

des para apingailm, duzia 	

GRUPO N. 10

tro 	 	 405000

.	 6 metros de corrente para
transmissão 26X141C14,me-,
tro 	

6 metros de corrente oara

	

285000	 transmissão 33X19X16,me-
tro 	1

	

295000	 6 metros de corrente para1
1	transmissão de 38X19X16,

metro 	

	

85090	 6 metros de corrente para

	

1	 trausmissão de 38X12X16,

	

I	 metro 	
	$600	 6 metros de corrente para

transmissão de 40X22X25,
metro 	

	

$700	 6 metros de corrente para

	

t	 transmissão de 45X22X25,,

	

,	 metro 	

	

$90a	 6 metros de corrente para
1 transmissão de 52X25X .W,

metro 	 	  notam

	

1$200 	 12 couros para einbrciagem, 	 -,

	

I	 um 	 	 195080
4 carburadores Zenith frau-

	

15700	 cez de . 36 m/m, um 	  1455000
4 carburadores Zenith Min-

cez de 55 m/m, um 	  2805000

	

2$000	 6 discos p ara buzinas II IC1a-
.	 xonb, uni- 	 145000

12 espatúlas para c 01 1 oca r

	

35000	 pneumaticos, uma 	 	 35000
12 Espatulas de garfo para
• colocar pneumati:os, uma	 15000
24 embraçadeiras de 18 a 30,-

uma 	 	 $300
24 embraçadeiras de 32 a 50,

uma 	 	 $350
24 embraçadeiras de 51 a 60,

uma 	 	 $450
24 embraçadeiras de 71 a 100,

uma 	 	 $8-00
5 kilos de espheras de aço,

qualquer tamanho, kilo 	 	 605000
50 metros de fios para magna-

to 6 Mini c/2 capas, metro 	 000
1 57 metros de fios para magna-

	

1	 to 7 a 8 m/m c/2 capas,

	

,	 metro 	 	 $800
150 metros de fios para magna-

	

1	 to 9 a 11 mim c/2 capas,

	

1	 metro 	 	 15500
10 Giglears para carburador

Zeaith 80 a 160, um 	 	 45200
juncções para cajados, uma 	 15760
lanternas electricas de me-

' tal ainareilo para recta-
guarda, uma 	  	  '5i$000

26$000 605000

755000

855000

955000

1105000

1295800

35600

2505000

3005000

205000

245000

135000

6$000

55000,

2 5$000

2 05000
65500

195500

335000
ia"



(SupplUininto) : 	 	 Dezembro de 190?

	

o trintrgit' 2&'_••••=-33--	.—

12 leques de ferro -para capota
um 	 	 288009

29 metros de lona metallica,
metro 	 	 16:0

320 larmratas 1/2 Wata para
qealq n. de veias, uma 	 	 3,3O3

	

320 la iradas pa .a aaos qnal	
qe u d Velis,	 25000

50 lamnadas turp-aio para in-
telim. de ar,tas de qualquer
n. de velas, uma 	 	 25003

200 lainu -,Lias de uni pulo qaal-
quer ii. de veias, uma 	 	 28500

5 inagnetos Bosche D. R. 4,
3605000

5805000

4605000

1045000

	

rolernents á buis S. 1C. F 	
299 a 214, um 	

	

rolements á bilis S. K. F	
300 a 306, um 	

	

rolements á bilis S. K. F 	
307 a 312. um 	

	

rolements á bilis S. K. F	
313 a 315, um 	

	

rolements á bilis S. K. F 	
316 a 319, um 	

	

rolements A bilis S. K. F 	
401 a 412, um 	

	

rolements á bilis S. K. F	
413 a 415, um 	

48 terminees para fio de 9
mm, duais 	

98 terminaes para fio de 11
mm, duzia 	

6) pneus liso 835X133 United- •
States, um 	  1995'000

60 pneus liso 920X12.1 United-
States, uni 	 	 1755200

12 pneu liso 935<135 Unita--
States, um 	  2705030

	

24 pilei liso 30.<3 Mechilin 	
carda, um ..... .. 	 	 1108000

48 pneu liso 32 <4 1/2 Alceai-
lin, corda, um 	  3385:00

48 pneu liso 33'<4 Mechilin,
corda, uni 	  2805000

43 pneu liso 7i0x90 Mechilin,
corda, um 	  1535000

72 pneu liso 880x 120 Mechi-
lin, corda, um 	  2763000

50 pneu liso 895 <135 Mechi-
lin, corda, uni 	  3145000

50 pneu liso 920 <120 Mechi-
liii, corda, um 	 „ 288.r00

pneu liso 935'<135 Mechi-
lin, corda, um 	  3835000

12 pneurnatico para bicycleta,
um 	 	 121560

	

2 para M. B. n. 12. uma...	 4$000
16 rodas auxiliares eSpapnep

8 3 0 <12 3, u rna 	 .	 75$000
6 rojas auxiliafes eSpepney,

920<120. uma 	 	 765000
6 rodas auxiliares eSpepneys

935<135, uma 	 	 005000
6 rodas auxilitres wSpepnesor

30 (3, urna 	 	 605069
6 rodas auxiliares .8papney,

32'4 1/2, uma 	 	 755030
6 rodas auxiliares .Spepney9

760x90, urna. 	 	 705000

	

12 rolements bilis S. 1C. F 	
203 a 2C8, uni 	 	 95000

235000
12

12

12

12

12

32

32

50

5 inagnetos Bosche Z. L. 4,
um. 	

5 magnetos Bosche Z. R. 6,

60 Pneus liso 30X3 United-
States,

60 pneus liso 32X4 1/2 United-
Stazes, urn 	

60 pneus liso 33X4 United-
States. um 	

60 pneus liso 760X90 United-
Statea. unia 	

96 p anis liso 880X12) United-
States, um 	

1905000

1805300

1305000

1635000

50 embraçadeiras para tubo
de 2 .• a Sinau, urna .1 	

50 embraçadeiras para tubo
oe ar a ei.5 ,uru, unia

50 euroaça.Liras para tubo
de(i!; a 70 mm, u,i;a 	

200 met:os de tio cl:ailo a 14
c/ revesti.nento de metal,

6 vacearn para 1/2 litro, uni.

	

6 vae anu para 1 titio, um 	
100 velas magneto oleo a. 6,

Uma 	
100 velas magueto oleo n. 7,

urna.
100 velas magaeto de 7/8,

uma 	
100 velas pognon platinadas,

uma 	
100 velas poguon platinadas,

B, uni.,
100 velas inagneto uma 	
1 . 0 velas c'aa .nrion, uma 	
303 velas bosck, uma 	
24 caixas de oleo rnobil A 	

para autos. caixa 	
12 caixas de oleo ,nobil B 	

Para autos, caixa 	
100 caixas de oleo faro para

autos, marca a escolha
do corpo, caixa 	

24 torneiras recta c/ porcas de
juncção para gazolina,
Uma 	

12 tapetes avelludados de
qualquer côr 3.n. 2, uni 	

6 metros de tubo de borracha
para bomba de ar, metro.

9 metros de tubo de borracha
e loaa para ligação de ra-
diador, de 25 a 50 mm,
meto 	

9 metros de tubo de 53 a 66
metro 	

9 metros de tubo de 80 a 90
mm, metro 	

GRUPO N. 13

Electricidade

24 abat-jour holophone de vi-
dro 13", um 	

12 abatafour de pmellana de
10", um 	

24 apparelhos como. sus%
norcellana para elect.,

48 bastões de zinco para
pilhas, bastão 	

24 botões de madeira para
campainhas, um 	

48 buchas de ebonite de 3/8",
um 	

100 bushiag de louça para ro-
setas de ferro, um 	

200 metros de cabos monanlia-
sicos revestidos de chum-
bo de 1/2 m/m, metro 	

200 metros de cabos triphasicos
revestidos de chumba de
3 m/m, mefro 	

98500	 100 carvão para pilha .1	 eclan-
cheia legitimo, ara	

245000	 12 chloridratico de amnioneo 	
500 pares de cleat de porzellana

605300	 com parafuso para dous
fios, par.... 	

965066 1.000 metros de fios de cob-e
com isolamento de bor.

125500	 racha,duas capas de vau-
no alcatroado, branca ou

335000	 preta de 1 1/2 mim,
metro 	  	  •

15000 1.000 kilos de fios de cobre
aleat. Walter Proti 1 1/2

15100	 a 3 ni/ni, kilo 	

--1SIARIXT ãFFICIAL

IMO metros de fios tP.xivel de

	

$350	 algodão de 1 a 2 mim,
metro 	

$450 2.000 tret..os de (ilo flexível de
seda dei a 2 mini, met. o

	$550 	 20 kilo:: de trio trancez para
canainba, kilo 	

2.000 metros de tia saneies ve-
to, para lustre n. 18,
metro . 	

	

100 mel .os de fiio dual° raras 	
chumba isol bor. 1 1 1/2

metro 	
10 kilos de fio isolado a seda

-Iara magneto,

	

12 kilos	 fita isolante de
borracaa do Pará. kilo.

12 kiios de fitas isolante de
nanuo parafinado, kilo..

100 fusíveis de rolha de 3 a 30
a nperei, um 	

100 fusiveis de cartucha de 3 a
30 a,npéres, um 	

100 fusiveis de cartucho de 35
a GO ampéres. um 	 	 15050

109 fusiveis de cartucho de 65
a 100 ampères, rim. 	 	 35700

48 garras de latão para abai-
jour, urna 	 	 $390

24 gazes atachement isolado,
um 	 	 15100

(OCO interruptores rotativos uma
direcção, 5 a 10'ampères,
uni 	 	 18300

48 interruptores rotativo tres
direcções, 5 a 10 amperes,

	

• um 	

•	

45500
48 interruptores bi-polar fu-

siveis de rolha 25 ampé-
res, um 	 	 • 45300

24 interruptores triplias para
fusíveis de rolha 30 am-
néres, um 	 	 85000

24 interruptores pendente de
iumi a e duas direcções,m 

• 38250
1.000 lamnadas filamento carbo-

nico, rosca commurn cinco
velas (fabric. a escolha
do Corpo, uma 	 	 15340

	

115500	
48 pilhas cLectanché., modelo

pequeno, uma 	
10 pesa-acido para accumu-

	

25300	 'adores, um 	 	 95003
48 receptacelos de poreellana

rosca COMMUnl i, um 	 	 $760

	

5500	 48 rosetas com cleats de quatro
fusíveis, urna 	 	 $950

	

$490	 200 rosetas para fusiveis para
forro, uma 	 	 $960

	

8570	 Suportes de metal, incli-
nados, com interruptores,

	

8070	 formato corrente, um... 	 35800
100 supportes de metal com

	

$045	 chave e rosca cominam
um 	 	 15480

100 supportes de metal incli-
nados com, chaves, um.

48 supportes de metal 'uivou.
rosca ou baioneta, um 	 	 15500

25200 24 stipportes de porcellana e
rosca commum, Water

	

15590	 Prooff, um 	 	 25400
25710

50 metros de tubo de aço

to kilos de sulfato de cobre,
kilo 	 	 15600

	

$180	 flexivel de 1/2", metro 	 	 25430
100 tubos cie louça para forro

de 3", 4" e 6", um 	 	 $310
80 tomadas de corrente, tzpo

de embutir, urna. 	 	 15200
GO tomadas de corrente, por-

	

$403	 cellana s:-.teina pino e
rosca, UMA 	 	 $950

tamada de corrente, para

	

75100	 supporte rosca, um 	 	 15150

3!5('00
115,0 O
1151a/00

25100

35800

45000

75803

51,0 O
45110
45(100
5$30)

1025030

1045003

565000

55000

608000

28300

145000

175300

30000

$425

$430

13$900

$290

1$ ;90

1698000

188003

115000

$384

$770

15250 35200
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48 tomadas de corrente, ebo-
nite para automovel, uma

12 tulipas de vidro de ceie
	phantasia, uma 	

10 kilos de verniz isolante

	

Compond, kilo 	
12 litros de verniz para lam-

padas, qualquer de es-

	

trangeiro, litro 	 . •4 volti netros para accuinu-

	

lador até 20 volts, um 	
10 kiloe de zinco em chapa de

0,007, de expessura, kilo

GRUPO N. 14
Louças

Especificação dos artigos — Quantidade —
Preços

12 assucareiros de granito para
meio kilo, um 	

	
65000

24 assucareiros de granito para
um kilo, um 	

	
95100

12 assucareiros de porcelana

24 bacias de granito 055 de
para meio litro, um 	

	
20$000

bocca, tuna 	
	

30$000
	12 bules de granito para um litro,	

83000um 	

	

48 calices de vidro, um 	
	

$300
48 ealices de crystal, um 	

	
1$700

	48 chicaras de granito para chá,	
15200uma 	

	

48 chicaras de porcellana para 	
1$500café, uma 	

	

48 chiaras de poreellana para	
2r00chá, unta 	

	

144 c000s de vidro fortes, um... 	 $900
	24 copos de crystal, um 	

	
1$200

	24 ¡anos de granito 0,45 de al- 	
155000tura, um 	

144 moringues de barro com tam-
pa e prato, uni 	

	
15200

24 moringues de barro da Balda,
11800um 	

	

100 pratos de granito fortes, um 	
	

11080
12 talhas de barro com filtro

para 30 litros, unta 	
	

18$000
	24 terrinas de granito de 14",	

125500uma 	  
GRUPO N. 15

klachinas e lubrificantes
Especificação dos artigos — Quantidade —

Preços
50 kilos de asbest,s em lençol,

qualquer grossura, kilo....	 85000
50 kilos de asbestos em gacheta,

qualquer grossura, kilo... 	 85000
100 kilos de borracha em lençol,

qualquer cór e grossura,
kilo 	 	 105000

50 kilos de fios de algodão tor-
cido, kilo 	 	 55300

50 kilos de fios de algodão des-
torcido. kilo. 	 .. 	 	 1$400

.400 kilos de graxa do Rio Grande,
em bexiea, kilo 	 	 15390

60 caixas de l(crozeue 4c.Brilhau-
te», caixa 	 	 235000

50 litros de oleo de mocottl,
litro 	 	 15600

40 Mios de olco de ricino neutro,
Litro 	 	 1r60

100 kilos de papelão chita, kilo 	 	 $630
20 picotes de palha de aço,

kilo. 	 	 15700
10 rebolos de pedra de 0,8 x0,15,

une. . . 	 	 91;000
10 rcbolles de pedra de 0,70X

x0.10, um 	 	 61$000
10 reeollos esmeril de 12"x2",

,I:arburuindu	 um. 	 	 905000
rebolles esmeril de 12" x

1 1/2", eCarburundume,
um 	  24$000

10 reb olloa esmeril de 12"X

um 	
X 318", 4 Carburundume, 1201000

40 metros de serra de fila da
1/2", metro 	

	
25000

50 mel-os de serra de fita de
2$8003/4", metro 	

	

80 metros de torcida para lan-	
$600terna archote, metro 	

	

20 metros de torcida para Iam-	
$600peão as. 1, 2 e 3, metro 	

	

200 vidos de crestai para ladica-	
$300dor de uivei, polegada—.

GRUP0 N. 10
Ferro e materia prima

Numero de ordem nos artigos—Especfficae
ção dos artigos—Preetos

20. Aço para mola de carro,
kilo 	

100. Arame de ferro qualquer
grossura, galvanizado,
kilo 	

100. Chumbo em lençol. kilo..
103. Chumbo em barra, kilo...

1'.000. Chumbo em tubo para
agua, kilo 	

5.000. Ferro patente. chapa, bar-
ra, vergaihão, redondo
ou quadrado, kilo 	 .

2.000. Ferro patente, em canto-
neira, meia canna e tres
quinas, kilo 	

500. Ferro em chapa preta,kilo

	

1.000. Ferro em viga V. T. L 	 , e
double T , kilo 	

500. Ferro galvanizado em cha-
pa ou tubo. kilo........

400. Latão em chapa, folha,
vergalhe° ou verguinhas
kilo 	

	

500. Me tal nickel XXXX, kilo 	
280. Metal em chapa ou verga-

lhão Minaz, kilo... 	

	

200. Zinco liso em lençol, kiio 	

GRUPO N. 7
Ferragens

Numero de ordem dos artigos — Especifica.
çâo dos artigos — Preços

5 almotolias de cobre para
1/2 litro, uma 	

4 almotolias de cobre para
1 litro, uma. 	

10 alicates eUniversale de 8",
um .

12 ali-ates cortar ao lado com
cabo isol. com 8", um 	

24 aldrabas de ferro enverni-
sedo, polegada 	

24 aldrabas de latão, polle-

12 alargadores parallelos de
24 mim, um..	 165970

12 alareadores parallelos de
2a m/m, um . 	 	 18$980

24 apitos de metal com bola,
uru 	 	 5710

10 ancinhos de aça inglez com
14 dentes, um 	 	 35290

100 kilas de arruelas de ferro
sortidas, kilo. 	 	 48380

50 kilos de aresta de ferro,
kilo 	 	 25680

230 metros de arame farpado
para cerca, metro 	 	 $100

10 baldes de agath com vai-
aula 0,30 de nocea, um 	 	 155995

20 baldes de ferro gilvanisado
cravado, 14", inglez, um. 	 35995

5 balees de ferro galvanisado
cravado, 10", inglez, um.	 3$490

5 kilos de balmazes de.cobre,
kilo 	 	 45200

5 kilos de balmazes de ferro,
kilo 	 	 25428

5 kilos de Inclinares pretos,
kilo 	 	 8$390

24 bandeja de metal, polia.
gada 	 ..	 1$098

24 bandeia envernisada, pene.
gada	 	 $253

10 kilos de barbante em chie
cote, kilo 	 	 55600

12 betumarteiras de aço de 2",
uma 	 •	 15396

12 brocas conicas de 117',
uma 	 .	 35587

12 brocas conicas de 1/81v,
Uma 	 .	 15196

42 brocas eonicas de 5/32",
uma 	 	 15300

12 brocas conicas de 3/4",
uma 	 •	 65789

10 kilos de breu claro em pó,
kilo 	 	 $589

10 Mios de breu claro em pe-
dra, kilo 	 . *111	 $840

5 bules de agath para 1/2 tia
tro, um 	 •	 45899

5 bules de agath para 1 litro,
Um 	 	 55480

5 bules de agath para 11/2
litro, um 	 	 13$190

5 bules de agath para 2 litros,
Um 	 	 125480

24 cabos para picaretas *ame-
ricanas, um 	 	 15000

100 cabos de linho alcatroado
qualquer dimensão, kilo 	 35190

100 cabos de manilha, qualquer
dimeaaão, kilo 	 	 25270

10 cabos de aço trançado de
1 18" a 3/8", kilo 	 	 95690

	

10 cabos de açe 7/16" a 1",kilo 	 95690
20 cestos de bambe de 0,80 de

becos, um 	 	 3$900
24 peças de cadarço de algo-

(tão 0,035 para malas,
peça 	 	 35990

200 cadeados com corrente, com
duas chaves, um 	 	 0980

CA cadeados de latão com duas
chaves, am 	 	 2$490

50 cadeados de ferro com duas
chaves • •fale» tamaiih0
igual a ar. ostra, um 	 	 85000

10 cadeirões de ferro fundido
estanhado, kilo... 	 	 45170

20 capachos de ferro galvanie
sado e90 0,40, um 	 	 115980

24 capachos de corda de 0,80X
e0,40, um 	 	 95490

24 capachos de ceco de 0,70x
x0 40, URI 	 	 75480

24 capachos de ceco de 0,80X
e0,50, um 	 	 105000

34 capachos de arame de
0.70x0,40, um 	 	 95480

35830

$850

55600

15000

18;000

25200

15048

13190
iq0

$864

15068

$929

15190
15230

$880

1$385

aten
6$-,00

0377
1$61i

gada.
50 litros de alcool rectificado a

43", litro 	
216 litros de alcool a 36', litro.

12 ala-gadores conlcos de
20 mim, um 	

12 alargadores conicos de
21 ni/m, um	

12 alargadores conicos de
22 m/m, um.. 	

12 alargadores conicos de
23 mim, um

12 alarpdores conicos
24 mim, um 	

12 alareaderea eenteee
25 mim, um..,

12 alargadores paralelos de
20 m/m, um 	

12 alargadores parallelos de
21 :n/m, um... 	

12 ala(eadores paralelos de
22 num, um 	

12 alargadores parallelos de
23 in/m, um	  

de

de

4$390

5$390

45050

55250

$050

$156

15390
1$090

115600

115980

12$980

155990

16$990

175990

115690

12670

135980

145990"
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11$490#

34800

345090
2$0g8

15396

15690

25030

35890

'no

21780

15200

$970

45490

3000

35290

4$0^0
1s3b0
1 , 2 O

1414590

75890

135480

$850

35490

$400

$500

$500

19000

1$200

15300

15400

15500

25530

3$000

1$800

$900

1000

6$000

55770
1;090

19;000

125000

$420

26000

11;e00
1>490

$520

15600

25890

15190

25790

2;180

4;290

45980

45990

15800

$000

22s000
5 240

$650

165900

211.000

45500

45500

$900
71200

5050

$260

1$500

2s200

25300

3a697

2s200

25590

41030

55000

$900

15200

1r00

25000

2300

$650

$800

15099

15500

15000

15200'

24 capa chos de arame de
0, 1 O-4,30, um 	

5 cor i 1os ao ericailoss de
ferro, ti TI 	

5 car-i aos com caixão de
maoeira aameriaanosa,
um 	

60 kiloe de coifa da Pania, kilo
12 cl e Tão de alga' ientos

d inco, 13 m/ n, ma 	
12 co lleccao de alaaris,nas

de zinao, 1 rb/m, uma 	
12 colleação de algari..cos

da zi co, 20 min , urna 	
12 coita ão de alga ismos

'e tiaco, 55 m/m, Ilma 	
10 colhares nara pedreiros de

uma 	
10 colheres para pedreiros de

12" uma 	
48 colherea de metal -Neva-

das» lewitima para sapa,
uma 	

24 ColhereF de metal -Nevada*
le itima para chá, unia 	

30) cordas de lisho nacianal
craiquLr dimensão, kilo.

10 cosch p estaahada de lOçan-
timetr	 uma.... .

12 cortraninos de ferro, qual-
qaer ' lime são, srosa 	

24 cremones de ferro rom pia-
tbs de 2 e 3 ma, um.

600 latas de Creaotalina. lata 	

	

nt : latas de Cruzwaidina, lata 	
24 ,ravos 7 ch , milheiro 	

12 chaves inaiezas de 10", toda
de faro, uma 	

12 chaves iaglezas de 14", toda
de ferro, urna..

chav:s nara fendas aamerl-
ca . as», unia. . ......

12 chaves paia fendas com ca-
traca «amecicanasb, uma.

48 chaves .em bruto oara f .cha-
duta de aveia, uma . .

48 chaves em bruto para fe-
ral idnra de caixão, uma.

48 chave , em bruto pars te-
chada .2 de trinco, uma 	

10 Chuveiro de cobre com
h. ste e c rente. um 	

50 dob radiças de ferro carne-
rica . .as, 1 1/2", oar 	

50 dobradiças de ferro «ame-
ricanas ' 2", nar.. 	

50 d b radiças de ferro Game-
rica , ais 2 1/2", par 	

50 dobridiças de ferro «ame-
ricanas. 3", par.	 ..4

48 dobradiças de metal cors5a
2", nar . .	 . .

48 dob .adiças de metal coroa
2 1/2' a 3", por 	

50 pares de dobradiças cie
ferro de 3 1/2", nar..

50 pa .es de dobradiças da
latão de 1/2" par	 	

50 pares de dobradiças da
latão de 1 1/2", par .

24 enxadas de aço de 3 112 L,
uma 	

300 kilos de estanho em ver-
euinhas .C-rnairo., kilo.

5.200 kilos de estopa branca, kilo
60 escar.adores hyrienicos de

louka sem pé um 	
60 escarradores hygienicos de

AllUnliDi0 com bé,
10 kilo. de euxofre em bastão,

kilo. 	
48 duzias de facas cabo de

niadL ira «Anjos» para
mesa, duzla 	

10 facas punhal para cosinha
• de 16", &bua	 . .
▪ 24 facas para cortar capim unia

51) fechos de ferro com dobra-
diça, 'IMITI() 	

NO fecha , u as a gorges, qual-
quer tamanho, uma 	

20 fechaduras de caixãa com
trinco qualquer tamanho,
uma 	

50 fechaduras de ferro nara
gaveta qualquer tamanho,
uma 	

100 fechaduras de latão para
gaveta, qualquer tama-
nho uma,.., 	

50 fechaduras de ferro para
caixa, qualquer tamanho,
unia 	

50 fechaduras de trinco com
maçaneta de metal qual-
quer tamanho, uma.. 	

50 fechaduras de trinco com
maçaneta de louça qual-
quer tamanho, uma 	

24 foices •Colli- as, qualquer
dimensão, urna 	

24 formões sortidos de 1/8 a
2". um 	

303 folhas de serra para ferro
de 12X1/2 urna .....

48 duzias de gados de metal
«Nevada- legitimos,di aia

12 garfos oara canja, um.....
10 kilos de giz, kilo. . 	
20 ki.os de gomma lacca clara,

ilo 	
20 kilos de gomma lacca branca

extra, kilo 	 	 •10 kiios de gomma arabica wa-
kiio 	 •

/O kilos d. gomma arabica trn
pó, kilo.

20 kilos de grampos para cerca,
kilo 	

100 litros de kaol, litro 	
800 folhas de lixa pa:a marleira

qualquer numero, f.
1.000 faias de lixa esmeril Da-

vis oara ferro, qualquer
numero, rolha_

48 limas parr.inelas murças de
8", (i . e czie4a1, uma..

48 laaas oaranelas mu ças
10", (iisleza), urna 	

48 limas paralisias murças de
12". (inaleza), urna

48 liniaa paralielas mu ças de
14" (inaleza), uma 	

43 limas oarsllelas bastardas
de 8", (ingleza), uma

48 Haia% parai elas basta-das
de 10". (inglazal uma 	

48 tinas °acabelas bastardas
de 12", tinvIcza).

48 limas parafielas bastardas
de 14"( (i4leca), urna 	

48 limas tres (pinas de 3",
(irgleza), uma 	 	 ..

48 limas tres quinas de 4",
Origlezal, uma.	 . 	

48 11. as Les quinas de 6",
(ingleza), u na 	

48 li mas tres quin s de 8",
(iagleza), uma 	

48 li- 'As tres quinas de 9",
.1 gleza), uma 	

48 limas lanceteiras de 3",(in-
glezas),

48 lima- la .ceteiras de 4",(in-
gleza),	 ......

48 limas lanceteiras de 5",(Ina
gleza), uma. .

48 limas lanaeteiras de 8" .(in-
gleza), uma 	

48 ti ..as faca cie 4", (Ingleza),
uma	 •

48 lig..as faca de 5", (Ingleza),
uma. 	

•

48 limas faca de 6", (ingleza),
uma 	

48 !Imas faca de 7", (h gleza),
uma . 	

48 li mas faca de 8", (ingleza),
uma. 	

48 limas ta ra de 9", (ingleza),
uma 	

48 limatões redondos bastar-
dos 1 /8X4",

48 limatões redondos bastar-
dos 1/4X6", (inaleza um

48 lim a tõea redonCos bastar-
do , 38X10", (ing:ea). um

48 limrtões -edolidos li qe tar-
dos 3 i4X16", ( i nalez), um

48 li' aatões redo 1 Os haatar-
dos V8X14"; , ingle ,.1. um

48 li rnatões redondos aa-tar-
dos 1X18" dnglez),

48 li m atões murços 1/8X4",
(inalezN , um

48 'imanes purços 114X6",
(balez). uai 	 •	 •48 Ilmatõ-s murços 3/8X10",
(in lex), um .....

48 limatõ -s mu ços 3/4X16",
(in lez), ti• 	

48 Ihratries murços 5/8X14",
(Kgl az), um	 .

48 limaiões murços 1"X18",

	

alez). arn 	
48 li atõe airid-ados

dos 1 , 8Y, ", (it.g'ez)
48 liatatbes quadra .os ?")nçilr.•

DOS 1/4Xti", (ingiu). uni
48 limatões quad,ados bastar-

dos 3 /8 X 10",	 giee. .
48 limatõe e	arlradoa bastar-

d s	 6".(i,	 m
48 lis atões qaadrad ne b ,'Gtar-

dos /8X14- (I •gleal rn
48 li natões quaJraaos bastar.

dos 1"X18", (i glez), um
48 lirratões qua ir ido4 Imbrços

1 /SX4", (inglera, um. 	
48 limataes quairralos marços

4"X'", kin e laz), u-n ,
limatrsaa qirdrahos muros

3' • .l0" ('dez, tina 	
48 lim ,tões ovadra. os murços

3	 (inrAez);	 	
48 li atõe tra Pd . Flot mtv.ços

; ,	 	
48 limarõe: (piaci a l os , nur Os

1"X18' ,	 um.
10 lananarisas a gaz ai ta para

soldar Lie 1/2 litro a Pri-
muras.. 11 aa

10 laraass inas a gozeiina para
solts. r .r ri taluss, de uni
litr , ti lia 	

5 ta-paririas a alcool n. 1,
U1114 	

5 ia rm trbas a alcool n. 2,
uma 	

10 litros de Lavorine, lit o....
12 laminas de aç a o•-n a ras-

pado trianadar, uma ..
48 ma -hos de taraaha de 1/16,

jogo de t es, uin.
48 machos de tu i racha de 1/8,

	

f/0 de t-es, ti n 	
48 machos de tarraaha de 1/4,

jogo rit ttes, em 	
48 machos de tarracaa de 1/2,

jogo Lie tres.
48 machos de tarracha de 3/4,

j go de tras, um.....
24 metros escala de madeira

com molas, um 	
12 metros es ala de aço com

molas, um. .......
50 vidros de oleo fino para re-

logio, vidro 	
24 pás ingle4as, aço,com bico

e quadrada n. 4, uma 	

15500

15890

25200

2$400

$660

$849

15360

5$800

31690

75790

$660

$849

1,369

2000

2.$300

3$200

$560

$86C

15390

55600

3090

45000

$680

1$800

24:100

35200

45000

45200

395990

605000

9$000

11'000
2310

15499

35799

35400

45099

6;590

8$290

15700

35900

$7150

85000
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200 kilos de zinco chapa de

	

55500	 5 m/m, kilo 	
200 kil s de zinco liso, em fo-

lhas, kilo 	

Açafrão oriental, kilo..	 . 	
Acetato de aluminio, kilo 	
Acetato de aodia, kilo 	 	 .
Acetato de ammoneo licildi lo, kilo

25500 Acido azotico do commercio, kilo.
$500 Acido azotico haittnè 42, kila.:..
$300 Acido be r zotico, kilo 	
$60 Acido borico crystalizado ou em
$6:..0	 pé, kilo 	  • •

Acido chiorhydico do commercio,
105000 , kilo • •

Acido chlorhydico puro medicinal,
kilo 	

Acir:o enrico, kilo 	
Acido indico, kilo 	
'Acido phenico louro do commer-

5277	
cio, kilo 	

Acido phenico puro erystalizado,
kilo 	

Acido phosphorico medicinal, kilo
Acido piciico, kilo. 	
Acido Pirolenhoso, kilo 	
Acfdo salicylico, kilo 	

$207 Acido sulphurico do comine:tio,
kilo 	

	Acido sulphurico Baumè M , kilo 	
$307 Acido tannico, kilo 	

Acido taluda) crystalizado em
pó, kilo. 	 	  ..

$507 Aconito (folhas), kilo 	
25568 Agua de Vi:hy (todas as fontes),

garrafa 	
25200 Ag ia de Rubinat, garrafa ......

Agua Villas Cabras, vidro........
25200 Agua distillada, litro 	

225000

55000
•

15400

45390

55390

85290

55390

65200

55000

75520

55190

75490

125000
5840

25099

1$190

465000

65000

800 kllos de alvaiade de zinco
.Villa Montugneek, k.lo.

5 kilos de ¡ilidir:1E10 em pó
.eavallete., kilo 	

	

48 brochas francezas A. P 	
n. 15, uma 	

2$490	
24 bolorés lar os de 6", um.
50 kilos de cola fina para pin-

tar, kilo 	
40 kilos de esmalte ‘Robia•

lackb, kilo 	
800 kilos de ges qo cré, kilo....
100 kilo* de jal de chromo de

1 5 , kilo 	

	

80 kilos de minium ingl .z. kilo	
50 kilos de ocre lavada fran-

ceza, kllo. 	
48 cartas de ouro •Cavaltete.,

carta., 	
100 kilo, de roxo . rel ingles,

kilo 	
60 kilos de seccante nacional

.Caatellop, kilo 	
30 kilos de tinta esmalte *Re-

-	 ponto.
'
 kilo 	

48 trinchas francezas para pin-
tar de 3"

'
 uma 	

50 nos de verde Londres em
nó, kilo 	

kilos de vermelão (ruces
Bunde Spence. kilo 	

100 kilos de vermelháo de sa-
pateiro trancez.	 ...

50 ki lott de verniz seirriage.,
kilo, 	 	 ••

50 Mios de verniz /Nafta.,
kilo 	

$153

$189

GRUPO rol! 18
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•

305000 ' 20 kilos de taxas de ferro ame-
ricanas. kilo 	

12 talhas de barro para 15 li-
tros co n emblema da

	

Republi:a e torneira, unia	 75900
12 talhas com filtro pare 15 li-

tros com emblema da
Republica e torneira, uma

300 talhas de zinco, pe 	
$349	 20U metros' quadrados telas de

arame de zinco 1 1/6",
malha de 1", M 2.. 	 	 125030

_12 pás duplas americanas, uma
LOW parafusos de ferro com por-

cas rosa de machina de
1"X1/4", um 	

1.000 parafusos de ferro com por-
cas rosca de inachina de
1" x31 16,	 .....

1.000 pai afusos• de ferro com por-
cas rosca de machina de
1"x3/8, um 	 • •

ftO kilos de parafusos de ferro
com porca qualquer di-
mensão, kiio 	

50 grosas de parafusos de ferro
co ii fenda até 1", grosa.

50 grosas de parafusos de ferro
com fenda até 11/4 a 2",
grosa.. 	

50 grosas de parafusos de ferro
com fenda de 2 1/4 e 4",
grosa 	

50 kilos de parafusos de- latão
com fenda qualquer di-
mensão, kilo . 	

100 chkotes de palhinha n. 2
para cadeira 200,0, chi-
cote 	

100- chicotes de palhinha n. 3
para cadeira 2000,, chi-
cote 	

20 kilos de pedra pomes, kilo.
20 kilos de pedra pomes em

pé, kilo 	
100 kilos ce pixe, kilo. 	
24 picaretas de ,aço inglez,

uma 	
12 plainas de ferro americanas

ns. 2, 3 e 4, uma 	
12 plainas de volta n. 113, uma

1.003 kilos de potassa, kilo 	
100 kilos de pontas de Paris 12

a 24 linhas, kilo 	
100 kilos de pontas de Paris 21

a 36 linhas, kilo...
100 kllos de pontas de Paris 42

a 84 linhas,
2C0 kilos de porcas de ferro

qualquer di nensão, kilo.
50 kilos cie pregos de coore

qualquer dimensão, kilo.
12 raspadores de aço triangu-

lares corri cabcs, um 	
24 raspadeiras para animes,

toda de ferro, uma 	
100 kilos de rebites de ferro,

qualquer dimensão kilo.
1GO kilos de rebites de cobre,

qualquer dimensão, kilo.
24 regadores de folha pintados

para 10 litros, um 	
24 registro de passagem de

1/2", um 	
24 registro de passagem de

3/4", um 	
24 registro de passagem de 1",

um 	
24 registro de passagem de

1 1/4", um. 	
100 litros Rupy, litro 	

1.C1'O kilos de sabão virgem, kilo
• 300 paus de sapolio nacional,

pau 	
100 paus de sapolio estrangeiro,

pau., 	
24 serrotes de traçar de 12",

um 	
24 serrotes Oreaves de 24",

um 	
24 serrotes de costas de 14",

Urn 	
24 serrotes de ponta de 15",

um 	
20 kllos de sulfato de cobre

em pedra, kilo 	
48 targetes de metal para QIN

urn 	

$12?

$14

$490

'35930

35980

6$9)7

145490

4$9n

45700
15400

5250
$400

spoo

175490
195200

5520

1$E00

15700

15500

45390

105000

4$000

15190

4$097

8$600

35500

3$590

55790

75490

105990
2:i570

$53.5

$219

$480

41£00

85000

125000

45000

15370

35150

100 metros quadrados telas de
arame de zinco, 3/32"
malha 1 1/2, M 2 	

100 metros quadrados telas de
arame de zinco 3/32",
malha de 2", M 2 	

100 metros quadiados telas de
arame de zinco 1/6" ma-
lha de 2 1/2, hl 2 	

100 metros quadrados telas me-
tallicas qualquer grossura
kilo 	

24 trenas de aço Inglesas 10,
15,20 e 30 m., preço por
metro 	

24 trenas de cad Cheterman,
com fita mctalica 10, 15,
20 e 30 ni., preço por
metro 	

12 tom ezes para ferrador
15", una 	

24 torneiras de estanho de
1/2", para talhas, uma 	

24 torneiras de metal de 1/2",
para quinto, urna 	

24 torneiras de met 1 de 3/4"
para quinto, uma 	

24 torneiras de metal de I"
para quinto, uma 	

48 torneiras de bola de 1/2",
uma 	

48 torneiras de bola de 3/4",
uma 	

48 torneiras de pressão de
1/2", uma	

48 torneiras de pressão de
3/4", uma. 	

24 torneiras de manivella de
1/2", uma

24 torneiras de
3/4", uma

100 pacotes de 6 velas para car-
ros, pacote 	

24 verrumas 2 m/m, uma 	
24 verrumas 3 m/m, uma 	
24 verru.nas 4 Tilfr, urna 	
24 ver' umas 5 tn/m, uma 	
24 verrumas gni» com cabo

de madeira, jogo 	
1.000 vidros opacos de 1 gros-

sura qualquer din ensão
D.0  2

1.000 vidros opacos 2 grossuru

	

qualquer dimensão, D 	
C 2 	

1.000 vldrosstransoarentes 1 gros-
surra qualquer dimensão,
D. G. 2 	

3.000 vidros transparentes 2 gros-
suras qualquer dimensão
D. C 2, 	

100 vidros transparentes 3 gros-
auras qualquer dimensão

100 
alg. C 2 	

os transparentes 4 gros-
suras qualquer dimensão,
D. C. 2 	

700 litros zaz-tre.z, litro 	
200 finos de zinco chapa de

2 m/m,kilo.. 	
200 kilos de zinco chapa de

4 mim, kilo 	

25200

2$100

13560

605000

305000
63799

15340

654%01
$3151

14297
252031

$199

$699

$3385

95500

75990

9g,00

25700

450001

$199)

8$000,

85000

2905000
8 3940
26a000

6.6000
540

top,o'
445000

7$000

3$00

10$000
1450 O
285000

55500

104000
325000
600100
32/000
185000

35800
105000
34000

145000
125000

25800.
2$,00
skr.
srui

manivella de
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Drogas e especialidades pharmaceutfeas

Especificação dos artigos - Quantidade -
Preços
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Balsamo Fioravante estrangeiro,
kilo 	 ,

Balsa «o de totó, kilo. 	
Balsamo trancriillo, kilo 	
Balsa no Bengué, bisna -a 	
Balsa ro aniq itina, vidro 	
Bellaiona folhas, kilo 	
Benjoin, kil ) 	
Benzi ia rectificada, litro 	
Benznato de am oneo, kilo 	
Benzaato de cal. ina, 25,0 	
Benzoato de bis nino, kilo 	
Benzoato de gaiocol, 25,0 . 	

35'00 Benzoato de lithio, 25,0 	
65800 Benzo laphetol, kilo 	

Benzoato.sodio, kilo 	
35800 Beazoazo ma nesio, kilo 	
95 -0) Be lz ato de ferro, kilo 	
55910 Bet-d, 25,0 	
85 00 Bi iarbo,.ato de sodio puro, kilo

Bicarbonato sodio em caixa C.
35500	 Er'la. 101,0, u na 	

Bi -Nionureto de merclirio, kilo 	
95903 Bichro lato de p - rasai°, kilo. 	

	

Bi h lureto de mercúrio, kilo— 	
8$ - 03 Bistorta, kilo 	

Pinliosnhata .:e Caid0, kii) 	
65100 Pr3 ahy trato de q ii ino, kilo.. 	
95)00 Pro nh yd. ato de cafeina,* kilo 	

Breu, kilo 	
105000 Brio ia, kilo 	

Bro	 -I, kilo 	
35510 Bro inireto de a n nonea, Ido 	
8 .030 Bro itax to de ca «labora, kilo 	
83000 Promur do de cal do, kilo 	

Broint.reto de stroncio, kilo 	  ..
830(0 'iro aurcto de tinjo, kilo 	 ..
6 8 )0 Eloricina (caixa de. 230,0), Maisso-

55 x00	 nier.
io.ro • Borrivrens flo r«s kilo 	
!)5333 Borato de sodia eu pó, kilo 	
35.00 Borali la, vi Iro. 	

Bacha ina , mentholada, vidro 	
8003 Brii lq.iil.iulo (co ap:imidos), tubo

vi lro 	
20.))	 Biorol, vi iro	
4;1.00 Bromo, 23,0 	

3$ 00

45'500
65%3
35510
95000

205000

75000

35800

15000
3 800
4$000
65000
-15003
55000
05800
55.300
2 000

135300
1530)
5,;d00

2$-03

245( 00
5$0J3
358'10
8; 00
7 000

5122
4 ; .00
A ' .839

12 090
2 (.0)

11 010
75)00

rnon
315000
115100
3 80)
65101

11000
185100
3j03

4(5100
85019

785300
85100
2 ;510

705010
25 :000

120 ;090
53 001
45510
2;590

15000
30 000
°soo 1

12) 003
95090

38 000
3210 0
490 :000

1 400
11 000

100 :000
2d,000

100;000
905)00
313 ;0,10

1005/00

544300
7 :000
3 800
350
3O0
250
3 .,8
4 830
4;000

A npoulaa_sulphato atro pina, caixa
1$890 -Ampoulas sJahato espa tema,

- caixa 	 	
•

73-00 Ainpo las Selo!, caixa 	
65100 -A npoula; oleo camphara io, caixa
75030 A imo las He itargyrio, caixa 	
45000 A tirou:as Bet itrina P David,
75000	 cai a 	
85000 Agua ingleza Ribeiro da Costa,

gr.rrafa 	
3000 Agia ingleza Silva A iau o, gar-
mu° rata 	

Agua pur_ativa Brasileira, g tr-
75030	 rata 	
4$500 A zua Ca -abanas, ga -raia 	

15 ;000 Agia Oxygena da, 253 0 	
115 -100 A tia Oxygena la, f00,0 	

	

9$0 O Alcooatura aiz de a onito, kilo 	
145 100 A.I o lol interno, vi Iro. , 	 .
4$30 A . iodol exteno, vil:o 	
2:000 Atil igoi, vi iro 	
F1$ -.00 Ara mia, kilo 	
4 ;100 Amargo solohuroso, vidro 	
45010 Argirol, g .a n iia

12$ 00 Assa -ar em lablettes, kilo 	
1115900 Aspi; i ia Bayer en compri ridos,
26050 11	 vidro

75 103 Alga Ião hydrophilo americaao,
$130	 kilo 	
5080 Art ilha Werneck, vidro 	

1205(01 Arsikoia, vidro 	
505000 Atrisal vidro 	
3 500 Aceptona, vi Iro 	

10.5000 Acentona, gramma 	
MOR Amerol, vidro grande 	

Ame -ol, peq.:~ 	
3$5C0 Alcoolato de Garus, litro 	

Agua de melissa, Bayer, vidro..,
$240 Alumen calcinado. ki .o 	
$220 E alsamo Fioravante nacional, kilo

- 65000

65800
125:-;00

45000
45500
5$00)
6$0 O
75110
85010

-1-'
	 ••ern
	

Riinnlemeri10)
	

Uezepaireo	 Wr-f2
011.n

Pti-icaa dfics delarangeiras-(1s-
dl, vid. o 	

1: ;ia d.: flores de laraneiras (Is-
Gard), litro 	

Agia louro c :reja lisnard), litro 	
/Vaga de rosas rIsnbri). litro 	
Anua Labarracjae, garrafa 	
Alcaçuz raiz, Kila 	

	AlcIt são v g:tal da Norue 0a, ki o 	
' Al ritrão liqui io de cjitalq er fa-

bri iante na ional, viaro 	
Mc it.-ão guiot,.vi Iro 	
Afroo.ato de melicia co nposto,

lit-o 	 	 .
Alfazema flo.es , kilo 	
Al ¡riscar puro, gra i na 	
Aloes succot ino, kilo 	
Alnéa raiz, kilo 	
Althéa pó, ki o 	
AL nela e n nó, kilo 	
Alu nen em pedra, kilo 	
A nendoas doces descaudas, kilo
A ilido puro, kilo....	 	
A i nonea liqaida, k lo . 	
A dz estrella lo, kilo 	
Antinyri ia kl(norr), kilo 	

• Aristol, kilo 	
Arnica fio es, kilo 	
Ar henal, gra nma.. 	
•rceriato de solho. gramma 	
Asnirina Bayer, kilo 	
Assafetida, kilo 	
Assucar em tabletes, kilo 	
iksucar de leite, em pó, kilo 	
Az _.tato de potassio puro, kilo 	
Azotato de potas-io do co nmer-

cio, kilo 	
Azotaio de prata crystalizado,

gra uma 	
Azotato de prata fundido, gramma
Ainnottlas, de Emetlia, caixa 	
Ampoulas. de lecithina Bilion,

caixa 	
Ampoulas de Dioradia, caixa 	

Ampoulas 914 Alle.nã, doses:

0,15, uma 	
0,30, u na 	
O 43, uma 	

-	 0,60, uma 	
0,74, unia 	
0,90, una 	

	

Amooulas Neurotrophi :os, caixa 	
A npoulas, Enezol, caixa 	
A upo las Nevrosthenicas Fraisse,

caixa 	
Amp iulas,Electragol, caixa 	

; Ampoulas Thalo sbro, caixa 	
A upot las Sulohidra Lio, caixa 	
Anhoulas.Oxicyant.reto de mer-

endo, caixa 	
•Ampoulas. Colabiase , de ouro,

caixa 	
- A-Inoulas Zambelleti. oleo cin-

zento, Caixa 	
Ampoulas Za nbelIcti arseniato de

ferro, caixa 	

	

A npotilas He tina A ou B, caixa 	
A npo las strychnina Daus s:e dose

prog-essdva, caixa 	
A npoulas Chi ridrato de morphi-

na, caixa 	
Ampoulas,lotiase (adulto), caixa 	
A nponlas jonase tc -lança), u .a 	
Ampoulas Coloàia e he cobre

caixa 	
Aninoulas Ne Icarsit 1, cai:a. ...

- A ilpoulas de Hirk n. 3, caixa....
Amnrulas 1 61	 keiha kle ;2, aixa

A upo las T nineker , a 6, cai a.,.
upoulas ‘;ev .o , tie 31. • . i ixa	 .

. poaias Antigoanco ei a S.
Aranj0, abra. 	
poulas antigo .0 oe ica P. Da-

vid, caixa 	
Ampoulas Winter, caixa... ......

Biogastrina, vidro 	
'Bm.	(xarq .e), vidro	

Ei rmte, vid o 	
Breves contra a coqueluche Pe-

ktt, um 	
Pitronhosphat vi iro 	
Balsa-no maravilhoso, vidro 	
Ca (dilato de solio, 23,0 	
Cafeha, 25,0 	
Cal v:r em, kilo 	
Calo .1.-lanos a vanor, kilo 	
Cal.i.nba em pó kilo 	
Ca ao nula 1 ort gaeza, kilo 	
Ca no 'lua Ro laaa, kilo 	
Ca nphou, kilo. 	
Canella em pó, MI -) 	
Ca ,eila e o casca 4, kilo 	
Capsulas ( no ielo cnaperiau na-

danai), 10:.0 	
Car i puro, 25,0 	
Co lei a pra, gra nina ...... 	 •
Cascas de laut jas amargas, kilo
Cas ias d.: jiq. itibá, kilo 	
Cas as de Vir tu 1, kilo. 	
Carbonato d.: a 'nue°, kilo 	
Carbonato de cal do, kilo 	

Ca, bo .ato de f . rro, kilo . 	
Ca boaat .) de c ieosoto, 25,0 	
Carbonato de !ti lda, kilo 	
Carbonat d: mag esia, kilo 	
Carbo ato gaia	 21,0 	
Carboaato u poiassio, kilo 	
Carbo ato de ao lio puro, kito 	
Carvão afamai, kilo 	
Carvão Beijo:, vi iro	
Céra a :urdia, kilo. , 	
Cê .a bra ca de 1 q . :alidade, kilo
C vaia Po..t ,gueza, kilo. 	
Chloral hydraiádo, kilo 	

.Chlbrato de potassia puro ou em
Pó, kilo 	

Chlorydrato de anmonea, kilo 	
Chlorydrato de c cama, 1 gia uma

Chlorydratadc hnniiia, 1 gra nma
Chlo-ydrato dê morphida,-1 gram-

ma 	
Chforydrato de pilocarrina, 1

gra n 	
Cldoryd ato de qui iino, 25,0 	
Chio •ydrato phoiphat) de caldo,

kil 	
Chbretyla Bengué, tubo de 30,0,

u
Chim-aforado puro, a npoulas de

3),0, uma 	

Chlo:ureto de eal"io puro, kilo 	
Chlor.ir to de caldo para Lesin-

f :Nó :s. kilo 	
Chinrureto ie so lii puro, kilo 	
Chlo tirei) de zinco, 25,0 	
Citrato de so lio,
Cit aro de cafeina, 25,0 	
Cit:ato de notassio. kilo 	
Coll JI te d1S.i20, kil ) 	
Cre nor de ta. tur . ) soluvel. kilo 	
Cyan . reto de merc. rio, 25,0
Cyanureto de potassia medicinal,

25,0 	
Co pi nidos de lacteol, caixa 	
Co np.imidos Bulgaro Zy.nase,

caixa 	
Co primidos Lacteol bacelWa,

caixa 	
Co nrri nidos de permaganato de

potassio, vidro 	
Co «nrimidos Taka .diastase, vi-

dro 	
Co ipri 1:i los •T'ori ina, vidro 	
Co npri ii los ov.Tina, vi 1-o 	
Capsulas Yalerob-omina Legrand,

'vi Iro 	
Capslas Gonosan, vi Iro 	
Capsulas ol o de capivara, vidro
Cais las de Arrheol, vidro 	
Caosulas Saadalo Medy, vidro 	
Caosalas Re rritolaxina, caixa 	
Citropherio, 23,0 	

31500
18O

- 60J0

1.-800
4 800.
1 i;300
55101
5 000
5000

3150".0
18000
10 XJ00
.14 0/0
32 MOO
123'00
0000

31000
6;4)03
1 00
3$ 0)
5;000

1K;003
6 ;100
4$1011-

18 ;010
3 ;010

705019
8. 09
5 :50G

12 ).01

85000
4 ;500
6 ;000
6 : 00
2.000

355000

45010
9 019
2 .50(1
MOO

15E00

6'510
85000

.5'$000

3:500

2 '.500
-205-.00

4'5'0
55 )00
25011

44 0)0
64101

295010
22 003
30 001
2;u0

2 'SOO
65'00

4 "530

85000

2;000

65009
51.5011:1
65900

1 ;O 'O
• 7 011
4090
85310
85900
3100



705090
120a
38'10:
12400Ó
1.1	 I

4ur I

3805

1005300:

1005000'
121$000
104006
150500fr
ia tino°
16a

112.0045
7'000
3E800
05000
95000
3000

1650011 ;
16t000)
25500
45500

rto,som
25000
25000
is5000
3,5500
4$30J
8$000

4$800
95000
WOO6
51030
75500

101000
4800

125000

45800
3,i0 ;0
2$80i
25000
25500
3!.5500
05000
45500

35800
400

MOOUt

85000
6,*.a00

14)000
8$500
65000

115000
11$100,1
45000

40a000
421000

25500
2$)00
2$'00
2.5300

105000

45000

• 111

. .111

7$000
55000
61000
t$1-00

145000
lioa200 .

455000
1404100
1.3550Q0

'1.1
§!,

Okirb'illIAL	 ezembi....
--

Pornit'iç.:0 ,24

Cilarina, 25,0 	 	 14*000
Ci-voeniii1 Uni tr, 25,0 . 	 	 115000
CiirO'iras dilui, vidro 	 , , 	  —
Craosotal granulado, vidro 	 	 2$80)
Cheleina Ca :ais, viaro 	 	 63000
Cerealose. lata 	 	 CM
Cacouylato loa° nydragirio Frais-.

se, caixa 	 	 55003
Coaltar sapohificada, vidro 	 	 45.500
Coaltran de "Orlando Rangel, vi-

dro 	 	 45000
Composto Ribot, vidro 	 	 358 O
Cravo da Inuia, kil 	 	 7$000
Camba -á (xarone N , vidro 	 	 3$000
Cascarina gyeerihada. vidro-- 	 3800
Cascaras de laranja a . 'argas, kilo	 3/.5o0
Conservas de rosas, kilo 	 	 905•00
Capsulas de oleo de rieino, vidro 	 	 15400
Carnine Lefranc, vicio 	 	 135000
Compriiiiiios de caloinelancs, vi-

dro 	 	 15600
Capsulas iheobromose, vidro...	 10000
Cre tina Poarson, kilo 	 	 55000
Creoli.,a narional, kilo 	 	 15%0
Cataplasma Lang.ebert, unia 	 	 35500
Colam' Ileadea, g. anima 	 	 1F00
Der ..atol, kilo 	 	 1105000
Diastase, kilo 	  2405000
Digitaliaa aniorpha ou crystalizada

tilaa gruiu:na 	 	 125000
Digitales e : oo, kilo. 	 	 36$C00
Di.rretina Kcal'. g a nina 	 	 $2)0
Doratiaeiras. kl{ 	 28$(.00
Drageas ue alop.,ena, vidro 	 	 613500
Drageas pepsina pancreatina, vi-

dro 	 	 05000
Drageas taka .iastase strychnina

P. Davis, vidro 	 	 55800
Drageas ahti-nevralgicas Th. de

Abreu, vidro 	 	 35000
Drageas colelithicas P. Davis,

viuro 	 	 65809
Dynamogenol, vidro.. 	 	 4$801
Digaleno, vidro 	 	 55500
Delearina Pecaotz, vidro 	 	 2,;:;00
Dentolino, liquido, vidro.., 	 	 3 000
Dentolino biank.a, unia, 	 •	 25-,00
Elixir Eupetico cie Giffoni, vidro.	 35800

- Elixir de G ez. vidro 	 • • 10.000
F.lixir Darei, .vid..o. 	 ..	 105000
Elixir bi-ioUado de Werneck, id.

ilf0 	 , 	...	 tY.5800
Elixir bi-ladado S. Araujo 	 ..	 45800
Elixir Leboo., vidro 	 	 45 00
Elixir boldo Piehy. vidro 	 	 35800
Elixir de carnOmilla de Granjo,

viam,..... 	 	 25200
Elixir de kota iodo tanico M. B.,

vidro 	  / 4$500
Elixir das Da nas, vidro 	 	 35830
Elixir de aliallie fraueez, vidro 	 	 65803
Elixir Deschiens (hemoglobina),

viuro 	 	 95500
Elixir Ivo°, vidro 	 	 0,11000
Elixir de Nogueira, vidro 	 	 55t0
Elixir Papaina S. Araujo, vidrro 	 	 35800
Elixir formtato de sodio M. B.,

vidro 	 	 :4500
Elixir de Inhanie, vidro 	 	 35000
Elixir de Mastruço, vidro 	 	 ::.'5F00
Emulsão de.Scoott, vidro 	 	 45000
Emulsão de Abreu Sobrinho, vi-

dro 	 	 35000
Emuiséo Cifogenol, vidro 	 41003
Emulsão Kepler, vidro 	 	 305300
Einplastro poro :J, uni 	 	 15000
Enxofre Colloiaal Daussé, vidro 	 	 75000
Euthymol liquido, vidro... 	 	 45500
Eurithemina Dethan (capsulas),

caixa 	 	 55000
Estaraxd bisnaga (grande), uma 	 	 4500
Estaraxol bisnaga (pequena), uma	 350CAI
eucalipto!, 25,0 	 	 20-40
Emplastro estendi lo ichtyol, lata

I m 	
emplastro :estendido moi-curte, 	

tt0110

falia 1 03..,i:i 	 	 Cig:k.'.0

Enxofre em pó (subliiiao0), kilo..
Enxofre em bastão, kilo 	
Enxofre douraoo de antinioneo,

Erp otina (vos, 30,0 	
kilo 	

Esc' nohea, kilo 	
E r.a:aria de alecrim, kilo 	
Essen-ia de alfaze lia, kilo 	
Essencia de aniz, kilo 	
Esseucia de banitha, kilo. 	 	
Essencia de cajenput, kilo 	
Essencia de mien, kilo... 	
Esseneia de rravo, kilo 	

	

Essencia de hortelã pimenta, kilo 	 	 gefEy
Essenr i I de limão. kilo 	 	 011),.- A
Essencia de bergamota, kilo 	 	 914;000
Essencia de mostarda, kilo 	

.. 24""Essen ia de laranjeira, flores 07 ..
roli), kilo 	 	 500000

	

Essencia de rosas (geranio), kilo 	  450000
Esmoia de terebentina nacional

pura. litco 	 	 75000
Estign as de milho, kilo 	 	 71000
Ethar sel phurico nacional, litro 	 	 45000

El:quinina Mayer, 25,0 	 	
10%00
165000

Piller sulfitr co estrangeiro, litro.

Europhea i 25,0 	 	 Midler./
Evoiliina, 4 0 . 	 	 5f,000
Exalgina 25,0 	 	 95000
Extracto de canabis indica. kilo 	  112005000

	Extracto de carne Licby, pote 50,0	 55000
Extracto 0. de cascas laranja vi-

dro de 10,0 S. A., kilo 	
Extracto fl. cascara sagrada vidro

de 100,0, kilo 	
Extracto fl. cinco raizes vidro de

1000, kilo 	
Extract fl. de chicoria composto

vidro 100,0, kilo 	
Extracto cOca vidro de 100,0, kilo
Extracto fluido kola, vidro de

100,0, kilo 	
Extracto fluido Desessartz, vidro

de 100.0, kilo 	
Extracto iluido hamamellis, vidro

de 100,0, kilo 	
Extracto fluido hydrastes, vidro

de 100,0, kilo 	
Extracto fluido ipecal vidro de

100,0, kilo 	
Extracto falido lactueario, vidro

ue 100,9 kilo 	
Extracto fluido Lamuroux, vidro

de 100,0, kilo 	
Extracto fluido opto, vidro de

100,', kilo 	
Extracto fluido peitoral inglez, vi-

dro de 100,0, kilo 	
Extracto fluido polygalo, vidro de

100,0, kilo 	
Extracto fluido tola, vidro de

100,0, kilo 	

	

Extracto fluido para vinagre arot 	 ,
vidro de 100,0, kilo 	

Extracto fluido quina cinzenta, vi-
dro de 100,0, kilo 	

Extracto fl ido para iodo tannico,
vidro de 100,0, kilo 	

Extracto Rido quina =ardia, vi-
dro de 100,0, kilo 	

Extracto fli ido angico, vidro de
1800, kilo 	

Ext'acto moile cascata sagrada,
kilo 	

Extra:to cicuta. kilo 	
Extracto inoite colchico, kilo....
Ext-acto molle cold'qviotidas, kilo
Extracto media convallaria, kilo..
Extracto dig talls. kilo 	
Extracto í.tolle stramoneo, kilo 	
Extracto moita funmáa, kilo 	
Extracto molie geariana,
Extracto molle guiei), kilo 	
F.flètraci..	 guaco, kilo 	
teglYACt( MON Nattarnellis

' 
kilo 	

	

Eatraclo airaÁ le *Se ab%intlaci, kilo 	
Extracto Mile 4ç monito, kilo 	

mole de bellete.nn, Nllo
!!xtt,.to :.,olie de calui,11" .1~
EXtr.7.,:to inveamp itha, keo 	
ExtrP#oto ineimendre.
Extracto "lie noz vol,dea,
Extracto molle opin
Extracto molle polyqala, k21 	 .
Extracto molle quina ama. cila,
• kilo 	
Extracto moita quina cinueeta,

	

Extractotri:cto moliequina rubro, kilo 	
Extracto malte retanhia, ki/o 	
Exhacto molle rnibarbo, kilo 	
Extracto molle ecylla, kilo 	
Extracto molle valeriana,
Extracto de canabis indica, kilo 	
Ferro Girard, vidro 	
Perro queveline, vidro 	
Ferro Nuxado, vidro 	
Ferrosoinatose, vidro 	
Fermento Bulgaro, vidro....., 	
Flores Nitotaes, kilo 	
Pomo', kilo 	
Farinha ingesta,
Farinha Lattea Nestlé, lata 	  ...
Fructina vichy, (pastilhas), caixa.
Fuctielvcerina, Gressy, vidro. 	
Fut./zuns, vidro 	
Garrol, tubo 	
°citas Hectiaa, vidro 	
Gottas iodo arrhehicas, vidro 	
Gottas Fraisse, vidro 	
Gottas Hectargirio, vidro 	
Gottas physiologicas Silva Araujo,

vidro 	
Gottas Ocreina. vidro 	
°oitos Serostheuil, vidro 	
Gottas Lexiodum, vidro 	
Gottas Suffron, vidro 	
Gottas Theobromose, vidro 	
Galatogenio, vidra 	
Glycoborato de sodio, kilo. . 	
Guaraná iodo kola S. Araujo, vi-

dro 	
Gorgezan, vidro 	
Gargeol, vidro 	
Gualailesia. vidro 	
Guttrina Silva Araujo, vidro....
Gonocidina. vidro 	
Gomenoi, bisnaga 	
Granulo de podophydina, caixa 	
Granulos strychnina Houlé, vi-

dro 	
Gonol. vidro 	
Geraseptol, vidro 	
Olobeol. vidro 	

	

Gyraldose. (comprimidos), caixa 	
GlycerLa pura nacional, kilo 	

	

Glycerina pura estrangeiro. kilo 	
Glyceropitosphato Robin, vidro 	
Helmitol 'ay er. 25,0 	
Hystogenol (elixir), vidro. 	
Hystogen. 1 (granulado), vidro....
Hyptirat de calcio, 25,0 	
Hypophophito de caldo, kilo 	
Hypophophito de sodio, kilo 	
Hydrolato dc alface, litro 	
Hydrolato de tilia, litro 	
Hydrolato de cancha, litro 	
Hydrolato de inanis?, litro 	
Hamamelinn Royer, vidro 	

	

Injecções anti-blenorrhagicas, M 	
Go:nes vidro 	

hitrato de Valerlana Datisse, vi-
dro 	

Incenso, kilo 	
borato castanheira da India,

dro 	 Go

Ichtalbica, 25',0 	
lodone Robin, vidro 	
lodolino, vidro.. 	 . 	
lodargol, vidro 	
lodalose 0a/8un, vidro 	
lehthyol, Ytio 	

lodofornio pulo, kilo	
Iodo metadico, kilo 	 X.

15600
11,;40

I ...*)(0
100)

411l.s.000
20:1000
(NOW
7050041
F00
tiF)/V00
9f1N-04

155000

205000

20)000

245000
305000

205000

205000

2.51CCO

120$000

45$000

20$000

20$000

805000

255000

605000

25$000

20000

155000

255000

155000

205000

1005000
60000
1~00
/00000
1t0,-,000
1034=000
120000
SOA00
55$000

120$000
100$000
100$000
100$000
120800
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Myrrha em pcS, kik 	
Naphatalina, ltilo 	
Naotaol Beta, kilo 	
Neurinase. vidro 	
Nervita, vidro 	
Nogueira /olhas, kilo 	
Noz kola, kilo 	
Noz vo.i.ica, en aa,
Noz moscada, kilo 	
Nutrogenol. vidr, 	
Nuctearsitol Robat, vidro 	
Oleo de ['gado de bacalháo (claro),

kilo 	
Oleo de ligado da bacalkao (es-

curo), kiio 	
Oleo apuo aerthia vidro 	
Oleo de figa:1 ,) Hogg, vidro 	
Oleo de figado de bacalháo ferru-

ginoso, vidro 	
Olco dc ameadoas doces nacio-

nal, kilo 	
Oleo de cada, kilo 	
Oleo de rici:to, kilo 	
Olco ae
Oleo de anieudoas eItt vidros de

60,0 vin
v idros0/eo de ricin em 	 de 60,0

um 	
Olco dc caca, kika 	
Óleo de copais) ba,
Oleo meimendro, kilo
Opio de superior qualidade, pó,

25,0 	
Opol, vidro 	
Oriholorinio. 25,0 	
Ovoles de klIthyol nacional, caixa
Ovulos de b.::ladono,
Ovidos Thyaeriol nacional, caixa.
Onalato cerio, 25,0
Oxalat .de ícaro, 25,0 	
Oxido amarela) de inercurio, 25,0

	

Oxydo ri bro de merettrio, 100,0 	
Oxydo branco de antimoneo,

kilo 	
Oxydo de zinco, kilo 	
Oxyanv reto de hydtargirio, 25,0 	
Papaina,
Paiscreatina,
Faragairm. vidro 	
Paaeol, caixa
Papoula!) (netalas), kilo 	

	

f'aiihas taalorato de potassio S 	
Araido, kilo	 .....

Pasiillais de tala, Silva Araujo,
kilo 	

	

Pas:alllas de bonda pimenta S 	
Alatoo, ale 	

Pastithaade iDee:1,
Pastilhas Pu:igt;.er, vidro , 	
Pastilhas amai ilayan, caixa 	
Falai/Mis d ccuana aledY, vidro
Pastilhas de Erber, aa.xa 	

	

Pastilhas balsamicas Silva Araujo 	
caixa 	

Fest:Elas de Valda,
Pastilhas de Zed, caixa 	
Pastilhas de Nal•a, C!i"):R 	
Pastilhas Oxy.. eatol, caixa 	
Pastilhas avario Mastine,
Pasillaas EV..113 vi,lro  •

Pastilhas de lenlard, vidro 	
Pastilhas de chozolate e santo-

nina, caixa 	
Páo pereira, kilo 	
Palato, simples, vidro. , 	
Palatol creos todo, vidro 	
1 ercadortneto de ferro. kilo.....
Per aaganato de po assio, kflo...
Pegnine Rogier, vidro. 	
Pessarios de Rendeis, caixa 	
Phosoãogiyco sodio e malte, kola

S A., tateais 	
Pbosphatina, lata 	
Phasphophora P. Davis, vidro 	
Fhenacetina Layer, kilo 	
Phosphato de calcio, kilo 	

...

Phosphato de sodio, kilo 	
	

14000
Filulas eatramina, vidro 	

	
44300

Filalas calcina Marca Sobrinho,
Caixa. 	

	
3$000

Piadas Bilstot, caixa 	
	

1440' 3
Hectarairio,	 85500

Pilulas reguladoras Silva Araujo,
vidro 	 •

	
25000

Pilulas Foster, vidro 	
Filidas Doutor ROSSi, vidro'	

	
121)00

Pili.las oarciaa Grama, vidro 	
	

00
Pilotas Tayeal, vidro 	

	
2$ .00

!adulas Reinar, vidro 	
	

2 •• .00
Pautas falancard, vidro 	

	
44800

Nulas Island ertrangeiras, vidro 	
	

1W00-
Pilotas P. Moss, caixa ...... 	 3$800
Filmas anti-diabeticas S. ¡Gora

t., vidro
	

6R300.
Pilulas regela loras R. R., vidro

	
3$000

Pilulas Taurinas estrangeiras, vi-
dro. 	 	 2$800

Pitulas Saio/alo sol fado, vidro.. 	 3000
Pilulas Ranha vidro 	 	 64110
Piperasina (sal), gramma 	 	 $700
Piparasina Mady, vidro 	 	 '835 O
Pyrainydan aNeisteoLuciena, 25,0 	 6$1 O
Pyrethro em nó, kilo 	 	 21Á000
Pyrooliosphato de ferro caro,

amoniacal, kilo 	 	 483000
Pomada adreno sityptica Medy,

bisnaga 	 	 43800
Potassa aausti aa em cylludro, kilo	 3 5s;00
Podoohilina, kilo 	 	 2403000-
Polon ri 2. Tamarindos, kilo 	 	 630 O.Poiigala, kilo 	 	 70...000
Pontada mercurial dupla, kilo 	 	 40$L00
Poleada de S Tázaro, pote 	 	 1$400
Pó de Hinrod, vidro 	 	 9$00
Prometo allivio Moura Brasil, vi-

dro 	 	 35000

4,74130
841303
4 mgo

15$:300
18 . ;0 O
18'5000

10,1g)0te
4$a .Ao
24 ;0(x).
7p:o
4ia 00

182000
500
3aat
5
3$000.

251;40

Saboaretes medicines Dr. Rossi,
duzia

Sabonete satairoso nacional S.
Araii;o, Moura Brasil ou Ora.
nado dazia

Sabonete ai atilo nacional, idem,
duzia 	

Sabonete acido borico, Idem, MI-
zia 	

Sabonete creolitia, idem duzia...
Sabonete acido phenico, idem,

duzia 	 • -
Sabonete glycerina, idem, duzia.
Sabo. ete ichthyol, idem. dizia..
Saioneto i	 t h y 01 sublimado,

ident. duzia 	
Saboaetes raediciraes naci naes

de qualq.er outan qualidade,
duzia 	

Sal de Segneite,, kilo 	
Sallcylato de soão, kilo . 	
Salicylato de bismutho, kilo 	
Salicylato de magnesia, kilo 	
Salicylato de naphtol, kilo 	

34000
41f t0

10$1,00
%RO
8a5o0
7$faa0
6a5e0

26$ 00
t4t;000
.4500
8$000

11a000

11$300
73500
8$000

3$500

4$5C0
5501)00
43 O

103-0GO

$600

$600
5$ 00
7$00

7$000
61.000

28$'
5000
riAon
5%000
4a-GO
155 A
3.000
4$530

is800
35500
4$500-

4aOGO
Oa 58
3:a
3;5500

33n0f.)
6 600

113u O
12$C00
15aO00
18 000
03510
6$a00'

4$000
83000

11a000
1207)00
204000'

Pronto allivio R. R. R. (atneri-
c -s no), vidro 	

Puimuseruin Bayly,, vidro 	
8N000 Pcil nonal. vibro 	
7a009 Quina a aarella no esgotada, kilo
3.a5a0 Quina cinzenta não esgotada, kilo

160a0 09 Quina saibra hão esgotada, kilo 	
75a0,0 lacsoreirer ano, kilo 	
5$5 Ja) Ruibarb da China, kilo 	

1200a., 	 Rulbarto da China em pó, kilo 	
14$000 Rosas rubras, kilo 	

Rosas b:anca.; kilo 	
8$000 Rhuat de Fumai . a, garrafa. 	

Rh.in creosn t:dia, vidro 	
8$009 Raina, bitoaga . 	

Rhiruzan, oisaaga 	
8000 Rhinolina,
8$100 Sabão rk icinal em pó, estran-
45800	 geiro, kilo 	
3;500 Sabonete certilicado Dr. Rossi,
aia000
2$000 Sabonete sulfuroso Alollart, duzia

15800
30g,00

104000

124000

84.300

850011
8;000

83000
8.000
8.000

85000

8Q000
10$ CO
26$000-
90$000

100$00W
*040004

24	 Doming.ii

Iodo'', 25,0 	 	 1130"0
lodureto de calcio, kilo 	 	 150a000
lodureto de potasaio. kilo 	 	 i20,..000
lodureto de soda), kilo 	 ,	 12 .O00
lodurato de chumbo, 25,0 	 	 3 000
lodareto de stroncio, kho 	 	 1600u0
Ipecacuanha raiz (Matto Grosso),

kilo 	 	 3%009
Ipecactiaolia pó, kilo 	 	 60 000
Jaboraialy de f- ernambuco, kilo 	 	 5a000
laiapa raia', kilo	 .	 26au00
laiboa. caixa 	 	 8$a:00
Xaolin, kilo., 	 	 0-0 O
Kermes initteral, kilo 	 	 45-.000

- Kola adiar, vidro. 	 	 7$500
Kola phoaphatada Weineek, vi-

dro 	  . 	 	 43500
Kola Rangel, vidro. 	 •	 43' 00
Kohl Silva Arado, vidro 	 .	 301
Kohl Cardi. cite. vidro 	 	 6.:5 O
Kola iodo Dubois, vidro 	 	 61500
Kol; teno, vidra 	 	 ••• 	 4$-i00
Lacreol granalado, caixa 	 	 4a800
Lactolla P. D4VÉ3, vidro 	

-Lactato de Etroucio, kilo 	 •	
73530

6Giai00
Lactopeosotiaio de caldo, kllo... 	 4C$000
Lactopheuina, 2.5,0. 	 	 109:00
Latioltria, kilo 	 	 16.090
Lavona composta., vidro 	 	 4$500
Laxo confeti Richarcl, vidro 	 	 14400
Leite Magnesia . Fbilipe ni. g., vi-

dro 	 	 05000
Leite ir agnesia m p., vilro 	 	 4Sa00
Lake ma .-nesla Rangel, vidro 	 	 3$0(0
Leite Horlicks g, ande,- vidro— 	 	 10$ YX)
Leite Hcrlicks licencia:), vidro 	 	 5-000
Leite de ~te, kilo 	 	 11 000
Leroy francez, vidro 	 	 11$000
Levedo de cerveja Silva Araujo,

vidro • 	 	 3Ç000
Levediaa, vidro 	 	 3$800
Licor das c..ianças, vidro.... 	 	 4000
Licor dieestivo Silva Araujo, vi-

dro 	 . 	 	 2$'.00
Licor Tuvayã, vid ro 	 •
Licor sedante P. Davis, vidro... 	 84Seito0)0°
Licor de Laville, vidro 	
Linhaça em . grao, kir° 	 	

15..a)00

180:3Linhaça em pó, nacional, kilo 	 	 1-15101
Linhaça em p6 C. Erba, kilo— 	 	 25300

, Ltsetyl, vida() 	 	 5.7000
, Lugolina, vidre... 	 	 3$5t,0
- Lycethol granulado de Giffoni,
- vidro 	 •	 55100
Lycethol sal, 25 O 	 1 0 1
Lysof anilo, vidro 	 	

21,;5a0)

Lyeopo,lio, kilo 	 85(rtiO9
Lysal,, kiio 	 • 14'5900
Magneaia 2; ida na sional, vi Iro..	 Lia00

	

, Magna ia laulda, Murray, vidro.-	 1P100
Magnesá Ga :arada, vidro 	 	 5a900
Magneala ehervecante C. Erba,

vidro de ' 0,100  '	 2a.I.160
asaaane3ia Divi..a, vidro 	 	 3,;a00
Malvas naJionaes, kilo 	 .

3 .Malvaa R. Co :ta, kilo'	 	 4.3°0099
Man n.) unos-moo, kilo 	 	 12 i.,00
alanca lagri tias, alio 	 24 el00
Manteiga a ocan,,, kilO 	   MOO
Mel de abelaaS alepiiraao. kilo	 6 000
Menthol, kilo 	 ' - - • 240000

.Mer..ario dace, 'kilo—.  • 30100
Malte kola SiiiaisArataioa vidio 	 3a84:0
;SIADO hon:digiábina . 15'.: Davis, .

- a vidro  '" '' •	 •	 . •'	 '.	 ''	 10$000
Maravilha de Hum-obreis, vidro 	 MV}

.....tvianotai vadio	 • '.....,:! 	 195 AÍ0
.Matricasia Dutra, caixa. aloa.uo 	 " ,..	 1$8v0

	

-Matiaanaaing,leza, kiio... i P..:ÁN • Á' •	 3. 5.4
., ,hilaisona nacional, kilo.... 14 iii). .. • 1%800

• -Meraasioaninallico, kilo as!. e ã tn 2 ‘ • • 3250.01
a .Vietylal,. 25;0	 	 a Jw,..:.•.v... 	 121000
Mosca de Milao, urna...aa . :ed.:- 	 3...00
Musgo: corsa aa„ Li19  -	 '	 . 74000
Musgo islandi:o, kilo 	 ...	 7,000

I .Murtha em pó, kilo 	 	 114000



5
55000 Oitava—O contractante incorrerá nas se-

guintes multas sobre o ;valor dos pedidos:
de 10 % quando não satisfazer o pedido no
prazo estipulado e de 20 0/, no- Caso' de relu-
cidencia.

3%5O0 Nona—Mo caso de não ser absolutamente
fornécido ou por ser regeitado por. sua•nd

3Ç00 qualidade, se.11 o artigo comorado a outra
101 passem, á custa „do contractante; r por , cuja
35000 conta correrá. tombem a differença que

houver entre o preço do contra-era e o vi.
35000 gente no mercado, • pelo qual fôr o artigo
4 II adquirido em mão particular, incorrendo
a 30 ainda o contractante ,na,multa do ao % sobre

15100 - blipbrtaficia dç oedi4o. .

• 9i000
6!r5,50

- 3

0.1414.t0 .OFFIGIA1,...( ' IA	 mentw	 4.),•:krnibro de 11;4 35'
,	 •	 ,.

swo . Titia, kilo 	 .;	 81000 -
36000 - Tinitrina sol, a 1 %, vidro de
12000	 25,0 	 1	 75000

Tiro seguro, vidro 	 I	 25500
Trica:chia, em pó, vidro 	 	 105000
Tricalcina granulada, vidro 	 I 105000
Tribo nureto Gygon, vidro 	 I41500
Tricoferro de Barry, vidro 	  1	 35000
Tussol. gramma 	 	 i	 $500
Tuberculina Fontes, caixa 	 	 301000
Unguento Etoile, pote 	 , 	 1	 41G00
Ungl ento paioleão, kilo... —...., , 12000
Uraseprina Elogiar, vidro 	 • I	 91 00
Urudonal, vidro 	 • I 11e000
Urutropina S tering, kilo 	 .. I 141000
Uruf rmina Giffoni, vidro 	 .•	 2$800
Uridina Granado, vidro 	 55000f '
Uva Ws!, ki/o 	 	 85000
Vigorou, vidro 	 •	 2000
Valereno, vidro 	 	 55000
Vai riana raiz, kilo 	

147"Valerianato de ammoneo nacional 
vidro 	  I 35000

calma corroceional dos Dois Mos
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA PORNECIMEN.

TO DE CARNE VERDE, DURANTE O ANNO DE
1923

Salypirina Riedel, 50,0.	
Salol,
Salopheao ayèr, 25,0 	
Saude da Mulher, vidro 	 	 4;1100
Solvitae, vid o 	 	 7$0 O
SaLacarolaa Manacá, vidro 	 	 31500

hacional, kilo 	 	 51000
Saco oara geio, uni 	 	 185000
Saco para (geia quente,, um 	 	 184)03
Santolina. kilo 	  5:000000
Saha° ligai do A4 : tolino, vidro 		 2;000
Sai de fru ta. Enos, vidro 	 	 10 030
Saca de Cralisbaoiér, vidro 	 	 5.'000
Soes de Vita vidro 	 •	 7.000
Sanagrippe vida) 	 	 11e00
Sonatoge , io, vidro 	 •	 12 000
santheina (co	 ¡Rido), vidro...	 3;000
Saathease feidada, caixa 	 	 9a000
Sabag.neirn ti yes), kilo 	 	 14e 'In
Santheose simnies, caixa 	 	 9 t000
Scylla e ri nó xii 	 	 100e4,000
Senna. kilo .	 7e000
Silieato de oetaseio, kilo. 	 	 145000
Siaapistno	 Rollot, lata de 10,

utna....	 11800
Soda caustiea e ti :ylindro, kilo 	 	 88A00

'Solução d Valerobromina Le-
g,rand, vidro 	 	 moo

&dna° ad con fina P. DaviS, vi-
dro 	

Soluçá() Co! • vidro 	
•Solução ti:uit . .èiwto de Hosphord,

adro..
Soiu:. ci	 .,.a. Mialheou Na-

toe:ae,
Saiu: :ir•	 e:ge,
'3olução	 i . vI-to de sodio Giln,

úio te	 . 3, cairo 	
Sôo St e- ,•	 o; caixa 	
Soro oh. :a oea :o• e nevocaina,

5$000
Steo	 ;ico S. A 'aujo,

ítmo., • -.1 •
$6:o st .0 it oci :o oolivaientp,

caixa .	 	 ,.•
Seha'ar	 ienaVio, kilo....
Sone.° a.-	 •1t.a het,tra, gram-

ma 	
Sulato de 'o'cre do em:mareio,

klin...
Suf:do	 -	 o eun	 	
Sudroo (e;	 i a, gramma 	
Selfae)	 • enaina. gra ai a 	
Sulfato	 f -rro do commercio,

	

.•	 1:t39(.)
&Mau)	 1 0 num, kilo 	 	 7$5 O
Sábio	 oaiao,	 nina„, 	 	 155,00
St:beirar	 aee, atao kilo 	 	 90 010
ma t o a,• ,, a . 104a, alio 	 	 1000

Suliwto te. 4a • itt keo 	 	 1e900
Sulfrao de usu Ano. kilo 	  2604100
Sulfeao	 , -o, kilo 	 	 10 AGO
Sábio .e tvee.., kilo 	 	 16$000
Sulfo alo dato de potassio. kilo 130.1,e0d
Suppoaitur.o .: adr e no spty tico,

Medy,
Suecos	 vas, vorrafa 	
Salteina La ..labert, vidro 	
Stovaina, aeona	
Stannylase Doyen, vidro 	
Santheese ohosphatada, caixa....
Sensitiva; kilo 	
.Suppo	 Ios adrenalina P.Davis,
• caixa 	
Tannanaldida, 25 O 	
Tannato Pe:letierina• de Tanret,

vidro 	 	 • 	
Tartaro enrijar) ou esthiado, kilo
Talco De. Ro si, lata grande..—.
Tanniaeno, 25,0 	
Tamool Rocha, caixa 	
Terpina, kilo. 	
Terpinol, 25,u... 	 •
Theobrontina, kilo 	
Thyocol Rache; kilo,-

• ........ • • •

31000
12e300

Is200

...

Xarope iodureto de caldo e no-
gueira, Werueek, vidro 	 	 25500

Xarore de Eoston nacional, vidro	 35000
Xarope Th /ocol Racae, vidro 	 	 8-500
Xaroue delabarre francez, vi.;ro 	 	 45500
Xarooe hemoglobina Descidens,

vidro	 . 	 	 10~

45500

55000
155000

5$003
131800
!le000

21000

4800

De ordem do Sr. director desta colonfs
faco publico que até o dia 30 de deze.abro
do corrente anno, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para o fornecimento de
çarne verde de vacca a esta coloriu, durante
6 anno de mil novecentos e vinte e tres
(1923).

As propostas deverão ser feitas em tres
(3) vias, sendo a primeira estampilhada e
todas datadas e assignadas, nelias especi-
ficando-se, sem accrescimos, entre-linhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismos
e por extenso, o preço de kilogrammo a
contratar-se. Cada proponente cacuionará
na secretaria da Colonia, até o dia no rece-
bimento e aberturas das propostas, a quan-
tia de tresentos mil reis (3005000), em moeda
corrente, perdendo o direito a alia, em favor
do cofre da Coloaia, aquelie que, sabendo.
se preferido, não comparecer na data fixada
para celebração do mesmo contracto.

CondiçOes

Primeira — O contractante é obrigado a
depositar no cofre da Colonia, para garantia
e fiel observando do contraem, a quantia
de uni conto de réis (1:0005000), que poderá
ser representada por uma apolice da Divida
Publica Federal, acompanhada de aviso da
Caixa de Amortização, sendo a caução rça-
tituida depois de findo o prazo do ccht-
tracto,

Segunda — O contractante pagará o sello
proporcional, segundo a lei do salto em
vigor, o qual será cobrado nas contas apre-
sentadas a esta repartição, em o mez se-
guinte ao da entrega do artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no Aimoxarifado da Co-
lonia, á custa do fornecedor, sendo rejeitada
no acto da entrega si, de accôrdo com O
parecer do medico, for conveniente.

Quarta — A carne deve ser entregue no
Almoxarifado da Coionia até ás oito horas
da manhã diariamente, vindo em lancha, de
preferencia, ou de cante, e sendo recusada
quando a directoria assim entender, por
passar da hora.

Quinta—A carne deve ser posta no almo-
xarifado da Colonia, sob o preço ~no
de mil e quatrocentos réis (11400) o kilo.
grammo, e na quantidade de noventa mil
(90.000) kilos, attendeiido ao dispositivo do
art. 170 § 2° da lei n. 3.454, de 5 de janeiro
de 1918.

Sexta—Os pedidos para 'o fornecimento
deverão ser feitos pelo almoxarife, visados
pelo.escripturario e eubricados pelo director.

Setima — Os pedidos, que deverão ser
feitos diariamente, Serão enviados ao coa-
tractante com antecedeucia salvo em caso.
de pedido urgente, gim o 'fornecedor será
obrieado a satisfazer. dentre do prazo de
vinte e quatro (24) horas.'

Vinho iodotannico phosphatado
Wernec , garrafa 	

Vinho reconstituinte O. Rangel,
55600	 garrafa 	

Viuno de Malaga, garrafa 	
71000 Vinho do Porto licoroso estran.

902000	 giro, litro 	
Vinho branco superior, litro 	

45500 Vitational, vidro 	
Xarope iodureto de caldo e no-

gueila, Granado, vidro 	
Xarope iodarei° de caldo e no-

guelra, Silva Araujo, vidro 	

Valerianato de ammoneo francez, I
vidro 	  I 8000

Vazeiiiia amarella, kilo 	  I 101000
Vazeiina branca superior ingleza, I

kilo 	 	  I 145000
Vazelina Cliosebrouck, kilo 	 	 1550 o

101000 Vazelina liquida, estrangeira, kilo , 10e000
9e000- Vela Na gol, caixa 	 	 125000

Verudol -tios, vidro 	 	 2 500
8000 Vinho ()Ana Labarraque, 1/2 gps	  . 105050

Vinho nemeglobina Deschiens,
51500	 ea.eafa  •	 , 185000

10i00 Vinho i econstituinte S. Araujo,
garrafa 	 	 	 -	

55000

145 '00 Vinho tonnico Moura Brasil, gar-
3W0 raia 	 -	 55000

10000

Xarop.: Fellows, vidro 	 	 9$100
Xarone Chuchil, vidro 	 	 10.11/0
Xarope cambará, vidro 	 	 3e510
Xalooe aagico composto, vidro 	 	 30 le

	

Xarope erhdella O. funior, vidro	 2f)00
Xarope Jataity, vidro 	 .	 25000

	

51100 Xarope caleiaa Perard, vidro....	 5 500
400 Xarope Rainy, vidro o	 7;e00
6P00 Xarope 1-anel, vidro 	 •	 74000
ast 00 Xarone Foliai, vidro 	

11 sOir l Xarope Figas . California, vidro 	
9 e.00 Xarope se d piheiro Lagas,Ee

10000	 vhiro
Xaroue de Cereja, vidro 	 .

75000 Xarope contra tosse, vidro......
45000 Xarone balsamico Silva Araujo,

vidro 	
1010n0 Xarope io lotannico Moura Brasil,
25e; O0	 vidro 	 .
3$000 Xarope de caramujo, vidro 	
Se00 Xa-ooe angico Pelotense, vidro 	
8e590 Xarope peitoral das florestas;

351000	 vidro
25.00 Xarope Grypposanol, vidro 	 -

• 2001C00 - Xarooe peitoral de Juruá, vidro..
	 4001,000'. Xerotormio /Mister 1,11e1elt.$) 25,9

ivaeu
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Do:cima—Às multn Imuomas ao contra-
cteatc Dela direcatria da Colania, co re se-

- Curso tiara o Sr. chefe , te cilicia do Distri-
'eto Federal, serão declusidas das co :tas
measles no acto de ser ordenado o respe-
ctivo pagamento.

Undecima-0 contraeto será rescindido se
derem renetidas fattas communicidas ao
Sr. chefe dc Folicia do District° Federai e
puladas com as ultas estabelecidas na
clausida 8 , perdendo o contractante a im-
portarcia ds caaeão, sem direito algum a
qual:- o- inciemaizacão DOT prejuizo, seja
cieral or a sua peocedencia.

Se reta ria da Colonia Correccional doa
Do- a Rios, Vil 28 de nove abro de 1922.
Visto, o director. — Mario de Brito e Sun:,
scripturario.

Ninisterlo da Vaio e Obras
Pubtiras

Administraeão dos Corraioa do Estado
do Rio de Saveiro

Peln tresente euitl ge.a intimado o ex.
aoenft do ecea •io "e Taay, idade Fstsia,
Sr. l'as é Fe - reisa olti, oo 'rasa de
30 'ias, coatsdas dests fada. seeellier as
caf res nublares a gualda -!e 3'72O0 e mais

birne devi•o', aleance a tsgra rio ao tiro-
caaso de to rnada de sess enatas, rstatieo so
açulo-ft" 1 de abril de MO a 31 de ou-
is bro rl e 190O, a r a io pai, 1-nto foi con-
detnnado nela Tribural de Cantas, nor
a•- eó-i llo de 7 de arive relyas d ndo, sob r,tena
de fazer-se a coarat.ça aiiiciaanente.

ori-eira SeecSa da Ad •a inistrseão dos
Corre l ns	 Fstado do Pio de Islei ro, g de
alaae, ab ro de 12	 foáé As4:41npolo San-
tiago. administrador.

•nnn••n•n

Estrada de Ferro Oeste de Minas

rDrr A L DT! C1)NCURPPNCI1 N. 6

C;duala "meti Va rri in -nreftn -: !?to rle lir-if?-
ccntr,	 unmavci 's estou c'ttrarde

sente3tre de mil novecentos e vint5.. e
,tres	 .f-•'

. De orde ,n de Sr. diae rtor, 7sça oublico
arde ro dia '3 1 de dez ? .tbrn de mil nove.
eeato,s e vi • te e !f o- g . Á q tr t	 horas, na
l.tr-r diria da	 'r	 ie Fearo de:srs
Mi- afi. era PelJo tInri/ort. srrão re•ebitlas
in" .)0')Rtas ^ ;.tr.•' . o in r ueci ti ,•r to de I'
cart:s. i Fl4mm-3veis eP e 'cri p . ric7eQnados

• 20.,/ :-R p•viçs cj-	 dielz-de.o 'ri
de mil vinveon -to q o vi . 12 e

de a-	 en• 	 ourl;Vses s aixo e
Co^:•'''.te.3 da relação que acont-

.pOrdia este el ital.

.	 ,
A roeerir reaeia, aarsará ancilas sobre o

•rer:n e. a . rads : ii icari e	ele:trigas, rara.
••fir s s d o inr este-aso. eab 'rd') a tr •eft,..1- 'Ia
de dl .- ito ao restes rit pr '"ais harata,
oor adalfrea l que seja a differenen entre ella
é quicai& d'a •	 • •

t.

--,4aaprerreastaa deverapaaers apresentadas
5•! !ent:i.ses i v.Ias sendo a priajdraacce r venie. rte-
aamenteasel/ da. todas semaragarasaemendas

*rasa Ana:duvida faça.	 • ;-?i:IT
.!•

f	 •

AnteriorMearte á .apeesériaeão das pro-
postas, os oroorenentes tit vesato de.prasitar na
thesouraria 'desta seatrada, em beba Hori-
zonte. a quantia ne um conto ue réis,

& I;0U4a00) em dittheiro ou em apelices da

divida publica federal, para garantir a assi-
gnatura do co: tracto que se houver de cele-
b rar o rdeado essa can e,ão o proponente
escolhido si são assignar o mesmo corda,cto
deatro do p eazo de dez dias, a contai- da
dats do convite que. oara esse fim, lhe fará
a secretaria da estrada.

••	 IV
Antes . da assienatura do rea p ectivo con-

tre eto, o ar	 encohido d . owita-á
:assouraria desta via-ferra uma caução

de cinco por cento (5 ol 1 da quantia e n que
imponar o fo rnecimento, em dinheiro ou
em Carlos da divitta. publi , a federai, para
gera tir a execaçao Co mesmo cont racto. A
caução feita co. dinheiro não vencerá juros.

V
A Idoneidade dos nrcmonentes será exami-

naaa e julesda n-eviarnerte, antes da aber-
tura das proraaras. As odemstes cuios au-
tores não tive, em sido julgados idoneos não
serão abertas.

VI
M propostas se-ão abertas e lidas deante

de tados os coecarrentes que se apresen-
tece , ss:stir a e ssa fo . 'alidade. Cada
u • -advice a a de todos o.. outros. Antes de
qualquer desisão serão publicados na in-
tegra.

VII
As pronostas não ooderão conter siriri°

uma fnrreeel , d •omelelas submi ssaa a Vidas
a • r'lii kcaate edital e o preço que o
pr000aente offerecer.

Não sai' tomadss ca =cid eração genes-
que- O!t1 d vratr ec e s aa previ tas
neate esad rem as ero a ostas que co ai-
vereii a icaas offerecienento de uma redução
sobre a proaosta mais barata.

VII!
Caia prenests. devi:tad-ente sel a da, será

fecaa rla e • snvela ' n 2 lUrad0 Soà e o card
o pr000aeste ea:,-re yerá : Proposta de

(nalue do proponente).
A esse e. , v-d rame -eUtlirá o Proponente as

provas que pe,der agrassatar de s a idon ia-
de e , d-ciao da caução a que se refere a
clausula III.

Todos os (toca m entos serão feehad es em
toa remindo esvetopae, eaual s. eate lac a io,
qi.e se á ent:etsue no dia designado para a
abertura das propostas.

Fica á Est rada o direito de aeceitar narte
de tuna tudy ,o • ta e ps te de outra n.; n trss,
co :f mie a ditim-..taça oura . tie,ta.1 , (14 -.•erjts
dós varios ai ti os a se 'e r fornecid , s,
como de rão acua tr tteillto das tronostos
anr,sew,adas ou de annullar a co -su a cuia,
caso assim convenha aos seus interesses.

No caso de ates-luta densidade entre duas
ou •latis proraoatas, caberá a prafe eacia ao
p ,posenze que se offwecer a fazer maior
reducção nos preços propostos.

XI
A estrada reserva-se e direito de res-

tringir as quantidades pedidas.

XII
No caso de se recuzar o contractante a

cumpri:- litieralineute quaesque: da; clausulas
ou o:aj.:ações de seu c na a:to, seia esse
res.:a:tido, de pleno di.-eito e ittdeoendente
de acção ou iate paliação judicial rever-
tendo para os cofres publico e caução esta-

belecida para sua garantia.° mesmo SliCte,
dera si dentro do praso marcado não tived
o cnntractante feito todo o fornecimento ar
que se houver obrigado.

XIII
Todes os proponentes deverão enviar ao

Alm aaa e ifado da Estrada, até 10 dias antes
da cf.:nein-renda. uma amostra de 10 kilos
de cada .qualidade do estopa, para o neees-
santo exame e, para o forne:imento de lubri-
!acatites, só serão acceitas propostas que
eaie. am acompanhadas do orieinal do cer-
tifinalo do exame procedido pela Estiada de
Ferro Central do Brasil.

XIV
Será tomada a tara de 10 kilogrammca

para cada fardo de estopa.
• XV

Fira estsbeleciao que o forneci alento sara
feito dentro de sessenta dias. a conta r da
dam do -cais• ro do contrscto °elo T-asunall
de 'natas e que a ac ra:cação da quarel fada
e o. alidade dos mate riaes se lesa no Almo-
xarifalo da Estrada. e Ca rloa ca-ates.
ss b -Ido de Peito Horizonte, e ceie só
dermis dessa verificação será a entrega
havida corno effectivada.

XVI
Os Inbri fiesnles deverão ser importados dl-

rectam e te na n serviço cl e Cstra :9 e entre-
ves na Mariti-ra, dentro dos va tie, Es-
teala dc F na-o Central do Prasil, coerendo
por corta dos forneeedo ses todas as deanezas
até o lo ra! da ~riga, bei-sive to las as
tas °ral e arias de desoess do Ce es do 'orto,
e rem- eo da da estrada somente os direitos
a 4 ree nei o s , devendo vir, para l eso, os co-
n lee cimentos de embarque em nome da Es-
trada.

XVII
Os nrononentes deverão irdicar o *•onto

de e zre dos mat'ri ,cs cn -xceprão dos
lila -ff-acintes. cujo poa to de entrega está de-
terminado pela elaesula XVI.

XVIII
Não serão a eceitas proonata ct cedon preços

ex-e iam os mazimos estabel- ''dos na Ma.
ção constante do fim deste edital.

XIX
Toda e calce er pronosta cp le no esti-

ver i , teiramest. , de accerdo co.n o preseute
edital será rejeitada.
RSação (1, s luhrille ates, infl7minu1'e(s ' e es-

topa que se refere este erital:
3.060 kW-is de aaua raz Pratts,

giti na, em lates, kilo ..	 45700
10) litros da ando mia iati n n em

• . arr.tfis de li e ro lit o ..	 25000L000 litros de alcool de 36- em la
tas de 18 litros, litro ... 	 .1$200

30 010 Mies de estopa bane; de
qiialida te, kilo 	 	 154300

25.000 kilos de estona de dr, de
qu s lidada, kilo 	 	 1.t00

601 caixas de kerozene, e. s ixa 205300
51aCO litros de ole 	 ceando:1

1 qsalid :de, litro ..... 	 15000
50.000 lia-os de oleo de machina

de 1 qnslidade, litro. ..	 $900
33.000 'Bios de oleo de carro de

I qealitia rie, litro.. ...	 $800
25 caixas de olco para dana-

mo, caixa 	  25$000
5.000 !tilos de °leo de linhaça crti

B. Spencer, legitima. kilo	 2$100
GO vidroa'disaileo para peta:lu-

la, vidro .....	 .	 15000
25 caias des °leo de'calindro,

'ire da; Vara aut-omovel,
'caixa  ''- •	 !e n-••••	 46/00411



Os preços marcados steo os maximos,.
Todos os artigos deverão ser forne-

cidos de accórdn com o novo Caderno
de Encargos.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, sendo a entrega
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, direitos aduaneiros por corda
desta, e todas as demais despezas por
conta do fornecedor, dentro de 40 rias,
.a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor tia pro-
posta mais barata por minhas que seja
a differença entre ella e q ialquer ou-
tra, sendo Paga a adjudicado pelo Sr.
Dr. director.	 .`""

Para comparação dos preçOs servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conformo entendimento da admi-
nistração, valera ser até o valor da.
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples'
aviso ou notificação independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a 'reclamação do
espade alguma.

Estrada de Ferro Central do Brasil 1.1

CONCURRENCIA PARA O 5'ORNECIM4NTO
EIXOS MONTADOS E SIMPLES EAnd
PARA A 4 a DIVISÃO, ED.I 1923

Primeira correcção do edital de 16 6.6\
dezembro de 1922
Concurrencia ra 32	 X.

lk ordem da diredoria. faço publica
que És 12 horas do dia 30 de dezembrô
de 1922, na Intendencia desta estradai
na estação Maritima,. serão recebidas
propostas para o fornecimento de•

Material para carros, bitola de itill.005"
10 eixos montados cem roias

e aros para carros, com
mangan de 170 x 95, um
f. b. 	  ,,, 950,00

200 eixos simples, com mangra
de 170 x 95, desenho 84,
um, f. b.

440 aros de aço com rebordo,
diametro interno do
32 1/4", kilo, f. b.

	  207,004,

• Domir_f4o 24	 DTART@	 e/WM{0'	 DeZellibrd dc 94 R7-

500 kllos de polvora para mina,
kilo 	  MOO

301 caixas ae gazolina, caixa 	  31$ 00
250 trilos de azeite de peixe, Cal

lata de 18 kilos,	 1eG00
Secretaria da Fstrada de Ferro Oeste de

Eeeo laorizonte, 9 de dezembro de
1922. —Macio Vaz, secretario. Interino.

Estrut., ta, Ferro Cantral do Erni,
TRANSFERENCIA DE CONCURRENC1A

S1NE DIE
CONC- WEI Cl • PARA O PORNBC/MENTO DE

ENE¢1 E.IFICISIC, DESTINADA A TRACÇÃO
E SERVI Cet 1 eCESSORIOS DA ESTRADA DE

ERRO CEP L DO BRASIL

De arde d carectoria, ia:o publico que
O concaria.	 pra o fornecimento e eaer-
gia ele ir. e- ti .ada á tracção e seeviços
accessori ( cara Estrada, convocada para
ala 13 horst; da dia 30 do corrente o ez, fica
transferi r ra caiando for novamente coa-
vaca.

Secae t.... astrada de Ferro Central do
Brasil, e a ao de dezeiabro de 1922. — O
secretario, DiJneclano Canado de Vascon-
cetro.%

Estrada de Ferro Central do Brasil
coa CUM,	 :MU REPORMA DI COLCHõES

k: TEM'	 R08, PARA A 2° DIVISÃO, EM
. 1923

Coneurrencta n. 23
De orde.11 da directoria, foco público

• que ás i:'. tiaras Jo dia 3 de janeiro de
1923; na ••	 .eia deeta estrada. na es-
tação Ma	 e servo recebidas propos-
tas para	 a )..n do seguinte:
200 coeba.	 serem convenientemente

role	 -(..r a, sendo o panno igual á
ame h que se encontra na arre-
cad.a.e e sendo o preço maximo do

aeforina 35$O(0.
ei)0 trave- '1)5 a serem conveniente-

mai e• -atoe:nados. sendo o panno
ieneia estiai que se encontra na
ara a ação. senrio o preco maa
'cima de urna reforma-MÓS,

• Os contrae-antes receberas).-
-mente; na arreeaciaaão, os ce.......arsa e tra-
• vesseirom a reforrnaa devendo fazer a

restituição aos filesmos na mesma arre-
• eadacão, dentro ao prazo que for datara-a-
' toado peio chefe do movimento desta es-

trada, prt. ze esse que se,rá a partir da
data do reaistro do contracto pato TM-
Ninai do Contas.

A entaega, não sendo conforme está
• mareada, sujeita o contractante a uma

inflita que, conforme entendimento da
ridministraçeo, poderá ser até o valor da
caução do contracto. sendo dado novo
prazo. para a entrega da parcella em
questão, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação. independentemente
do acção ou interpellação judicial com
perda c.ta caução e sem que assista ao
contractante dreno a reclamação de es-

,pecie alguma.	 -
No caso de multa, Loa o contractante

Obrigado a entregar a resaectiva impor-
tancia na thesouraria, nó paaao de 48
Pioras a contar da data do recebimento
da intimação por escriato, sob pana do
rescisão do contraCo, nas cand'Oes já
:icarna estabelecidlie. az rão fôr cumpri •

intimação.
oonclurenpia versará apenas sobre

b braço Jun réh,-	 tine algarismos
CCl2f; 'moo por	 ik para as trai-

latiles estabelecias	 artigos acima si-

tados, cabendo a preferencia cle direito
ao autor da praposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre alia
e qualquer outra, sendo feita 'a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

.. estrada recusará as propostas que
apresentar( ni preços superiores n aos ma,
ximos estabelecidos.	 I

;Aa propostas, que devem estar devida
-neata sanadas as primeiras via, data-

das, asaigniaias com a indicação das re-
spectivas icaidencias. não sendo par-
initticlaa, nas mesmas, rasuras on emen-
das, dava ..da ser eseriptas em papel das
resneeti as cagas carnmerciaes serão
Jritr_éties, cru trea uns. em intoluer is
'atenuas, rom a declaração, por eóra, do
assumpta e cio noale do proponente.

l's- • ir.voluero deve ser acornaanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os aocumentos que po....un provar a
idoncedade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

o acto da entrega da proposta -O proa
ponente deverá axhibir o recibo da cau-
ção da 500$ em e dinheiro ca. em %Ralos
da divida publica federal, previatnerte
feito na thesouraria desta estrada: para
garantir a assignatura do contracto,I cau-
ção que reverterá para os cofre da',mes-
ma estrada. si o proponenta preferido
recusai -se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,con-
tadoa da data da entrega do convite, que
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará \ na
thesouraria desta estrada a quantia 'cor-
respondente a 10 % do valor do traba-
lho a realizar. em dinheiro ou em tittilos
da divida publica federal.

O contrato só se tornará effectivo,
depois oa approvado definitivamente
pelo Miaisteric da Viação e Oaras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal' de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiVe-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

r)epois de julgada a idoneidade dós
proa an antes, serão marcados o dia eia
hora para abertura e leitura das propo -
tas coe antes de qualquer decisão sorao
publicadas.

Fica reservado á estrada- o direito d
não acceitar nenhuma das proposta
apre.iantadas ou annullar a coneurrena
cia, no caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As proaostas não poderão conter sinãei
urna formula de dompleta submissão ai
toda s as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.	 -no se tomarão em consideraçao,
quaesquer offertas do vantagens não I
previstas neste edital, nem as propostas'
que contiverem apenas o olferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em consWerrção.

Secretaria da Estrada de Ferro CAI-
tral-do Brasil.. 23 de dezembro de 1922.
O secretario, DiacieelaWo Condido cie
Vascoticellos.	 (:

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do cantracto nas condições já

, acima estabolecidase ei 'não for cum-
prida a intimação.

A estrada recusara a.a. Prealostas ene
apresentarem preços superiores aos ma-

\ ximos estabelacidos.
' As propostas, cale devem .star devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
, tadas, assiguadas, com a indicação .das
respectivas Oxisidencias, não sendo per-

I mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel dasI respectivas casaa comrnerciaes, serão az.
\aliados, com a declaração, Por Ma, do
tragues, em tres vias, em involucros

assumPto e do nome do proponente..1
n Esse invo/ucro deve ser ccompanliado
10 um Outro, em ?Aparado, contendo to-
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doe os ctocumentos que possam provar
a idoneidade do p roponente, compreeen-
dentio-se, eu.r ol iee, os recibos de qui-
tação da ultime saltada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibi^ o recibo da cau-
meto de 4:000S, em dinheiro ou em titu-
les da divida nublem federal. previa-
mere e feita na Thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, catieão que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proeoaen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse filia.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou ene ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo MinisterSo da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A .questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada ere-
viarnente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcadoe 4) dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de urna pr000sla e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos peeços dos varios
artigos a serem fornecetos, assim corno
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cie, caso assim convenha aos seus in-
teresses. e

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de comp'e'a submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposias
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no &SOM-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quan!idade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em consicièração.

Secretaria da Estrade. de Ferro Cen-
tral do Brasil, 16 de, dezembro de 19.22.

O secretario, Diocleciano eandiclo ac
Vaseonecllos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
C0NCURRENCI.s nxtu o ronereerarreero DE

CARVÃO GOKE PARA AS DIVISõES 4' r,
em 1923

Concurrencia o. 31
De ordem da directoria, faça publico

que áe 13 horas do dia 9 de janeiro de
1923 na Intenclencia desta Estrada. na
Estacão Maritinia, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

580 toneladas de 1.000 kilos de ear-
vã, o coice para fundiçito, sendo 509 tone-

ladas para 4 divisão e 80 para 5' de
accôrde com o novo caderno de enear-
gos, cujas codiçõee são as secuint,,s:

n eoke deve ser constitii'do de pe-
dras ou trageientos, na ne'dia, = ante-
riores a 10 eentimentros cubicos e
ficientemente duro para não ser estria-
aedo pelo primei° peso; •

e', querelo fracturado deve apresen-
ta ,' unia cer cimenta metailica c uma
grá fina e brilhante;

3', o coke examinado deve dar os se-
guintes resultados:

Humidade — 5 et? no maximo;
5:aterias voláteis — 1 % no maxisnçlS
Carbono fixo — 85 eie no minirno;
Enxore — 1,5 % no maximo;
Cinzas — 10 Te no rnaximo.
Preço maximo da tonelada— 150000
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada. na Intendencia ou no Cães do
Porto, correndo todas as despene prr
conta do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros. sendo essa entreva dentro
de surceesivos espaços de tempo de 30
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. em
porções eguace lace que toda o forneci-
mento estejr. terminado a 30 de setem-
bro de 1923.  ni! antes, desde que conve-
nha ao fornecedor o augmento das quan-
tidades a entregar.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contrartante a uma
multa que. conforme entendimento da
administração, pnr!erá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo si não frefnrir a admin'estrao a
rescisão do cantracto. por simples aviso
ou notificeçao. inde pendente de acção
ou interpelleção ,judicial, com perda da
caução e sem que as s ista ao contractan-
te direito a reclamação de especie al-
guma.

'No caso de multa fica o cantractante
obri gado a entre gar a reepectiva impor-
Janda na theeouraria. no prazo d p 48
horas a contar da data do recebimento
da intimação por escriptn, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima eetabe!ecidae, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencea versará apenas sobre
o preço, ern qualquer meeda, ind'cado
em al garismoe e confirmado por exten-
so. para a unidade t e.t abelecitia do
artigo acima pedido, cabendo a prefe-
rencia dr. direito, ao autor da orepesta
mais barata, por minima (pie sej a a dif-
ferença entre ella e aualnuer outra,
sendo ff , ita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á. vista que vigorar na vespe-
ra do dia indicado pe ra a concurre,neia.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ermos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-

asignaclas com a indicação das
respectivas residencias, não e.endo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas cemmerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involncros
fechados, com a declaração, eor fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

ES3O involucro deve ser acompanhado
ae um outro em separado, cortenna to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do prepenente. compre-
hendendo-se, entre elles, ea recibos de

Estrada de Ferro Central do Brami
CONZ:URENCIA PARA O FOIRNECIIIENTO

r,ARBURETO E OUTROS ARTIGOS 1)AILI,
2" DIVISÃO, EM 1923.

Concurrencia n. 24
De ordem da directoria faço publico

que, ás 13 heees do dia 2 de eaneirnj
•le l.3 na Erten:lex:da desza Letrada,
na eSlão Mari',Iina, serão recebidae
proposta::: paee o fornecanento de:
.12,500 kilo de carleceeto de caldo,

pedra, em latas do 50 kiloe
kilo 	 W ••••••• ••••••• •I• eg5C1
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quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acta da es-Orege íla pro;-,cbta o pro-i
mnepte devera i•xàilili • o recibo da ceai-
cão oe 2:00 t iet e n dinheiro ou' em titu-
les na divida peinica fedelat. previa-
mente feita na thesourarta desta Estra-
da, eara garantir a nes:revi-ase. do (1.11••
tracto, caução que reverterá para os co--,
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o repe-
etivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data cia entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para- garantia da exe-
tução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quaniia
corie•pondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivó
depois de approvado definittvameate
peso Ministerio da Viação e tib..a g Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de"
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-i
postas, que, antes do quaiquer decisão

• serão publicadas.
Fica reservado á Estrada o direito dei

não aeceitar nenhuma das propostas
anresentacias, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus ine
teresses.

As propostas não poderão conter sie
não uma fórmula de completa sobra:s.-.
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.;

Não se tomarão em cnnsideraçao
quaesínier offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as propostas
oue contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.	 -

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-t
tral do Brasil, 16 de dezembro de 1922.
— O secretario, Diocieciano Candido
Vosconcellos.



Domingo 24

.0.000 litros de oleo de caroço de algo-
dão conforme novo caderno de
encargos, litro.... 	 .. 18600

1.000 litros de oleo de banha, confor-
me novo caderno de encacgos,
litro 	 	 0800

.700

	

	 kaos de oleo do linhaça, crú,
genuino, conformo novo caderno
do encargos, kilo 	  2$900

1300 litros de oleo para trnsformador
eTransil Oils, litro. . • . . $890

03 preços marcados são os maximos.
A entrega será na Intendencia, dentro

do um espaço de tempo de 30 dias, a
cantar da data do registro do contracto
•PO Tribunal de Cantas, salvo quanto ao
carbureto de caldo, que poderá ser on-
ixegue em aualquer estação da Estrada.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
oistração. poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo

• ..d.azo, si não preferir a administração
o rescisão do centrado, por simples
asiso ou modificação, independente do
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução, e Rem que assista ao con-
tractan',o direito a reclamação de es-
pete algema.

No casa] de multa, fica o contraetante
abrigado a entregar a respectiva impor-
aancia na thesoui aria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estattelecidas, si não'fOr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algaris-
rnos o confirmado por extenso, para os
artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por aninima que seja a
differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita adjudicação peto Sr. Dr. di-
rector.

A Esttada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
olmos estabelecidos.

As proi,ostas, que devem estar devi-
damente Miadas as primeiras vias da-
tadas a..snadas e com a indicarão das
respectivaa resiciancias, não sendo par-
a:latidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
!Tachados, com a deolaração per fóra,
do assumpto e do nome do proponente.

Esso involuero der ser acompanhado
do nin outro, em separado, contendo
lodos os documentos que possam provar
a idoneidade da proponente, compre-
•iendendo-se, entre alies' os recibos de

s' quitação da ultima collecta dos impostos
• que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, em dinheiro, ou em
aitulos da divida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o prapo-
tocata proferido recusar-se a assignar o
Wespectivo contracto, dentro do praeo de
seis dias, contados da data da entrega do
donvite que fbr expedido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
atie ,•ouraria deata Estrada, a quantia
orrespondente a 5 % do valor do for-

tpciiiieuto a realizar, em d i.nhero, ou
!aan tittOaa da divida pub'iica federal.

O contracto só se torn	 effectivo
(pois de approvado definitivamente

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNerunExcis PARA O FORNECIMENTO DE

GAZOLINA, REROZENE E AGUA RAZ, PARA
A 2' E 4' DIVISCiES, EM 1923.

* Concterrencia n. 25
Primeira correcção do edital de O dedezembro de 1922.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 28 de dezembro
de" 1922, na Intendencia desta Estrada,
na Estação Maritima, serão recebidas
propostas para o•fornecimento de:
1.550 caixas de gazolina. em

latas do 10 litros, sen-
do 50 caixas para a 2s
Divisão e as restan-
tes para a 4', caixa... 318000

6.600 caixas de kerozene, em
latas de 18 litros, sen-
do 4.100 caixas para a
2' Di isão e as restan-
tes para a 4', caixa.. 2128000

6.700 kilos de agua raz Pratts,
para a 4' Divisão, kilo 68500

Os preços marcados são os maximos:
A ontrega será na Intendencia, direi-

tos alfandegarios por conta da Estrada
o todas as demais despezas até o local
da entrega por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 30
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A eatrega não sendo conformo está
marcado, sujeita o contractaate a urna
multa que, conforme entendimento da
administração,poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, ai pão preferir a administração i1

pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nenLes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneas, não s-
vão abertas.

Depois de julgada a idoneidade aos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes da qualquer decisão
serão punlicacas.

Fica reaervado á Estrada o direito de
acceitar para de uma proposta e parte
do outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como,
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
aia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens nas
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôtdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil, 9 de dezembro do 1922.
— o secretario, Diocteciono Condido de
Yosconcellos.
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rescisão do contracto, por simples aviso'
ou notificação, independente de acção
ou interpellaçao judicial, com perda da,
caução e sem que assista ao contractan-
to direito a reclaniaçáo do capeei° ai-
guma.	 .	 ,

No caso de multa fica o contractanta
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 18'
horas, a contar da data do recebitnenta
da intimação por aseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for currprt-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre‘o preço em qualquer moeda, indicado
em algarismos o %infirmado por exten-
so,para as unidades i.‘-tabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minoria que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo r. Dr..
director.

Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar lia vespa-
ra do dia indicado para a conaurrencia.

A Estrada racuaará as p ropostas que
apresentarem preços si] peri,;res aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sellacta as prime ? ras vias, da-
tadas, assignadas, coo . a indicação das
respectivas reSidelle:US nn si ,mio per-
mittidas nas rue .qn,-1	 • t u ra eeme,r.-
das, devendo ser escr;pt	 en papal das
respectivas casas	 se-Pão
entregues, em ' ,Pis	 ,. n
fechados com a declaoyao por fóra, do
assim:pio e do nome ao proponente.

Esse in‘r,!iiero deve acompanhado
de um outro em seOwa-)0, e~ide to-

adosidoonsei'djwaZnecnliti°'3pr(ciP' r
oliepnorne ormr,t3o yr en.r

hendendo-se, en ; re eitos, os recibos de
quitação da Hl/ arai eci!reta dos impos-
tos a mie est iver su ;civ.

No acto ria entrega da proposta o pi e-
ponente deverá o -Alou' o recibo da cau-
ção de 4 :NO$ en tb lie'ro ou em titu-
las da divida publica federal, pr, Nvia-
wente feita na Iliesoluaria desta Estra-
da, para gartm ir a assi;.;na lwa do con7
tracto, caução que revei lerá para os co-
fres da MeJnia strada, si oproponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para essts
fim.

O fornecedor, para garantiu da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a ai % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propos
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas-.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
vão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos;
proponentes serão marcados o dia e a,
hora para abertura e leitura das proa
postas, que, antas de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do,
acceitar partrde un:a proposto e parte
de outra, ou outras, eonfonine a Otto-
rança para menos nos pretos dos varioo
artigos a serem fgrnefaidos, 11861111 C01111Ç

do	 ármitar nénhuara das Mim!"
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Eatrada do Perro Central do Rrasil

CONCUTIPTINCIA PATIA O FORNECTATP:NTo na
PAPEIS E CARTOLINA PARA SER ENTRE-
GUE A' IMPREN SA NACIONAL, e?1 19S.3.

Concurrcncia n. 26

De ordem da directoria faço publiaci
que, ás 13 horas do dia 8 de ,iarlaira
de 1923, na Intendencia desta Eqtrada
na estaaão alaritirna, serão recebidas
propostas para o fornecimento de

Resmas de 500 folhas abertas de pa-
pel assetinado, branco, para impressão:
1.000 resmas de 20 kilos, BB,

resma .	 	 	 41$000
500 resmas de 24 kilos, BE,

resma	 	  52$89a
500 resmas de 30 kilos, BB,

resma	 	  60000
1.000 resmas de 21 kilos AA,

resma ....	 	 	 52$800
Resmas de 500 folhas
tas fie papel assetlnado cie

pa sa impressa();
500 resmas de 21 kilos, AA,

amarelo resma 	 	 523800
500 resmas de 21 kilo, AA,

verde, resma 	 	 5213800
300 resmas de 21 kilos, AA,

encarnado, -- resina 	 	 521800
Remias de 500 folhas abi,r-

tas do papel regiam, ban-
co:

100 resmas da 103 x 70, da
50 kilo ra 	  175$000

150 resmas de 81	 61, do
42	 kilo3 	  1170G0

205 resmas de 76 x 59,
33	 kilos 	  115$5c0

too resmas do 70 x 51, de
25	 kilos 	 	 878500

75 resmas de 62 x 48, do
23	 kilos 	 	 80,3500

150 resmas de 58 x 48, do
15	 kilas 	 	 52aa00

25.200 folhas da cartol t na no
formato o sares. de accõado
com as 14 amostras que se
aarontram na Intendenstia,
:sendo 1.800 de cada amos-
tra,	 folha 	 	 *500
Todo o material pedido deverá ser

egUal ás amostra3 quo- se encontram na
lutendencia.

Os preços mareados são os maximos.
4t. entrega de todas as variedades pe-

didas goirA iniciada dentro do um ea-
• • •-••

da
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apreaentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso abaixa convenha aos seus in-
teresses:

As propagas não poderao conter si-
. Inão uma fórmula de completa submis-

sas, a todas RS clausolas deste edital e
o nreço aonifentrae já ficou estabelecido.

Não se tornarão em considerada
'gime:sanar offertata da vanta gens não
prevratas acate editai, nela as propostas
que contivsram apenas o offerecimento
de unia reclucçao sobre a proposta mais
barata.

No ca so da absoluta iep aldade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as qaantidades pedido'.

Toda e mi:ea s ter n aopos t a mie não es-
tivor inteiramente de accardo com este
edital não será tornoda em censideracão.

atooae t aria (11	 •In Fr.cro non-
tral do Brasil, 1 ,1 de dezembro de 1922.

secristario, Dcocle"iano Canauto
Vasconccilos.

•n•••111••••

atiço de tempo de 60 dias, davendo es-
tar terminada quando Consaletos 120
dias, a contar tia data do registro ao
contracto no Tribunal de Coutas, sendo
porém, essas quaatidades a entregar
marcadas peio fiel ds 2' Secção da In-
tendencia, que attenaera ao espaço de
armazenagem exisiten'e na Imprensa
Nacional. onde serão 'entregues todos os
artigos desta coneurreacia.

A entrega, não sendo no prazo mar-
eado, sujeita o contractante a uma mul-
ta que, conforme entendimento da ad-
ministração, poderá s iir até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a aorainistração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação j iieal, som perda da
cauriao. sam que assisa ao contractante
aireito a reclamação de (tapada alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, 110 prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da ¡nal-naus) por aseripto, 8013 pena de
rescisão do contracto, aas condições já
acima estsbelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em ris. indicados em a l garis-
mos e confirmados por extenso. aasa
vaidades estahe i ecidas dos aat leoa aci-
ma pedidos, catiendo a prefe sencia de
direito ao autor da propos:a mais ba-
rata aor minima mia soja a differença
ent re aula e qvalquer outra, sendo feita
• najadicreão pelo ar. Dr. careator.

a. astriaia rei:asará. as propostas quo
apras ontaram presos superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente aelladas as primeiras vias, da-
tratas, aasignadas e cem a ind t cação das
respactivas re.ssidencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das. devendo par escriptas em papel das
respectivas casas commescires, serão
enategnes, em ',MS vias. em 'nvolucros
feehadeu, com a declaração. por fira, do
assamplo e do nome da lindamente.

Esse involticro deve ser acompanhado
de um orfro, em separaslo. c:Intendo
todas os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
peehenclande- se, entre elles., os recibos
oe ouitação da isltaiaa didacta dos im-
postos a qu e' estiver sujeito.

No acto da an t reax tia proaoata, o
proaanersie etavarl, exhihi a o veada) da
capeai) de 4:000a, em dailieiro nu em
balais da divida auhlica federal. pré-
viamente feita na thesouraria desta Es

-traaa, para garantir a as sianatus a do
con I rRelo. cav eão nue reverterá para os
enites ela imarna Estrada. si o premo-
tanta nreferido racusarase a assignaa o
resaectivo contrae m , dentro do prazo
de sais dias, contados da data da ensae.
ga elo colidia que tór expedido para esse
fim.

O forneradca para garantia da exe-
cução do fornecimen t o, caucionará, na
ttaisonrar ia desta Estrada, a miantia
cria a s imudanta a 5 aa do valor do for-
necimento a reatisar. em dinheiro, ou
em tilians da divida psiblina federal.

O contracto sia se torna rá effactitto
&Pois ele ap panvada defioilivaraents
po lo alinasterio da Viação e (bras la s-
laicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A grasno de, Idoneidade dos p-opo-
!mat es será julgada e examinada pra% 'a-
mante antes de abertas as propostas.

As propostas cuins autores não tive.
rem sido considerados idoneos nU, serão
abertas.,

Depois de julgada a idnneidadç, ao
pre nentes serão marcados o dia et
nora para abertiva e leitura das pro-
pns:as, que antes de etalquer elecisãai
serão pualasatias.

Fica reservado á Estirada o direito dei
acce.tar parte oe uma proposta P parte'
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos, nos preços dos varias
artigos a serem fornecieios assim Gomo
ne não acceltar nenhuma das propostas
apre.sentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim conaenha aos seus in-
teresses.

as propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa enbmissão a
todas as ciausifias deste Edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em conside-ação
quaesauer offertas de vantaaens não
previstas neste edital, nem as propostas
que conti cevem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
string;r as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta a lie não es
-tiver inteiramente de accôrdo com esto

edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estiada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 13 de dezembro de 1922.
— O secaetario, Diocteciano Candido
Vasconcelioa.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ.

O E0 MINERAL PALA PIIODUCÇÃO DE GAZ,
PARA A 2' DIVISÃO, EM 1923.

Concurrencia n.
De ordem da directoria, faço publica

mie ás 13 botas do da 27 de dezembro;
cie 1922, na lu'endenc.a des t a estiada, nai
esiação afar.tima, serão recebieas pro-
postas paza o fortiecimenio DUtailte
armo de i9a3, de GU.000 litros cie oiets
para piodueçao te gaz, conforme novo.
Caderno de Enca. a os, cujos caracteristi-
cos são os seguintes:

Densidade a 15' C, 0,880 no main:o;
Ponto Ge ai/gol . em vaso fechada

(Penio.y-alartens„ 70° a 120° C.;
Viscosidade, 50 cm3 no viscornetro dis

Recianoci tia temperatura de 50° C., 30 a
70 aegundo:

As ,e;1)...as ew lo na temperatura da
800 a 900° C., cada toso deverá produzir'
no minano 5G0 litros de gaz;

O gaz purificai.° deverá ser isento da
amimo:aos suituroaos;

O poacr illurninativo do gaz deverá ser
no DIII ,1 1110 uma vela-hora para cada ai
litros de gaz.

O peço ,maxir-so para o litro será do,
0.037, não sendo acceitas as paopostaa

que apresentarem preços superiores.
Os comina-entes deverão apresentar

na mesma iilLendeneia, até a hora mar-
eada siara a concurrencia, as amostras
dos ~os (pie pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo,
paaa serern as mesmas devidamente exa-
Minadas.

Os concurrente3 que apresentarani
amostras pai a a concurrencia n. 12, quo
fo: annulta ia, ficam dispensados da apre-
seniaçao de novas amostras.

O proponente preferido obriga-se ai
fazer entrega de todo o oleo igual ã
amostra, que, tendo obedecido ás con-
dicaes saipra indicadas, tiver. sido esca._
Intua na concurrencia	 .
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Ct ()leo deverá ser impoetado directa-
Mente para 6 serviço chi (iletrada e en-
tregue na Intenderreia, ~rendo por
Conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada somente os direitos aduaneiros/
devendo vir por isso oe contiocirnentos,.
do embarque em nome da • mesma es-
trada.

A concurrencia versará .sobre o pre-
ço, em dollars, ouro americano, para. o
litro, ou em outra qualquer moeda, ia-
dicado, era algarismos e. confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em consequencia das
relações entre os prers e as produ-
cçees de gaz por litro, encontrado ,: nas
oxperiencias que a estrada fizer com as.
amostras que forem entregues, sendo
toita a adjudicação pelo Sr. Dr. dire-
ctor.

Para comparação dos preços servirá o

	

cambio,	 a,. á vista, que vigorar na vesper
do dia Indicado para a concurerncia.

O oleo será assim entregue: 120.000 li-
tros, dentro de uni (_Ipaço de tempo de
30 dias, a contar da data do registro, do
Contracto no Tribunal de Contas;

120.000 litros. dentro de um espaço
de tempo de 30 dias, depois de decorri-
dos e0 dias, a contar da data da entre-
ga dos documentos relativos á primeira
partida;

120.000 litros, dentro de um espaço
de tempo de 30 dias, depois de decorri-
dos 60 dias, a coniar da data da entre-
ga dos documentos relativos á 2 par-
tida;

Este ultimo peazo de entrega fica su-
jeito á diminuição de fórma tal que essa
entrega esteja terminada a 31 (le outu-
bro de 1923.

A entrega não sendo no'prazo marca-
do ou sendo O oleo entregue do qualida-
de inferior á da amostra apresentada,
dará á estrada o direito de comprar,
onde lhe aprouver, as quantidades em
/alta, correodo por conta do contractan-
te a differança em preeo para mais e
ficando ainda sujeitn a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser o valor da caução do
contracto si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpeilação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contraetante direito á reclamação de es-
pecie aignnia.

No caso de multa e de differença para
mais em pi .eço, fica o contrai:lauta ',bri-
gado á entrega das respectivas im p or-
tancias na Thesouraria. no prazo de 18
horas, a conta ,. da hora do recebimento
da intimacão por esrripto,

Não sendo satisfeita a intiinação, se-
rão daduzidas as imooriancias da cau-
ção do contracto, fiando o contrac.'ante
obrigado a infegralizal-a iminediam-
mente. sob pena de rescisão do contra=
elo, nas condições já ilYinia e,tabele-
cidas.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadaa e assignadas. com a indicação das
respectivas reeidencias, en..o sendo per-
mitielas nas mesmas rasuras ou emen-
das. devendo ser escriplas em papel. das
respectivas casas. commerciaea,. serão
entregues em tres vias, eia iuvolUeree
fechados, com a declaração por fóra,
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
do um outro em separado, contendo to-
dos os ,documentos que possam provar a
idoneidade do proponente: comnrehen,
dendo-ae, entre elles, os recibos do guia
taça° da ultima collecta doa impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposto o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 3:000$, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal', previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a aesignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente'
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias,. ;enfadas da data da entre„-a do
convite que fôr expedido para e!se fim.

O fornecedor: para garantia da exe-
cução- do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 To do valor da forneci-
mento' a reatirar, em dinheiro cri em ti-
tulos da divida publica .federal.

O contracto só se tornaial effeetivo de-
pois do approvado definitiranlento pelo
Ministerio da Viação e libras I:)ublicaa
e registrado pelo, Tribunal de ConiaS.

A aueetea tIe idoneidad, das propo-
nentes e analyse das amostras ap resen-
tadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propos!as.

As propostas, enjoa autores não tive-
rem sido considerados alorkos n • a que
corresponderein a amos 'as não accei-
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a idaneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia is
hora para abertura e leitura das propos-
tas. que antes de qualquer d aeisão, se-
rão publicadas.

Fica re servado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma tias propostas
apresemar'as ou annoliar a concorreu-
eia, caso an'im convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preeo conforme já ficou estabelec'do.

Não se tomarão em consideração
quaesquer ()fremas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de igualdade entre preços de
propostas, caberá a preferencia ao pro-
pouente que o apresentar menor no des-
empate que fôr providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualauer proposta que não es-
tiver in t eiramente (te accôrdo com esto
ditai. não SP rá tomada em considera-
cão.

Secl'etaria da Estrada (1. , Ferro Cen-
tral do Brasil. 12 de dezembro de 1022.
— O secretario, Di‘,eleciono Candido
Vasconcellos.

Estrada de. Ferro Centrar do. Brasil
CONT:1 :1111ENCIA PAP.A 	FOnNECIMENTO

150.000 ToNELADA.4Di eaav;in PIRA
t.ncomoTiv.xs, e.\nmara 03 ..UIERIGAN
Em 1923

Coneurrgneii7.; ;7. ?.S
De ordem da directoria, faço pubheo

que ás 13 horas do dia 5 de: janeiro de
1923; na Intendencia da },trar!a na Es-
1 ação Maritima. s.erão recebklae prnp mi

tas para o fornecimento, em t923,
150.000 toneladn de 1.016 ki/ns, ao
carvão para locomotivas, Cardiff ou
americano; extrabidn recerrtemente de
minas approvadas pelo almirantado
glez como de	 classe-. no, caso de carvão
Cardiff, e reconhecidas como de P clas-
se, no caso de . carvão americano, sendo a
entrega dentro de prazos- sueceasives, de
30 dias, a contar da. data do regiotro do
oontracto no, Tribunal de Contas, em
porções, iguaesa tua , qua todo o. forneci-

mento esteja completo dentro de una
espaço de tampa de 150 dias, tombem
a contar da data do registro do contra-
et(' no Tribanal de Contas.

A concurrencia versará apenas. sobra
a preço em qualquer moeda, indicada,
em algarismos e confirmado por exten-
so, para a tonelada de 1.016 kilos, ea-
bendo a preferencia de direito, ao autor
da proposta mais barata, por miniona
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

Para comparação doa preços e veri-
ficação do preço maximo, servirá. 48
base a taxa efficial, á,vista da veepeea
do dia marcado para a concurrencia.

A Estrada nãa acceitará as pro-
postas cujos preços sejam superiores a
e. 0-40-7 Ys por tonelada de 1.016 kiles.

As propostas, que devem, estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das. devendo (i.r escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues em tres vias, em envolucros fe-
chados, comn a declaração, por ferra, du
assurnpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de arn outro, em separado, contendo te-
dos os documentos que po ssam provar a
idoneidade do proponente. comprehen-
denoo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos imposto., a
que estiver sujeito.

No acto daentrega da proposta o pro-
penente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 13:000$. em dinheiro ou em tan-
tos da divida publica federal, prévia-
MeUto feita na thesouvaria desta

para garantir a assignatura do
contracto, canção que revederá para 0)4

COI .ZeS da mesma estrada si o p.eponrote
preferido recuzar-se a assinar o reeep-
ative contrario dentro do prazo de seis
dias,, contados da data da entrega do coa-
vite que for expedido para este fita.

A questão ela idoneidade dos pimpa..
pentes será julgada e examinada prev i a-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serila
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para aberára.. e leitura das prr.4-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão pubticadas."

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir sa quantidade pedida ou de an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha nos seus interesses.

As arfam-1 1as não poderão conter si-
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, eni qualquer meeda, que o pro-
ponente (Merecer para a tonelada de
1.1)rc Silos de carvão, entregue dentro
dos vagões da Extracta. no Cães do Porto,
nas condições inik, adas na clatnutta V.

Não se tomarão em consideração
quaeatju e r 4.4 de vantagens não
previ-tas no-te. edital. nem as propostas
atue contiverem ae.nas o offerecimento
de, lima redução sobre- a proposta raais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas peopostas, fica a Es t rada corcr o dia
Leito de decidir a quem cabe a prefe-
fremia.

Toda e quartmer proposta que não es-
tiver inteiramente de aventa com esto
edital não será tomada em consideração.,

As bases para o contra-Ao seri as
vintes.:
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Obriga-se o fornecedor e entregar no
prazo estabelecido, carvão de primeira
qualidade. que deverá ter sido extrahido
¡recentemente de minas de primeira elas-
%e, satisfazendo as seguintes condições:

Carvão Cardiff ou americano:
Pumidarle, 3	 no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 12 a

go %;
. 'Carbono fixo, 70 % no mínimo;
! Cinzas, 6 % no maximo;

Poder calarifico. 7.600 calorias no mi-

As condições a que o carvão deve sa-
tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só se-
rá despachado si for na sua totalidade
para a Estrada e si o forneeedoi . entre-
gar co,d o conhecimento e fartura con-
sular o atte s tado, com firma ver:mil/tf:i-
da. fie que o caixão é para a Estrada,
das ii nas nas condições supra citadas,

*correndo por conta de respectivo forne-
cedor quaesquer despezas ou plejuizos
causados pela innbservancia destas Con-
dições.

II

O caiaã . .; que. submettido á analyse e
' expertincias, não revelar as qua!idades
csperificada. • na clausula afitaria.. será
rejeit-eto e itereedtatamente sub,tituiclo
rwh-, to.rooceder pior outro, da qual chute
exigida, do ioodo que a Eirada priu li-
que daspcovida. hypothese em que se
suma á no mareado, correndo por con-
ta do fornecedor a difierença do preço
alérd da multa coi eui , incorrer.

A Estrada só uo-oillira ene se inicie
a descarga yla cada carregamento de
dentro do	 aper rara os seus vaeões,
depois de conhareta1 rv,;n1fprh ana_
lyse acima referida. Si essa atei'vse não
satisfazer ao esta/a f ira:ido, o carregamen-
to para dentro dos vagões não oá con-
sentido, send o rt,fattado o carvão.

Si o carvão fornecidoliver menor nu-
mero de calot que as indicadaa no
contracto, feas fie . julgado te.oeilavel
'Pela directoria da E s trada, o preço' esta-
belecido soffrerã uma reducção calcula-
da pela formula:
(:alorias entregues

X preço do con-
Calorias do contracto
(Pado = preço a ser pago.

Iv
O carvão deverá ser entregue em pe-

daços. não sendo adonittido maia de 10%
de uni volume inferior a 30 pollegadas
cubicas e 30 a 40 sSi quanto a mo;nha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
0m,01 de abertura inclinada a GO° em
relação ao sói°.

Si as quantidades de carvão miudo o
Moinha verificadas em cada expedição
forem superiores á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção.
estabelecida.

A varificação desta clausula será feita
quando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V
'Podo o carvão será entregue em terra,

deiata dg xagiie2,	 çáeá Ge Porto,

correndo por conta da Estrada somente
as dospezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais despe-
zas, inciuséve as taxas ordinarias de
descarga no Cáeff do Porto e a descarga
dos pnrões dos navios para dentro dos
vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 dias serão em
partes iguaes. em quantidades taes'que
todo o fornecimento esteia completo em
150 dias. a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas não

•se obrigando a Estrada a fornecer va-
gões para mais de mil toneladas diarias.

VI
Por tonelada de 1.016 Idlos, de car-

vto. entregue no caso da clausula V e
feita a N'erÃicaçfio das clausulas I e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de...

VII
N• contas serão processadas por car-

rm-ainPute de cada vapor, e o pagamento
effectioado em moeda nacional, no The-
souto Nacional. vigorando para a con-
versão a taxa official da vesnera da re-
quisicao do mesmo, pelo ministerio.

A eritneira entrega mensal será den-
tro de trinta dias contados da data do
regi s tro do contralto no Tribunal de
Cwil as .

IX
O fernecedr.r. para garantia da execu-

ção do fornecimento, caucionará no The-
sou ao Nw. ii nal a quantia dc oitenta can-

em dinheiro, ou em titulas da
divida publica federal, para effectivi-
dado :ar- multas e obrigaeoas em que
• raia devendo inlegralizal-a immedia-
iam/iate todas as vezes que for desfal-
cada po p tal motivo, logo que receba in-
timara-ou da directoria.

X
N;1 Ndia de cumprimento de qualquer

das cransulas estipuladas, poderá a dire-
ctoriti da, Estrada multar o fornecedor
de a vinte contos de ri ; :s (2:003.9 a
20:01'i1$) conforme a gravidade da falta.

XI
A falta de fornecimento nos prazos

marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inf erior, dará di-
reito á directoria da Esirada a animliar
o fornecimento com perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicos.

XII
O presente contracto só se tornará ef-

fectivo depois de approvaclo dsfinitiva-
mente pelo Minislerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 13 de dezembro de 1922. — O
secretario, Dioacciatto Condido dc I ras-
conceitos.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENOIA PARA t'ENDA DE CARTOLAS

VASIAS DE OLE0

Cancurrencia n. 30
' De ordem da directoria, faço publico
tine, ás 13 horas do dia 26 do dezembro
de 192, na Intendencia desta Estrada,
lia cataria° ~tema, pego rocebidaa

propostas para compra de .600 quartolas
com dons tampos, e 500 quartolas com
um tampo, vasias, de oleo.

A coneurrencia VCI'Sará apenas sobro
o preço, em réis, para a quartola do cada
esparja, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differença entre ella o
e qualquer outra.

A Estrada não acceitará preços infe-
riores a: 46800 para cada uma das de
dous tampos, e 3$300 para cada uma das
de um tampo.

Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por extenso,

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da E s trada, devera fazer o pa-
gamento de todas as qnartolas dentro do
prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fórma que tenha retirado to-
das dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo si não tiver reti-
rado todas. ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As ',repostas que devem estar devi-
damoni . saltadas as primeiras vias, da-
tada. fasignarla s . com a indicação das
respssí ivas residencia, não sendo per-
mittidiis nas me s mas rasuras ou emen-
das, difvenrio ser eseriptas em papel das
re-pm ivaa ca s as commereiaes. serão
entregues em duas vias, em envolueras
fechados, coin a declaração. rim fora, do
assim pio e do nome do proponente.

Esse envolto/1a; deve ser itrompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos o: (locumento , que possam provar a
idoneidade do. proponente, comprehen-
dendo-se. catre elle,. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos 3
que estiver sujeito.

NO acto da tnirega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$. no éviamente feita na the-
sonral ia riesfa estrada para garantir O
pagamento da- quarto: as, raeaão que re-
vertera para o, cofres da mc,rila estiada
Si o iwnponointe preferido não fizer O
pagamento de iodas as quartolas dentro
do prazo marrado, finando nulla a venda
das peverillas quartolas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes seca julgada e examinada pré-
\lamente. antes de abertas as propostas.

As /no/nista ,: eu ,jos autores não tive-
roo' sido considerados idoneos nko serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

raftrufa rceerva-se o direito de an-
nullar a coneurre.ncia, caso assim coa-
vcei,s. aos aais irosa esses.

A s propostas não poderão conter sinão
unia 1,1111111la de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerl as de vantagens não
presistas nesto editai:nem as propostas
que conl iverem apenas offerecimento do
um augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
Xiver inteiramente de accôrdo com este
Seital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Feri o‘Centrat
do Brasil, 14 de dezembro do 1922. — O
secretario, Dioacciano 4.1afid4do. d ,Vas-
conce110.4	 —
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Estrada do Ferro Central do Brasi/ t.

tONCURRENCIA PARA O PoRNEeiviENTO DE ARTIGOS DIVERSOS, PARA
A 3 Dtviaa0, Eu 1923

Primeira eoreaeçao do carta! de 4 de dezembro de 1922
Cancurrencia n.

•De ordem da .directoria, faço publico .que, is 13 !toras do dia
10 de dezemb..o. de 12, na. 'mania:da:, de ;ta entraaa, na estacão
1Aaiitalia, serão. recebLiaa paciaualas para G tocaeaimento de:

500 vidros de. 125 gtwarnas de alcool camphorado,
eidra	 .	 2090

500 vidro,. d: 125, gram.': as ;te arnica, vidro.... ......	 2..aao0
GO a.icii 'dai d.e farto. da. 10 aeatas, uni 	 	 •	 4 .ade
12 arardellas ae 1 jo; o. para aaz, ae. 3;8", uma-. 	 4:Z". 10
liti ',l ixas de And ao-airie "ayal, cliaa 	 •.	 50aa.A
50 alldavase latan rickehda, do. O .02, tuna.- 	 es.30
50 abdrabas de latada ni.keiaao, de O dial, unia 	 	 $-00
50 alicate, U.iveraaal, pua gaa da lav.,. de 10'', nina 	 SaatiO
t. .11i atas de. 10:', para gaziatas, um. 	 •	 9tià00
24 al.cares cik: 5",. com c.c_as.L ano, um. ... 	 	 4 590
24 a'l atas d.e 5"a:e1o:ides,. com carta, lan 	 	 45a110
5u ali:ates de 10", redo :dos, co a carie, um 	 	 7$500

120 kilos de areatas de feno, firas, sem cabeça. de
1 !2", 1", r 1/2", 2" e 2 1/2".partes ignitas,
kilu 	  	  .	 3.'.000

5 kilos.de arestaade tarro., tina% coai cabeça, de
1 '2", kilo 	 	 3000

40 kiles. de ae uellaa de ferro, de 3/4", 5/8", 1/2"
38", nartea lgaaes, kilo 	 	 4aa00

6 kilos ae arruellas de fe.ro, de 1/4", kilo.. 	 	 5ada0
130 kilas d.: alvaiaie V. Moutiane, kilo 	 	 15 AO

2 are:iça:ala pa. . serra fina .le relojoeiro, urna 	  .	 art )0
1 arm aeão para serra de 12", por 	 	 10 at0/1

20 .cila de d.bita..a. de cobre, de 5S", kilo 	 	 12,100
10 )(arisca reairaa de cobre , le 1. 2", kilo 	 	 .	 123,130
16 kiloa de baeu.11inpo. e la-o, kilo 	 ...	 1 tiao
1 bi , . o ma de aço, de 2") kiloa, kilo. 	 	 3.at,d1

500 aram nas da barla lie e n lagrimas, kilo 	 	 2';',39
2 grosas ao bicas si %mies, ocra e,az aaelytane, de

21 e 28 veia,, mirres ignaes gro.sa 	 .	 38a000
500 vidros de 125 paiumas ae balsaa.o.cathalaco,

vali.° 	 	 .. 	 	 25993

	

1.500 kilos de barbaria uaairmal de 1' quaadade, kilo.. 	 6a501

	

100 kilos de ba.baide esac aal, em nevelios. kilo....	 9$J00
210 broas americaaaa, de 12", 1;4", 3/16", 5/16",

	

1/8", 1/16" e 132", parte: iguaes, urna .... 	 150)
Broztias de caaallo, eacaszoadas, francezas:

12 n. 2, unia	 •	 3$1430
12 o. 3; uma 	 	 4.a 100
6". a art 	 	 4aa A

2 ' n. 6, u na 	 	 5a • A
15( n. 1,, aia 	 	 8-; 9 Ao
25 a. .. , a aa 	 	 10e.a0
25 a Ia. una 	 	 14,)(30
60 batias de maleita, para pilhas, um 	 	 833U0

100 baldes de ferro abica lo, com 13" de boem e com
12" de adida. eia	 	 65590

18 litros de be ziar, te aiocarra, litro 	 	 5,5000
30 cadeados de aço., YAk. foi tea, de abrir por baixo,

coai duas aliava, um 	 ....... .....	 15$100
36 cadeados de latao. peauenos, iguaes a amostra,

um 	 .. 	 ...	 5ae00
15 kiloa ao cara vire 1, kilo 	 	 3.5.1 Xl
6 cuidares de pel cio, de 0",20, tuna 	 	 5$0a0
3 carrinhos nara caraa com [colas, para se. viço de

...ia, uai ao maeelo, um 	 	 	 260a030
20 carrinhos de [cavo trilialar, em 	 •	 60.4,00
ao carros ae mineira, nara ararro, um 	 	 55.; AO
36 citavas para corda de rela.ia americaao, ti aia....	 1a0J0

	

500 trilos de corda dc inadata, igual a amosda, kilo.. 	 MOO
Corda de bafio, iranceza:

:30 ailos de 1/4" de esazisura, kilo 	
8 allos de 3/4" de espessura, kat) 	

110 ailos de 1/2" de eapessura, kilo 	
100 kilos de 1" de esaesa ra, kilo 	 	 .
50 peças de corda da /Mio, para. bandeira, de

1yn ,004 cie espessura, em peças de 20 metros,
peça... 	

100 mintas. de-terio. para postes, iguaes a. amostra,
IMO. , •	 •

20 kiloe, de- caumbo , em lençad de 1/16', kilo 	
25 kiloe de chumbo , edi leaçdi de 1/8", kilo 	

4.000 chaminés de crystal L. B. legitimas ou Alacoeth,
cara lanipeão belga, una 	

6 chaves aduais	 •an ,40, ma 	
17 caave; itadevs nie a',20, uma 	

100 aaniv dea	 lacra para auarda-fios um 	
3.000 latas de HO o, de creolina Pearsoa, lata 	

101 atinas de 4igi:ar, esmaltadas e nuaeradas, igaaes
a a aoatra., ama 	

30 aavadeiras ciaplaa , arneri auras, u na... .....
cavajeitas da ea, pra zeraa, CO! bola, uma 	

2.813 inetrnsJe aaraballia Ge aço, de 3/8" de espes-
sara, cetro 	

2 copo.; de vidro, gradua/os, para 500 grammas,
um

230 copo, de crystal, nara agua, com monoaramma,
iguaes á a. uosira, ti ai 	

1'0 cocos .1e vidro, tiara agua, cominais, uni 	  ...
70 , 'tilos de colli da Bahia, kila. 	

Correia oalata das naraas Dicks, Calde 	 on,
Cox, Adienal, Alminko, Polia, Dawson e

Tres dobras:
30 metros. de , metro 	
30 , atroa de 1 1/2' , metro 	

aetios de 2", metro 	 	 a
SJ eetros de 3", metro 	

metro da 3 a ir, metro 	
Catra . as anra furar ie ro, connletas, uma 	

20 curvas de ferro galvabicida de 3 , 8", una 	
97 khoa de cano de chumbo de 112", para gaz,

aiPo
64 kilos ie cano de chumbo de 3/8", para gaz,

kilo
4 dia arintes de primeira qualidade para vidraceiro,

ti II

Dobradiças de ferro, de junta:
24 de 1'2". ri na 	
24 de 1r. u ra 	
24 de 1 1/2", uma 	

1.414 de 2". u na 	
'24 de 2 1/2", u na 	

1.455 de 3", uma 	
Dobradiças de latão, de junta:

,1-3 de 34", una 	 	 $300
48 de 1". ama 	 	 $4X)
48 de 1 1,2", uma 	 	 MO
'20 esti aulores ao apletos, para linhas telegraphi as

de O e04, ti a 	 	 45PAO
1.200 esCapalas de fero para cano de 1/2", 3/8" e

38", parras 1.;traes, uma 	 	 $"80
400 es • lpittaa de ferro para cano de 1", uma 	 	 5a83
101 e,freges oe aibello, com cabo, um 	 	 751100
2 O eapaaaaera; le p -mias, de O ,50, um 	 	 5arl10
Za t esnanado -as av cabello, um 	 	 44510
l'A c carradeitas de neta!, iauaea á amostra, uma 	 	 2^..a 0.1

	

151 e s ,-arradeitaa de agathe, ciazentas, se o pé, uaia 	 	 35a'no
50 er1C3traki -as hygie . 1 .ma, roa pé, ti na.. ...... 	 	 ralai°
10 trilos de .41 ,3 ite c a bistõea, de 1 , 2", kilo 	 	 35510
it; 1(1:05 ue cborite e ri bastões, de 5/8", kiio 	 	 35 Ou°
20 kilos •le eoonite e it chaoas, de 1/2" e de 1/4",

kilo 	 	 asvon
30 kilo., Le enxofre e a pedras, kilo 	 	 ra'0
RO ki10.3 ae enxof a e n nó, kilo 	 	 $800
12 C,'0Vd.,C.,,,3 aço, nara ti apar li•nas, u na 	 	 1a .00
:3n es 'OV'15 AI: :Li r.° ti, para .elojoeiro, uma 	 	 2 2)0
50 faiae.a de aça, cara roçar, u,na.... .......... 	 	 5AJO
13 ferra; para fazer e 'lendas em fios de O a004,

3a 30
7 ferroa 1./ara solalar, de 2) gra lanas, uai 	 	 3a3 O
7 forros para soldar, de 500.grammas, uru 	 	 6•500
3 farras eteatriaoa rara soldas,. n. 1, ten 	 	 43. 00
2 farpa de craanenaa, a. 2, aaia 	 	 19'1.11(0
3 forjas de ,a/anaaniai, 11.. 4, rica. 	 	 291 : ao
1 fa.a :lanchara, rara cortar couro, por 	 	 i (AU
6 traias de aço nora imito, uai_ 	 	 18aarai
3 f alladuras de latão, com bomba, para porta, urna 	 24dia0

144 fecireivras de-latão, Vale, eara gavetas, uma 	 ' SIM°
24 feJtradurae de latão, com gores, para armaaio,

uma, 	
24 kilds de iibra cinzenta, em abanas de 1{64",

1 collecailo, cie fe:aos na. a T3g 4S, 001. 	
1 caixa ::irn 112 folhas de Flandres, marca X, de

1	 20", aaixa.. . 	
1 caixa com 2 foi ia de Flandres, marca XX, de

14" X20", caixa. 	

sina)
3a 'A
la • A
3:3400

5$000

121'100
2 t 00
210000

2,201
17e 111
11a AO
7aU00
3iaiakt

10aer3.)

17.4,00

1a2C0

21d.00

2$500
ad00

2000

2500
a810

7a 00
9,000

4aarlatt
1$000

1$a09

11700

24;000

$2X/
$200
S2a0t„ded
$1e0
$400

4a300
2 $ AO
3a$L00

150$0-0

tsoicai
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1000
$500
$100

11000
1501000

121000
$500
$900
$800

45.000

19$000
28000
211990
74000

121000

21500
3$000

$930
$750
$550

$550

61000

6$00

71000

23A09
:VOO

15,;090

35A00
7ned00

70000

4ONG3

52$0D0

;.050

$280

$280
23100',

1f300

11500

11190
11400
11'800
2e400
31200
digno

11200
1000
MOO
21600
31500

1$900
2$ 1 0 0
31000
4$000

824 serras de 12", rara metal, uma 	
12 folhas de serra a. e 14", para metal, uma 	

300 folhas de serra fina, para relojoeiro, uma 	
30 funis de folha, para um litro, um 	
30 filtros Fiel, n. 2, um 	
10 kilos de gaxeta de amiantho em corda de 1/2" e

de 3/4". partes ignes, kilo 	
2,000 kilos de gesso commum, kilo 	

30 kilos de gesso espe'dal, para estueador, ki/o 	
1.000 kilos de giz em pedras, kilo 	
4.000 kilos de gomam arabica cai grão, kilo 	

Goram laca
30 kilos,encarnada, kilo 	
5 kilos, branca, kilo 	

60 ki!os, extra clara, Mio 	
50 1 grammas de gommr ?Mia em pó, kilo 	
60 kilos de gr:Neta d c asbestes de 1/2", 3,'4" e 1",

pa .. tes ignaes,
600 gram pos de ferro galvanizado, para cruzetas,

igtaies á lin:cetra, em 	
500 granunas de inceoso	 po,

Joelhos de ferro galvanizado
50 de 1 '2"„ um 	
59 de 3/8", um 	
29 de 1/41 , um 	
90 luvas de ferro galvanizado para cano de 1/2",

3;8" e 1/4", partes iromee, uma 	
29 kilos d !latão em tubo , de 1 ,00 de comprimento

por 3 1 8" de diametro, kUo. 	
kilos de latão em tubos de 5 ,00 de comprimento

nor 1/2" de diametro, kilo 	
Latão em chapas:

10 kilos de 1 ,00 a 2,00x372,00 a 4m,00 x1/16" de
espesgura

10 kilos de 1,00 a 2,00 '3,00 a 41°,00 x1/8" de
espessura

10 kilos de P',00 a 2-',00x3 ,00 a 4,00x114" de
espessura
Preço médio, kilo 	

100 lanternas para chefe de trem, igares á amostra,
uma 	

300 lanternas typo VI, com;'	 nela 	
200 lanternas typo VI!, cceer i cee, um, 	
159 lant2rnas tvpo Vill, co‘mi l ,-tv, e com os seppor-

tes, tu-na 	
10 lampariras n. 2, para rellr.r easolina, um 	
1 lamparina n. 1, para sol - r insolirm, por 	
5 la eparinas n. 2, para	 a kerozene.. uma 	

40 lampeõea belgas, de sespewilo, tyeo 1,
tos. um 	

40 !empecias belgas, de eintafdina, completo, typo
111, um 	

700 folhas de lixa em papel, para madeira, as. 0, 1,
2, 2 1.'2, Se 6. folli.P 	

5.000 folhas de 1!::a cse:eril e:: :' "u3, Davies, os. 09
e I, partes igures, f,e'ha 	

1.000 folhas de lixa esteeril eu	 no. Davies, as. F,
PI', O e 2, prrtu	 --s. folha 	

13 lavatórios de ferro, co. te-,.te..3, um 	
12 limas amendoadas. bastar.'as, 1/2 canna, 'de 4",

o ',ia 	
12 limas amendoadas, muros, 1,2 canna, dc 4",

unia 	

Limas chatas bastardas:
12 de 4", uma 	

155 de G", uma 	
12 de 8", uma	
12 de 10 •, uma 	
12 de 12", uma 	
12 de 14", uma 	

Limas chatas murças :
12 de‘ 4", uma 	
12 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", unia 	
12 de 12", uma 	

Limas facas bastardas
12 de 5", uma 	

136 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	

Oe 12", uma 	   	

Limas facas murças
12 de 5", uma 	

156 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	 • e

Limas 1/2 canoa bastardas
12 de 4", uma 	 	 e	 MOO
12 de 5", uma 	 	 11400

156 de 6", uma 	 	 11600
'12 de 8", uma 	 	 2000

12 de 10", uma. 	 	 2500
12 de 12", uma 	 ...,	 3.1000

120 de 16", unia 	 	 71000
120 de 18", urna 	 •	 91500

Limas 1/2 calma murças :
12 de 5", unia 	 	 1$5'0
12 de 6", uma 	 	 11700
12 de 8", urna 	 	 238(0$3k.'0

108 de 1 1", uma 	 	
2

12 de 12", urna 	 	 3$A0-
120 de 16", uma 	  • , 71500

Limas paralle!as bastardas
12 de 4", uma. 	 	 11360
12 ne 6", uma 	 	 1•8 O
12 de 8", uma 	 	 234:0
12 de 10", uma 	 	 O

13e de 12", unia 	
140;3001°120 de 18", uma 	

Limas paralielas murças
12 de 4", urna 	 ..	 1$600
12 de 6", uma 	 	 21'00
12 de 8", urna 	 	 2 . 10
12 de 10", unia 	 	 3p .0

132 de 12", uma 	 .	 412110
Limas 3 quinas bastardas

12 de 3", unia 	 	 $700
12 de 4", urna. 	 • 	 	 $800

,12 de 5", urna 	 	 $9 0
..12 de 6", urna 	 	 1$2(0

12 de 8". uma 	 	 1$903
Limas 3 quinas murças

12 de 3", uma 	 •	 pso
12 de 4' uma 	 	 $900
1'2 de 5", unia 	 	 11000

152 de 6", uma 	 	 1 400
\120 de 8", uma 	 	 2200

123 de ld", urna 	 	 3000
Limatões quadrados bastardos

12 de 4", um 	 	 11030
12 de 5", um 	 	 le100

tese)12 de 6", um 	
12 de 7", um 	 	 1Ç403
12 de 8", um 	 	 1 sed:0
12 de 10", um 	  	 	 25200

144 de 12", um 	 	 35800
Limatões quadrados murços:

12 de 4", um 	 	 15106
12 de 5", um 	 	 12212 de 6", um 	
12 de 7", um 	 	 IPA
12 de 8", um 	 	 11110
12 de 10", tira 	 	 2$500

Litnatões redondos bastardos:
12 de 4", um 	

1517°00
12 de 5", uni 	
12 de 6 ', um 	
12 de 7", um 	 	 1$.-00
12 de 2", um 	 	 111430
12 de 10", um 	 	 21290

156 de 12", uru 	 •	 31800
144 de 16", um 	 	 4500

Limatões redondos muros:
12 de 4", uni 	 	 11100
12 de 5", um. .. 	 	

11200$49012 de 6", uni 	 •
12 de 7", um 	 	 15700
12 de 8", uni 	 	 11930
12 de 10" • •um. 	 	 	 "0 	 	 21500

23200
2$400
35200



Parafusos de ferro, para madeira, cabeça
chata:

3 grosas de 1/4" n. O, grosa"	
3 grosas de 1/4" n. 1, grosa 	 	 r30
9 grosas de 3/8" ns. 1, 2 e 3, partes iguaes,

grosa 	 -	 $959
3 grosas de 5/8" as. 2, 4 e 7, partea iguaes,

grosa 	 	 1.i300
12 grosas de 1" na. 6 e 8, partes 'guisas, grosa 	 	 11400
6 groaas de 2" n. 10, grosa 	 	 4,24I

20 grosas de 1 3/4" n. 12, grosa 	 	 4380
20 grosas de 1 1/2" n. 10, grosa 	  ...	 3r600
10 g-osas de 1 1/4" n. 10, grosa 	 	 3 AJO
14 grosas de 5/8" n 7, grosa. 	 	 !PIN)
10 grosas de 3 ./4" a. 6, grosa 	 	 1 ' 1
10 ar isna de 3/4" n. 7, grosa 	 	 1rd
10 gaosas ue 3/4" n. 10, grosa 	 	 2i-203
10 groa2s de 3/4" n. 12, grosa 	 	 ir
10 p rosas de 1;2" n. 5, grosa 	 	 t od
to grosas de 1/2" n. 6, grosa 	 	 15:503
10 grosas de //2" n. 4, grosa 	 	 15330
10 grosas dc.3/8" o. 4, grosa 	 	 111N

3000

205000

125000

1(l$000
681.00
9$ 00

160/000

25500
51100
9$u00

195000
240$000

25iO30
le$000

Parafusos de torro, para madeira, cabeça re-
donda':454900

1400
1 500	 9 grosas de 3'8" as. 1,2 e 3, partas iguaes, grosa. 	 0200
/000	 9 grosas de 112" as. 2, 4 e 5, partes iguaes, grosa. 1310
$880	 9 grosas de 3/8" as. 3, Se 7, partes iguacs, grosa. 

6 grosas de 1" n. 8, gsosa 	 	 221

li400
os.5 grosas de 3/4" . 6 e 8, grosa 	

15:13411
6 grosas d: 1 1/2" o. 9, grosa 	 	 Z4(1
6 grosas de. 2" n. 10, grosa 	 	 4d0(1
5 grosas de 2 1/4", n..10, grosa 	 	 6$880

Parafusos de latão, para madeira, cabeça chata:
6 grosas de 1/4" as. 1 e 2, grosa 	 	 2200
3 g-osas de 1/2' os. 1,2 e 4, grosa 	 	 33300
5 , '- risa's de 112" n. 10, grosa 	
5 grss:is de 1" n. 10, grosa	 	

5301k)

5 glui&S n. 3'4" a. 8, grosa 	 	 71500
5 grosas de 5;8" n. 8, grosa.. 	 	 COA
6 grosas de 1/2" u. 5, grosa 	 	 5000
5 gros:s de 3/8" n. 4. grosa.. 	 	 33500

124.000	 Parafusos de latão, para madeira, cabeça re-
0;00	 doada:

8 000	 6 grosas de 1/4" as. O, 1 c 2, partes igeaes, grosa.	 35000
8-300	 6 grosas de 3/8" os. 2,3 e 5, partes iguaes, grosa. 	 38500

141;601	 6 grosas de 1/2" as. 3 c 4, grosa 	 	 3$800
5 grosas de 5/8" a. 4, grosa 	 	 45400
9 grosas de 3/4" as. 5, O e 7, partes ignaes, grosa 	 	 53800
9 grosas de 1" ris. 5. 6 e 8, partes iguaes, grosa 	

17015. .+ 515 grosas de 1" ns.. 10, grosa 	
5 grosas de 3/4" n 10, grosa.... 	 	 8•:;*00
3 grosas de 5/8" n. 7, grosa 	 .•	 6;030

Paraçosos de latão, cabeça redonda, rosca in-
alcza:

29 gross de 1 1/2"x3 /16", grosa... 	 ,	 18
20 grosas de 3/4"x114', grosa 	 	 14
20 grozas de 1" x 1/4", grosa 	 	 24560

14:1e0	 30 grosos de parafusos azues para denta de 2 1/4" 	
1810	 n. 10, grosa 	 .	 45000
2 .109	 30 grosas de parafusos azues para rosetas de 1",
3a300	 n. 7, grosR 	 	 15800

2 rasnadeiras de O ',15, para pintor, urna 	 	 8E0 )0
1 rodo de forro; para caldeira, com 5",00, por.. 	 	 25;000
2 rebolos circ u lares, .na..a amolar, de 24' de dia-

metro po.- 3" de espessura, um. 	 	 3250:0
22 relogios de parede, Wesbester ou semelhante, um 	 83,000
24 relo-, ios de rooda, typo aPtarismo, um 	  2513000
10 regadores de folha XX, iguaes á amostra, um 	 ‘	 105‘YX/

1.00i 12tas de litro de Ropi ou Zaz-Traz, lata 	 	 2 8be
2 kilos de roxo rei, em pa'otes, kilo 	 	 :300
tiO registriin .os ... metal, de 3;8" e 1/2", partes iguaes,r 

5$200
5 si etas de bronze, 0",25 a 0'',30 de bocca, uma 	  1N9$ PO
5 kilos de sandalo para ma-ceneiro, kilo 	

130 kil )s de soda cafi-tica, kilo 	 	
411 i: 0450?.00n

83 kiles de scccaute marca Castello, em pacataa, kilo
500 klloa de sabão mole, marca Niedhardr, kilo 	 	 2, 09

250,0	 260 lutos de sabão vi.gcm, especial, kilo 	
:3n30 sabooetes Pears a. 1, um 	 	 14Á:190l

.',:.300	 2.oto barras de sa'xinetes S A., barra 	 	 1 '00

*	
5 )0 caixas :-,e 12 sabonetes R8'3030, caixa 	 .	 11800

‘r00	 109 aaboncteiras de vidro, completas, uma 	
/0;000 2.0U0 sapclios (Polo', ara	

27$^00

aba.°
$300
539U

8030

$350
5a00

25100
$350

1-80
li 200
25100 itt

2200

1.W0

J' :4$000

,95300

	

DIARIU	 	 qzrnbro de 1.92 4&'

12 de 12", um.. 	
100 metros de mangueira de borracha extra forte,

igual á amostra, metro 	
100 metros de mangueira de borracha extra forte,

-	
igual á a'rnostra, metro 	

12 martellos de aço, com unha, para carpinteiro,
com cabo, um 	

2 martellos para embutir, um 	
12 martellos niecanicos. de aço, com bola, um 	
1 kilo de marfim mimai, por 	

30 moringas de barro da Calda, iguaes á amostra,
urna 	

59 molas, para pieotador de relo aio de ronda, uma 	
48 moias para relogios americanos, uma 	

2 nine irias para furar á má°, com 12 brocas, cada
unia, uma 	

1. machina de furar, com volante, tpo médio, por.
30 kilo g de Maillechort eal chapas de 1..,00

2' ,00x3-,00 a 4',00x I : 8" de espessura,
kilo 	

30 'machados de aço, cana cabo, um 	
12 pinças para-sellamento de carros, iguaes á amos-

• tre. uma 	
kilos d .e reira pommes em pó, kilo 	

10 Idos de palra pommes em pcd:a, kilo 	
5 kils de pedra hivre, kilo 	

1.0 •a kilos (12 potas., e, kilo
1.0,0 kilos de plombagina. kilo 	

Palhinha:
23 ki:os n. 1
50 k;:as ti. 2

kilos n. 3
19 kilos n. 5

Preço mélio, 	 nua aWrP.,:o

oi;.'es da latau ,.ickela las, para a13ra'a.1s, de
,02 e de	 ,03, oa.-tts iares, uni 	  . •

560 nitões d3 latão,	 igia-s á amostra, um...
50O r):ôt,.s de laiaa, faca:Idos, igires á a no,-tra,
31 picaretas uc aço, pra cavar, co o cabo,

500 ricotio;ores de bilhetes, nua-arados de accardo
com ri informação da Arrecadação c iguaes
mrostra, u

	

kilos de pó de sapat . ), em pacotes, kilo 	
40 p?s de te:- o, pra carvão, tira 
10 pás de bi o, raf5-çadas n. 4, (n.	 u

ICI) MIOS de ',avio Cia c :M*3, para aceender, kio 	
Inania de calo:

48 redondos, n. 5, nat 	
ii FC'..ii)114.[J3 II.1. t 	

5)0 re.lood..)s, 	 01 orn 	
5.) coetoa, n.	 em

	

c iii •s, n. 8iro 	
C ::ooa, ri. 1

•3 c:-.atos, a.

	

C11t . ) 3, a. 24, o ,• 	
Pi..ceis ,,c s ec a, clfatos;

12 a •, um 	
12 a. 8, ali 	
12 a. 12, u.n 	
12n. 14, um 	

l'untas dc Pariz r o .n cabna:
t	 de 16x1::,

2,)	 ri,: 15 .18
2') 1:Jus de 18 - 34.;

109 'silos de 1/2' . 1", 1 '2", 2" e•2•P24'-'
Preço :Udu). 	 'd.o 	

1 g: .osi	 paaff,a,s da ferro, feda de 1/2",
gro3a.	 .

1 grosa de ra:atir-o.;;, de ferro,. .fenda de .1„1;2%
0.=.a 	 	 a •

12	 de parafo,cs de „ferro de 1 1;2",,,<1
	  Çi3

	

.	 •12 grasa-•do pal-alu,,e de l'er ro de 2"x20, grc,s;r:¡,,
1.50i	 os di furo	 1o-1 -deir-	 I unes

a 'o-ta,	 	
porc.,:.de feiro, de 1 , 1 • :, li.ex:las e ?extaxingls,

uma 	 	 .	 •-•
10 porcas dc ferro, de 1.,2' • , li nadas e sextavaitas,

U•à!a 	

10 kilos oc prusaiato de potssa, kilo 	

....



153 kilos de açr inaa, em ve -galhões oitavados de
1", / 1/4" e 11/2", partes iguaes.

180 Mios de aço puro em vd-garnôes redondos de
3/4", 5/8" c 1", panes iguaes.

50 kilos de aço puro em barras, de 5/8" x 1 1/4".
50 kilos de aço pulo em bar:as, de 3/4" x 1 1/2" 	

Preço inedio, kilo 	
10 chapas da ferro galvanizado de 2m,00X1en0GX

X0e ,012, kilo 	
2 baldes cie agatha, com tampa e valuta, um
2 bandejas de Faiance, de O na3SIX0e,25, uma 	z
6 bando de agathre para dous copos, uma 	
6 copos	 crystal, lapidados, com pé, um 	
1 escova de cabello, forte, por 	
6 escovas de raiz, para enceramento de assoalho,

a	 uma 	
6 escovas de cabello para enceramento de assoalho,

mia 	
2 kiloi de palha de aço, para limpar assoalho, kilo,

'a '1 trede patino e fio =talhem, de 20%03, por 	
‘ ; : l trepp de pana° ç fio metallico, de 10%00, por..a.

. ao lieloÃoje Ocrm Ao Commuin, kilp, 	 ti Wf114—...

•

1$600

1.$600
16e000
24$000
4$300
2$500
6$000

6$000

JI 
• • Doroine24...., 	24215035 (Sento) 	 Dezembro d2.72.5L._

10 serrotes de WerrO, do fabr icante Hargreaves, um..	 12e520
EP suspensões para relogias 3mcricanos, (MIL 	 	 2e500

30.060 torcidas .Sol» as. 1. 2 e 3. partes ignaea, WIIN 	 	 SOIS
1 torno Lork, completo, po-	  2:500.1kee
6 tornos paralletos, com caba, para [não, um 	 	 5000
3 kilos de tachas de ferro, sortidas, ki l o. 	 •	 4saas0

10 kilos de fincai em pedras. kilo 	 	 2.000
10 eitos de terra dc Cassei Minore, kilo 	 	 5 - :51 el
10 te-azes para esticadnrea de fio cie ioe004, uma 	 	 8$el)Q
5 tenazes para esticadores ae fio de 0 e ,a,e2, uma 	 	 85000

700 ti i olos de arcar, um 	 	 $.00
10a tubos de vidro para i alicador de caldaira, de

17" y 5 ,8- , um 	 	 1$600
16 tampas de madeira, nara oesa de aptaaseilia tele-

gsanieco. Iguaes á amostra, uma 	 	 tlee'00
50 lés d,: ferre gaivauizado de 3/8", um 	 	 $720
20 tês de ferro galvanizado de 1/4", um 	 	 fo80
10 kilos de tinta em pó, Ripalir, verde, kilo 	 •	 9$090
5 eitos de tinta em pó, Ripoen, encanada, kilo... 	 900

10 kilos de tiata de alleninio, kilo 	 	 18000
10 kilos de tinta em peou:nane branco, Ripolin, kilo	 95e,00
12 trinchas n. 2, uma 	 	 2i000
12 trinchas n. 3, uma 	 	 3a900
12 trinchas n. 5, uma 	 .	 7a5 O
12 trinchas n. 6, uma 	 ••	 9a000
20 trenas de panno e fio metallico, de 15e 00, uma.. 	 25- 09

3.000 racotes de velas tirasile:ras, pa:ote 	 •	 25e0
2 kilos cie vermelhão da China, em pacotes, kilo... 	 145000

65 kilos de vermelhão fran sea, em pacotes, kilo....	 7e000
48 verrumas sortidas. com rosca de trado, unia 	 	 2$000

200 vidros brancos, lisos, ce 0',50X0 ,40X0,002,
decituetro quadrado 	 	 $140

200 vidros brancos, lisos, de 091,50X0°,50X0sO004,
decenetro quadrado 	 	 $200

300 vidros encarnados, verdes e azues, lisos, de
0's ,50X0-,50X0e .004, partes iguaes, decimetro
quadrado. 	 	 $450

290 vidros encarnados e verdes, para lanternas tape
VI, um	 1$200

200 vidros encarnados e verdes, para lanternas typo
VII, um 	 	 1$200

200 vidros brancos para lanternas typo VI. um 	 	 $ )0
200 vidros brancos para lanternas typo VII, um 	
100 vidros encarnados, de auginento, para lanternas

typo VIII. um 	 	 45000
20 vidros encarnados e verdes, para semaphoras do

Block-Adel, uin 	 , 	 	 3e400
1,500 vassouras de cabello, marca 22 B, com cabo, uma 	 	 35203
2.000 vassourinhas de plassava, uma 	 	 $250
4.000 vassouras de piassava, especiaes, grandes, para

varrer, urna 	 •	 IMO
2.009 vassouras de piassava, n. 16, com cabo, uma.... 	 $870
MOO vassouras de cipó, unia. 	 	 1$25 I
6.000 kilos de zinco puro, em barras, kilo 	 	 1000

150 kilos de zinco liso em chapas de 2e,00XID,00,
n. 5, kilo 	 	 2.j270

50 kilos de zinco liso em chapas de 2%020%00,
n. 24, kilo . 	 	 2f270

50 Mios de zarcão, genuino, kilo	 s	 2e0 O
50 enxadas de aço, de 4 libras, uma 	 	 8$000
50 kilos de chumbo em lençol de 1/8", kilo 	 	 2e2e0

10.0e0 kilos de chumbo em barra para fundição, kilo., 	 	 11400
55 barricas de 150 kilos bruto, de ciraento, confornre

novo caderno de encargos, barrica 	 	 34000

200 vaiiiiciúras 'de •plassáva, grandes; para Varrer, 'Voo
cocheira, unia 	 	 1$27,1

Pedidos 80 e 83:
66 latas de Iterozene, lata 	

	

100 !citas de cano de chumbo, para gaz, de 3/4", kilo 	
Os proçus marcados são os maximos:
A entrega será na 1: t a ndencia, dentro de um espaço de tempo de

30 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribunal
de Coutas.

A entrega vão sendo r o o-aza marada, sideita o cone a ata s te a
uma muita qtae conforire entameirnenlo da ad uinistração, poderá
ser ate. o valor da caução do contraem, sendo dado novo prazo,
si não preferir a administração a rc:•cisan do contrario, oor
seroales aviso ou notiecaçeo, incl-e.meonte cie nosem ou inter-
a-citação jadician com pene: da caliça° e se n que a-sista ao coa-
tractante direita a reata:raiei:o de asnecie alguma.

No caso de multa, :ica o coat ractaete obriaado R entregar
a respactiva importan :ia na thesouraria, ao prazo de 48 horas,
a contar ua data do recebimento da intimação por escsiato, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições je acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimaaão.

A concurrenela verSR:'á apenas sobre-o preço em reis, indiaado
em alga:esmos c coafir r ad() por extariso, para os artigos ariana
pedidos, cabendo a preferencia de di reito ao autor da orono ta
mais barata, por iniaima qae Se.a a dile:rança cor cila e qualquer
outra, sanao feita :ele:de-aça° pelo er. Dr. director.

A Estrala recusam', as propostas gre apresentarem preços su-
periores aos maxiama estabelecidos e as que aaresentarem preços
em detalhe para os artigos dc prcco marca-o médio.

As prepoatas, que devera estar devida-'ente saltadas as pri-
meiras vias, datadas, assigaadaa. com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permitidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em panei das respeciiva.a casas com-
mereittes, serão entregees, em ires vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fora, do assumpto e do nome 00 propo-
r. ente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em se'
nado, contendo todos os dozumeides que possam provar a
neidade do proponente, comprehencleado-se, entre alies, osFe-
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que' estiver
sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente devera' caldhir
o recibo da canção de 2:0.O em dinheiro ou em fiados da divida
publica fadara!, previamente feita na teasouraria desta Estrada,
para gatantir a assignatura do contracto, caução que 'leverte ,á rara
os cofres da mesma Estrala, si o proponente preferido reza-ar-sa
assignar o reanectivo contracto, de dro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do foreecimeato,
caucionar, na thesouraria acata Estrada, a quantia correspondente
a 5 a, do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou c.n
titulos da divida pablica federal.

O contrarto só se tornará afectivo depois de approvado dAni-
tivamente pelo Alinisterio da Viação e Obras Publicas Mreeistrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propanentas será julgada e eaa-
minada préviameide. antes de abertas as propoatas

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Danais de julgada p. idoreidade dos proponentes, serão mar-
cados o dia e hora para atertara e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outaa, ou outras, confoene a diferença para
menos nos preços :• dos varios artigos a se cru fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das prOaostas apresentadas, ou
annuilar a concarrencia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão Ulla formula de
comPleta submissão a todas as claesulai deste edital e preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se to:na.-ão em consideração qunesquer ofertas de van-
tagens :Ao previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o. offerecimeoto de uma redução sobre a proposta mais
barata. ,	 a. ,	 .

No caso ale abscluta iginildade entre propostas, terá prefe-
rendia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Eatrada. reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidos.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do
elecôrdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 13 de dezetnbr
4t 21922.— O secretario, Odocteciano Cafidido de Vasconedloo.

8.70'0
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de urna vez, dará motivos a que o eonWi.
• tracto seja rescindido pelo director ge.

ral, independentemente de interpelladol.
judicial, revertendo a eauçãet á Fazeadil,
Nacional.

eseerrx-
a Estrada de Ferro Central do Learail

TRANarnexcia

Concurrencta n. 19

be ordem da directoria,: faço publico que
ft coacurrenela publica it. 19 para o tomei-
meato de dormentes de madeira de lei, para
a 5' Divisão em 1923, convocada para
amanhã, 3G do correute, is 13 horas, coo:-
lorde ediiej de 8 do mesmo inez, Kca trans-
ferido para o dia 29 de de&embro proxiaio
futuro, as rresmas horas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de novembro de 1922.-0 sere-
lado, Diodeciana Condida de Vastoseellos.

Itepartição. do Agnas r.) . Obras Publicas

*piem. DE CONGÚRIIENCLA PARA O rosear-
euzaitseo DE 1.200 TONELADAS D2 CAR-
VÃO GAIIIMFP DESTINADO A EsTnADA hE

s, PERRO RIO DO OURO, DURANTE O PRIMEI-
RO SEMESTRE ns 1923.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 29 do corrente, ás t1
horas, na sede :ia Itepastição de Ageas o
Obras Publicas, á rua dn Riachuelo nu-
mero 287, serão' recebidas propostas-
para o fornecimento, cervato o 1" se-
amestre de 1923, • de 1.200 toneladas de
carvão Cardiff, ao preço maximo de ta
dollars a tonelada, de accardo com ao
condiçõeS seguintes:

'I' •
As .'.propbsta,S*..deverão ser apresenta-

das 'em duplicata, sem emendas nem ra-
furas, dev.oaniente soltada' a primeira
:vire e ambas datadas., pelo concorrente
eu . seu.srepreabiltante slegal, , dentro da
'enveluero fechada e lacrado. dem -a obri-
1009 de entrega ao artien no Alreoxeri-
fade .da Estrada 410 '.Feilw Rio do- Oure,
na Tanta' do Capl,. • . •	 , •	 •

0-e.es Publicas e entregue no
:tarifado da Estrada de Iperro Rio do
Ouro, na ponte iner,itima na Ponta do
ilajn, ou na em que estiver, na occosião
a serviço da Renartição. correndo per
conta do fornecedor todas as despezaa
até o local da entrega e por conta da
Repartição os direitos aduaneiros.

A concurrericia -versará apenas sobre\
o preço para tonelada de carvão, cabeti-J
do a preferencia de direito ao arder da
proposta mais barata, por mininia que
seja a difftrença entre ella e qualquer
outra.
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A caução correspondente aos 10 :% do
valor do fornecfmento de que trata a
clausula 2" será feita para garantir a
fiel oliservaneia do contracto e paga-
mento das multas a que o mesmo dor
togar.

Todos oe onvoluerns deverão ser en-
tregues no dia marcado para a comer-
remate ás ti horas, quando, na presença
tios irteressados ou seus representantes
le,sans, serão abertos em primeiro togar
os que contiverem os dontimentos de
idoneidade. logo após os que enrcri arem

nas propostas dos que forem juigados
idoueos pela cosurnisaão de funceiona-
cios da Repartição, designada pelo dire.
etor s^eral, prepostas que serão lidas á
propurção que forem sendo abertas, as
quines :erriO rubricadas pelos mesmos
interessados e, antes de qualquer deci-
são. publicadas na integra no Dinrio
Offictat

6,
As propostas dos coneurrentes não jul-

gados idoneom lhes serão reatituidas im-
mediatamente.

7'
-O carvão será fornecido mediante pe-

-- ido de compra, em parcellas correspen-
niteS: ana pedidos, terminando o ultimo

',,orneeirnento.ate o dia 15 do niez de ju-
nho de 1923, ou o total do forneeimento
dentre desse prazo. No caso de recusa

•
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\ A repartição ser reserva o direito tki
OS° acceitar nenhuma das propostas e
de ampliar 3 concurrencia. A não
tação de qualquer ou de todas aS pro-
pestes não dará direito de. ree/amacãq
oesterior a nenhum dos concurrentdá.

13°-
4s propostas não poderão conter siará

moa formula de completa submissão a
'todas as' clausulas do presente edital,

14"
NÍt. serão tomadas em, considezaçãd

qUae. quer offertas de vantagens não
prcv • tas no ig'esente edital..

15"
O rvão deve ser penetrado tres ve-

zes. n o produzir mais -de quatro por
cento %) de cinzas, nem contar mais
de nove decimes (0,9 %) de enxofre,
bem mino não, ser o seu podei. calorifico,
inferior \a eito mi/ e cem (8.1(e)) mo-

ic, esses que seres.,
rias por\l k n logramma pelo calorimetro
de Tlionsn requisites
verificadas pela repartição ou por .quena
eLla determinar.

16"
r:\O corvo que submeti ido á experien-

eia e aenbrse, não revelar as qualidades
especificadas na clausula 15", sera re-
jeitado inonediala/Dente e • substituidO
neto conlraef ante dentro de 10 dias.

17*
O earvSe ! devera ser fornecido em

grandes praacos, não sendo admittido
mais de ciaceenta por cento (50 To) 'do
um volume inferior a trinta (30) pol..
legadas cubicas ou 0m,00049 e vinte 3
vinte e cinco por cento (20 a 25 %) de
moinha. Enteude-se por moinha, para
effeito do contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras de um cen-
timetro de abertura inclinada do soe.
senta (60) em relação ao solo.

lea
Si as quantidades de carvão miudo o

toninha em cada remessa forem supe-
rior ás fixadas na clausula 17'. será lo-
do elle peneirado \ por conta do (e rrara-
ctrinte, de modo que os volumes do pe-
daços mferiores a trinta pollegadas
(301 cubicas ou 14u0004e e de moinha
sejam nas proporções indicadas na dane
suta 17'.

A repartição se reeerva o direito dd
angmentar até 50 Ti o fornecimento do
carvão, ao que se enjeitará o notara-
etante.	 •	 \,

SeeeãO do Fixpatlfente da Reparttçãci
de . Aguas e Obras p \rdicas, 14 de de.
aeotbro de 1929. •-- rPcuiri Pereba/8
C...idas, chefe da_gateçãO e Furpodientio

O envoltiero contendo a propo•sia de-
aserá ,Ser acompanhado de um Outro,
tattiberp'fechado e lacrado, em alue re.. '' do algum dos fornecimentos . a substa-
unirá' cada concurrente os seus, ato. - tuiçãe será feita no prazo maximo de 10
comentes de idoneidade, provando 'efear. • dial. •
wite doa impostos •tederaes e mugici-
paeS e nelle incluindo ' o conheimentO
do deposito da quantia de 500$. _lana s • No caso de não serem satisfeitos pelos
em moeda corrente çij letras,, de • &cear,. 's drintractantea os fornecimentos dentro
do com to disposto no art.. 3' da lei' nu-•••• (1(1 prazo estipulado na clausula 7', fica-
meto '2.986. de . 28 de' agosto do ..191 ,, sten os niesmos sujeitos á multa da 30 %
conforme determinação contida. no aviso ''''sobro o valor da quantidade (pie deixou
ri. 54; de 11 de outubro de 1910, tio 4i- • ' 40 fartieser ou substituir, multa esta ira-
msterin 'da YiaçãO e' Obras' Publicas; *da....- posta peio director gera!, sob proposta

oesse feito no Thesouro Naciebal do chefe de -2'.-divis`1"' podendo a Re-na i ninit, . guia exped ida 'nela .2"esm :de - .
partição. em caso de reinceiencia, com-

edieule, •até ã veapera dO ., dia ,04....- prar o artigo independente de contracto
e.	 '	 ,••ieuis esseia. ,e,sta ,10:4:6,5 : ein qualquer outra parto.
servirá unicamente de 'ettução - pat¡ir;:aca.l. 	 •	 9`
munir a ' asignatura do contractia,.'vistd)'"fi'''.'
que o cemourrente preferido terá ,de ,fa- A differença do preço da quantidade
ser urna outra cauçãd . os; velar da 10. -skaAsomprada Vira do ountradta, no caso
da importancia toei! do - Pirrienitneisfp etévistb ma . clausula - 8', correrá por
que lhe coeher. sendo _aque/le pafrasaa.we benta do fornecedor, que a mesma dei.
deposito reetattildo' logiVapda • 01 iljglittok • xciu•I'dn' "firrexcer ou subetituir, dentro
mira da -routraata., saivii 0. ,da . .tiu .a,è re, do preze ,alttididta na claissufa 7', sendo
cucar cumprir* esèa-' fetrinatidattdr4ue o essa ollifezença bem como as multas,
perderá em favor des., corres Micos .
Os depoSibote

	

	 letirlcdrrentes?r' ., d . pre- 
deduzidas da .s;primeira conta que do

dna' mesmo,ehrçiaeaSde ser 'processada ou da
feridos eeMhe4ão • reir,ituldóir."'.' '	 caução- dopeoaleacto, ao caso do não

1	 . • • . . : .	 . n I . N1 4; .	 . existindm-iteeintas a processar,
Ir .	 •i,..,.	 10...

'.; O erovid será, Importado directiMento 	 ... .-.'":'''' '' .....:'!- •,,..., 7 : ', Zi o. contractante incidir una penalido"para osiserviçoa da Repartição de Agtta.
-- ---: deti weviotike oa olauoula 8,„ pog mala

No caso do anseluta igualdade de pr4.
coe entre dulia ou 'mais conourrentees
será preferido aquelle que menores pias
ços apreseniar no dia e hora .préviamene

! te mareados pela commissão que preste
dir á esucurrentia, em cartas fechadas,
que serão abertas cru presença doa intee

!rwsades •



2338780

2338789

5.000 impr. essos modelo n. 631 a
41$ 	

LOCO impressos modelo numero
433, por 	

• 2 carimbos	 de borraaha,
•Officials, por 	

2 caridlbos de borracha, cUr-
gente» por 	

Total 	

205$000

19000

31000

35000
--

230$0013
Pela importancia total de duzentos e trinta

• mil ré s.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1922.
- O secretario, Aleic,cs F. carneiro.
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Instituto Central da Directoria de Me-
teorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° de
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1915, faço publico que esta directoria vao
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs.• A. Placido % Marques &
Comp., commerciantes estabelecidos á rua

#'do Ouvidor n. GO, nesta praça, o material
seguinte:

liIinisterio da Agricultura, Industria
e Com mercio

Directoria do Serviço de Povoamento

Fano publico, de ordem do Sr. minis-
tro da Agricultura, Industria e Cominar-
cio, contida no RVISO n. 188, de 30 de
‘março ultimo que receberá esta directo-
ria propostas para a compra dos bruno-
'vais constantes das relações abaixo dis-
criminadas e existentes nos nucleos co-
loniaes emancipados Ivahy e Vera-Gua-
rany, no Estado do' Paraná, mediante as
seguintes condições:

1.`, as propostas deverão ser apresen-
tadas em involucros lacrados e fechalos,
em duas vias, devidamente sellada a pri-
meira, ambas datadas, assignad S e ru-
bri eadas Ciii cada pagina pelo concur-
rente se m emendas, rasuras, borrões de
'antrelinhas;

° •, nos involucrds serão declarados: o
nome do proponente, sua residencia e o
objectivo da proposta;

3.`, todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até ó dia 15 de
janeiro proximo futuro, ás 13 horas.
quando serão abertas na presença dos
interessados ou de seus representantes,
que quizerem comparecer ao acto, cada
um deites rubricando as propostas dos
demais;

4.°, as segundas vias das propostas se-
rão remettidas ao Btario ()Meia' e nelle
publicadas na integra, antes de qualquer
decisão;

5.•. a coneurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa.
por minima que se'a a differenr,a, soda
recusadas as offertas cujos preços forem
inferiores aos que constam da relação
infra;

6.•, as offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as imnnrtancias
zer escriptas por extenso' e em algaris-
mos:

7.a, não serão levadas em considoraçõeg
quaesquer of ferias de vantagens não pre-
vistas neste exPtal nem as pronosía s que
contiverem apenas offerecimanto de urna
percentual)) sobre a maio r prapossa:

8.', nd caso de ahanteta igualdtvh eu-
Ire duas ou mai s propostas, será profe-
rida a do concurrente que ensIeriArman-
te offerecer maior vanta2.ern nos respe-
ctivos preços. Essas novas n e tertas se-
rão feitas em doonnienbts se119dos. como
addifamentn ás proposta s primitivas, e
serio reeeii ; das e abar tas. obs . radas to-
das as fo rmalidades estatuidas no nee-
sente ad ; tat, no ()mino nuin fo da ui il.
a contar da data da publicara .) (las nro-
no'stas. No caso de novo empate decidirá
a sorte:

R*, W-n proponentes prefel idos serão
convidarloa. por edital, a receber guia
resta directoria ou na admini-tracão dos
referidos mieleos ou, ainda, na delegacia
regional do Serviço de Povownento em
Curits-ba. Estado do Paraná, conforme o
logar , (ode reaidarn, afim do rasolhar a
respectiva imp ertancia ao Tliasouro Na-
rieml ou a outra ropartição arrecadado'-
ra, sendo os alludidos immoveis entre-
gues por eserintura publica lavrada apóa
• apresonlacão do competente recibo:

10, o proponente acceitO que não °f-
racturo, o paramento dentro dn prazo de
vinte dias (20), a contar da data da Pu-
blicação do edital do convite. lá meneo-
nado, perderá o direito A profereneia:

11.- á direcaoria fica reservado o di-
reito de annullar a pres ente roncurren-
• si assim julgar conveniente..• • Directoria do Serviço de Povoamento
'em 13 de dezembro 'de 1922. -- Dolphe
Pinheiro Machado, director.

Relação dos immovels existentes no 'mi-
cte° coloilal emancipado Pratty,no Es-
tada do Parand, Estação de Fernandes
Pinheiro, da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande.

rma casa i'de madeira, co-
berta de taboinbas, tendo
2 salas e 2 quartos, com a
arca total de 37. 59 metros
quadrados e o lote n. 5,
com a arca de 1.689 me-

	

tros quadrados, á rua Dr 	
Carvalho Chaves 	

1"ma casa de madeira, co-
berta de taboinhas, tendo
t sala, 2 quartds e 1 ap-
pendiee para cosinha, com
a arca total de 64 metros
quadrados e o lote urbano
n. 7, com a arca de 1.089
metros quadrados, á rua
Dr. Garvalho Chaves 	

1. ma casa de madeira, co-
berta de taboinbas, tendo
1 salão e I appendiee para
deposito. com a arca total
de 75 metros quadrados e
o lote n. 27, urbano, com
a arca de 3.120 metros
quadrados, á rua Rio
Branco 	
Contabilidade da Directoria do Sen

ed de Povoamento, 13 de dezembro de
(.22 -- Paulo Mello dos Reys, 2° offi-

	

c,c1. Visto. — S. Moreira 	 chefe da 3'
SECO.).

nelação do .; immoveis existentes no no-
civo colonial emancipado Vem-Guiara-
/2y, W) Estado do Novna, ksiaeão de
Paulo dl , Froniin, da Estrada de Ferro
S. Pauia-Rio Grande.

Uma	 de madeira, co-
berta de taboinbas. tendo
2 sala , . 2 quartos, e 1 co-
zinha, Com a arca total do
49,92 metros quad,Tabs. 1
deposito para maleriaes
com 4O.75 metros qua-
dradas, 1 deposito para
cereaes com 54,60 metros
rua irados e o lote n. 1,
eom O arca de 11u.:100 me-
tros quadra-los, sito nó
caminho vicinal de Poei-
nhos • 	 892$600

1.1m, ca ,a. Ge mad , ira, 00-
bor:a de tabo!nhas, com 1
a:d5o, 9 quartos. 1 cozi-
cila e 1 alpendre. com a
4iCen Mal de 85.92 me-
'aos quadrada s e o lote
n urbano, com a arca
de 3.150 metros quadrados

rua Barão do Serro Azul 1..0638000
Uma casa de madeira, eo-

b n rIa de taboinbas, tendo
2 salas. 3 quartos e 1 ao-
zinba, com a arca total de
108,50 metros quadrados.
e o lote n.	 12.urbano,
com a arca de 3.150 	 me-
tros quadrado's, á rua
Barão do Serro Azul 	  1:163$000

L:ma ca s a de madeira, co-
berta de taboinbas. tendo
1 sala. 3 nuartns, 1 cozi-
nha e 2 alpendres, com a
arca total do 75,20 metros
quadrados e o lote n. 10
urbano, com a arca
3.150 metros quadrados,
á rua Barad do Serro.
Azul 	
Contabilidade da Directoria do Servi-

ço de Povoamento, erri 13 de dezembro
de 1922. — Paulo Mello dos Reys, 2°. of-
Ciciai. Visto. — S. Moreira, chefe da 3*.
secçflo.

Instituto Central da Directoria de Me-
-	 teorologia

1:!ti comprimento ao disposto no § F do
art. 98 da lei il. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publi o cise esta directoria vae.
adquirir, para ser nago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Theodoro Levy & Comp.,
commerciantes estabelecidos nesta praça, á
rua Evariato da Veiga n. 22, o material se-
g.:Inte:

12 caixotes a franeeza, de P',15 X
><0 53 <0," .50, a 17)5800 	  213“0

Pela importancia total de duzentos e treze-mil e seiscentos iéis.
Rio de Janeiro, 14 de dezen:bro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro.
$1•••n•n••••

Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao aisnosto no § 1" do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faç) publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesnuro Na-
cional, da Coliparhia Nacional de Electrici-
dade, estabelecida nesta praça á rua da
Quitanda n. 45, o material SCgl iate:
3 necumuladores de 6 volts e 115
, ampères, a 310i000	  930$000

Pela importancia total de novecentos c
trinta mil réis.

Rio de Janeiro, 14 'de dezembro de 1922.
—O secretario, Alei	 P. Carneiro,

Instituto Centrai da Directoria do
Meteorologia

Em cumprimento ao di:p sto no § 1 0 do
art 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directo ia vai
aclquhir, para ser pago pel ) Thesouro Na-
cional, d Ns Srs. Cardi ,ale ta Comp., com-
merciantes estabekcidos á rua Secador Eu..
sebio r. 40, nesta praça, o material seguinte:

6 caixas de pennas .Perry 	
n. 420 a 72,500 	 	 45$000

10.000 folhas de nane' para mi-
ineographo, a P20 	 	 72$000

Total 	  117$000

Pela importancia total de cento e dezesete
mil reis.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Ca, nelro.

Mn do Jannlm— Imprimis Nerlonni

262$ 500

Instituto


